




lL L .ma E  E X C .ma SENHORA.

Estimação, que o Público ftts dos 
Diálogos de Madamct Leprince, e á úti* 
lidade, que me persuadi fa r ia  á  mocidcè* 
de Portuguesa, que ignora o idioma , em 
que elles se compuzerão, sè os vertesse na 
nossa lingua , me movérão a fazer  esta 
traducção, que. tomo a liberdade de ojffe* 
recer a  V. E  X C E L L  ENCIA. Não duvi» 
daria eu da sua boa acceitação , se mè 
pitdèsse tapacitar que ella havia de mere- 

V. E X C E L L E N C IA  o mesma 
aP*mHU. que lhe deve o Original;  mas co+ 
mo qggtigo -Jj.z mais do que pôr os mesmos 
pcnmUMtos de Leprince em outra lim



gu a , e me esforcei para fazeito com toda f 
aquella energia que pude, espero que não ) 
Seja a  diversidade do idioma a  que fa ça  | 
para  com F. E X C E L L E N C ÍÁ  menos 
preciosa a traducção. v

Antes sendo K  E X C E L L E N C ÍÁ  
a  prim eira , que mais se interessa , e de
seja ver nas primeiras idades aquella in
gênua , e nobre educação, que deve acom
panhar os seus innocenles costumes, e que 
he capaz de fazer-lhes perder, logo depois 
das mantilhas, todas as má$ inclinações, 
e dirigillas de tal modo, que a Patria se 
glorée de havellasproduzido no seugremio/



facilmente me corivenço de que este mexi 
irabalho haja de merecer a sua condes- 
eendencia, e approvação. Eu não vejo, 
e V. E X C E LLE N C ÍÁ  não achará in-- 
vgrosimil este meu principio, que ate ago* 
ipa apparecesse no nosso Continente alriu- 
fna Obra Portucjueza , que haja de sup- 
prir a fa lta  destes Diálogos de Madania 
Leprince, e que seja mais própria para  
por élla aprenderem os meninos a ler , 
tanto pelo interesse da matéria , comO pe
lo seu agradavel, e pela simplicidade do 
estilo,

Nem necessito trazer prolixas provaà



p ara  estabelecer o que a/firm o; pois quan
do eu não jaliasse a  kuma Pessoa , quet 
tendjo hum tão distincto conhecimento , 
tanto da lingua Franceza, como da Por* 
tugueza , se acha ha muito tempo preve
nida do que diz Leprince ? como V, EX-. 
C E L L E N C IA , não tinha mais que vios- 
trar-lke o projecto da Obra , para con- 
vencella do que digo. JPor issq he qu e, 
sem algum receiq , me posso j á  chamar 
ditoso, por ter dedicado a V. JEaXCEL- 
%BNCIA este Thesouro de Meninas; e 
alem de me persuadir que a mesma Áu- 
ffíora me invejaria a  sorte, tombem me-



posso prometter os feiices effeitos \ quê 
erão de ser proveitoso aos meus innocen~ 
tes, e ainda tenros patrícios. f~

Sim , E X C ELLE N TISSIM A  SE
NHORA ^ esta  verdade cada vez mais 
se me confirma, quando óiho para as sin
gulares virtudes de V . E X C E L L E N - 
C f A ; qitando vejo que, sendo V. EX r 
C E LLEN C IA  o esplendor da Alema
nha pela nobreza, e gloria immortal da 
sim antiga Fam ilia , não deslustm , antes 
confirma estas superiores qualidades, que 
tanto fazem  que os homens se esquecão 
ás fiproprios, E  $erh <ser a



a uniça, senão a maion de suas virtudes  ̂
eu me.recreio de ver.a K. EX CELLEN -, 
CIA na grandeza , « na poder , sempre, 
com agradável semblante para todos , 
sem pî r outra differença entr$ grandes >. 
e pequenos mais do que aquella , Iquepre-, 
screv.e a ordem , e a  decorosa urbanidade^ 

E' não he este hum forte motivo., pa
ra que eu kaja de ter favoravçl , e espe
rar receba este meu fraco, moxmníento de 
obséquio, e gratidão, aquella que tão bem 
sabe observar a  virtiide da. benevolência t  
Isso ' seria , E X C E L  L  ENTISSIM A  
$$N M Q R 4t-qw xw  de^neíitir o Púklir



*

co . que a altas vozes confessa tanto agra
f a ,  tanta humanidade, da qual eu nâa 
menos participo, e tenho hum ardente de
sejo de mostrar que sou,

E X Ç E L L E N T I S S I M A  S ENHORA  ,

DE V.  E X C E L L E N C Í Á

Capellão , e servo obsequioso

Joaquim Ignacio de Fria*.





P R O L O G O

D O  T E A D U G T O R .

Conhecimento , que tem todas as 
pessoas , que cuidão na educação da 
jnocidade , de que huma Obra , que se 
encaminhasse a inspirar a virtude , e  a 
esclarecer o espirito da gente moça, se-* 
ria a mais ut.il, que se pudesse fazer pa
ra bem do E stad o , e para dar-lhe, em 
huma tenra idade , Cidadãos illuslres , 
he  que me obrigou a fazer a traducção 
deste pequeno livro. Muitas cousas me 
occorrêrão , e serião capazes de frustrar
o meu intento , se me não instigasse o 
amor da minha Patria e dos meus pe
quenos , e innocentes concidadãos , a 
dar-lhes na própria lingua o que foi feito 
para utilidade de outra Nação , que não 
•mendiga tanto este soccorrp como a 
■assa ; porque o ver a pouca estimação, 
fliÉfĉ eiMre nós tem as traducçdes das iin- 
gvkst vulgares , e ainda das mortas; a 
jdisplice&cia, com que as olhão aquelles?



3tiv P r ó l o g o ,

misturado sempre o util com o agrada- 
Vel. vJ

Isfb he o que ella fez com muito’ 
acerto ; pois entrelaçando os cõntos mo
raes com a Historia Sagrada, a Fábula, 
e a Geografia , veio por este meio a 
entreter as suas discípulas , a fazellas 
dóceis , obedientes , virtuosaá ; a dar- 
jhes hum glorioso desejo de saber , e 
a instruillas. Todos sabem quánto os 
contos, e Fadas, ou M agicas, encantão 
os meninos, de sorte que se em hum dia 
todo os quizerem ter prezos , nâo he 
preciso mais do que dizer-lhes, què se 
lhes quer repetir hum conto. Eu bem 
sei que o uso destes podia ser nocivo, 
se JMadama Leprince não ensinasse a 
suas discípulas, e por consequenéia aosr 
que quizerem áproveilar-se deste traba
lho , a diflereíiça que ha do cotito á Fa- 
bula, edesta á Historia; com õqueficão 
os meninos capacitados que hum conto 
he huma Cousa fingida, para entreter a 
gente m oça, sem que lhes possa sobre
vir o mesmo damno , que dos contos 
das Amas , que só servem de perlur-



bar-Ihes a imaginação, e fazer-lhes con
ceber medo de cousas , que de si sâo 
indifierentes.

NSo he sómenle o fruto , que se 
tira* destes contos, o de engodar os me
ninos com o seu agradavel, mas de lhes 
fazer crear horror ao vicio, e áqueJIas 
acções., que nelles se lhes fizer olhar 
como m ás, e aos mesmos sujeitos, que 
as commêtterão, fazendo-lhes ao mesma 
tempo amar a virtude, perder os máos 
hábitos, e despir os prejuizos, que be- 
bêrão com o leite. As mesmas reflexões 
lhes faz Leprince fazer sobre a Fabula, 
e a H istoria; introduzindo, sempre que 
acha occasião , nos seus Diálogos a 

: Moral mais pura, e a Dialética mais re- 
| guiar. Neste pequeno livro achão os me- 
%ninos os mais sólidos principios para vi

verem christà, e civilmente, sem hypo- 
crisia, e fanatismo. Aprendem nelle a 
conhecer a D eos, e os seus altributos; 
Ofamor, que lhe devein, e aoproximo; 
áWdljediencia, e respeito aos Pais , Reis, 
fe ÍS^èriores ; as relativas obrigações, 

‘ qtieipfescreve o Direito N atural, tanta

P R O L O G O. ± *



XVI ?  R  O L O G 0.

para com os que lhes são superiores 5 
como para com os que lhes estão sujei
to s ; e isto não com razões metafysicasj 
mas por factos certos, e tirados da His
toria Sagrada. Ensina este precioso' li
vro aos meninos a darem liberdade aos 
seüs discursos* e a reflectir reclamente; 
e como nós naquellas idades fazemos 
mil perguntas  ̂ nascidas da nossa admi  ̂
ração , estas mesmas se achão nestes 
Diálogos coxn aquèlla simplicidade , e 
singeleza , que produz o poueo uso do 
M undo; e como Madama Leprince sa
bia que hum menino póde saber muito  ̂
se se lhe responde a tempo, e sabiamen
te, não deixa alguma pergunta sem a res
posta natural, e clara.

He súperfluo prolongar mais o digf 
curso , para mostrar a utilidade ctesp 
O bra : basta dizer-se que he hum Hvjsò
o mais proprio , que se tem feito nara 
as primeiras Escolas; e ainda que haja 
outros muitos parar o mesmo fim ,' não 
contém os principios , que neste? sé a- 
chão ; porque ha hiins, que só traíão dos 
principios da nossa R elig ião ; autros #



P è. Ò L Ò G Ò. ÍVÍT
fyüè' contém alguns factos da Histofià 
A ntiga; óutroS'da Sagrada; pôrérrt ne
nhum qúe ao mesmo tempo’ inclua a' 
Historia da nossa crença , 6 a anatyse, 
á fabula, e a Géográfia ; misturândo-lhe,' 
além dos cbntos Moraês, vária' nòtlcia dá' 
antiguidade, è o cõnhecimènto de muitôá 
fenomeridS e causas íysieas; que tire 
os prejuizos d'a infancía t que faça dis
correr livrementè ôs meiiiilos ,’ que lhes 
interne mais no coração ô airiòr da Di
vindade , o aborreciníêritô aõ vicio . o 
fespeitõ dos P a is , e Superiores, a hu
manidade pâíà com os sobáíternos ;  e 
que em1 fhfcmaisr ensine aos meninos a1 
serem Cidadãos honrados , e Christãos es- 
élarecidos, é perfeitos; e aos Pais, Amas, 
e Mestres o Verdadêiro segredo da edu
cação , mostrando-lhes em que consiste 
a ternurã, e indulgência dos filhos, alu- 
mnos, è discipülos.

É  não he este hum livro , que a uti- 
Mdade publica estava pedindo se ver- 
íessé, em Poítuguéz , para proveito da- 
queifes, que não sabem a liugua Fran- 
ceza , ou pela pouca idade, ou por falr 

Tom: L  B



ta de spplicação , e meios ? Por ventü- 
Ka, em hum povo , que a malicia , e a 
ignorância tinhão tyrannizado, de que 
(graças a D eo s, e a nosso amado R ei) 
estamos livres, Hão serão novos a maior 
parte dos conhecimentos, que este livro 
encerra , não só aos meninos , mas aos 
mancebos, pais de familias, e ainda aos 
mesmos velhos? Eu deixo esle ponto a 
decidir ao verdadeiro patriota ; e que» 
íàzendo uso da razão , considere a (len
tamente os nossos costumes, os nossos 
livros, os nossos prejuizos até agora; é  
depois em lugar da censurar o meu tra
balho, me dará os agradecimentos*

X V I i r  P  R  O L  O G o .



P  È  S  S  O  A S j

UÜE F A L L Ã O  N E S T E S  DIÁLOGOS.

B o n n a  , aia de Sensata.

S e n s a t a  , de idade de doze annos. 

E s p i r i t u o s a  , da mesma idade. 

M a r y  , de cinco annos,

C a r l o t a  . de sete annos.

M o l l y  j dos mesmos.

B a b i o l l a  , de dez annos.

A l t i v a  , de treze annos.
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T H E . S O Ü E O

D E

M E N I N A S -

P A R T E  I .  

D I A L O G O  I.

Babiolla entrando em casa de Sensata.

45 . om dia , minha menina \ mal sa- 
heis quão satisfeita estou de poder pas- 
sar a tarde comvosco f disserão-me que 
vos y,ei.o de Paris huma linda boneca; 
se assim he, vede quaato nos divertirei 
flios com eUa.^-



S e n s a t a .
Certamente , amiga , e alegro-me 

de ter coasa , que vos dê gosto ; mas 
vou ver quem bate , e julgo ha de ser 
a nossa amiga Espirituosa , que me 
mandou dizer vinha tomar o çiiá co- 
migo.

E s p i r i t u o s a .
Bom d ia , Senhoras, e u . . .  Mas 

que vejo ! Sensata ainda brincando com 
boneca*-!-. He galante ; ( ri-se ) suppu
nha-vos mais ajuizada: vós com doze 
^nnos brincando com bonecas !

B a b i o l l a , •
Pois que , menina , he raúo brin

car na idade de doze annos ? Parece-? 
ine que , ainda nfto ha muito , vi em 
vossa casa bastantes bonecas.

E s p i r i t u o s a .
Ha mais de seis mezes que eu quei

mei todas essas cousas, e disse a meu 
pai que me desse o dinheiro , que ha
via dê empregar nestas ninharias , pa
ra comprar livros , e pagar a J^festreg 
$e todas; as Artes.

2  T h e s o t j r o  d e  M e n i n a s .



P a r t . I. D ia l . I. S

B a b i o l l a .
Eu nSo sigo o vosso gos.to; e se 

fosse senhora da minha vontade, o di
nheiro , que havia de dar cada mez 
ao Mestre da Geografia , o emprega
ria nas mais lindas cousas , que hou
vesse ; pois estas me entreterião mais 
do que o Mestre que me aborrece 
por morte ; e assim que o vejo , prin
cipia a abrir-se-me a boca : queixa-se 
elle disto a minha mai ; e como ella 
me reprehende ; fico aborrecendo ain
da mais o M estre, e a Geografia-, 

E s p i r i t u o s a .
Isso he porque vós nSo gostais de 

Ier a Historia.
B a b i o l l a .

Certamente , menina , ainda que 
necessito lô-la, porque meu pai oqvrer ; 
mas em eu sendo maior , e que possa 
fazer o que eu quizer, eu vos promeito 
■que nunca mais lêa. f

E s p i r i t u o s a .
' Enlào ficareis toda a vida huma 

néscia è nunca sereis estimada ; e j4
' ' : ;a : " '



,que falíamos nisto , quero dizer-vog 
;£» cjue me fez desgostar das büíieca?.

tempo .que esiiv.emos este Vern.o 
do campo yinhãQ a nossa casa njuL- 
ias Senhoras , e entre estas duas .de 
■tal sorte feias , que meltiâo medo. M-eu 
pai corri tudo , .quando ellas chegavão, 
íicava conienie , e lhes dizia que erao 
amáveis; o que me adnmava , por R e 
parecer que , para ser amavel, era pre
ciso ser form.ogaA Admirava-mí? akidy, 
mais de .ver que, quando vinha a Se
nhora Angélica , que vós conheceis , 
e que he bella , dizia elle que a não 
podia soíFrer , porq.qe ( dizia meu pai ) 
fera huma estatua, hum automaio, q«e 
nào tinha alrrça ; Q que eu nilo po
dia perceber, Hunj dia porém , que as 
duas feias estayão só cotrjigo, lhes per
guntei que difiesença.hayií» dellas á Se
nhora Angélica ? IJVtgita , minha meni
na , respondêriic/ ellas ; pois el|a he 
lin d a, e nóg- sotpqs feias. Está mui
to bem jsto , lly ŝ disse e u ; porém meu 
pai diz que yós; §pjs aoaayeiç., g ellqt 
a ã o ; mas sim que he huma estatua t

4  T h e s o u r q  0 E  M k n í n a s .



P a r t .  I. D íAL. I. :S

hum autom atof^u não sei que coitsa 
Jie au.to.mato,, e cuidava que huma esta
tua era de petlra., ou de páo.; e pareej.ar 
m e, além disto j que ninguém podia vi
ver sem alma. ^'RírSo-se entâo ellas , e 
iligseTílo-me depois que hunj.a mulher era 
amavel , se tinha juizo ; e que lhe cha*- 
inavào nescia., hurna estatua, ou auto- 
« ía ío , pQrque hum autornato qiier- dizer 
huma máquina , que se move , e faz yav 
íias acçòes, ainda que não seja mais do 
que huma estatua feita de páo , sem ak 
ma , e sem discurso quje da mesm# 
sorte íallavuo as mulheres néscias, andar 
vão , e  fazião tudo sem discorrer , co- 
mo hum autowüto, Pois, Senhoras, pa
ra que eu aprenda a discorrer , lhea 
disse eu , vos peço me,ensineis o qjue 
devo obrar , porque nào quero ser luun 
autornato. Dizei nie dx? que modo ad- 
quiristes vós essa viveza , que v,os laz 
amaveis , nilo obstante o vosso rosto ? 
Adquirimo-la com os li-yros , respon^ 
dêríío ellas , entregando-nos á sua li
ção , quando eramos moças. Depois qua 
pijyi isto , logo desprezei tudo } p



por adquirir ju izo , o que consegui, se
gundo dizem ; e porque o quero augmen- 
t a r , por isso não estou ociosa.

B a b i o l l a .  '

Ora dizei-me , e de que serve ter 
esperteza ?

E s f i r i t v o s a .
Para mil cousas. Olhai , o anno 

passado não gostava eu da assembléa 
de meu p a i,. na qual me tratavão ainda, 
como menina; mas agora já  me agrada,, 
pois todos falião comigo, e todos gos- 
tão de me ouvir , dizendo a cada in
stante que eu tenho bmna memória de 
Anjo. O outro dia, estando em casa do 
SenhorN?. que a tem ornada de muitos 
quadros, encontrei algumas Senhoras, 
que perguntavão o que elles continhão; 
eu me ri disto;| e o Senhor da casa sa
bendo que eu tinha lido ás Metamor
foses , me perguntou se eu sabia os as- 
sumptos destes quadros,‘por cujo moti
vo eu lhos expliquei, e élle fioou admi-' 
fado , ficandò-me, aléfti distò , o gosto, 
t|e ser louvada; e também o de zombas

8 T h e s o u r o  b e  M e n i n a ?.



,das ignorantes, e rir-me das tolices, que 
dizem a cada instante; o que nje entre- 
tem mais do que huma boneca.

B a e í o i ^ l a .  f -

Tendes razão , menina ; porém eu 
quero antes ser ignorante , do que ma
liciosa ; e se a esperteza não serve se
não para zombar das outras, não a que
ro ter. Que dizeis vós , Sensata ; pois' 
.como tambein estudais muito , julgo 
que será para zombar daqueljas , que , 
como eu , não tem habilidade?

S e n s a t a .

N ão, menina , eu estudo , porque 
isto me occupa , e me instrue , e espe
ro que este exercício ine faca prudente, 
quando tiver mais annos.

E s p i r i t u o s a .
Se o estudo vos diverte, para que 

tendes ainda bonecas.
S k n s a t a .

Para desenfadar as minhas amigas, 
.pois recebo contentamento, quando lhes 
dou gostp.

P a r t . I. D iajl. I. 7



B a b i o l l a .
Estou-vos muito obrigada , meni

na, conservai a vossa boneca para mim ; 
-pois quando eu estiver enfadada de brinr 
car , estudarei comvosco , e aprenderei 
a ser tão quieta, como vós sqis.

S e n s a t a .

Se vós quizerdes , podemos ir ao 
quarto da Senhora Bonna , minha a ia , 
que nos espera para tomarmos a ohi 
com elia. ^

0  T h e s o u r o  d e  M e m n a s ,

D I A L O G O U .

Entre E sp ir itu osae  Sensata.

E s p i r i t u o s a ,

E s t o u  muito enfadada , minha ami
ga, e venho contar-vos a causa da miriha 
mágoa.

S e n s a t a ,
Que tendes , menina ? Quem voa



t ir  com olhos molhados dirá que choras-' 
tes.

E s p i r i t u o s a .
Tòda esta manhã tendo* chorado ,L 

e ainda não eslou satisfeita. Julgo que 
vos lembrareis ainda de dizer-vos o ou
tro dia que me applieava muito para 
ter discrição . e ser louvada; mais ago
ra já  não quero ler, quero queimar os 
meus livros, e as minhas cartas de Geo  ̂
grafia.

S e n s a t a .
Não façais ta l, dai-mas antes. Mas- 

dizei-me: Porque lhes tomastes aborre
cimento?

E s p m i T u o s A .
E u  vos conto o que me succedeo 

esta manhã , e vereis se tenho razão de 
estar apaixonada contra a minha esper
teza, e contra os livros, que ma adqui
rirão.

O. Senhor F. e seu irmão vierão 
almoçar a nossa casa ; e estando elles 
na sala esperando por meu p ai, que es
tava lendo as cartas do correio, me avi- 
sárãa disto*. Taüto que- eu soube que o

P a r t .  I. D ia l . If. 9



Senhor F . tinlia chegado, não pude dei
xar de vir fallar-Ihe i gostando muito* 
da sua companhia , por me dizer sem
pre que soa amavel , espirituosa , es
perta , e outras cousas gaíantes ; mas 
vindo eu já  perto da porta, percebi que 
elle faliava de mim , e por isso me puz 
a escutar. Oh traidor! Ah.! minha ami
g a .. .  eu não posso deixar ainda de cho- 
íar , quando considero o que dizia de 
mim. Dizer que eu tenho máo geüio ; 
que sou huma fraca figura , e que serei 
a peste da sociedade ! Chamar-me a pes- 
t-e, minha amiga, he o mais injurioso no
m e, que me podia dar. Dizia tambem 
que eu tenho soberba, como Lucifer ; 
que sou chocarreira, e zombadora; que 
seria melhor que eu fosse bem igiioran-' 
te , do que querer instfuir-me , porque 
isto me arruiuará m ais, augmentando a 
minha vaidade. Depois disto fallou tam
bem de vós, e disse: EJla he bêm esti- 
mave], falia pouco; mas tudo o que diz 
he a tem po: e eu daria tudò o que pos
suo, sé tivesse húma filha dfrseü gemo. 
Aindâ queria dizer mais * mas. sentindo

í o  T h e s ó t j r o  d e  M e n i n a s .



P a r t . I .  DlAL.  I l i  Í1

vir meu paiw se calou , e eu me reco
lhi ao meu quarto para chorar. Chamá- 
rao-me para o almoço ; mas só por não- 
ver aquelle vil homem , que falia de hum 
modo, e julga de outro, disse que esta
va indisposta. Depois de jantar pedi 
licença a minha inãi para vir ver-vos, 
e contar-vos tudo isto, e perguntar-vos
o que fazeis para ter viveza , sem ser 
huma peste , huma soberba.

S e n s a t a .

Confesso-vos * amiga,, que não sei 
ò que vos diga : eu só creio, que se 
sou comedida, o devo á minha aia. El~ 
la me diz tòdos os diás que ha duas 
sortes de esperteza: huma, que só ser
ve para nos fazermos aborrecer, e des
prezar de todos; e outra , que nos faz 
àmaveis, dóceis , virtuosas , e que obri
ga a dizer, a quem nos conhece, bem 
de nós ; e todas as vezes que ella me 
presente alguma leviandade , logo. ma 
reprehende.



E s p i í ü t u o s a .
Visto isto tenho máo genio : que; 

fos parece ? J\ão me respondeiã ? Não5 
temais qae eu me agasléy porque o meu/ 
affeeto tudo vos permitte^

S e n s a t a .

3'à que1 dssim o quereis, etr vòâ di-' 
go o‘ que julgo : Vós na verdade' não 
tendes muito bom geriio; mas como nin
guém vos adveríio ainda disto, tendes* 
desculpa, e estou certa que vos emen- 
dáfeis , tánto que vos disserem de’ que 
modo deVeis* obrar.

E s p i r i t u o s a .

Á fossa- bondade4 he quê me des-’ 
culpa, e confesso que tendes razão. Es-' 
toü resohlta a einéndar-nie; mas receio' 
que o não possa conseguir: se vós qui-' 
ze^seis pedir á vossa  aia que me en- 
sisíe o que devo fazer, licar^vos-hia mui-’ 
to* obrigada.

S e n s a t a .'
Estou certa que ella o fará com' 

muito gosto , porque nunca se alegra»

12 T h e s o u r o  d e  M è NINAS.'
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ftiais , do que quando acha meninas de! 
distinção , que tem vontade de serem 
applicadas , e virtuosas. Já  ella convi
dou algum ás minhas amigasjbara virem 
passar a tarde comigo Ires vezes na se
mana , para nos instruirmos ao mesmo 
tempo, que nós divertimos: se vós qui- 
zerdes tamhèm sei da nossa soeiedadé^ 
eu lhe fallarei riissó.

E s p i r i t u o s a .
Com muito gosto : è não tendes 

màis que avisar-me do dia, que quereis 
começar 3 que eu serei das primeiras,

tom, £
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D I  A L O G O  I I I .

ÈÚtre Maãamá JBonna , Sens&ia,
Espirituosa , M ary, Carlotta } 

v  ; v  ' c Mólly.

> r P r im e ir o  iD ia .

■ : 'i ' M a r y . ;

1 3  om dia , Senhora Bonina ; Sensata 
me disse que vós sabieis contos muito 
lindos; e comô eu gósto delíes em ex
tremo, venho pedir-vos me conteis hum, 

Bonnà.
Sim , menina, eu sei galantes cõn-

1 os , e lindas historias , e estoü prom- 
pta para contar-vos quantos quizerdes. 

M a r y .
E  que differença ha de eOnto a his

toria ?



^  B o n n a .
I t' Muiéá, menina, porque historia hè

uma coüsa verdadeira; e conto he.hú-
Íq í feôusa falsa , que sè escreve, oü
<K0tta para entreter, e divertir a gente SiT, .■ r  É w ç a . .

-"V . M a r y .
'O** ? Logo ós que escrevem esses con-
iòs, como dizem cousas falsas* são men<-
tirosos ?

B o n n á .
‘ . Nâò , ínè&ifiá^ poí-qué rnèntir hè 

querer enganar; é como eíles advertem 
Çífe sâo contos , nãó qúerem enganar 
aiguem.

■jn- M a r y .  ...
f  Feço-tòs póis mè digais Íraín conr 
ioí, e hirfnahi&toria , para que julgue 
q»al he mais agradavel.

'• * e-.. BoNNA*
í «De boa vontade vos darei a ler 

humãj Mstoria , para que a aprendais 
*4lè eó ry“ e vos contarei hum liado con~ 
iíoiffif -pir*.:; ’ '
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G a r l o t t a .
E  e u , Senhora Bonna, bet de ficar 

sem ter nada?
B o n n a .

Não * minhas filhas, eu darei a ca
da huma de vós a sua historia , com® 
se fosseis j á  mulheres ; mas quero di
zer antes a Mary o conto r que lhè pro- 
mettu ora ouvi» \

Conto do Príncipe Amado.

Houve em otitto tempo hnm Rei 
tão humano, que seus vassallos lhe cha~ 
mavão Rei bom. Hum dia, que elle an
dava á ca ç a , hum ceelho branco, per
seguido dos cães , se  lhe veio mettér 
nas mãos. Afagou-o o R ei, e  di«Be: J4  
q u e  e l le  buscou a minha protecção, »â^ 
queTo q u e  o  oflendão e levánaòío ell& 
mesmo para o Palaeio, o mãndiouvíHiet- 
ter em huna peqaeno-viveiro ,•>& -dar-líie 
gostosas hervas a comer. Dep©iá de- se 
retirar só para a sua camara, lhe appa-
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reeeo huma formosa dama, a qual pos
to que não trouxesse vestidos bordados 
de ouro, e prata , erão as suas roupas 
brancas como a neve , e em lugar de 
toucado tinha na cabeça huma coroa 
de brancas rosas. Admirou-se o bom 
Rei de ver esta dama , por não saber 
como alli tinha entrado com a porta fe
chada. Fallou-lhe ella, e disse : Eu sou 
a Magica , chamada Candida , que an
dando naquella inata , no tempo que 
vòs caçaveis, quiz saber se ereis bom , 
como iodos dizião; e por isso tomei a 
fórraa de pequeno coelho , e me acolhi 
ás vossas mãos , sabendo que aquel- 
les , que se compadecem das féras , 
tem ainda mais commiseração dos ho
mens ; porque se vòs me negasseis o 

: vosso asylo , julgar-vos-hia máo. Ago
ra venho agradecer-vos o bem , que 
tne fizestes , e segurar-vos que sempre 
W>e tereis favoravel : pedi tudo o que 
^uizerdes, pois prometto de vo lo con-  
'Ofltfer.

1 * ftespondeo-IIie então o Rei : So-



nhora , visto que sois huma Magica , 
de^eis já  saber aquillo, que desejo. E ç  
não tenho senão hqm unico filho , que 
estimo muito , e por isso Jhe ehamão o 
Principe Amado ; se acaso me viveis 
em alguma obrigação , espero lhe sejais 
propicia. Com todo o gosto , respon -̂ 
deo a Magica : e como eu posso fazer 
o vqsso filho o mais bello Frincipe que 
houver, o mais rico , e o mais podero? 
so, podeis escolher destas tres cousas a 
que quizerdes. Não appeteço nada dis
so para meu filho , dis§e o Rei , • e só 
sim yos ficarei obrigado , se o fizerdes 
o melhor de todos os Principes ; pois 
de que lhe seryiria ser formoso, rico , e 
possuir todos o§ Reinos do mundo , se 
fosse máo ? Vós não ignorais que elle 
seria infeliz , sendo só a yiíttjcje a que 
póde fazer a qualquer ditoso. Tendes 
razao , lhe disse a Magiea ; mas. eu 
não tenho poder para íijzer o.Prmqrpe 
Amado homem virtuoso contra sm#; von
tade ; he preciso que ellè faça.^O rsi 
mesmo para o ser. Q que eu pO^so fa--

1 8  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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«r>->

zer he dar-lhe bons conselhos , repre- 
hendello de suas faltas , e castigallo , 
se não quizer emendar-se, e castigar-se 
a si proprio. ^

Ficou o bom Rei muito contente, 
com esta promessa ., e morreo pouco 
depois. Chorou muito o Príncipe Amado 

; a morte de seu pai , porque o amava 
verdadeiramente; e daria todos os seus 
dominios, e thésouros , se pudesse sal
var-lhe a vida , e se estas cousas fossem 
çapazes de fazer mudar a ordem da na
tureza. Dous dias depois da morte do 
Rei estando o Príncipe deitado, lhe ap- 
pareceo Candida, e lhe disse: Eu pro- 
metti a vosso pai ser vossa conductora; 
<e para cumprir a minha palavra, venho 
trazer-vos hum presente. Dizendo isto,

| jnetteo no dedo de Amado hum peque- 
; no annel de ouro, e lhe disse: Guardai 

W "bem este anhel , que he mais precioso 
áo que hum diamante : cada vez que 
cónimetterdes alguma acção m á, picar- 
V<^h$ elle no dedo; e se nào obistan.te 
«Sita-y picada continuardes a obrar maj]5

\



perdereis a m inha, amizade, e me tor
narei vossa inimiga. Proferindo estas pa
lavras , desappaireceo Cândida , e dei
xou o Principe todo attonito. Conser- 
vou-se este algum tempo tão moderado, 
que o annel não teve occasião de pical- 
ío ; e isto o trazia tão satisfeito , que 
lhe accrescentárão ao nome de Amado 
o de Feliz. Passado algum tem po, foi 
o Principe á  caça j e não apanhando 
cousa alguma , ficou desgogto§o , e pa- 
receo-lhe logo que o annel lhe picava o 
cledo j mas como não foi grande a pi
cada, não fez muito caso dell^. Entran
do rça sua camara , huma sua cadelli- 
n h a , chamada B ib e , veio jfestejallo sair 
taíido; e como vinha enfadado, lhe dist 
s e : Vai-te daqui, pois nãp estou de Hu
mor para receber os teus afagos. A po
bre cadellinha , que o não entendi? , 
£ontinuou a puxar-lhe pçío vestido, p$- 
ra que elle ao menos a quizessé vér ; 
íílàs o Principe , cheio de impaciência , 
?he aep hum grande pontapé. yfíb  mes- 

iiistártté o picou o anneij éomo se

t o  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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jíbsse hum alfinete , com o que ficou 
atemorizado , e se assentou vergonhoso 
.a hum canto do seu quarto. Dizia elle 
comsigo : Eu sijpponho que a Magica 
zomba de mim ; que mal fiz eu em dar 
hum pontapé em hum anim al, que me 
Importunava ? então de que me serve 
ser senhor de hum grande Império, se 
rão hei de ter a liberdade de dar em 
hum cão ?

Eu não zombo , disse huma voz , 
resp.ondendo ao pensamento do Principe, 
vós tendes çommettido tres erros ehi 
lugar de hum. Apaixonastes-vos por 
não quererdes ficar mal succedido, cui
dando que as féras , e os homens fora o 
feitos para vos obedecer : encolerizas- 
tes-vos , p nisto obrastes mal , e de
pois fosles cruel para com hum fraco 
'«nimal , que não merecia ser mallrala- 
Sdo.̂ í Sei que sois superior a hum cão ; 
tóas se fósse justo , e permittido que 
W^ffrandes pudessem maltratar tudo o 
q l.^ ^ è s  he inferior , a cada instante



visto que huma Magica tem mais poder 
do que hum homem. A consideração de 
ser senhor de hum vasto Império não 
permitte que cada hum faça o mal que 
quer, mas que obre todo o bem que pó- 
de. Confessou então Amado o seu de- 
JictOj e prometteo emendar-se ; mas não 
cumprio a sua palavra. Tinha elle sido 
educado por huma nescia ama , que o 
tinha arruinado, sendo ainda pequeno. 
E s ta , se elle cubiçava qualquer cousa, 
vendo-o chorar , enraivar-se , e bater p 
p é , se a não conseguia, logo lha dava, 
e veio deste modo a fazer-se teimoso. 
Dizia-lhe ella também a cada instante 
que havia de vir a ser R ei , e que os 
R eis vivião muito felices, porque todos 
lhe devião obedecer, e ‘respeitar , e que 
ninguém os podia impedir de fazerem 
o que quizessenx, Tanto quç Amado 
cresceo , e teve uso de rasao,, ,<£onhe- 
ceo claramente que não haviak,cousa 
mais indigna do que ser altivo., sober
bo', e pertinaz ; e ainda que fizesse al̂  
guas esforços para se emendar , como

2 2  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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tiliha adquirido inclinação para estes 
yicios, e o máo habito cusia a destruir, 
não pôde corrigir-se. Não procedia isto 
do seu máo interior, pois que elle cho
rava cojn pezar de commetter algum de
feito, e dizia : Eu sou bem infeliz , ten? 
do que combater todos os dias contra 9 
jninha cólera , e soberba : se me tives^ 
sem corrigido , quando era pequeno , 

. íiao encontraria agora tanta resistência. 
<Com tudo o annel o picava amiudadas 
vezps , humas das quaes elle se come-* 
|Ua , e outras continuava 0 que tinha 

; jeinprehendido; e o que era mais siqgur 
Jar , he , que o anne} o não picara se- 
jiíio levemenAe por hum defeito leve ; e 
è#ndo grave , lhe chegava a sahir o san
gue [mpacientou-o isto por fim ; e que 
yendu ser máo á sua vontade, lançou o 

fóra do dedo. Tapto que se vio 
M§;daquellas picadas , julgou-se 0 mais 

í; .de todos os homens; e entregando- 
yíftdas as desordens, que lhe vinhão 

,ação , fez-se tão pessirao 3 que 
p podia sofirer.

P art. I. D ia l . III. 23



Hum dia, que Amado sahio a pas
seio, vio huma moça tão formosa, que 
determinou tomaUa para esposa. Cha
mava-se esta Zellia, è era tão modesta, 
como bella. Julgou o Principe que ella 
se acharia ditosa , se fosse huma. gran
de Rainha ; mas esta moça lhe respon- 
deo com bastante liberdade: Senhor* eu 
não sou mais do que huma humilde pas- 
tora , e sem riquezas, e a pezar de tu
do isto não me resolvo a desposar-vos. 
O Principe hum pouco irado lhe per
guntou : Acaso vos desagrado ? Não , 
mea Principe, respondeo Zellia, eu vos 
acho, como sois na realidade , isto h e , 
bém parecido ; mas de que me serviria 
essa belleza , jp s  vossos thesouros , os 
ricos vestidos', os coches magníficos , 
que vós me dareis, se as más acções , 
que vos visse obrar todos os dias , me 
obrigassem a desprezar-vos , e aborre
cer-vos? Irou-se então muito o Principe 
contra Zellia, e maádou a seus>fficiae9 
que a levassem pôr fbr§a áo'Seu Pala- 
çio. Esteve Araado todo o diá apaixo-

2 4  T h e s o u r o  » e  M e n i n a s .
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nado pelo desprezo , com que Zellia o 
tratára ; maS çomo elle Jbe queria bem, 
não podia resolver-se a maítrata-lla. En
tre os validos do Príncipe entrava hum 
seu Collaço , ( * )  com quem elle tinha 
«streita amizade. Este homem , tendo 
inclinações tão indignas, como o seu 
nascimento , lisongeava as paixões, de 
seu atoo, e lhe dava perniciosos conse
lhos ; è reparando que Amado estava 
tão triste , lhe perguntou a causa da 
sua niágóa. Respondeo-lhe este que 
pão podia supportar o desprezo de Zel
lia ; e como era preciso ser virtuoso pa
ra lhe agradar , estava resoluto a cor
rigir os seus defeitos. Disse-lhe então 
jNquelle máo homem: Vós tendes muita 
.^gondade ém querer amoíinar-vos por hu- 
tjggA humilde m o ç a q u e ,  se eu estivesse 
;$fò vosso lugar, o b r i g a r i a  a obedecer-me. 
Ifewhrai-vos que sois Rei* e he vergo- 

sujeitar-vos ao G a p r i c h o  de huma

(#yí'©0l!aÇQ_quer dizer irmão dc leite.
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pastora, que Se julgaria ditosa de entrar 
no numero de vossas escravas. Dai-lhe só 
de comer pão, è agoa. mettei-a em hu- 
ma prizão; è se perseverar em não que
rer desposar-vos, mandai-a pôr â tormen
tos até qüê morra , ensinando aãsím 
ás mais á ceder á Vossa vontade. Fica- 
reis sem crédito , se se souber que hü- 
tna humilde moça vos desobedece * e 
todos os vossos vassaUòs se esquecerão 
ique só nascêrâo para vbs servir. A èé-' 
te-discurso disse Amado: E  não fieiarei 
sem honra , mandando matar huma in- 
nocente, pois que Zellia nãô tem euípa? 
Nâo he innocente quem não quer exe
cutar a vossa vófttade , respondeo o 

“confidente ; e aiòda na súppósiéã® <te 
que vós fizesseis hütoa injüsti^ii^/ Í̂íe 
melhor qtíe disso vosâceuáétií 
dar exemplo d e ' qüè alguma^ /féfe^s;,he 
licltb faltar-vos ao respéií< ,̂l'é dé^Üfedè- 

«cèr-Vos. Faltou 6 Cortezãó-á ^Mtiade de 
Amado j e fez-lÈe tantajim^rWsãO ojre- 
eeío de ver diminuir a sua autRoridade. 
que lhe isuffocoü. © bóm -jfcÇnSátíiéntó ,
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denou ao seu Collaço , que mandasse 
buscar prezo o seu aio , como se fosse 
hum criminoso. Depois que o. Príncipe 
deo estas ordens , se recolheo ao seu 
quàrto , no qual, apenas tinha entra
do. , sentio tremer a terra , soar hum 
trovão , e lhe appareceo Candida. Pro- 
metti a vosso p ai, lhe diz ella com hu- 
ma voz sevéra , de vos dar conselhos , 
e punir-vos , se recusasseis tomallos : 
tendes desprezado estes conselhos , não 
conservais de homem mais da que a fir 
gura, tornando-vos os v q s s q s  yicios .ern. 
hum monstro, horror do Ceo , e da ter
ra , pelo que he tempo de cumprir a mi
nha promessa, castigando-vos ; e  como 
yós tendes adoptado os costumes dos 
brutos condenano-vos a ficar como el- 
hs. Tendes-vos feito smiiíhante ao leão 
JNfla cólera , ao lobo pela golodice , á 
ffípente , despedaçando aquelJe , que 
Mpaisido vosso segundo pai, ao touro 
{HnÉwfsp ferocidade; e por isso m ostra- 
reÜU|( vossa nova figura as feições de 
to<W(fcj*stes animaes. Apenas aM agica  

tom. I. D
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proferio estas palavras , se tornou o 
íMftcipe tai couiO ella © tinha dito. Ap- 
ps»t5eíÉ«ó-]-be a cabeça de leão , as pon
tas de touro , os pés áe lobo, a  caorla 
‘de vibora; >e a© mesm© tempo se adiou 
em 4 um grande bosque ao pé de huma 
fonte , na qual vio a sua feorrivel figu
ra , e oaviò hufisa voz , que lhe dizia : 
Vê âttettt&iwenke o estado , a que te re- 
duzfele por teus crim e sfica n d o  a tua 
alma mi'] Tezes mais medonha do qtie o 
t«u'Corpo. Canheceo Aáiado a voz de 
Candida;; *e enfurecido , «e -virou para 
trás querendo la-nçar-sesobre ella , se 
fogsê pds|*vei; mas fci em vão, por nâto 
■ver atgtfma pessoa ;  e a mesma vm 
ihe disse : Eu zomfc® da tua fraqueza, 
e <3a tua raiva: &> voa «aa&mdir o ied 
orgulho tt»bj»etteínd©-te -aopoder dé 
•teus proprtos 'vassaUü». . f.v

Ju%ô«A*»lwJtf cpq« n8efróân(k»*se 
da ferfte adi*TÍaMca»dW* «eus males * 
nâo tefldoá vlgt* aaiwí torpeza, e feal- 
dade  ̂ e por 4íso li9 e«io»éí«> na ma- 
4a i_ütíU a pousté .p«S«M i<J»hÍOtan àum*
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cova, que se tinbâ aberto para apanhar 
urôos; e iógo os caçadores, qtíe estavão 
escondidos sobre arvotes , vierão sobre 
ellfc ; ç segurando-o , o levarão á  Cida
de Capital do seu Reino. Pelo caminho 
em vez de considerai que merecia aquel- 
le eastigo por seus descaminhos , amal
diçoava a Magica , nnordia as suas ca
deias > e se enraivava. Estando já perto 
da Cidade, para onde o levavão, vio que 
se faziâo grandes regozijos ; e pergun
tando aos Caçadores o que havia de no
vo , lhe disserão que o Príncipe Ama
do , qüe só gostava de atormentar o seií 
povo , linha sido morto na sua cattiara 
por hum raio, e que assim o acredita vão. 
Os Deoses , aocrescentárâó elles , não 
pudérão supportar o excesso de Suas 
maldades, e por issb o tirárão dó Mun
do. Quatro senhores, complices de seus 
crimes , quizerão aproveitar-se da sua 
morte , e dividir entre si o seu Impe« 
MfcjiíiHàs o povo, quê Sabia que os seus 
miès<conselh<í3 tinhâo corrompido o Rei, 
os esqüartejou , e foi offerecer a Coroa»

D 2
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a Solimâo, qué o máo Principe queria 
arrüinar. Hoje se coroou este digno Se
nhor , e nós celebramos este dia como
o da restauração do Reino: pois elle he 
virtuoso, e nos torna a dar a paz, e a abun- 
dancia. Bramia o  Principe . Amado de 
raiva, ouvindo estas palavras; efoi mui
to peior, quando chegou á grande praça, * 
que eslava diante de seu palacio. Nella 
vio a Solimão sobre hum throno soberbo, 
rodeado de todo o povo, que lhe desejava 
huma longa vida , para reparar todos os 
damaos , que tinha causado o seu pre- 
decessor , fazendo sinal com a mão pa
ra fallar; o que fez deste modo: Eu accei- 
to a Coroa, que vós me offereceis; mas 
he com cOndição de entregalla ao Prinoi- 
pe Amador, qu enão he morto, comovós
o imaginais , segundo o que httrátót Ma-

fica me descubrio; e talvez que algum 
ia vós o torneis- »«ver tão rirfcuoso, co- 

hio; elle foi nos primeiros annos. 
Os^HswngeiroSj, 'ah I contkrooU elle cho
rando o desencaminhárão*. eu conhe
cia o seu interior, e tinha nascido para
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ser- virtuoso 5 e se-não fossem os discur
sos envenenados .dos ;valídos , seria- o 
paii de todoSi Detestai os seus vícios ; 
uma lamentai-o , e pecamos todos aos 
JQtaôses. v que nevlo» rèsütuão; ;í e estai 
,<tórtos::que eu não duvidaria.*egar este 
throno. com meu sangue,, se . pudesse 
vêllo nelle com as, disposições 'fjropriàs 
para o occupap dignamente. . As palavras 
de Solimão- penetrárão- Ok coração do 
«Príncipe , e^n heceo; então* quanto erá
•sincero .o; zelo è fidelidàdendesteu ho
mem , e-.sei arrependeo dq seu&I oriiaes- 
Apenas. deQceiie ouvida*, aieafeú cptnmòf 
tç.âío , jseatipdesgoiiaooegar^í cótera, que 
q ihflanwhava j. r erMÓectindo em :to- 
4í>si 08/ viciosv daKiSua;i Yida. ;aehou 

' t^ue. ainda: não era castigado, tãoásfpera- 
njçnte corno OhiHeçeeia. CesSou: também 

j^leiise inquietar, na gaiola» dê ferre» em 
o tinhão mSttido, e Jicoii. tãot manr 

eomO hum côrdeiro. Levárão-no de- 
to.para huma grande casa, onde met- 
iáitpdQs, 05 bichos^; e Xéras, e> &• prear 

os ou.tros. <
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Tomou então Amado a resolução 
de começar, a repatar as seus erros , 
mostrandfiwse muiÉoóbfedienté «o homem 
q*je o :guardava, rljste homem era mui
to cruel ; eáinda que o monstro fosse 
muito- manso , o castigava sem medida , 
nem f$z£o , .  quando -estava enfadado. 
Hum i<jia-, <qóe p 4al àonero se deixou 
dormir i bum tigre , qae tinha quebra
do a sua.ppizfio, «ê  arrerneçou sòbre el
le pára jq despedaçar: «entio pjorisso 
Amado >hum impet© de alegria , porver 
«jue estas-a perto deficar livre do : sftti 
persegaid<sr; mas desprezou ao «ffespao 
tempo íaíjuelle pertsamento , e desejo» 
estar solto  ̂ Eu faria , diz elle, o bem 
peloimaj ,í■'& íalvMia«á vida a este itt&  
íiz. Assim que elle = t e v e > v i & ' 
a  sua prizâo aberta ; esahindoi ajeite-, 
se paz ao iado do homem  ̂ <j»»e pren
do acordado, se defeadia do tidre. J«i- 
góu-se o guarda perdido , vendoaQ pé 
de si o  monstro ; mas o seu temjoí se 
convprteo em àbegria , por verqíie eK 
le se lapçava sobre o tigre ; e -que ten-
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do-o suffocado, se Lhe proslrava a seus 
pés. Obrigado este homem do.beneficio, 
qui& ^baix^r-s«e paf£t o- acariciar ; po- 
réfl) jd^vio invp. véz y que dizia c H,iwma 
acção, boa atHiea jfiça sen) recçHjpefl&a, ;  
e aãf* yio depois disto a seus pes mai$ 
do qnç> hum liado cão. O Prinçipe ale
gre fiçwn, a sfl*w metaiiiQrfpsis fez naii 
cari«i as ao seif gpardfi ,, qpe o toroot* 
o os braçios, e o levQü íio Hei, a quem,

I  çosstpu este prodígio. Qmí? »  Rainba par
I í # si aq^eíle c ã o e  Amadi^ poderia jju  ̂

gar*se feli? corja* a su?. noy^ eondi<|ãQí * 
se se ftud#8fte esquecei homem»,

/ e Réj^ # R^itilía nail pfagos ;
ç seceaQdch í q«te crescesse q*uilo , conr 
s.uUo» ,OB>#ew: Miedtca8; , os. qpaes, 
diaaerão q m  Uienão dósae a comer sç- 
ftão pífri, q egtfc cof)i deter axina^a qiuaijt- 
lídaoe. i pelo. qu# o pobíe Amado morria 
ig ^  iWpe.quasi sempre , as ej4 preci- 
IPiiter paciência.
líid tíahd^lbQ Hum dia lunn pedaço da 

pÃî CHr».ÁkxtQçaĵ  t 4 p e  . apetite- file ic 
cfcmpifr »©.{ja«dini'í <JP Palácio f-.e tQr.
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mando-o na boca , se encaminhou para 
onde estava hum cano, ham tanto lon
ge , de que elle se lembrava , o qual 
elle já  não achou, eem seu lugar vio hu- 
ma magnífica casa, cujas paredês luziao 
como ouro, e pedras preciosas. Via en
trar para ella grande numero de ho
mens , e mulheres maravilhosamente 
vestidas: cantava-se, dançava~se dentro 
delia', è havia toda a boa convivência ; 
más todos aqüellés , quedalítsahião, 
vinhão páliidos , magros , cuberíos de 
chagas , e quasi nús , por terem todos 
os seus vestidos feitos em pedaçOs. Al
guns cahião mortos assim que sahião y 
não tendo forças pora passar adiante ,' 
outros hião mais longe, porém com trá* 
balh.0; outros fica vão prostrados portèiu 
r a , morrendo de fome; e pedinda httBí 
bocado de pão aT>s que estavão íátíuéílai 
casa , estes nem ao menos os!qderêâo 
ver. Vendo isto A m ado, se chje^u a 
huma m oça, que tentava arraübSÍi» her- 
va para com er; e tocado deéfciffjbaixão,
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de com er, porém não morrerei com fo
me até o jantar ; e talvez que se eu 
der 'o meu almoço a esta pobre creatu- 
ra , lhe salve a vida. Resolveo-se a se- 
gtíir esía boa inspiração, e poz o pão so- 
otfè a mão desta moça , que o levou á 
boca com préssa. Ao mesmo tempo a 
vio elle inteiramente restituida; e cheio 
de alegria por tejla soccorido tanto a 
tempo, quiz voltar para o Palácio; po
rém ouvindo grandes gritos, vio Zellia 
entre as mãos de quatro homens , que 
a arrastavão pará esta agradavel casa , 
onde a fizerão entrar á força. Desejou 
então Amado a sua fórma ae monstro, 
pôr ter com ella forças para soccorrer a 
Zellia ; mas sendo hum pequeno cão , 
não podia fazer mais do que ladrar aos 
foubadores , aos quaes foi seguindo. 
Lançárâo-no fóra a pontapés : e sem 
e»in tudo deixar aquelle sitio , queren
do saber o que acontecia a Zellia, a si 
imputava as inlelicidades , que lhe via 
acotíteçer. Ah ! dizia elle, eu me irrito 
confira aquelles, que a roubárão; e não



ccaximetti eu proprio o mesmo erime? E. 
se a justiça dos Deoses não aeautejasg# 
o meu attent^do, não a teria eu tratado 
com a mesma iodignMade ?

As reflexões de Amado forâo in
terrompidas por hum ruido , que se fez 
da parte superior , onde elle estava ; 9 
vendo que se abria huma janella fói 
demasiada a alegria, que teve de ves 
que Zellia lançada por ella hutxj prato 
cheio de manjainçs iãci be*n temperados* 
q^e só. de os ver mettião appetite. Fer 
chou^sé logo 3 jameüa; e A ma dó , <|ue 
nâp tinha comido em todo. »  áia , creo 
qae desvia. 1 aproveitar-se da oçcasiSo. 
Hia elle já para, c&rner aqvaellas iguaria®  ̂
quando a moça, a qHémdérst o sei»{$&  
lhe deo iam  grito';. *  tonaaado^q 
b-raçoe , lhe disse: Pofo#e 
loques essa cofnida , ponque este ©389', 
donde a iançárâo, ha aP alacia  d iae»?  
sualidadie : tudo © que daqui > saè^vem  
empeçonhado. N/este mesmo , tempo ou
via Amado huma vóz, quua dijHÁf; Sabe 
que Jaunsa aeção boa auncafica sew re

3 8  T h e s o u . r o  d e  M e n i n a s .
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compensa ; e de repente foi convertido 
em bom pombo branco. Lembrou-lhe 
então que esta côr era a mesma de 
Candida , e começou a ter esperança 
de que eiia lhe quizesse em fim conti
nuar os seus favores. Vendo-se naquek 
Je estado , desejou estar ao pé de Zel
lia; e erguendo-se ao ár, deo hum vôo 
ao Fedor de toda a casa ; e achando 
àuma janella aberta, se encheo de ale
gria ; porém foi em vão, que elle a bas
eou por toda a casa , pois não a p$de 
achar ; e ficando desesperado por isso 
determinou nâ(o parar até que a não 
achasse. Voou muito» dias ; e entrando 
em hum deserto, deó com huma caver
n a ; e chegando-se a ella, qual foi o  «eu 
contentamento , quando conheceo Zel*- 
lia , que estava sentada junto de hum 
venerável solitário , como quem tomava 
hpma módica refeição ! Arrçteatado o 
Bíijftoipe de alegria, foi pousar no hom,- 
fclpf désta agradavel pastora , exprimin- 
<J*Hko» eeus carinhos o praz«r que tinha 

Zellia elevada na mansidão



daquelle pequeno animal , o afagava 
brandamente com a mão ; e ainda, que 
ella- soubesse que elle a não podia en
tender , sempre Hie disse que acceita- 
va o favor, que lhe= fazia, sem> ser; con
strangido, e que por. isso o< amaria per
petuamente. Que fizestes, Zellia, diz o 
solitário., vós obrigais a vossa palavra ? 
Sim , bella p as tora , lhe disse Amado , 
recuperando neste instante a sua forma 
natural , o-fim da minha-transformação 
dependia do consentimento que vós 
désseis á nossa união: vós me pr@met+ 
testes de amar-me sempre : confirmai 
agora esta dita; senão rogarei a Candi- 
da , minha protectora , me torne a dar 
a fórmiá, em que- tive a fortuna* de agra
dar-vos. Vós não podeis, temer: a su a  in- 
constancia , lhe responde» Candida , a 
qual , deixando a-figura de solitário , 
com que se tinha encuberto , lhe ap~ 
pareceo como era na realidade» -Zellia 
vos amou desde que, vos vio ; .mas vost 
sos: vícios a constrangêrão a  encobrir- 
vos sk inclinação, que lhe tihheis inspi

4Q T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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rado. A mudança de vosso coração lhe 
dá toda a liberdade de entregar-se todo 
á sua ternura : vivereis felices, por ser 
a vossa união fundada na virtude.

Lançárão-se então aos pés de Can
dida Amado , e Zellia , não podendo 
aquelle agradecer-lhe assás es seus be
nefícios ; e Zellia contente de ver que el
le detestava os seus descaminhos , lhe 
confirmou a confissão do seu amor. Le- 
vantairvos, meus filhos, lhe diz a Ma- 
g ica , eu vos transportarei ao vosso Pa- 
lacio, e restituirei a Amado huma-Co
roa , de que os seus vicios o tinhão pri
vado. Apenas proferio estas palavras , 
se acharão na camara de Sotimão , o 
qual saitisfeito de ver o seu amado So
berano já  virtuoso , lhe deixou o thro- 
no , e ficou o mais fiel de seus vassal- 
los. Reinou Amado muito tempo com 
Zetíia , e diz-se que de tal sorte se deo 
ás suas obrigaçoes , que o annel , que 
outra vez tomou , nunca mais o picou 
de sorte que lhe fizesse sangue.



Maíéy.
Confesso-vüa * Senhora Bonna, que 

he bem galante este conto ; e se eu es
tivesse no lugar de Sensata, sempre vos 
estaria perieguindo por contos. Ora di- 
zei-me, oontar-me^heis outro , se sou
ber bem a liçâto P

B o n n a .

Pois não , metoi/ia ? mas primeiro 
naé deveis dizer que cousa vos agrada 
unais neste conto. ^

M a r y .

Twfo , SenboTa Bonna ; mas prin- 
eip&Ubente acho graça ao annel * que 
impedia que Amado obrasse loucuras;

jEsfrifciTUosA.
Se én tiVdMé hum «wniJhante aa- 

nel, traria muitaa vwcwededo picada

4 2  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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B o n n a .

Estimo a vossa ingenuidade , me
nina; e sabei que todos temos Jium an- 
nel cemo aquelle.

’ ' S e n s a t a .

Aposto que adivinho eu o que he? 
Dizei-me: Não he a nossa consciência, 
que nos dóe , quando fazemos despro- 
positos ?

B o n n a .

Não ha dúvida, meftina.
C a r l o t t a .

Logo he certo que o meu annel 
me diz muitas veaes que he descorte- 
zia bater o pé? Eü obro do mesmo mo
do que Anaado , quando era peqüeno , 
e a' minha ama he tão néscia como a 
sua ; pois quando eu chóro por alguma 
eousa, diz ella : Para que fazem chorar 
çssfei menina ! dem-lhe o que pede; e 
como et* vejo isto, chóro dei vezes ca



da dia; porém eu vos prometto emen- 
dar-me , porque não quero ser hum vii 
animal , como foi Amado.

M a r y .

Pois tanto que alguém he máo, lo
go se torna em hum monstro , e lhe na
scem pontas ?

B o n n a .

Não , menina , o vosso corpo fica 
como he ; mas a vossa alma se fará 
feia , e mais abominavel do que hum 
monstro, se não fordes boa.

C a RLOTTA.

Eu tenho bons desejos de ser boa; 
e se muitas vezes sou m á, e commet- 
to alguma loucura, he sem o conside
rar. Eu não quero que me desmintão; 
e quando se me nega o que desejo, 
faço-me então má , castigo a minha 
criada , injurio minhas irmãs , e zom
bo de meus pais ; e para evitar isto, 
peço me digais o que devo fazer.

4 4  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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B o n n a .

Não , m enina, vós não sois má 
fcontra vossa vontade, podendo nós sem
pre ser boas , se procuramos os meios , 
OS qvaes vos mostrarei agora: Primei
ramente deveis pedir a Deos todas aà 
manhãs, è noites* nas vossas orações, 
graças para vos émendardes , porque 
nós não podemos nada áem o sèii soc- 
corro 5 mas he preciso pedir-lhe esta 
graça com efficacia j e como vós pe- 
dís a vossa mãi o que maiá desejais. 
Em segundo lugar devéis reparar vos
sos erros, pedindo perdão á vossa cria
d a , rogando a vossas irmãs vos ádvir- 
tão $ e pedir-lhe vos relevem quando 
as offenderdés; e se quereiâ emendar- 
tos seriamente ; eácrévei todás as noi
tes as más palavras, que tiverdés dito» 
aquelle dia ,• pois estou certa que Í9to 
*Of> eausará pejo para mais as nãó di- 
wreès R epresentar-se-vos-ha, que Deos 
*«tevê;Çommett6r todas essas loucuras, 
Çtíei Hfi-fcis reprehende ; e que se voí 

Tom. I. E



não emendardes , vos castigará ou nes
ta vida, ou depois da morte; o que vó» 
não ignorais.

C a r t .c f t a .

Já  ouvi dizer isso, mas nunca lhe 
dei attenção.

B o n n í .

Não duvido, menina , sendo cer
to que só he má quem não considéra 
no que vos digo ; e para fazer lembrar- 
vos a todas destas eoasas , devo in
struir-vos na Escritura Santa. He es
ta  hum livro D ivino, que foi dictado 
pelo Espirito Santo , e por isso deve
mos lêllo , aprendello, e repetillo com 
hum profundo respeito. Vós conhece- 
reis , lendo esta bella historia , quanto 
Deos he grande, e poderoso, quâo bom 
h e , quanto o deveis amqr , e qnanto 
to deveis recear de offendelJo, porque 
castiga os máos severamente. Lembrai- 
vosatambem, minhas filhas , que esta 
historia he a unica, de que nos não he

4 6  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .



lícito duvidar, por ser mais certo qud 
ella he verdadeira do que he certo que 
he dia j quando faz Sol. A Deos, Se
nhoras , espero alegrar-me com a vos
sa applieaçSOi ^

%

P a r t .  í .  D i a l .  l i l .  4 i

e.ni, 
fcolr 
pv, *
o M  '

£  i
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D I A L O G O  IV.

S e g u n d o  D i a .

B o n n a .

jB o m  dia, meninas ; mas qüe causa 
ha para não vir comvosco Babiolla ?

E s p i r i t u o s a .
Disse-me que não vinha por não gos-* 

tar dos contos, e das historias.
B o n n a .

Ahi podeis ver o que faz o máo 
habito. Babiolla está costumada a brin
car todo o d ia , e por isso lhe desagra
da tudo o que não he brinco: ha de fi- 
ear huma ignorante, e nescia toda a 
sua v ida ; e ainda que ella tenha boas 
disposições , íicará nos ajuntamentos 
como huma tonta. Não tomeis o seu 
máo exemplo ; e parece-me que Mary 
he mais prudente, e estudou a sua li
ção.



M a r y .
Li-a quatro vezes , Senhora Bon

na , e a repeti a meu p ai, e a minha 
m ãi, e estou prompta para a dizer, se 
quizerdes.^'"’

B ótína.
Sim , menina.

M a r y .
Passou muito tempo sem haver Ceò, 

nem terra , nem homens , nem animaes , 
e em que só havia D eos, que sempre 
existio. Este D eos, m eninas, póde fa
zer tudo o que quer; de sorte q u e, se 
elle dissesse agora : Quero' que haja 
hum jardim nesta camara , logo aqui 
se formaria hum jardim. Estando as
sim as cousas , diz elle de improviso 
que queria houvesse Ceo , te rra , arvo
res , aves , flores, mar , peixes ; e ao 
passo que elle disse : E u  quero isto , 
tudo se fez. Gastou cinco dias em fazer 
tudo o que nós vemos : no sexto dia 
tomou huma pouca de terra , e formou 
delia o homem ; porém, Senhoras, este 
homein não fallava , nem andava , e

P a r t . I. D ia l . IV. Í9



ipstaya como huma estatua. Deo-lhe 
Deos , para o fazer falJar , e andar, 
huma alipa feita á sua imagem,; e poz- 
lhe depois o nome de Adão. Preven
do Deos que Adão se enfadaria de vi
ver só , lhe deo Jiunj grande somno; e 
em quanto elle dormia , tomou huma 
das suas costellas, e formou delia hu- 
ma mulher , spmelhante a vossas mãis. 
Esta mulher , que tinha sido feita do 
lado de Adão , teve por nome Eva, 
p Déos a poz com Adão em hum de
licioso jardim , erq que havia toda a 
sorte de frutas, como figos , ameixas, 
peras, e pecegos^ Havia tambem nes
te jardim huma maceira. qqe dava bei
jos pomos ; e para que os nãp tocas
sem , disse Deos a A dão, e a Eva : 
Eu vos dou todas as frutas , que estão 
jieste jard im , para que as possais co
mer : prohibo-vos porém que toqueis 
(estes pomos , porque se os comerdes, 
morrereis. O domonio , que be mali
gno, e que tinha desobedecido a Deos, 
teve inveja de A dão, e Eva , e quiz

£<* T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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fazellos máos , e infelices como elle ; 
e para o conseguir , tomou a figura 
de cobra , e disse a E va, que andava 
só no jardim ; Porque não comes des
tes pomos , que são tão agradaveis? 
Eva em lugar de fechar os seus ouvi
dos, e fugir, se entreteve com o de- 
monio, e lhe disse: Deos nos prohi- 
bio que comessemos destes pomos, e 
nos disse que morreríamos, se os to- 
cassemos.j Não deveis crer o que Deos 
disse, respondeo o demonio : elle vos 
prohibio de tocar nestes pomos, por
que sabe que se os comerdes , sereis 
tão grandes, tão sábios , e tão pode
rosos como elle. Eva , tendo appetite 
de ser tão sábia como D eos, foi mui
to facil em dar crédito ao demonio, 
e por isso colheo hum pomo para s i , 
e deo outro a Adão. ^Tanto que elles 
comêrão desta desgraçada fruta , conhe- 
cêrão • claramente a sua culpa ; e en
vergonhados j  se escondêrã entre as 
arvores , como se alli se pudessem oc~ 
cultar a Deos. Passado algum tempo,
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chamou Deos a Adão , e lhe disse s 
Para que foste desobediente ? Açlão 
em lugar de conhecer a sua culpa, e 
pedir perdão a Deos , se desculpou , e 
disse : Senhor, a mulher que me des
tes , me disse que coinesse o pomo. 
Respondeo então Eva : Senhor, foi a 
serpente quem me aconselhou que o 
comesse. Estais todos tres culpados, e 
por isso sereis todos castigados, disse 
o Senhor. A cobra será maldita, e a 
mulher lhe pizará a cabeça : Eva fica 
obrigada a obedecer a seu marido: e 
Adão m orrerá, coino tambem sua mu
lher, e trabalhará, se quizer ter pão. 
Depois disto lançou Deos fóra do agra
dável jardim , que se chamava Parair 
so terrestre, a A dão, e E v a : e. para 
impedir-lhes a sua entrada, poz á por» 
ta hum Anjo com huma espada de fo-
$o-, V ............................

B o n n a .
Dai-me hum abraço ,f querida Ma

ry , pois tendes dito a vossa historia 
çoma huma mulher. Mas dizei-me ; He
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sómenle para sermos sábias, que apren
demos as historias ?

M a r y .
Eu não se i, Senhora Bonna.

B o n n a .

Dizei, Sensata, a estas meninas o 
que se deve fazer, depois que se apren-* 
de, ou ouve alguma historia.

S e n s a t a .

Vós me tendes dito que se devem 
examinar os vicios , e as virtudes da- 
quelles, de quem se lem as historias, 
para evitarmos os mesmos erros , e pra
ticar as suas, virtudes.

B o n n a .
Respondesles muito bem ; mas dí- 

zei-m e, Molly , que utilidade quereis 
tirar dpsta historia?

Molj.y.
Quando cahir erçi alguma culpa, 

não me desculparei, antes pedirei per
dão a Deos.

B o n n a .
.» Está muito bem dito; e vós, Car- 

que dizeis ?



C a r l o t t a .
Quando quizer ser golosa, ou des

obediente , lembrar-merhei ^ue a ser
pente está ao meu lado, e que me acon
selha estas cousas ; e então lhe direi: 
Vai-te , maligna, eu quero antes obede
cer a Deos do que a ti.

B o n n a .
Sois muito discreta, quando assim 

discorreis; e Espirituosa que julga?
E s p i r i t u o s a .

Eu julgo que Eva era soberba, que
rendo saber tanto como Deos : tam
bém era muito golosa, o que se lhe po
deria perdoar, se nào tivesse que co
mer ; mas tendo tanta variedade de 
cousas, não tem desculpa; e parece-me 
que se estivesse em seu lugar, me não 
lembrarião esses desprezíveis pomos.

B o n n a .

Se a nossa conversação não tivesse 
sido tão longa , contar-vos-hia huma 
linda historia , que agora mè fizestes 
Jem b ra r ; mas fique para logo,
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E s p i r i t u o s a .

Não , Senhora Bonna , eu estou 
certa que estas meninas não se desgos- 
tuo de ouvir-vos : e por isso vos peço 
nos digais essa historia,

B onna.
Que dizeis vós , meninas ?

Todas a hum tempo :
Nós desejamos ouvilla.

B onna.
Indo hum Rei hum dia á c a ç a , 

aconteceo perder-se; e quando buscava 
o caminho , ouvio falJar; e chegando- 
se ao sitio , donde vinha a voz, vio 
hum homem, e huma mulher, que es- 
tavão cortando lenha. A mulher di
zia , o que disse Espirituosa, que E va  
fôra bem golosa em comer o pom o; 
pois se ella obedecesse a D eos, não 
teríamos o incomrnodo de trabalhar 
todos os dias. O homem lhe respon- 
tle o : Se Eva era golosa , foi Adão 
bem Hescio em fàzer o que ella lhe 
dizia ; porque se eu estivesse em seu 
Jugar, e vós me c^uizesseis obrigar a



comer daquelles pomos, eu vos casti
garia, e nem ao menos quereria ou
vir-vos. Chegou o Rei ao pé delles, 
e lhes disse: Com effeito vós tendes 
bem trabalho, meus pobres ? Sim , Se
nhor , respondêrão elles, ( ignorando 
que era o Rei ) nós trabalhamos co
mo brutos desde manhã até noite , e 
ainda assim nos custa a passar. Pois 
vinde comigo , lhes disse o R e i, e eu 
vos sustentarei sem trabalhardes.^es- 
te instante apparecerão os da skía co
mitiva , que o andavão buscando, e 
os pobres ficárão attonitos, e alegres. 
Tanto q-ue elles chegarão ao Palacio, 
lhes mandou o Rei dar bons vestidos, 
hum coche, e lacaios , e doze pratos 
cada dia para o seu jantar. Passado 
hum mez , puzerão-lhes vinte e quatro 
pratos, e no meio da meza poz-se ou
tro prato maior cuberto. A mulher, 
como era curiosa , quiz logo desco- 
brillo ; mas hum doméstico do R ei, 
que estava presente , lhe disse que 
EIRei lhe prohibia que lhe toeasae,
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íe que não queria que elles vissem o 
que estava dentro. Depois qüe os cria
dos se.forão, reparou o marido que sua 
mulher não comia, e estava tris te ; e 
perguntando-lhe o que tinha , respon- 
deo-lha'Y Que se lhe não dava de não 
to m e / is  gostosas iguarias, que esta- 
vão na ffieza, mas que tinha appeti- 
te de saber o que tinha o pratò cu- 
berto* Vós sois louca, lhe diz o ma
rido , não vos disserão que ÊIRei o 
prohioia ? El Rei não tem razão , re
plicou a mulher ; e se elie não que
ria que nós vissemos o que está no pra
to , não o mandasse pôr na meza. D i
to isto , começou a chorar , dizendo 
que se m ataria, se seu marido não qui- 
zesse descobrir o prato. Vendo-a o ma
rido chorar , licou sentido > e como 
elle lhe queria muito , lhe disse que 
faria tudo o que ella quizesse , para 
ver sè se alegrava : e ao mesmo tem-
Eo descubrio o prato , do qual sahio 

um pequeno rato , e se escondeo na 
caiçara vizinha. Correrão atrás delle,



para o apanhar , maè elle se metíetí 
ern hum buraco \ e sobrevindo o Rei 
repentinárnente * lhes perguntou onde 
estava o rato ? Senhoí, diz & marido, 
ininha mulher me' perseguio* dizendo- 
me qüe queria ver o qüe continha o 
prato i eu o déscubri a meo pezat, e 
este , tanto qae teve òccasião fugio. 
Múitôí foem, disse o R e i: vósdizeis que 
se estivesseis na lugar de A dão, tèríeis 
castigado Eva , ensinando-a a não ser 
curiosa, nem golosa; e porque f  os não 
lembfastes agora disto mesmo? E vós, 
inulher , não vos satisfazieis coín toda 
a sorte de manjares, como Eva i para 
íjuererdes tambem do p ra to , que eu 
vos tinha prohibido ? Ide , ' infeKces, 
tornái aó vosso* trabalho, e n3o impu
teis à Adão, e Evá o mal qae fiver- 
des , pois que acabais de fazer huma' 
loucura igual áquella, de que OS aecu- 
sais.

E s p i r i t u o s a .
Parece-me, Senhora Boftna , qué' 

rssar historia foi feita de propósito parar 
mim ?
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B o n n a .
Não , menina , lembra-me tella li

do ; mas he certo que ella vos quadra 
muito bem. Vamos , meninas, agora to
mar chá, e depois repetirá Molly a sua 
historia.

M o l L y .
Depois que A dão, e Eva sahírão 

do Paraiso . liverSo dois filhos, e cha- 
márão ao mais velho Caim , e ao se
gundo Abel , ficando o primeiro la
vrador , e pastor Abel. Costumava Adão 
offerecer a Deos huma parte, das cou- 
sas que tinha, como as primeiras fru
tas , as primeiras flores , e os primei
ros animaes. Não fazia' elle isto , por
que Deos tenha necessidade destas of- 
fertas; mas Adão lhas offerecia, lem
brando-se que tudo o que possuia lhe 
viera de Deos. Caim , e Abel segui
rão o exemplo de seu pai ; porém Caimv 
não dava a Deos de boa vontade o 
que; ihe offerecia; porque se tinha hu
ma boa- pera no seu pomar, a guar
dava |&ra a com er, e não apresenta-



va a Deos senão aquella , de que nãd 
fazia caso. Abel , pelo contrario’ , es
colhia os mate bem leitos, e mais gor-» 
dos cordeiros , para offerecellos ao Se
nhor , e por isso tambem Deos ó atua
va mais do que á seu irmão Caim j 
pelo que este lhe criofu inveja , e an
dava muito triste. Fallou4 he Deos hum 
d ia , e l.he disse : Porque estás triste, 
Caim -j não sabes que se obrares bem,' 
has de receber o prernio ; é  se obra
res ma} , has de ser castigado ? Isto 
era o mesmo que se Deos lhe disses-  ̂
se que ninguém se deve amofinar se- 
»ão por ser máo; e que em lugar de 
entristecer-se * cuidasse em ser bom , 
porque então viviria contente. Caim 
devendo tomar os jçoãselhos, que Deos 
lhe déra por sua infinita bondade, con
vidou seu irmão Abe) para1 passearem 
ambos; e como Abel- j-ulgava q«e seu 
irmão era tão bom como elle, não re
cusou. Forão pois passear dajli muito 
Jorjge , e Já o maligno Caim matou 
seu in&ocente irmão Abe]. Elle o ti-
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níia levado tão longe, para que Adão, 
eE va não soubessem o seu delicto, po^ 
rém Deos, que está em toda a parte, vio 
commetter este crime. Quiz elle ver se 
Caim mentia , e perguntou-lhe : On
de está teu irmão ? Eu não o v i , res- 
pondeo Caim ; por ventura mo entre- 
gastes vós para o guardar ? E"s frialdi- 
to , Jlie diz D eos, porque mataste teu 
irmão : v a i, vaga por toda a te rra , e 
não tenhas nunca hum instante de des
canço. O teu delicto te atormentará 
de no ite , e de d ia ; e para que pade
ças mais tem po, não consentirei que 
os outros filhos de Adão te matem. Fu- 
gio logo Caim desta terra com sua mu
lher , e teve hum grande numero de 
filhos.

B o^ n a .
Não se póde contar melhor huma 

historia ; mas dizei-me, CarJotía, não 
vos occorreo nada, ouvindo a historia 
de Caim ?

C a r i o t t a .
Alguma cousa me lembrou ; mas 

Tom. L F



imo me atrevo a dizelJa por ser vergo» 
í)hosa.

I Í o n n a ,
Nilo vos acobardeis, menina; pois 

quem chega a confessar os seus defei
tos , n«to tem ddvída corrigillos.

' ÜAHt OTT A.
P o lie n tM e u  a digo : Olhai , eq 

(sou invajoiA oomo Caim , a respeito 
il« mM!» JriMt mara velha: meus pais 
n nnrflò inato do que a m im , e isto me 
fn7. desesperar, e certamente eu a ma
taria se pudesse,

B o n n a .
J& nfto he por vossa culpa qoe vos^ 

no*' (hiíi stnSo vossa irmã mais do que 
H vÒKtP : Se vós fosseis casa-
du, o livomeifi duas filhas, das quaes 
])inna fonwo affradatel, honesta, obe- 
tlientn", é'ÜOüU ft ieui M estres; e a ou
tra teiMéM,’ maligna, descortez para 
todo», o-dMobediento «os M estres, qual 
amarieis vós mnii?

GARtOTTA*
Á primeira. ; /
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B o n n a .
Logo não deveis offender-vos de 

vossos pais quererem mais a vossa ir
mã do que a vós : fazei-vos vós tão boa 
como ella , e então vereis como elles 
vos estima o precisamente.

C a r l o t t a .
Acceito o conselho, Senhofa Bon

na , e vos prometto escrever todas aa 
loucuras que disser, e obrar.

B o n n a .
Ê éu tâmbem vos prometto que 

se o fizerdes, seja infallivel a emenda, 
e que vos fareis tão amavel como vos
sa irmã mais velha, e tão ditosa como 
ella , por estar certa que ilão viveis a 
vosso gosto por serdes má.

O a r £ o t t a .
Isso he bem certo , e por isso dis

se o outro dia á minha ama que de
sejava morrer.

B o n n a .

Fazeis-me tremer, menina; que se
ria feito de vós, se morresseis, sendç 

F a



tão m á , como tendes sido , sem pedir 
perdão a Deos. Vede qual he a sua bon
dade, dando-vos tempo para vos emen
dar ! Agradecei-lhe esta noite este bene
ficio , « dizei-lhe que vós o quereis 
amar de todo o coração. A D eos, me
ninas , fico bem satiBfeita da vossa at- 
tenção , e em recompensa contar-vos- 
h e i, quando vierdes •, bellas historias, 
e hum lindo conto.

(54 T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .
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T e r c e i r o  D i a .

■r-r B o n n a .
V  Indes hoje muito cedo, meninas: 

ainda agora nos levantámos da meza. 
E s p i r i t u o s a .

E u , Senhora Bonna , jantei hoje 
com estas meninas, e tinhamos tanta 
saudade de ver-vos, que não puclémos 
estar á meza hum quarto de hòra.
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B o n n a .
Pois devo por isso reprehender-vos, 

lneninas ; e sabei que nào ha nada tão 
opposto á saude , como comer muito 
«te pressa ; e para castigo do que obras- 
tes , não quero dizer cousa alguma 
sem tomar chá, e-entretanto vamos: pas
sear. ao jardim.

M a r y .
Ainda que eu goste muito do pas

seio , gosto muito mais das historias: 
perdoai:nos por esta vez , Senhora Bon
n a , e eu vos juro, na minha consciên
cia que não sabia que era máo.o co
mer de pressa.

B o n n a .
Não ha dúvida, menina., assim co

rno he tambem culpa jurar em vossa 
consciência , e vede não o façais outra 
vez. Não quero que repitais agora as 
vossas lições, pois temo vos faça mal a 
applicação depois do jantar.

C a r l o t t a .
.E stá bem , Senhora Bonna, estare

mos caladas; mas vós dir-nos-heis al



guma cousa, e julgo que nos não fati- 
garemos de ouvir o conto, qtaç nos pro- 
jnettesteg. ,

,  B o n n a .  ■ ! ■
Não posso deixar ;de fazer o  que 

quereis; e coma ve]o a  vossa docilida
de , não tenho animo de negar-vos nada; 
vamos pois assentar-nas ao jardim ,-e 
lá vos direi o conto q<ie vos prometti.

Conto da Bella, e da Fera.

Houve em outro tempo hum Mer
cador muito rico, o qual tinha seis fi
lhos : tres machos , e tres femeas; e 
como elle era homem de juizo , não 
poupoa nada para o seu ensino , pon
do-lhes Mestres dé todas ás Artess. As 
filhas erâo muito formosas,; porém a  
que mais se fazia admirar sobre tudo 
era a mais nova, de sorte, que togo des
de pequena não teve outfoinranie ièenão 
a Bella menina , o qual lhe ficqu senj- 
p re , e foi por isso muito irivejaSa das 
irmãs. Não era ella sómenle mais
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formosa do que as outras , mas tinha 
tambem melhor genio do que ellas. 
As dpas mais velhas tinhão muita pre- 
sumpção por serem ricas , pelo que 
se tratavao sempre como Senhoras : 
nSo querião receber visitas das filhas 
dos outros M ercadores, e só buscavíío 
a companhia das pessoas de qualidade. 
JHião continuamente ao baiJe , d co
media , ao passeio, e escarnecião sua 
irmã mais nova por empregar a maior 
parte do tempo em ler livros. Como 
corria fama que estas moças erão ri
ças, muitos Mercadores grossos- as pe
dirão para casar; porém as duas mais 
velhas respondêrão , que ellas nunca 
casarião se não achassem hum Duque, 
ou ao menos hum Conde. Bella ( que 
assim se chamava a mais nova ) despe- 
dio muito cortezmente aquelles , que 
■a querião para esposa , dizendo-lbes 
que, ella era ainda muito moça; e que 
desefa^a estar na companhia de seu 
pai nmis alguns annos. Perdeo o Mer
cador em breve tempo lodo o seu c,a-



bedal, de sorte que lhe não ficou raaiã 
do que huma pequena quinta , bem 
distante da Cidade , para onde, disse 
elle a seus filhos , fossem assistir, e que 
passarião a vida trabalhando, como 
os camponezes. As duas filhas mais 
velhas respondêrfto que ellas não que- 
rião deixar a Cidade , que ainda tî - 
nhão muitos amantes , que se julga- 
rião ditosos de as desposar, ainda não 
tendo bens. Enganárão-se porém as 
pobres em seus juizos , porque seus 
amântes não quizerão mais vêllas des
de que cahírão em pobreza. Como nin
guém as estimava pela sua altivez, to
dos diziSó que não erão dignas de 
compaixão, que estavão muito satis
feitos de verem abatidá a sua soberba, 
que agora se portariâo como Senho
ras , guardando gado. Pelo contrario 
todos lamentavão a infelicidade de 
Bella , e dizião que lhes mettia com
paixão por ser muito bem inclinada; 
que a todos fallava coiw cortezia , que 
era muito affavel, m uito honesta. Hcu-
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ve muitos Cavalheiros, que a quize- 
rão desposar , ainda não tendo nada ; 
porém ella constante lhes respondeo 
que não podia desamparar seu pai no 
seu infortúnio , que o acompanharia 
mesmo no campo para o consolar, e 
ajudar no seu trabalho. Teve a vir
tuosa Bella , no principio da sua po
breza , grande desgosto por se ver sem 
bens ; mas considerando que por mais 
que chorasse , as lagrimas lhos não po- 
dião restituir , resolveo-se a viver fe
liz sem riquezas. Tanto que o Merca
dor chegou á sua fazenda com a fa
mília , principiou , e os tres filhos a 
entreter-se na sua cuJtura. Bella se le
vantava de m adrugada, e tinha a seu 
cargo acear a casa, e cozinhar o jan
tar para a família , custando-lhe mui
to no principio, por não estar costu- 
Míada ao exercício de criada; mas no 
fim de dois mezes se fez mais robus
ta , e o  mesmo trabalho lhe deo hu- 
má perfeita saude. Quando ella aca- 
baya o serviço , punha-se a ler ; outras



vezes tocava o seu cravo, e outras can
tava fiando. Suas. irmãs pelo contra
rio vivião desgostosas : levantando-se 
muito tarde, passeavão todo o d ia , e 
só se oecupavão em lamentar seus bons 
trajes e suas companhias. Que vos 
parece a nossa Bella,, dizia huma pa
ra a outra , sempre tem baixo espiri
to ; e he tão t o l a . que , está contente 
com a sua infeliz situação. O pobre 
Mercador não descorria como suas fi
lhas : elle sabia, que Bella era mais 
própria do que suas irmãs , para se 
4 istinguir nos adjuntos : admirava a 
virtude desta moça , e principalmente 
a  sua paciência.; pois suas irmãs não 
satisfeitas d* lhe- deixarem fazer todo 
o serviço d aeasa ., a defecompunhão a 
cada instante; ■

Havia, hura a»no. que esta fajaiilia 
vivia na solidão , quando t» Mercador 
recèbeo huma>. carta , em que o avisa- 
vão ée  tfir chegado felizmente hum 
-navio , Ifce trazia algumas merca
dorias. ifegta nova quasi fez.enlouque-
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cer as duas filhas mais velhas , que 
cuidavão poderião deixar já  o campo, 
em que vivião desgostosas ; e tanto 
que tellas virão que o pai se separa
va para p a r tir , lhe pedirão lhe troa- 
xesse vestidos , palatinas , toucados , e 
toda a sorte de enfeites. Bella não lhe 
pedia nada , considerando que lodo o 
lucro das fazendas não chegaria para 
o que suas irmãs appetecião ; e re
parando o pai em que ella lhe não fal- 
lava em nad a , lhe perguntou , se que
ria alguma cousa? JElla lhe respondeo 
que, visto tier elle tanto cuidado nel- 
Ja , queria lhe trouxesse huma rosa, 
já  que naquelle sitio as não havia. Não 
pedio Bella a seu pai a rosa . porque 
a cubiçasse; mas por não querer con- 
demnar com seu exemplo o procedi- 
ni«nto de suas irm ãs, que dirião que 
ella não pedira cousa algum a, para 
em tiiido se distinguir. Partio o triste 
homem.; mas apenas chegou , lhe ar
marão huma demanda sobre as mer- 
«ado^ias^ e  depois de «uiito trabalho



voltou tão pobre como fôra.. Falta vão* 
lhe dez legoas para chegar a casa , e 
já  se rigozijava com a esperança de 
ver seus. filhos ; mas como tinha que 
passar huma grande, mata., antes que . 
ahi chegasse, se perdeo nocam inho. 
Nevava horrivelmente : o vento era 
tão rijo , que duas vezes o derrubou 
da besta : sobreveio a noite , e então 
cuidou, que morria á fome ou qu» 
seria- comida dos lobos , que elle. ou
via liuivar ao redor de si. Estando nes? 
ta tüiste situação, lançou os. olhos pa? 
ra o fim de huma longa, rua* de arvo- 
res , onde descubrio numa hiz , que 
ainda lhe parecia distante. jEoi cami
nhando para aquella parte , até que 
conheceo q u e »  luz sahia de hum granr 
de Palacio , que-estava todo illumina- 
do. O Mercador agradeceo então a 
Deos o soccorro que lhe, déra , e se 
encaminhou com mais préssa para a- 
queile. castello , onde entrou ., admi- 
rando-se não achar gente no pateo. Ac- 
comniodou o cavallo em huma grao-
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rlè cavalherice , que achou aberta ; e 
o miserável anim al, como vinha mor
to de fome , se afremeçou softrego so
bre o feno , e cevada , que achou prom- 
pta. Depois que o Mercador o deixou 
prezo , subio para o Palacio , onde 
tambem não achou gente; mas entran
do em huma grande sala, achou hum 
bom 'fogo, e huma meza cheia de co
mida com hum só prato. Gomo a chu
va , e a heve o tinha repassado até 
o couro , se pôz ao lume para se en- 
Xugar , e drzia comsigo : Se o Senhor 
d a  casa , e seus criados vierem ago
ra , perdoem-me a confiança que to
mei. Esperou-os tempo considerável -} 
e  dando onze horas , sem que alguém 
apparecesse, não podendo soffrer a fo 
me , tomou hum frango , e tremen
do , o comeo de dous bocados. Bebeo 
tambem algum vinho ; e achando-se 
mais vigoroso , sahio da sala ; e atra 
■vessando muitos quartos magnificamen- 
te  preparados , achou no fim de lies .hu
ma c a m a ra e m  que estava hum leito



proraplo ; e como elle estava cança- 
do , e já  passava de meia no ite , fechan
do a po rta , se deitou.

Erão dez horas, quando aeordoa; 
e querendo vestir-se , iicou' attonito de 
achar hum vestido muito aceado em 
lugar do seu , que estava todo roto. 
Certamente, diz elle para s i, este Pa- 
Jacio pertence a alguma boa roagica, 
que se oompadeceo do meu estado. Der 
pois de vestido , se pòz a huma janel- 
la ; e olhando para o campo, vio em 
lugar da neve alegretes de flores, que 
alegravão os olhos ; e vindo para a 
sa la , onde tinha ceado, achou huma; 
meza com chocolate. Eu vos agrade
ço, Senhora Magica , diz elle em voz 
alta , o cuidado, que tivestes de p re 
parar-me o almoço. Tomando o choco
late , sahio o bom homem para ir pre
parar o seu cavaíío; e passando ao pó 
de hum alegrete de rosas, colheo hum 
ramo dellas, lembrando-se do que Belr 
la lhe tinha pedido.; Mal elle a tinha 
cortado., se »vio acommettido de huc
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jna féra tão horrível , que pouco lha 
faltou para desmaiar de susto. Sois bem 
ingrato , lhe diz a féra com huma voz 
medonha : dei-vos a vida , recolhen
do-vos no meu castello, e em recom
pensa vós me levais as rosas, que eu 
estimo mais do que o que contém o 
Mundo ! Deveis morrer para purgar 
este delicto , e só vos dou hum quar
to de hora para pedir perdão a Deos.
O Mercador se pôz de joelhos, e dis 
se á féra com as mãos postas: Perdoai- 
m e , Senhor ; eu não cuidei que vos 1 
offendia em colher huma rosa para 
huma de minhas filhas, que ma pedio 
ao sahir da casa. Eu não me chamo 
Senhor, respondeo o monstro, mas sim 
féra : não gosto de cumprimentos , e 
só quero que cada hum me diga o que 
sente, e por isso nào julgueis abran
dar-me por vossas diligencias. Vós uh* 
dissestes que tinheis filhas : eu quero 
perdoar-vos , com tanto que huma dei 
Ias venha voluntariamente morrer por 
\ós, Não me repliqueis, id e ; e se vos-



sas filhas recusarem a morte por vós, 
dai-me o juramento de tornar dentro em 
tres mezes. O triste homem não in
tentava sacrificar alguma de suas filhas 
a este vil monstro ; mas elle conside
rou que ao menos teria o gosto de 
dar-lhes o ultimo a Deos. Jurou pois 
de voltar, e a féra lhe permittio que 
partisse , quando quizesse ; mas accres- 
centou ella : Eu não quero que te vás 
coai as mãos vazias; torna á cam ara; 
em que dormiste , nella acharás Ilum

1 grande bahú vazio , no qual metterás 
tudo o que quizeres , e eu o manda
rei levar a tua casa. Ao mesmo tem
po desappareceo a féra , e o afílieto ho
mem disse comsigo mesmo: Se eu hei 
de morrer , ao meno levo a consolação 
de deixar a meus pobres filhos com que 
passem. ’

Voltou pois á camara t em qne dor
mira ; e achando grande quantidade 
de peças de ouro, encheo o bahd , em 
que a féra lhe fallára , e fechando-o, 
e tornando a buscar o seu cavallo, que
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«lie achou outra vez na estrevaria, sa-* 
hio do Palacio com huma tristeza igual 
á alegria que teve , quando nelle en
trou. Tomou 0 cavallo por si mesmo 
hum dos caminhos do bosque , e em 
poucas horas chegou o desconsolado 
homem á sua pobre casa. Ajtintão-se 
os filhos ao redor delle ; imas em lu
gar dè alegrar-sé com os seus cari
nhos , se poz a chorar por vellos: T i
nha elle na mão 0 ramo de rosas, qüe 
trazia á sua filha Bellâ ; e dando-lho; 
lhe disse: T om ai;B ella, éstás rosas, 
que hão de custar bem catas a  ítossoi 
infeliz p a i, e contou dépois á sua fa- 
miJisf o funesto successo,- que lhe a- 
contecêra. Ouvido o caso, começárão 
as duas mais velhas a fazer>grandè 
motim j e a injuriar a Bella, porque 
não chorava. Vede o que produz a so  ̂
te rb a  desta vil creatura, dizião ellas; 
porque não pediria ella enfeites , co>- 
mò nós? Porém não , a Senhora que
ria distinguir-se; e em cima de causar 
a morte de nosso p a i , não vérte la- 

Tom. I. G
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grima. Isso seria in u til, respondeo Bél- 
}a; para que hei de eu chorar a morte 
de meu pai ? N ão , elle não m orrerá, e  
comó o monstro quer acceitar huma de 
suas f i l h a s , eu mfe entregarei á su a  fú
ria ; e ainda que morra , sempre me 
julgõ ditosa, tendo a consolação de li- 
vríar meu p a i  > dando-lhe a conhecer 
■a minha ternura. N ão , irm ã, lhe dis- 
serãQ  seus tres irmãos, não morrereis; 
niós iremos áeommetter esse monstro^ 
p cederemos á su a fu ria , se não pãder- 
mos niatalk). Não espereis conseguil- 
Ío , meus filhos , lhe disse o Merca- 
dôr , o poder desta féra he tão gran
de , Ique não acho alguma esperança 
de poder açaballa. Esto» agradado do 
tèrno -coração de B ella; mas não que- 
*o expojía á moi te^ Sou velho , pou
co teinpò. terei para viver v e assim não 
}*erco sertão alguns atmos de v ida, què 
«o não lahiento senão por vossa «au- 
•aa.t Aíímfco-vos, meu pai , lhe diz Bel- 
Ia-, que não ireis a  esse Palacio sem 
Mira., pois que não. podeis impedir-
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%ie que vos siga; e ainda qué seja mo
ça , não 4enho müito amor á vida; ê 
antes quero âér devorada por esse mon
stro , do que liiorrer cóm mágoa da 
vosáa morte. Pôr mais que se lhe dis
se; Bellá qúiz sempre partir para o 
formoso Palacio; pelo qüe suas irmãs 
estáVão contentes, poíque as virtudes 
déstà maiá nova lhes tinhã'0 inspirado 
ftiuità inveja. O Mercador estava tão 
occupado da dôr de perder sua filha, 
que lhe riao lembrava o baihií, que el- 
lè enehêrâ de ouro; ma» tanto.que sé 
recòiheo á suá camara para ddrmir , 
licou attonito de o áchar áo pé da 
cama. Determinou não dizer à seus fi
lhos qtie estava outta Vèz tão rico , 
porque as filhas quererião tornar pa
ia  a Cidade , estando elle rèsoluto a 
morrer naquelle campa. Sèmpre con
fiou aquelle segrédo a Bella , a quai 
lhe déscubrio que aíli tinhãó vindo na 
sua ausência alguns Cavalheiros, dos 
quaes dôus amavSo suas irmãs; eco
mo ellá era tão sincera , que as es- 

G a



tim ava, e lhes perdoava o mal , qust 
ellas lhe fazião * pedio a seu pai as 
easasse. As duas maliciosas irmãs, pa
ra fingirem lagrimas na partida de 
B ella, e seu pai , esfregai ao os olhos 
com cebola ; mas seus irmãos , e o 
Mercador choravão com ancia , e só 
Bella sustinha o pranto para não au- 
gmentar a sua dôr. O cavallo tomou o 
caminho do Palacio ; e jnnto á norte 
O virão illuminado , como a primeira 
vez. Apeando-se, foi o cavallo direito 
á cavalherice, e o triste homem entrou 
com a sua filha na grande sala * onde 
acharão huma meza magnificamente 
preparada com duas cubertas. O Mer
cador rufo tinha vontade de com er; 
mas Bella , fazendo por parecer soce- 
gada, se poz «í meza, e lhe fez o pra
to , dizendo comsigo mesma ; A féra 
quer engordar-me antes de me comer* 
pois me trata tão t>em. Depois de cea
rem .sentirão hum grande roido , pe
lo que o Mercador disse a Déos á sua 
innocenle filha, chorando,, suppondo

80  T h ê s o u r o  d e  M e n i n a s .



P ^ R T . I .  DlÀL. V. 81

que vinha a féra. Bella não pôde dei
xar de estremecer , vendo esta horri- 
ve! figura, mas animando-se o que po
dia , respondeo , tremendo, ao monstro, 
que lhe perguntou se viera com von
tad e , que sim. Tendes bom coração, 
lhe disse a féra , e por isso vos sou 
muito obrigada. Virando-se para o Mer
cador , lhe diz : Bom homem , parti 
á manhã pela nianhã, e não cuideis 
em tornar a este Palacio : a Deos , 
Bella; a D eos, féra, respondeo ella* 
e sem demora se retirou o monstro* 
Ah ! minha filha , diz o Mercador , 
abraçando a Bella, eu estou quasi mor
to de susto. Não temais ; deixai-me 
ficar , meu pai , lhe disse Bella com 
resolução , parti pela manhã , entre
gai-me ao soccorro do Ceo , e talvez

3ue este se compadeça de mim. For fio 
eitar-se , e julgavao que não dormi

ria# em toda a noite • mas elles ador4 
ríieoêrSo apenas se mettórão nas camas. 
Pèía noite adiante vio Bella em so- 
jnfhtf htattiíMdama , que lhe disse : Es-*



tou satisfeita do vosso borq coração i 
a generosa acção, que obrastes em dac 
a vida pela de vosso pai , não ficará 
sem prêmio. Acordando Bella, con
tou este sonho a seu p a i; e ainda que 
isto o consolasse algum tajito, rjão ded- 
you com tudo de dar grandes gemi
dos , auando houve de separar-§e de sua 
querida filha. -4,4

Assim que eíle partio,, se poz Iam-? 
|>em Bella a chorar, sentada na gran-* 
de sala ; e como ella era dotada de 
gFande animo,se encqmmendou a Deos, 
propondo nâÍQ se amolinar aquelje pou
co tempo, quf( tinha de vida, por cui-r 
dar que a féra a devoraria á no ite ; e 
com <?sta esperança se resolveo a pas? 
sear , q ver todo o castello , de que, 
admirava a magestade. Andando nisto, 
ficou attonita de dar com huma por
ta , sobr.e a qual achosu escritas- estas 
palavras : Quarto de , Bella. Abrio 
ella íom  precipitação a porjta> e fi
cou allucinada com a magipficeíaciá , 
que dentro havia j admira#dõ-se aio-
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da mais de aehar huma grande livra
ria , hum eravo , e muitos livros de 
m usica, o que a obrigou a dizer com- 
sigo mesma: Não querem que eu me 
enfade ! Todas estas cousas lhe fize- 
rSo crer que se não tivesse mais do 
que hum dia de vida naquelle Pala^ 
c io , lhe nSo prepararião hum tal apor 
sento ; e com esta consideração reco
brou animo. Abrio a livraria, e achou 
hum livro , em que estavãp escritas 
com letras dé ouro estas palavras 
petecei, mandai , vós sois aqui éiR a ty  
nha , e a Senhora. A h !1 dia ella sufcf- 
pirando: Eu não desejo senão ver o meu 
triste pai , e saber em que agora se 
occupa.Apenas disse estas palavras pa
ra si, ficou admirada, lançando os olhos 
para hum grande espelho, de ver nel- 
le a sua casa , onde seu pai chegava 
extremamente desconsolado. Suas ir
mãs: vinhão esperallo ; e não obstan
te os géstos , que fazião para se mos
trarem afflictas , a alegria , que ellas 
linhãa.pQm a lalta de sua irmã Bella,



apparecia em seu rosto. Passado algum 
tempo desappareceo tudo isto ; e en
tão Bella não deixoú de considerar que 
a féra tinha humanidade , e que já  
não devia temellajrAo meio dia achou 
a meza posta j e em quanto jantou , 
ouvio hum excellente concerto , sem 
que visse alguma pessoa. A ’noite, quan
do hia pâr*se a meza , sen tio o rui- 
do , que a féra vinha fazendo, com o 
que não pôde deixar de estremecer. 
Bella, lhe diz o monstro, quereis vós 
que vos veja cear ? Vós sois o senhor 
da casa, lhe respondeo Bella tremendo. 
Enganais-vos , disse a féra , aqui só 
vós sois a Spnhora; e se em vos caiiT 
so desgosto ,• não tendes senão man- 
dart-me, porque eu sahir.ei sem demo-? 
ra. lO ra dizei-me : não vos pareço ei} 
bem feio ? Não ha dúvida , diz BeM^ 
la ; mas além disto vós me pareceis 
muito bem. Tendes razão , diz o raon-r 
stro ; e sabei que além de ser feia, tam- 
befti não tenho viveza, porque eu não 
çou rjjqis do que hum brulo. Não he
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bruto, replieou Bella, quem julga que 
não tem engenho , pois que hum to
lo nunca conheceo a sua falta. Comei, 
Bella, lhe diz o monstro , e íazei por 
vos não desgostar desta casa : tudo o; 
que vedes he vosso , e terei mágoa 
se não estiverdes satisfeita.Tendes mui
ta bondade , diz Bella : confesso-vos- 
que estou bem agradada do vosso gê
nio ; e quando me lembro disto , não 
me pareceis tão feio Sim , Senhora 
tenho coração sensivel ; mas semprei 
sou hum monsíro^Ha muitos homèns^ 
que são mais monstros dft que vós y 
diz BeJIa, e por isso vos estima mais 
com essa figura do que aquelles, que 
com figura humana encobrem hum- 
coração enganoso , corrompido , e in
grato. Se eu tivesse raciocinio , tor
nou o bruto ,1 far-vos-hia hum grande 
comprimento para agradecer-\os esse- 
e l o g i o mas eu sou hum estúpido ; e: 
tudb o que posso dizer-vos , he , que» 
vos< sou muito obrigado. Ceou Bella 
com b o a . vontade , sem ter já  ;medgt



do monstro; porém cuidou morrer d© 
susto, quando este lhe disse se queria 
ser sua mulher. Esteve ella algum tem
po sem responder ; porém tendo me- 
do de excitar a cólera do monstro , se 
não fallasse, lba disse em fim , tremen
do , que não. Com esta resposta quiz 
suspirar o pobre monstro,, e deo hum 
silvo tão-espantoso., que retenio todo 
o Palacio. Perdeo de pressa Bella o 
susto; porque o bruto dizendo-lhe tris
temente a Deos, sahio dk camara, vi» 
rando-se , para vella de quando em 
quando , para trás. Teve Bella , de
pois de estar só , grande compaixão 
deste bruto , e dizia : He pena que 
elle seja tão feio, sendo tão bom.

Tres mezes passou Bella neste Pa
lacio com muito socego , sendo visi
tada todas as noites pelo bruto ,i que 
a entretinha pek) espaço da cea mui
to ajuizadamente j mas nunca com o 
que no mundo se chama espirito. To
dos os dias descobria Bella novos agra
dos naqueiie monstro. G habito da
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o ver a tinha costumado á sua fealdal* 
de ; e em lugar de aborrecer a hora 
,da sua visita , olhava muitas vezes o 
seu relogio para ver se erão nove hor 
ras , porque o«bruto não deixava de 
vir áquella hora. Huma só cousa abor
recia a Bella; e era esta, que o mon
stro antes <je se deitar , jhe pergun
tava sempre se queria ser sua mulher, 
e mostrava-se penetrado de dor, quan
do ella lhe dizia que não : até que 
huma occasião se resolveo a dizer-Jhet 
Vós me amofinais com essa pergunta: 
eu desejaria poder desposar-vos ; mas 
sou muito sincera, para que v&s faça 
esperar que isto se conclua algum dia: 
só vos prometto a minha amizade , e 
contentai-vos com ella. Não tenho ou
tro remedio , respondeo o bruto , e 
fallo contra. mim mesmo. Sei que sou 
UlUito disforme: e ainda que vos amo 
COH»Extremo, sou com tudo ditoso por 
q«torejtles aqui ficar: assim vós me pro- 
piettesseis de nunca me deixar. Córou 

ouvindo isto ; e como ella ti-.



iiha visto no seu espelho que seu pai 
estava doente com mágoa de a ter per
dido , desejava ainda vello, Com mui
to gosto vos prometteria , diz ella ao 
b ru ío , não vos deixar nunca; mas te
nho tanto dssejo de ver meu p a i, que 
morrerei com pena se me negais es
te gosto. Antes eu quero mesmo mor
rer, do que dar-vos essa afflioção. Man- 
dar-vos-hei para casa de vosso pai , 
onde ficareis , e o vosso triste bruto 
morrerá com tristeza. Não , lhe diz 
Bella chorando; o muito que vos amo 
não permitte que vos cause a morte ? 
prometto-vos de tornar dentro em oi
to diaa Eu vi no espelho que minhas 
irmãs se casarão , e  que meus irmãos 
estão feitos soldados; e como meu pai 
ficou só, permiu.i que eu vá estar com 
elle huma semana. A'<manhft pela* ma
nhã vos acharei9 na sua presença, diz 
o bruto ; mas não vos esqueçais das 
vossa promessa ; e quando quizerdes 
tornar , não tendes mais do que pôr 
sobre huma meza o vosso annel, quan
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do vos deitardes: ficai-vos com Deos. 
O bruto gemeo como costumava , di
zendo estas palavras: e Bella se dei
tou muito triste pelo ver afflicto. Fe
ia manhã * quando acordou * se vio 
em casa de seu pai ; e tocando huma 
campainha , que estava a hum lado da 
sua cama , vio vir a criada , que deo 
hum grande grito pela ver. Acudio a 
este grito o triste velho , que cuidou 
morrer de alegria, tornando a ver sua 
amada filha , e estiverao ambos abra
çados mais de hum quarto de hora. 
Depois destes primeiros transportes de 
alegria , cuidou Bella que não tinha 
vestidos para se levantar. Percébendo 
isto a criada, lhe disse que no quarto 
vizinho tinha achado hum bahu cheio 
de vestidos , guarnecidos de ouro , e 
$liamantes. Agradeceo Bella ao beni- 
gaít; bruto a sua attençào; e tomando 
o tyi©n0s rico destes ve3tidos , mandou 
á ôfjftda fechar os outros , de que que
ria* ítôfir presente a snas irmãs; mas 
tanto qu$ ella proferio estas palavras.



desappareceo o bahó. Disse-lhe o paí 
que 0 bruto queria que ella guardasse 
tudo para si, e logo os vestidos, e baku 
tornárão ao mesmo lugar. Em quan
to Bella se veslio ,• avisarão suas ir
mãs da saa vinda  ̂ as qúaes a vierão 
•Ver com sens maridos. Aiiibas ellas vi- 
viSo bem infelizes, porque a mais ve
lha tinha casado com hum Cavalheiro 
iindo como o amor ; mas estava tão 
namorado da snâ própria figura , que 
lhe nâo lembrava outra coofsa desde pe
la manhã até á rióile, e desprezava a 
belleza de Síia mulher. Á segunda es
tava casada cora hum homem de genio 
fecundo ; mas este só lhe servia para 
fazer enraivar a outra genfé, começan
do pof sua mulher. Ellas Cúidarãó en
louquecer com pena , quando virão sua 
irmã vestida cómo hurfiá Prifrceza , e 
mais formosa do que o Sol. Por mais 
que Bella as acafiou , nâo pôde suflò- 
car a sera inveja , que se augmentou , 
contando-lhes a súa felicidade. Retirá- 
lão-se as duas invejosas para o jar-
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dim , para chorarem á sua vontade * 
dizendo huma á outra : Porque será 
mais feliz do que nós esta vil creatu- 
ra ? Não somos nós mais amaveis do 
que ella ? Gccorreo-me agora este pen
samento , irmã , diz a mais velha; fa
çamos pela demorar aqui mais de oi
to d ias, talvez que o seu estúpido bru
to então se encolerize , por ella fal
ta i á palavra, e a deVore. Tendes ra
zão , respondeo a outra irmã ; e por 
isso devemos fazer-lhe muitos carinhos. 
Com esta resolução yoJtárSo a casa , 
e tratarão com tal amizade a BeJla > 
que^ chorou esta com alegria. Passados 
os oito dias * as duas irmãs arrancá- 
rão os cabellos i e de tal sorte se fin
girão afilie (as , que Bella lhes promefc* 
teo ficar outros oito dias.

Com tudo a magoa. que Bella sa~ 
tfJa cansava ao triste bruto , que ella 
amaata ternamente , a instigava , e se 
«ntri^acia por não vello outra vez. 
A décima noite, que ficou em casa 
de seu pai,; sonhou que estava nojat-



dim do Palacio , e que vio o bruto 
deitado sobre a herva qaasi morlo , e 
reprehendendo-lhe a sua ingratidão. 
Acordou Bella sobresaltada , e come
çou a chorar. Não sou bem má , di
zia ella, em dar desgosto a hum bru
to , que me trata com tanta compla
cência? Elle he docil, e isto vai mais 
•que tudo. Porque não quero eu des- 
posallo , podendo ser mais feliz com 
elle do que minhas irmãs com seus 
maridos? Nem a formosura, nem o es
pirito de hum marido> he o que faz 
a homa mulher satisfeita ; mas sim a 
bondade de seu genio , a virtude , a 
complacência, cujas qualidades tem o 
bruto. N&o lhe tenho amor , ma» sim 
estimação^ amizade, e agradecimento. 
Vamo-nos , eu não devo fazeiló infe
liz , toda a minha vida me pezária da 
Biinha ingratidão. Ditas estas palavras, 
Eelia se ergue , põe o annel sobre a 
jr.eza , e torna a deitar-se. Adorme- 
ceo logo ; e quando acordou ao ou
tro dia , alegrou-se por se. ver no Pa-
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íàclb dò bruto. Vestio-se magnífica^ 
mente para lhe agradar e passou d 
dia extremamente afflicta , esperando 
as nove horas da noite : em vão as 
deo o relogio , pois que o bruto nâò 
appareceo. Então he que Bella temeò 
ter-lhe causado a morte $ e por isso 
correo todo o Palacio para o achar j 
gritando como desesperada. Depois que 
o buscou por tpda á parte , lembrou- 
se  do seu sonho; e sahindo para o jar
dim , o achou ao pé de hum cano # 
onde ella o vira por sonhoa Vio: o 
triste bruto estendido , e sem acordo * 
e julgando que estaya morto * lançou- 
se sobre o seu corpo * • sem lhe causar 
horror â sua figura ; e sentindo pal
pitar ainda seu coração , tomou agua 
do canno j e lha lançou sobre a cabe» 
ça, A brio então o bruto os olhos , õ 
disse a Bella: Esquecestes-vos da vos» 
sa-promessa, e a mágoa de vos teí 
perdido me obrigou a deixar-rae mor
rer á  fome ; morro porém satisfeito , 
tendo '<& gosto de vos ver outra vezi 

tom . 1. H



Não , meu amado bruto, lhe diz Bel-' 
í a , não morrerei», vivei para ser meu 
esposo, desde agora vos dou a minha 
íHíio, 'e juro d« ser « 4  vossa. Até aqui 
julgava não vop dever, mais do que 
huma simples pmifcadé ; mas a êòr , 
que sinto agora , me mostra que eu 
não poderia viver sete ver-vos. Tari- 
to que fièlla pnoferio 1 lestas palavras , 
apparece o castelio ilhiminaido , os 
fogos de artificio, e a :musica anàua* 
ciavSo huma grande festa ; mas todas 
estas maravilhas níão prendêrão seus 
oMios, que ella virou para o seu ama
do brato , cujo perigo a fazia estre- 
n*eoer, Qual foi seu pasmo , desappa- 
recêndb o bruto;, e não achando a 
«eus pés senão ium  'Principe mais bél1- 
loc1 <k> q®e' o mesmo* aiwor , 0 • qual 
Mie a^r&decia o ter acabado o seu en- 
cwttt® J Môs a.inda qtífr este- ifleflecesse 
to ía  avsa»à aítt^HçXo  ̂ fiãopô^edeixar 
fte'pengiiHita*^kie ptfc^ferute.-Aqui es
tá  ̂ Jtoás^s «pés1, the diz ^  Principe • 
htfffiajn&levola mágica me tiniha con-
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deinnado a conservar esta figura, até 
íjue huma formosa moça quizesse des- 
posar-me ; e tambem me tinha prohi- 
bido de dar a conhecer o meu es-piri- 
to. Assim nSo havendo outra tão com
padecida como vós , que se deixasse 
rnover da docilidade de meu gènio , 
vos offereço d minha Coroá , que ain
da achò pouco para desempenho das 
obfigaçôéfe que vos devo, Bella sus* 
péhsa de alegria , deo a ttião á este 
agradavel Principe, párà qüe àè levân- 
tasse, e forão ámbos parâ O CaStelfó, 
onde Bella cuidou mòireí' de gosfò', 
quahdo achou há: grande sala seu pai, 
e toda à feua fáiíiifiá ’ que a fófttidsai 
dànià/ qtfe lhe apparecérà èm sônhò, 
afli tinha transportado. Bella , lhe diz 
èsta dam á, qite era huma graridè ma- 
g i ta , vi ride receber á recompensa de 
v&jsfea boà escolha : vós preferistes a 
viítfude á belleza , e ao espirito , e por 
iáSò-ftiêreceis achar tòdas estas qualw 
dá$èi3 jtttias em húma mesma pèssoa. 
Vós eâtais feita huma grándé Rainha* 

H 2 1
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e espero que o throno não destrua vos
sas virtudes. Vós, Senhora, diz a Ma- 
gica ás irmãs de Bella , como pene
tro o vosso coração, e toda a sua mal
dade, vos tomareis em duas estatuas, 
conservando toda a vossa razão debai
xo da pedra, que vos encobrir. Fica- 
reis á porta do Çalacio de vossa irm ã, 
sem terdes outro castigo, senão de ser- 
des testemunhas da sua felicidade. Não 
podereis tornar ao vosso primeiro es
tado , senão quando conhecerdes oâ 
vossos erros -y porém receio que fi
queis sempre estatuas. Qualquer se 
corrige da soberba, da cólera, da in- 
{emperança r e da preguiça; mas a mu
dança de hum coração maligno , e in
vejoso só acoptece por milagre. DjU© 
isto, deo a magica huma pancada com 
a vara, e transportou todos os que es- 
tavão naquella salá ao Reino do Prín
cipe. Seus vassallos o virão com ale
gria,; desposou este a Bella „ que viveo 
com elle muito tempo , ^ com huma

Jerüeita felicidade, porque esta se fun-
ava na virtude,

<. •



C a r l o t t a .
E suas irmãs ficárão sempre es

tatuas ?
B o n n a .

Sím , menina, porque sempre con- 
servárão hum máo coração.

E s p i r i t u o s a .
Estaria ouvindo-vos huma semana 

sem ipe enfadar. Estimo esta Bella em 
extrem o; mas parece-me que se esti
vesse em seu lugar, não quereria des- 
posar o bruto , sendo elle tão horrí
vel.

S e n s a t a *
Mas como elle era tão docil, vós 

não consentirieís que morresse com ma
goa , principalmente depois de ter-vos 
feito tanto bem.

E s p i r i t u o s a .
Dir-lhe-hia, como Bella lhe disse 

no principio, serei vossa fiel serva, mas 
nâo quero ser vossa mulher.

M a r y .
A irtim causar-me-hia medo, e sem

pre cuidaria que elle me queria devo
rar.

P a r t .  I. D i a l .  V. s r



M o l l y .
Eij creio que me costurharía a vel* 

lo do mesmo modo que Bella ; npis 
quando meu pai tqipou hum negriífho 
por lacaio , tiijha, medo delle  ̂ (tyscon- 
dia-me, quando entrava em casa, por 
me parecer mais feio do que hum bru
to. Fui poijcQ a, pouco perdendo o sus
to , de sorte que agora me ponduz , 
quando me metto na sege, e não re
paro no seu rosto.

B o n n a .
, Á Senhora Molly tem razão no 

que diz ; pois não importa que nos 
affaçamos á fealdade, com tantp que 
nosn?ío costumemos á malicia. Nenhu
ma de nós se deve desgostar por ser 
fe ia , antes deve vir a ser tão boa, que 
se possa esquecer o nosso rosto pela 
bondade de nosso coração. Notai tam
bem, nçenjnas, que aquelle, que faz o 
que déve, he recompensado. Se Bella 
não tivesse querido morrer em lugar de 
seu p a i , se fosse ingrata para com o 
pobre bruto , não viria a ser huma

9 8  T h e s o u r q  d e  M e n i n a s .



grande R,ainha. Vede tambem quanto 
he péssimo.quem he invejoso, pois.que 
a ^veja he o mais negro de todos os 
vicips. Ainda não são mais que tres 
horas , podeis passear até ás quatro. 
Correi, saltai á vossa vontade , cçtn 
tanto que estejais á sombra: eu coma 
já sou velha, e não posso andar, fica-r 
rei aqui pom Sensata, que não está 
muito boa,

M ary, que torna dahi a pouco.

Minha Bonna, vede as lindas bor
boletas, que apanhámos: eu quero met*- 
ter a minha em huma boceta , e sus- 
tentalla com flores, pois talvez que el
la crie, e então terei huma galante ni
nhada de borboletas,

B o n n a .
Antes ficareis espantada de ver 

e© lugar de borboletas huma creação 
d«i lagartas.

M a r y .
Eu nSo quero metter na boceta

P a r t .  I. D í a l .  V. 99



huma lagarta , mas sim huma borbo
leta; e então como posso achar outra 
cousa differente? v

B o n n a .
Na verdade que se não póde achar 

em hüma boceta, e em outra qualquer 
cousa , senão o ,que ahi se põe ; mas 
sabei , menina , que esta borboleta , 
quando nasceo, era hum bichinho: fez- 
se depois huma vil lagarta, e ultima^ 
mente se converteo nesta borboleta, 

E s p i r i t u o s a .
Isso he o mesmo que huma meta-; 

jnorfose. Mas dizei-nos, Senhora Bon
na , como póde acontecer isto ? pois 
eu tive sempre as metamorfoses , co
mo os contos, com que se entretem as 
prianças.

B o n n a .
Estais enganada, menina, as me

tamorfoses são a historia dos G regos, 
encuberta, e envolvida debaixo das fa- 
bulas; e quando vós tiverdes mais ida
de , eu vos mostrarei a relação, que el- 
Jas tem com a historia.
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E s p i r i t u o s a .
Sempre me prometteis de dizer- 

me o que vos pergunto , quando eu 
for maior, sem voslembrardes que eu 
faço eedo treze annos, e que nfio sou 
j«í menina, para que menão digais ho
je  o que guardais para ouiro tempo.

B o n n a .
Ha muitas cousas, que vós deveis 

saber primeiro; e antes que vos mos
tre acoherencia das metamorfoses cont 
a historia, deveis-vos instruir nella. A- 
prendeí-a de pressa , e depois eu vos 
instruirei em tudo o que quizerdes sa
ber.

M a r y .
E  será preciso , Senhora Bonna , 

que eu espere pela idade para saber 
comQ a borboleta se póde fazer lagar
ta ?

B o n n a .
•' &3o , menina : para vos fazer o 

gOsto;,‘ eu apanho bastantes borbole
tas , as quaes porão no Outono ovos 
pobre algumas folhas, que eu lhes pu-



zer , e morrerão depois de os ter pos
to. Porei as folhas ao Sol ; e tanto 
que os ovos aquecerem , sahirão hu- 
mas pequenas lagartas , que fiarão , 
assim que nascerem, como vedes fiar 
as aranhas , e com este fio fabricarão 
huma casa , em que se escondem no 
Inverno para não sentirem o frio.

M o l l y .
Quem he que lhes dá a matéria , 

de que possão fazer esse fio?
JBonna.

D eos, que as creou , lhes dá tudo
o que he necessário, para viverem, e 
se conservarem , e por isso tem ellas 
em seu corpo hum armazém , em que 
achão de que fação o fio para edifica- 
rem a sua casa.

M a r y .
Vós , Senhora Bonna , dareis de 

comer a essas pequenas lagartas; mas 
quem sustenta aquellas, que ficão no 
campo fechadas nos seus casulos ?

, B o n n a .
Ninguém, menina; jjtem ellas tem:
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necessidade de sustento , e nem co
mem, senão quando são grandes. Em o 
tempo aquecendo, saliem das suas ca-> 
sas ; e depois de se nutrirem algum 
tempo , vós as versis edificar para si 
hum tumulo , onde se deitão , e ficão 
como mortas. Assemelhão-se então a 
huma fava; e passado tempo, começa 
esta fava a mover-se: delia sahe huma 
■cabeça, pernas, azas, e em fim huma 
linda borboleta, como esta, que se nu- 
trirá com flores , até que ponha os seus 
ovos , e que acabe.

M ary.
E podemos ver tudo isto , Senhora 

Bonna ?
B o n n a ,

Sim , vós vereis tudo isto , e ou
tras muitas cousas agradaveis , se for- 
mop ao campo todas , como espero.

quanto aqui estamos , eu mando 
apaphar doze borboletas para as guar- 
dfGtr^ meu gabinete, onde lhes man- 
díUNÍit^r todos os dias novas flores , 
£ lto f  .iap^xpos varias visitas*. Agora
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vamos tomar o chá , e depois repeti
rá MolJy a historia que lhe perten
ce.

M o l l y .
Muito tempo depois da morte de 

Adão , e Eva fízerão-se os homens 
tão máos, que Deos os aborreceo. Men- 
tiao , erão golosos „ vivião em. discór
dias , nunca oravão a Deos ; em hu- 
roa palavra, só cuidavão em obrar mal. 
Quiz o Senhor castigallos ; mas como 
entre os máos havia hum homem vir
tuoso , lhe mandou Deos fazer huma 
grande casa de páo , e metter nella 
toda aespecie de animal. Estehoment 
se chamava N oé, o qual tanto que a 
casa se acabou , entrou nella com sua 
mulher , e seus tres filhos , chamados 
Sem , Chão , e Jafet , e as mulheres 
dos mesmos. Assim que elles estiverâo 
nesta grande casa, que se chamava a 
A rca, fez Deos chover tanta agua, que 
subio sobre todas as casas, arvores, e 
montes, de sorte que todos os homens, 
« animaes se afogarão. Não se afo-
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gou Noó , como os outros , porque 
Deos fechou bem a Arca , e esta se 
sustinha sobre as aguas. Depois de 
mortos todos os homens , não choveo 
m ais, e a terra se enxugou com hum 
grande vento , que sobreveio P pelo que 
abrío huma janella da Arca, e deixou 
sahir hum corvo. Este sendo hum ani
mal carniceiro, e nutrindo-se de cór- 

; pos mortos, encontrando muitos sobre 
' a terra, não tornou para a Arca. Pas-
i sado algum tempo , abrio Noé outra 

vez a janella , e deixou sahir huma 
branca pomba, a qual colheo hum ra
minho de huma arvore , e o trouxe em 

» seu bico. Depois disto disse Deos a 
ISoé que sahisse da A rca ; e este pon- 

A do-se de joelhos com toda a sua faini- 
|  lia , agradeceo a Deos aquelle benefi- 

çioí, e no mesmo tempo vio no Ceo 
hm^^grande sinal azul, vermelho, ver
de, e roxo, o qual se chamou o Arco 
Iri». O Senhor lhe disse então : Eu 
mcfftrQSçifste arco muitas vezes , para 
VOI ÍW^V jembrar que não haverá outro



dilúvio ; isto he , que nunca choverá 
tanto como agora.

M a r y .
Quem deô de comer, Seílhora Bon

na , a Noé , â seus filhos , e a todos 
os animaes, em quanto es tivera o den
tro da Arca?

B o n n a .
TinhSo ínetíido dentro coiii que 

se sustentassem, do mesmo modo que 
quando vós fóstes a Irlanda em hum 
fiavio , a que a Arca; se assemelhava, 
comieis do m antim ento, de que o ti
nha o provido.

M a r y .
Assim he, Senhora Bónná ; e o na

vio também, tinha janeUas , e a cada 
instante estava receando se áflüadis- 
sfc. Más dizei-me: Pbr que razão ó na-1 
vio se sustinha sobre ás aguas, e hu
ma faca , que eu deixei cah ir, se foi 
àò fundo? : ‘

5 B o n n a .
A razão he; portftié a agua, qué 

estava deba-ixo do na?i<£>, era mais
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zada do que e s te , e a vossa faca pe
gava mais do que a a g u a, que a não 
pòde slister.

E s p i r i t u o s a .

;Como póde ser isso , ee hum na
vio he mais pezado do que huma fa
ca ?

B o n n a .

H e verdade, m enina; mas tambem 
ha maior quantidade de agua , que o 
sustenta, do que debaixo da fa c a , que 
11S0 oceupa quasi fiada , de sorte que 
aindá hum navio de ferro iria logo 
ao fundo. Façatnbs experiencia no tan
que , que está no jardim : eu tdmo hum 
pedaço de páo da grossuradesfe chum
bo , que tenho íia ntSo; e vede como 
íaraçados no tánque , o páo anda so
bre5 a a gu a, e o chnmbo se a (Funda, 
porque he ir.ais pezado. Esta avezinha, 
que está sobre este ramo , não o faz 
íWlWiftí?.?pOrqiie he mais leve ; mas se 
wi-'(Hrt)K6e sobre o mesmo ram o, o que- 
brartá pezar mais que ella.

<• >híM ,



M a r y .
Agora percebo , Senhora Bonna * 

e vos prometto qu e, se tornar a Irlan-*' 
d a , não terei já  medo que o navio sé 
affunde , por saber que a aguar péza 
mais do que elle.

B o n n a .
Pois entiío, M olJy, a historia que 

repetistes, não vos faz lembrar alguma 
reflexão ?

M o i x y .
Sim , Senhora B onna, assim como 

N oé cuidou íogo em agradecer a Deos
o beneficio, que lhe fe z , tambern eu 
me não esquecerei de agradecer-lhe to
dos os dias o que elle me dá.

M a r y .
Poia hè certo que Deos vos dá al

guma eonsa ? Eu julgo que me não tem 
dado nada.

B o n n a .
Q ue dizeis , menina ? Deos vos deo 

todos os membros do cojçpe: dá-vos o 
que comeis , e o que ves.tjs; em hums» 
palavra,, dá-vos tudo o qué tendes.
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Perdoai-me , Senhora Bonna , eu 
creio antes que minha mai me dá os 
vestidos, e aquillo que como.

B o n n a .

Lembrai-vos , menina que Deos 
creou tu d o, e que todas as cousas ]he 
pertencem. Se eJ]e não desse dinheiro a 
vossa mâi para comprar-vos vestidos , 
pão , e todas as co u sas, de que neces
sitais, nada terieis.

M a r y .

Então eu amo já  a D eo s, pois que 
me dá tudo.

B o n n a .

H e muito ju s to , m enina; e para 
mostrar a Deos que vós o amais , de- 
veis ser b o a , porque isto he só o que 
lhe agrada.

M a r y .

. E  tambem Deos creou a minha 
•Vá* que está em Irlanda?

B o n n a .

Deos, minhas filhas , fez tudo o 
qu* plftá na terra , e Ceo. Parece-me 

Tom. I. I

«
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que chove , e por isso devemos reco- 
iher-nos ao meu quarto.

C a RLOTTA.
Vinde cá , Senhora Bonna , olhai 

para este lado , que me parece vejo 
aquella bella máquina , qus vós cha
mais Arco íris. Oh que agradaveis cô- 
res J

B o n n a .
T endes razão, m enina; mas sabei 

que quando o virdes , vos deveis lem
brar que este he o sinal da paz , que 
Deos tez corn os homens ; que nunca 
se pode vêr , sem que no íntimo de 
nossos corações agradeçamos a D eos a 
bondade de nos perdoar. Mas vamos de- 
préssa, porque já  sinto-pingas de agua, 
e como $áo seis horas , he tempo de 
vos relirardes. Sensata como está doen
te , ha de deitar-se cedo : vós Senho
ras , tornai depois de amanhã , e ad
verti que não deveis jantar com tanta 
pressa.

E s p i r i t u o s a .
S im , comeremos de v a g a r ; mas



em recompensa nos direis ljum conto 
antes do chá.

B o n n a .
Sim , m eninas, eu vo-lo prometlo.

P art . I. D jtal. V. 111

D I A L O G O  VI.
, i

Q u a r t o  D i a . ^

C a r l o t t a .
J A ’ que gastámos á meza meia ho

ra , esperamos, senhora Bonna , pe
la historia , que nos promettesíes.

B o n n a .
Com muito gosto ; mas a Senho

ra Carlotta nao tem nada que jne 
dê?

C a r l o t t a .

' n Sim , eis-aqui hum papel, que jul- 
jj|i> toaberá cousas bem injuriosas , es- 
ptg> ♦•leais para vós.

* í| '* B o n n a

o vou lendo, em quan-
I 2

-K



to vós tomais o chá. E stá  bem , Senho
ras , vou cumprir a minha palavra ; e 
para pagar a minha divida, vou dizer- 
vos hum conto: assentai-vos.

Conto do Príncipe Fatal, e do Prínci
pe Affortunadíh

Houve em outro tempo huma R ai
nha com dous filhos , e ambos muito 
bellos. Huma m agica conhecida da 
R ainha foi convidada para ser madri
nha destes Principes, e para que lhes 
désse algum dom. Eu dóto ao mais 
velho , diz ella , com toda a sorte de 
infelicidades até á idade de vinte e 
cinco a unos ; e lhe chamo o Principe 
Fatal. A  estas palavras deo a Rainha 
grandes gritos , e pedio á inagica lhe 
mudasse a sorte. Não sabeis o que pe- 
d ís , diz ella á R a in h a ; porque se não 
for in fe liz , será máo. Não ousou a R ai
nha replicar-lhe ; mas pedio-lhe que 
]he deixasse escolher huni dom para
o seu segundo filho. E scolhei, que tal-
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▼ez escolhais o contrario, respondeo a 
m a g ica ; mas não im porta, pois quero 
conceder-lhe o que vòs me pedirdes. 
D esejo, diz a R ain h a, que elle consi-

I ga tudo o que em prehender; e este he 
o meio de o fazer perfeito. Tem o que 
vós vos enganeis, e por isso só lhe per- 
mitto esse dom até á idade de vinte e 
cinco annos.

Derão amas aos dous pequenos 
Principes , das quaes a que era do mais 
velho , passados tres d ia s, adoeceo. Pu- 
zerão-lhe outra , que de huma quéda 
quebrou huma. perna : veio terceira , 
que assim que o Principe Fatal come
çou amammar, perdeo o le ite ; e cor- 

. rendo fama que este fazia infelizes a 
suas am as, ninguém o quiz criar, nem 
chegar-se a elle. E ste pobre menino 
choiava com fome , e suas lagrimas, a 
ninguém causavão com paixão; até que 
h u m  robusta aldeã , que tinha hum

numero de filhos, e muito tra- 
■} sustentallos , se offereceo pa- 

rç lhe quizessem dar h^ma



grossa som ma de dinheiro. O  Rei , e 
R ainha , como não amavão muito o 
Principe Fatal , derão á ama o que 
lhe pedio , e lho mandarão levar pa
ra a sua aldêa. O  segundo P rin c ip e , 
que se cham ava Aflortunado , criava- 
se pelo contrario maravilhosamente : 
seus pais o amárão com excesso , sem 
terem alguma lembrança do mais ve
lho. A  maligna m ulher, a quem o t,i- 
nhão confiado, tanto que chegou a ca
sa , lhe tirou todas as ricas m antilhas, 
em que vinha envolvido , e as deo a 
hum dos seus filhos, que era da idade 
de F a ta l; e embrulhando o lastimavel 
Principe em huma péssima envolta ,
o levou a hum bosque, em que havia 
m uitas fê ra s , e o pm  em huma cova 
onde estavflo tres leões pequenos para 
ser com ido; porém a mífi destes leões 
não lhe tocou , antes lhe deo de mam- 
m a r, cóttv cujo leite se fea l io  robusto, 
qué andava desembaraçado no fim de 
seis mezes. N este teittpd morreo o fi
lho da attia , que ella faziâ passar pot
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, P rín cipe, com que o R e i, e R ain h a, 
ficarão contentes, por se verem livres 
delle. Esteve Fatal naquellá mata até 
á idade de dous annos, no qual tempo 
hum Senhor da Corte indo á caça , fi
cou attonito de o achar entre as fé ra s; 
e compadecendo-se delie , o trouxe pa
ra c a s a ; e tendo noticia que se busca
va hum menino para companhia de 
Affortunado levou Fatal á Rainha. D e- 
rão Mestre a Affortunado para ensinal- 
lo a lê r , e lhe recommendárão que o 
não fizesse chorar. O  Principe , que 
ouvio isto , todas as vezes, que toma
va o liv ro , ch orava, de sorte que em 
cinco annos não conheceo as le tra s, ao 
mesmo tempo que Fatal lia  perfeita
mente , e escrevia. Para inetter medo 
ao Principe, mandarão ao M estre que 
Castigasse a Fatal todas as v e z e s , que 
aquelle faltasse ás suas obrigações; pe
lo que por mais que Fatal fizesse por 
saber:, não escapava ao castigo: sendo 
alóra disto Affortunado tão teim oso, e 
m áo, qae-maltratava a seu irm ão, qua



não conhecia. Se a Fatal davão hum 
pom o, ou alguma cousa para b rin car, 
Affortunado Jha tirava das mãos. F a
zia calallo , se fallava ; obrigava-o a 
fa lla r, se queria estar calado: em hu
ma palavra , era hum tenro martyr , 
de que ninguém se compadecia. V ive
rão deste modo até os dez annos, es
tando a Rainha admirada da ignoran- 
cia de seu filho, A  magica me enga
nou , dizia e lia : eu cuidava que meu 
filho seria o mais sabio de todos os 
Principes , e por isso desejei que elle 
sahisse bem em tudo o. que ernprehen- 
desse.

Consultou sobre isto a magica , 
que lhe disse: Senhora, deveis desejar 
a vosso filho antes huma boa inclinação 
do que talentos : elle não quer senão 
ser muito máo , e isto consegue elle 
como se vê. Depois que a magica dis
se estas palavras á R ainha, lhe virou 
as costas, e esta afflicta Princeza vol
tou para o seu Palacio. Q uiz repre- 
hender Affortunado para o obrigar a
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viver melhor : mas em lugar de pro- 
metter emenda , respondeo que se o 
amofinassem , se deixaria morrer com 
fome. A  Rainha então atemorizada o 
tomou sobre os joelhos , beijou-o , deo- 
]he varios doces , e lhe disse que se 
elle comesse como costum ava, não da
ria lição oito dias. Com tudo o Prin
cipe Fatal era hum prodigio de scien- 
cia , e de bondade , e estava de tal 
sorte costumado a ser contrariado , que 
não tinha vontade própria , e só cui
dava em prevenir os caprichos de A f
fortunado ; mas este maligno moço , 
que se enraivava de o ver mais h&- 
bil do que elle , não o podia soílrer, 
e os aios para agradarem ao Prínci
pe seu amo , a cada instante casliga-

1 vão a Fatal. Em  fim este máo rapaz 
disse á Rainha que não queria tor
nar a ver Fatal , e que não comeria 
até q não lançarem fóra do Palacio. 
Eis-aqui pois Fatal na rua ; e como 
todos temião o desagrado do Princi
pe , ninguém o quiz recolher. Passou



este a noite debaixo de huma arvore 
enregelado com frio ., pois era no In
verno , e sem ter outra cêa mais que 
hum pedaça de pão , que lhe derão 
por caridade. A o  outro dia de ma- 
nhS fallou comsigo mesmo , e disse : 
E u  não quero estar aqui ocioso: tra
balharei para me sustentar, até que se
ja  capaz de ser soldado. Lem bra-m e 
de lêr nas historias que simplices sol
dados chegarão a ser grandes C ap i
tães ; talvez que eu tenha a mesma fe
licidade , se obrar como homem de 
bem. Não tenho pai , nem mãi , mas 
D eos he o Pai dos orfãos ; e como 
elle me deo huma leoa para am a , ago
ra não me desamparará. D epois des
tas reflexões se levantou Faial deo 
graças a Deos , o que elle fazia sem
pre pela manhã , e A n o ite , tencjo , 
quando o rava , os olhos baixos, as mãos 
p o stas, e a cabeça firme. Hum rústi
c o , que passava neste tempo , vendo 
que elle rogava a Deos de todo o co
ração , se sentio m ovido, e disse: Creio
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que este rapaz ha de ser bem inclina
do , e estou resoluto a tomallo para 
me guardar o gado, e talvez que D eos 
me ajude por sua causa. Esperou o 
rustico que Fatal acabasse a o ra ça o , 
e ihe disse: M eu menino , quereis vós 
vir guardar o meu gado ? prometto 
de vos sustentar , e de vos tomar a 
meu cargo. A c c e ito , respondeo Fatal, 
e farei tudo o que puder para vos ser
vir bem. Era este rustico hum gran
de lavrador , e tinha muitos criad o s, 
que o roubavão muitas vezes,, e o mes
mo fnzia sua mulher , e filhos. T a n 
to que ellas virão F a ta l , ficárão m ui
to contentes, e disserão entre s i : E lle  
he ainda rapaz , e fará tudo o qué 
nós quizerinos. Hum dia lhe disse a 
m uiher: Deixa-me tirar hum carneiro, 
e dize-lhe que o lobo o comeo. Se
nhora , lhe respondeo Fatal , deseja
ria muito servir-vos nisso; mas eu que
ro afetes morrer do que mentir , ê 
ser hüin ladrão. E ’s tolo no que dizes, 
réplidOá a m ulher, ninguém saberá se



íu fizeste isto. Basta que D eos o sai
ba , tornou Fatal , pois ella  vê tudo 
o que nós obramos, e castiga os meiir 
lirosos , e ladrões. Apenas a lavrado-r 
ra ouvio estas palavras, se lançou so
bre e lle , encheo-o de bofetadas, e ar
rancou-lhe os cabellos. Chorou F a ta l; 
e ouvindo-o o lavrador , perguntou a 
sua m ulher, porque lhe dava ? Porque 
he hum goloso, diz e lla ; vi-o esta mar 
nhã estar comendo huin púcaro de na
ta ,  que queria levar á  feira. F ó ra, diz 
o rú stico ; ha cousa mais vil do que ser 
goloso ! e chamando hum criado , o 
mandou ca stig ar; e.por mais que o tris
te rapaz gritava que não tinha comido 
a n a ta , aavâo mais crédito á lavrado- 
ra do que a elle.

Depois disto sahio Fatal com Os 
carneiros para o campo., e a lavrado- 
ra lhe disse : Entflo quereis vós ago
ra dar-me o carneiro? Isso me custa
ria muito, diz Fatal: podeis fazer con
tra mim o que. quizeraea; mas não me 
obrigareis a mentir. Esta má m ulher,
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para vingar-se de Fatal , obrigou to
dos os mais criados a fazer-lhe da- 
mno. Ficava elle no campo de d ia , e 
de noite ; e em lugar de dar-lhe de 
comer , como aos outros criados , só 
Jhe mandava pito , e agua ; e quando 
elle vinha a casa , lhe imputava todo 
o m a l, que nella se fazia. Viveo hum 
anno com este lavrador; e posto que 
elle dormisse sobre a terra , e fosse tão 
m altratado, cresceo tan to , que se cria 
que já  tinha quinze annos , nSo len
do mais que treze; tendo-se feito além 
disto tão paciente , que se nSo amoti
nava , quando Jhe ralhavão setíi dSu- 
sa. Estando hum dia na herdade, ou- 
vio dizer que hum R ei vizinho tinha 
huma grande g u erra ; pelo que se des- 
pedio do amo , e foi ao Reino deste 
Principe assentar praça de soldado. A -  
listou-se na companhia de hum grande 
Senhor , que mais parecia hum ho
mem de andas do que hum C a p ita o ; 
pois não fazia mais que jurar , casti
gar os soldados , e furtar-lhes ameta-



de do soldo , cjue o Rei lhe dava pa
ra os sustentar, e vestir; de sorte que 
em poder deste máo Capitão soffreo 
Fatal mais do que em casa do rendei
ro. O brigou-se por dez annos; e ain
da que elle visse desertar a maior par
te dos camaradas , não quiz seguir o 
seu exemplo ; p o rq u e, dizia e lle ,  eu 
recebi dinheiro para servir dez annos, 
e se faltasse á palavra, roubaria o R e i ; 
e ainda que o Capitão fosse hum máo 
homem , e maltratasse a Fatal corno 
aos outros , não podia este deixar de 
estim allo, por ver que cumpria com 
a %qa obrigação. Dava-lhe elle dinhei
ro para fazer os seus provimentos , e 
ficava Fatal com a chave do seu quar
to , quando elle hia para fóra, ou jan
tava em casa de seus amigos. Não era 
este Capitão dado aos livros , naas ti
nha huma grande livraria para capa
citar aos que o visitavão , que era ho
mem applieado ; pois uaquelle paiz 
crião que hum Official , <jfle não lia 
a historia, não seria mais dó que hum
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nescio , hum ignorante. Depois que 
Fatal acabava a obrigação de soldado, 
em lugar de ir beber , e jogar com 
seus cam aradas, se fechava no cjuarto 
do Capitão , prccurando aprender a 
sua arte , lendo as vidas dos grandes 
homens , e fazendo-se capaz de com- 
mandar hum exercito. Havia sete an
nos que elle era soldado, quando par- 
lio para a guerra. Estando no cam
po , escolheo o seu Capitão seis sol
dados para ir observar hum pequeno 
bosque; e estando no meio (lelle, co
meçarão estes a dizer huns aos outros: 
M atem os este maligno homem , que 
nos moe com pancadas , e nos furta 
o nosso pão. Fatal porém lhes dizia 
que não commetessem huma tão má 
acção ; mas elles em lugar de o ou
virem , lhe disserão que o matarião 
juntam ente com o Capitão ; e Jogo 
mettêrão todos cinco mão á espada. 
Poz se entao Fatai da parte do seu C a
pitão , ie se defendeo com tal valor , 
que só elle matou quatro destes solda



dos. O  Capitão vendo que lhe devia 
a v id a , lhe pedío perdão do m a l, que 
lhe tinha feilo ; e contando ao R ei o 
que lhe acontecèra , foi Fatal feito 
Capitão cora a mercê de huma boa 
tença.

Feito Fatal Capitao , nurca os seus 
soldados desejáião matallo , pois elle 
os amava como seus filhos ; e em lu
gar de tirar-lhes o que lhes pertencia, 
lhes dara do seu proprio dinheiro , 
quando estes cumprião a sua obrigação. 
Curava os nas suas doenças, e nunca 
os reprehendeo por vingança. Achou-se 
em huma grande batalha , na qual , 
morrendo o Commandante do exerci
to , todos os Officiaes , e soldados fu
girão ; poróm elle clamando que an
tes queria morrer eom as armas na 
mão do que fugir como cobarde , fez 
com que os seus soldados dissessem 
que o não desampararião ; com cujo 
exemplo , enchendo-se os mais de ver
gonha , se ordenárão ao redor de Fa-
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tàl , e pelejárão tão bem * que pri- 
zionárão o filho do R ei inimigo. F i
cou o R e i do seu partido muito satis
fe ito , quando soube que Fatal ganhá- 
ra a b ata lh a , a quem fez logo G ene
ral de seus e xercito s, e levou á pre
sença da R ainha, e Princeza sua fi
lha j q u e  lhe derão a mão a beijar; 
Quando Fatal vio a P rin ceza , fico u 
quasi im m ovei, e louco de amor: tan
ta era a sua belleza ! Então hè que 
elle se ju lgou  in fe liz , por cuidar que 
hum hom em , como elle , riflo tinha 
nascido para deepoaar huma grande 
P rinceza. D eterm inou pois enccbir 
com captéla o seu am or, soffrendo nis
to cada dia os maiores tormentos. 
Crescêrão estes mais , quando soube 
que Affortunado tendo o retrato da 
Princeza * chamada G raciosa, a ficou 
amando , e queria mandar Em baixa
dores a pedilla para esposa. Guidou 
Fatal m orrer com p en a ; mas a Prin 
ceza G ra c io sa , sabendo que Affortu- 
nado erà hum Principe cobarde , e 
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p érfid o , de tal sorte pedio a sen pai 
que a na© fizesse casar cona e lle , que 
este respondeo ao Kmbaixador que a 
JPríneeza não q u o ria a m d a ea sar. Af- 
fortunack» , q*we nunca fôraifeonlraria* 
do y enfureceo^se , .qtjando iàe derâo 
a resposta d a P rin c e za ; e fazendo des
ta cerlQ a seu P a i, este , que não que- 
ria ir oonUa «Mseu gogto, .jiçdarosu a 
guerra áquelle de Graciosa;; i,Não , se 
assustou este muito coj» ella; iporjque, 
dizia elle , como tu  tenho a Fatal na 
frente do meu exercijo , não receio 
combater. Mandou logo chamar este 
G e n e ra l, -e lhe disse que se preparas
se para a. guerra. Fatal lançaado-se- 
he aos- p é s .,1  lhe idisse ;jqjwe ,u%scêra 
no Reino '-do. pai d f  Affortun»4 ft^i è 
que n&o ipodia,!G^srKba)teriiQOfitr(qfvO >seu 
Rei. O p a iH eG raèip sa .ifee  pncheo. de 
có lera ,, /to «eapondeo; *  .jFaU h .q,ue o 
maridàíriai:H>ntiff ,i fiQ|nSQlí4«i*:e^e obe- 
decer-lhe iine- que pelo oontorio , se 
alcançasse jyictoriai t contsra i:&fíbituna^ 
d o , càaatiajcoíu sua filha., íO teiste Fa-
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i a l , que amava a Graciosa extremo
samente , ficou irresoiuto ; mas resol- 
veo-se em fim a fazer o que devia, e 
sem dar conta ao R e i, deixou a Cor
te , é todas suas riquezas. Affortuna
do pois se poz na frente de suas tro
pas para ifazer a  guerra a Seu vizinho; 
toas comfr elle era muito delicado , e 
ijunea quizj fazer o mais leve exercí
c io , adoecèo eom a fadiga no fim dé 
quatro dias. Á calm a, e o frio lhe *fa~ 
zjão nial ; porém com© o Embaix»- 
dor , para agradar-lhe^ lhe dissessè 
quo vira na Corte <io’ pai de G ra cio 
sa aqudle pequeno rapaz , que elie 
expulsara dõ «eu P a la c io ; e que m 
dizisfc que: o pai de Graciosa lha pro- 
metféra: poc.esposa, Afforlunadav, oti- 
vittdb idío, se encheo de cólera ; e ‘ tan
to  «qfu.esmelhorou . se poz em niardia 
p*rp dátikr do throrio o Pai de Gracio- 

tôji^roinetteo huma grande sórrmia 
&idMtaytò>apan>iasfee Fatal. A lcançou 
A£rç»rtMpfcd© grandes victoTíat/, pos)ta 
qofeíi(ila«wá) pekjastíe-,’ com ree&fo- de

K  2



morrer. Sitiou em fim a Cidade ca
pital de seu in im igo ; e linha determi
nado mandar-lhe hum assalto , quan
do na vespera dess^ dia lhe trouxerão 
a Fatal prezo com grossas cadeias, ten- 
do-se espalhado hum grande numero 
de pessoas para o apanharem. A Afor
tunado alegre por poder vingar-se , 
quiz antes de dar o assalto , mandar 
cortar a cabeça a Fatal á vista dos 
inimigos. Naquelle mesmo dia deo tam
bém hum grande banquete a seus of~ 
ficiaes , em memória do dia de seu nas
cimento , por fazer nelle vinte e cin
co annos. Os soldados , que estavão 
na C id a d e , sabendo que Fatal estava 
prezo , e que dentro em huma hora 
o degolariSo , resolvêrão-se a morrer, 
ou a salvallo , lem brando*se'do'bem  
que lhes fixera , quando fdra seu G e 
neral ; e pedindo Hceriça«ao R ei pa
ra sahirem ao combate , alcawçárão es
ta vez a viclorià. O  dorrç ttê  Àflfortu- 
nado estava findo ; e ao tèmpo que 
queria fugir , foi morto, .« Os soldados

128 T h é s o u r o  d e  M e n i n a s .



P a r t .  I. D i a l .  VI. I 2 Í

victoriosos corrêrão a soltar Fatal , e 
neste tempo se virão apparecer no ár 
dous brilhantes carros. A  magica vi
nha em hum delles, e o p a i, e a mãi 
de F a ta l, ádorm ecidos, vinhSo no.ou
tro. Não acordárão estes, senão quan
do os carros chegarão á terra, e fica
rão attonitos , vendo-se no meio de 
hum exercito. Então a magica enca
minhando-se para a Rainha , e apre
sentando-lhe Fatal , lhe diz : Senho
ra , reconhecei neste heróe o vosso fi
lho mais ve lh o : as infelicid&des , que 
experimentou , corrigírffo os defeitos 
do seu g en io , que era violento, e co
lérico. Affortunado ao contrario, que 
nasceo com boas inclinações , foi ab
solutamente corrompido pela lison ja, 
e não quiz D eos que elle vivesse mais, 
porque cada dia se faria peior. Mor- 
reo finalmente ; e para vos consolar- 
des da sua morte , sabei que tinha 
intento de tirar-vos do throno , por
que se desgostava de não ser já  Rei. 
Ficárão o R e i , e Rainha pasmados,



e abraçárão coin coração terno a Fal
tai , de quem ouvirão fallar com tan-̂  
to abono. A  Princeza G raciosa, e seu 
pai ouvirão com gosto o successo de 
F a ta l, com quem se desposou e ste , e 
viveo eom ella muito tempo coffi hu
ma perfeita união, effeito da virtude, 
que oa tinha unido,

CarloUa Suspirando.

Ah ! quão satisfeita estou de ver 
Socegado o pobre Fatal ! Sempre re
ceei que o malévolo Aífortunado o fi
zesse degolar. •

B o n n a . .
A  pás to quenão ha etitre vós aigu-i 

ma , qtie não eateja > contente por vcf 
morto Aflòitunatoíi,' ' ! -sit •> <•/•" 

M a r v . • --Ih;'!
D a minha p arle  certarnente o es

tou,; ipois;seinSo- morresse, tem  aempre 
huaçado modo dêtfa-zer ma) a'9eu irmão.

' Affor^uaado não tinha culpa em
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ser m áo, mas sim seus pais pelo terem 
credita mal.

B o n n a . - 
Tendes razão , menina ; e se eu 

éstwesse no lugar da m agica , eastiga- 
rias esta louca m âii, que lhe daya go- 
íodices para o desagastar. Mas , me- 
mnas, he preciso que façais todas hu- 
ma reflexão ; e já  que tendes paixão 
por F a ta l , e aborreceis Affortunado , 
considerai que os homens tem  o vosso 
mesmo gosto. Amão elles os bons, afi- 
fligem -se, quando lhes succede m a l; e 
quando áconlece huma infelicidade a 
huma pessoa virtuosa, e de bem , todos 
se entristecem , ainda aquelles, que a  
não conhecem. Reparai bem nisto , mi- 
®has filhas , vós sois meninas de qua
lidade , e ricas ; e estas cousas não vos 
adquirirão amor , e estimação , mas 
sim-a vosa virtude. D e que serve ser- 
des vós ricas , se guardardes todo o 
vosso dinheiro, e não pagardes aosque 
trabalhão para v ó s , e se deixardes mor
rer ©s pobres com fome ? Obrando



vós assim , vereis que as vossas rique
zas vos não fazem amar ; antes pelo 
contrario todas as vezes que deixar- 
des de socoorrer os pobres, aquelles, 
que vos virem , d irão: Q ue miserável 
mulher ! H e pena que ella seja rica , 
fôra melhor que F. tivesse as suas r i 
quezas , porque he mais caritativa. R e 
parai nisto , Carlotta ; pois se conti- 
nuardes a ser má , desprezar-vos-hão, 
sereis aborrecido , não obstante a vosa 
qualidade.

C a r l o t t a .
A h  ! Senhora B o n n a , tudo isto he 

certo. A  mim nem a minha ama , a 
minha criada , meus p a is , minhas ir
mãs , e até as moças da cozinha me 
podem saflfrer; mas agora eu protesta 
de me emendar.

B o n n a . «
Assim o espero; e se vóis perseve- 

rardes em tomar os meus conselhos , 
tò s  vos emendareis.

C a r l o t t a ,  '
D e  boamente farei quanto me dis- 

serdes.
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B o n n a .
Para v ó s , por exemplo , me mos- 

trardes que sois bem inclinada, devieis, 
tanto que eu li o vosso papel em segre
do , pedir-mo para o lêr a lto ; porque 
ainda que isto vos custasse, e fosse ver
gonhoso, seria proprio para vos corrigir.

C a r l o t t a .
Se vós julgais que isso serve para 

me emendar , eu o faço.
B o n n a .

Sim , eu vo-lo permitto ; e todas 
as vezes que tiverdea tfeaejo de di
zer, ou obrur alguma loucura, refle- 
eti que prometlestes de o escrever, e 
que o haveis de lêr diante destas Se
nhoras ; porque então o receio de que 
o oução, fará com que vos abstinheis. 
Vejamos pois este p ap el: vinde cá, que 
quero abraçar-vos primeiro, tão satisfeu 
ta estou da vossa resolução: quereis vós 
mesma lello ?

C a r l o t t a .
N ão, Senhora, porque tenha mui

to vegonha.



B o n n a .
Não he tnáo que vos envergonheis, 

eu o leio.
Papel.

E u nâo quiz obedecer á Senhora F. 
e lhe' disse que era bem confiada em 
ttie mandar , sendo ella minha criada. 
Disse lhe mais que gostava fazella en- 
colerizar tanto que ella me désse , e 
me quebrasse hum b ra ç o , ou hmaa> per 
xia, porque isto a faria pôr fóra de casa.

Carlolla chorando;

A  í Senhora Bonná , estas meni- 
nás nâo nie quererão mais na srna com
panhia , depois de verem  que eu soas 
tão jhnái •

- B oxj â  ■
/ Assiwi h e , m«nma<; eüas vem

o desejo , que tende* j de v®8.emendar. 
Ora ouvi : nós nascemds' todas com 
defeitos: as pessoas ^irttiosas , quan
do erâto rnóças, oa tinM bj -Cbmo as vi
ciosas,- e a differença só consiste em
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que aquellas se corrigirão. Quero con- 
jjessar-vos que quando eu era pequena, 
era tão má, como vós sois agora; mas 
como eu tive huma boa ama , que m e 
queria m uito, tomei os seus conselhos, 
e dentro em dous mezes me emendei 
de sorte, que todos me desconhecião. 
Nâo pertendo dizer-vos quanto he oflen- 
sivo o que dissestes á vossa a ia; eu me 
esqueço disso por vos ver arrependida*

i
Sensata abraçando a Carlotta. 5 

• l 1 '
Não choreis , minha rica amiga , 

nós todas vos qiierefnoa bem 1, e èu fi
co em que vós não cahíreis em taes fal
tas.

E s p i r i t u o s a .

Eu li , Senhora Bonna , ha tem
p os, que houve hum grande Filosofo, 
a.quem todos admira vão pela sua bon
dade. Confessou este hum dia que 
nascêra goloso ., mentiroso , bebado , 
e ladr&ó , o que ninguém quiz crer , 
por corrigido tão depréss®: istd



mesmo acontecerá a C arlotta, quando 
for maior ; pois virá a ser tão boa , 
que ninguém acreditará que foi ma
ligna.

B o n n a .
E  tambem de vòs custará a crer,'- 

que ainda não ha hum mez que ereis 
huma soberba, que gostaveis de publi
car os defeitos das mais para as abater- 
des ; e agora ides-vos emendando de 
tal sorte, que se continuardes, vos es
timarei bastante. M as como era o no
me desse Filosofo ?

E s p i r i t u o s a .
Chamava*se Sócrates.

M a r y .
O h , bem o conheço, senhora Bon

na ; hontem me ensinastes vòs huma lin
da historia delje.

B o n n a .
Pois então repeti-a a estas meni

nas.
M a r y .

Tinha Sócrates huma mulher tão 
m á, que não cessava de ultrajallo com
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níil injurias. Hum dia , que ella ra- 
lhou m u ito , sahio este de casa só pe
la não ouvir ; ficou esta maligna ínu- 
Iher importuna por nào ter com quem 
ralhar ; o que ihe causou tanta cóle-

I  ra , que tomou huma panella de agua 
çuja , e a lançou s<sbre a cabeça de 
seu marido. T alvez que vós cuideis 
que Sócrates se irritou contra sua mu
lher ; mas nào , rio-se elle disto , e 
disse para hum amigo , que com elle 
estava: Depois do trovão sempre cho
ve ; chamando trovão aos raihos de 
sua m ulher, e agua áquella, com que 
lhe tinha destruido o seu bom vesti
do.

S e n s a t a .

Estou cert a que sua mulher quere
ria antes que elle a castigasse, do que 
vello rir.

B o n n a .

Tendes razão , m enina; não de
vemos buscar meios de vingar-nos de 
alguem , o que he indigno , por ser 
«erto que nos vingamos de quem nos
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faz mal > rindo-nos do que nós fazemt 
Q uem  nos ofiende , o faz para nos 
irritar; e como nós lhe não damos es
te gosto, se mortifica demasiadamen
te. Já  vos disse que ninguém se de- 

• ve rir para offender a outrem , porque  ̂
este  riso he m a lig n o , antes quando al
gum nos injuriar , e  quizer amofinar- 
nos devemos dizer co m n o sco: E sta  
miserável pessoa não me póde fazec 
m a l , se eu me não oíiender ; antes se 
maltrata a si própria ,  quando deseja 
aggravar-m e : logo devo lamentalla , e 
ter delia piedade. M eu D e o s ,  dai-lhe 
auxiljos , para que se arrependa ; eu 
lixe perdôo de todo o coração a irijún 
r i a ,  que ella me queria fa z e r ;  por
que , meninas-,;d«vei^i, sabç* q.ye. deve
mos amar , e  perdoar a nosçQs.iftãnii* 
g o s , se quizermos que D e o s  app fíiei- 
doe. A g o ra  he preciso que a Senho- 
rajj-^ÍVjiollye M a ry  nos c o p l ^ - a s  suas 
hL>tpria«.. iK'r-í

, _ , ; M q^LY. A .• '
' P ap ô js que No^j^feiOn da> A r ç a  *
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entrou a cultivar a terra , e plantou 
huma vinha, a qual produzio u vas, e 
destastfez e lle 1 vinho. Feito esse, quiz 
N oé saber que gosto tinha , pois he 
crivei que o rião havia antes ; e be- 
beo este Patriarca com tal excesso des
te licor que perdeo a razão , e che
gou a obrar lou-curas. Seu filho Cão 
devendo condoer-se do que seu pai fa
z ia , se poz a r ir , e chamou seus dous 
irmãos Sem , e J a fe t , para que tambeaj 
zombassem delle ; estes porém lhe dis* 
serão ; Parece mal firmos-nos de nosso 
pai: quando este'} ou nossa a jã i, coin- 
mettem alguma falta , dejvemos enco- 
brir-lha. Acordando Noé, e recobrando 
a sua razão , soube o que seus filhos 
tinhào feito,e disse- a C ã o :T u  és hum 
perverso , porque perdeste o respeito, 
que me d evia s, e por isso eu te amal- 
d içôo, e pelo contrario abençôo a teus 
irmãos.

M a r y .
Q iie q u e rd iz e r  eu te  anaaldiçôo ?



B o n n a .
Q uer dizer : E u te desejo toda á. 

sorte de infelicidades , e peço a Deos 
que las dê.

C a r l o t t a .
E  manda Deos infelicidades aos 

filhos malditos?
B o n n a .

Q uasi sem pre, menina; A  maior 
infelicidade , que póde ter hum filho , 
he ser amaldiçoado por seu p a i, e sua 
m ã i; e fica exposto a esta infelicidade 
todas as v e zes , qifte este amofina seus 
pais, desobedecendo-lhes, não lhes ten
do respeito, e casando-se sem sua von
tade.

E s p i r i t u o s a .
E  isso he bem- certo : eu conheço 

muitas Senhoras , que casárão contra 
a vontade de seus pais, e são, segun
do dizem , as mais infelizes que póde 
haver.

B o n n a .
Isso he quasi sem contradicção; pe

lo que , minhas filhas , tende sentido
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em não offender avosgos pais, e mãis; 
porque se elles chegão a amaldiçoar- 
vos , sereis dignas de compaixão pe
las vossas infelicidades. Vede tambem 
quão damnoso he beber vinho , e li
cores fortes, pois que estes fazem per
der o ju izo , e commetter loucuras.

E s p i r i t u o s a  .
Não duvido que seja máo beber 

vinho ; mas eu nunca perdi o juizo , 
bebendo-o, antes digo que gosto bem 
do vinho branco, que he doce» 

B o n n a .
He preciso , m eninas, contar-vos 

huma historia , que agora me lembra 
ter lido em Sanío Agostinho , a qual 
aconteceo a sua mãi , chamada Mo- 
nica. Sendo esta pequena, teve huma 
sabia ama , que lhe não deixava be
ber vinho, senão ao jan tar, e côa. D i
zia-lhe e lla : Minha iilha ., em quanto 
fordes moça não bebais senão a g u a ; 
porque se beberdes sempre vinho, quan
do casardes, e fordes senhora de vos
sa casa , a cada instante, e ainda sem 

Tom. I. L



sede , bebereis vinho , e vireis a per
der o juizo. Não tinha M onica pro
vado vinho em toda a sua vida ; até 
que na idade de quatorze annos, man
dando-a seu pai á adega com a cria
da , hum dia teve desejo de provar o 
vinho : e bebendo huma gota , não 
o achou gostoso. A o  outro dia veio- 
lhe tentação de tornallo a provar ; e 
engolindo alguns sorvos , achou que 
era melhor; e veio a acostumar-se de 
tal sorte a elle , que bebia sem me
dida. E ste mesmo excesso lfre foi pro
veitoso : pois tendo huns ralhos com 
a sua criada , esta lhe chamou bebe- 
dinha, da qual reprehensão se enver
gonhou tan to , que se emendou ; não 
Iiavendo nome mais injurioso , que se 
dê a huma Senhora , do que. dizer-lhe 
que bebe muito vinho, ponche, e  ou
tros licores fortes.

Bem  vedes, minhas filhas, quan
to vos deveís. acautelar dos máos há
b itos, e muito mais desie, Podeis be
ber v ia k o , quanuo vo-lo d ereui, sup-i
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pondo que nunca vo-lo darão ; mas 
será estranho ped iilo , ou bebello sem 
licença. Vamos agora ouvir a historia 
de M ary.

M a r y .
Tendo N o é , e seus filhos grande 

descendencia , e parecendo-lhes o paiz, 
em que habitavão , muito pequeno, 
determinárão separar-se. Antes porém 
de o fazerem , quizerão ediíicar huma 
alta torre , para que os seus vindou
ros se admirassem , e dissessem que 
elles tiverão grande espirito para ík- 
zerem huma obra t£to espantosa : e 
lambem , dizião elles , para que , que
rendo Deos alagar-nos outra vez , es
capemos , subindo ao cimo desta tor
re , aonde a agua não chegue. Come- 
çárão pois a edificalla; mas Deos zom
bou da sua vaidade , e loucura , por
que em hum instante lhes fez esquecer 
o seu proprio idioma , e lhes fez fal- 
]ar outro , de sorte que se não enten- 
dião huns aos outros. D o mesmo mo
do que se nés nos esquecessemos ago*



ra do P ortuguez, e  que eu fallasse L a 
tim , a Senhora JBonna Alemã , é Sen
sata Italiano , porque então ver-nos- 
liiamos obrigados a separar-nos por nos 
não podermos entender. Ficarão pois 
estes homens bem admirados de verem 
que quando hum pedia pedra, o outro, 
que o não entendia , lhe trazia a g u a , 
ou m adeira, e por isso foi preciso dei
xar a to rre , que já  estava muito adian
tada , a que chainão B a b e l, que quer 
dizer confusão, e cada hum cuidou em 
ir para sua part*3. Os filhos de Chão , 
e  C an aan , seu filho, forão para a par
te do O riente ; os de Japhet ficárão 
ao Occidente ; e os de Sem povoárão 
o paiz de Assur.

M o l l y .
E u , senhora Bonna , não tenho 

noticia desses si tios.
B o n n a .

E u vo-los rnostro em huma carta 
de Geografia. Vedes esta carta ? pois 
este lugar , que fica no cim o, chama- 
se o Norte  ̂ ou o Septentriâo : o que
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está no fundo, chama-se S u l, ou M eio- 
dia: aquelle, que fica á vossa mão di
reita , chama-se E s t e , ou Oriente ; e 
o que está á mão esquerda, he o Oes->. 
t e , o Occidente.

M a r y .
Porque he esta carta de quatro 

cores? B o n n a .
Para distinguir a terra da a g u a ,e  

as quatro principaes partes do M undo, 
que s^o , Europa , A s ia , A frica  , e 
A m e rica , das quaes a Europa íica ao 
Norte , a A sia  ao E ste , a A frica aa  
S u l , e a Am erica ao O este; AdSo foi 
creado na A s ia , e. nós vivem çs na E u 
ropa.

E s p i r i t u o s a .
Peço-vos me digais qual dos filhos 

de Noé he nosso pai ?
B o n n a .

Respondei-lhe , Sensata.
S e n s a t a .

Japhet.
M a r y .

Parece-m e, Senhora Bonna, mui-v



to agradavel o conhecimento das care
tas : deixai-me ver essa outra vez , a  
dizei-me o que quer dizer essa escrita, 
e que signiücão essas linhas.

B o n n a .
Com muito g o sto , m enina: o es

tudo da carta se chama Geografia , e 
daqui por diante nós diremos sobre is
to alguma cou sa: por hoje está feita a 
minha obrigação; conservai na memO' 
ria os quatro lados do Mundo ; e as 
suas quatro partes até á primeira li
ção.

E s p i r i t u o s a .
Mas , Senhora B onna, reparo que 

ha ria fabula muitas cousas, que se as- 
semelhão á Historia S a n ta , como a ida
de de ouro, p dilúvio, a einpreza dos 
G ig a n te s, & c L ‘ ; • ! "

M ar r . 1
Que cousa são. Gigantes , Senho

ra Bonna?
B o n n a .

Sois ainda pequena, para saber is~
go.

146' T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .



P a r t .  I. D i a l .  VII. 14?

M o l l y .
Então , Senhora B o n n a, peço-vos 

me digais isso , que vos prometto de 
ser bem esp erta , e de tomar bem sem 
tido.

B onna.
E u vos arruino , segundo me pa

rece , porque faço tudo o que vós que- 
reis: ouví-me pois. Depois do dilúvio, 
como os homens não sabião e sc re v e r, 
ftão havia ainda livro.

C a r l o t t a .
E  como se póde sabei' a historiâ 

de AdSo , sem estar escrita ?
B o n k a . ■

Contou Adão esta historia a seus 
filhos , e estes a contarão a N ò é : es- * * • 
te , quando sahio da A rca , a disse a 
seus filhos , e lhes mandou a ensinas
sem tambem aos seus. Sem , que era 
muito obediente a seu pai , lhe obe- 
d eceo , e nunca seus filhos a deixarão 
esquecer ; porém Chão, e Japhet nào 
cuidárâo em ensinar-lha ; e ainda qtie 
algumas vezes lhe faJlassèm nella, era



por cumprimento. Os quatro filhos de 
Japhet vierão povoar hum paiz , que 
se chamava a G recia , de que tomarão 
o nome de G rego s; e como estes Gre
gos gostavão muito dos co n to s, e das 
fabulas , começarão a compollas de 
tudo o que acontecia. Devendo refe
rir as historias , eómo seus pais lhas 
tinhão ensinada, se applicárão a fazer 
fabulas: e eis-aqui aquella , que elles 
compuzerão por occasião da. torre de 
Babel. M as primeiro que vos conte 
esta fabula, devo dizer-vos que estes 
G regos erão mal inclinados ; que em 
lugar de adorarem a Deos , adoravão 
os homens , e tinhão huma religião 
extravagante. Tinha havido muitos 
R eis com o nome de J ú p iter, dos quaea 
elles fizerão hum. Deos ; e todas as 
b o a s, ou más a ççò es, que estes R eis 
com o nome de J iip jter, obrárão , di-, 
zião que tinhão sido feitas por huma 
só pessoa , que era Júpiter , R ei da 
Ceo. Dizião tambem que os G igan
tes erão hirns homçns muito altos , ^
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que quizerão lançar Júpiter fora do 
Ceo } mas que não tendo huma esca
da para subirem , pegárão nos maiores 
montes ; e pondo huns sobre outros , 
delles fizerão a escada. Estavão elles 
bem perto de chegar ao C e o , quando 
J ú p ite r , despedindo raios, os despe- 
nhou , e poz sobre os córpos dos que 
não forâo mortos aquelles mesmos gran
des montes, que elles ajuntárão. Per- 
cebestes a g o ra , meninas , que esta fá
bula,não he verdadeira?

M a r y .
Huma m aravilha, Senhora Bonna. 

Por estes montes eu entendo as pe
dras , com que os filhos de Noé levan- 
tavão a torre ; e  pelo raio vejo como 
IJeos os castigou , fazendo-lhes esque-, 
cer a sua lingua para fallarem em ou
tra

B o n n a .
Eis-aqui a quem se p<5de chamar 

huma menina de habilidade ; e visto 
que Comprehendestes tão bem esta fa- 
fcufô , diç-vos-hei outra loucura dos



Gregos. Vós sabeis que cousa he hum 
terremoto ?

M o l l y .
N ã o , Senhora Bonna.

M a r y  , e  C a r l o t t a .

N em  n<5s tambem.
B o n n a .

A inda que Sensata, e Espirituosa 
osaibão muito bem , sempre o explica
rei por vosso respeito. A ’s vezes acon
tece mover-se a terra debaixo de nos
sos pés de repente , e abalarem-se as 
casas; e quando isto acontecia, dizião 
os G regos que a terra trem ia, - por
que os G iga n tes, que estavão debaixo 
dos m ontes, querüío sahir parafórà.

E s p i r i t u o s a . - :
Que grande tolice ! M as já  ago

ra acabai de dizer-nos a causa, por 
que treme a terra.

B o n n a . ‘ •
Tenho ouvido dizer que são huns 

grandes fogos subterrâneas, ou vènto
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«pprimido debaixo da terra , que faz 
força para sahir , e que algumas ve
zes abre huma porta, por onde sah e, 
e se alarga.

M ary parido as mãos.

Q ue horrível cousa, Senhora Bon-> 
n a , será o ver sahir fogo da te rra ! Pa
rece-me que morreria de su sto , e que 
seriamos todos queim ados, se houvessa 
aqui algum terremoto.

B o n n a .
Deos vos Jivre, menina: olhai, na 

Europa ha principalmente tres sitio® on~ 
de estão grandes montes , que lanção 
fogo, os quaes se chamão volções : lem
bre-vos esta palavra , meninas ; n>as o. 
fogo , que sahe destes volcões , não 
impede que nelles haja habitadores.

C a r l o t t a .
Que nome tein essas terras ?

B o n n a .
Ha hum volcão na Italia , perto 

de huma Cidade , chamada N ápoles,



no cume de hum grande m onte, que 
chamão Vesuvio. H a outro na Ilha 
de Sieüia sobre o monte Ethna ; e ou
tro na Ilha de Islanda no monte He- 
cla.

M a r y .
Queria dever-vos a graça de me 

ensinardes o que he huma Ilha.
B o n n a .

Teria muito gosto de vo lo ensinar 
hoje, se não tivessem já  dado sete ho
ras : agora deveis tornar para. vossas 
casas , e para a primeira vez vo-lo di- 
uei. A  Deos m eninas, fazei por serdes 
prudentes, o que recommendo princi
palmente a Carlotta, que se se emen^ 
dar até á primeira lição , lhe prom etta 
hum lindo conto.
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D I A L O G O  VIII.

' Q u i n t o  D i a .

B o n n a .

B Om d ia , Senhoras, esperai, eu que
ro yer os olhos de Carlotta, porque 

me parece que pelo seu ár risonho ella 
não commetteria muitas loucuras.

C a r l o t t a .
E u , Senhora Bonna, dei principio 

■a muitas desenvolturas; mas não aca
bei alguma. Honlem disse á minha 
criada que era huma im pert. . . e de 
repente me c a le i: outra vez levantei 
a mão para lhe d a r ; mas arrependi- 
m e, e não o fiz.

B o n n a .
Não vos disse eu , menina , que 

vos havieis de emendar ? pois eu me 
lisongeio que hayeis de ir de melhor



a melhor; e já  que cumpristes a pala
vra , he justo que não falte á minha. 
Vamos para o jardim assentar-nos de
baixo das arvores; e em quanto espe
ramos pelo chá, vos direi o conto, que 
vos prometti.

Conto do Principe Acjradavel.

Houve antigamente hum Princi
pe, que ficou sem pai na idade de dez- 
eseis annos. Entristeceo-se este hum 
pouco nos primeiros tempos ; mas o 
contentamento de ficar Rei o consolou 
bem  depressa. E ste Principe, que se 
chamava Adm irável , não tinha máo 
genio ; mas sendo creado como Princi
p e , isto h e , á sua vontade, se hia fa
zendo máo para o futuro por este pés
simo habito. Já principiava a offender- 
se de o advertirem , quando se enga
nava : desprezava os negocios para en
tregar-se aos passatempos, e  sobre tu
do era inclinado demasiadamente á 
c a ç a , na, qual gastava todos os dias,
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Tinhão-no viciad o, como acontece or
dinariamente a todos os Principes ; e 
ainda que elle tivesse hum bom aio , 
que estimava m uito, em quanto Prín
cipe , tanto que foi feito Rei , julgan
do que esie  aio era muito virtuoso, 
não o podia soffrer. Não serei ousa
do a fa ze r  o que quizer? dizia elle: 
este aio diz-me que hum Principe de
ve empregar todo o tempo nos nego- 
cios de Reino ; e eu não gósto senão 
dos divertimentos. No dia seguinte 
ajuntou o seu Conselho , onde , dan
do grandes louvores ao seu aio , dis* 
se- q u e , para recompensalio da edu
cação que lhe déra , o nomeava G o
vernador de huma Provincia muito 
distante da Corte. Partindo o aio pa
ra o Governo , não cuidou mais do 
que em engolfar-se nas delicias, e pas
satempos , e dando-se principalmente á 
ca ça , a que era inclinado j;í com desa
tino. Estando Admirável hum dia em 
huma gííande mata , vio passar huma 
cervar b raaacaco m o  a n eve , com hum



collar de ouro ao pescoço, a q u a l, pa
rando ao pé do P rincipe, o esteve ven
do attentamente , e depois se retirou. 
N ão quero que a m atem , disse o Prin* 
cipe ; e mandando aos seus que ficas
sem naquelle sitio com os cães , foi 
seguindo a cerva. Parecia-lhe que el
la  o esperava ; mas tanto que elle es
tava perto , se desviava correndo , e 
saltando ; e como elle tinha grande 
desejo de apanhalla , a foi seguindo 
mais do que cuidava, até q u e, sobre
vindo a noite , a perdeo de vista. E i-
lo  aqui todo confuso sem dar com o 
caminho , e muito mais , quando de 
repente ouvio tocar lá ao longe vá
rios instrumentos. Seguio elle este a- 
gradavel som , e em fim chegou a hum 
grande castello, onde se fazia aquel- 
le bello concerto. Perguntou-lhe o por
teiro o que queria ; e contando-lhe o 
Principe o seu successo : Sejais bem 
vin d o , lhe disse e ste ; já  vos esperão 
para cear , porque a cerva branca he 
de minha ama ; e cada vez que ella
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a deixa sâhir, que para lhe trazer com
panhia. D ito isto, deo o porteiro hum 
assobio, e logo acudirão muitos cria
dos com tochas, e levárão o Princi
pe para hum quarto bem illuminado* 
Os m óveis, que nelle h a v ia , não erão 
m agnificoá; mas tudo estava tão acea- 
do , e com tão boa ordem , que ale- 
gravão a vista. Vio elle vir a Senho
ra da ca sa ; e ficando allucinado com 
a sua b e lle za , se lhe lançou aos pés 
tão elevado na sua v ista , que não po
dia proferir palavra. Levantai-vos, meu 
P rin cip e, lhe disse ella dando-lhe a 
mão : estou surprendida da admira
ção, que vos causo : pareceis-me tão 
am avel, que desejo de todo o cora
ção que vós sejais aquelle, que me 
ha de tirar desta solidão: chamo-me 
Verdadeira Gloria , e sou immortal. 
V ivo neste castello desde o principio 
do Mundo com a esperança de achar 
hum marido: hum grandç numero de 
R eis tem vindo ver-m e; mas e stes, ain
da que tod*os me jurarão huma eter>- 
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Da fé , faltarão á palavra^ e i$e aban
donarão pela mais cruel de. .rainhas ini
migas. A h ! bella Princeza, disse A d 
mirável , quem se poderá esquecer de 
vós , vendo-vos a primeira vez P E u  
vos juro de não querer bem a outrem ; 
e desde agora eu vos escolho para ser- 
des Rainha. E u  vos apceito por meu 
R ei , disse Verdadeira Gloria ; mas 
não me he ajnda licito desposar-vos. 
Quero mostrar-vos hum Principe, que 
está no meu Palacio, que pertende o 
m esm o: se eu fosse senhora da minha 
vontade, dar-vos-hia a preferencia: mas 
isso não depende de mim. He preciso 
que tres annos vivais ausente de mim ; 
e depois disto aquelle , que me tiver 
sido njais fiel nesse tem po, terá a pre
ferencia.

Ficou Admirável muito afflicto com 
esías palavras, e cresceq jinais a sua 
tristeza , quando vio o Principe, de 
que Verdadeira Gloria lhe tinha fal- 
lado. Era este tão bem- fe ito , e tinha 
tanta yiveza , que logo receou que

158 T h e s o u r o  d e  M e n i n a s



P a r t .  I. D i a l .  VII. 159

Verdadeira Gloria o amasse mais do 
que a elle. Chamava-se Absoluto, e 
era Senhor de hum grande Reino. C e a 
rão ambos com Verdadeira G loria; e 
quando ao outro dia se despedirão dei- 
la , ficárão muito tristes. Disse-lhes el
la que os esperava alli dentro em tres 
annos, e depois disto deixárão ambos 
o Palacio. Terião elles dado duzen
tos passos dentro da floresta, quando 
derão com outro Palacio muito mais 
magnífico do que o de Verdadeira 
Gloria. O  ouro, a prata, o mármo
re , e os diam antes, que nelle havia, 
cegavão os olhos: os jardins erão so
berbos , e a curiosidade os obrigou a 
entrar dentro nelle. Ficárão attonitos 
de acharem alli a sua Princeza; mas 
já  tinha mudado de vestido: suas rou
pas erão guarnecidas de diam antes, 
seus cabellos brilhavão com a luzente 
pedraria, ao mesmo tempo que no dia 
antecedente todo o seu enfeite consis
tia n*humas roupas brancas, guarne
cidas de flores. Hontem vos mostrei 

M  2



a rainha casa de cam po, lhes diz el
la , a qual até agora me agradava mui
to ; mas depois de ter dous Principes 
por amantes , não a acho digna da 
minha habitação. Para sempre a dei
xo , e vos espero neste P alacio , quan
do tornardes , pois os Principes devem 
estimar a magnificência. O  ouro, e as 
pedras preciosas só para elles secreá- 
rào, para que seus vassallos , vendo-os 
tão m agníficos, mais os respeitem. D e
pois disto levou os dous amantes pa
ra huma grande sala, para mostrar- 
lhes os retratos de muitos P rincipes, 
que forão seus queridos. Eis-aqui, diz 
e lla , hum chamado Alexandre , com 
quem eu me teria desposado, se não 
morresse tão moço. E ste  Principe com 
hum pequeno numero de tropas devas
tou toda a Asia , fazendo-se Senhor 
delia. Amava-me como louco, e ar
riscou muitas vezes a vida para me 
agradar. Estoutro chamava-se Pyrrho , 
o desejo de ser meu esposo o fez dei
xar o seu Reino para adquirir outros:
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não socegou em ioda a sua v id a , e 
veio a acabar infelizmente por huma 
telha, que huma mulher lhe lançou 
sobre a cabeca. Julio Cesar era o nô  
me deste, o qual para merecer o meu 
coração, fez dez annos guerra aos Gal- 
lo s , destroçou Ponipeo\, e subjugou 
os Romanos. Seria meu esposo; mas 
perdoando, contra o meu conselho, a 
seus inim igos, estes lhe derão vinte e 
duas punhaladas. Mostrou-lhes a Prin- 
cezá ainda hum grànde numero de re
tratos ; o darido-lhes por fim hum ex- 
quisitb álmoço em pratos dé o u ro , 
lnès peWnittio continuar a sua viagem. 
Estand6.já fófa do P alacio , disse A b
soluto para Adm irável : Confessemos 
( ûé a Princeza estava hoje mil vezes 
mais amavel com os seus vestidos ri- 
cdá do que h o n te m e  que tinha tam- 
bétn mais graça. Não s e i , respondeo 
Adfcniravel; pois como ella usou hoje 
de artificio, e estava ém óutro habi
to , írie pareceo o u tr a p á r a  o meu gos
to anteS' a quereria ver vestida de paâ-



tora. Separárão-se os doas P rín cipes, 
e forao cada hum para o seu Reino 
resolutos a fazer tudo o que pudessem 
para agradar á sua Senhora. Tanto que 
Adm irável se achou no seu Palacio, 
lembrou-se q u e , sendo pequeno, lhe 
fallava o seu Aio muitas vezes na Ver
dadeira G loria, e determinou , visto 
que elle a conhecia, m?mdallo tornar 
para a C orte , para que lhe dissesse o 
que devia obrar para agradar-lhe. M an
dou pois hum Correio para o condu
zir ; e assim que o A io  , chamado Sin
cero , chegou , o mandou ir para o 
seu ga b in ete , e lhe contou o que lhe 
acontecêra. O bom Sin cero , choran
do de a legria , disse ao R e i : A h j meu 
Principe, tão satisfeito estou;de ter 
tornado; sem a minha presença per- 
derieis a vossa Princeza. Couheço-a 
muito bem ; tem esta huma irmã , que 
se chama a Falsa Floria,: esta niácrea- 
tura não he tão fo rm o sa co m o  a V e r
dadeira G loria, e enfeitasse para en
cobrir os seus defeitos. JEspera todos
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os Priricipes, que vem de casa da V er
dadeira G loria; e como ella se asse- 
melhá ásu a  irm ã, os engana facilmen<- 
te. Crêrtl estes qiie obrão para alcan
çar a Verdadeira G loria; mas seguin
do os conselhos de sua irm ã, vem à 
perdella. VÕs vistes como' todos os a- 
mantes da Faísa Gloria acaba o mise
ravelmente'. O  Príncipe A b solu to , que 
quer seguir o <seu exéuaplè,! nSó vive
rá mais do que trinta an n o s; e vós V 
se vos conduzirdes pelos1 níteüs ébnse1
li tos, vireis a ser '<>' espoéò da vossa 
Princeza : e comó ella ha' dé éasar* 
com o maior Rei do M un do, fazei pe
lo ser.

Amado Sincero, respondeo A dmi- 
ra v e l, tu sabes que issohe impossível; 
pòis ainda que o meu Reino seja gran- 
dieV os meus vassallos são tão ignoran
tes e grosseiros, que nunca os pode
rei obrigar a fazer a g u e rra ; e como 
pars^sér o maiot Rei ’do Mundo he 
preciáo ganhar muitas batalhas , e to- 
mar iriuitas C id ad es. nunca ò virei a'



ser. A h ! meu Pincipe , respondeo Sin
cero, já  vos esquecestes das liçõ es, que 
vos dei. A inda quando vós não tives- 
seis senão huma unica Cidade 110 vos
so D om inio, e duzentos, ou trezen
tos vassallos , sem nunca fazerdes guer
ra a a lgu em , poderieis ser o melhor 
de todos os R eis; porque para isso só 
basta ser o mais ju s to , e o mais vir
tuoso : e este he o meio, de adquirir 
a Princeza Verdadeira Gloria. A quel- 
les que conquistão os Reinos de seus 
vizinhos, que para edificarem sober
bos édifficios , comprar preciosos ves
tidos , e muitos diamantes , atropel- 
lão os póvos , enganão-se , e nunca 
encontrarão mais do que a Falsa G lo 
ria , que já  então não terá artificio, 
e apparecerá com toda a sua disfor- 
midade. Vós dizeis que vossos vassal
los são grosseiros, e ignorantes, o que 
só remediarieis , instruindo-os. Fazei a 
guerra á ignorancia, e ao vicio: com 
batei as vossas paixcle^ , e sereis 
hum grande R e i , e hum Conquista

164 T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .



P a r t .  I. D i a l .  VII. lGõ

dor maior que C e sa r, P yrrh o . e A le 
xandre , e do que todos os herdes, de 
que a Falsa Gloria vos mostrou os re
tratos. Ouvido este discurso , determi
nou Admirável tomar os conselhos de 
seu Aio. Para executar esíe designío, 
rogou a hum seu parente quizesse go
vernar o seu Reino pela sua ausência , 
e depois partio com o seu Aio para 
viajaf por toda a parte, e instruir-se 
por si mesmo de tudo o que devia obrar 
para fazer seus vassallos felizes. Q uan
do em hum Reino achava hum homem 
sabio, e com habilidade, o convida
va para ir com elle, prometlendo-lhe 

' bom estipendio. Tanto que se vio hem 
jn struido, e se achou com hum gran
de numero de pessoas habeis, voltou 
para o seu R ein o, e encarregou a in- 
Slcucção de seus vassallos, que erâo 
illuito pobres, e ignorantes, a estes 
iwbeí.8 homens. Mandou edificar gran
des Cidades, e fabricar muitos n avio s; 
fez aprender a trabalhar a gente mo
ça : sustentava os pobres doentes, e os



velhos ; administrava elle proprio à 
justiça a seus póvos, e em pouco tem
po os fez honrados, e felizês. Gastou 
dous annos neste exercic io , e no fim 
íieiies disse a Sincero : ju lgais vós já  
.que eu sou digno da Verdadeira Glo
ria? Ainda vos falta huma grande ac
ção que executar, respondeo o Aio. 
Tendes já.domado os vicios de vos-̂  
sos vassalios, a vossa p regu iça , a vos
sa inclinação aos-passatempos ; naas sois 
ainda o escravo da vossa' cólera : e hé 
este o ultimo in im igo, que deveis ven
cer. T ev e  Adm irável muita difiicnl- 
dade em emendar-se/leste ultimo de
feito ; mas estava tão inclinado á sua 
P rin ceza, que fez todos os esforços 
para fazer-se moderado, e pacifico: 
Conseguio-o ; e chegando o fim dos tres 
annos, tornou á mesma floresta, em 
que vira a cerva b ran ca , sem levar 
comsigo senão o unico Sincero. E n 
controu logo a Absoluto em hum so' 
berbo carro, no qual tinha mandado 
pintar as batalhas que ganhara, e as

JGG T h e s o ü r o  d e  M e n i n a s



P a r t . I. D i a l . V I I ,  167

Cidades que tomara-, fazendo mar
char diante delie muitos Príncipes, que 
tinha feito prizioneiros, que vinhão 
prezos como escravos. Apenas avistou 
este a A dm irável, começou a rir-se 
delle, e da sua direcção, e neste tem
po apparecêrão os Palaeios das duas 
irm ãs, que não estavão muito distan
tes hum do outro. Tomou admiravel 
o caminho do primeiro, do que ficou 
suspenso Absoluto; porque aquella, que 
elle tinha por sua P rinceza, lhe tinha 
dito , que nunca mais voltaria para 
aquelle Palacio. Assim pois que delle 
se apartou Admiravel , lhe sahio ao 
encontro a Princeza Verdadeira G lo
ria mil vezes mais bella , e mais sim
plesmente vestida do que a primeira 
vez. Vinde , meu Principe , lhe diz el- 
^â, vós sois digno de ser meu esposo ; 
m^anunca terieis conseguido esta feli
cidade sem o vosso am igoSincero, que 
.vos ensinou a differençar-me de minha 
irmâ. Ao mesmo tempo mandou Ver^ 
dadeira Gloria ás V irtudes, suas sub-



ditas, que fizessem huma festa para 
celebrar o seu matrimonio com Admirá
vel. Em quanto este considerava na fe
licidade , que conseguia, sendo espo
so desta Princeza , chegou Absoluto a 
casa da Falsa Gloria, que o recebeo 
muito bem, e determinou desposalio 
logo. Consentio elle nisso; mas tanto 
que a teve por mulher, percebeo, ven
do-a de perlo, que era já velhar, e 
enrugada, posto que nunca lhe esque
cesse de pôr muito alvaiade , e verme
lhão para encubrir as suas rugas. Es
tava elle fallando-lhe , quando hum 
fio dé ouro, que prendia os seus fin
gidos dentes, se quebrou, e esles lhe 
cahírão nò chão. Encolerizou-se’ Ab
soluto tanto pelo ter enganado, que 
se lançou sobre ella para a castigar; 
e pegando-lhe nos seus Cabellos pre
tos, e compridos, ficôú attohito de 
lhe ficarem estes nas mãos. Era huma 
cabelleira , que ella trazia e como 
esta lhe cahió, ficou com a cabeça 
nua, é então vio Âbsoiuto que ape*
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nas tinha huma duzia de cabelios, e 
estes já brancos. Deixou elle esta per
versa , e feia mulher, e foi com pres
sa para o Palacio de Verdadeira Glo
ria, que acabava de desposar-se com 
Admirável ; e cresceo-lhe huma tal 
dor de ter perdido esta Princeza, que 
morreo delia. Chorou Admirável a sua 
desgraça, e viveo muito tempo com 
Verdadeira Gloria, da qual teve mui
tas filhas; mas destas só huma se pa
recia bem com sua mãi. Mette-a elJe 
em hum castello campestre, até que 
pudesse achar hum esposo ; e para im
pedir que sua nialevoia tia lhe desen- 
caminhasse os seus amantes, escreveo 
a sua própria historia, para mostrar 
aos Principes, que quizessem desposar 
sua filha, que o unico meio de pos
suir a Verdadeira Gloria, era fazer 

*^>orserem virtuosos, euteis a seus vas- 
sallos; e que, para conseguir eí.te df - 
signio, tinhão necessidade de hujn ami
go sinçero.



M a r y .
Senhora Bonna, eu não acho este 

conto tão agradavel, como os outros, 
por não conhecer as pessoas , de que 
Falsa Gloria falia aos Príncipes. Ha 
ainda muitas cousas, que eu não sei; 
peço-vos que cuideis em ensrnar-mas; 
pois bem sabeis que já tenho rnais de 
seis annosj e estou entrada na idade.

B o n n a .
Dizeis bem , menina , que he ve*- 

Jhana idade de seis annos aquella, que 
os passa ociosa ; mas quando neiies 
se applica, ainda he muito moça pa
ra aprender o que lhe falta. Torne  ̂
mos a continuar a Geografia; e antes 
que comecemos, deve Espirituosa di
zer-nos o que sente do conto que re
feri.

E s p j t r i t u o s a .
H fritas cousas , Senhora Bonna. 

Primeiramente me pareçe que tenho 
obrado , como o  Pfincipe Absoluto, 
tomando a Falsa Gloria pela VerdaT 
deira; po.rque eu cuidava que me es-
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timarião pela minha esperteza , sem 
me lembrar que me faria odiosa, nào 
tendo juntamente virtude. Julgo tam
bém que o Principe Admirável se as
semelha a Pedro Grande , Imperador 
da Russia, de quem li a vjda.

B onna.
E tudo isto está muito bem ima

ginado. Ora, meninas, vós tendes vis
to como todas queremos ser estima
das, e louvadas, isto he, todas appe- 
tecemos a gloria, o que he muito jus
to ; mas he preciso capaci<ar-vos do 
que eu vos tenho dito muitas vezes, 
e que agóra vos repelirei. Ninguém 
nos estima senão pela nossa virtude, 
e não por causa das nossas riquezas, 
vestidos, ou titulos; façamos pois por 
ser virtuosas, minhas íilhas; pois que 
só disto temos necessidade, tanto nes
ta vida. como na outra. Vamos, Se
nhora Molly, dizei-nos a vossa histo
ria.

M ojlly.
Muito tempo depois do dilúvio



houve entre os descendentes de Sem 
hum homem , chamado Abrahão , o 
qual amava sinceramente a Deos, e o 
Senhor o ajudava muito. Foi este ha
bitar a hum paiz , a que chamavao 
Canaan , com Sara sua mulher, eLoth 
seu sobrinho , para onde Deos o ti
nha mandado, prornettendo-lhe de o 
fazer pai de hum grande povo. Esla
va Abrahão já adiantado em annos 
sem ter filhos; mas isto não o fez du
vidar do que Deos lhe promettêra , 
por estar capacitado de que o Senhor 
póde tudo. Fizerão-se Abrahão, e seu 
sobrinho muito ricos , e tinhão mui
tos bois , carneiros , e criados. Tive- 
rão hum dia os criados de Abrahão 
com os de Loth huma grande rixa; e 
como Abrahão sabia que era pecca- 
do , quando se pendenciava j disse a 
Loth : Meu sobrinho , en não quero 
rixas ; e para que as não tenhamos, 
devemos separar-nos. Eis-aqui temos 
dous sitios , escolhei qual quizerdes: 
eu irei para aquelle, que me deixar-
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des. Loth em lugar de dizer a Abra- 
hão que o não queria deixar, e que 
prohibiria a seus domésticos o disputar 
cora os delie, escolheo a melhor ter
ra, e foi morar a huma Cidade, cha
mada Sodoma. A  gente , que habita
va neste pâiz, era muito m á; e mal
tratando todos os estrangeiros , que 
alli chegarão, sò a Loth não fez da- 
mno. Estando este hum dia á sua por
ta, vio vir para elle dous mancebos, 
aos quaes , aprendendo com seu tio 
Abrahão a ser caritativo, convidou, 
por ser quasi noite, para cear, e dor
mir em sua casa. Entrárão os dous 
moços ; e os moradofes da Cidade, 
querendo maltratar estes estrangeiros, 
Wierão á porta de Loth, e lhe disserão 
que se elle os não puzesse na rua, o 
matarião. Receou-se com tudo L oth ; 
mas sempre respondeo a estes mal in
tencionados homens que lhe fizessem 
o  jn î > que quizessem, mas que não 
lançaria féra de casa aquelles moços., 
A  este tempo lhe disserão os mesmos-* 
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■Nâo temas , porque nós somos Anjos j 
te Deos nos mandou avisar-te , para quê 
saias desta Cidade, a qual o Senhor 
quer castigar. Sahe pois com tua mu
lher , e filhos, mas guardai-vos de olhar 
pará trás, porque se olhardes, Deos 
vos eartigará por lhe desobedecerdes. 
Logo Loth sahio de Sodoma com a sua 
fòniHia, e os Anjos forão diante del- 
ieB. Estavão 'elles já em alguma dis
tancia, quando, ouvindo hum horri- 
Vél estrondo, a mulher de Loth, que 
e r a  curiosa, olhou para trás para saber 
■donde este procedia. Vio que o Ceo 
tànçava fogo, o qual abrazava aquel- 
Jés ingratos habitadores; e como n s* 
to ella desobedeceo a Deos, foi coft-» 
Vertida em huma «étatua de sal: «eti 
jnarido, e Seus filhos forão mais obê  
cliente do que ella, pois não olhárão 
para trás, e os Anjos Os deixárâo So* 
fcre hum monte, donde virão queimar 
Sodoma, e outras muitàf* Cidades, eu* 
jos -habitadores erâo fíciosos.
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C  A R L O T T A . ;
Que horroroso será ver huma pes

soa queimada viva!
' i B O S N A .

Hé verdade; menina; e isto quef 
dizer que não devemos provocar a 
Deos, desobedecendo-lhe. Já hoje não 
vemos que Deos abraze todos os máos; 
mas he oefto que aquelles, que elle 
Mo castiga , em quanto vivem , serâo 
eastigados muito mais severamente de* 
pois da morte , e isto ros deve lemt* 
brar sempre. Deos he o inimigo doa 
máos, que náo querem emendar-se: 
conta as nessas más acções; e aquel
les , que lhe não pèdirein perdão sin- 
«eramenfe, serio trfseraveis ou nesta 
♦ida, ou na outra; Vede tambem, mi-* 
ttHas íilhas, como nos devemos por- 
ttttJcdm as pessoas de probidade; pois 

nâo deixasse Abrahão, nuuca 
. swa Wrníher. Ficou livre do in- 
^íòfque no iempo, que esteve



meninas, buscar a amizade das Senho
ras vossas iguaes, que forem boas, ca- 
ritativas , obedientes, e fugir , como 
de hum perigo , da companhia daquel- 
las, que vos derem máo exemplo. Con
tinuai , M ary, a historia > que apren- 
destes.

M a r y .
Estava Abrahão hum dia defronte 

da sua tenda, e vio vir tres viandan- 
te s , aos quaes sahio ao encontro, e 
lies disse: Quero que me façais a hon
ra de vos deterdes aqui, em quanto 
corneis alguma cousa. Respondêrão- 
íhe os estrangeiros : Acceilamos a of- 
ferta ; e logo Abrahão disse a sua mu
lher que cozesse pão, e bolos para 
aquelles estrangeiros ; e mandou a seus 
criados que aprestassem agua para la
var os pés , e carne para o jantar. De
pois de jantarem perguntárâo a Abra- 
Mo onde estava sua mulher? E  este 
lhes disse que estava na tenda, Então 
os estrangeiros, que erão tres Anjos, 
lhe disserão que Sara teria cedo hum

176 T h e s o u r o  d e  M e n i n à s .



P a r t . I. D i a l . VII. 177

filho. Ouvindo Sara isto, poz-se a rir, 
por estar já muito velha, e ser fóra 
do costume ter filhos huma mulher da 
sua idade. Disserão os Anjos a Sara i 
Porque vos rides? Deos, que he to
do Poderoso, não póde ainda dar-vos 
hum filho? Sara então envergonhada 
respondeo que se não tinha rido; ao 
que os Anjos replicárão, dizendo que 
era indigno o mentir ; que pedisse per
dão a Deos por aquella culpa; e de
pois disto se forão, tendo Sara algum 
tempo depois hum filho, a que cha
mou Isac.

B o n n a .
Muito bem , menina; segue-se ago- 

ra que Sensata faça algumas reflexões.
S e n s a t a .

Repetirei a estas meninas as refle- 
x8er,que vós fizestes, quando meen- 
sinastes esta historia. Abrahão era hum 
homem muito cafitativo , desorte que 
não deixava ir algum caminhante, sem 
que entrasse na sua tenda, e descan
çasse nella; e Sara era tão modesta,
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e recolhida, que se mettia na sua ba»* 
raca, e não tinha a curiosidade de ap-f 
parecer aos hospedes, nem de vel- 
los.

C a h l o t t a .
Julgo, Senhora Bonna, que Abra-- 

Mo não tinha casa ; pois ouço dizer qud 
Sara estava na tenda.

B o n n a .
Não, menina, AbrahSo mão ti» 

nha casa, ainda que fosse homem pd? 
•deroso, e tivesse mais criados do quç 
hum Rei. Hoje as pessoas ricas tem 
muitas terras, boas casas, e dinheiro, 
mas naquelle tempo ser rico era o mes
mo que ter muitos rebanhos. Abra- 
Mo os tinha em grande ujámer^ .e 
para sustentallos necessitava muita her- 
va: por isso quando elliea tãijbâò co
mido todo o pasto de kum‘ 8Í|tio, os 
passa vão para Outro. E s ta  he a razão, 
por que, elle não podia ter casa , a qual 
lhe- custaria a mudar , o que aâo-sucr 
cedia eom a tenda, q,«e mudava da 
hum paia outro lug&r fcpdas as ¥©>
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**s, deixava hum sitio para ir pa-* 
ra outro.

s E  t̂ Bfilo Sara hurn criado, porque 
lhe mandava seu marido cozer pão pa-r 
ía os hospedes , como se fosse huma 
criada ?

B o n n a .
Era porque as Senhoras daquelle 

tempo não erão tão preguiçosas , co- 
ipo as de hoje. Sara era como huma 

jhrinceza; e não obstante isso, tinha 
"fuidado no governo da casa, e fazia 

fila própria a cozinha; as moças leva
rão os carneiros a beber, e todos Ira-» 
^ilhavSo.

. M a r y .
tíf) Mas hoje pareceria feio se minha 
pa| conzinhasse ella mesma. 

ti««i B o n n a .
teU fe n d e s  razão, menina ; mas ainda 

Senhoras não hajão de fazer a 
<>omi4kb devem ao menos cuidar na 
ecoòpwi^ da casa, tomar sentido nos 

*  ̂çapacití»r-se que huma iiim



lher de bem deve ser a primeira ad
ministradora de seu marido.

E s p i r i t u o s a .
Mas isso, Senhora Bonna, não 

póde ser, porque huma Senhora não 
item tempo de governar a casa, de ir ás 
assembléas, á comedia, e á opera.

B o n n a .
Reparai bem, menina, no que que

ro dizer-vos. Deos não vos creou pa
ra jogardes , e assistirdes ás assembléas, 
e espectáculos. Não duvido que algu
mas vezes se assista a elles por allivio; 
inas que se tenha isso por habito he 
obrar mal , e Deos ha de castigar 
aquellas, que desprezão as suas obri
gações , porque he hum grande pec- 
cado. Huma mulher tem obrigação de 
cuidar nos seus filhos, e criados; e 
de todo o mal, que elles fizerem, quan
do ella não estiver em casa, Deos lhe 
tirará conta, e haverá grande míme-r 
ro de mulheres, que serão castigadas 
por esta negligencia. Além disto, me
nina, sabei que hepeocado grave ga&-
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tar tanto dinheiro em ridicularias, por
que he o mesmo que furtalJo aos po
bres , e aos proprios filhos.

E s p i r i t u o s a .
Visto isso ninguém he senhor de 

gastar o seu dinheiro como quizer ?
B o n n a .

Dizei-me, menina : Vosso pai não 
tem rendeiros, que vendão o trigo, e 
os frutos de suas terras; e estes rendei
ros são senhores do dinheiro, que lhes 
dão por este trigo, e frutos ?

E s p i r i t u o s a .
Elles não podem ser senhores de 

fiada, porque todas essas cousas perten-

Si a meu pai, eos rendeiros lhe dão» 
ta de tudo.

* • B o n n a .
0ii ■•'Está bem , menina, e ahi tendes 

OÍflNo nós somos a respeito de Deos.1 
8mS£ o s  seus rendeiros: elle nos dá 
difllnropara nos sustentarmos, eves- 
tirriáU p i ,  para educar nossos filhos, 
p*gtt''áQB criados, e mercadores, e 
remedit* <m pobres ; e assim como os



rendeiros tem obrigação de dar com 
ía a seus Senhorios, e estes os metle- 
rião em huma prizão, se.gastassem mal 
o seu dinheiro, assim lambem Deos 
fará dar eonta aos rieos do dinheiro, 
que lhes tiver dado, e os castigará, 
se o tiverem gasto em superfluidades. 
Além disto he preciso que qualquer 
seja bem desordenado para gastar to-> 
do o dinheiro no jogo, na opera, $ 
»os baiies, ao mesmo tempo que ha, 
tanto pobre, que não tem pão que co>» 
mer.

M a r y .
Pois ha alguém, que nXo lenha 

pão pajfà comer?
B o n n a . > /

Sim, menina; e ha outros, que 
»ão tem cama, e dormem gobre o so
brado ; outros, que no mor- 
re«i com frio, por não terei# que quei
mar ; e outros, que andãç sem cami- 
za , e iiuo tem em que ganhem dinhei
ro. .
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M a r y .
A h , Senhora Bonna, que CQmpai -  

xao me causa isso! Tomai todo oroen 
dinheiro, e peço-vos que delie compreis 
pão, camas, e lenha para todos esse» 
pobres.

B o n n a .
Eatão tendes vós muito dinheiro?
- M oLLY.

o  Sim, Senhora Bonna, tenho dous 
ehelins, dezeseis vinteis, e tanto c o  
fere, que não me cabe em ambas aa 
mãos; e além disto algumas pequenas 
moedas de prata. Peço-vos que tomeis 
tudo isto, pois eu quero antes dallo 
aos pobres, do que comprar bonecas, 
e bolos.

B o n n a

; ' Dai-me hum abraço , menina, ago- 
ra-vos amo, e  vos respeito muito mais 
d© que até aqui. Se eu n£o soubesse 
que vós sois huma menina de quali
dade, agora o perceberia vendo-vos 
tão boa, e tão generosa, como o de-. 
Te s e r  huma Senhora de graduação j



e em recompensa da vossa generosida
de , vamos fallar alguma cousa sobre a 
Geografia, de que gostais, e por isso 
eu mando vir hum prato cheio de 
agua.

Vedes este prato, meninas ? Ora 
supponde que este he o mar, e que 
todos os pedaços de papelão, que po
nho em cima, fazem a terra; e que 
todos os outros pedaços de cartas, que 
estão cercados da agua por todos ©s 
Jados, se chamão Ilhas; e que este 
outro papelão, que toca com huma 
ponta a borda do prato, he quasi hu- 
ma Ilha, e por isso lhe chamaremos 
Peninsula. Aqui tendes mais este ma
ior pedaço de carta, que não chega 
á agua senão por hum lado, a que 
chamão Terra Firme, ou Continente; 
e  esta ponta, que entra na agua, que 
chamamos Cabo; e o outro pedaço, 
que figura a terra muito levantada, a 
que chamão Monte: percebeis bem is
to 5 meninas ? <
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M a r y .
Maravilhosamente, Senhora Bon

na; e senão, eu o repito. Olhai: hu- 
ina Hha he , quando a terra está cer» 
cada de agua ; huma Península, quando 
huma ponta da terra estáfúra da agua, 
e communicada com o Continente , 
etc.

B o n n a .
Está muito bem : vejamos agora se 

em huma Carta Geografia me mostrais 
huma Ilha, huma Península, o Con
tinente , o que he Cabo ’ e hum Mon
te.

M a r y »
JSis-aqui o paiz, que se chama a 

Grã-Bretanha, e Irlanda, e me parece 
que são Ilhas, porque as vejo rodeadas 
de mar.

B o n n a .
E  de que parte ficão esses Paizes ?

M a r y .
No cimo, e á mão esquerda da 

Carta.



B o n n a .
Mas essa parte de cim a,edam aó 

<esquerdá deve nomear-se pelo seu no
me : lembrai-vos delle, pois vo-lo en
sinei não ha muito.

M a r y .
Agora me lembro: estas Ilhas es

tão ao Norte e ao Oesle da Euro
pa.

B o n n a .
Muito bem , menina; mas hé pré* 

■ciso que Carlotta busque na Carta hu- 
iiia Península.

C a r l o t t a .
A Africa he huma : es (e vasto paiz 

eommunica-se á Asia por este lado, e 
creio lambem que esta ponta he hani 
Cãbo. !

B o n n a . "
Sim , menina, he o Cabo de Boa 

Esperança; e para sabèrinói» o que he 
Continente, deve mostrar-no-lo Mol- 
hfe ■

M o l l y .
Eu vejo quatro consideráveis, que
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sito as mesmas quatro partes do Globo 
j;i nomeadas; a saber: Europa, Asia, 
Alrica, e America.

B o n m a .
Assim he ; e pertence a Sensata di

zer-nos como se cham:To estas peque
nas linguas de terra , que unem a Penín
sula ao Continente.

S e x s a T a .
Channio-ee Is(hinos; ea quelle ,  que 

tMe A fr ica  á A s ia ,  he o Isthmo de 
Sitez.

B o n Ha .
NSo vos esqueçflo os daâ

differentes partes do Mundo , meninas ; 
e como já he muito tarde, reservemos 
ó mais para a primeira occasião.
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D I A L O G O  VIII.

S e x t o  D i a .

C a r l o t t a .

BOm dia, Senhora Bonna, já pos
so dizer-vos que estou totalmente 

emendada: toda a gente de casa me faz 
tantos carinhos, que me julgo tão feliz * 
como huma Rainha: vede este lindo 
relogio, que o pai me deo por estar 
satisfeito de mim.

B o n n a .
He bem bello. Mas porque dizeis 

vós que sois tão ditosa, como huma 
Rainha ? Cuidais que todas as Rainhas
são felizes ?

C a r l o t t a .
Assim o creio, Senhora Bonna; 

pois sempre ouço dizer, quando fallão 
de alguma mulher, que vive contente, 
he tão feliz, como huma Rainha.
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B oNPTÀ. i.ii:
Não falia acertado quem diz tal, 

e a este respeito me lembra huma fa- 
bula, que vou contar-vos.

Fábula da viuva, e de suas duas 
Jilhas.

Houve huma viuva muito boa mu
lher, a qual tinha duas filhas, ambas 
muito estimaveis* chamadas, a mais ve
lha Branca, e a segunda- Vermelha.' 
Puzerão-lhes estes nomes por teremi hu-»* 
ma o mais bello rosto , que se vira, 
e a segunda as faces , e beiços tão ver
melhos, como o coral. Hum dia, que 
esta boa mulher estava fiando ao pé 
da sua porta , se chegou a ella huma 
pobre velha, que mal podia arrastar- 
se , arrimada a hum bordão. Vindes 
bem cançada, lhe disse a viuva, as
sentai-vos, e descançai hum pouco, 
que eu vos mando vir huma cadeira; 
e Jogo lha mandou trazer pelas filhas. 
Levantárão-se ambas para a-tíenduzir;

Tom. 1. O



mas Vermelhaffoi aaais depressa do 
quei sua irmã , e a trouxe. Offereceo- 
Iha a viuva de beber, o.que a velha 
acceitou de boa vontade, e lhe disse, 
que comeria também hum bocado , se 
lhe pudessem dar alguma cousa para 
se saborear. Dar-vos-hei o que puder, 
disse a viuva, que como sou pobre 
nãei - Bjuj*o>,re? aos mesmo tempo 
manítesu. as suas filibas qtae puzessem a 
meza á< velha, á.qaal ella se assentou, 
e cüsae & rnais, velha que fosse colher 
algumas ameixasi de huma ameixieira, 
qite ella própria tinha disposto, e que 
estimava muito. Não obedeceo Bran
ca cosa vontade, antes murmurou da 
determinação5, dizendo >para si : NSo> 
he para esta veibaí gŝ ô a; ;<guf «ssk te
nho cuidado tanto na minha ameixifii- 
ta. NSo se atreveo c®m tudo; a negar- 
lhe algumas ameixas ; mas edla lhas 
deo com pouco; aguaclb , e  má vonta
de.. Vós, Vermelha,, disse a viuva á 
s^guhda filha , íião iendes fruta para 
dar a. este sejshora,- .per não estarem

190» THESOWRO DE MENINAS.



P a r t ,  I. Diaju VIU- 191
ainda maduías as vossíis^tttas. : He ver
dade , idiss )̂ Vérmelbaç maaf au ouço 
cantar a nii,nhá gaflinha, que y«m de 
pôr ovo , e se. a seniiora :0;quizer be
ber ainda q*ufaa:te ,!:euilho offereço cora 
muito gosto ; .© senx-esperar resposta 
da velha, correo a'! fo<us.car o ovo; mas 
quando' vinha para lhp dar, desappa- 
receo elia , e veio .em seu lugar huraa 
formosa dama^qiiej disse iá viuva: Eu 
queiK» t̂t r̂emiardasjivQsdass duas filhas, 
segtmdo o seu inerecÍH>eaito. Prometto 
ámai&vettia, q r n  «iwiidéivãr á  ser Rai- 
Dha p.e a segTamiÉ a>ifsuçoi huma lavra
dor». Ditas estas palajrnás!, batéo cora 
o seu bastei© -na casá<,:» quai desappa- 
receo , : ficando raniiseo áu£ac huma 
agradavel: Fazepda:, * Eiáií*qírai a vossa 
soqte , disse èlla a;Viernnelh|a v® vos dou 
esta terra poir saber qM«u»os premeio 
a ciada huBia de vós co=hb ooque (dese
jai».; '• 1 ...> - 

> > làize-ndo i sto r desappareoeo a ona- 
gicaí, *fieando a viuvado « tsuqs fiihas 
todas attonitas. Entrarão Ió®ò nas ca->

O  2



sas da ; herdade © fieárão admiradas 
do aeeio dc® in^véisu As "adeiras erão 
de páo , mas tão polidasy que se po- 
dião vêr neüas, como em hum espe
lha. A  roupa era;; de ;lia*ho. tão idaro, 
cobmí a neve. Havia em hum curral 
vinte.carneiros, outras tantas ovelhas, 
quatro bois, e qühtro vaccas, e no pa- 
teo toda a especie/ de aíiimaes, como 
gallinhas, patos > potpbas!,. re outros: 
além disto tirahat víambeani a cherdade 
hum vistoso jardím-yocheios de flores, 
e frutas. Via Branck■ sepxi. inveja a da- 
•diva, que.a magiica fizera a sua irmã, 
e não lhe lembrava ̂ nais do que o gos
to que teria, vindo.a ser Rainha. Es
tando nestas eoasideraçôes, sentio os 
caçadores do R ei que-passavão, e vin
do á porta pávai .-vèiloS’, foLaSPiSta pe
lo Rei:,5 a quem» agnádou >tanrto , que 
a  tomou por mulher. Fáit&Branca Rai
nha , disse a sua irmã Vermelha: Não 
quero, que sejais;<<jüinlteija  ̂ vinde co- 
migbi, spois -vos quero, casar com hum 
Grande da Corte. Fico*x©s muito obri
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gada, minha irinâ, respondeo Verme
lha; eú como estou já acostumada ao 
caínpo, quero ficar nelle. Partio em 
fim Branca, e hia tão contente, que 
nem somno lhe chegou por muitas noi
tes. Os primeiros mezes viveo tão en
tre tida çoin os seus enfeites, bailes, 
e comédias, que não cuidava n’oulra 
cousa; mas costumando-se depressa a 
estés passatempos, em lugar de a diver
tirem, começárão a desgostalla. Todas aü 
Senhoras da Corte lhe fazião grandes 
obséquios , quando estavão na! sua 
preserva; mas ella bem sabia que ellas 
a aborrecião, e que dizião: Vêde es
ta camponeza como affecta a grande 
Senhora: certamente que o Rei tem 
hum espirito bem baixo, casando com 
huma tal mulher : este discurso fez 
fazer ao Rei varias reflexões. Conside
rou que se tinha injuriado , casando 
com Branca ; e como a maior força 
do amor tiriha cessado, começou a ter 
hum grande numero de damas. Tan
to que se observou que o Rei não ea-
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timáva muito saa mulher, todôs prin- 
cipiárâo â faltar-lhe ao respeito. Vi
via ella desconsolada por não ter hu~ 
ma só am iga, a quem communicasse 
as eüas mágoas. Via que era moda na 
Corte entregar os amigos pof interes
se , mostrar boa cara aos inimigos, e 
mentir a Cáda instante. Devia mostrar- 
se sfstitiâ ■, por lhe dizerem que huma 
Rainha devia ter hütti ar soberano, 
e ffiagestoso. Teve muitos filhos, e 
em todo este tómpo teve ao seu la
do hüm Medico, que examinava tudo 
o que comia , prohibindo-lhe aquillo, 
de que ella gostava. Não lançavão 
sal hâ «ua Comida , não a deixavão 
passear , qâaado qiieria ; em huma 
palavra -dôide péla manhã até á noi
te  estava seínpre õoristrangida. Da
rão amas áos seuS filhos, que Os edu- 
cavão tnal , sem que ella tivesse a li
berdade de reprehendellas. A triste 
Brattcía morria com penà: emmagreceo 
tan to , que a todo o mundo causava
dd. Desde que a fizer3o Rainha não
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tinha vieto sua irm ã, por cuidar *qup 
huma pessoa da sua , graduação ficava 
toai, «e fosse visitar huma lavradora; 
í»as vendo-âe opprimida com a meiam- 
•colia, resolveo-ee a ir passar aigfonte 
dias no cartipo para se desfinfadar. Pe- 
dio para isso lieeaça ao R e i, que lha 
concedeo com muito gosto  ̂ com o in
tento de ficâr iivré deí/a por algum 
tenapó. Partio ella, e chegou perto 
tia noite, á quinta de Vermelha \ è ven
do de longe , defronte da porta, htt- 
ma multidão de pastore® , e pasitoraí, 
que dançavãó, e «e diverúâo ihui «flt*" 
gremente, disse, suspirando; A h! on
de está o tempo, em que eu me d i
vertia , como esta pobre gente, setn 
ninguém ter que dizer-me ? Tanto que 
ella appareceo, deixou sua irmã ó ajun
tamento , e correo para ella para 
a abraçar. Tinha esla hum ar tão ri
sonho , estava tão nutrida, que lião 
ípôde a Rainha deixar de chorar, quan
do a vio. Estava Vermelha casada cofla 
*àam rústico, que não «ra rico. w w
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sempre se lembrava que sua mulher 
lhe dera tudo o que possuia; e por isso 
fazia, por seus modos carinhosos, por 
mostrar-lhe o seu agradecimento. Não 
tinha Vermelha muitos criados , mas 
esses a amavão, como se fossem seus 
filhos, porque ella os tratava bem. Seus 
vizinhos não a estimavão menos, e to
dos andavão a qual mais lhe daria disto 
a prova. Não possuia muito dinheiro; 
mas tambem não tinha delle necessi
dade, colhendo nas suas terras pão, 
vinho , e azeite. Seus rebanhos lhes 
davão leite, de que fazia queijos , e 
manteiga. Fiava a lã de seus carnei
ros para se vestir, a seu marido, e a 
dous filhos que tinha. Tratavão-se es
tes maravilhosamente ; e quando á noi
te tornavão do trabalho para casa, di- 
vertião-se com varios jógos. Ah ! dis
se a Rainha, que péssima dadiva me 
deo a magica, dando-me a Coro^ ? Não 
se encontra a alegria nos magnificos 
Palaçips, mas sim nas occupações in- 
noeentes-.do campo. Acabando de di*
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2er estas palavras, appareceo a magi- 
ca, e disse: Não tive intento de pre
miar-vos, quando vos fiz Rainha, mas 
sim de vos castigar, por me terdes da
do as vossas ameixas com má vonta
de. Para ser feliz, he preciso, como 
vossa irmã, não possuir senão as cou- 
sas necessarias, e não desejar mais. 
A h! senhora, exclamou Branca, bem 
vos tendes vingado de mim, e he tempo 
de acabar a minha desgraça. Já aca
bou, respondeo a magica; o R ei, por 
se não agradar já de vós, tomou ou
tra mulher , e ámanhã os seus offi- 
ciaes vos vem' ordenar da sua parte, 
que não torneis mais ao Palacio. Acon- 
teceo o que a.magica predisse,e ficou 
Branca passando o resto de seus dias 
com sua irmã Vermelha, com muito 
gosto, e alegria , sem nunca mais lhe 
lembrar a Corte, senão para agrade
cer á magica de a ter tornado a pôr 
na sua aldéa.

• S e n s a t a .
Gosto, Senhora Bonna , muito de*



te conto. Sempre desejei ser pastora, e 
por isso me agrada o campo em extre
mo. Parece-me que não appeteceria 
mais nada, se tivesse huma agradavel 
fazenda, como Vermelha; e além disto 
teria tambem necessidade de livros. 

B o n n a .
Parece-me que tendes muita bom 

gosto, menina; mas para que qualquer 
se costume á vida campestre, não deve 
ter ambição, nem vaidade, nem outros 
desejos , o que he difficultoso. Sena ir- 
des viver ao campo podeis ser feliz, se 
puderdes perder estes ires defeitos, dé 
que acabo de failar.

M o l l y .
Que cousa he ambição, Setthora 

Bonna? f
B o n n a .

He o desejo de dominar tada; e a 
vaidade he o desejo de querer «et lou
vada pela belleza, pela habilidade, pe
las riquezas , e vestidos ; e quanto este 
vicio faz a gente infeliz, perguntai-o 
a  Espirituosa.
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E s p i r i t u o s a .
A vaidade, Senhora Bonna, me 

tinha também viciado, e ainda con
servo alguma, a qual me fez commet*- 
teí huma grande falta depois que de 
vós me apartei, e quero confessalla 
diante destas Senhoras para me emen
dar.

B o n n a .
Tendes razão, menina, porque o 

verdadeiro meio de qualquer corrigir 
seus crimes he confessallos; mas veja
mos o que fizestes. < 

E s p i r i t u o s a .
Estando hontem na assembléa da 

Senhora F. pessoa já provecta, e mãi 
de filhos , me perguntou esía em que 
me occupava? Em ler Quinto Curcio , 
respondi eu. Que cousa he Quinto Cur
cio? disse a tal. Essa está boa, lhe 
loínei eu: he hum livro moita bom, 
em que se acha a vida de Alexandrie 
Magno. Eu não sabia, disse ella, que 

 ̂(tinha havido hum Rei de Itiglaterra, 
Ijftte se chamasse Atexandfe Mâgno,



ainda que aprendesse de cór, sendo 
moça, o Compêndio da Historia des
te Reino; mas he certo que já me es- 
queceo. Em lugar , Senhora Bonna, 
de responder-lhe, quando disse isto, 
fingi que me assoava, e puz o lenço 
diante do rosto por não poder ter-me 
com riso; e passando para as outras 
salas, contei a todas a ignorancia des
ta senhora, que nunca ouv.ia fallar em 
Alexandre.

-v* B o n n a .
Na realidade commettestes huma 

-grande descortezia, menin&^apósto que 
intentastes envergonhar essa senhora?

E s p i r i t u o s a .
Sim , Senhora Bonna; mas quan

do fiz esta loucura, não foi para a 
envergonhar, foi sóluente por vaida
de, para dar a conhecer, aos mais que 
eu era huma moça espíectá , e qüe lia 
muito.

B o n n a -
Eu vos affirmt*., menina, que a 

ninguém veio esse pensamento; pois
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indo eu esta manhã visitar a Senhora 
F. que bem sabeis tem juizo, me dis
se : He bèm maligna aquella pequena, 
chaniada Espirituosa, zombou hontem 
escandalosamente da Senhora de tal, 
pelo que tive desejo de a castigar; e se 
fosse minha filha, nunca mais a levaria 
comigo. Vede, menina, quanto o vos
so amor próprio he néscio, que em lu
gar de vos mostrar estimavel, faz com 
que todos vos desprezem. Mostrast.es 
aos mais que a tal Senhora era ignoran
te , ;e ao mesmo tempo lhe fizestes crer 
que éreis mal creada ; e ainda fizestes 
mais damno para vós, do que A ou
tra , de quem zombaveis. Fazei pois por 
sprícaritativa , e bem inclinada: consi
derai primeiro o que quizerdes dizer,

Íara que nSo digais alguma maldade.' 
íj» lugar de fallardes dos defeitos de' 

«airem , inclinai-vos antes a fazer notar 
ísuas boas qualidades, porque enf$& 

ÉNieis amada de todos. Diga-nos agora 
it/IÈwy a sua historia.
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M a r y .
Amava ternamente Abrahão sea 

filho Isac ; mas ainda amava mais a 
D eos, como devia. Hum dia, lhe dis
se o Senhor: Abrahão , toma teu fi
lho Isac , e leva-o ao cume de hum 
$lto monte para mo sacrificares , isto 
h e , para lhe cortares a cabeça, e queir 
mares depois seu corpo; pois naquel- 
le tempo degolavão-se os animaes, 
que se offerecião a Deos , e depois 
erão queimados ; e assim mesmo queria 
o Senhor acontecesse a Isac. Outro, 
que não fosse Abrahão, diria para s i: 
Prometteo-me Deos de dar a meu filho 
Isac hum grande numero de filho^j è 
como póde isto; acontecer, se mo man
da' sacrificar ? Porém Abrahão: como 
era prudente nâo discorriaassii» :.elle 
estava certo que quandoi Deos- Ihemam- 
dava fazer alguma eouaa, não era sem 
mysterio, pois que póde obrar ainda 
o que noa parece inaposeivel. Fez pois 
Abrahão hum feixe «e:lenha, e o deo 
a Isac, para que o legasse até o cimo
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do monte, onde se havia de fazer o 
saerificio; e vendo este que havia le
nha , e fogo para sacrificar , mas que 
faltava a victinia, disse isto mesmo a 
seu Pai. Deos proverá, lhe respondeo 
Abrahão; © chegando ao alto do mon
te , disse a Isac: =BIeu íilho, és to quem, 
eu quero sacrificar a Deos, porque el
le mo mandou. Nào duvido disso, dis
se Isac; e já que Deos me dêo a vi
d a , não he muito que eu lha entre-> 
gue, pois quie elle. o que®, Depois, disto» 
accendeo Abrahão huma fog ueira ; e» 
ligando seu filho sobre o feixe de le-‘ 
nha., pegou na seus cutelo, e levan
tou o braço para cortar-lhe a cabeça; 
mas sobrevindo hum Anjo, lhe sus-, 
pendeo o braço, e.lhe disse: Não ma
tes teu filho Isac; e ao mesmo tempo 
lhe appareceo hum carneiro, que es
tava prezo pelas pontas em hum bos
que, o qual elles sacrificárão ao Se- 
»hor, e tornárão depois muito satisfei- 
toa para a sua tenda.
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M o l l y .
Receava bem que morresse o peque

no Isac , Senhora Bonna, por cuidar 
. que com effeito o sacrificavão.

C a r l o t t a  
Mas , Senhora Bonna , como podia 

Deos mandar matar hum homem, sen
do huma acção tão má ?

B o n n a .
Nem sempre he acção prohibida a 

morte de hum homem ; pois vedes que 
estes se mandão matar muitas vezes por 
commetterem furtos, e outros crimes. 
Quando ha guerra, os soldados matão 
os inimigos sem peccarem ;ealém distot 
sabeis que Deos não queria que Isac 
morresse, e Abrahão , conhecendo que 
Deos he benigno, e sábio, dizia para 
si: Como Deos me mandou fazer isto: 
não he acção má, pois elle não manda 
eommeüer huma culpa.

M a r y . •
Vejo que Isaciieíá bom íilho, e 

por isso quero ser;cdaediente como el
le: e se Deos dissesse a minha m ãi,
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que me matasse, eu não lhe repugna- 
na.

B o n n À í

Não dirá Deos isso a vossa mSi; 
mas talvez o diga á lebre  ̂ ás bexi
gas , eu a outra qualquer doença. Se 
ellè vos não quizer tirar a vida, tal
vez vos quererá privar dos olhos, dos 
ouvidos \ on de outra parte do vosso 
corpo ; e se alguma '  ez estiverdes doen
te , deveis dizer, como Isac : IVieu Deos, 
vòs sois quem me deo a vida} se que- 
reis tirar-ma poresta dt.ènça, tambeiu 
eu o quero. Do mesmo modo , ( ’ar- 
loita, quandotiverdes dor deouvidos, 
011 de olhos, dizei então do fundo de 
vossa alma : Meu Deos, tudo he vos
so ; se quereis fazer-me surda, ou ce
ga , eu não resisto. Devemos dizer o 
mesmo quando perdermos os bens, e 
estar certas que Deos nos ama, por
que nos tira estas cousas, talvez por
que nos não são uteis ; pois he certo 
que se elJas no« fossem proveitosas, não 
jwg privaria dellas.

Xom. J. P
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Sensata.
Se nós considerássemos sempre niá- 

to, nunca nos amofinariamos.
B onNa.

He verdade, menina, e por isso he 
que nós vemos muitas vezes algumas 
pessoas , que nos parecem muito infeli
zes , mas que na realidade estão satisfei
tas. Agora, Carloita, segui-vos vós a 
dizer a vossa histcfria.

Carlotta.
Querendo Abrahão casar seu filho 

isa c , chamou o seu Administrador, e 
lhe disse que fosse á terra , em que 
habitava seu irmão, chamado Nacor, 
para trazer-lhe huma mulher para seu 
ülho. Chegando o Administrador á 
tefra de Nacor, pedio a Deos que o 
fizesse sahir bem do seu negocio, e 
disse: Senhor, mostrai-me a mulher, 
qne quer eis dar a meu amo moço ; e 
sissentando-se ao pé dehmm poço, dis
se segunda Vez a Deos: Senhor , as 
tlonzéllas desta Cidade hão de vir bus
car agoa a este poçô: lhes pedirei



ííe beber , e então vos inspirai árnel- 
ía, que houver de ser mulher d e jía c , 
que me dê coftezmenté-a sua quarta, 
e que se oflereça lambem para dar agua 
aos meus càmellos; Sahírào neste (em
po as,moças da Cidade, e entre eJias 
vinha huma, que efa a mais formosa, 
á qual o Administrador se chegou, e 
lhe pedio agüa. De boa vontade, lhe 
disse a moça ; e iogo abaixando a quar
ta , se offereceo também pafa dar de 
beber aos camellos. Perguntou-lhe o 
Administrador còmo sechnffl&và? Re- 
spondeo-lhe ella que RebeCca, e que 
seu avô era Nacor; Entuo o Adminis
trador louvou a Deos, e fez presente 
a Rebecea de hum annel de ouro, e 
de huns bellos brincos para as orelhas. 
Foi Rebecca correndo para casa para 
mostrar estas prendas a seus irmãos , 
considerando que huma donzella nâo 
deve acceitar dadiva dos homens sem 
consentimento de seus parentes. Labão, 
irmão de Rebecca, vendo estas joias, 
fbi depressa áfonte; eachando o Ad-

P 2
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ininistrador, o convidou para vir pou
sar a sua casa. Não quiz elle comer, 
nem beber antes de concluir a sua coro- 
ínissão ; e pedindo Rebecca em matri- 
tnonio para Isac, seus irmãos lha con- 
cedêrão. Depois deste ajuste disserão 
estes a Rebecca: Quereis ir com este 
homem para desposardes vosso primo 
Isac ? E  respondendo ella que sim, par- 
tio com o Administrador, que lhe deo 
ricas dadivas, e a  seus irmãos. Ten
do elles andado muito tempo , virão 
hum homem, que passeava no campo ; 
e dizendo o Administrador a Rebec
ca que aquelle era Isac, poz esta hum 
véo sobre a cabeça , e não tardou mui
to que este a não desposasse  ̂ O amor, 
que Isac lhe creou , fez com que se 
consolasse hum pouco da morte de Sa
ra suam ãi,que havia pouco tinha mor
rido.

M o lly .
He bem galante esta historia , Se

nhora Bonna ; mas quizera saber por
que Abrahão mandou buscar tao lon
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ge a mulher para seu filho, foi talvez 
por não haver mulheres no paiz, onde 
estava P

B o n n a .
N ão, menina, porque ahi as ha

via ; mas essas não tinhão piedade, ou 
religião ; e como Abrahão queria pa
ra seu filho huma mulher de mereci
mento , pre ferio Rebecca ás riquezas. 
Notai , meninas , o que fez o Admi
nistrador de Abrahão: pedio a Deos 
que lhe mostrasse a mulher de seu amo ; 
e isto nos ensina a pedir a Deos tudo 
o que necessitarmos , pois que elle 
he tão bom, q.ue se não õfTende desta 
liberdade.

M a r y .
Mas como Deos sabe que nós te

mos necessidade dessas cousas, não he 
preciso pedir-Jhas.

B o n n a .
Enganai-vos, menina, Deos sabe 

qtie nós temos necessidade de pão , e 
com tudo Jesus Christonos manda pe
dir-lho todos os dias na oração do Pa-

I



dre nosso , e senão vêde se vós nao 
dizeis pela manhã, eá  noite nesta ora
ção: Dai-nos o nosso pão quotidiano, 
isto h e , o pão de cada dia.

C a r l o t t a .
Assim he, Senhora Bonna , e eu 

ainda não tinha reparado nisso.
S e n s a t a .

Da minhaparte sempre peço a Deos 
tudo o que necessito; de sorte que 
quando começo a lição, lhe peço que ‘ 
me dê graça para a aprender. Quan
do meu pai , mãi , ou irmãos estão 
doentes, peçodhe que lhes dê saude ; 
e até quando ‘eu desejo ter alguma cou
sa, eu rogo a Deos que inspire a mi
nha mãi, para que ma dê ; e he elle 
tão bom , que seinpre me permitte o 
qqe lhe peço.

B o n n a .
Conservai sempre este costume, e 

costumenio nos nós todas, meninas, 
a respeitar a Deos, como nosso bom 
P ai, e nosso Amo, para lhe pedirmos 
çQm. coníiança cousas justas, como.
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k m  filho ao p a i, e o criado ao amo. 
Mas como nós ignoramos as nossas ver
dadeiras necessidades, e podemos pe
dir o que nos não convem , digamos 
sempre: Senlior, concedei-me isto , se 
he digno da vossa gloria , e minha 
salvação.

Supposto isto, digamos alguma cou
sa da Geografia. Falíamos a ultima 
vez dos nomes, que se dão ás diffe- 
rentes partes da terra ; isto, he , do 
Continente, da Ilh a, da Peni;rçsi}la, 
do Isthmo, e do Cabo: agora he pre
ciso saber os nomes , que tem as di
versas partes da agua. Vedes esta vas
ta mulíidãó de agua ? Pois chaina-se 
Oceano, e tambem mar , pela amar
gura das aguas. Ha quatro mares , que 
tomão os nomes das partes do Mun
do, em que se achão, e são estes: o 
Oceano Septentrional, Meridional > Oc
cidental , e Oriental. Chama-se Gol
fo a huma porção do Oceano , que 
entra na terra : Bahia a hum Golfo, 
de que a boca he grande : Arquipe-
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Iam he hun mar, em que ha muHi- 
dío de lhas : Estreito he huma pasr 
sagem de hum mar para outro : Lago 
he hum ajuntamento de agua, rodea
da de terra ; e Rio he huma agua , 
que sempre corre. Entendeis isto, me
ninas ?

Ç a s i o t t a .
Sim, Fenhora Bonna : hum Golfo 

1̂ 8 quaido o mar entra pela terra. co
mo o de Veneza : hum Estreito he co
mo huma rua de agua, que une dous 
jrr>res , como o de GibraUar , que 
ajunta o graude Oceano ao Mediterrâ
neo.

B onna.
Muifo hera, menina; mas tambera 

se chama Estreito hum mar apertado 
entre duas terras, como em huma car
ta Geografica se vê entre a IIha de 
Corsega , e a de Sardenha hum pe
queno braço de mar, que se chama o 
Estreito de Bonifácio.

E s p i r i t u o s a .

Porque chamão, Senhora Bojinas
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jao pequeno braço de mar , que estí 
entre a Itália , e a Sie 1 a , o Farol 
de Messina ; eque querüizer esta pa
lavra Farol?

B o n n a .
Eu , ainda que nào saiba G rego, 

menina, e esta palavra nelie tenha a 
sua origem, sempre se póde interpre
tar. Os navios, que naveguo neste es
treito , não podem chegar-se á terra 
sem perigo ; e para lhes advertir que 
a íerra está perto , se põe huma luz 
na borda do mar , com a qual os na» 
veganles de noite conhecem que ater
ra está vizinha , e se apartão delia. 
Ora n’ou(ro tempo houve no Egypfo 
hum Rei chamado Ptornoleo , o qual 
mandou edificar huma torre de mar- 
íuore tão magnífica , que se contava 
entre as sete maravilhas do mundo. 
JSo cimo desta torre se punha huma 
luz a que chamavão Faros , para avi
so dos navios ; e como depois deste 
tempo se íiçárSo chamando Faroes os 
lugares levantados , em que se poe



luz cie noiíc para aquelles, que nave  ̂
gffo , tambein tomou este nome huma 
das (<>n.. de Messina, e o deo a este 
Estreito , que se chama o Farol de 
M<»ssiíja. JVio que podemos julgar que 
í\ palavra Faros, ou Farol , quer dizer 
hiima luz , que serve de guia aos navios 
de noile.

M a r y .
Visto isso as lanternas, que estão 

ás porías. são farões ?
B o n n a .

Nao ha duvida.
M o l t .y .

Já que nos dissesles que havia se* 
(e maravilhas do inundo, ensinai-nos 
quaes suo.

B o n n a .
Eu vo-las digo como as sei. Os 

Muros, e Jardins de Babylonia, o Fa
rol de Alexandria, o (umulo de Mau- 
solo, o Colosso de Rhodes, o Tem
plo de Diana em Kfeso , o Labyrintho 
de Micos em Creta , e as Pyramides 
do Eevoto.
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C a r l o t t a .
Explicai-nos o que querem dizer es

sas cousas todas.
B o n n a .

Sensata vo-las explicará : andai , 
menina, ensinai a essas Senhoras que 
cousa he o Tumulo de Mausolo.

S e n s a t a .
Houve huma Rainha de Caria , cha

mada Artemisa, que amou extremosa* 
mente a seu marido Mauloso. Morto 
este , lhe mandou levantar hum pom
poso Tumulo ; e desde este tempo to 
chamarão Mausoleosos sepulcluos, quo 
se jazião para honrar a memória dos 
mortos.

C a r l o t t a .
Eis aqui porque se chamão Mauso- 

leos estas íiguras de mármore, que es- 
tão em Westminster: prometto-vos que 
me não esqueça este nome.

S e n s a t a .
Ainda que o Tumulo , que Arte

misa ediíicou , fosse tão magnifico , não 
o achou digno de receber as cinzas de 
seu marido.
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C a r l o t t a .
Logo onde as poz ?

S e n s a t a .
Misturava-as todos os dias com o 

que comia ,e  bebia, até que asconsu- 
mio todas.

E s p i r i t u o s a .
Não foi esta Artemisa a que com- 

bateo por Xerxes contra os Gregos em 
Salamina ?

B onna .
Nao , menina , a outra viveo an

tes ; e como hoje he já tarde , deixemos 
as outras maravilhas para outro dià: 
ide'Vos com Deos.
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D I A L O G O  IX.

S e t í m o  D ia .

M a r *.

A jLegres dias, Senhora Bonnn ; que- 
reis vós dizer-nos algum lindo con

to de alguma magica ?
B o n n a .

Não, menina; mas em seu lugar 
vos dirá Sensata a fabula do Jabyrin- 
tho , que era huma das sete maravi
lhas do mundo. Reparai com tudo, que 
quando eu digo que he huma fábula, 
não quero dizer que nao houve hum 
labyrinlho , hum Minos , hum The- 
seu, e as outras pessoas, de que fal
taremos , mas sim que se misturárão 
Varias fabulas com as acções verdadei
ras daquellas pessoas: começai, Sen
sata.
, Houve em Creta hum Rei , cha-



macio Mi nós , o qual , por lhe tererrí 
os Athenienses morto seu filho, lhes 
declarou a guerra ; e vencendó~os , con- 
deinnou-os a dar-lhe todos os nove ati
nes sete rapazes, e sete raparigas pa
ra serem comidos* pelo Minotauro. Era 
esíe hum monstro ametade homem, e* 
ameíáde tooro , e estava em huma ca
sa clíamada labyrinlho. Es(a casa era 
feita de tal modo, que áquelle, qute 
nella entrava , Mo podia dar com o 
caminho , por onde entra'ra , por ter 
esse mil voltas, e rodeios; e assim os 
tristes Atheriienses, que nella entrá- 
vao , ainda que não fossem comidos 
pelo monstro , via hão a morrer com 
fome. Theseo, filho do Rei de Athe- 
nas, determinou vir a Creta com os 
joais maneedos para inatar o Mino- 
tauro; e tanto que chegou ;íqúê!laCi
dade , huma filha de Minos, por no
me Arfadna , se namorou delje. Pro- 
metteo-lhe Theseo de a levar óomsi- 
e o , se ella lhe salvasse a vida. pelo 
que Ariadna lhe deo hum novello de
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fiado, e lhe disse, que o atasse á por
ta do labyrintho e levando-o riarnâo, 
o fosse largando, ao pas.so que se en
caminhasse para o Minotauro , para 
que matando-o , tornasse pelo mesmo 
íio á porta , e sahisse. A ssim acon teceo ; 
enunca mais forão obrigados osAthe- 
nienses a mandar os mancebos para se
rem comidos por aquelle monstro. V ol
tando Theseo para Athenas, o acom
panhou Ariadna, que foi delis despre
zada , não merecendo estimação huma 
donzella, que foge com hum homem. 
Deixou-a pois Theseo em huma Ilha, 
onde tinhão desembarcado , para pas
sarem a noite, levantando-se cedo, e 
,em tempo que ella ainda dormia. Acor
dando Ariadna , e vendo que o navio 
,tinha paríido, começou a chorar com 
pena de ter deixado a casa de seu pai.; 
mas seus suspiros já erão inúteis. Nes- 
íte tempo passou Baccho, Deos do vinho, 
f>or aquella Ilha ; e vendo que Aria- 
<«na era tão bella, se compadeceo del- 
h e  a desposou, e converteo depois



em estreila Qmndo Theseo partio (íé 
Athenas, proineíteo a seu pai Egeu dé' 
pór huma bandeira bramá nO alto do 
navio, se viesse victorioso; mas esque  ̂
cendo se disío, vendo Egeu chegar o 
navio sem a bandeira , creo que sea fii 
Ibo era morto, e se lançou no mar. 
Fez Theseo varias oflertas ao Deos 
Apollo em1 agradecimento da victoria , e 
ordenou que todos os annos se mandas
se hum navio com as mesmas obiaçoes. 
Todo o tempo < que este navitr estava 
f<5ra do porto de Athenas, nao se man
dava ítiatar srlguem , eesperarvão para 
isso que elie chegasse.

C a í í l o t t  A.

Este Thetef), Seuliora Bonntr, era 
hum homem cruel, tendo animo para 
desamparar assim huma triste Pri-neeza', 
que ihe linha talvado a vida.

B onna.
He verdade, menina; mas se eüe 

a não desamparasse, ver-se-hia obriga
do a desposalfa. e frca?a-lhe íhal despo-* 
sar huma rnuiher, que se atrere a
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acompanhar hum homem. Em quanto 
elle dependeo delia, fez-lhe as mais en
carecidas promessas , sendo proprio nos 
homens não se julgarem obrigados a 
guardar as promessas , que fazem ás 
mulheres; pois que elies gostão de en- 
ganallas para as escarnecerem , e di
zerem depois a outros : Vêde F. que 
he tão nescia que me deo crédito , 
por lhe dizer que era formosa , e que 
a amava.

M a r y .
Fóra com tal vileza: esses são huns 

mentirosos. Mas todos os homens são 
desse modo, Senhora Bonna ? Não ha 
aigum sinal , por onde se conheção 
aquelles, que nos querem bein , e or 
que zombão de nós ?

B o n n a .
Sim, menina; supponde que sois 

já de maior idade , e que hum Cava
lheiro se namora de vós ; se isso for 
para bem, não vos dirá que vos ama, 
mas irá ter com vosso pai , e mãi , e 
lhes dirá: Eu amo vossa filha: se qui- 

Tom, I, Q



zerdes dar-ma por mulher, terei nisso 
muito gosto. Se pelo contrario este ho
mem quizer zombar de vós, dir-vos-ha 
em particular que vos ama, e vos pedi- 

ais isso a vosso pai. 
M a r y .

Está bem; então lhe digo eu lo
go: Senhor , eu direi a meu pai que 
vós me quereis bem ; e ficará enga
nado se elle mç dizia isso para se rir 
de mim : não he assim, Senhora Bon
na?

B o n n a .
Assim h e, menina ; e isso o enver

gonhará , nSo deixando vós com tudo 
de avisar vossos pais ; ainda que nâo 
deveis dizello a outrem , nem a vos
sas amigas , nem á vossa criada.

E s p i r i t u o s a .
Tenho grande desejo de saber, Se

nhora Bonna, o que he verdadeiro da 
fabula, que Sensata i*os disse.

B o n n a .
Quasi tudo, menina ; porque em 

lugar do monstro havia hum General
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Crelense Touro : em lugar do novelío 
de fiado, que Atiadna dêo a Theseo, a 
carta do labyrinto: em Jugar de Bac- 
cho, casou esta Princeza com hum Sa
cerdote deste Deos ; e para que não 
fiqueis em dúvida sobre as outras qua
tro maravilhas do mundo..;

Os muros de Babylonia, que cerca- 
vão esta Cidade, Capital do mais anti
go Império do Mundo, tinhão cincoen- 
ta milhas de extensão, e duzentos pés 
de alto. Erão tão largos, que seis car
ros emparelhados pouião andar por el- 
les sem se encontrarem. Os jardins 
mysticos a Babylonia erão obra tão 
maravilhosa, como seus muros.

O Colosso de Rhodes era hum^ 
estatua de Bronze de huma grandeza 
extraordinaria , e figura de homem : 
os Ilhodios a consagrárão a Apollo , 
e a puzerão na entrada do porto da 
Cidade de Rhodes , na Ilha deste no
me. Além desta estatua ser muito alta, 
tinha os pés sobre dous tão levantados 

.rochedos, que os navios lhe passavâç par
Q 2



entre as pernas com as vélas cheias: 
mas foi destruída por hum terremotos.

O Templo de Diana era hum so
berbo edifício em a Cidade de Efeso, 
dedicado á Deosa Diana, o qual quei
mou o extravagante Herostrato para 
se fazer célebre no Mundo.

As Pyramides do Egypto são hu- 
mas obras famosas, edificadas ha qua
tro m.il annos , e que ainda hoje exis
tem nas vizinhanças do Grão Cairo , 
eserviao de sepultura aos Reis do Egy
pto. Gastárão~se vinte annos para se 
ediíicar a maior , trabalhando nella tre
zentos , e sessenta e seis mil obreiros. 
Notou-se que tinhão custado somente 
a hortaliça , e legumes para os traba
lhadores mil e oitocentos talentos , 
que fazem perto de mil e quatrocen
tos e quarenta contos. Temos dito o 
que basta sobre a fabula, resta-nos fal- 
lar alguma cousa da Geografia. Pegai 
nessa carta , e vêde como se divide a 
Europa em tres partes principaes; em 
parte do Norte , em parte do meio ,
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e em parte do Sul. A  parte do Nor
te comprehende de Oeste a Este : as 
Ilhas Britanicas , que consistem em 
duas grandes, e grande numero de pe
quenas. A mais considerável he a Grã- 
Bretanha , a qual tem dous Reinos , 
que são , Inglaterra ao Sul , e a Es
cócia ao Norte. Ha tambem outa Iiha 
mais pequena, a qual se chama Irlan
da.

M a r y .,
Não sabia ainda que morava nu 

Grã-Bretanha.
B o n n a .

Pois sim , menina : Londres, he a 
principal Cidade , ou a Capital de In
glaterra ; Edimburgo da Escócia , e 
Dublim de Irlanda. Estes tres Reinos 
pertencem ao mesmo Principe, que se 
chama Rei de Inglaterra. Ao Este da 
Inglaterra fica Dinamarca, de que he 
Capital Compenhague, na Ilha de Ze- 
l&nda. Ao. Norte da Dinamarca está 
a Norwega , pertencente ao jnesmo 
Kei de Dinamarca , cuja Capital he
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Christiana. Possue tambem este Mo™ 
narca a Islandia, a qual ilha está ain-? 
da mais ao Norte da Europa , do que 
a Inglaterra. Ao Este da Norwega fi
ca a Sueeia ao redor do Golfo de 
Bosnia em o mar Baltico, sendo a sua 
Capital Stoçholmo. Em fim , ao Este 
da Suécia se encontra a Russia , ou 
Moscovia, que he hum paiz muito vas
to : a sua Capital he Moscovia ; roas 
hoje Petersbourg he a-sua mais famo
sa Cidade, e residencia da Imperatriz, 
e da Corte da Russia. Temos visto pois 
as cinco partes principaes ao Norte da 
Europa; conservai-as na memória , e 
para outra vez trataremos das partes 
do meio.

E s p i r i t u o s a .
Hontem , Senhora Bonna , li no 

Thesouro Francez a historia cie Pedro 
o Grande ; que fundou a Cidade de 
Petersbourg, e a achei muito similhante 
aó eoBto do Principe Admirável, que 
nos èôütastes o outro dia,
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B o n n a .

He quasi o mesmo , menina; e o 
Rei Absoluto se assemelha algum tanto 
com Carlos X II, Rei de Suecia, euja 
vida vos emprestarei, quando acabar- 
des de lêr Rolem. Mas vejamos o que 
aprendestes da Historia Sagrada.

M a r y .

A primeira cousa , que Isac fez, de
pois de desposar Rebecca , foi rogar 
a Deos lhe désse filhos , e o Senhor 
lhe dêo dous , de que© 'mais v«iho 
se chamou Esari, « o «eg<«tutok£bcob. 
Vòs eabeis, ^nhora*vqb®‘ordinaria
mente entre os Nobres sò o mais: ve
lho he que tem o Titulo da fámilia , 
e que he Morgado , e que ©! segundo 
fica sem nada. Assim acontécéo pois a 
E saii, e a Jacob, ficando aqüelle coin 
o Morgado , e titulo da sua casa , e 
este quasi como hum Administrador. 
Hum dià, que Esaú foi á caçà, quan- , 
do tornou para casa, trazia hm»a gran
de fome ; e achando Jacob fazendo 
humas sopas de lentilhas para comer,



lhe disse: Meu irmão, dai-me essas len- 
tijhas ? Eu as guizei para min), respon- 
deo Jacob; mas se vós me quereis dar 
o vosso titulo , dar-vos-hei as minhas 
lentilhas. Esaú, que era goloso, vendeo 
o tituio pelas leatilhas. e depois disso fi
cou Jacob o. mais velho , e Morgado, 
e Esaií sem possuir nada, e como sim
ples Administrador.

B onna.-
Vedes * meninas ,* como a gula faz 

commetter loucuras : certamente he 
hum defeito.bem vil, porque quem he 
goloso, além.de. peccar, prejudica a sua 
saude, faz-se estúpido, e vem a morrer 
moço. Não me quero alargar mais nes-* 
te pqnto, pois faço muito caso de vós , 
e não creio que sejais golosas. He a gu
la hum vicio, tão baixp , e tão vergo
nhoso , que não, consentiria entre nós 
alguma que fosse .golos.a-, Mas que, 
vós envergonhai-^os , Molly : tive.stes 
vós talve? a infelicidade de cahir neste 
defeito ?
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M o l l y .
Sim, Senhora Bonna, ha dias que 

a minha criada me não quiz dar á noi
te o ch á , pelo que eu chorei mais de 
huma hora.

B o n n a .
Deveis emendar-vos desse indigno 

defeito, menina, e se quereis ser bem 
criada , e que eu vos estim e, he pre
ciso que repareis a vossa falta. E  que 
fareis para isso ?

M o l l y .
P,assarei oito dias nem tomar ch;í; 

mas taiubom vost peço vos esqueçais 
desta minha , loucura.

B o n n a .
Para que me havia de eu lembrar 

mais delia?.Eu sei que quando nós es
tamos arrependidas de nossas faltas, e 
que as reparamos , Deos se esquece del- 
las ; e então que farei eu ? Dizei agora 
a vossa historia.

M o l l y .
Não amava Esaú a seu irmão Ja- 

cob , por lhe ter comprado o seu li-



tu!o, e usurpado a benção do seu pai, 
pelo artificio de sua mãi Rebecca. Pe
lo que disse esta a Jacob: Temo que 
vosso irmão Esaií se vingue de vós , e 
por isso ide ler com vosso tio Labão, 
e demorai-vos com elle , até que se 
aplaque a sua cólera. Tinha Labão 
duas filhas , das quaes a mais velha era 
feia , e se chamava L ia ; e a segunda 
era formosa , e se chamava Raquel. Des
ta se agradou Jacob , e a pedio para 
casar a Labâo , que lhe respondeo : 
Dar- vos-hei minha filha Raquel , se 
ine quizerdes servir sete annos. Con
sentia Jacob no ajuste ; e como que
ria muito a Raquel, os sete annos lhe 
parecerão sete dias ; e Cuidando que 
no fim deste tempo se desposaria com 
él!a , Labão , usando de engano , lhe 
metíeo nu cama Lia em seu lugar. D ei
tando-se Jacob escuras , não per- 
cebeo que seu sogro o tinha engana
do ; mas quando amanheceo , foi sua 
cóiera igual á sua admiração. Labão 
então lhe disse : Não he costume ca
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sar a mais nova primeiro que a nr&Tg 
velha; mas se quizerdes ainda servir- 
me outros sete annos, dar-vos-hei Ra
quel dentro em oito dias. Acceitou Ja- 
cob; e passado este tem po, vendo La- 
bão que Deos o ajudava por causa de 
seu genro, lhe pedio se deixasse íiear 
em sua casa , e para isso lhe promet- 
teo huma boa recompensa. Labão po
rém intentava enganallo , e nem por 
isso deixou Jacob de enriquecer mui
to ; e ainda que elle nffo amasse sua 
mulher L ia , nfío deixou de compadcw 
cer-se Deos delia dando-lhe muitos 
tilhos , e nenhum a R aq u el, até que 
tambem em fim teve esta hum , por 
nome José. Deixou com tudo Jacob 
seu sogro Labão , e voltou paia sua 
easa ; mas quando estava já per
to , soube que seu irmão Esaü lhe v i
nha ao encontro com grande numero 
de gente armada. Temeo-se Jacob, e 
Deos lhe mandou hum Anjo para o 
eocegar ; e tornando a proseguir o 
seu caminho , mandou varios pre*



sentes a seu irmão , com que o apla
cou.

B o n n a .
Andai Carlotla , continuai já  a 

vossa historia.
C a r l o t t a .

Alojou-se Jacob com a sua fami- 
3ia perto da Cidade de Sichero. T i
nha elle naquelle tempo doze filhos , 
e huma filha chamada D iria, a qual 
tendo desejo de vêr as moças de Si- 
chem , foi á Cidade, onde, sendo vis- 
1a pela filha do Rei , se cativou del
ia , e a furtou. Sabendo isto os filhos 
de Jacob , ticárão cheios de ira ; mas 
o Rei os aplacou , dizendo-lhes : Não 
vos oílendais : dai-me vossa irmã pa
ra mulher de meu iilho , e fiquemos 
todos amigos. Consentírfio nisto os ir- 
mãos de D ina, aindx que dous delles, 
chamados Simefio v  e Jbevi , determi- 
nárão vingar-se; e levando ao fim seus 
máos intentos matarão por traiçao o 
Rei . seu íilho , e todosi os moradores 
de Sichem * trazendo as mulheres cati
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vas. Offendeo-se Jacob muito , quan
do soube esta má acção, receando que 
os póvos vizinhos ihe fizessem guer
ra. Deos o socegou , e llie promet- 
teo , como a Abrahão , e a Isac , de 
dar a seus filhos a terra , em que ha- 
bitavão actualmente. Deixou Jacob es
te lugar , e foi viver a Bathel , que 
depois chamárão Bethlem , onde, ape
nas chegarão, teve Raquel ainda hum 
filho , e morreo depois deste nascido. 
Poz-lhe ella o nome Benoni, que quer 
dizer fiiho de minha dòr ; mas Jacob 
lhe chamou Benjamim, e sepultou R a
quel mesmo ao. pé de Bethlem.

E s p i r i t u o s a  .
Parece-me, Senhora Bonna , que os 

filhos de Jacob não erão todos bem in
clinados , pois Simeão , e Levi erão 
bem crueis em matarem toda a gente 
de Sichem sem culpa.

B o n n a .
Qusi todos erão viciosos , como 

vereis logo. Juda, quo era o mais ve-
• 'lho commetteo grandes delictos ; mas



entre elies houve hum , que era vir
tuoso.

S e n s a t a .
Nao sei porque os homens são tão 

máos , sendo tão agradavei o cumprir 
cada huma a sua obrigação^ Em quan
to a m im , quando obro m al, fico tão 
afflicta, que em toda a noite não dur
mo. Mas dizei-me : L e v i , e Simeão 
dormirião socegados depois de matarem 
tanta gente?

B o n n a .
Sim , menina : atíendei. Qhando 

algum começa a ser m áo, a consciên
cia o inquieta ■ mas quando , apezar 
dos seus remorsos, continua a eom- 
rnetter o mesmo erime , poueo a pou
co se diminuem os remorsos, até que 
em fim a consciência fica socegada , 
e o que commette essas culpas está no 
estado de maior infelicidade. Notai 
tambem , minhas filhas, quào perigo
sa he a curiosidade em huma moça , 
e o desejo dos espectáculos. Se Dina 
ficasse em sua casa , não causaria as
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espantosas infelicidades , que acabamos 
de ouvir. A s mulheres nascêrão para 
o retiro, por isso o devem appetecer: 
eu faço máo conceito de huma moçar 
que nunca pára, e que só quer ser vis
ta por todos. Não ha muito vos disse 
que as mulheres são destinadas para 
terem cuidado nas suas famílias; e co
mo poderão ellas fazer isto , estando 
sempre fora de suas casas P 

E s p i r i t u o s a .
Mas , Senhora Bonna, eu cuidnva 

que só a gente pobre devia ler cuidado 
na sua casa, porque os ricos tem cria
dos , que cuidem na familia.

B oivna.
Enganai-vos , menina ; Deos não 

disse que os ricos não comerião o pão 
com o suor do seu rosto. Todos de
vem trabalhar , porque este he o cas
tigo de todo o Mundo; e assim o tra
balho de huma íidaiga , como de hu
ma mulher humilde , consiste em tra
tar da sua casa. Ainda na supposiçao 

íjle que o ocio não fosse peccado, sem



pre as mulheres deverião entreter-se 
jio cuidado de suas casas. Reparai bem 
nisto, meninas ; se cbegardes a ser mais 
ricas do que sois agora , se não tomar- 
des sentido nas vòssas cousas , vossos 
domésticos vos roubarão os mercado
res se ajustarão’ com elles para vos ven
derem tudo caro; e sendo assim , vi
reis a ser pobres, ou vossos filhos. Não 
ha tambem cousa mais vergonhosa do 
que ficar pobre por sua culpa: todo 
.o Mundo então se ri de nós ; e em 
lugar de lhe causarmos lástima , nos 
despreza.

M a r y .
Ooíbo dizeis que todo o Mundo 

deve trabalhar , nem os Reis' estão 
izentos disso ?

B oNíYA.
Olhai , menina : hum bom Rei , 

e huma boa Rainha trabalhão muito 
mais do que o rnais pobre de seus vas
saltos. Ha dous difíèrentes modos de 
trabalhos, meninas : hum rústico cul
tiva a terra , hum carpinteiro tFabalha
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lia madeira, huma costureira faz tes- 
tidos ; mas este trabalho não he o mais 
difficil. Aquelle , em que o espirito 
trabalha, he ainda muito ruais; e eis* 
aqui .a obra dos Reis* e das Rainhas; 
pois como Deos lhes ha de pedir con
ta de todo o m al, que se obra por 
sua culpa, e negligencia, devem cui*- 
dar de dia, e de noite em se informar 
do que se passa no seu R eino: e pos
so affirmar vos que hum bom Rei , 
hum grande R e i, não tem hum instan
te de descanço.

E s p i r i t u o s a .
Se assim he, Senhora Bonna, não 

haverá muito gosto em ser Rei.
B o n n a .

Antes pelo contrario, menina, hum 
Rei póde ser o mais feliz de todos os 
homens; mas para o ser, he preciso 
que elle não tenha hum momento de 
seu. Este trabalho, que vós tomais co
mo huma fadiga, faz toda a felicida
de, e toda a gloria de sua vida. Ora 
dizei-me: Huma boa mãi sentirá tra- 

Tom. I. R
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balho em cuidar nos seus filhos ? Não 
sem dúvida; pois hum R e i, como he 
o Pai de seus vassallos, em lugar de 
amofinar-se com a occupação dos nego- 
cios, que podem fazellos felizes, acha 
huma satisfação infinita.

A  Deos , meninas ; a lição foi ho
je  hum pouco breve , porque não estou 
b oa; mas recompensaremos isto no pri
meiro dia.

F im  d a  P a r t e  I.
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P A R T E  II.
D IA L O G O  X.

O i t a v o  D i a .

B o x x a .

BOm d ia , Senhoras ; prometto de vos 
ter hoje bem contentes: Ji honíem 

hum conto muito lindo, e vou járefe- 
riiJo.

Hopvé n’outro tempo hum R e i, 
que amava extremamente huma Prin
ceza, a qual não podia desposar por 
estar encantada. Foi consultar huma 
mágica para saber o que devia obrar 
para ser querido desta Princeza, e es
ta lhe disse: Vós sabeis que a Prin
ceza tem hum grande gato, que esti
ma muito , e que só ha de casar com 
ella aquellé, que tiver a destreza de 
passar ppr- eima do rabo do tal gato. 
|PBrece<*:a»dBrincipe que o negocio nãd 

R  2



era muito difficultoso ; e despedindo- 
se da mágica, resolveo-se ou a ma
chucar o rabo do gato, oü a passar 
por cima delle. Com esta resolução foi 
direito ao Palacio da sua Senhora: sa- 
hio-lhe ao encontro M inão, que assim 
se chamava o gato , fazendo hum largo 
lombo, como sempre costumava: le
vantou o Rei o pé para pizallo; mas 
quando cuidava tello posto sobre o 
rabo , Minão se virou tão deperessa, 
que lhe não dêo tempo a apanhallo. 
Esteve oito dias para ver se podia pas
sar por cima do rabo fatal; mas co
mo se estivesse cheio de azouge , sem
pre lhe escapava. Teve em fim o Rei 
a felicidade de apanhar Minão dor
mindo , e então lhe poz o pé sobre o 
rabo com toda a sua força. Acordou 
Minão meando horrivelmente; e de
pois tomando de repente a figura de 
hum robusto homem, olhando para o 
Principe com os olhos cheios de có
lera , lhe disse: Tu casarás com a Prin
ceza , por teres desfeito o encanto, que
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te embaraçava; mas eu me vingarei 
de ti. Terás hum filho, que ha de ser 
sempre infeliz, até que perceba que 
tem o nariz muito comprido ; e se 
descobrires a ameaça , que te faço , 
morrerás no mesmo instante. Ainda 
que o Rei ficasse atemorizado de vêr 
este espantoso homem, que era hum 
m ágico, não pôde deixar de rir-se da 
ameaça. Posto que meu filho tenha o 
nariz muito comprido, disse o Rei 
comsigo mesmo , como não seja ce
go , ou aleijado, sempre o poderá v e r , 
ou apalpar. Desapparecendo o mági
co , foi o Rei ter com a Princeza, que 
não duvidou desposallo ; mas não vi- 
veo muito tempo com ella por mor
rer no fim de oiío mezes. Passado hum 
m ez, dêo a Rainha á luz hum Prin
cipe, chamado Desejo, o qual tinha 
huns bellos olhos azues, huma boca 
pequena bem feita com hum nariz tão 
grande, que lhe cobria ametade da ca
ra. Ficou ella desconsolada, vendo es
te  grande narizj mas as damas, que



lhe assistião, disserão que elle não era 
tà'o grande , como lhe parecia , que 
era hum nariz á Romana, e que se 
iia m s Historias que iodos os heroes 
tiverjlo íuira nariz grande. A  Rainha, 
que amava o filho com extremo, ficou 
asTaríada deste discurso , e com a con
tinuação de olhar para o rosto de D e
sejo, lhe foi o nariz parecendo mais 
pequeno. Fói o Principe criado com 
vígilancia; e tanto que soube fallar, 
repetião diante delle toda a sorte de 
máos coníos de pessoas, que tinhão 
o nariz pequeno. Não consentião ao 
pé delle senão aquelles, cujo nariz se 
assemelhasse alguma cousa ao se u ; e 
os Cortezâos, para agradarem á Rai
nha e ao Principe, puxa vão muitas 
vezes no dia pelo nariz de seus filhos 
para lho fazerem crescer, que’por mais 
que fizessem, sempre parecião cbatos ao 
pé do do Principe Desejo. Quando foi 
tempo, lhe ensinárâo a historia; e ha
vendo de fallar-lhe de algum grande 
Principe , ou de alguma formosa Prin*
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ceza , sempre lhe dizião que tivera
o nariz comprido. A  sua camara esta
va toda rodeada de quadros, em que 
havia grandes narizes; e de tal sorte 
se costumou Desejo a vêr o compri
mento de seu nariz , como se fosse hu
ma maravilha, que nem por hum Rei
no o queria diminuir a grossura de hu
ma linha. Chegando a vinte annos, e 
querendo casallo, trouxerão-lhe o re
trato de muitas Princezas ; mas de ne
nhum se agradou senão do de Minho- 
na. Era esta iiiha de hum poderoso 
Rei , e herdeira de muitos Reinos ; 
mas D esejo, sem lhe vir nada disto 
ao pensamento, só estava elevado na 
eua belleza. Esta Princeza, que lhe 
parecia tão b ella , tinha hum pequB-

• no nariz revirado, qué dava muita
V graça ao seu rosto, e que poz os 
; íiCortezaos na maior irresolução; pois 
:í ©omo elles tinhão o habito de se ri- 

dos narizes pequenos , algumas 
fltéles por descuido se m o  do da 

inceza. Desejo porém não adnjit-



tia riso neste ponto, de sorte que des
terrou dois Cortezãos , que se afre- 
vêrão a dizer-lhe mal do nariz fie Mi- 
nhona. Os outros Cortezãos mais co
medidos com o exemplo se contive- 
rão, e só houve hum , que disse ao 
Principe que na verdade hum homem 
não podia ser querido, sem ter hum 
grande n ariz; mas que a belleza das 
mulheres era diversa; e que hum sá
b io , que fallava o G rego, lhe tinha 
dito que lêra em hum velho manu
scrito, que a bella Cleopatra tinha a 
ponta do nariz revirada. Mandou o 
Pricipe hum magnifico presente áquel- 
le , que lhe deo esta agradavel nova ; 
e mandou Embaixadores a pedir M i- 
nhona para casar. Concedêrão-lha; e 
como elle tinha grande ardor de vel- 
l a , foi esperalla mais de tres leguas; 
mas quando elle hia encaminhando-se 
para lhe beijar a mão, vio-se vir hum 
iriágico, que arrebatou a Princeza á 
sua vista, deixando-o desconsolado. De
terminou Desejo d<e não entrar no seu
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Reino sem achar Minhona; e sem que
rer que algum dos seus Cortezãos o 
acompanhasse, montou em hum bom 
eavallo , e largando-lhe a rédea , o 
deixou tomar o caminho que ellequiz. 
Entrou o eavallo em huma grande pla
nície, na qual andou todo o dia sem 
achar huma só casa , até que em íim 
já  sobre a noite o Principe, morto de 
fome, vio huma caverna, onde havia 
iuz. Entrando nella, achou huiqa po
bre velha , que parecia ter mais de 
cem annos. Poz esta os seus oculos pa
ra o vêr, gastando nisto nauito tem
po sem os poder segurar, por ter o 
nariz muito pequeno. O Principe, o 
a velha, que era huma m ágica, de- 
rão cada hum sua grande risada , quan
do se virão, gritando ambos juntos: 
A h ! que ridículo nariz! Ridículo he 
p: vosso , disse Desejo á mágica; mas, 
senhora, deixemos os nossos narizes, 
como elles são, e tende a bondade de 
jdar-me alguma cousa que com a, por
q u e  trago fome, e tambem ao ineu po--

s 
•â



bre cavallo. De boa vontade, respon- 
deo a m ágica; pois ainda que o vos
so nariz seja ridiculo, não sois por 
isso menos do que o filho do melhor 
de meus amigos. Eu amava o Rei vos
so pai , como meu irmão ; mas vós 
não sahis a elle , porque tinha o na
riz muito bem feito. E  que falta ao 
meu ? disse Desejo. O h ! não lhe fal
ta nada , respondeo a m ágica; antes 
pelo .contrario está muito bem farto 
de panno, ainda que isto não impor
ta , porque bem póde qualquer ser ho
mem de bem , e ter o nariz compri
do. Como vos hia dizendo; eu era 
amiga de vosso pai, e naquelle temi 
po elle mè fazia varias visitas, e sen
do n’outro tempo , já  podeis saber que 
eu era linda, o que elle mesmo con
fessava. He preciso que vos conte hu
ma conversa, quetivertios a ultima vez , 
que nos vimos. Está feito, Senhora, 
eu vos ouvirei coto gosto depois de 
cear, e reparai que ainda hoje -não 
comi. i^obre moço, disse a m ágica*
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tem razão, eu nao sabia isso. Já vo<? 
vou dar de cear; e em quanto comeis, 
dir-vos-hei a minha historia em duas 
palavras, pois níio sou amiga de lon
gos discursos. Olhai, hum alinguam ui
to comprida he ainda mais insuppor- 
tavel do que hum grande nariz; e eu 
me lembro que sendo moça me adini- 
ravão por não ser huma grande fal)a- 
dora, e assim o dizião á Rainha mi
nha mãi, porque ainda que assim me 
vejais, sou filha de hum grande Rei.
M eu pai----vosso pai com ia, quando
tinha fome ? disse o Principe , inter- 
rompendo-a. Sim , lhe respondeo a má
gica, e tambem vós ceareis já : en que
ria sómente dizer-vos , que meu p ai...  
e eu por mim não quero ouvir nada 
sem comer , diz o Principe, que já 
comecava a encolerizar se. Moderou- 
se com tudo por necessitar da mágica, 
e  lhe disse : Bem sei que o gosto , que 
eu receberia em vos ouvir, me tira
ria a fome; mas o meu cavallo, que 
?os não ouve, necessita de tomar al



gum sustento. A  mágica se desvaneceo 
cora este cumprimento ; e chamando 
as suas criadas, lhe disse: Já não es- 
perareis muito : vós sois muito cortez, 
e a pezar da enormidade de vosso na
riz , sois digno de que vos amem. A  
peste da velha, que tem ella com o 
meu nariz, disse o Principe para si: 
tambem eu posso dizer que minha mãi 
lhe furtou o que falta ao seu : se eu 
não tivesse tanta fome, eu deixaria já 
esta falladora , que ainda cuida que 
falia pouco. Era preciso que eu fosse 
bem tolo para não conhecer os seus 
defeitos : eis-aqui o que faz ter ella 
nascido Princeza : os lisonjeiros a ar- 
ruinárão, capacitando-a de que fallava 
pouco. Em quanto o Principe discor
ria assim, punhão as criadas a meza, 
e elle observava a toágica , que lhe 
fazia mil perguntas, sómente por von
tade de fallar. Admirava-se principal
mente de huma aia , que a cada pala
v r a , que a mágica dava, louvava a 
discrição de sua ama. Certamente (coa-
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siderava elle comendo) estou satisfei
to de ter vindo aqui: este exemplo me 
faz vêr quão sabiamente tenho obra
do dè não dar ouvidos aos lisonjei
ros. Estes nos louvão descaradamente , 
encobrem-nos os nossos defeitos, e no- 
los mostrào como perfeições: eu pro- 
metto de não ser jamais o seu alvo : 
graças a Deos que conheço as minhas 
faltas! O pobre Desejo estava bem ca
pacitado disto , e não percebia que 
aquelles que louvavão o seu nariz, zom
ba vão delle, como a aia se ria da má
gica ; pois tinha visto que ella se en- 
cubria de quando em quando para se 
rir. Sera dizer huma palavra , hia o 
Principe comendo.com toda a força, 
até que a mágica lhe disse , quando 
elle hia já estando satisfeito: Meu Prín
cipe , peço-vos que vos vireis algum 
tanto, pois o vosso nariz me não dei- 
«a ver o que tenho no prato. Mas não, 
fallernos antes de vosso pai: eu hia á 
sua Corte no tempo que elle era ain- 
da hum pequeno rapaz ; e isto ha já
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quareaía annos, que tantos ha que eu 
vivo üesta solidão. Ora dizei-me : E  
corno se vive agora na Corte? As se
nhoras gostão ainda de andar sempre 
por fora ? No meu tempo, no mesmo 
dia as viao na assembléa, no theatro, 
nos passeios , e no baile . . .  Que com
prido he o vosso nariz ! Ainda que 
queira, não posso deixar de admirar-» 
me. Feço-vos , Senhora, respondeo D e
sejo , que deixeis de fallar no meu na
riz ; elle he como se vê, que vos im
porta que seja grande ? vivo contente 
com elle : eu não quizera que losse 
mais pequeno , e cada qual o tem co
mo póde. Bem vejo que isto vos of- 
fende, meu pobre D esejo, diz a má
gica ; mas não he meu intento offen- 
der-vos : eu sou vossa amiga , e que
ro servir-vos : e não obstante isso , não 
posso deixar de aggravar-me do vos
so nariz. Eu me reprimirei com tudo 
de sorte que mais vos não toque nel- 
l e , e me iigurarei que o tendes rom
bo , posto que , a fallar a verdade^
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tendes bastante panno nesse nariz pa
ra se fazerem tres racionaveis. Dese
jo como já tinha ceado, se impacien
tou de tal sorte dos discursos sem fim , 
que a mágica fazia ao seu nariz * que 
selou o eavallo , e marchou. Conti
nuando o seu caminho , julgava que 
toda a gente dos pcívos. por onde pas-* 
sava , era louca, por fallarem todos 
è© seu nariz; mas com tudo isto, co
mo estava muito costumado a ouvir di- 
eer que o seu nariz era bem feito , nun
ca pôde convir comsigo mesmo que 
este era muito comprido. À  mágica* 
que desejava servillo , se lembrou, a 
seu pezar, de metter a Minhona em 
hum Palacio de crystal, e poz este Pa
lácio no caminho , por onde o Prín
cipe havia de passar. Desejo transpor
tado de alegria, assentou despedaçaüo ; 
jnnas não o podendo conseguir, já des
esperado, quiz ao menos chegar-se pa- 

í^a fallar á Princeza, que da sua par»
i também tocava com a mão na vi- 
aça. Hia elle para beijar esta mcão;
4 ■ ■



mas de qualquer parte que se víras-J 
s e , não podia chegar a boca, porque 
o seu nariz lho estorvava. Foi a pri
meira vez que elle conheceo a sua ex- 
traordinaria grandeza, e pegando nel
le para o desviar para hum lado , dis
se : Fóra como o meu nariz he com  ̂
prido! No mesmo instante cahio o Pa
lacio de crvstal ; e a velha, que tra
zia aMinhona pela mão, disse ao Prin
cipe : Confessai quanto me deveis : por 
mais que zombei do vosso nariz, nun
ca quizestes crêr a sua enormidade, e 
não a conhecerieis, se vos não servis
se de embaraço ao que desejáveis. H e 
assim que o amor proprio nos encobre 
as deformidades de nossa alm a, e de 
nosso corpo: por mais que a razão tra
balhe por descobrillas, nós nunca nos 
capacitamos, senão quando este mes
mo amor proprio sei acha opposto a 
seus mesmos interesses. Então Desejo, 
ficando com hum nariz ordinário, to
mou estes conselhos , e desposando-se 
com Minhona , viveo feliz com ella 
grande numero de aunos.
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E s p i r i t u o s a .
T i vestes razão * Senhora Bbnriã, 

parà dizer qüè este conto era agrádaVél; 
mas he possivel que cada qual nâo co
nheça os seus defeitos ? Eu sempre co- 
áheci que não sou formbsà; e se al
guém me dissesse o Contrario , logo jul
garia que zombava.

B oníva .
O vosso àmor proprio Võs dictâ que 

Aào sois bella; mas aposto que tam
bem não jülgâis que sois feià?

E s p i r i t u o s a .
Quando olho para rtiim, acho-me 

fe ia ; mas como na minhà presença se 
tem dito que sou daquellas feias, que 
âgradão , parece-mé que sou feia, e 
agradavel juntamente.

B o n n a .
Está bem , inenina: logo se algum 

riescio lisonjeiro vos disser que sois 
íííüda, ficareis crendo que se ri de vós; 
ítôotém se elle vos repetir o mesmo mui- 
1$»s vezes, talvez que o comeceis a 
êter . He muito facil ignorar cada hum 

. Tom. I  S



os seus defeito?, se não tiver algum bom 
amigo, o,u amiga, que lhos advirta. 
Continuemos agora as nossas historias: 
principiai, Mary.

M a r y .
Am ava Jacob mais seu.filho José 

do que, todos os outros, por ser mais 
bem inclinado do que seus irm ãos, e 
por ser filho da sua amada Raquel; 
mas era aborrecido por aquelles por 
muitos motivos. Vio-íhe José hum dia 
obrar huma acção m á ; e como a veio 
contar a seu pai Jacob , irritou con
tra si o animo de seus irmãos. Disse- 
Lhe elle outro dia: Sonhei que esta- 

. vamos em hum campo, e que atava- 
mos, molhos de tr ig o , porém todos 
estes mólhos se abatião diante de. mim : 
sonhei outra vez que o S o í, a L u a , 
e onze Estrellas se prostravão a meus 
pés. Ainda que Jacob julgou que Deos 
iuspirára aquelles sonhos a J osé, não 
deixou de reprekendello por, contai- 
los lhe disse : Çtês tu que eu , tua 
inui, e teus irmãos viremos a ser teus
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criados? Os outros filhos de jacob esta- 
V;to pois muito irados contra José, de 
sorte que levando hum dia Os rebanhos? 
pata hum sitio mais desviado, vendo 
vií José, que Jacob mandava saber co
mo elles esta vão, disserão huns para oü- 
troB: Eis-aqui o nosso sonhador, he pre
ciso m&tallo. R uben, que não era tão 
máo como os outros, disse que o não 
matassem j que era melhor lànçalto em 
huma grande cova; e dizia isto* tendo 
intento de o tirar delia, qilando tornas
se á noite; mas apenas este desappare- 

< ceo, verido os outros vir huiis Merca- 
> dores , que hião para o E g y p to , tirá- 

rão José da cova, e lho vendêrão para 
ser seu escravo* Tornando Ruben á noi
te para livrar seu iím ão, ficou bem 
triste, quando o não achou, e pôz-se a 
chorar. Então seus irmão pegárão na 
túnica de José, que tinhão enchido de 

% sangue, e a mandárão a Jacob, o qual 
ftcüidou que alguma féra o tinha traga- 
J |jo  , pelo que teve grande sentimento.



C a r i .o t t a .
Devem os, Senhora Bonna , crer

em, sonhos?
B o n n a .

N ão, menina, por ser huma gran
de loucura. He verdade que Deos se 
valeo algumas vezes dos sonhos, para 
mostrar a sua vontade a seus servos; 
mas nós não somos merecedores disso 
para o esperarmos, sendo além disso 
huma graça mui rara , e só acontecida 
em cousas de grande supposição.

M o l l y .
E u , Senhora Bonna, conheço hu

ma: mulher, que explica os sonhos de 
qualquer: lançou tambem caffé sobre 
huma meza , e depois de explicar o que 
significa o caffé entornado, djz a suas 
amigas tudo o que lhes ha de aconte
c e r : e esta he a, .Senhora. . .  v

B o n n a .
; Quando, menina, se dizem de Im- 

naa pessoa cousas, que nSo são boas, 
.não. se deve nomear; e como e.;sa mu
lher he huma néscia, escusais de nos
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dizer o seu nome. Não vos esqueça 
meninas ,'que só Deos póde conhecer 
o futuro, e nesta certeza he bení loía 
aquella, que se capacita que Deos «stá 
prompto a descubrillo todas as vezes, 
q u e 'se  entorna huma tigela de caffé: 
huma pessoa, qtie tem ju izo , ri-se de 
todas estas superstições.

* E s p i r i t u o s a .
Más !eu vejo que o que se sonha 

sahe muitas vezes certo. r; • .
B o n n a . ; .>

Sim , de mil vezes huma por aca
s o ; e por-isso he ioücura entristecer-se-,> 
ou alegrar-se por causa de hum sonho. 
Vamos, Carlotta, continuai a historia 
de José.

C a r l o t t a .
Os Mercadores , que comprárSo 

Ip sé, o vendêrão a hum grande Se-' 
(fflior do Egypto. José, vendo-se es
cravo , propoz de servir fielmente seu 
Senhor, chamado Putifar, e servio 
"tatnbem de adquirir a sua affeiçàio. T i- 

a  Putifar huma mulher mgl inclina-»-



da, a qual tentou José, para que.fos
se infiel a seu marido, e não queren
do elle commetter huma tão má ac- 
Ção, e lla , injuriada da sua repulsa, 
disse a seu marido que José era hum 
aleivoso, e que o queria desacreditar, 
Pntifar, ignorando que sua mulher era 
huma impostora, irou-se muito contra 
J o só ,e  o metteo n’hmwa prizão. Mui- 
<̂> tempo esteve elle nesta prizão; e
o carcereiro, njovido da sua virtude, 
contrahio com elle grande amizade, 
H avia tanabem na mesma prizão dous 
criados do Rei do E gypto , chamado 
Faraó hum dos quaes era copeiro, e 
outro seu padeiro. Disse hum dia o co
peiro a José: Sonhei que tinb a excellen-: 
tes uvas, que as espremi em hum cópo, 
e que o Rei bebeo o seu çijma. A o 
que respondeo J o sé : Ülsse sonho quer 
dizer que o R ei ^as perdoatá, e vos 
restituirá o vosso pargo; pelo que vos 
peço que, quandp tórnardes para a 
C orte , digais ao R çi que me man
de soltai, porque estou iunocente, Yen-
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do istô ó padeiro , disse à tfOísé : Eü 
tambem sonhei que levata' á, cabeça 
hum cesto cheio de bolos, e que os 
passaròs mos queriao comei. Respon- 
deo-lhe José : Quer dizer esse softho 
que ha^eis de set enforcado, e que os 
passaròs comerão o vosso corpo. Acon- 
tefcèrão tédás estas cousas , como Jo
sé as íinhà prognosticado; e o copeiro 
toftiàfldò para a Corte , se esqttefceo 
do séii amigo José, quê estava tià p ti- 
zSo.

P a r t . II. D i a l . X. 2SS

Vedes, meninas , como Deos in
spirara estes sonhos, e Outros, que nós 
referiremos, para dar a conhecer á in- 
UOdeiicia de José! Isto era hum mila  ̂
gre, que Deos obrava para O premiar, 
e fazer fe liz; e disto não se deve crer 
tfaé- Deos fàz milagres pòr pouca cou
sa , e qufe elle quer revelar d ftftü- 
ro aos homens sem necessidade ; e

B o n n a
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que quem tem juizo se ri de tudo o 
que se lhe díz a este respeito.

S e n s a t a .
Não posso, Senhora Bonna, sof- 

frér o çopeiro , que se esqueceo do 
pobre José, que era seu amigo.

B o n n a .
A s pessoas que vivem na Corte , 

menina, não sabem ter amizade,, e sá 
cuidar em agradar ao Rei para se au- 
gmentarem- Uir-vos-hão algumas vezes,, 
que são vossas am igas, e que vos que- 
rem servir; mas assim q»e vós deixar- 
des a sua presença, não lhes lembra- 
reis m ais:.por isso se não deve crer 
no que ellas promettem , senãQ depois 
de estarmos seguros da sua virtude, vî  
vendo muito feliz aquelle, que não ne
cessita dellas.

E s p i r i t u o s a .
Visto isso todas essas senhoras, que 

vão $ Ç o rte , s£o; enganosas ?
, • B o n n a .

Não., menina, nem todos os que 
vão á Corte são : homens de Corte.
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Chama-se gente de Corte áquelies , que 
partieipâoda amizade do Principe , que 
querem augmentar a sua fortuna por 
esta amizade, e que tem inveja de to
dos os que estão mais chegados ao seu 
Rei.

E s p j r i t u o s a .
i Parecerine que. se eu fosse querida 

da Princeza, ou da Rainha, se aqui 
as houvesse* que isto me não perver
teria , antes, seria o meu gosto servir a 
todos. - , . .... ■ ■ . / -l ’■ ..
.... . , BoiW^. . ,

Isso heoque vos parece, menina; 
mais a amizade, dos Principefs faz mu
dar o genio ; ç para conservar hum co
ração, sincero na Corte, he preciso ser 
quatro vezes mais virtuosa do que ou
tra qualquer. Mas tornemos a nossa 
historia. Adverti, meninas, que José 
obedeceo fielmente a seu Senhor , e ao, 
carcereiro , ainda que não nascesse, 
para ser escravo, e por este procedi
mento grangeou sua amizade.



M a r y .
E  José, Senhora Borinà, ficou sen»' 

pré prezo?
B o n n a .

N ão, menina, e Molíy vai conti
nuar a sua historia.

M o l l y .
Sonhou Faraó qüe vira sete for

mosas vaccas, e estavão eatas tão gor
das , que causavão gósto a quem ás 
via. De repente tornou a ver outras- 
sete vaccas tão m agras, que não tinhão 
mais do que a pelle, e os ossos, as

3uaes comêrão as sete gordas. Acor- 
ando o Rei , mandou buscar os ho

mens- mais gjíbios do E gypto, para que 
lhe explièasèem aquellé sonhó , ó qüe 
elles nflo pudérão fazer1 por lhes- não 
ter Deos declárado aquillo , que! que- 
ria dizer, Leii>brou-se então o' copei
ro fie José, e dtáse ao f t è i , que elle 
Hie explie.íra o sett sohho, e o do pa
deiro, Mandou 6'Rei -Vir a José, o qoal 
lhe disse; Senhor, a#sete vaccas gor
das significão que ha de haver muito
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pão por espaço de sete annos, e que de
pois disto virão outros sele annos , nos 
quaes não ha de haver pão ; e isto quer 
di?er que asvaccas magras comerão as 
gordas. Declarando assim o sonho , dis
se o Rei a José: Já que conheces o 
m al, deves dar-lhe o remedio: eu te 
dou o poder de obrar tudo o que qui- 
zeres no ipeu Reino. Fez José logo edi-, 
ficar grandes casas ; e depois de Iodos 
terem feito o §eu provimento de trigo, 
comprou todo o que sobrou, e o nie(- 
teo nas casas, que mandiíra fazer, .fi
cando no fim dç>s sete annos todas es
tas casas, ou celleiros cheios de trigo. 
Ninguém sabia porque José fazia isto , 
mas depressa se conheceo; porque de
pois dos sete annos, não nascendo o 
trigo, que tinhão semeado, vírão-seo9 
Egypcios obrigados a ir comprar o tri
go do R e i, de que José tinha o domí
nio. Conheceo então tambem Faraó a 
sabedoria de José , e por isso o fez o 
mais poderoso Senhor do seu Reino.



M a r y .
Como estou contente de ver o pobre 

José livre da prizão! Dizei-m e, Senho
ra Bonna, elle não mandou dizer a seu 
pai que estava ainda vivo ?

B o n n a .
Nós veremos isso outro d ia , por

que hoje só temos tempo para fallar na 
Geografia. Lembrais-vos ainda das cin
co grandes partés, que estão ao Norte 
da Europa ? Pois agora diga Sensa* 
ta quaes são as quatro, que ficão no 
meio.

■ S e n s a t a .
Ao Oeste se acha a França, cuja 

Capital5 hé Paris: ao Este de França a 
Aleiríanha  ̂ coja Corte he Vianna, ao 
Noroeste' de Afèraáhha festa a Polonia,, 
e tem por Capital Gradovlá ; e ao Sul 
de Polonia fica: a Unjg+ia, de que he 
Capital Buda. :

B o N n -a . -
■■ Além destas quatro partes princi- 

paes dà fcuropa , que ficão no meio,' 
achão-se muitos outros paizes ao redor
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de França, que são os Paizes Baixos 
ao N orte, a Suissa ao E ste , a Saboia 
também ao E ste , ainda que mais da 
parte do Sul do que a Suissa.

E s p i r i t u o s a .
Quaes são propriamente os Paizes 

Baixos? :
B o n n a .

He esta extensão de terra, que es
tá entre o mar do N orte, a França, e 
a Alemanha , assim chamados , por es
tarem situados para a parte do m ar, e 
ser o seu terreno plano na maior parte 
dos sitios, e pouco levantado em outros. 
Dividem-se em Paizes Baixos septen- 
trionaes,ou Protestantes, e PaizesBai-, 
Xos meridionaes , ou Catholicos. Dão 
dous nomes aos Paizes Baixos septen- 
trionaes , ou Protestantes ; o de Pro
víncias unidas, por se unirem eníre si, 
para nunca mais obedecerem ao Rei de 
Hespanha que as dominava, e as que
ria opprimir; e o de Hollanda, tirado 
i|a,principal destas Províncias, de qne. 
Amsterdãm he a Capital.
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C a r l o t t a

E  essas Províncias não tem^Rei? 
B o n n a .

N 3o , raeniíja, porque fazem huma 
Republica, isto he, hurü estado, que 
se governa por muitas pessoas ; cha- 
mando-se Monarquia aquelle Estado, 
em que só governa huma pessoa.

E s p i r i t u o s a .
E  nâo tem outro nome os Paizeá 

Baixos Catholicos P
B o n n a .

Sim , menina, tambem se chamSo 
Flandres, do nome de huma das siíag 
principaes Províncias. Pertencem hoje 
estes raizes a tres Soberanos ; ao Rei dè 
F rança, á Rainha de Hungria, e aos 
EstadosGeraes. A p a rte , que pertence, 
á França, chama-se Flandres Frânceza, 
cuja Capital he Lillar a que he de Un- 
g r ia , chama-se Flandres A ustríaca, é 
tem por Capital Bruxellas; e a que per
tence aos Estados G eraes, chama-se 
Flandres Hollandeza ; o que se póde ver 
distinctamente #a Carta de Flandres.
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M a r y .
E  qual he a Capital de Saboia ? 

B oinna.
He Chamberi. Esta terra he cheia 

de montes, cujos cumes estilo sempre 
cubertos de neve , e os seus valles 
cheios de gelo , e pertence ao Rei de 
Sardenha. Berne he a Capital de Suis- 
sa , o mais levantado paiz da Europa j 
e he este hum dos mais livres Estado» 
do mundo. Compõe-se de treze Can- 
toes, e de outras Província» alliadas, 
todas independentes humas das outras, 
e fórmào huma poderosa Republica. 
Ide-vos, senhoras, estudai bem as li
ções , e eu farei por ter hum conto pa
ra o dia que vera.
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D I A L O G O  XI.

N o n o  D i a .

E s p i r i t u o s a .

T R a g o , Senhora Bonna, huma lin
da historia para contar a estas meniJ 
nas. Nãò he conto, pois isto acouté- 
ceo a hufna senhora, que minha níiSi 
conhece em P;jrís, rlonde ella fecebea 
hontem humã carta, em que lhe refe-' 
rem este successo.

B o n n a .
Ora dizei-o, pois eu terei taflto 

gosto de ouvillo , como estas meni
nas.

E s p i r i t u o s a .
No tempo que minha mSi esfeve 

em Paris , conheceo huma senhora, 
que tinha huma filha chamada Julia, 
a qual era muito bem inclinada, por
que nunca offendeo alguem , e até nem
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se atrevia a ver matar huma mosca. 
Sahindo ella hum dia a passeio , vio 
vir os rapazes com hiun miserável cào 
arrastrado por huma corda para o lan
çarem no rio. Era o tal cão muito 
feio , e vinha ehlameado , o que não 
obstante, JuJia se cornpadeceo delle, 
e disse aos rapazes : Convidar-vos-hei, 
se mederdes esse cão. Disse-lhe a sua 
aia : Para que o quereis , se elle he 
<•3© desprezivel! He verdade, disse Ju- 
ü a, mas he infeJig ; e-se eu o despre
zar, ninguém terá dó delle. Mandou-o 
ella lavar , e o metteo na sege com- 
s ig o ; e ainda que todos se rião delia, 
quando tornou par* casa , não deixou 
por isso de sustentar este cào vai em 
tres annos. Haverá pois oitó dias, es
tando já deitada, e quasi adormecida , 
lhe saltou o cão sobre a cama , e co
meçou a puxar-lhe pela roupa , e a la
drar tanto, que ella acordou; e como 
tinha hum candieiro acceso na sua ca- 
mara , reparou que o cão ladrava , 
olhando para baixo da cama. Assustan- 

Tom. I. T



do-se disto Ju lia , correo a abrir a por
ta , e chamou os criados, que por aca
so não eslavào ainda na eama. Acudi
rão elles ao seu quarto , e achárão hum 
ladrão escondido debaixo da cama com 
jhutiv punhal , o qual confessou que 
intentava matar aquella senhora pela 
noite adiante , e tirar-lhe todas as suas 
joias , e tjue devia a vida ao seu câ-o.

B o n n a

Dissestes b e m , menina yque a vos
sa historia ora agradavel : he certo que 
ainda a compaixão para com os animaes 
he prova de hum coração generoso, e 
por isso estimo muito este pensamento 
de Julia. 0  cão hei feio , mas he infe
liz. T a  do o que he infeliz se faz res
peitável a hum» pessoa de honra; e por 
esta mesma razão ke que as pessoas de 
bem tratão cóm humanidade ;ós cria
dos , e os trabalhadores. ^

M ojuly. '
Pois todos esses -são infdices ? 

B o w n a .
Ponde-vos em yea Itígar, meninàf
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e depois julgareis : por exemplo , a 
vossa aia já  teve criados, á quem man
dava , e elles lhe obedecião ; e ago
ra que he pobre , em lugar de nfiáll* 
dar, obedece, e por igso vedes clara* 
mente que hé de affiigir-se. Os outros 
criados , que nu®ca forão ricos , M o 
são infelices , se tem bons amos; mas 
se elles ihes iralhão, sem o merecerem, 
se os despfezão , se lhe* fallão asp«" 
ramente, então dizem coffi&igo : Qufto 
infelices somos , por sermos «brigados 
pela pobreza a servir esVee deshoma* 
nos , que nos fallão , cortio a, hum es
cravo , sendo elles crealuíaB da nossa 
mesma natureza í E a  não durído que 
os melhores amos tem caprichos «pae 
fazem algumas vezes os criados mise
ráveis ; mas sempre se devé ter comrm- 
seração deites , pois que estes pòbref 
padecem bastante só em servirem». Q  
vosso lacaio, e bolieito audã© sempre 
expostos á  chí! v a , ao ven t© e a® friò, 
ao mesmo tempo que vós .estais b t ò  
qufenle n asege, <m cadeira. 3?em além-'

T  2



disto outras muitas occasiues de amo- 
iinar-se. e será crueldade acerescentar- 
]hes a afflicção. Digo o mesmo de to
dos aquelies, que estão obrigados a tra
balhar para se sustentarem, aos quaes 
devemos cuidar em não fazer mais in- 
felices do que são. Mandais , por ex
em plo, chamar hum pobre oííicial ; e 
•vindo elle , o fazeis esperar duas ho
ras , ou lhe mandais dizer que torne 
outra vez, por não terdes tempo de lhe 
faJlar* e não vos lembra que deixa de 
trabalhar, perder o seu tempo, e que 
talvez lique trabalhando toda a noite 
para acabar a obra para ter que comer. 
Fi não he isto huma tyrannia, causan
do esíes- damnos ?

E s p i r i t c o s a .
- N a'verdade, Senhora Bonna, que 
ninguém cuida nessas cousas: eu man- 
4.0 chamar o meu çapateiro, ou o meu 
aüjixtte tres, ou quatro vezes antes de 
e,síst£ em termos de me tomarem me- 
<Kd& dos, çapatos ou vestido ; e ago- 
rír ̂ «e-^óiísidero .ni&spvem -m e as 1 a-
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grimas aos olhos; porém pelo que res
peita aos criados, elles são tão im
pertinentes , que custão muito a sof- 
íVer.

B o n n a .
Pela maior parte, menina, os máos 

amos he que fazem os mitos criados. 
Se vós os nao estimais . tambem e!'es 
vos não es timão : servem-vos por ie- 
rem necessidade de dinheiro ; mas ao 
mesmo tempo amaldiçoão a sua pobre
za , que os obriga a servir. Eu me 
lembrarei sempre do que a Senhora F. 
dizia a huma estimavel filha , que lhe 
morreo , e que para o futuro viria a 
servir de modéio a Iodas as senhoras. 
Se quereis ser bom servida, minha fi
lha , obrai de tal sorte, que vossos 
criados vos sirvão com gosto , e não 
por interesse; que não cuidern na sol
dada, que lhes haveis dé dar, mas na 
suavidade , que achüo ertí vos servir, 
Huma palavra aspera a seu respeito se
ja para vós hum delicto;que elles per- 
cebíTo no vosso rosío , e pelas vossas



palavras que lhes estais obrigada, quan
do fazem a sua obrigação ; que vós 
vos interessais na sua mesma fortunaj 
que vos condoeis das suas doenças, e 
affliccões. Se seguirdes os meus con
selhos , os vossos criados vos verão co
mo a mãi , respeitar-vos-hão , è que
rerão antes ganhar quatro em vossa ca
sa do que oito em casa de outrem- 
Eis-aqui, meninas, a qu© esta respei
tável senhora dizia a sua filha ; e ti
nha ella de tal sorte exercitada as suas 
lições , que era adorada de toda a fa- 
Biilia. Quando mandava fazer alguma 
cousa. d izia: Rogo-vos que façais isto. 
Agradecia até os menores serviços , 
que lhe fazião com hum ár engraça
do © contente ; e quando se via pre
cisada a reprehender os domésticos t 
ç fazia sem ralhar , e por isso recea- 
v3 o todos de lhe desobedecer, ficando 
tÜo penosos, quando ella morre», co-* 
jno se fossem seus filhos.

E s p i r i t u o s a .
Pois sim , Senhora Bonp» , eu que*
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ro imitar essa senhora , e ser afikvel * 
papa os meus criados, ainda que terei 
aisso rainha diíRculdade por me ralhar 
a minha aia, se eu lhe íallo.

B onna,
Tem razão nisso, menina, porque 

vós deveis ser humana para com elles* 
sem que vos familiarizeis ; pois isso 
faria cora que vos faltassem ao res
peito*.

G a r l o t t a .
Dizei-me o que he familirixar-s®. 

com os domésticos?
B o n n a .

H e fallar-lhes sena necessidade , 
rir , e hriacar com elles , perguntar- 
ihes novidades, e contar-lhes o que ou- 
trem faz.

M o íl y .
Manha mãi , Senhora Bonna, faz 

tudo isso á s-ua a ia , diz-lhe tudo o q w  
obrai, e ella a reprehende algumas ve
zes , como se fosae ainda pequena.

B ojjna.
í  Primeiramente, menina , vós nuar



ea deveis contar o que vossa raiti faz : 
principalmente quando virdes que o 
que ella obra não he bem feito. Em 
segundo lugar vossa mãi tem razão de 
fazer o que faz ; pois ha vinte annos 
que eíla tem essa aia em casa, e sabe 
que ella lhe tem mais amor do que 
a tudo quanto- h a ; e que não tem que
rido ir para outras easas, em que lhe 
davão muito maior soldada. Ella tra
ta de vossa mãi quando está doente , 
è não se deita, para fica? de vigia de 
noite. Além disto vossa mãi sabe que 
ella he pessoa de bem , que sempre 
Jhe deo bons conselhos , e  que nunca 
a lisonjeou. Quando pois, menina, se 
tein a felicidade de achar huma tal 
crjada , deve-se estimar , como huma 
am iga, e por isso se lhe deve relevar 
a confiança que toma de ralhar algu
mas vezes, porque se sabe que isso he 
por affeição, e para nosso bem ; e óo- 
ino esta sorte de criados he rara, por 
isso se diz commummente que he pe
rigoso familiarizar-se com elles. M as
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os criados me fizerão esquecer huma 
galante historia, que vos queria con
tar; e como Sensata a leo comigo hon- 
tem á noite, ella vo-la contará.

S e n s a t a .
Houve hum viandante, que, per

dendo-se do caminho em huma m ata, 
vio huma cóva, e se metteo nella pa
ra alli esperar que amanhecesse; mas 
passado pouco tempo sentio entrar na 
mesma hum leão , com o que teve 
grande susto, por cuidar que o leão o 
tragaria. Andava este só com tres pés, 
e tmha o quarto levantado : chegou- 
se ao viandante, e mostrou-lhe o p é , 
em que tinha hum grande espinho,.ti
rou-lho o homem ; e rasgando o seu 
lenço , embrulhou nelle o pé do leao. 
Este animal em agradecimento o af- 
fagou como se fosse hum cão ; e sem 
lhe fazer algum damno , continuou ao 
outro dia o homem o seu caminho. 
Passados alguns annos foi este homem 
condemnado a ser despedaçado pelas 
fóras por ter commettido hum crime.



Estando elle no lugar destinado para 
o castigo., chamado Arèn-a, lançárãa 
contra elle hum lefio furiosa, que ar- 
remedeo logo para o devorar ; mas 
tanto que chegou perto deste homem > 
parou para o vêr ; e conhecendo que 
era aquelíe, que lhe tinha tirado o es
pinho do pé, se chegou a elle boi indo 
com a cabeça , e eom a catxta , mos
trando-lhe o contentamento que tinha 
de o tornar a vêr. Ficou o Imperador 
suspenso de vêr islo ; a mandando vir 
este homem á sua presença , lhe per
guntou se conhecia aquelíe leão: con
tou-lhe então o criminoso o seu sueces- 
so, e o Imperador lhe perdoou.

C a RLOTTA.
Pois he certo que os Imperadores 

viâo padecer os criminosos ,. Senhora 
Bonna ? Parece-me huma eousa bem 
tyranna.

B onna.
Sim , menina; e o que ainda he 

mais abominavel , as senhoras , e to
das. as pessoas de qualidade hiüa vee
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este horroroso espectáculo. Corrião pa
ra isso , como para a O pera, ou Co
media ; e também se diverlião a vêr 
combater homens , que se chaniavão 
Gladiadores, os quaes se despedaçavão 
por dinheiro.

M a r y .
Affirmo-vos, Senhora Bonna, que 

me alegro de não nascer entre essa des- 
humana gente. Houve o outro dia dous 
homens, que hrigárão diante da minha 
jaaella , o que eu não quiz v ê r ; mas 
a minha criada disse que estava bem. 
satisfeita , porque nunca tinha visto 
tal ; e depois disto não a posso vêr. 
Não sei como não impedem que estes 
homens briguem : se eu fosse Raia ha 
mandallos-hia prender a todos.

E s p i r i t u o s a .
E  eu tambem , menina ; mas ena 

lugar de os castigarem , ainda os ani 
mão. Eu vi hum, o outro dia, de pas
sagem , q>ue mordia no braço do. seu 
©ompetidor , como se fosse hum cão: 
gritei-lhe da sege quanto pude, e in



juriei todos os que estavão vendo* por 
nuo apartarem os dons , q.ue briga
va».

BüNN.t. ,

Tendes razão, meninas, de abor
recer essas cousas ; mas já  he tempo de 
repetir as nossas historias: Começai , 
Moily.

M o llv .
Vós sabeis , senhoras, que Jacob 

tinha muitos filhos, e grande número 
de eriados ; e faltando-lhe o pão pa
ra os sustentar, e sabendo que no Egy- 
pto se vendia, disse a seus. filhos: Aqui 
tendes dinheiro , ide a© Egypto , e 
comprai trigo. Partirão os dez fiftos 
de Jacob para o Egypto, ficando sem
pre em casa o pequeno Benjamim. Che
gando elles á presença de José , não 
o conhecerão : este porém os conhe- 
ceo muito beoi ; e fazendo appanen- 
cia de que estava enfadado, lhes disse: 
Desconfio de vós , pois rne pareceis 
espias , que vindes vèr o.que se pas
sa , e enganar o Rei. Responderão-
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ihe. elles , prostrando-se diante delle: 
Senhoí , nós <não.somos' espias , tnas 
•sim somes iodos irmãos., « liUvos do 
mesmo ;pai , e ainda nos fica hum ir
mão em casa , e outro , que inorreo 
ha muito tempo. Vós me enganais . 
•lhes diz José , e não vos darei oredito 
sem me-trazerdes aqui esse vosso irmão, 
•que «sfcí era casa. Então os irmãos de 
José sem o conhecerem , e cuidando que 
-elle não entendia;a sua lin^ua , disse- 
Tão : Deos nos castiga por tormos morto 
nosso irmão Joâé , qne tanto nos pe
dia fcivessemos c©*npaixão ddle. José, 
que se não tinha esquecido da lingua 
do seu p a iz , os entendeo muito bem , 
*e lhes disse : tornai para vossa casa, 
,e 'trazei-me -o pequeno Benjamim , e 
•entretanto fique hum de vós prezo , 
para que , não tornando vós , se man- 
íde justiçar. Tornarão os nove lilhos 
de Jacob para sua casa ; e indo a abrir 
©ssaecos de trigo, ficarão attonitos de 
«afharem o dinheiro , que tinhão dado 
fjpara o pagar, o qual José tinha mau-



fiado metter nos mesmos saccos ; e con* 
tRircio este successo a seu pai Jacob > 
riSo quiz deixar ir Benjamim. Depois 
que elles gaslárão lodo aquelle trigo, 
íòi-lhes preciso tornar ao JEgvpto : e 
Judas , qi:e era o mais velho dos fi
lhos de Jacob , lhe disse, que deixas
se ir seu irmão Benjamim , que lhe da
ria conta d elle , e então Jacob o dei
xou ir,

B o n n a .
Froseguí, Mary,

M a r y .
Ficou José muito coníente, tjuan- 

do vio seu irn-ào mais novo ; e sol
tando Simeào, que estava prezo, dis
se «o seu Administrador, qtre levasse 
aquelles estrangeiros para sua casa , 
porque queria pôllos á sua meaa. As- 
sustáríSo-se elles, quafido ouvirão dizer 
is to ; e disser;! o ao Aministrador: Pvós 
achíímos, na outra vinda, o dinheiro, 
com que pagámos o trigo , dentro nos 
saccos, e nSo pudémos saber como isto 
fosse. Respoadeo-lhes o Administrador:
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Soce<rai; pois como eu recebi esse di
nheiro , não se Vos pede mais nada. 
Depois que José se recolheo , jvergun- 
íou como estava Jacob; e olhando pa
ra seu innao , -que era , como elle , fi
lho de Raquel , vierão-Hie as lagri
mas aos olhos , e por hum pouco se 
apartou de seus innuos. Puzerão-se de
pois disto á meza tendo Benjamim 
huma porçào cinco vezes maior cio que 
os 011 tros. Ao outro dia mandou Jo- 
~sé ao sèu Administrador que lhesdésse 
o IrigT» , dizendo-lhe ao mesmo tem
po , -que escondesse no sacco de Benja
mim hnm rico oópo de ourò, por on
de elíé bebia. Indo os filhos de Jacob 
já  iuim pouco longe , foi em seu se- 
gHimenlo o Mordomo de José; e che
cando a d te s , lhes dissé: Vófc sois la- 
<ir«es , e mal inclinados ; pois hospe- 
jd-undo-vos tmm amo em sua ca sa , em 
-recompensa lhe traz-eis o seu cópo de 
:#iiro. Responderão logo todos : AMs 

commettemos essa má -acçao ; e 
Is  vós «os echardes o cópo , estamos



promptos a ser escravos de vosso amo, 
Despejárão enlSo os saccos , e achou-se
o cópo naquelle de Benjamim ; e tor
nando á presença de José, lhes disser 
Não he justo que os innoceníes pade
ci!o pelo culpado : tornai para vossa 
casa , e fique o ladrão para meu es* 
cravo. Vendo isto Judas, se lançou aos 
pés de José: e disse: Senhor, não vos 
ireis contra nós : perrmtti-me que fi
que vosso escravo em Jogar de Benja
mim : pois se meu pai nos vê tornar 
sem elle , morrerá de pena. Não po
dendo já  José encobrir as suas lagri
mas, mandou apartar todos da sua pre
sença , e disse a seus irmiios: J?u sou 
José, vosso irmão, que vós vendesles: 
não tenhais medo de mim , pois eu 
vos perdôo. Permittio Deos isso , pa
ra que eu vos pudesse dar pão. Saben
do já Faraó que José tinha em casa 
seus irmãos,-ficou muito alegre, e lhe 
disse: Preparai carros, e mandai bus
car vosso pai , porque eu quero que 
elle venha para o Pigvpto com a sua
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família, e lhe darei para viver o mais 
agradavel paiz de todo o Reino. Por 
esta causa José depois de acariciar mui- 

\ to seus irmãos , e sobre tudo a Benja
mim , lhes fez muitas dádivas, e os 

í mandou buscar seu pai Jacob.
B onna.

Dizei por diante, Carlotta.
C a r l o ít à .

Chegando os filhos de Jacob ia ca- r 
sa , dísserâo a seu p a i. Alegrai-vos, pois 
vosso filho José não morrêo ainda, an- !
tes está feito hum grande Senhor , e 
he o que tem o trigo de todo o Egy- 

| pto. Custou muito a Jacob a crer esta
1  boa nova; mas tanto que vio os pre- 

■p- sentes, que"-lhe traziâo , deo graças a f
0  D eos, chorando de alegria, e dispoz-se 1'í 
j  com toda a sua famiiia para ir ver seu S 
i,; amado filho. Depois que José o vio, ; 
t  e abraçou , o levou ao R e i , que lhe t 

íü; perguntou pela sua idade. Tenho cen-
^  to e trinta annos, respondeo Jacob , ;

e os dias da minha peregrinação nes- 
j  ; te mundo lem sido breves , e peno- 

í  2oí7í. I  V
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sos. Deo o Rei a Jacob, e a seus fi
lhos huma fertil terra, em que havia 
pastagens para os seus rebanhos, na 
qual viveo Jacob ainda muitos annos. 
Antes de morrer predisse a seus filhos 
tudo o que lhes havia de acontecer , e 
affirmou a Judas, seu filho, que a Co
roa viria a sua casa, e que nunca sa- 
hiria delia. Depois da sua morte trans
portarão seu corpO ao tumulo de seus 
pais , porque elle tinha feito jurar a 
José de conceder-lhe este, gosto. José 
viveo tambem hum grande numero de 
annos; e como Deos lhe tinha reve
lado que os descendentes de Jacob , 
chamados os Israelitas, sahirião algum 
dia do Egypto, fez jurar a seus filhos 
de levarem seus ossos, e de os pôrem 
junto daquelles de Jacob.

E s p i r i t u o s a .
Na verdade, Senhora Bonna, que 

nao posso suster as lagrim as, ouvindo 
esta historia. José obrpu como homem 
de honra em fazer beto a seus irmãos, 
que o tinhão tratado tão cruelmente.
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B o n n a .
Quando morrêo Jacob temêrão os 

irmãos de José que elle quizesse vin
gar-se ; mas elle os segurou, dizendo- 
lhes sempre , que a sua escravidão 
acontecêra por vontade de D eo s, e que 
da sua parte lhes perdoara de todo o 
seu coração.

S e n s a t a .
Em quanto a m im , Senhora Bon- 

Ba , eu admiro a Sabedoria D ivina, 
que se serve da malicia dos homens 
para encher os seus designios. Quem 
não julgaria que José era muito infeliz, 
tendo irmãos tão máos, que o vendêrão 
como hum escravo, sendo accusadope
la mulher de Putifar, e depois metlido 
em huma prizão? Mas se estas infelici
dades lhe não acontecessem, José não 
teria o gosto de livrar da fome o Egy- 
pto , e a sua fam ilia, nem de perdoar 
a seus irmãos.

C a r l o t t a ,
E  com effeito acha-se gosto erh! per* 

doar áquelles, que nos fizerão mal ?
V  2



B o n n a .
Sim , menina, he o maior gosto 

que qualquer póde ter; e se não, ju lj 
gai-o por vós mesma. Ora supponde 
que estáveis muito enraivada contra 
mim, que me injuriaveis, que me to- 
maveis os meus bens , e que desejáveis 
tirar-me os olhos; e que depois de me 
terdes feito todo este damno, eu vos 
achava em hum campo quasi morren
do á fom e, e não obstante o que me 
tinheis feito , vos dava de comer ; pode- 
rieis vós por ventura deixar de dizer: 
Fui bem perversa , quando iiz mal a 
esta pessoa, que he tão boa!

C a r l o t t a .
Fazeis-me chorar só com a*e dizer-* 

des isso: e affirmo-vos, que teria bem 
mágoa, se vos causasse todo esse da- 
inno: pedir-vos-hia perdão, e faria por 
vos. fazer tanto bem , que vos esque- 
cesseis de todas essas iniquidades.

B o n n a .
:E  não considerais, menina , quão 

alegre ’ ficaria de ver que vos arrepen-
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«lieis ? Pois cerfarneníe isto me dariá 
mais gosto, do que o ma] , que eu vos 
pudesse ter feito para me vingar.

E s p i r i t u o s a .
Mas se em lugar de Carlotta vos 

agradecer o pão, que lhe destes, cui
dasse ainda em fazer-vos damno, tal
vez que não desejasseis então que ella 
se arrependesse.

C a r l o t t a .
Protesto, menina, que não sou tão- 

m;í, como vós julgais , para que qui- 
zesse fazer tanto mal á Senhora Bon
na, sendo tão compassiva para mim.

E s p i r i t u o s a  , abraçando-a.
Sei muito bem isso, menina; e o 

que tenho dito he sómente por suppo- 
síção.

B o nna .
Supponhamos pois que Carlotta , 

ou outra qualquer , continuava a ser 
maligna ; depois de lhe ter feito o bem 
pelo mal, sempre me ficaria o gosto, 
e satisfação de mim própria, por ter 
feito a minha obrigação. Este conten-
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tamenlo he o m a io r , que qualquer po
de t e r ,  e  os nossos mesmos inimigos 
não no-lo podem tirar.

S e n s a t a .
P erm ittis-m e, Senhora B o n n a , que 

conte a estas senhoras huma linda his
toria , que me lembra ?

B o n n a .
C om  muito gosto , menina.

S e n s a t a .
H ou ve  antigam ente hum homem , 

chamado L ic u r g o  , q u e  deo leis a hu
ma C idade , chamada Sparta. N ão erão 
estas do gosto de hum m an ceb o, que 
não queria bem a L i c u r g o , e por isso 
deo com hum páo neste L e g is la d o r , 
e  lhe tirpu hum olho. Por e s te  aeci- 
dente disse o povo de Sparta a L ic u r 
g o :  A q u i  tendes este perverso rapaz 
para o castigardes á vossa vontade. E s 
tim o muito esta occa siã o , disse L ic u r 
g o ,  e eu o castigarei de hum m odo, 
que admire a todos ; e depois disso 
conduzio este mancebo a sua c a s a , e  * 
o  tratou como se fosse seu filho. D i-
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zia-lhe todos os d ia s , que o seu maior 
prazer era perdoar , ser humano , e 
honrado. Penetrou-se tanto o moço 
da bondade de L ic u r g o  , que se re- 
solveo a ser tão bom como eile , se 
fosse p ossive l, e ficou , na verdade , 
todo o povo admirado da v in g a n ça , 
que L ic u rg o  delle tornára. O  mance- 
bo porém disse ao povo : C astigou-m e 
L ic u rg o  mais severamente do que vós 
ju lg a is ;  pois se elle me mandasse ma
tar , eu não penaria mais do que hum 
instante , ao mesmo tempo que agora 
hei de sentir toda a vida o ter-lhe ti
rado o olho.

B o n n a .
H e bem admiravel essa  historia, 

foi muito bem contada. Passemos ago
ra á G eo g rafia , porque já  he tard e, 
e prometti de vos ensinar os nomes das 
partes da E u r o p a ,  que estão ao S u l ,  
de que as principaes são cinco. A o  S u 
doeste fica o P o rtu g a l, ao E s te  de Por
tugal a H esp a n h a , ao E ste  da Hespa- 
nha ha hum grande mar , que se cha



ma o M editerrâneo ; e atravessando 
este m a r, se encontra a I ta l ia ,  que he 
da figura de huma bota. A o  E s te  da 
Italia  íica a T u rq u ia  da E u ro p a ; e ao 
]STordeste da T urquia  da Europa está 
a pequena Tartaria. A  Capita] de Por
tugal he L is b o a ,  a de Hespanha Ma* 
d r id , a de Italia R o m a , e a da T u r-  
quia Constantinopla. N ão tem Capital 
a pequena T a rta r ia ,  porque estes po
vos vivem debaixo d e  tendas , á ma
neira de Abrahão.

M a r y .
S en sa ta , Senhora B o n n a , disse hu

ma palavra, que eu não percebo, pois 
não sei que quer dizer Legislador.

B o n n a .
Significa hum hom em , que dá le is ,  

e como L ic u rg o  deo leis á C idade de 
S p arta , por isso se lhe chama L e g i s 
lador.
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D Í A L O G O  X II .

D ecimq  D i a .

C a r l o t t a .

L ü  a ch ei ,  Senhora B onna, em hum 
livro ludo o que vos me dissesies  da 
G eografia , e outras muitas cousas , que 
aprendi de cór.

B o n n a .
E  que titulo tem esse livro?

C a r l o t t a .
H e  a Geografia de P a lleret,  e tu

do está bem claro neste livro.
B o n n a .

H e v e rd a d e , m e n in a , he o melhor 
livro de Geografia para a m o cid a d e , 
que se tem impresso: he preciso dizer 
a vossas mais que vo-lo comprem. Esse 
A u th or tambem compoz as c a r ta s , de 
que nós usam os, que sâo muito boas.



M o i x y .
Afnrsno-vos. Senhora B onna, que 

aníes as qu ero , do que as m inhas, que 
eslâo todas co n fu sas; de s o r t e , que 
quando o meu M estre quer buscar o 
nome de huma C idade , gasta hurri 
quarto de hora em bnscallo, ainda que 
ponha os oculos.

B o n n a . ■
Isto he porque tem grande nume

ro de nomes. Ora vejamos o que Car- 
lotta aprendeo de cór.

C a s x o t t a .
E u  aprendi a navegar por todos os 

mares da Europa , passando pelos es
treitos. Principio pelo mar , que íica 
ao E s te  da E u r o p a , que se chama o 
mar de A z o f ,  ou de Z a b a e h e ; saio 
deste mar pelo estreito de G a z a ,  e  en
tro no mar N e g r o ;  passo do 'mar N e 
gro para o estreito de Constantino
pla , e entro 110 «lar de M a rm o ra : 
deixo esíe  mar , e pelo estreito das 
Dardanellas venho ao mar M editerrâ
neo. E n tre  a I í a ü a , e a Sicilia en
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contro o estreito, ou Farol de M es- 
sina , e entre as Ilhas de C o r s e g a , e 
S ard en h a , que estão lam bem  no M e 
diterrâneo, está o estreito de Bonifá
cio ; e sahindo do M editerrâneo pelo 
estreito d e G ib ra lta r ,  se entra no gran
de’ Oceano, E ntre  a França , e a Ingla
terra fica a M a n c h a ,  ou o Canal Britâ
nico ; passa-se dahi ao passo d e C a lé s ,  
que lam bem  se chama Estreito de Du- 
v r e , depois ao mar do Norte , ou de 
A le m a n h a, e em fim vai-se pelo estrei
to d e S u n d a ,  e entra-se no mar Baltico.

B o n n a .
D e s c a n ç a i , m e n in a , pois tendes da

do huma grande volta.
C a r l o t t a .

Porém não estou c a n ç a d a ; e para 
a outra vez prometto de aprender os 
nomes de todos os m ontes, e golfos da 
Europa.

B o n n a .
Fareis bem nisso, m enina; e eu 

agora em recompensa disso dir-vos-hei 
hum lindo conto.



Houve n’oníi-o tompo huma Senho
r a ,  que tinha duas filhas. Chamava-se* 
a mais velha A u ro ra ,  a qual era bella 
ccino o S o l ,  e tinha hum excellente g ê 
nio, Â  seguarla Ijnha por nome A m ada, 
e era tão formosa como sua irm ã; po
rém era m aligna, e nào tinha habilida
de senão para fazer mal. A  mãi tinha 
tambem sido muito formosa; mas come
çando j á  a e n ve lh ecer , tinha por isso 
m uita  pena T in h a  Aurora dezeseis aa- 
nos , e Am ada só doze ; e  como. a mai 
podia parecer velha ao pé das í ilhas, 
deixou a terra , em que assistia , e todos 
a co n h eciao, e mandou a filha mais ve
lha para o campo ; nào querendo que se 
soubesse que eüa tinha huma filha da- 
quelia idade. Conservou a mais nova 
com sigo, e foi viver a. outra C id a d e , di
zendo a todos, que Araada não tinha 
mais que dez annos, e que a tivera 
antes de quinze. Tem endo com tudo 
que se descubris&e a  seu engano, man
dou Aurora para huma lerra bem re- 
jnota, deixando-a aquelle , que a Je-
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vava , em hiirii grande b o s q u e ,  onde 
se tinha deitado pata descançar. A c o r
dando A u r o r a ,  e vendo-se 'só ern es
te bosque, começou a chornr. E ra já 
quasi noite ; e levantando se , quiz bu.‘ - 
C:ir o caminho para sahir daquelle bos
qu e  ; mas em lugar de achafío , se 
desviou mais delle. Vio em 'fim huma 
luz lá ao í o n g e ; e caminliaado para 
«quella parte , íbi dar com huma pe
quena casa. Bateo Aurora , e  veio 
abrir lha huma p a sto ra , que lhe per
guntou o que qu eria?  Minha senh ora , 
14!C diz A u r e r a ,  peco-vos por carida
de que me deixeis dormir aqui esia  
Tioiíe; pois se íico íora, serei comida 
dos lobos. Com  lodo o coração , mi
nha bella  m e n in a , respondeo a pasto
ra ; mas dizei-m e: Quem  vos traz aqui 
tão tarde ? Contou-!be então A u ro ra  
o seu s u e c e s s o , e disse : N ão sou eu 
bem infeliz de ter huma mãi tão cruel ? 
KTio séria melhor que eu morresse an
tes de nascer , tio que viver para ser 
tfio perseguida ? Q u e  com mel t i  eu con-



ira D eos para ser tão miserável ? M i
nha amada filha, replicou a pastora, 
mio vos deveis queixar contra D e o s ,  
pois he iodo P o d e r o s o , e S a b io ; ama- 
vos , e deveis crer que não permittio 
a vossa infelicidade, senão para vosso 
bem. Confiai-vos nelle , e capacitai- 
vos que D eo s  ampara os b o n s , e que 
as infelicidades , que lhes acontecem , 
nem sempre são infortúnios: ficai aqui 
co m ig o , pois eu vos servirei d e m ã i ,  
e vos tratarei como minha filha. Con- 
eeníio A u ro ra  nesta proposta , e ao 
outro dia lhe disse a pastora : Q ueria  
dar-vos hum pequeno rebanho a guar
d a r ,  mas temo que vos desgosteis; e  
por isso tomai esta roca , com a qual 
vos entretereis , fiando. M inha m ã i,  
tornou Aurora , eu sou huma pessoa 
de qualidade , e por isso não sei tra
balhar. T om ai logo hum livro , lhe 
disse a pastora. N ão gosto de l e r , res- 
pondeo Aurora , fazendo-se verm e
lha ; e disse isto , com vergonha de 
confessar á m agica  que não sabia ler
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bem. Foi-lhe preciso com tudo con
fessar a verdade , e dizer á pastora , 
que nao quizera nunca aprender a le r ,  
quando era p eq uena, e que não t ive
ra tempo , quando era maior. Visto 
isso tinheis muito que fazer, ].he dis
se a pastora. Sim , minha m ã i , respon
deo A u ro ra ; eu hia passear todas as 
manhãs com as minhas amigas ; de
pois de jantar toucava-me, passava a 
tarde na nossa assem bléa, hia depois 
á Opera , e á Com edia , e tornava 
para o baile. ISa verdade, diz a pas- 
lora , tinheis grandes o c cu p a çõ e s , e 
segundo me parece , não vos enfada- 
ve is?  Como me podia enfadar , minha 
mãi , respondeo A u ro ra ;  antes se eu 
estava hmn quarto de hora s ó ,  o que 
me acontecia raras v e z e s , me enfada
va por m orte; e tambem quando hia- 
i t í o s  ao campo , que ainda era peior; 
pois passava todo o dia a toucarm e, 
e destoiicar-ine , por não ter em que 
m e occupasse. E  não vivieis contente 
no campo ? disse a pastora. Se eu nem



na C idade o e s la va ,  respondeo A u r o 
ra ; porque , se jo g av a  , perdia o meu 
dinheiro; se estava n a a s s e m b lé a ,  via 
as minhas iguaes mais bem vestidas 
do que eu , e isto ir e  consumia ; se 
hia ao .b aiie ,  não cuidava n ’outra cou
sa do que em descobrir os defeitos das 
que dancavão melhor do que eu : em 
i im , nunca passei o dia sem ter a lgu
ma mágoa. Visto isso não vos queixeis 
da P rovid encia , disse a pastora, por 
vos conduzir para esta solidão, por
que vos tirou mais das amofinaçoes, 
do que dos prazeres ; mas isso não he 
tudo. Vós virieis a ser para o futuro 
ainda mais infeliz , porque em iim 
;;em sempre havies de ser m o ç a : a  
tempo do baile , e da comedia a ca b a , 
tanto que 'chega a v e lh ic e , e quando 
só agradão as assembléas , porque en- 
tão as moças se r iem , e aléru disso 
já  nào podemos d an çar, nem tambem 
nos animamòs a toucar ; e neste esta
do não póde deixar de haver grande 
desgosto , e de se viver infelizmente.

SOO T n Ê s o t m o  d ê  M e n i n a s .



Mas , minha rica mãi , disse A urora , 
parece-me que ninguém póde estar só, 
e o dia parece hum anno , não estan
do com companhia. Perdoai, menina , 
respondeo a pastora aqui e s to u e ü  
que vivo só , e os ánnos mé parecem 
tão breves , como os dias ; e se vós 
quizerdes, eu vòs ensinarei o segredo 
de vos hãoenfadardes nunca. Quero , 
certamente , disse Aurora ; e podeis- 
dacfui èm diante reger-mé como- voa 
parecer conveniente , que eu vo& obe- 
decerei. A pastora , aproveitando-se do 
Kofn desejo de Aurora , Jhe poz por 
escrito tudo o que devia obrar. Tinha 
répartido*o dia para a o ra rão , para 
á‘ leitura, trabalho, e passeio/ Não 
hãvfa relogio Àeste bosque, e Aurora 
ii&ò sabia a que horas1 estava ; porém 

%co‘mo a pastora conhecia as horas pe
lo Sol , chamou Aurora para jantar. 
Miiiha mSi, disse ella á pastora, vós 
jãntais cedo, ainda nàio ha muito tem
po que nós levantámos. São duas ho
ras , replicou a pastora . surrindo-se. e 
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rióft estamos levantadas desde as«inco; 
pòróm , minha filha , qu^ndí? o tem- 
PQJfêGQfiliP^ utilpefil-e» gass* bem dp~ 
I>r^g$ft, e niogiieip $<?: ei^íada,
Qpjstç^te poc n|ío açf t̂fk jjí ,p fjesgasto^ 
&e applieou com vontade. á>Uf$9 , © 
30 tmb^lho ; ç se .ftefe&va .m il yez,ea 
mais felis itftijmeio* 4 «» suaSf occupa
ções pam pe^es cjp Q«e n^ Cidade* 
Agora vejç 4 iaig.. e]|a A> pastora, qçe 
£)eos ohra tad a .p e r B,o$sR;?b§fg;; pjqí,? 
se sBiaha m^i jnãp fosse injtj$Í4 „ fc r^ ^ j 
para comigó, fiearia tm na minha,i&v 
nofoneiík, e a vaidade , o üçiqij, $ o 
desejo" de agradar me terião feito má» 
e iofelizi Havia, hum an-no que Aura*. 
r<a .estaca, em caga da pa§tora ,,qq£fld$ 
hum iiinão do veio 4  cfkg  ̂ ao 
què:, .,em,.que: dJa guardayaj,^, 
cauneiposJ Gh&mav.a-íjis «pi^,|BgÊQ«<j>, 
e era hum exceljegte, Píip§ipe., e, p 
R e r , seu Irmão ,: chamado ítyrbino-, 
em. nada se lhe asgejtieljhtaya;; pois eáío 
era inolinado senào aeogaBar oy seiis 
vizinhos, e a moíeslsr os se«s w s a l-
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las. Ficou Ingênuo agradado da bel- 
le,za de Aurora, e lhe disse que 11- 
le se teria por ditoso , se ella quizes. 
se de^posar-se com elle. Ainda que 
Aurora achasse o Principe muito ama* 
v e l, como sabia que huma m oça, que 
he prudente, não ouve os homens, que 
lhe fazem taes discursos , disse a In 
gênuo : Senhor, se o que vós me di- 
zeis he verdadeiro , ide ter com mi
nha naãi , que he huma pastora , que 
mora naquelJa pequena casa que ve
de» «jn baixo ; e se ella quizer que 
vós sejais mpu marido , lambem eu o  
quererei; porque ella he tão pruden
te , e racionavel, que não possò des- 
obedecer-lhe. Minha bella pastora , 
respondeo Ingênuo, eu vou com gran
de contentamento pedir-vos a vossa 
mãi ; mas como não quero desposar- 
vos contra vossa vontade, Yede,;se,plr 
la jcorisentir que vós sejais xainha mu- 
lher , se isto vos causará pena , pois 
antes quereria morrer do que. desgos
tar-vos. Hum homem , que discorr# 
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desse modo, tem virtude, diz Auro
ra ; e huma mulher não póde ser in
feliz como hum homem virtuoso. Dei
xou Ingênuo a A urora, e foi ter com 
a pastora , que conhecia a sua virtu
de , e consentio de boamente no seu 
casamento. Depois disto partio o Prin
cipe o mais satisfeito que podia se r ; 
e dando-lhe o seu ^annel por penhor t 
lhe prometteo tornar dentro em tres 
dias. Tinha Aurora com tudò bastan- 

< te  impaciência de voltar á pequena 
casa ; pois tinha-lhe parecido Ingênuo 
tão am avel, que temia que ,aquella r 
a que chamava mãi , o tivesse des-

fostado. A pastora porém lhe disse: 
íão consenti no vosso casamento com 

Ingênuo por elle ser Principe i mas 
porque he o mais honrado homem T 
que tenho visto. Espera Aurora com 
impaciência a tornada do Principe , 
quando no segundo d iay depois da sua 
partida , tornando eüa já  com o seu 
rebanho , se deixou, cahir infelizmen
te em: huma pequena.-naata , onde fe-i
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rio todo o rosío. Foi ella logo ver
se a hum ribeiro , e teve medo-de si 
mestna , pelo sangue , que sahia das 
feridas. Não sou eu bem infeliz ? diz 
ella á pastora , entrando em casa: se 
Ingênuo vier á manhã peía m anhã, e 
me achar tão horrivel, já me não que
rerá. Respondeo-lhe a pastora, surrin- 
do-se :. Se Deos foi servido que cahis- 
seis, he sem dávida 'para vosso bem , 
pois bem sabeis que elle vos ajuda , 
e que sabe melhor do qúe vós o que 
he bom. Conheceo Aurora a fa lta , 
que tinha commettido, por se queixar 
da providencia , e disse comsigo mes
ma : Se o Principe Ingênuo não qui- 
zer já  desposar-me , porque não sou 
formosa , he certamente porque havia 
de ser infeliz com elle. Isto não ob
stante a pastora lhe lavou o rosto , e 
lhe tiròu muitos espinhos , que nelle 
tinha. Amanheceo ao outro dia Auro
ra medonha , por lhe ter mehado de
masiadamente a ca ra , de sorte-que 
lhe não apparecião os olhos. Perto das



dez horas do dia sentirão parar hum 
coche dianle da sua porta mas em 
lugar de Ingênuo virão apear-se o Rei 
Furbino , por lhe ter dito hum dos 
Cortezãos , que linhão vindo com o 
Principe ã caça , que elle encontrára 
huma formosa m oça, e que a queria 
desposar. Sois bem atrevido de que
rer casar sem minha permissão , ^Bsse 
Furbino ao Principe ; para; vosso cas
tigo quero desposar-me com essa mo
ca , se for tão belta. tom a me dizerrr. 
Èntrándo pois Furbino em âasa da pas*- 
to ra , lhe pergtintòu por sua filha. Aqui 
está , respondeo a pasíora , mostran
do-lhe Aurora. Que ! he esse monstro , 
diz o R e i , e não tendes outra filha , 
a qtíem meu irmão deo o seu annel ? 
Ei-lo aqui no meu dedo , respondeo 
Aurora. A estas pálavras de© o Rei 
huma- grande risada^ e disse : Não cui
dava que meu irmão tinha tão máo 
gosto, mas folgo de ter occasião de 
podello.castigar. Dito isto, disse á pas
tora tjue cubrisse a cabeça de Aurora
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com hum véo ; e ttMtndâftcio dhahiar 
o Principe Ingênuo , lhe d isse: Meu 
irmão , já  que amais a formosa Auto- 
r a , quero que logo a desposeis. E  eu 
hão quero enganar alg-uem, disse Au- 
ío ra , tirando o véo: olhai para o meu 
rosto , íngenuo, fix-ifre desta sorte de
pois que vos foates: vede se assim me 
quereis ? Hoje me pareceis mais bel- 
1a  do que nunòa, disse o Principe, e 
agora vejo que sois ainda mais virtuo
sa do que julgava : e nete mesmo <íem- 
po lhe deo a mâo de esposo , rihdo- 
se Furbino dist® extraordinariamente. 
Mandou pois este que logo se casas
sem , e depois diese a Ingênuo : Co- 
íno eú Hão gósto de vêr monstros * po
deis deikar-vòs ficar com vosstf mulher 
nesta cabana, com prohibicSo d ê l e -  
vardes á Corte ; e de reperrte , raet- 
tendo-se no coche , partio , deixando 
a Ingênuo transportado de alegria. Pois 
èntão , disse a pastora a A iW)fa , ' jul*- 
gais-vos' ainda infeliz pela qaédft qüfe 
déstes ? Se nâo fosse este accidánte, ter-
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se-hia o Rei namorado de vós ; e s» 
vós repugnasseis desposalio, vingar-se- 
hia em Ingênuo. Tendes rázão , mi
nha mãi , respondeo. Aurora ; porém 
eu sempre me fiz tão feia que metto 
medo , e receio que o Principe tenha 
pezar de me ter recebido. N ão , eu 
vo-lo affirmo , replicou Ingênuo : pó
de qualquer costumar-se ao rosto de 
huma feia , mas não a hum máo gê
nio. Estou agradada dos vossos senti
mentos , diz a pastora; e Aurora ain
da tornará a ser bella, pois tenho hu
ma agoa , que sarará seu rosto. Com 
effeito no fim de tres dias teve Auro
ra o rosto como antes , e o Principe 
lhe pedio que trouxesse sempre o véo, 
por temer que seu malévolo irmão lha 
tirasse, se a visse. Furbino tam bem , 
querendo casar-sé , fez partir varios 
pintores para lhe tçazerem os retratos 
das: moças mais ;beüas que houvesse ; 
e entre tqdos o que mais lhe,agradou 
foi o de Amada , irmã de Aurora , a 
qual mandou buscai * e casou- com ei-
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la. Inquietou-se muito Aurora, quan
do soube que sua irmã era R ainha: 
já  se não atrevia a sahir fóra , saben
do quanto esta sua irmã era perversa, 
e quanto a aborrecia. No fira de huin 
anno teve Aurora hum filho , a que 
chanaárão Bellodia, e a quem ella uni
camente amava. Mostrou este peque
no Principe, quando principiou a fal- 
lar , tanta esperteza , que era toda a 
alegria de seus pais. Estando este hum 
dia defronte da porta com sua mãi , 
se adormeceo e s ta , e quando acordou 
não. achou seu filho. Conheceiido a fal
ta.,-começou st dar. grandes gritos , 
e cerreo toda a; floresta para ver se 
o achava ; e por mais que a- pastora 
a fizesse lembrar de que nada aconte
ce , senão para nosso bem , teve gran
de trabalho ein a consolar : até que 
ao outro dia se vio obrigada a con
fessar que a pastora dizia bem. Fur
bino, e sua mulher, irritados por não 
terem filhos , mandárão soldados para 
matarem seu sobrinho ; e vendo que.
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o não podião achar , mettêrâo a In
gênuo , sua mulher , e a pastora em 
hum barco, e o deixárâo à «discrição 
no meio do m ar, para que nuttca mais 
houvesse noticia delles. Nesta occâsiião 
he que a Aurora creo que devia julgar- 
se muito infeliz; mas a pastora lhe 
persuadio sempre que tudo Deos faa 
por melhor. Como fazia bom tempo, 
vagou o barco lentamente trefe diaá 
até chegar a huma

Rei desta Cidade huma grande guer
ra , e sabia que seus inimigos o sitía- 
vão no dia seguinte. Ingênuo , como 
era animoso , pedio algumas tropas ao 
R e i; e fazendo algumas sortidas ,> te
ve a forfcuna de matar o General ini^ 
migo. Os Soldados , vendo morto o 
seu Commandante, fugirão, e o Rei 
sitiado , não tendo filho , adoptou In* 
geauo em agradecimento do que tinha 
obrado. Passados quatro annos , sou- 
be-sè que Furbino era morto, com pe
na de teí desposado huma péssima mu-

va sobre a borda
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Ihér ; é  o povo , que a afbôitetóia , & 
expruteotí injuriosamente , é Mandou 
Embaixadores a Ingênuo , ofíerecen*- 
do-íhe a Coroa. Pôr esta causa se em* 
barcou eJlé com s«â mulher , e a pas* 
tora ; mas sobrevinde huma grande tor* 
menta * padecêrão naufragio , e forâo 
dar a huffia Ilha deserta. Aurora , ex* 
perimentada pelo que lhe tinha acon
tecido , não se affligio , e julgou que 
êra para sen bem que Deos permittí- 
ra aquelle naufragiô. PuzerSo pois naf 
praia hum grande páo levantado, e o 
avantal branco da pastora no cimo del- 
\ e f para pedirem soctíorro ao* navios, 
que por alli passassem. Peftd da noi
te vírSo vir bama mulher com‘ hum 
menino , que tanto qtxe foi visto por 
A UfOfa, conheceo logo que erá ô seu 
Bellodia ; e perguntando a estâ mu
lher quetti lhe tinha dado este meni* 
no , ella lhe respondeo que hum cór- 
sario , que era seu marido , o tinha 
furtado ; e  que naufragando perto da- 
quella ilha , se salvára com o meni
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no , que trazia nos braços. Passados 
dous dias virão os navios , que busca- 
vão os corpos de Ingênuo , e  de Au
rora, que se julgavão mortos, aquelle 
panno branco; e vindo á Ilha, levárão
o seu R ei, e a sua familia ao sei Rei
no. Dalli por diante.qualquer acciden- 
te , que acontecesse:a Áurora , nunca 
se queixou, por lhe ter ensinado a ex- 
periencia que as cousas, que nos pare
cem infelicidades , são muitas vezes a 
causa do nosso bem.

E s p i r i t u o s a .
Affirmo-vos, Senhora Bonna  ̂ que 

me tenho lastimado de todos os infor
túnios de Aurora, e não me podia per
suadir que isto fosse por seu bem.

C a r l o t t a .
É tambem eu sei a razão, porque 

acho o dia tão comprido ; he porque 
sou preguiçosa, e não gosto do traba
lho.

B o n n a .
Pizeis bem , menina, o dia he só 

comprido para as preguiçosas. Se vos
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ír3o quizerdes enfadar daqui em dian
te , deveis ter hum papel , como Au
rora , em que todas as horas do dia 
estejão empregadas utilmente ; e sé vos 
agradar , senhoras , dar-vos-hei huma 
breve instrucção , qúe faça parecer os 
dias muito pequenos.

E s p i r i t u o s a .
De boa vontade, Senhora Bonna.

Todas juntas.
E  nós tambem a queremos.

■ B o n n a . •
Cuidaremos nisso, quando tomar

mos o chá ; e em quanto esperamos 
por elle diga Mary a sua historia.

M a r y .
Os filhos de Jacob, chamados Is

raelitas, tiverão grande quantidade de 
descendentes, e fizerão hum numero
so povo. Passado muito tempo, outro 
Rei , chamado tambem Faraó, subio 
ao throno, sendo José morto antes que 
elle nascesse. Quiz este Rei pois ex- 
tinguir os Israelitas, e para issô os o- 
brigava, e os fazia trabalhar 9a funda
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ção das Cidades; porém quanto mais 
elles trabalhavão, mais vigorosos erão, 
e mais íilhos tinhão, Faraó desejando 
j-pr huma vez acab<*llos , .mandou que 
todos os íilhos machos dos Israelitas 
se lançassem só .r.io Nilo. Hum homem 
da Tribu de Levi tendo hum menino, 
sua mãi o occultou tres mezes, no fim 
dos qnaes, jtemenekx que aquillo se des- 
cubrisse, fe z  hum pequeno cesto, e pon
do o filho dentro, o,lançou no N ilo, e 
deixou huma filha , por nome Maria , 
para observar o que lhe acontecia. Vin- 
$o neste tempo a filha de Faraó para 
banhar-se j vio o cesto, e mandou a hu- 
ína de suas criadas que o apanhasse. 
Apen&s ell î vio o lipdo menino , que 
estava ;<Jeflí*o ®° cesto, disse: Eu quero 
salvaUo. Quvindo isto âVIaria, lhe res- 
pottdeo : Senhora , se quizerdes , irei 
buscar-vos quem o crie. F©i então Ma
ria buscar sua mãi, a quem a Princeza, 
sem a çopjiecer 5 ,de<í) o eeu proprio fi
lho a w iar, e lhe .cfcmu)u lVIoysés.
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B o n n a .
Continuai, Carlotta.

C a r i .o t t a ,
. Sendo Moysés já  adulto, a  filha 

de Faraó o tomou por seu filho ; e 
ainda que elle fosse hum grande Se- 
nh©r, as riquezas, e prazeres da Cor
te João lfae fjierão esquecer os Israeli
tas as irmãos. Vendo elle hum dia: 
hum destes maltratado -por hum Egy- 
pclo , matou o Egypci© , que queria 
matar o Israelita, e o escandeo debai
xo da arêa , julgando que ninguém, o 
tinha visto* Ao outro dia encontrou 
dous Israelitas altercanda , e lhes dis
se : Por que causa disputais vós ? Lem
brai-vos que sois irmãos , e que de
veis viver em paz. Hum destes Israe
litas lhe respondeo: Para que vos met- 
teis vós comnosco , sem ser d es nosso 
Ju iz?  Por ventura quereis vós matar- 
me , como fizestes hontem ao Egypcio ? 
ijloysés suppondo que ninguém sabia 
d^quella morte , ficou muito atemori
z o  : e sabendo que o Rei o queria



justiçar, fugio para oütro paiz. Depois 
de ter andado grande espaço, se as
sentou ao pé de hum poço para des
cançar , aonde vierão ter com elle se
te  moças irmãs , cujo pai se chamava 
Jethro. Estando estas moças tirando 
agoa para darem de beber aos seus re
banhos , vierão huns pastores a quereí- 
]as estorvar, mas Moysés se poz em 
sua defensa; e tornando para casa, con-. 
tárão a seu pai o que se passara. 
thro então lhes disse : Por que não con- 
vidastes esse honrado homem para casa, 
para vir comer alguma cousa comnos- 
co? Dito isto , foi Jethro buscar Moy
sés , e pelo decurso do tempo lhe deo 
por mulher huma de suas filhas , cha
mada Sefora.

B o n n a . - 
Dizei por  ̂d ian te, 'Molly.

M o l l y :
Guardava Moysés 0 gado de seu 

sogro Jethro , e c&egou hum dia com 
elle até ao monte- dè H oreb ; e estan
do attento para o seu rebanho , vio
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huma mata rodeada de fogo, mas sem 
que este fogo a queimasse; Chegou-se 
Moysés para admirar este prodigio, 
eouvio liuina voz, que lhe disse: Des
calça-te , porque este lugar he santo. 
Prostrou-se então Moysés còm a face 
em terra, e a mesma voz lhe disse: 
Eu sou o Deos de Ábrahão, de Isae , 
e de Jacob, ouvi o clamor do meu 
povo, que está no E gypto ; porque os 
Israelitas são o meu povo, e por isso 
te mando ter com elles pará os liber- 
ta res , e dir-lhes-has que vás d# minha 
parte. Senhor , diz M oysés, eu não 
sei o vosso nome, e como lho posso 
dizer? Eu sou quem sou, respondeo 
a voz: vai ter òçm Faraó, e pede- 
lhe licença para levares o meu povo 
para o deserto, para que ahi faça sa
crifícios por tres dias. Senhor, repli
cou Moysés, Faraó não quererá dar- 
me credito, e mandar-me-ha matar. 
È u  te soccorrerei, respondeo a voz, 
e te daréi o poder de obrar milagres; 

■je para experimentares, lanca ftOr ter- 
Tofn. t. ' Y
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ra essa pequena vara , que téns na mão. 
Obedeceo M oysés, e a vara foi con
vertida logo era serpente. Atemorizou- 
se Moysés, e fugio ; mas a voz lhe 
disse: Péga nesta serpente pela cauda, 
e tornar-se-ha oútra vez em vara. 
Aconteceo  isto , como â voz o tinha di
to ,  sem que Moysés estivesse ainda ca
pacitado. Mandou-lhe a voz melter a 
mão no seio , e de repen te se lhe cu- 
brio de lepra , e sarou. Ainda que Moy- 
sés conheceo por estes milagres que 
Deos he que lhe fallava, tinha bem 
difficuklade em resolver-se a ir ter com 
Faraó, e disse : Senhor , vós sabeis que 
eu não tenho a lingua muito expedi
ta ; sempre tive muito efnbaraço na 
pronuncia , e depois que vos fallei ain
da sinto mais difficuldade do que an
tes. A voz lhe respondeo: Qüetn fez 
a boca do mudo:, é daquelíe, que fal
ia ; não sou eu? Vai, porque eu es
tarei na tua boca, « depois mandarei 
áo! teu encontro teu irmão A rão, que 
falia' -desembaraçadamente, para ser
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teu interprete- Deixou.Moysés pois este 
m onte, e tornando para o Egypto, Jhe 
veio seu irmão ao encontro/ ■= como 
Deos lho tinha promettido.

E s p i r i t u o s a .
Estou admirada, Senhora Bonna, 

de ver que bella he a historia da Escri
tura Santa :; não se me, dera d e . passar 
os dias, e as noites, a ouvilia. < > •;

MOLLY.
Peço-vos, Senhora Bonna, que mé 

digais que quer dizer: Eu sou quem 
sou.

B o n n a .
Querem dizer essas palavras: E u  

sou Deos por mim mesmo, e sem aju
da de outrem , fui sempre D eos, e 
sempre o serei. Tudo o que ha sobre 
a terra he nada a meu respeito: os 
R e is , os Imperadores, os Conquis
tadores , os ricos, os Nobres, tudo 
he nadana minha presença; nada,disto 
subsiste senão por minha vontade: o 
jyiundo todo he menos diante de mim. 
do que hum grão de. arêa ; e posso
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destruillo ém hum instante. Eu sou úni
co , sou summa bondade, sou immen- 
so, sabio , poderosa, amavel, e jus
to.

E s p i r i t u o s a .
M ás, Senhora Bonna, nãô posso 

saber porque vós dizeis que não ha 
senão Deos, que exista; pois parece- 
me que eu tarabem sou alguma cou-1 
s a , e que o Sol, e os homens tam
bém o são; e por iss© não se póde di
zer que não ha senão D eos, que exis- 
ta.

B o n n a .
A ltendei, menina. Não ha düvi- 

da que vós sois alguma cousa, e qae 
tendes se r; mas este ser que tendes, 
Deos he que vo-Io emprestou, e por 
isso lhe pertence , e vo-lo póde tirar 
em hum instante. Se eu vos empres
tasse as minhas roupas, não poderieis 
dizer que erão vossas; da mesma sor
te o vosso corpo , a vossa alm a, o vos
so ju izò, vossos pais , vossas riquezas: 
em huma palavra, tudo o que tendes
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he de Deos , porque elle vo-lo em
prestou. Só a Deos he que ninguém 
tem em algum tempo dado n ad a , nem 
emprestado , por não haver nada antes 
delie, dimanando delle tudo o que exis
te. He elle pois o Senhor de tudo o 
que h a , de tudo o que nos dá ; isto 
he , de tudo o que existe. Vede , meni
nas , que agradecimento, e amor elle 
merece ; e se nós amamos aquelles, que 
nos fazem bem , dando-nos Deos tudo 
o que possuinios, sendo nosso P a i, nos
so Senhor, nosso Bem feitor, amando- 
nos como seus filhos, que ingratos se
riamos, se deixássemos de amallo , e 
de obedecer-lhe!

S e n s a t a ,
Em quanto a mim , Senhora Bon- 

, na , quando eu leio a historia, que es-
I tas senhoras acabão de repetir , não 
|  posso deixar de tremer com respeito, 
r! B o n n a .

Tendes razão, menina: nós somos 
tão limitados á vista de Deos, que não 

, podemos na sua presença penelrar-nós

P a r t . II. D i a l . X II. 3 2 1



assás do respeito , que lhe devemos, 
Deos está em toda á parte , meninas ; 
mas está de hum modo mais particu^ 
lar nos Templos, e nos lugares de ora
ção. Por isso hé hum peccado enorme 
faltar ao respeito devido a estes luga
res; comò fallar , r ir ,  e fazer outras 
acções indecentes, e rezar sem atten- 
ção. Que dirieis vós, meninas, se hu
ma pobre mulher pedisse licença para 
fallar a EIRei, e depois de estar na 
sua camára, para lhe pedir huma mer
cê , lhe virasse as costas, e se puzesse 
a rir , e fallar com os domésticos do 
mesmo Rei ?

M a r y .
Eu diria qúe era louca, o que eu 

sou tambem algumas vezes; pois pon
do-me de joelhos para fallar a Deos , 
viro a cabeça, e não considero no que 
digo ; mas agora que conheço o erro, 
quero emendar-me, e daqui por dian
te  , antes da oração , tomarei hum bre
ve espaço para reflectir que vou fallar 
a Deos.
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B o n n a .
Affirmo-vos que se fizerdes isso, 

não tereis appetite, de virar a cabeça; 
pois o considerar a miudo na presença 
de Deos he hum excellente costume. 
Ninguém he jnáo, senão porque se es
quece de Deos; e se antes que qualquer 
se irasse , e fosse goloso, considerasse 
que cominette estas culpas diante de 
D eos, que elle o vê , que aborrece os 
máos, e os castiga , e que mesmo na- 
quelle instante o póde castigar ; se 
qualquer , digo eu , reflectisse nisto, 
não seria tão temerário que peccasse. 
A Deos, Senhoras , e u . . .

M a r y .
Antes que nos vamos, peço-vos , 

Senhora Bonna, que me expliqueis hu- 
ma palavra, que não entendo. Disses- 
tes-nos que o pai de Moysés era da Tri- 
bu de Levi. Que quer dizer Tribu?

B o n n a .
Tribu quer dizer Familia. J.í sa- 

beis , meninas , que Jacob teve doze 
íílhos ; e como estes forão cabeças de



familias , vierão a dar-lhes o nome de 
Tribus , que agora vos nomearei. A 
Tribu de Ruben ? a de Simeão, a de 
L evi, a de Ju d á , a de Issacar , a (’<? 
Zabulon , a de Dan , a de Gad , a de 
Aser , a de Nephthali, a de José , e a 
de Benjamim. Estas erão as doze Tri
bus de Israel, isto he , as doze Familias 
descendentes de Jjacob ; mas como Ja 
cob adoptou dous filhos de José , cha
mados Manasses , e Ephraim , accres- 
cêrão mais duas meias T ribus, ou Fa
milias, para representarem a Tribu de 
José. Supponho que isto he o que que- 
rieis saber, Mary , e eu queria dizer- 
vos , quando me inlerrompestes, que 
queremos depois de ámanhã ir jantar 
ao campo: sé quizerdes vir de manhã, 
iremos todas pedir licença a vossos 
pais , sobre o que me avisareis para 
yos esperarmos.
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D I A L O G O  XIII.

U n d e c i m o  D ia .

B o n n a .

E m  quanto caminhamos , senhoras , 
contar-vos-hei hum lindo conto , que 
me não lembro onde o li.

Conto dos tres desejos.
<

Houve n’outro tempo hum homem , 
que não era muito rico, o qual casou 
com huma mulher formosa. Estando 
elle huma noite de Inverno ao pé do 
lume, entrárão a fallar na felicidade 
de seus vizinhos, que erão mais ricos 
do que elles. Ah ! disse a mulher , se 
eu tivesse tudo o que despjo, seria mui
to mais feliz do que elles. E  eu tam
bém , diz o m arido, desejava estar ago
ra no tempo das magicas, e achar ha-
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ma tão boa, que me fizesse tudo o 
que lbe pedisse. Dizendo isto. virão 
na sua camara huma muito bella da
m a, que lhes disse: Eu sou magica, 
e prometto de vos fazer as primeiras 
tres cousas ,' que desejardes ; mas sa
bei que depois destas não vos farei 
mais nada ; e desàppareeendo a magi
ca depois d isto , ficárão ambos pertur
bados. Por mim, diz a mulher , se 
me deixão a liberdade , sei bellamen- 
te o que hei de pedir: eu não appete- 
ço nada ; mas parece-me que não ha 
cousa tão boa, como ser bella, rica, 
e nobre. M as, respondeo o marido, 
tendo essas cousas, pode-se estar doen
te , tris te , e morrer m oça; e por isso 
he melhor desejar saude , alegria, e 
huma longa vida. E de que serve hu
ma longa vida , sendo pobre ? diz a 
mulher; parece-me que isso só serve 
para ser mais tempo infeliz. Na ver
dade que a magica derer-nos-hia per- 
m ittir huma duzia de dons, por ha
ver ao menos huma duzia de cousas.
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que eu necessito. Assim he , diz o ma
rido ; mas tomemos tempo , e examine
mos daqui até pela manhã as tres cou
sas, que nos são mais. precisas, e de
pois pedillas-hemos. Considerarei nisto 
toda a noite, diz a mulher; e em quan
to aqui estamos , aqueçamo-hos, por
que fáz frio. No mesmo tempo pegou 
ella nas tenazes, e compoz o lume; e 
reparando que havia muitas brâzas bem 
accezas, disse sem q u erer: Eis-nqui 
hum bom fogo; e se nós tivessemos 
agora hum chouriço para cear, depres
sa se cozeria. Acabando de proferir es
tas palavras , sen tio cahir o chouriço 
pela chaminé abaixo. A peste da golo- 
sa , diz o marido , eis-aqúi hum bom 
desejo, e já nos não íicào senão dous, 
estou tão enraivado, que desejava ii- 
vesseis o chouriço na ponta do nariz. 
No mesmo instante conheceo o homem 
que fora mais louco do que sua mu
lher; pois por este segundo desejo sal
tou o chouriço na ponta do nariz da 
pobre m ulher, que nunca mais o pô



de arrancar, Que infelicidade he a mi
nha! exclamou ella: tu fostes hum ma
lévolo em desejar este chouriça na pon
ta do meu nariz. Juro-te, amada mu
lher , que não reflecti no que disse, 
respondeo o marido. E  que faremos 
agora ? Quero desejar grandes rique
zas : e então te farei hum estojo de 
ouro, com que encubras esse chouri
ço. Guarda-te de fazer ta l, replicou 
a mulher ; porque antes me m atarei, 
do que viver com este chouriço no 
nariz; e está certo que este desejo, 
que ainda nos resta , mo has de dei
xar , ou me lançarei da janella abai
xo. Dizendo isto , foi para abrir a jâ - 
nella, e o marido, que a amava, lhe 
gritou: Detem-te, amada mulher, eu 
te permitto que desejes o que quize- 
res. Está bem, diz a mulher, pois en
tão eu desejo qíxe este chouriço me 
caia. De repente cahio este no chão; 
e a mulher , que tinha viveza , disse 
a seu ráarido: A magica quiz zombar 
de nós, e teve razão; pois talvez que

3 2 8  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .



P a r t .  IÍ. D i a l .  X IIÍ. 3 2 9

fossemos mais infelices , sendo ricos , 
do que somos agora. Acredita-me , ma
rido ; não desejemos nada, e tomemos 
as cousas como Deos no-las cifí; e já  
que estamos livres, queremos o nos
so chouriço, que he a unica cousa i 
que nos ficou dos nossos desejos. Ven
do o marido que sua mulher tinha ra
zão , ceárão alegremente , sem se lem- 
bíarem mais do que tinhão para de-*- 
sejar.

S e n s a t a .
Vejo que essa mulher désejava hu

ma duzia de dons, e com tudo issô 
podia ser infeliz; pois se ella desejas* 
se , por exemplo, hum bom jan tar, 
seria preciso também hum bom appe- 
tite para o comer, e além disso mode
ração para não comer tanto que lhe 
fizesse m al; e eis-aqui tres desejos só 
para hum jantar.

M a r y .
Se eu tivesse a liberdade de dese

jar alguma cousa, desejaria ser já  a 
toais sabia mulher que hçuvesse.



B o n n a .
M as, menina , esse desejo não bas

taria ; pois seria necessário desejar tam
bém lazer bom uso da vossa sciencia, 
podendo sem isso servir-vos para ser- 
des mais nescia, mais soberba, e mais 
maligna.

C a r l o t t a  

Eu.por mim só desejaria ser a mais 
virtuosa (ie todas as moças, por me cus
tar muito o deixar de ser má.

B o n n a .
Nao ha que dizer a esse desejo, 

he muito justo: porém, menina, ain
da falta nisso huma circumstancia, que 
vós. ignorais. Supponhamos que vós 
desejais ser rica , formosa, ou te r ou
tra qualquer vantagem : parece-vos que 
ainda que vós desejasseis isto toda a 
vossa vida, serieis mais rica , ou mais 
bella? Os nossos desejos , não nos ser
vem de nada, se, assim que se deseja 
verdadeiramente ser:boa, ou virtuosa, 
se nao principia logo a exercer a vir
tude. Notai» meninas, estas palavras;
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Quando se deseja verdadeiramente , 
istò he, quando se faz por ser virtuo
sa , e quando se põe toda a applica- 
ção necessaria para isso; porque nãò 
ha pessoa alguma , ainda das mais per
versas , que não deseje ser virtuosa de 
improviso, com tanto que isto lhe não 
custe; , o que não acontece quando 
se deseja verdadeiramente, porque en
tão se buscão os meios. Dizéi-me , 
Carlotta, não desejarieis vós ser boa 
de repente , para ficardes sem a amo- 
finação de vos emendarem os vossos de 
feitos ?

C a r l o t t a .
Não ha duvida, Senhora Bonna, 

e creio que adivinhais. O lhai, quan
do me lembro quanto me ha de cus
tar o fazer-me tratavel , me assusto; 
é âffirmo-vos que tenho nisto muitó 
cuidado; e não obstante isso, a cadà 
pasáo caio em faltas, e temo de nunca 
me emendar.

B o n n a .
' A preguiça he que vos causa esse



medo, menina : lembre-vos sempre que 
qualquer se emenda todas as vezes que 
repara seus erros. Se vós quizesseis ir 
da qui a hum sitio, que ficasse longe, 
e cahisseis muitas vezes no caminho, 
gastarieis muito tempo para lá che
gar ; mas por fim sempre lá chéga- 
rieis , se tivesseis cuidado de vos le
vantar. Pelo contrario, se vós disses- 
seis : Eu caio muitas vezes; e como 
me custa muito a levantar, quero fi
car no chão , certamente nunca lá che- 
garieis: pois he o mesmo a respeito da 
viagem, que nós fazemos para alcan
çar a virtude : nós lá chegaremos aí- 
gum dia, com tanto que não fiquemos 
no ehão com preguiça.

C a l r l o t t a .
Não me parecia que era preguiço

sa , Senhora Bonna, pois eu gósto de 
trabalhar, aprendo a lição de memó
ria f e sei hoje huma bem grande dé 
Geografia.

Boní^a.
Bem póde qualquer ser preguiço
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sa , ainda que goste de trabalhar , ç 
estude; pois póde ter preguiça de es
p irito , quehe muito mais prejudicial , 
porque tira a resolução; mas vejamos 
que lição aprendesles de Geografia.

C a r l o t t a .
Aprendi os nomes dé todos os mon

tes da Búropa* dos principaes rios, e 
das Penínsulas, e Isthmoe.

Bon>A. ;
Faüai nos dos montes, e das Penín

sulas.; pois os rios dir-ae-hào os seus 
nomes, quando se fallar nos territórios., 
por onde elles passao.

C a r l o t t a .
Na Grã Bretanha , entre Inglater

ra , e Escócia, sç acha o Monte Che- 
.viot , e os Montes Dofrinos entr« a 
N orw ega, e a Suecia. Os Peryneos fi- 
cão "enfcne a França > e a Hesparçha: 
os Alpes entre a F rança, Sabova , e 
a Italia ; -o  Apenino atravessa a Ita- 
lia; e na Ungria está o Monte Carpa- 
ck. H a além disto na Europa duas Pe- 
^insulas, 4ue tem IsthmçKS: huma he a 

Tom. I. Z



Moíéá , qtie fàcâ ao Sul da Europa 
na Turquia Etiroptea * e está unida á 
têrra firme pelo ísthmo de Corintho. 
A oütfa hè a Crittiéâ quê está ao 
jNorte do m ar: Negro , ; e unida á ter
ra pelo IsthonMVUfePíòèopio: tambem 
-diíieni que'Jutlktíd , ffêrtefrôettte a Di- 
ftaftiarca, he h®Ena Pentesutó.

íBojnha-.- • • 1 
Continuai, rtienina, pois sereis bre- 

ftertíéntfe hutna^xcellente O^ográtfaí: ve- 
jaftios lawibem se estas senhoras sabem 
as suàs lições. iD izèi, Mary»,

Mauy.' ■ ' ,f 
Forão Moysés •, é  -Arão ter com 

Fâr&d; e lhe dissetão : O Deos Eter
no \ e ’%randa! dizer ■, que deixes ir o 
te ii! povo» pãta ó^déS^rtOí/;para!que; alli 
íhe ©ioi Resparnd/o
F araó rE u  flão Gottjheçó-o Deès E ter
no ; e  d«poi§ íMâiíd^u este máo R«i 
chkrtíar aquétlfes, q u e :determinav3o o 
Grãfeaího dos Israeáitas , 6- lhfcs disse : 
Dbbtai* ò trâbalho deste povo ; pois 
por nto trabalhar bastahte he què tem

T á È S O U R Ô '  BE MENINAS.
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tempo para lembrar-se de ir para o 
deserto. Determinárão pois aos Israe
litas ;mais trabalho do que elles po- 
dião fazer, e castigavão-nos, quando 
não acabavão a obra. Vendo elles que 
estavão mais infelizes do que antes, 
disserão a Moysés : Vós sois a causa 
de nosso mal , pois dissestes a Faraó 
que nos deixasse ir para o deserto. En
tão Moysés disse ao Senhor : Vós ve
des que meus irmãos estão drados con
tra mim. OSenhor lhe respondeo: Eu 
sou o Deos de Abrahão , de Isac, e 
de Jacob j e quero dar ,aos Israelitas 
a terra de Canaan, que he ò lífeibor 
territorio que ha : volta á presença 
de Faraó , onde Arão obrará prodí
gio?. Forão ainda Moysés, e Arão ter 
com F araó ; e lançando Arão a sua 
vara por terra , se converteo esta em 
dragão. Converterão tambem os má
gicos de Faraó as suas varas' em dra
gões , mas forão tragados por aquel- 
íe de Arão. Tocou depois Arão com 
a vara as agoas do rio , e sfe conver- 

Z 3



têrão em sangue. Erão estas agoas mal 
cheirosas, pelo que morrêrão todos os 
peixes; e como os mágicos tambem 
as convertião em sangue , não quiz 
Faraó deixar os Israelitas.

B onna .
Continuai, Molly.

M o j l l y .
Mandou Deos depois a Arão es

tender a sua vara , e produzio-se no 
Egypto huma grande multidão de rã s , 
as quaes subião ás casas, chega vão ás 
camas , aos lares , e até á camara do 
Rei. Vendo Faraó isto, disse a Moy
sés : Pede ao teu Deos que extinga es
tas rã s , e então deixarei ir os Israe
litas. Rògou Moysés a D eos, e as* rãs 
cessárão ; mas depois que ellas mòr- 
rêrâo, não quiz Faraó cumprir a sua 
promessa- Então mandou Deos grar- 
de quantidade de moscas , e de feras 
ao Egypto , e depois huma grossa sa
raiva , que matou, todos os homens, 
e animaes. Mandou tambem chagas 
sobre toda a gente, escurecendo-se o
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ar ao Meio d ia , por estar cuberto de 
huma espessa, e negra nevoa, fican
do só livre de todas estas infelicida- 
des o territorio dos Israelitas, e nem 
por isso quiz Faraó deixallos ir. Mo
vido Deos disto, disse a Moysés: To
me cada familia dos Israelitas hum 
cordeiro , ou hum cabrito , e os ma
tarão ao decimo quarto dia deste mez , 
e esfregarão com o seu sangue todos 
os seus portados. Assar-se-hão estes 
cordeiros , ou cabritos , e comer-se- 
hão com pão sem fermento, e alfaces 
amargosas : comer-se-ha tudo ; e se so
brar alguma cousa, deve ser queima
da. Comereis esta cêa de p é , e á pres
sa , estando vestidos de viandantes, por
que vos quero tirar do Egypto ; ecele- 
brareis todos os annos este livramento 
por espaço de sete dias, comendo pão 
sem fermento.

B o n n a .
Dizei por diante, Carlotta.

C a r l o t t a .
Sabendo os Israelitas a vontade do
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Senhor por boca de Moysés , e de 
A rão, fizerão tudo o que lhes tinhão 
mandado. A’ meia noitè mandou Deos 
o seu Anjo , para que matasse os filhos 
mais velhos dos Egypciós , desde o 
filho do Rei até ao$ dos escravos, sem 
que morresse alguem daquelías casas, 
cujas portas eslavão salpicadas com o 
sangue <k> cordeiro , ou do cabrito. 
Fizerão então F araó , e o povo gran
des clamores . e disserão aos Israeli
tas: Ide-vos quanto mais depressa pu- 
derdes , e rogai a Deos por nós. Os 
Israelitas, por ordem de Dess, pedi
rão emprestados a seus vizinhos vasos 
de oúro , é de prata, que levarão com- 
sigo ; e èstavão tão apressados, que 
levárão aiqda a massa, de quequerião 
fazer o pão , antes que tivesse-io fer
mento. AchárSo-se na sáhida do Egy
pto seiscentos mil homens , sem con
tar as mulheres , e oaíneninos. Recom- 
mendou-lheà Deos ^uè nunca f ix a s 
sem de comer o cordeiro todos os an
nos em memória d© feeu livraínento;
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e prohibio-4hes d« quebrar algum de 
seus ossos, ou de o (larem ;íqueíle$f} que. 
nãq  fossem eircumcisoB. ;

v  - M a .íLY,. . . . .

Os filhos de Is ia e l, Senhor^ Botu 
n a , restituírão aos Egypcios os vaso? da 
ouro , ; e 4 e prata , que .Jhos tAmájífà 
emprestados? ,

B o n n a . ' ,

N ão , menina. ( ^
... M a r y . ■

Logo erão roubadores.
BoNNf*.

Adverti, meninas* que os Reis do 
Egyplo íizerão trabalhar os Isr^li^ast 
como escravos , 0sei[n..Íhfs ja^g&rem: oj 
seu trabijlho. Tinhão edifiçadp muilí*.? 
Cidades no territorio dos Egypciqíi, 
e como Deos he justo 3 quia que <«* 
Egypcios lhes pagassem qo^ra, 
tade , e por is$o- n^pdcju aos Israeli
tas que .tomassem estes y^og .epypres- 
tados , sem lhes advfêftir que hão le- 
rião raaÍ8s©fip«jSÍgQ 4& .J^^^ ito f> rem  
julgí^sfê -qv^elles ig i^ aè ’- ^



de tornar; e ainda que o soubessem, 
como Deos he Senhor de todo , e lhes 
tinha dado aqutl ps vasos, rrao se pó
de dizer que elles peccárão. Terião 
elles peccado , se Deos lhos não des
se para se pagarem do seu trabalho : 
não sendo permittido tomar alguma 
cousa a « lguem , ainda quando nos deve 
dinheiro.

E s p ir it u o s a .
Peço-vos, Senhora Bonna, que me 

digais que cousa he circumcisSo.
B o n n a .

Era huma ceremonia, que Deos ti
nha ordenado pàrá os filhos dos Israe
l i ta s ,!e era osinal, que osdistinguia 
das outras nações; e por isso quando 
hum estrangeiro se queria fazer Israeli
ta  , ou Judeo , o que he o mesiiio, fa
zia esta ceremonia.

C a r l o t t a -
E  que quer dizer ceremonia ?

B o n n a .
Ha ceremonias de muitas sortes, 

meninas. Era preciso , por exemplo ,
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comer de pó o Cordeiro Pascal, e em 
habito de viandante , com alfaces amar- 
gosas, e hum páo na mão ; e eis-aqui 
tendes que este páo , estas alfaces , e es
te vestido erão ceremonias.

S e n s a t a .
Lembra-me , Senhora Bonna , ter li

do na Escritura Santa que Deos man
dou aosJudeos que lhe ofierecessem os 
primogênitos.

B onna.
Eu o hia dizendo, menina, e não 

só lhos offerecião, mas davSo-nos ao 
Senhor, e depois disto estavão os pais 
obrigados a remillos, e davão em lu
gar dos filhos hum cordeiro, Ou duas 
rolas.

E s p i r i t u o s a .
E u , Senhora Bonna, sou a mais 

velha; e se tivesse sido daquelle 1 em
po, terme-hião oflerecido ao Senhor?

B o n n a .
Ainda que seja outro tempo, sem

pre vos deveis vós mesmas offe^-cer 
como a primicia da familia. Vamos

/



juntar , senhoras, e depois iremos pas
sear ao jardim.
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D I A L O G O  XIV.

D e o i m o  s e g u n d o  D i a .

C a r l o t t a .

E M toda a noite não dormi, Senho
ra Bonna, com o sentido emhuma 

estampa, que me derão, dizendo-jme 
que quando vós ma explicasseis, me 
eontarieis huroabellafabula, a qual eu 
morro por saber. ,

B o n n a .
Chegai, Spne&fca e vinde explicar 

esta eelunpa, . . *
C a r l o t t a . .; .

M as, Senhora |?onn3 > se vóê lhe 
encubris os noniess^iççmo quereis vós 
que e]La os adivinhe ?

B oíÍWA. ;
Ella não item necessidade deler <as
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nomes das pessoas, que estão na es
tampa , para as conhecer ; pois saben
do se. bem a historia , e afabula, per
cebem-se todos os quadros , todas as 
tapeçarias, e todas as estampas, como 
vós vereis.

S e n s a t a .
Este velho, e esta pobre mulher, 

de que os vestidos estão já  tão usados, 
são marido, e mulher, chamados File- 
mon e Baucis. Aquelle .homerh alto, 
com hum pato entre as pernas, he Jú 
p iter, que os Pagãos chamavão o Deos 
do C eo; e o outro j, ,que está a seu la
do , he seu filho Mercúrio , que era 
Embaixador dos Deoses, ei o protector 
dos mercadores , e dos ladrões.

C a k l o t t a .
Mas como pudestes vós , menina , 

desenvolver isto?
S e n s a t a .

Seria difficil conhecer estes dous 
velhos ; mas o pato , que se abriga 
entre as pernas de Jupiteny faz com 
que se perceba toda a estampa; e se



a Senhora Bonna mo perm itíir, con- 
tar-vos-hei a fabula , e vereis depois 
disso que não he difíicultoso desco- 
brilla.

B o n n a .
Sim , menina, eu o consinto.

S e n s a t a .
Júp ite r, e Mercúrio tomárão hum 

dia a figura hum ana, e forão viajar. 
Chegárão huma noite a huma aldêa, 
e pedirão agazalho por caridade : 
mas não acharão quem os quizesse re
colher. Depois de terem batido a to
das as portas, chegárão a huma pe
quena cabana , cuberta de palha , e 
de folhas de arvores , onde morava 
hum pobre velho , que vivia em paz 
com Baucis sua mulher. Rogárão-lhes 
•os Deoses que os deixassem passar a 
noite na sua cabana, no que os bons 
velhos consentirão de boa vontade. Lo
go Filemon disse a Baucis que aque
cesse agoa para lavaj* os pés áquelles 
estrangeiros ; e a boa mulher, para ac- 
cender mais depressão lume , partio al
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guns ramos dos que cobriao a sua pe
quena casa, e  depois assoprou o fogo 
com a boca por n3o ter folie. Aque
cendo pois a agoa , tomou Filemon 
huma gamella depáo, que estava de- 
pendurada , e lavou os pés dos seus 
hospedes ; e neste tempo lavou lam
bem Baucis a meza , e a esfregou com 
orte lã, para ter hum bom cheiro , pon
do hum pedaço de telha de baixo de 
hum dos pés desta meza , por estar al
guma cousa falto. Não havia cadeiras 
nesta pobre casa, e por isso se assen- 
tíírSo em hum banco. Baucis, para o 
fazer menos duro, poz sobre elie hum 
pedaço de velho tapete, eom que el- 
ia cobria a sua cama nos dias de fes
ta , e depois foi depressa á horta , e 
trouxe ameixas sobre huma folha de 
parreira, liuin pouco de mel na me
tade de hum p rato , por se ter a ou
tra qüèbrado, e hum pedaço de quei
jo. Pu zerão se todos á  meza, pedin
do Filemon perdão aos estrangeiros 
de os JiQspedar tão mal, Quando de



repente se lembrou que tinha hum pa
to , e resolveo-se a matalio para dar 
a seus hospedes huma cêa melhor. Le
vantou-se pois com sua mulher para 
apanharem o pato 5 mas este se escon
dia ora n ’hum canto, ora n’ouíro , e 
os pobres velhos estavâo já suados do 
muito , que tinhão corrido para apa- 
nhallo, até que em fim o pato se abri
gou entre as pernas de Júp ite r, e e&- 
te  Deos disse então a Filemon, e a 
Baucis : Estou satisfeito com a vossa 
caridade, vinde comigo a este monte: 
e no mesmo tempo appareceo elle ro
deado de luz, como tambem Mercú
rio. Assim que elles chegárao ao cimo 
do monte , lhes disse Júpiter : Olhai 
para trás. ■ Obedecerão elles , e virão 
que a sua aldâa tinha desapparecido , 
e que eniseu lugar não ficára mais do 
que hum lago , tendo Júpiter affoga- 
tlo Iodos os moradores daquella alr 
dca, para os castigar* pela sua dure
za. Sempre com tudo *no meio do la
go se via a pequena cabana dos dous
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pobres velhos , :que sòmente tinha fi- 
'cado,-por elles serem caritativos. Con- 
doêrão-se elles da infelicidade de seus 
vizinhos , ainda que estes nunca lhes 
tivessem feito senão mal. Depois disto 
íhes disse Júpiter: Pedi o que quizer- 
dés , que tudo vos concederei. Con
sultarão osdous velhos hum comoou- 
tro 0 que pedírião, e depois disse Fi- 
iénion- a Japiter: Já  que quereis íer 
a bondade de bos prem iar, peço-vos 
que transportando a nossa pobre ca
sa a este ínotvte, >á trá«sfornaeis em hum 
Templo , em çjne sejais adorado , do 
q«al <?'!i seja*Saomloie>, f è Báuciá Sa- 
oetodoíiüja-? e mor
ramos ambos- -no ‘á̂ esfxi© '(«tftipo , pa
ra que eu nSo padeça a dor de ver 
itiofta á ”rR*i»ha arriada Baociís, e nem 
elltf tenha que verter lagrimas pelè 
■sfní íieí Filemon.. COEtèedeo-lhes Jupi* 
ter esta supplica tào justa , sendo a éa- 
fca convertida eiíi Templo , no qual vi- 
vêr§o^;em paz os doõs jpobres velhos 
*«il.os annos. -E«!&ruir> elles hntn dia



assentados diante da porta do Tempo, 
conversando sobre o amor . que devião 
aos Deoses, quiz Filemon levantar-se; 
mas sentio que não tinha pernas , e 
que se lhe tinhâo mudado em arvore. 
Quiz Baucis acudir-lhe; e conhecen
do que a mesma mudança lhe aconte
cia , disse adeos a seu amado File
mon. Respondeo-lhe elle em quanto 
pôde fallar ; mas crescendo a casca 
pouco a pouco, os encubrio a ambos 
totalmente, ficando duas formosas ar
vores, que sempre estiverão á porta do 
Templo.

Tendes visto , senhoras, que de
pois de seler estafabula, não hedif- 
ficil expliçar a estampa?

‘■■'t E s p i r i t u o s a .
Agora vejo que a Senhora Sensa

ta nunca se glorea do que sabe : se eu 
dissesse outro tanto, ficaria toda ufa
na. '

B o íín a .
Ha dous mézes, talvez vos aconte

cesse isso; mas agora já vos vejo emen«
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dada. Sensata tem razão de se não glo
riar de ter explicado esta fabula; pois 
isso só mostra que tem memória , e 
essa memória não a deve a s i ; mas a 
D eos, que lha deo.

E s p i r i t u o s a .
Conheço que a sua memória he dom 

de Deos; mas a sua applicação merece 
louvores.

S e n s a t a  abraçando a  E s p i r i t u o s a .

A vossa bondade he que vos faz jul
gar tanto a meu favor.

B o n n a .
Tenho muito gosto de ver a Senho

ra Espirituosa tão m udada: n’outro tem
po, menina, terieispena, e inveja da 
memória , e da applicação de vossa com
panheira ; porém hoje tendes disso ale
gria, e mostrais-vos contente. Vede pois 
como, corrigindo o vosso orgulho, len- 
des desterrado a inveja, e todos os re
morsos, que ella vos causava. Agora já  
vos fazeis amar por vossas companhei- 

Tom. I. A a



ras, que gostão ver-vos amiudadas ve
zes ; pois em lugar de mortiticallas , não 
as entretendes senáo com conversaçòes 
agradáveis Ora dizei me: Não trazeis 
o coração mais aL gre do que n ’oulro 
tempo ?

E s p i r i t u o s a .
He certo Senhora Bonna ; mas 

ainda hoje com me tio bem faltas , como , 
por exemplo, não ter ainda perdoado 
ao Senhor . . . por me dizer que eu 
era huma pesle.

B o n n a .
Para que fazeis ta l, menina, sehe 

a pessoa, a quem vós deveis as maio
res obrigações ? Nào sejais injusta , por
que elle teve razão; e não disse isso 
pormalicia, antes pelo contrario quer- 
vos bem, etem  conhecido a vossa mu
dança; de sorte que elle disse, haverá 
tresdias, que se continuardes como co- 
meçastes, vireis a ser a mais e&tiuiavel 
mulher de Londres.

E s p i r i t u o s a .
E he máo, Seuhora Bonna, estar
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satisfeita do que disse o Senhor F . .  ?

B o n n a .
Não , meninas; nós devemos fazer 

por agradar a todos pelas nossas vir
tudes , e não ha cousa tão feia , comò 
d izer: A  mim não se me dá que ma 
desprezem.

C a r l o t t a .
Muitas vezes tenho eu dito essa 

loucura sem o pensar, mas era com 
cólera , e raiva que a dizia , e para 
amofinar a minha aia, e minhas ir̂  
mãs.

B o n n a .
Nisso tomaveis vós huma bella vin

gança ; he o mesmo que se puzesseis 
fogo a huma boa casa, que fosse vos
sa, para queimar acavalharice de vos
so vizinho, que estava próxima; mas 
como vós estais emendada, deixemos 
is to , e vamos repetir as lições de his
toria.

M a r y .
Peço-vos, Senhora Bonna , que me 

Expliqueis primeiro duas palavras, que
A  2



não entendo. Que quer dizer hospede, 
e lago?

B o n n a .
A  palavra hospede tem düas signi

ficações, Humas vezes significa huma 
pessoa em casa de quem se pousa, e 
se com e, como o Senhor de huma es- 
talagem , se chama hospede, e sua mu
lher hospeda. Outras vezes tambem 
significa a pessoa que vem pousar, e 
comer á nossa casa, como na fabula 
deFilem on, eB aucis, Júpiter, eM er- 
curio , que erão os hospedes. Sensata 
vos dirá agora o que he Jago, e ao 
mesmo tempo vos mostrará a differen- 
ça que ha dos mares aos rios, e dos 
rios aos lagos.

S e n s a t a .
O mar he huma grande quantidade 

de agoas , que não sahem do seu lugar, 
e que não correm como os rios.

M a r y .
Pois os rios correm ?

B o n n a .
Sim menina, correm, ou andão
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eempre; e se o quereis ver , ponde- 
vos sobre huma ponta de qualquer rio, 
6 vereis que a agoa nunca èstá que
da i e que vai sempre seguindo o sea 
curso.

M o l l y .
Ora dizei-me: E  donde procedem 

os rios ?
B o n n a .

NaScem ordinariamente dos mon
tes. O lh ai, o rio corre sem cessar, até 
que ache outro rio onde se confunda; 
e se elle não encontra outro r io , onde 
se perca, e chega até ao mar, então he 
hum grande rio, o que se não diz do 
que se confunde com'outro.

C a r l o t t a .
Eu não entendo bem isso, Senhora 

Bonna.
B o n n a .

Vóso comprehendereis, vendo hu- 
ma carta. '-Védeeste grande rio, cha
mado o Rhodano, e eis-aqui outros 
vários que se mettem nelle, princi
palmente estes dous maiores, chama



dos Saona,-ou A rar, Isara, ou Isere. 
Quando oSaona, e o Isere se, í&eUeni 
b o  Rhodanp perdera estes nomes, a  

só o Rhodano, que corre ainfla largo 
espaço, e que entra no mar conserva 
o mesmo nome, e por isso se lhe pó
de só chamar rio , pois nunca perde o 
seu nome até ao mar. Disse que ŝso 
acontece ordinariamente, e nâo sem
p re; porque o Rhini!,. que #£ssa ao 
Oeste da Alemanha;, - não chega ao 
Hjar , por se perder ,iias , ;arêas; Veda 
sobre isto a no.vfi, introd.ucçSo , i  Geo
grafia moderna ,, on4«; achareis os prio- 
çipaes rios da JEjuropa. Agorg., Sen
sata, acabai-nos dp dizer o que hehutn 
lago, equantos iagos oonsideraveis há 
i j a . ^ u í o p a , v .  r , ç : a í

S e n s a t a .
Hum lago hp. huni pequeno 

m a t , cujas ■ agoífô ^ u iio a . correm. Na 
M.qspovia ha dous ,lagoS; -o l^go cha- 
joado .Oijiega . , e o Lpdega. Ha .mais 
huw ao Nordeste da S.uissa, chamado 
o lago: de Ç p^t^ík.jb outro peito da
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Genebra, com o mesmo nome, pelo 
meio do qual passa o rio Rhodano.

B o n n a
Esta será hoje a nossa lição de Geo

grafia ; resta-nos que M ary nos diga a 
da historia.

M a r y .
Depois de Moysés, e os Israeli

tas entrarem no deserio, mandou Deos 
o  seu Anjo para os guiar. De dia c ar  
minhava este diante delles eneubertf» 
em huma nuvem , e de, noite (mu, hijr 
m a  columna de.;fogo, q u e  <)s Hllumií** 

va.  T eve com: t u d o  -Itanó peznr de 
deixar ir este p o v o „ ' q u e  lhe (rabaíha? 
v a ;  e ajuntando hum grande exerci
t o ,  foi em seu alcance. Quando os Is
raelitas avislárão os Fgvpoios, tiverào 
grande terror , e disserAo a Moyséàt 
Para que nos conduzistes vós a este 
deserto, se agora havemos de morrer 
todos em hum instante? Teniieis vós 
que se nos deixasseis no Eaypto, nos 
faltasse (erra, em que nos sepul!as«ein 
4 <?pois de morrermos? Moybós os. e?.;*



hortou a ter confiança em Deos , e 
supplieou ao Senhor que se compade
cesse do seu Povo. Neste tempo o An
jo  , que estava diante dos Israelitas, 
passou para traz, e se poz entre elles 
e os Egypcios, ficando deste modo os 
Israelitas com claridade por causa da 
colum na, que bs allumiava, e os E gy
pcios sem os verem por causa da nu- 
■vem , que lhes tirava a luz pela sua 
densidade. Então M oysés, por ordem 
do Senhor , poz a sua vara sobre o mar 
Verm elho, com o qüe este se dividio 
em dous , ficando a agoa sustida de 
huma parte, e de outra, como dous 
muros , podendo-se passar pelo meió 
delle a pé enxuto. Passarão os Israeli
ta s , durando a n o ite ; e julgando os 
Egypcios que podião fazer o nriesmo , 
mettêrão-se ao mar com Faraó , seu 
R e i;  mas tornando* as agoás, que es
ta vão suspensas, ao seu lugar, todos 
os Egypcios se afogarão, sem que es
capasse hum só. Por este successo Moy
sés , A rão . e sua irmã M aria, caatá-
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rao com o povo hum cântico em lou
vor de D eos, que os Jivrára das muo  ̂
de seus inimigos.

B o n n a .
Continuai, Carlotta.

C a r l o t t a .
Chegárão os Israelitas a hum lu

gar, onde as agoas erao tão amargo- 
sas , que era impossível bebellas , e tor- 
nárão por isso a murmurar contra Moy
sés ; e este santo homem, sem se en
fadar pela sua ingratidão, orou de no
vo ao Senhor , e este mandou lançar 
nestas agoas hum certo n;ío, com o 
qual logo fic.-írão doces. Entrárão de
pois os Israelitas em hum grande de
serto , onde não havia que com er, e 
comecárão outra vez a murmurar, di- 
zendo: Para que nos tiraste do E g y 
pto, onde nós estavamos sentados ao 
pé de panellas cheias de carne ? Hè 
para nos matar com fome que nos 
conduziste a este deserto ? Tornou 
Moysés a rogar a D eos, que fez cahir 
sobre elles hum grande orvalho, e so



bre estP orvalho huns pequenos grãos , 
como saraiva. Disse entào Moysés ao 
^ o v o ; Eis-aqui o pão, que Deos vos 
manda : apanhe cada hum para si o que 
lhe for preciso para hum dia; mas não 
o guarde para o que vier. O povo, 
que nunca linha visto grãos como 
aqueües, lhe chamou manná , e tinha 
este o gosto como filhozes fritas com 
mel. Cada qual se apressou a apanhai- 
lo , mas houve alguns, que desobede- 
cênío a M oysés, e o guardárão para 
o outro dia. Os que o iizerão, ficarão 
aUonilos , quando, querendo comello 
o outro dia de manhã, o achrírão corn 
máo cheiro, e cuberto de bichos. Não 
obstante a primeira prohibição, fallou 
Moysés ao povo da parte de Deos, e 
disse: Apanhe cada hum para si hu- 
rna certa medida dem anná, por espa
ço de cinco dias , no sexto dia apa- 
rihareis duas medidas, para que lnima 
fique para o sétimo dia, em que não 
ha de cahir, e por isso íe conservará 
boa , e fresca, iberá este setimo dia
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-consagrado ao Senhor , e será prohi- 
bido trabalhar nelle. Aconteceo tudo 
como Moysés o tinha predicto; por
que o maaná, que se corrompia de hum 
dia para o outro nos mais dias da 
sem ana, se conservou ilJéso no dia do 
Senhor, e foi este sétimo dia chama
do Sabbado. Maijdou tambem Moysés 
a Arão apanhar huma porção de man- 
ná , e guardallo como hum testemu
nho do milagre, que Deos fizera aos 
Israelitas, que delle se sustentarão por 
espaço de quarenta annos. O® pregui*- 
çosos porém,, quertão quenào levautar- 
Be cedo, não o íinhão; fpois como o 
manná se derretia cotn o Sol, era pre
ciso levantasse antes que eiie nascesse 
para o apanhar.

B o n n a .
Seguis-vos vós, Molly.

M o l l y

Indo os Israelitas para outro silio 
nSo acharão agoa ; e esquecidos dos 
milagres, que Deos obrara por elles , 
ílisseruo a Moysés : Para que nos ti



raste do Egypto, e nos trouxeste aqui 
para morrermos com sede, nossas fa
mílias , e nossos rebanhos ? Respondeo- 
ihes M oysés: Não he contra mim que 
vós murmurais, mas contra Deos; o 
que não obstante, eu lhe vou pedir 
que vos dê agoa. Então M oysés, por 
mandado do Senhor, tocou hum ro
chedo com a sua vara, e sahio delle 
grande abundancia de agoa. Depois 
deste successo hum R e i , chamado Ama- 
lec, veio com hum grande exercito pa
ra destroçar os Israelitas. Vendo M oy
sés isto , mandou a Josué que escolhes
se soldados entre o povo para ir pe
lejar com Amalec. Em quanto durou 
o combate, estiverão sobre o monte 
M oysés, Arão, e Hur. Rogava o pri
meiro a Deos com as mãos levantadas 
para o C e o , as quaes elle deixou abai
xar , tendo já  os braços fatigados ; e 
os Israelitas, que forão vencedores, 
em quanto Moysés teve as mãos er
guidas, forão batidos, tanto que elle 
as abaixou. Reparando Moysés neste
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accidente, se assentou sobre huma pe
dra, segurando-lhe Arão, e Hur cada 
hum seu braço, e então os Amaieci- 
tas forão obrigados a fugir declarando- 
lhes Deos huma guerra eterna, e man
dou escrever a Moysés todas estas cou
sas.

E s p i r i t u o s a .
Estas historias , Senhora Bonna, 

são todas verdadeiras ? parecem tào es
pantosas , que custão a crer.

BONNA.
Esquece-vos, menina, que nada he 

impossível a Deos ?
E s p i r i t u o s a .

Sei isso; inas nâo poderia muito 
bem Moysés escrever cousas, que ríâo 
fossem certas ? Eu não digo que isto seja 
falso; mas quero que sómeale me di
gais como se póde affirmar que isto he 
verdade.

B o n n a .
Eu o faço, menina, com todo o 

coração; e estou bem satisfeita de ver.
J que vós ouyís  isto como huma pessoa, J



q u e  discorre , e que quereis provas, 
pois he o unicO' meio de não serdes 
enganada. Nós sabemos que Deos pó- 
x!e fazer milagres , e quereremos saber 
s e  elle obrou aquelles , q u e  escreveo 
Moysés. JNão he isto o que vós pergun
tais ?

E s p i r i t u o s a .
Sim , Senhora Bonua.

B o n n a .
Se Moysés tivesse escrito menti5- 

ras , os Israelitas , que não fossem seus 
apaixonados, o teriào desmentido, e 
lhe dirião : Para que dizeis vós que 
passámos o mar Vermelho, e que co- 
inêmes o manna , que cahia do Ceo ? 
Para que dizieis que este manná não 
podia conservar-se de hum dia a ou
tro pelo espaço de cinco dias, e que 
se conservava ao sexto ? Para que di
zieis que jizestes sahir a-gon de hum 
rochedo ? Pois se estas coi.sas .'ossem- 
■verdadeiras, somos tie/entt s niil ho- 
niens, que as teríamos visto. Ide-vos,- 
pois que sois hum velhaco, ehum im-
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postor, e não mereceis que vos dem 
credito. Imei-me: Se se puzesse na ga
zeta que honlem chovêra fogo sobre a 
Cidade de Londres , não dirieis vos: 
O homem, que escreveo este pape!, he 
hum desaforado mentiroso, pois se is
to acontecesse, lello hiamoss visto? E  
nâo he certo que nus papeis , que ta- 
hissem ao outro dia, zombanào de^le 
homem ?

M a r y .
Não ha dúvida, Senhora Bonna.

B o n n a .
E  se este homem vos dissesse de

pois: Vós me deveis obedecer; pois sou 
tão poderoso, que fiz chover este fogo; 
que Jhe responderieis vós ?

M a r y .
Dir-lhe-hia que era hum extrava

gante, eque em lugar de Iĥ  (íbedecer, 
seria preciso mandaJlo para a casa dos 
orates.

B o n n a .
Temos visto lego, menina, que 

os Israeiitas uào resj ondênlo isto a '



M oysés, e não foi senão porque elles 
tinhao presenciado os milagres, que 
Deos obrara, e de que Moysés lhes fai- 
lava.

S e n s a t a .
Permitti-me, Senhora Bonna, que 

faça huma reflexão. Se Moysés tives
se escrito huma historia á sua reveria, 
parece-me que não poria nella o que 
lhe aconleceo, quando vio aquella ma
ta rodeada de fo go , sem se abrazar; 
pois elle não mostrou então muito ani
m o, escusando-se muitas ve ze s, di
zendo que tinha embaraço na lingua 
para fallar. E  me parece que se elle 
não tivesse querido escrever a verda
de , diria : Quando Deos me fallou , 
não tive susto , e lhe disse : Eu irei 
resgatar o povo, pois não temo a Fa
raó.

B o n n a .
A  vossa observação , menina, he 

excellente. E he certo que quando al
gum homem escreve huma historia, e 
confessa as faltas, que obrou, póde-
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sô j*alg«r livremente que diz -a verda
de; porque se elle mentisse , mentiria 
em «eu abono > e  para dizer bem de 
si proprio & que se confirma pelas con
fissões, que elle faz pela serie da his
toria.

E s p i r i t u o s a .
Com tudo isso, eu houvi dizer a 

hum Cavalheiro que Moysés era hum 
tornem mal inclinado, e que nunca 
obrou milagres. Disse tambem que o 
mar Vermelho retrocede de tempos em 
tempos sem m ilagre, e <|ue Moysés , 
sabendo isto, sevajèra (kxsta ©ocasião 
para o passar.

. B o n i n a .
Era precísto q-ue elle fosse bem dés- 

üro para fazer durar a passagem dos 
Israelitas determinadamente até ao 
ponto, em que o mar devia tornar ao 
seu natural, para fazer afogar os Egy- 
pcios. Era preciso tambem que os Egy~ 
pcios fossem muito ignorantes, para 
não saberem isso j não assistindo muito 
longe do mar Vermelho, para que dei- 

Tom. I  Bb '
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xassem de entrar neste mar, que sabião 
perfeitamente os havia de afogar; e 
se tornardes a ver esse,impertinente Fi
dalgo, dizei-lhe isto.- Per§iiftfcai~»lhe tam
bém se sabe algum sejffleéo para que 
a manteiga se não derreta ao pé do fo
go , que certamente vos dirá que não; 
e podeis, então dizer4 he>bqae :no séti
mo dia da sem ananãoderrete o fogo á 
manteiga. Rir-se-ha de vós,, e dirá. què 
os dias não influem riada , que a  raan» 
teiga se deve derreter, porque ovíem de 
natureza. Ao que vós respondereis: 
Está bem , senhor; pois a natuíeza do 
manná he de se corromper; e > se os 
dias não influem uada, como este se 
conservava no dia -de sabbado necessa
riamente havia;, de ser milagre.; eomo 
o seria se a manteiga se não; derretes
se no dia setimo.i . -

rE u  por mim , Senhora Bonrta, Jul
go que os Israelitas erão muito ingra
tos em • murmurarem contra M oysés,
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que lhes tinha alcançado tantos bene
fícios, rogando a Deos por elleis.

■' tBo.NÍíA.
Assim h e , menina; mas sonsos 

tão ingratos , como este povo, por des
obedecermos a D^osyinão obstante os 
milagres > què tíjós yettíQB todos os dias.

; C aRSOTÍJAí:
Porém eu «itula nSQ vi àlgum mi-* 

lagre. ■■ > ■ ■■, »
.. BONNíA.' . ' ■ J

A bri os olhos. meninas,>© .Vede 0 
Sol j a L u a , e as Estrellas : vede ;fl -tpjv 
r a , ,e o m ar, e olhai pata vós ifleemas. 
Estamos todos rodeados de milágrps., £ 
não lhes damos alteração pelos ■yíqr1{$qs 
todos os dias. Este S o l, que aUume$"9.S 
homens desde o principio do m uivlg, 
está e^aclamente posto ,como deve ŝ er, 
para atuossa utilidade ; pois «e ellfr 
ves^ s máis;alto., não aqueceria 
e se andasse mais baixo, queipigJjfinhiía, 
e  a nós tambefl). <® í>ão, i e ;̂ p i ; iflüa* 
gre o andar d.Soi s^pr@;pa<p'fte#ifiial- 
tura ha tantoUeqâpQ? ■<:> * \<



S e n s a t a .
Tenho ouvido dizer que ha hum 

p aiz, do qual o Sol .está mais perto do 
que do nosso , e o n d e  faz hum calor in- 
supportavel.

-.Bonna.
Isso he na A frica , no meio da Ame* 

r ica , e ao Sul da A s ia ; «)as esse ca
lor não he ínsupportavel , habitando 
gente Bestas partes , que o süpporta. 
Eis-ahi temos outro milagre • pois ten
do Deos dektinado essa gente para vi
verem os paizes quentes, Jhes deo cor
pos capazes de soffrerem a calm a; e 
por isso os que nascem na Africa , na 
Am erica, e nos lugares , em que faz 
tstítô cálor , passãò bem , ainda que 
os estrangeiros ahi padeção doenças. 
Poderia fallar-vos toda a minha vida 
dos milagres . que Deos faz a cada 
instante aos homens , e ainda seria pou
co para a grande quantidade que elle 
obra ; más só quero fazer-vos notar 
hum unico, por ser tarde. Buscai na 
Carta de Africa a Provincia, que se
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chama E gypto, onde faz hum grande 
calor, e nunca chove, ou ao menos 
muito raras vezes.

EspiRrruosA.
Como póde logo viver essa pobre 

gente, quando sem chuva não produz 
a terra nem herva, nem pão, nem hor
taliças, nem frutas?

B o n n a .
Assim he, menina , e com tudo 

isso he o Egypto huma terra, onde se 
achão todas essas cousas. Deos não que
rendo que chovesse nessa terra , por. 
nella esse grande rio , chamado o Nilo, 
Este sahe todos os annos das suas mar
gens ,e  cobre todas as terras daEgypto 
por muitos mezes; e o que mais admi- 
“ra hé , qice as agoas «o Nilo trazem 
coinsigo hum lodo, ou limo, que faz 
as terras mais próprias para produzirem 
excellentes causas : e não he isto , me
ninas , hum grande milagre? Se oT a- 
misa se espraiasse, e cobrisse Ingla
terra por muitos mezes no anno , fi
caria a terra farta de agoa, e produ



ziria , visto que paVa ser fértil , e para 
ter toda a agoa, de que necessita, cho
ve tanto. Porém ha só o Egypto , onde 
não chove , porque basta o Nilo para 
lhe dar agoa, e begi yedes que isto he 
admiravel. ., , < ■

M a r y . •
Mas quando as agóas do Nilo se 

trasbordarem , inundarão tambem as 
povoaçôes?

B o n n a . .
N ão , meninas > porque as tem fun

dado em lugares altos, e tem-se feito 
pontes de humas para as outras. A  
D eos, Senhoras, temo-nos mettido em 
conversa , e he já  bem tarde.

. M ary . ■
Tinha mil cousas, que vos per’  

guntar, Senhora Bonna, mas será ou
tro dia.
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D I A L O G O  XV.

D e c i m o  t e r c e i r o  D i a .

M a r y .

H o je , Senhora Bonna, ten̂ ho mui
tas cousas para vos perguntar, s,e m o, 
quizerdes permittir.

BoNJÍA.  ̂ ■ y  ■■ ■ > 
Pois não, menina.

M ary . . ,
Quizera saber donde procede a 

chuva?
B o n n a .

Do mar, dos rios , e de todas as 
agoas, que ha sobre a terra.

M a r y .

Vós zombais de mim , Sçnhora 
Bonna ? Como póde a agoa> do m ar, e 
dos rios subir ao Ceo ?
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B o n n a  descobrindo a cafeteira.

Como sóbe a agoa desta cafeteira 
até á cuberta, não estando mais da 
que meia? Dizei-me, menina^ quan
do a agoa começa a aquecer ; e prin
cipalmente a ferver, nSo Jança muito 
fumo ? Bem ; pois isso qne vos parece 
fumo he a parte mais subtil da agoa „ 
é  por isso se chama vapor. Ora o ca
lor do Sof afctrahe continuamente as 
partes mais delicadas da agoa : estas 
se elevão ao ar , como vapores e o 
ar as sustem , quando são poucas ; mas 
quando são em grande quantidade, não 
as podendo sustentar , penetrão essç 
mesmo ar, e cahem na terra desfeitas 
era chuva.

E s p i r i t u o s a .
Não cuidava , Senhora Bonna, que 

o ar pudesse suslentar cousa alguma, 
sendo este sem corpo; pois ainda que 
eu faço os maiores esforços para o ver, 
nunca o vejo.
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B o n n a .
Isso não provêm do ar, menina, 

mas sim da vossa vista, que não he 
tão prespicaz que o veja. Ha outras 
muitas cousas, que nós não vemos, e 
que com effeilo existem , como por ex
emplo : vós vedes huma grande poeira, 
que está neste quarto?

E s p i r i t u o s a .
Não, Senhora Bonna, não vejo poeira 

alguma 5 mas isso he porque a não ha.
B o n n a .

Levantai-vos, menina, e ide olhar 
do fim do quarto, onde dá o S o l, e vc- 
reis se h a , ou não poeira.

E s p i r i t u o s a .
Certamente, Senhora Bonna; ago

ra vejo grande numero de pequenas 
particulas, que sempre se movem.

B o n n a .
Pois essas pequenas particulas , de 

que o ar está cheio, se chamão átomos; 
e como as particulas do ar são muito 
niais finas, e mais pequenas, por isso 
he que vós as não vedes.



C a r l o t t a .
Desejara ver de que cor he o ar.

M o l l y  rendo-se.
Pois o a r , compondo-se de partí

culas tão pequenas , póde ter eôr ?
7 B o n n a .

Sim , meninas : oia olhai para a 
Ceo : de que côr he?

M a r y .
He azul.

B o n n a .
Está bem , menina; pois isso mes

mo que vós chamais C e o , he o a r , 
que se ajunta , e se comprime em ci
ma. Vós não vedes os atomos no lu
gar, onde nao ha Sol , por estarem  ̂
muito distantes huns dos outros , e por 
serem muito pequenos ; mas eu faço 
com que vós vejais huma grande quan
tidade.

Toma Bonna huma bassoura , e 
varre o quarto. :

E s p i r i t u o s a ,
Que poeira, Senhora- Bonna ! he* 

tanta, que me céga.
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B o n n a .
Eis-aqui pois que já vedes a poei

ra , ou os atomos, que he o piestno; 
parque eu fiz levantar grande (quanti
dade , e porque todas estas particulap 
de pó se toeão humas ás outras. JNaa 
vedes porém o aiv, que vos cerca, port 
que ás suas partes se não comprimem 
humas as outras; o que,não acontece, 
quando as particulas do mesmo ar se 
ajuntão lá no a lto , porque> entSo se 
vem. Eu vos faço perceber isto com 
hum exemplo, lançando vinho do Por
to neste cópo. Vós bem vedes que he 
muito vermelho; e molhando eu hun* 
dedo nelle, e lançando huma pinga no 
meu lenço, não parece tão vermelho, 
como o do cópo; e a razão he, porque 
no cópo ha maior quantidade de parti
culas , e estão mais comprimidas , e 
mais juntas entre s i , do que no lenço< 
Eis-aqui tendes tambem pela mesma 
razão esse fio de retroz vermelho, que 
parece menos vermelho só, do que na 
meada.



E s p i r i t u o s a .
Est.i bem , Senhora Bonna: eu- sup- 

ponho que o ar he hwm corpo compos
to de hun* grande numero de peque
nas partes azues, mas não- percebo- dè 
que modo este corpo*, cujas partes sao 
tSo diminu-tas, possa sustentar a agoa, 
que he mais pezada, sendo as suas 
partes tâo grossa-s, como vejo,

B o n n a .
Sem o pensardes ireis fieando fy** 

áica. Nofai: hum passaro he mais pe- 
zado tio que o a r , e não obstante isso 
0 ar o sustenta. Dizei-me: Nunca es- 
tivestes em hum jardim depois de hu~ 
tna grande chuva?

E s p i r i t u o s a .
Sím , Senhora Bonna-.

B o n n a .
E  não reparastes que^m todas as 

pontas dos raminhos , oa das folhas 
das arvores, ficSo pendentes golas de 
agoa ?

E s p i r i t u o s a .
Reparei, e me delive huma occa-
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s?ão a vellas; e quando o Sol lhe da
va , parecião-me todas as folhas cheias 
de diamantes.

©ONNA.

E  quem sustenta todas essas gotas 
de agoa na extremidade das fottias, ae- 
não -o aT , que por consequencia He 
mais pezado do que eHas ? Vindo por 
fim a pequena gota de agoa a engros
sar pelo ajuntamento da que estava es
palhada por toda a folha, ou ramo, e 
entao a pequena gota de agoa, fazen
do-se mais pezada ><10 que o. a r , ó pe
netra , e •oalje no dbíio.

E s p u u t u c í s a .
Agora , Senhora tíonna , percebo 

muito bem isto. A agoa sem dúvida 
he mais pezada do que o a r , sendo 
igual a quantidade de ambos; mas isto 
não faz que huma maior quantidade 
de ar o3 o possa suster huma menor 
quantidade de agoa. Isto he como 
aqüeiíe navio, de que vós :iios fallas- 
tes , o qual por si proprio he mais 
pezado do que a agoa , e com tudo à
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agoa o sustenta pela grande quantida-* 
<Ie, que fica debaixo delle.

B o n n a . , • , ■
Propriamente, menina.

■ - ■ M ary:; .u - ■ . ;• •
M a s , Senhora Bonna, porque dis- 

sesfes- vós que a Senhora Espirituosa 
íicâVít agora fysica ?• Por ventura as 
mulheres devem saber esta; .scjeacia? 
Parecia-me que era só dada aOS-Me- 
dicOS-. ' ' ' ; ; :

'Bonna. r ■
; Em ín g lez f m enina, hum homem 

que cura os enfermos, chamarse hum 
Doutor fysico; mas em Francez nao 
Í¥̂ v' o? m esm o, pois se chama Medico. 
J?ttV Iíiglea hrnn remedio chanaa-<se fy- 
s íe a y e  em t^ranpez huríia medicina. :A 
pàlamuiíysiaáo em Frfancez «jaer tíizer 
luima sciepícm, que ensina- a conhetíer 
todosios corpos. Logo. hurçn fysico he 
hum hom em , que conheOe á naftureza 
<io ac /  d© fogo ;• da agoa1, e da ter
ia  qyte « conhece também os corpos 
kaàiaíioB /  e  dos animaes j, as arvores f
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plantas, flores, os mineraes?, e me- 
ta e s; e islo tudo podem saber as mu
lheres.

C a r l o t t a .
Que cousa são mineraes, e rae- 

taes ?
B o n n a .

São o ouro, a pxrata, o cobre, e 
outras cousas, que se achão na terra.

M a r v i
Pois o ouro provôin dá .terra?

BüJíNA.  . :■> t
Sim , menina, -e .pur Ifoje • bãata <la 

fysitóa: em :outco «ocasi^u «ontinuare* 
inos a mesma matéria» A g o rú p a s á o a  
contar-vos huma breverfabula ,je  depois 
disto iremos á historia. ; •> : >

Conto do Pescador, e do Viandantei
■ ; ■ * ‘ ■ í !
Houve n’oütro tempo hurohoraem;, 

cujo cabedaL consistia todo em ihama 
pobre; cabanai na margem dfe hdm : pe
queno, rio. Ganhava elle a mia vida 
na pesca; e não havendo neste rio mui»
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to peixe, ganhava pouco * sustentnn- 
<lo-!-e quasi sempre com p ão , e agoa. 
Vivia elle com tudo contente na sua 
pobreza, por não desejar mais do que 
o que possuia. Teve hum dia porém 
cúbica de ver a Cidade, e determi
nou-se a ir vella no dia seguinte. Quan
do elle cuidava nesta jornada, encon
trou hum passageiro, que lhe pergun*- 
tou se íicava muito distante alguma 
aldeia, onde achasse huma casa para 
dormir? Ha huma daqui quatro legoas, 
respondeo o pescador, eisto he já bem 
tard e: se vós quereis passar a noite na 
minha cabana, eu vo-la offereço com 
tódo o gosto. Acceitou o viandante a 
offerta; e o pescador, que o queria 
regalar, accendeo o lume para cozer 
alguns pequenos peixes. No tempo que 
elle preparava a c ê a , andava cantan
do , e rindo , e parécia dotado de hum 
humor alegre; o que íez  dizer ao seu 
hospede: Quão feliz sois por poder- 
vos divertir desse modo! Eu daria tu
do quanto possuo, com tanto que fos-
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sé álegre como vós. E  quem vos im
pede ? disse o pescador. A  minha ale
gria não me custa nada , e até aqui 
nunca tive causa para estar triste : ten
des talvez alguma grande mágoa, que 
vos não deixa alegrar? A h ! respon
deo o viandante , todo o JVlundo me 
julga o mais infeliz de todos os ho
mens. Eu eía Mercador , no que ti
nha grandes lucros ; mas não tinha 
hnma hora de descançOi Sempre re
ceei de quebrar, que os meu» generos 
se corrompessem , oü que os navio# , 
qtie eu trazia no m ar, se perdessem ; 
■e levado desta imaginaÇflo , deixei o 
negocio para viver mais socegado , e 
comprei hum encargo no serviço do 
Rfei. T ive no principio a felicidade de 
agradar-lhe; e ficando seu valido, ju l
guei que então poderia viver satisfei
to: enganei-me porém , e conheci ce
do que eu era mais hum escravo do 
Principe do qüe seü valido. Via-me 
obrigado a Cada instante a privar-me 
das minhas inclinações para seguir as 

Tom. I. Cc
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-suas. Elle era inclinado á c a ç a , e eu 
ao descanço ; nao obstante isto,  es
tava obrigado a corren com elle to
dos os matos todo o dia , voltando 
para o Palacio bem fatigado , e cana 
grande vontade de me deitar.; Nã© 
me acontecia pòis isto j porque a dà- 
ina do Rei , querendo dar-lhe hum 
baile , ou hum regalo, me fazia a hon
ra de convidar-me para lhe assistir,; o 
qtie eu fazia de má vontade , ainda 
que a amizade do Rei me consolava 
alguma cousa. Haverá agora perto de 
quinze dias que lhe lembrou fallar 
com semblante de amizade a hum dos 
senhores de sua Corte , dando-lhe 
dous .encargos , e . dizendo que elle 
o julgava hum homem muito hon
rado. Desde este instante vi que esta
va perdido , e passei por isso  muitas 
noites sem dormir. Mas ( diz o pes
cador, interrompendo-o ); isso era por
que o Rei vos mostrada má cara , e 

já  vos não estimava , ou porque ? Per- 
mitti-me que o diga ( respondeo e lle ).
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O Rei me tratava com maior amiza
de do que costumava ; mas cuidais vós 
que elle mé estimava unicamente , e 
que a gente toda não dizia que este 
senhor seria brevemente hum segundo 
valido? Isto vós bem sabeis qué he 
insupportavel , e pouco me faltou pa
ra morrer de mágoa. Hontem á noi
te me recolhi á minha camara rauito 
triste; e tanto que me vi só , enjiei a 
chorar. Repentinamente me appareceo 
hum homem agigantado de huma fvgra- 
davel presença, e me disse: A za e l, eu 
me compadeço da tua miséria ; ü se 
queres ficar gocegado , deixa o amor 
das riquezas , e das honras. A h.! se
nhor , lhe disse eu , de todo o cora
ção o desejo ; mas como o posso con
seguir ? Deixa a Corte , me diz ellq, 
e caminha por espaço de dous dias 
pelo primeiro caminho , que se te of- 
ferecer : a loucura de hum homem te 
prepara hum espectáculo capaz de te 
apartar para sempre da tua ambição. 
Tendo andado dous dias , torna para 

Cc 2
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trás , porque creio firmemente que só 
de ti dependerá o víveres alegre , e 
socegado. Já caminhei todo este dia 
para obedecer a este homem , e ainda 
andarei á manha; mas custa-me mui
to crer que terei o repouso, que eile me 
prometteo.

Ouvindo o pescador esta historia f 
não pôde deixar de admiíar-se da lou
cura deste ambicioso , que fazia de-̂  
pender a sua felicidade do semblante, 
e palavras do Principe. Alegrar-me- 
hei de vos tornar a ver , e saber o 
vosso restabelecimento , disse elle ao 
viandanle : acabai a vossa viagem , e 
dentro em dous dias tornai a esta caba
na. Eu tarhbern vou viajar: nunca fui 
á cidade , e parece-me que me diver
tirei bem com a confusão que iá ha 
de haver. Occorre-vos hum máo pen
samento , disse o viandante; e se vós 
viveis agora satisfeito, para que que- 
reis fazer-vos miserável ? A  vossa ca
bana vos parece sufficiente hoje; mas 
depois que virdes os Palacios dos Gran
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des parecer-vos-ha bem pequena , e 
bem desprezível. Vós viveis contente 
com o vosso vestido , porque vos co
bre ; porém elle vos desgostará depois 
<ie examinardes as soberbas gallas dos 
ricos. Senhor, diz o pescador ao seu 
hospede , vós fallais como hum sábio , 
e he preciso que vos sirvais desses bons 
discursos , para que aprendais a não 
vos escandalizar de que o Rei olhe 
para os outros , ou lhes falle. O Mun
do está cheio dé pessoas, que aconse- 
Ihão os mais , ao mesmo tempo que 
não sabem governar-se a si próprias. 
Não replicou o viandante , por não 
ser decente contradizer as pessoas em 
sua casa; e ao outro dia continuou seu 
caminho, e o pescador começou o seu. 
Não tendo A za e l, no fim de dous dias, 
achado alguma cousa exlraordinaria, 
tornou á cabana. Achou o pescador 
assentado á porta delia com a cabeça 
encostada sobre o bráço , e os olbos 
fixos no chão. Em que cuidais ? lhe 
perguntou Azael. Cuido que sou mui
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to infeliz, respondeo o pescador; pois 
que commetti eu contra Deos , para 
que me faça tão pobre, havendo hum 
tão grande numero de homens tão ri
cos , e tão contentes? Neste tempo 
appareceo aquelle homem , que tinha 
mandado Azael viajar dous dias , o 
qual era hum Anjo, e disse ao pesca
dor : Porque não tomaste os conselhos , 
que te deo Azael ? A  vistas das magni- 
ficencias da Cidade produzio em ti a 
avareza , e a cubiça , e te privou da ale
gria , e da paz. Modera os teus de
sejos , e recuperarás estas preciosas qua
lidades. Não vos custa muito dizer es
sas cousas, replicou o pescador, assim 
me fora possivel observallas ; e sinto 
em mim que serei sempre infeliz , se 
Deos não quizer mudar a minha situa
ção. Seria mais para tua perdição , 
lhe disse o Anjo : crê o que te digo ; 
não cubices mais do que o que pos- 
sues. Por mais que digais , replicou o 
pescador não fareis com que eu não ap- 
peteça outro estado, Deos ouve algumas
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vezes o desejo do ambicioso , respon- 
deo o Anjo ; mas he com indignaçào , 
e para o castigar. E que vos impor
ta? disse o pescador: se eu alcançasse 
só com desejar , pouco me embaraça- 
rião as vossas ameaças. Já que tu te que
res perder , diz o Anjo , eu convenho 
nisso: podes desejar tres cousas , es
tá certo que Deos (as permitte O pes
cador , transportado de alegria , dese- 
jou que a suá cabana fosse mudada em 
bum Palacio magnifico, e logo secum - 
prio o seu desejo. Depois de admirar 
este Palacio , desejou que o pequeno 
rio , que passava diante da sua porta * 
se convertesse em hum grande mar , 
e também se executou o seu desejo. 
Restava-lhe só o ultimo; e consideran
do nelle algum tempo , desejou em 
iim que o seu pequeno barco se tor
nasse em hum soberbo navio cheio de 
ouro, e diamantes. Assim que elle vio 
este navio , foi muito depressa para 
admirar as riquezas , de que ejle fica
va senhor ; mas apenas entrou dentro



delle ; se ergueo huma medonha tor
menta , que o não deixou , por mais 
que fez , tornar á praia , e aportar 
em terra. Então he que elle amaldi
çoou a sua ambição; mas fòrâo inúteis 
os seus clamores , porque o mar o se
pultou com todas as suas riquezas. Dis
se então tambem o Anjo a Azael •' Sir
va-te este exemplo para emenda ; pois 
o fim desíe homem he quasi sempre o. 
que tem os ambiciosos. A  Corte , em 
que agora vives , he hum mar famo
so pelos naufragios , e tempestades ; 
em quanto pódes, occupa ap o rto , pa
ra que algum dia o não desejeis, e não- 
o possas occupar. Atemorizado Azael 
com o suc«esso, prometteo ao Anjó 
de lhe obedecer, e cumpria a pala-, 
vra: pelo que deixou a Corte , 0  veio 
viver ao campo , onde easou ooiíi hu
ma mulher, que tinha mais v i r t u í t e  do 
que formosura , e bens. Em lugar de 
augmentar as suas riquezas , sòrnente 
se resolveo a gozallas cora modera
ção , e a distribuir o supérfluo pelos
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pobres. Vio-se então feliz, e satisfeito, 
sem passai hum só dia, em que não 
agradecesse a Deos de o ter livrado da 
avareza , e ambição , que até alli ti- 
nhão impedido toda a felicidade da sua 
vida.

S e n s a t a .
E  he possivel que a ambição faça 

a gente tão miserável ?
B o n n a .

Perguntai a Espirituosa o que pa- 
deceo no tempo,  em que lhe não lem
brava senão o modo de agradar , de 
fazer brilhar a sua habilidade, e de ser 
louvada.

E s p i r i t u o s a .
He verdade , Senhora Bonna , que 

era bem miserável. Se estava na nos
sa assembléa , e vinha alguma senho
ra ainda rapariga , a quem se corte
jasse , logo me agastava , parecendo- 
me que era tirar-me os louvores , que 
Jhe davão , e por isso logo a íicava 
aborrecendo ; e tambem contra vós , 
Sensata, muitas vezes me agastei.
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S e n s a t a .
E  por que causa , menina ?

E s p i r i t u o s a .
Por não poder deixar de ver que' 

vós tinheis rr.ais estimação do que eu ; 
mas agora certiíico-vos que vos amo 
cora todo o coração ; e em lugar de 
ter inveja, causa me grande gosto ouvir 
dizer bem de vós.

S e n s a t a .
Fico-vos mui Io obrigada , senho

ra , sen do certo que serieis hsjma in
grata se me nào amasseis , tendo-vos eu 
sempre amado ternamente.

B o n n a .
Nós não temos muito tempo para 

repetir a historia e a Geografia, e por 
isso ide principiando, Mary.

M AliY.
Sabendo Jethro , sogro de M oy

sés , os grandes milagres que Deos 
tinha obrado pnr intercessão de seu 
genro , veio vello , trazendo-lhe sua 
m ulher, e dous filhos, que delia ti
nha. Vendo Jethro que Moysés gasta-
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va todo o dia em ouvir os negócios 
do povo, lhe disse: Se continuais com 
este trabalho , cahireis doente ; e as
sim he melhor escolher os homens mais 
prudentes para ouvirem as suas perfcen- 
ções , e que depois vos dem conta de 
todos os negocios. Tomou Moysés este 
conselho ; e depois de regalar seu so
gro, sedespedio hum dooutro. Chega
rão depois os Israelitas ao pé do mon
te Sinay, e fallou Deos a M oysés, di- 
zendo-lhe : Sóbe a este monte, mas que 
o povo te não siga ; porque se te se
guir, morrerá. Subio Moysés ao mon
te Sinay, no qual se lhe representou a 
Magestade de Deos , estando o mon
te rodeado de fumo. Delle sahia hum 
medonho trovão , precedido de fogo 
e de relampagos, e no meio destes 
gos he que Deos deo a Moysés os dez 
Mandamentos, que punha ao seu po
vo , para lhe mostrar que elle era hum 
Deos poderoso , e que saberia vingar- 
se, e castigar os homens, que se atre
vessem a aesobecer-lhe : sendo estes



dez Mandamentos, que Deos deo aos 
Israelitas , os mesmos , que nos ensi- 
não , e que nós repetimos 11a doutrL- 
na.

B o n n a .
Continuai, Molly.

M o l l y .
Chamou Deos a Moysés outra vez 

sobre o monte , onde se deteve qua
renta d ias, e quarenta noites. Por es
te espaço de tempo lhe deo as Leis 
para o seu povo, e lhe mandou fabri
car huma Arca , e hum Tabernaeulo 
para si : explicou-lhe o modo , com 
que a Arca se devia construir, o que 
devia fazer, quando se sacrificasse al
guma cousa , e lhe mandou escolher 
a ArSo , e seus filhos para serem sa- 
criticadores. e summos Sacerdotes. Em 
quanto porém Moysés fallava a Deos, 
como hum amigo a outro, esquecen
do-se os Israelitas dos milagres , que 
Deos linha obrado por elles , disserão 
a Am o : Fazei-nos Deoses , como a- 
quelles , que estavao no Egypto, pa
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ra que estes nos guiem , porque nós 
não sabemos o que he leito de M oy
sés. Temendo A rã o que o povo o 
matasse , lhe disse : Trazei-me os 
brincos -de vossas -filhas , e de vos
sas mulheres. Forão elles apressados 
buscar os seus brincos, dos quaes for
mou Arão hum bezerro de ouro , que 
adoravão, dizendo : Aqui está o Deos, 
que nos tirou do Egypto. Disse então 
Deos a Moysés , que estava sobre o 
m onte: O povo conuuelteo agora hum 
grande delido , -e por isso <juero que 
elle morra , e em seu lugar te darei 
outro povo. Moysés porém compade
cido , disse : Senhor , lembrai-vos de 
Abrahão , de Isac , e de Jacob ; per
doai a -este miserável povo , e antes 
me riscai ‘do livro da vida , do que o 
destruais. Respondeo Deos a M oysés: 
Só o que for máo he que ha de ser 
riscado do mea livro da vid a; mas 
isso Kfío obstante, eu perdoo a este po
vo Desceo então Moysés do moníe 
corn asTaboas de pedra , onde o mes-



íxio Beog tinha escrito a sua Lei por 
todos os ]ados. Assim que elle vio os 
Ísraeliías dançando á roda do novi
lho de ouro, entrou em huma tão gran
de indignação, que lançòu as Taboas 
por terra , e as quebrou. Reprehen- 
deo depois disto asperamente a A rã o ; 
e lançando o bezerro no fogo , o man
dou reduzir a pó ; e depois misturan
do este pó com agoa, a fez beber ao 
povo ; e chamando os filhos de Levi , 
lhes disse : Mando-vos da parte de Deos 
que tomeis vossas espadas; e atraves
sando o campo de hum ao outro la
do , mateis á direita , e á esquerda , 
todos os que eucontrardes , sem per
doar a vossos parentes, e amigos. Obe- 
decêrão-lhe os'filhos de L e v i , e matá- 
rão vinte e tres mil homens. Depois dis
to disso Moysés aos filhos de Levi : 
Deos vos abençoará por executardes a 
sua sentença. Feito isto, se fechou Moy
sés no seu Tabernaculo, ficando a nu
vem , onde o Senhor estava , á porta; 
e os Israelitas tremendo se prostra-
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V ã o  p o r  (erra , despindo os  seus ricos 
vestidos p a r a  alcançarem a misericór
dia de Deos.

M a ry .
F o i. Sei hora Bonna . huma acçiló 

bem cruel o'matar vinte e tres mil ho
mens. ..

B o n n a .
Como , menina , se os Israelitas 

mereeiâo iodos a morte , por terem 
.prometi ido, de observar a Lei do (Se
nhor , que condemuava ií fjiorte <tp<lòei 
os. que adorassem os Idolqá £ Àirma 
D> os 101 iiniiío «'(lyij^ssivç cl̂ j nfí'ócai- 
iigar sei.ao vinte v iret*. mil J e
eu creio que elle }>ermíllio que os íi~ 
jlios de I.evi nao jnaí assem ipais do que 
os que estivessem culpados. Prosegui, 
Carlolta.

C a u l o t t a . (
Murmurárào os filhos de Isráel ain

da contra o Senhor , dizerido : ]Para 
que deixámos o Egypto , _ onde tinha- 
mos por poi..co tào bons peixes, é on
de comiamos uio bellas cebolas ? Já
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estamos enfadados de não ver senão» 
manná. Ofí’endeo-se Moysés tanto da 
ingratidão deste povo para com Deos, 
que ellle pedio ao Senhor que lhe dés- 
se a morte para não ver mais a sua 
maldade. Consolou-o D eos, e mândon 
aos Israelitas huma grande quantida
de de codorriizes. Ficárão elles logo 
muito contentes, e comêrão estas co- 
dornizes com cubiça; mas ainda elles 
as não tinhão acabado de com er, quan
do Deos fez morrer hum grande nu* 
mero. Teve Moysés ainda outra oc- 
casião de desgosto, rindo-se delle ArSo, 
e sua irmã Maria, por ter por mulher 
huma Ethiope ; mas tomou Deos â 
vingança por elle , e castigou a Ma* 
ria j dándo-Ihe lepra , sem que dei- 
la sarasse por espaço de sele dias, por 
mais que Moysés rogasse ao Senhor 
por elía. Mandou M oysés, passado is
to , alguns espias ás terras, que Deos 
prometlêra a Abrahão,e trouxerão estes 
de la hum cacho de uvas tão grande, 
qjue erào precisos dous homens para
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b tteizér. Entre estes espias forão Ga- 
le b , e Josüé. qué exhortárão o povo 
a ir para esta terra tão exceileníe; 
porém os outros disserão: f-Se verda
de qué h'e huma térra, onde corre lei
te , e mel; mas he habitada por ho
mens mais fortes do que nós; haven
do entre elles talilbem Gigantes * que 
nos matarão, e a nossafe mulheres, è 
filhoá. OuVindo isto Os Israelitas, dis
se rào • Para que nos tinirão do Egy- 
pto? Nomeemos hum Capitão ■, que 
para lá nos torne a Ifevar; e vendo 
que Caleb , e Josué os reprehendião j 
quizerão matallos áls pedradas Prostrá- 
rão-se então por terrá M oysés, e A rão, 
pedindo perdão a Deos; mas o Senhor 
Jbes respoiidéó: Este poVo tem müf* 
murado contra mim dez vezes, e por 
isso juro na minha indignação quê 
ha de acabar neste deserto: dêmorar- 
se-ha ainda nelle quatro annos; e de
pois de estarem todos mdrto^, seus 
filhos eíitarfto na terra prõmetti la coin 
Caieb, é Josué, que aoreditárao a mi* 

Tom. I. Dd



nha palavra; porque os outros, que 
virão os milagres, que obrei por el
les , e que de mim desconfião, deixa
rão os seus eadaveres neste deserto, 
ainda que o seu numero passa de seis- 
centos mil.

E s p i r i t u o s a ,
.N a verdade, Senhora Bonna, os 

Israelitas me impacientão com as suas 
murniurações. Não erão elles assás in
sensatos em se exporem á cólera de 
D eos, de que conhecião o poder, e de 
adorarem a figura de hum bezerro, di
zendo que este era o Deos ? que os ti
nha tirado do Egypto ?

B o n n a .
.E nós somos menos más , e menos 

cegas do qu© os Israelitas, menina, 
quando desobeÜeoemos a D eos, e não 
cumprimos os seus Mandamentos ? Pois, 
menina, vós bem sabeis que elle ha 
de castigar os máos com o Inferno, e 
aquelles, que forem mentirosos, go- 
losos, coléricos, desobedientes a seus 
pais, e deshumanos para com os po-
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feres, e os invejosòa, quê dizem mal 
do proximo , qué se vingfto de seus ini
m igos, e que se alegrão do naal, que 
lhes acontece. N ós, meninas ^sabemos 
tudo isto, e não fazemos o menor ex* 

- cesso para nos emendarmos de liossos 
máos hábitos, qu<e altrabirão sobre nós 
a ira de D eos, é nósíJjevarão ao Infer
no. Façamos reflexfío sobre isto, e não 
poupemos nada para destfefrrar oi nos
sos vicios; e conto já derâóseliP borás* 
não temos já-hojè lenapO p a ti fállat d& 
Geografia, o qtieftoará para coneça** 
mos a primeira liçãoi t

D I A L O G O  X VI.

D e c í m o  Q.UAETO D i a .
'i

B o n n a .

O o m o \  prometti de cdmeçar pela 
Geografia , quero cumprir a minha 
palavra , fallando-vos hoje das Ilhas 

Dd 2



Britanicas. São estas duas, como já  
se disse, huma grande, e outra pe
quena : contão-se na grande dons Rei* 
n os, que vem a ser, a Inglaterra ao 
S u l , e a Escócia ao Norte da Ilha. 
Divide-se a Inglaterra em quarenta 
Províncias, accrescentando doze, que 
estão no Principado de Galles, fazem 
cincoenta e duas. Londres he a Capi
tal deste R ein o , e fica junto ao Ta- 
misa, na Província de Middlesex ao 
Sul de Inglaterra. Chamava-se este 
Reino nos primeiros tempos A lbião, 
e os naturaes do paiz forão sujeitos 
no principio a huns pdvos , chamados 
os Bretões. Passando JulioCesar a In
glaterra, conquistou huma parte deste 
R ein o , sem que os Romanos o senho- 
reassem totalmente , senão debaixo do 
Imperador Domiciano. Ainda que os 
Romanos fossem senhores de Inglater
ra , sempre os nacionaes vivião , segun
do as suas leis, è costumes, e conser- 
■vavão mesmo muitos R e is , porque a 
Ilha comprehendia muitos Reinos, cu
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jos Príncipes reconheciíto o poder Ro
mano. Os Escocezes, que habitavão a 
Irlanda, ou aH ibernia, unindo-se aos 
Pictas , se amparárâo da parle da Ilha, 
que fica ao N o rte , e que se chama a 
Escócia ; donde forito expulso* pelos 
Romanos, ainda que as revoluções do 
Império lhes derâo o meio de se res
tabelecerem debaixo do mando de hum 
Principe, chamado Fergo. Desde esse 
tempo ficou havendo huma guerra qua- 
si continua entre os Bretões , f chaman
do-se assim os pòvos desta IJha ) e os 
Escocezes, unidos com os Pictas j de 
sorte que para os Bretões se livrarem 
do furor destes , lizerflo hum muro» 
que separava o seu territorio do de 
seus inim igos, de que ainda hoje se 
percebem os vestígios ; o que níto im- 
pedio que os Escocezes os nüo redu
zissem á ultima necessidade. Vírão*se 
pois constrangidos a chamar em seu 
soccorro os Anglo-Saxões , vindos da 
Ilha de Angelem ; e estabelecidos en
tão em Frisía , os quaes o» defendè-



rào no principio, e depois se fízerão 
seus senhores, refugiando-se alguns res
tos dos Bretões nas montanhas de Gal- 
les, onde adquirirão reputação de nãa 
poderem ser vencidos, retirando-se ou
tros para a pequena Bretanha. Os Sa- 
xoes, que tinhão expulsado de Inglater
ra os Bretões, forão expulsos alternati
vamente pelos Dinamarquezes, que ficá- 
rao paciftços possuidores debaixo do rei
nado de Canuto; mas animando-se de 
novo oslnglezes, puzerão sobre o thro- 
no a Eduardo, que era descendente dos 
seus Reis. Depois da morte deste, Gui
lherme , Duque de Normandia, perten- 
dendo ser seu herdeiro, se fez senhor 
de Inglaterra, e deo principio ao reina
do dos Principes Normandos. Depois, 
destes occupárão o thorono os Duques 
<le Anjou, chamados Plantagenetas; e 
passando depois o sceptro 4 casa dos 
Stuardos, está hoje na: de Brunswick.

' M a r y ,
Esta lição he muito diffieil, Senho

ra Bonna.
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B o n n a .
Não ha duvida, menina; mas de

veis saber estas cousas, porque per
tencem ao nosso paiz , e he muito ver
gonhoso o ignorar a historia, e a Geo
grafia do seu continente ; e para que 
possais melhor lembrar-vos delia, tor
nará Sensata a repetir o que eu aca
bo de dizer, ou ao menos os nomes 
dos differentes senhores, que tem ti
do. • .

S e n s a t a .
Os Bretões forão os primeiros, que 

submeltêrão os habitadores desta Ilha: 
os Romanos os sujeitárão; e em quan
to estes estavão occupados com outras 
guerras, os’ Anglo-Saxões conquista
rão este Reino. Forão elles abatidos 
pelos Dinamarquezes, e depois reiná- 
rão nesta Ilha os Principes Norman- 
dos: seguírão-se a estes os Plantage- 
netas, aos quaes suceedêrão os Stuar- 
dos, e a estes os Principes da casa de 
Brunswick;



B o n n a .
Maravilhosamente, menina: lem

bra-me que vos disse ter Canuto, Prin
cipe Dinamarcjuez, pos&uido a Coroa 
de Inglaterra: sabeis também alguma 
cousa a seu respeito, Sensata?

S e n s a t a . ■
Dai me licenca, Senhora Bonna.* 7 > 

para contar a estas senhora» huma bel-. 
Ia historia que me lembra.

Estando huma occasião Canuto 
junto á borda do mar com toda a sua 
Corte, os seus Cortezãos para o lison- 
jearem , como he costum e, lhe disser 
rfio que elle era o R ei dos R e is , e 
o Senhor do mar, e da terua. Canu
to , que era religioso , © tinha juizo 
perfeita, quiz zombar destes lison-r 
jeiros , e mostar-lhes que elle tinha 
bastante viveza para nâo ser o objecto 
dos seus discursos. Para executar este 
projecto, dobrou elle o seu capote, 
e se assentou em cim a, e foi isto na 
occasião do fluxo do mar, isto h e , no 
tem po, em que o mar sahe dos seus

4 0 4  T h e s o u r o  d e  M e n i n a s .



P a r t . II. D i a l . XVI. 40 5

lim ites, e entra pela terra. Assentan
do se pois Canuto, fallou assim ao mar: 
A terra, onde estou, he minha, e eu 
tambem sou teu senhor, e por isso te 
mando que fiques onde esüís, e que 
não venhas molhar os meus pés. To
dos os que ouvirão estas palavras jul- 
gárão que o Rei estava louco, e qbe 
imaginava que o mar lhe obedeceria. 
Crescia çom tudo este cada vez mais, 
e chegou a molhar os pés do Monar
ca. Levantando-se então Canuto , dis
se aos lisonjeiros: Vedes como sou o 
senhor do mar? Aprendei agora quão 
limitado he o poder doa R eis, e que 
não ha outro Rei na realidade senão 
D eos, por quem o C eo , a terra, e o 
mar são governados.

C a r l o t t a .
E  he certo, Senhora Bonna, que 

o mar sahe dos seus termos, ou do seu 
lugar ?

B o n n a .
Sim , menina, sahe do sen lug-ar, 

e torna para elle duas vezes cada*dia,



sem nunca faltar; e sabe-se justamen
te a que hora sahe do seu lu g ar, e a 
que hora torna para o seu natural.

C a r l o t t a .
Que admiravel he isso! E  quem a 

faz sahir , e entrar.
B o n n a .

A  dizer a verdade, menina, não o 
sei muito bem ; ainda que ouvi dizer a 
alguns sabios que he a L u a , que op- 
prime o a r , que o ar comprimido op̂  
rime o m ar, e o faz sahir por todos 
os lados.

M a r y .
Eu não percebo nada disso.

B o n n a .
Ora pois eu farei por vo-Io ex

plicar. O lhai, menina , vedes esta ba
cia , que alli está cheia de agoa; pois 
súpponde que he o mar, e que este 
pequeno prato, que eu tenho na m ão, 
e que he menor do que a bacia , he o 
a r , que se sustem só sobre o mar. Sup- 
ponde tambem que alguma cousa move 
este*prato, e o obriga a tõcar a agoa,
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que está na b acia , e então verieis que 
apenas elle a toca, sahe por todos 03 
lados da bacia: vede isto todas, meni
nas. * M a r y .

Agora percebo. Mas como póde a 
L u a , Senhora Bonna , opprimir o m ar, 
não sendo senão huma grande luz ?

B oiína.
Enganais-vos, menina: a Lua he 

huma terra como esta nossa; e çomo 
recebe os raios do S o l, por isso se vos 
mostra como huma grande luz.

M o l l y .
E  isso he certo, Senhora Bonna, ou 

o dizeis vós para gracejardes comnosco ? 
Pois eu vejo que a Lua he tão peque
n a , que está no a r , e anda; e sendo 
isto assim, como póde ella ser huma 
terra como a que nós habitamos ?

B onna .
Vós julgais tudo isso, porque os 

vossos olhos vos enganão, pois a Lua 
he muito grande. Nunca vistes o gal- 
lo , que está sobre a I g r e j a  de S. Pau-

„ M ettc o prato na bacia.



Jo ? pois eu creio que vos ha de pa
recer t:Io pequeno corno huma galli- 
n h a, ao mesmo tempo que efle he t;u> 
grande como hum carneiro. Olhemos 
agora por esta janella para o campo .. 
Vedes aqueíle homem íá ao Jonge ? e 
não vos parece elle hum rapaz ? e por
que he isto, senão por estar distante? 
Quando as cousas se vem de longe, sem
pre parecem pequenas, e por isso a 
L u a , estando muito distante, engana 
a nossa vista por causa da sua distan
cia. Vós dizeis que a Lua está suspen
sa no ar, que anda , ou gira; porém 
sabeis vós que a terra, onde estamos > 
está tambem suspensa no a r , e que 
sempre gira ?

E s p i r i t u o s a .
Permitti-me, Senhora Bonna , que 

vos diga que quereis ver se nós so
mos tão crédulas, que acreditemos es
ses contos: eu sempre affirmo que a 
ierra nao gira, pois se girasse, havía
mos de sentir.
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B o n n a .
Nunca es tives (.es den tro de hom ba

tei ?
E s p i r i t u o s a .

Já> Senhora Bonna.
B o n n a .

É  não observastes que parece que 
r> batei nunca se muda do mesmo lugar 
e que a terra , as arvores, « as casas 
são as que correm, e fogem ?

E s p i r i t u o s a .
Assim he, Senhora Bonna, mas eu 

aimla nào .tinha feito attenção, e ago
ra vejo que quando vou ao campo em 
sege, me.parece lambem que as arvores 
fagç-ra.

B o n n a .
Vós quereis dizer que credes vel- 

ia s ; porque a terra, as arvores, e as 
casas ficâo no seu lugar, e a sege z e 
o batei he que se movem , e vos íe- 
vão. Quando faz bom tempo ides vós 
assentada no balei socegadamente sem 
vos moverdes; e se elle fosse cuberto, 
e vos mettesem dentro ainda adorme



cid a, julgarieis estar na vossa camará. 
Do mesmo modo estais vós sobre a ter
ra , e gira ella tão depressa , e tão igual
mente, que vos leva cowsigo, sem que 
vós o percebais; e em quanto faz este 
g iro , parece-vos que vedes correr o Sol 
que fica firme.

S e n s a t a .
He esta huma cousa bem singular; 

porém eu a percebo pouco.
B o n n a

E  eis-aqui o que faz o d ia , e a 
noite; pois como a terra gasta vinte e 
quatro horàs no seu giro; quando ella 
nos traz para onde vemos o Sol, he de 
d ia ; e quando nos leva para o outro la
do , he de noite.

EspinifuosA.
Eu cuidava qite 6 Sol se èstjondia 

todas íts noites no mar, e  li isto nas me- 
tamoWosés.

B o n n a .
Ò S o l, menina, luz Sempre; mas 

quando elle se põe para n ós, isto h e , 
quando nós deixamos de o ver, nas
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c e , ou apparece aos póvos da Am e
rica, que o começa© a ver da sua par
te ; <e como os antigos não conhecido 
a Am erica, e ignoravão que a, terra 
he*redonda, e habitada toda em roda , 
como eu vos vou mostrar com hum glo
bo , por isso corria es,sa opinião, que 
vós dizeis.

E s p : r i t u q r a .
E n tão , Senhora Bonna, os que vi

vem debaixo deste globo andão com 
os pés para cim a, e a cabeça para bai
xo; e se este globo se furasse, encon- 
trar-se-hião os seus pós com os nos
sos.

B o n n a .
Assim he: os nossos pés , e os seus 

se encontrarião ; mas isto não faz que 
e]Jes não lenhão, como nós, os pés 
sobre a terra, e a cabeça virada para 
o C e o ; pois a terra não he sen.So Jm- 
ma pequena bóia, da grandeza de hu- 
ma uóz • encerrada em huma grande 
bóia, como esta camara, que.he o Ceo. 
Supponde agora que esta pequena bo*



]a se sustenta no ar, e que está hurtía 
mosca em cim a, e outra por baixo, não 
he certo que estas duas moscas tem a 
cabeça virada para a grande bóia, que 
he o Ceo? A  terra pois está cercada 
pelo C eo , como a gemína de hum ovo 
está rodeada da clara do mesmo ovo 
ficando esta clara representando o a r s e 
a casca do ovo o Ceo. Percebeis já  
isto , meninas?

M O L lT .
Ffüma maravilha, Senhora Bofina; 

e só acho huma cousa, que me põe 
em dúvida, e he não saber como a pe
quena bóia se sustem só no meio da 
grande ?

B o^n a .
F, como se sustenta a gemítia do 

ovo só no meio do mesno , sem se 
misturar com a clara, qúe a cérca, 
parecendo ainda mais pezadá? Os 
sabios, minhas filhas, tem dito mui
tas cOusas para provarem os meios, 
de que Dfos se serve para firmar as
sim a terra no ar; mas nem eu , nem
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vós somos habeis para os entender bem, 
e basta-nos saber que Deos assim o 
quiz-j !e qae -ella 'está muito segura. 
Ntoghem póde duvidar disto ; porque 
muitos* viajantes tem dado huma -volta 
ao Müiido*, o q ue prova que elle está 
no ar. Basta por ora de F ysica , porque 
a Senhora Espirituosa quer contar-nos 
huma grande historiai, que eu lhe disse 
antes de hontem. > • ■

E spirituosa.
Houve n’outro-tempo hum homem, 

que, indopasseatf ò&ttipo- vio hüm 
carvalho, ( o qual, sendo hilmaí gran
de arvore , produz hum pequeno fru
to , chàmado boiotà, e que não he 
maior do que o dedo pollegar), e re
parou ao mesmo tempo em huma plan
ta beiii pequena , e rente da terra , que 
tinha abobaras quatro vezes maiores 
do que a sua cabeça. Admirado disto  ̂
disse elle comsigo: Parece-me que se 
estivesáe no lugar de Deos , téria or
denado melhor estas cousas; pois fa
ria nascer a abobara desta grande ar* 

Tom. I. Ee



vore , e a bplota deste pequeno ramo. 
No tçmpo que este homem assim dis
corria , veio-lhe grande appetite? de 
dormir; e como fazia o S o l, se deitou 
debaixo de hum carvalho para estar 
á sombra. Levaotou-se vento, quando 
estava dormindo , e derrubou huma 
bolota , que , cahindo-lhe sobre o na
riz , o acordou. Levantou^e etitão es
te homem, dizendo: Confesso que sou 
hum louco, e que Deos tem razão de 
ordenar as copsas como estão : que se
ria de mim se aabobara estivesse pre
za ao carvalho ? ter-me-hia esmagado 
a çabeca > se cahiSse como a bolota. 
Desde ejitão ficou este homem mais 
prudente > contentando-se de admirar a 
sabedoria , com que Deos ordenára o 
Universo, e nunca mais teve que dizer 
das.cousas, que njto estavão feitas, se
gundo as suas poucas luzes.

S e n s a t a .
Parece-me que teria muito gosto 

em apreuder fysica : as pessoas , que 
a sabem , nao podem enfadar-se, ain
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da que não tenhão outra occupação do 
que a de admirar as obras de Deos, 

B o n j í a .
Dizeis bem , menina: eu mesma te

nho intento de estudar esta bella scien- 
c ia ; e depois que vós souberdes as mais 
cousas, que deveis saber, eu vos ensina
rei tudo o que souber : mas he preciso 
primeiro saber a historia: vejamos s© 
M ary se Jembra da sua 

M a r y .
Tres Israelitas ? chamado» Goré , 

Dathan, e Abirão, se conspirárão con
tra Moysés , e mettèráto duzentos e 
cincoenta homens na sua sedição. Ti- 
nhão-se elles offendido , e apaixona- 
do de que só Arão , e seus filhos ti
vessem liberdade de offerecer o incen
so ao Senhor , sem se lembrarem que
o mesmo Deos fora quem assim o ti
nha dispos.to. Fizerão por isso gran
des ameaços, e reprehendêrão aspera
mente a Moysés ; mas este , por or
dem do Senhor, disse a estes homens: 
Tome cada hum de vós hum thuríbu-

E e 2



]o com perfumes, e então Deos mos
trará aquelles que elle escolheo. Man
dou tambem Moysés tomar outro thu- 
ribulo a Arâo , e depois , por deter
minação de D eos, disse ao povo: Sè~ 
parai-vos de Coré , Datiian , e Abi- 
rão , receando qüe Deos nos castigue 
com elles,; e querendo depois fazer 
hum discurso ao» povo , disse : Se es
tes homens , que não querem obede
cer ao Senhor morrerem de huma 
morte natural, crede que eu sou hum 
impostor, e que Deos me não mandou 
para vos resgatar ; mas se a terra se 
abrir debaixo delles , e cahirem vivos 
no ^bvsmo, conhecei então que eu vos 
íallo- da parle do Senhor. Acabando 
Moysés, de proferir èstás palavras , se 
dividio a terra' em. duas , e tragou a 
Coré j Dathan , e A b irão , com toda 
a sua familia ; e forão tambem abra- 
zad<ps , por ordém de Deos , os du
zentos e çincoenta homens , que pegá- 
rão nos thuribulos, Depois deste suc- 
cesso mandou Deos a Moysés que des-
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íes thirribulos fizesse liumas placas, coto 
que se orftasse o A ltar, para qué, diz
o Senhor , òs filhos dè Israel se lem
brem que nenhum dos que não forèm 
da descendencia de Arão deve chegar 
ao Altar para offerecer incenso a Deos. 
Isto não obstante , sempre os Israeli
tas murmurarão dè Moysés , e Arão , 
por terem causado a morte daquélfast 
pessoas ; e irritarão estas murmurae0e9 
de tal sorte ao Senhor , que disse á 
M oysés, e a Arão : Sepárai-voà destè 
povo , pois quero acaballo. Dispfr'ân- 
tão Moysés a seu Irmão : Lfincai bre
vemente incenso no vosso thuriblulo , 
e mettei-vos no meio do povo pàkâ 
aplacar a ira de Deos: Gbedeceo-lhe 
Arão ; è pondo-se entre os vivos , '  è 
aquelles, a quein Deos tinha tirado ã 
vida , aplacou a sua cóleray e1..» Sé- 
nhor nesta ultima occasião fez pere
cer quatorze mil e setecentos em casti
go das suas murmuraetles: - '

:: ■■■ C a RliOTTA 
A h ! como he terrível esta hisíc-



ria ! Treme-me todo o corpo , Senho
ra Bonna; e devemos muito a Deos de 
nos não mandar siniühantes castigos , 
com os quaes eu morreíia de susto.

B o n n a .
Deos he ainda tão justo, e tãó ini* 

migo das máos, meninas, como o era 
naqudle tempo; e se aquelles* que des
obedecem aos seus Mandamentos, não 
são sepultados vivos no Inferno, he cer
to que o serão depois de mortos : o que 
deve imprimir nas nossas almas o abor
recimento da culpa, e o temor de Deos. 
Nós não devemos temer senão a Deos, 
e o peecado , segundo as palavras de 
Christo : N&o temais aquelles, que 
não podem fa ze r  mais que tirar a vi* 

.d a ; mas temei aquelle, que póde p et-  
der o corpo , e a a lm a , e precipièallos 
no Inferno.

M a r y .
M as, Senhora Bonna, porque se 

diz que Deos he tão bom , se elle cas
tiga tão rigorosamente OS máos ?
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B o n n a .
He porque elle he tambem ftiuito 

justo. D eos, meninas, mostrou & sua 
bondade aos homens , dando-lhes au
xílios para obrar bem , e remorsos de 
consciência , quando obrfto m a l: dá- 
lhes muito tempo para se arrepende
rem , e emendarem ; e se elles recu
sa© fazeHo , e querem absolutamen
te ser máos , pede a sua justiça que 
necessariamente os castigue. O Rei 
tambem he bom , e consente sémpre 
na morte dos máos ; e seria eMe pro
prio injusto, se perdoasse todos os cri
mes , porque então ninguém ousaria vir 
á rua temendo ser assaltado • e os 
pobres matarião os ricos para possuí
rem o seu dinheiro. A quelles, que ti
vessem recebido o mais leve desgosto, 
matarião «s seus contrários ; serião os 
homens obrigados a ir viver em as 
breahas com as féras , sendo p Rei 
bausa de todos estes insultos pela sua, 
fingida bondade.
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C a r l o t t a .
Seguro-vos , Senhora Bonna, que 

inteiramente me quero emendai, enão 
tenho-, sido má até agora , senâo por- 
que- não reflectia nestas cousas; já  ti*- 
riha lido,a Escritura,Santa, mas não fa
zia attençSo sobre e ila ; porquecouside- 
rando-se bem nella ■, he preciso que 
qualquer seja muito louco para se ex-» 
pôr á  cólera de Qeos. . , i : ;.i ; ,

Vede , menina , quanto elle vos 
am ainspirando-vos esses feoas pensa
mentos: e justas iteso^uGÕçs, -e inâo se
reis vós bem reprehehsivel y . se vos es- 
quecerdès dellas Vaim ^y M oljy , di
zei a YOSSct liçâo; ■ ; ; ! :

Querendo Deos mosttar aos israe
litas; que tinha. escolhido Arão para 
ser seu Sacerdote, mandou dizer aó 
povo , por boca de Móysés , que os 
chefes de todas as Tribus de Israel 
trouxessem cada hum sua vara á sua 
presença. Obedecêrão elles , e ao ou
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tro dia achou-se a vara de A rlo  com 
dores , renovos , e amêndoas:: e faj- 
lando então Deos , disse : Tenho, es
colhido A rã o , e a sua familia , par 
ra que sejuo meus Sacerdotes. Nenhum 
outro poderá offerecer-me o‘ incenso;; 
e tambem lhe dou os filhos de Levi , 
para que cuidem nas cousas, que me 
forem consagradas : sustentar-se-hão 
elles das cousas, que me ofierecerem, 
© terão a decima parte dos animaes , 
e frutos da terra. Forão depois disto 
os filhos de Israel para hum lugar, 
onde: não haviaiagoa, e tornarão ain
da a. murmurar; Prostrárãose. Moysés, 
e Arão diant& do Senhor, o qual dis
se a Moysés : Toma a tua vara , e 
falia , com teu irmão áquelle rochedo 
na présença de todo o povo , e man
da-lbe que te dô agoa que logo ta 
dará. Ajufttárão elles o povo , mas 
não obedecêrão estreitamente ao pre
ceito do Senhor , por ferirem o ro
chedo duas vezes com a varariem lu
gar de lhe fallarem. Pelo que , disse
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Deos a M oysés, e a A rão : Já que nflo 
acreditastes a minha palavra r morre*- 
reis ambos antes de entrar na terrá 
promettida; e depois mandou a Moy
sés , que subisse ao monte com seu ir
mão , e Eleazar , seu sobrinho , filho 
de Arão , e mandou tambem a este 
que tirasse os vestidos de Grande Sa
cerdote , e que os désse a seu filho , 
por estar chegada a sua morte. Obe*- 
deceo Arão a Deos , e morreo dalii 
a pouco. Murmurarão outra vez os 
israelitas contra Deos.; e este para 
os castigar , mandou contra elles ser
pentes de fogo ; mas vendo o Se
nhor que o povo se arrependia, disse 
a Moysés que fizesse huma serpente de 
bronze j e a levantasse ao ar, para que 
todos aquelles, que tivessem sido mor
didos , olhando para aquella serper- 
te , ficassem logo sãos. Os israelitas 
com tudo pedirão aos Reis vizinhos 
iicença para passarem pelas suas ter
ras , promettendo de lhes não causarem 
alguma violência , e de pagarerb até
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a agoa que bebessem ; e não querendo 
elles coaceder-lhes esta permissão, dis- 
se Deos aos Israelitas: Combatei-os, e 
com o meu auxilio serão vencidos ; o 
que elles observarão . e alcançarão 
grandes victorias.

M a r y .
Aqui temos, Senhora Bonna , que 

M oysés, nem Arão erão m áos, e Deos 
os castigou bem severamente , e  isto 
por bem pouco. Pois que mal fizerão 
elles em ferirem o rochedo?

B o n n a .
Commettêrâo na realidade hum 

grande crime , por desconfiarem do 
poder de Deos , que lhes tinha d ito r 
que mandassem á pedra, que lhes dés- 
se agoa ; e elJes em lugar de lhe obe
decerem , disserão entre si: Se man
damos á pedra que nos dê a g o a , não 
a teremos , e por isso he melhor fe~ 
rilla , como fizemos outra v e z , e en 
tão ella virá. Confesso que esta culpa 
não foi tão grande , como a de ado
rar hum bezerro de ouro ; mas Deos



castiga o peccado, qualquer que seja ; 
e a differença , que elle fa z , h e , que 
os máos , que peccãó por maliciay isão 
castigadop na outra vida com o Infer
no; e os bons , que peccão por ifragüi^ 
dade, e que se arrependem de ter pec
cado , castiga-os o Sehhor nesta vida 
com enfermidades , pela perda dé seus 
pais , e amigos. Obra Deos nisto como 
hum bom P a i, que para corrigir seus 
filhos ou os açouta, ou lhes dá, outr03 
castigos maiores. ; ■■■</.'

E s p i r i t u o s a .
Logo , ainda qué qualquer fique 

pobre, cégo , ou lhe venhão outras in~ 
felicidades, nao he porque Deos esteja 
contra elle? . . . .  % n

■ . BoííNAri 't! ,
Quando Deos permVtí.e as infeli- 

cidades aos máos , ;he pára os casti
gar , e ao mesmo tempo para ver 'se 
os emenda, por nos lembrarmos mais 
de Deos , quando estamos afflictos. 
Nesta oçcasifto' diz Deos ;ao coração 
dos máos;: Vede o qne adquiris por
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íne desobedecer: eu posso fazer-vos 
infelices, tirando-vos quanto possuis, 
e estimais. Pedi pois soccorro ao vos
so dinheiro, que vós preferis ao meu 
amor ; a vossos amigos , a quem de
sejais antes agradar do que a mim : 
nenhum destes póde impedir que eu 
vos castigue; e se coíiheceis isto, dei
xai as creatura?, e convertei-vos a mim, 
que sou o vosso Deos ; e ainda que 
fós sejais máos filhos , eu sou hum 
bom Pai , e não posso fazer mais do 
que perdoar-vos , se vós vos conver- 
terdes. Se eu balo á vossa porta, abri- 
ma: o infortúnio , que vos aconteceo, 
e que vós julgais tão grande , não he 
nada em comparação dos castigos , que 
soffrereis na outra v id a , se vos não 
emendardes. Compadecei-vos de vós 
mesmos : renunciai o peccado , e os 
vossos máos hábitos: fazei-vos humil
des , e caritativos: sede devotos, e 
justos para com os outros. Vede que 
vos aviso , e vos dou lempo para vos 
emendardes: aproveitar-vos delle, pois



talvez que daqui a pouco não tenhais 
hum só instante , e então já me não 
achareis hum Pai amoroso , mas hum 
Juiz terrível. Vós chorais , Carlotta ?

C a r l o t t a .
Sim , Senhora Bonna, por ver que 

Deos me tem dito isso muitas vezes , 
sem que eu lhe tenha dado attenção; e 
posso seg urar-vos, que nunca commetti 
alguma culpa , sem experimentar o 
castigo no dia seguinte por alguma
amoftnação.

B o n n a .
He sinal que Deos vos ama; não 

endureçais pois o vosso coração; por
que depois de ter sido tão bom para 
vós, tornar-se-ha hum Juiz severo.Lem- 
bra-me que Espirituosa me perguntou 
ha pouco, se he sinal que Deos está of- 
fendido contra huma creatura , quan
do lhe manda infelicidades : ao que 
eu respondi que elle as dava aos máos 
para os converter ; e agora digo que 
também as manda aos bons, para que 
se corrijão, e para castigo das culpas
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leves , em qUe cahem , e algumas ve
zes tambem para experimentar a sua 

S l  virtude, e dar-lhe occasiSo para serem 
y |  melhores. Quando qualquer tem íudo 
B i o que appetece , he facil esquecer-se de 
flw D eo s; e por isso vos disse, meninas , 
■  que o Senhor nos dava os infortúnios;

porque quando alguém está em afflic- 
MK çã o , e vê que as creaturas o não po- 
H  dem soccorrer, então recorre a Deos. 
W  Lembro-me que quando era pequena 
m  tinha hum Mestre de escrever bem 
C  máo, pois sempre me reprehendia , ain- 
nk da que eu me anplicasse com todo o 

cuidado. Este Mestre era o flagello ,
1  de que Deos se servia para castigar as 
A minhas faltas: e quando eu não sabia 

a lição , dizia comigo mesma : Hoje 
i| serei bem reprehendida pelo Senhor 
;í Jorge , que assim se chamava o Mes-
I tre , e então me punha a rogar a Deos 

de todo o meu coração, que suavisas- 
} ae o animo deste terrivel homem. Ou- 
J via Deos algumas vezes a minha stfp- 

plica ; mas pela maior parte eu era
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castigada por escrever ludo mal. («ei^  
xava-se o Mestre disto a minha m » ; a 
qual em castigo me deixava íech ad»m  
casa, em quanto ella , e minlfas Üttígs 
hiâo passear. q

S ensata. .<j '
E  que fazieis então, Senfora «Bçit- 

na? . d T
B o n n a .  ,• í  •« .•<§ 

Humas vezes chorava eomo loida, 
e outras tambem oíièrecia *  D eos esta 
mortificação; lembrando-mé^que se es
lava innocente por escrever nàal, estaVa 
culpada em outra qualquer cousa, qile 
minha mãi ignorava, pela qual me cas
tigaria , se a soubesvse. H e já muito tar-j 
d e , Carlotta, e ainda que não tenhais? 
repetido a lição de historia, ficará par» 
a primeira o«ca‘siâo,' > í-!

■ •
F i m  da  P artjB’ II.
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THESOURO
D E

M E N I N A S .

P a r t e  i i l

D I A L O G O  X V I I .

D É C IM O  Q U IN T O  D I A .

BONNA.

C o m o  prometti a Carlota de com eçarm os p e 
la sua lição de Historia, vamos, se vos agrada, 
ouvilla.

CAKLOTA.

Havia naquelle tempo um R ei dos Moabitas 
chamado Balac, o qual sabendo que os Israeli
tas tinhão vencido os outros póvos, que se ha- 
vião opposto á sua passagem, tem eo-se muito 
disto, e mandou buscar um Profeta chamado 
JialaSo, para este os amaldiçoar. Vindo já Ba- 
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laão no caminho, o Anjo do Senhor lhe impe- 
dio a passagem. Não via Balaâo o Anjo: po
rém a burra em que vinha montado o v ia , e 
tinha medo da espada que o Anjo trazia na 
mão. Picava Balaâo a sua jumenta, para a fa
zer ir para d iante; mas esta se lançou por ter
ra, com o que se irou muito Baláão, e princi
piou a dar-lhe com um páo. Permiltio Deos en
tão que a jumenta fallasse, a qual disse a Ba
laâo : Porque m e dás ? Não te tenho servido 
bem toda a minha vida ? Não vês o que me em
baraça a passagem ? Ficou Baiaão muito atto- 
nito de ouvir 1'aüar a jumenta, e muito mais 
quando vio o Anjo, que lhe dizia : Se esta po
bre besta fosse para diante, ter-te-hia eu morto : 
continúa com tudo o teu caminho, pois não fa- 
vús senão o que fòr do agrado de Deos. Chegan
do Baiaão á presença do Rei, lhe disse este : 
Peço-vos que amaldiçoeis os Israelitas. Respon- 
deo-lhe elle : Para que hei de eu amaldiçoar es
se povo? À minha maldição seria inutil, pois 
que Deos o tem abençoado. Isto não obstante, 
sempre o Rei conduzio Baiaão a tres diversos 
sitios para os amaldiçoar; mas o Profeta, em  
lugar de lhe obedecer, abençoou o povo de Is
rael. Vendo isto Balac, disse ao Profeta: Não 
te mandei vir para que abençoasses este povo; 
e já que tu tens feito o contrario do que eu que-
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ria, ficarás sem as honras, e riquezas, que te t i
nha destinado. Balaão, sendo mal inclinado, dis
se ao R e i: Se puderdes obrigar os Israelitas a 
commelter algum peccado, estai certo que Deos 
os amaldiçoará : e para isso não tendes mais que 
mandar ao seu campo as mais bellas mulheres 
que houver entre vós, porque elles se agradarão 
dellas, e as tomarão para si, no que commet- 
terão uma grande culpa, por lhes ter Deos pro- 
bibido de casarem com mulheres estrangeiras. 
Abraçou Balac este máo conselho; e os Israe
litas esquecendo-se do preceito do Senhor, re-  
cebérão estas mulheres, que lhes fizerão adorar 
os seus idolos. Ordenou por isso Deos a Moy
sés, que fizesse enforcar todos os cabeças de fa- 
tnilia, e o Senhor mesmo castigava os culpados» 
de íorte que morrêrão vinte e quatro m il. Não 
obstante tudo isto, ainda houve um homem tão 
atrevido, que trouxe para a sua tenda uma mu
lher M adianita; mas Fineas, filho do Grâo Sa
cerdote Eleazar, transportado <le uma santa in
dignação contra este homem, que zombava de 
D eos, tomou a sua espada, e os reatou a am
bos : e foi esta acção de justiça tão agradavel a 
D eos, que perdoou aos outros culpados, e man
dou ao mesmo tempo ao povo que destruísse 
todos os Madiauitas, porque os tinhão feito com- 
luetter aquelie peccado.

1  *
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ESPIRITUOSA.

O destruir todo um povo era uma acção betfi 
cru el; pois talvez que não consentissem todos 
no que se tinha obrado.

BONNA*
Deos, meninas, nunca manda senão o que é 

ju sto ; e mandou destruir não só esta nação, mas 
todas as mais que habitavSo a terra prometti- 
da, por serem extremamente viciosas, e não se 
terem aproveitado do tempo que lhes tinha da
do para se emendarem. De tudo se serve Deos 
para castigar aquelles que não querem conver
ter-se. No tempo de Noé se servio do d ilúvio; 
no de Abrahão, do fogo que íez cabir do Ceo, 
para castigar Sodoma e Gomorra; e neste tem 
po, de que falíamos, se servio da espada dos 
Israelitas. Em outras occasiões empregou elle a 
peste, a fome, a mortandade dos animaes, as 
inundações, os terremotos ; e como é todo po
deroso, os elementos estão sempre promptos pa
ra lhe obedecer, castigando os peccadores, os 
quaes, se não implorão a sua misericórdia, de
vem experimentar a sua justiça. Dizei-nos tam - 
Lem a vossa lição, Molly.

M A ltY .

Desejara, senhora Bonna, saber primeiro, o 
que quer dizer elem entos?
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BONNA.
Ha quatro elementos, sem os quaes o homem 

n3o poderia viver; são Terra, Agua, Ar, eF ogo .
MARY.

Se algum vivesse em parte onde não fizesse 
frio, poderia passar sem fogo, sustentando-se com 
le ite, e lrutas.

BONNA.

0  fogo, que se chama elemento, não é so
mente o fogo de que usamos para nos aquecer, 
mas sim o sol, que aquenta toda a natureza, c 
que faz crescer as hervas, e as plantas ; e sen
do assim, bem vêdes que os homens não podem  
viver sem elle. Adverti porém, meninas, que 
quando eu digo, que este fogo é o sol, não que
ro affirmar, quo os Filosofos não tenhão outro 
fogo elem entar; mas eu não tenho disto tanto 
conhecimento, jjue possa fallar-vos neste ponto.

MOLLY,
Tenho sido bem ignorante ató a q u i: nunca 

me pareceo que o sol fosse fogo, ainda que sen
tisse o seu calor. Mas dizei-m e, se vos nào 6 
penoso: porque é o sol mais quente no eslio, 
do que no inverno? Será talvez porque no estio 
estamos mais perto delle ?

BONNA.
Ao contrario, menina: no estio estamos mais 

afastados do sol, do que no inverno; mas elle
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aquece mais no estio, porqne nos dá então dw 
reilo sobre a cabeça; e no inverno só nos dá 
de lado. Eu vos explico isto por um exemplo, 
Ponde a vossa mão rectamente sobre uma véla 
acceza, sem a chegar muito perto, para vos não 
queim ardes: tendo assim a mão, digo que está 
posta perpendicularmente sobre a luz, isto é , 
que está directa sobre ella : e notai que vos vê- 
des obrigada a tella muito distante. Ponde ago
ra a mesma mão ao lado da lu z ; estando assim, 
digo que a tendes obliquamente, isto é, de la 
do : notai outra vez, que podeis ter a mão mui
to mais perto da luz, estando de lado, do que 
sobre a mesma, e que o calor, que vos fere a 
mão de lado, é menos intenso do que aquelle 
que lhe dá d irecto: e eis-aqui tendes a diffe- 
rença do inverno, e do estio.

CARLOTA.
Desejava bem que todo o anno fosse estio, 

porque então os dias são maiores, mais agrada- 
veis, e convidão ao passeio; e se não, dizei-m e, 
de que serve o inverno, pois que em quanto du
ra nada cresce na terra?

b o s n a .
Mas tambem se não houvesse inverno, não da

ria a terra nada no verão. Deos, meninas, tem  
de tal sorte ordenado o Mundo, que nem uma 
só cousa ha que seja ia u til; e se as cousas, que
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elle tem regulado, se desordenassem, acabaría
mos todos. Nenhuma de vós vio ainda Irigo?

CA.RLOTA.

Sim, senhora Bonna: eu o vi quando fui ao 
campo.

BONNA.

Bem está, m eninas: ora examinemos como 
este trigo se cria. Lança-se o grão á terra, e 
faz-se isto antes do inverno, e que venhão as 
chuvas que não faltão nesta estação. Amollece 
o grão do trigo então, e nasce delle uma pe
quena felpa de herva, que não cresce muito no 
princípio, pelo frio do inverno, que a arreiga na 
terra, e lhe impede a cresccnça para ter tempo 
de engrossar. Se logo depois do inverno viesse 
o estio, seccar-se-hia de repente esta herva, e 
não poderia crescer. Que faz então Deos ? man
da a primavera, que não é nem quente nem fria, 
entre o  inverno e o verão, para que neste tem 
po a herva, que em si inclue o trigo, cresça á 
sua discrição. Formão-se no cimo desta herva 
quantidade de pequenos casulos, e em cada um 
destes um grão de trigo, que engrossa pouco a 
pouco, até que chega á sua medida, eveem  as 
grandes calmas, que o amadurão, e lhe mudão 
a côr verde em loura. Cada grão destes se co
bre de uma casca, ou peite loura, como acabo 
de dizer, e é duro; mas acha-se debaixo desta
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pelle uma pequena cousa branca como a neve, 
a que chamão miolo, o qual se m ette entre duas 
pedras para se reduzir a pó, e este é a farinha, 
de que se faz o pão.

ESPIRITUOSA.

Tenho até agora comido pão sem saber co
mo se produzia, e sem cuidar em todas essas 
precauções, que Deos tem tomado para mo dar: 
o certo é, senhora Bonna, que isto é bem ad- 
miravcl. Eu vos prometto que este verão, quan
do estiver no campo, eu examine todas essas 
maravilhas, que não poderão deixar de divertir^ 
me muito.

BONNA.
Parece-me que isto vos deve causar outro ef- 

feito do que o divertir-vos, menina.
ESPIRITUOSA.

Pois qual, senhora Bonna ?
BONNA.

Não admirareis vós a sabedoria de Deos, que 
tem regulado todas as estações exactamente co
mo devem ser, para criar este trigo? Não lou- 
vareis a sua bondade, que fez tudo isto para os 
homens? Não agradeeereis a esle bom Pai, ven
do o grande numero de hom ens que trabalhão 
como brutos ao sol, e á chuva ? e não direis 
comvosco : Quão grande é a providencia de Deos, 
permiltindo que haja ricos, e pobres; pois sem
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estes, se eu qufzessc p3o, seria preciso que tra
balhasse como e lle s ! Vós consideráveis tambem  
então, que esta pobre gente tem bem trabalho 
para vos sustentar; e que obrarieis muito mal 
se os maltratasseis, e se os desprezasseis por 
serem pobres.

SENSATA.
Eis-aqui tendes descoberto, senhora Bonna, 

bastante matéria para qualquer se occupar, e 
aproveitar o tempo no campo. Tomára que al
gumas senhoras, que eu conheço, assistissem á 
nossa lição, pois como ellas dizem que se enfa- 
dão de estar sós, vós lhes ensinarieis a viver oc- 
cupadas muitas semanas.

BONNA.
O h! eu vos affirmo, meninas, que ha de que 

entreter-se toda a vida, querendo-se examinar 
todas as obras, com que Deos enriqueceo a na
tureza . . .  Abre-se-vo-; a bôea, Mary ? tem sido 
para vós a lição bem séria ; mas para vos des
pertar, tenho desejo de vos dizer um conto.

31 AR Y.
Estai certa que eu não me enfado do que se 

trata ; e hei de tambem examinar o trigo, quan
do nascer ; porém se nos quereis dizer um con
to, confesso-vos que terei nisso muito gosto.

BONNA.
Eu entro já com elle, menina. Houve n ’ou
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tro tempo um homem, e uma mulher, pessoas 
poderosas, os quaes sendo casados havia annos, 
não tinhão filhos, unico bem, que elles julgavão 
que lhes faltava para serem felizes, por serem  
ricos, e estimados de todos. Vierão estes em fien 
a ter uma filha, a cujo baptismo concorrêrão to
das as magic-as que havia nas visinhanças, para 
a dotarem cada uma com seu dom. Uma des
tas disse que ella seria formosa como um Anjo ; 
outra, que ella seria um assombro na dança; a 
terceira disse, que nunca estaria d oen te; e a 
quarta, que teria muita esperteza. Estava a mãi 
bem contente com as graças, que davão a sua 
filha : ser bella, espirituosa, lograr boa saude, e 
ser prendada ! que melhores cousas podião dar 
a esta menina, cujo nome era L in d a ? Puzerão- 
se depois á meza para se saborearem; e quan
do esta vão já no meio da cêa, vierão dizer ao 
pai de Linda, que a Rainha das magicas passa
va por alli, e queria entrar. Todas as fadas se 
erguerão para receberem a sua Rainha ; porém 
ella lhes mostrou um rosto tão severo, que as 
fez tremer a todas. Minhas irmans, (d isse e l
la, tanto que se assentou) assim é que em pre- 
gais o poder quç tendes recebido do Ceo? N e
nhuma de vós se lembrou de dotar Linda com 
um bom coração, e inclinações virtuosas! Mas 
eu remedeio o mal que lhe tendes fe ilo : con-
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demno-a a que seja muda até á idade de vinte 
ín n o s; e prouvera a Deos que eu pudesse ti-  
rar-lhe inteiramente o uso da lingua. D ito isto, 
desappareceo a magica, deixando os pais de Lin
da na maior consternação, por não conceberem  
cousa mais triste do que ter uma filha muda. 
Fazia-se com tudo Linda cada vez mais agra- 
d avel: tanto que teve dous annos, esforçava-se 
por fallar; e percebião, pelos seus gestos, que 
ella entendia tudo o que lhe dizião, e que t i
nha grande desejo de responder. Deruo-lhe to
da a sorte de mestres, e tudo aprendia com uma 
promptidão adm iravel: tinha tanta viveza, que 
se fazia perceber por gestos, e dava conta a sua 
mãi de tudo o que via, ou ouvia. Admiravão- 
se disto no princípio; mas o pai, que era ho
mem dejuizo, disse a sua mulher : Amiga, dei
xais tomar um máo habito a Linda ; sabei que 
é uma pequena espia. Que necessidade temos 
nós de saber o que se passa na cidade ? N in
guém desconfia delia, por ser uma creança, e 
por saberem que não póde fallar, ao mesmo tem 
po que ella vos dá a saber tudo o que o u v e: é 
preciso emendalla deste defeito, pois não ha 
cousa mais vil do que ser mexeriqueira.

A m ãi, que adorava a Linda, e era natural
mente curiosa, disse a seu marido, que elle não 
queria bem áquella pobre menina, por ter o de
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feito da fa lia ; que elia era já muito infeliz pe-. 
la sua enfermidade, e que por isso não podia 
resolver-se a fazeíla mais misoravel, contrafa^ 
zendo-a. O marido, não se agndando destas más 
razões, chamou á parte a Linda, e lhe disse: 
Minha filha, tu me aílliges: a boa m agica, que 
te fez muda, tinha se n dúvida previsto que vi- 
rias a ser uma mexeriqueira. Mas que importa 
que tu não possas fallar, se te fazes perceber 
por acções ? Se te não emendares, sabe que vi
rás a ser aborrecida de todos; fugirão de ti c o 
mo da peste ; e eom razão, porque causarás mais 
d»mno do que esta horrorosa doença, ü ta  rne- 
xeriqueiro enreda todo o mundo, e causa males 
espantosos. Eu, por mim, se tu não has de ter 
emenda, desejaria cordialmente que fosses tam 
bem cég,i, e surda. Não era Linda naturalmen
te má, e só por imprudência é que descobria o 
que tinha visto, e por isso prometteo por um 
gesto, que se emendaria. Ficou ella com esta 
tenção; porém passados dous, ou tres dias, ou
vindo uma senhora , que murmurava de uma 
de suas amigas, como já então sabia escrever, 
pôz em um papel tudo o que tinha ouvido. 
Escreveo esta conversação tanto ao vivo, que 
sua mài não pôde deixar de rir do que nella ha
via de jocoso, e de admirar o eslylo de sua fi
lha. Era Linda tambem vaidosa; e por isso fi
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tou tão ufana com os louvores que sua mãi lhe 
deo, que escrevia tudo o que presenciava, ou 
ouvia. Veio a acontecer-lhe o que seu pai lhe 
tiuíia predicto, fazendo-se aborrecida de todos: 
€scondião-se delia, fallavâo baixo, quando ella 
apparecia, e receavâo de ir ás assembléas aonde 
era convidada. Para maior desgraça, morreo- 
Ihe seu pai quando ella apenas tinha doze an
nos ; e como íicou sem ter quem a reprehendes- 
se do seu defeito, adquirio um tal habito de me
xericar, que já o fazia sem querer. Passava to
do o dia a espreitar os criados, que não a po- 
dião ver; e se por acaso estava no jardim, fa
zia apparencia de dormir, para ouvir os discur
sos de quem passeava n e ile ; mas como muitas 
vezes fallavâo varias pessoas ao mestno tempo, 
e ella não podia comprehender bem tudo o que 
dizião, punha na bôea de uns o que outros ti-  
nhão d ito: escrevia o princípio de um discurso, 
sem lhe ouvir o fim, e o íim sem saber o prin
cípio. Não passava semana, em que não houves
se trinta enredos, ou disputas na cidade ; e quan
do se vinha a indagar donde nusciuo estas con
tendas, descobria~se que proviuhâo dos mexeri
cos de Linda. Foi causa tambem de sua .mai se 
desgostar com todas as suas am igas; e durou 
isto até ao dia em que ella completou vinte an
nos, o qual ella esperava com grande iiopaeien-
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cia, para fallar muito á sua vontade. Chegoa 
em fim esse d ia ; e apresentando-se-Ihe a Rai
nha das fadas, lhe disse e s ta : Linda, primeiro 
que vos restitua o uso da falia, de que certa
mente abusareis, quero mostrar-vos todos os da- 
innos, que causastes por vossos mexericos. E  
logo apresentando-lhe um espelho, vio nelle um 
homem com tres meninos pedindo esmola.

Eu não conheço este homem ( disse Linda, 
pela primeira vez que fallava) :  que mal lhe 
fiz eu? Este homem era um mercador rico (lhe 
respondeo a fada): tinha no seu armazém mui
ta fazenda, porém não tinha dinheiro em espe- 
cie. Veio tomar de emprestimo a vosso pai uma 
quantia, para pagar uma letra de cam bio: pu- 
zestes-vos vós a escutar á porta do gabinete, e 
déstes a conhecer a muitas pessoas, a quem el
le  devia dinheiro, a sua situação: isto lhe fez 
perder o crédito; porque, querendo os crédore» 
pagar-se, e tomando a si a Justiça este nego
cio, chegou o pobre homem, e seus filhos ao es
tado de pedirem esmola já vai em nove annos. 
A i de m im , senhora, (disse Linda) estou na 
ultima afflicção, por ter commettido um tal cri
me ; porém eu tenho bens, e quero reparar o 
damno que fiz a esse homem, restituindo-lhe o 
cabedal, que lhe fiz perder pela minha impru
dência.



Depois disto vio Linda uma bella mulher en
cerrada em um quarto, cujas janellas estavão 
tomadas com grades de ferro. Estava ella dei
tada sobre a palha, tendo a um lado uma quar
ta com agua, e um pedaço de p ão: os seus lon
gos cabellos pretos cahião-lhe sobre os hombros, 
e tinha o rosto banhado em lagrimas. Ah des
graçada ! ( disse Linda ) eu conheço esta senho
ra : ha dous annos que seu irmão a levou para 
França, d ’onde mandou dizer que era morta. E  
é  pcssivel que eu seja a causa da triste situa
ção desta senhora ? Sim, Linda ; ( respondeo a 
fada ) mas o que é ainda peior, é que sois tam
bém a causa da morte de um homem, que o ir
mão desta mesma senhora matou. Lembra-vos 
que, estando uma tarde no jardim, fingistes que 
dorm ieis para ouvir o que ambos dizião ? Cui- 
dastes então perceber pela sua conversação, que 
ambos se amavão, e déste-o a saber a toda a 
cidade. Chegou esta noticia aos ouvidos do ir
mão desta senhora, que, sendo nobre, e mui 
cioso da sua honra, matou aquelle mancebo, que 
era de nascimento humilde, e levou sua irman 
para França, fazendo-a depois passar por mor
ta, para poder mais atormentalla. E  todavia es
ta pobre senhora era innocente, e aquelle ho
mem só lhe fallava no amor que tinha a uma 
sua prima, com quem queria casar; m as, como

Í ’ABT. in . DIAL. xrli. IS
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fallavão baixo, não ouvistes metade da conver
sação, que fostes logo escrever para a divulgar, 
causando assim estas horríveis desgraças. Teuho 
sido bem perversa ( exclamou Linda) ,  e uào 
mereço viver! Esperai ainda, que quero inos- 
trar-vos, para vossa condemnação, todas as vos
sas culpas (disse a magica). Vêde esle homem  
inettido nesta enxovia carregado de ferros, por
que descobristes uma conversação muito inno- 
eente, que elle teve, a qual não ouvi ;íes toda, 
e por isso julgastes que elle tinha communica- 
ção com os inimigos do Uei. Um mancebo es
touvado, e de máos costumes, e uma mulher 
tão mexeriqueira como vós, que não podião ver 
o pobre homem qne está prezo, repetirão, e au- 
gmentárão o que lhes tinheis dito deste homem, 
o que foi causa de o encerrarem nesta prizão, 
da qual não sahirá senão para moer com pan
cadas o accusador, e tratar-vos como a mulher 
mais vil, se alguma vez vos encontrar.

Mostrou depois disto a fada a Linda quanti
dade de criados sem amos, esem  sustento; ma
ridos separados das mulheres; filhos desherda- 
dos de seus p a is; e tudo isto por causa dos seus 
m exericos; á vista do que estava Linda .incon
solável, c promettia emendar-se. Tendes já mui
ta idade (lh e  disse a íáda) para vos emendar- 
d e s : os vícios, que se adquirem até os vinte aa~
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no?, nâo se corrigem depois quando cada um 
quer: só sei um remedio para este mal, e é o 
de serdes céga, surda, e muda por dez annos, 
e passardes todo este tempo a meditar sobre as 
iufelicidades que tendes causado. Não teve Lin
da animo de consentir em um remedio, que lhe 
parecia tão terrível, e tornou a proinetter de 
não poupar nada para vir a ser calada : mas a 
Fada lhe deo as costas, sem a querer ouvir, por 
saber que, se ella tivesse tido um verdadeiro 
propósito de se emendar, já lhe teria buscado 
os meios. O mundo está muito cheio desta sor
te de pessoas, que dizem : Eu tenho pena de 
ser golosa, colérica, mentirosa, e desejaria mui
to en ien d a^ m e; porém mentem certamente , 
porque se se lhes responde: Se quereis refrear 
a vossa gula, não deveis comer senão a horas 
certas, e ainda então ficar com ap petite; e pa
ra não serdes colérico, é preciso ter alguma mor
tificação todas as vezes, que vos irardes: res
pondem, que isto 6 muito dilíicil. E ’ o mesmo 
que se dissessem, que elles quererião que Deos 
obrasse um milagre para os emendar de um gol
pe, sem lhes custar mortificação alguma. E is- 
aqui precisamente como o queria L ind a; sendo 
certo que com esta fingida bo» vontade ninguém  
»e emenda.

TOM. II . 2
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Vendo-se pois aborrecida de todos aquelles 
que a conhecião, não obstante a sua habilida
de, a sua belleza, e o seu talento, resolveo-se 
a ir habitar para outra terra : vendeo por tan
to todos os seus bens, e partindo com sua lou
ca mâi, chegarão a uma grande cidade, aonde 
no princípio todos ficárão encantados de Linda. 
Muitos senhores a requestárão para esposa, en
tre os quaes escolheo ella um, u quem amava 
extrem osamente, e viveo com elle um anno m ui
to gostosa. Como a cidade, em que ella mora
ra, era muito grande, não conhecêrão logo que 
Linda era uma mexeriqueira, por tratar com 
muitas pessoas, que se não conhecião umas ás 
outras. Fallando seu marido em uma occasião 
de varias pessoas, depois de cêa, veio a dizer 
que um tal senhor não era muito comedido, por 
lhe ter visto fazer algumas acções más. Passa
dos dous dias, achando-se Linda em uma gran
de mascarada, um homem vestido de mascara 
a tirou para dançar, e veio depois assentar-se 
ao pé delia. Como Linda fallava bem, agradou- 
se elle muito da sua conversação, e muito mais 
sabendo ella todas as historias escandalosas da 
cidade, e  contando-as com muita graça. Estan
do uisto, a mulher do senhor, de quem seu ma
rido lhe tinha fallado, sahio tambem a dançar, 
n disse Linda para o mascara, que estava ao pé
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delia : Esta mulher é bem amavel, e é pena que 
esteja casada com um homem tão máo. Conhe- 
eeis-Ihe o marido, de que fallais tão mal ? ( lhe 
perguntou o mascara). Não, (respondeo Linda) 
porém meu marido, que o conhece perfeitamen
te, me contou delle tantas vilezas, que não tem  
num ero: e depois foi contando aquellas cou
sas, e augmentando-as conforme o máo habito, 
que ella tinha tomado, para ter occasião de fa
zer brilhar a sua viveza. Ouvio-a o mascara at-  
tentamente ; e ella estava satisfeita da attenção» 
que elle lhe dava, por lhe parecer que a admi
rava. Acabando ella porém de fallar, se levan
tou o mascara ; e passado um quarto de hora, 
vierâo dizer-lhe, que seu marido estava á mor
te, por se ter desafiado com um homem, a quem  
elle tinha tirado a reputação. Correo Linda to
da chorosa ao lugar, onde estava seu marido 
quasi espirando, o qual vendo-a, lhe disse : Apar
ta-te de mim, péssima creatura; a tua lingua, 
e os teus mexericos me tirarão a v id a; e dito 
isto, pouco tempo durou mais. Linda, que o a- 
mava a enlouquecer, tanto que o vio morto, se 
lançou toda furiosa sobre a sua (espada, e se pas
sou com ella de uma a outra parte. Sua mãi, 
vendo este horrivel espectáculo, ficou tão assus
tada, que cahio doente de mágoa, e morreo tam
bem , amaldiçoando a sua curiosidade, e a im -

2 *
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prudente complacência, que tivera para com sua 
filha, sendo assim causa da sua morte.

ESPIRITUOSA.
Devemos confessar que esta Linda era bem  

má creatura !
BONNA.

Não, m enina; era uma estouvada, que ti
nha muita vaidade, querendo mostrar a sua vi- 
veza ; e seria uma excellente moça, se sua mãi 
a tivesse castigado a primeira vez que lhe veio 
com um m exerico.

ESPIRITUO SA .

Que dizeis, senhora Bonna? Vós m e fazeis 
tremer, pois tenho vaidade como Linda, que
rendo mostrar habilidade em todas as occasiões, 
e sou tambem uma estouvada; o que me falta 
é causar tantas ruinas como ella

BONNA.

Tendes bom remédio, menina, que é ser sur
da, cega, e muda.

ESPIRITU O SA .

Mas isso é mui terrivel.
BONNA.

Não, senhoras, isto não é tão terrivel como 
vós o julgais. Quando vos achardes em alguma 
sociedade, onde se falle mal do proximo, fazei- 
vos surdas, isto é , não ouçais essas murmura- 
çõ e s: e se não puderdes livrar-vos de ouvillas,
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ficai mudas ao despedir desta conversação, isto 
é , não publiqueis nunca o que ouvirdes. D eveis  
tambem fechar os olhos ás acções do vosso pro- 
xim o, pois bem vêdes que isto é de ponderação. 
Eu quereria antes viver em um mato, entre la 
drões, do que com uma m exeriqueira, porque 
sempre me acautelaria daquelles. Mas quem se 
acautelará de uma pessoa, que crê sua am iga, 
a quem nunca fez mal, e que a cada instante 
nos póde expòr ás maiores ruinas pela sua im 
prudência ? Confesso-vos, senhoras, que se eu  
observasse que alguma de vós contava o que aqui 
se diz, a despediria da nossa companhia com des
prezo. Porém, meninas, parece-me que isto é já 
m uito tard e; temo-nos descuidado na conversa
ção, e receio que não haja tempo para repetir 
a lição de H istoria. Fallemos sempre alguma 
cousa da Geographia, e diga Sensata quaes são 
os principaes rios de Inglaterra,

SENSATA.

Um é o Tamisa ao sueste, o qual passa por 
Londres, e tem a sua embocadura no Oceano, 
ao éste •• o Savem a, que tem  o seu manancial 
no Principado de Galles, e  perde-se no mar ao 
sudoeste: o Humber, que tem a sua emboca
dura ao nordeste de Inglaterra, e se compõe d» 
dous rios, que se unem, e são o Trento, que 
vem do sul, e  o Ouse, que vem do norte,
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MARY.

Que quer dizer embocadura, e manancial, se
nhora Bonna?

BONNA.
Chama-se manancial de um rio o lugar on

de começa ; e embocadura a parte onde se m et- 
te no mar, ou n outro rio. Continuai, Sensata.

SENSATA.

O rio Tw ede divide a Inglaterra da Escócia, 
como tambem a montanha Cheviot.

BONNA.
Ainda tendes que aprender os nomes das cin- 

coenta e  duas províncias de Inglaterra, dos ca
bos, golfos, e iih a s; mas como todas tendes vos
sos livros de Geographia, tereis tambem a cu
riosidade de os aprenderes por vós mesmas. 
Adeos, meninas.

« I x iL O G O  X V I I I .

D E C IM O  S E X T O  D I A .

BONNA.

T e n p e  a bondade, Molly, de repetir a vossa 
Historia.

MOLLY.

Mandou Deos a Moysés pôr as suas mãos so-
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brc Josué, e infundio o seu espirito neste ho
mem, para guiar o seu povo á terra que tinha 
promettido a Abrahão. Obedecendo Moysés a 
D eos, fez recordar os Israelitas de todos os m i
lagres, que o Senhor obrára por elles. Prom et- 
teo-lhes que Deos os n3o desampararia nunca, 
se fossem fiéis aos seus Mandamentos, e lhes fez 
jurar que nunca os quebrarião. Feito isto, su- 
bio ao cume de um alto monte, do qual desco- 
brio aquella terra, aonde n3o podia entrar por 
causa da sua desobediencia, e morreo neste lu
gar, depois de viver cento e vinte annos, sem  
que nunca se soubesse onde sepultarão o seu 
corpo.

MARY.

I s te  grande Legislador experimentou bas
tantes contratempos em sua vida !

fiONNA.

Toias as suas fadigas se acabárão, e  é  bem  
ditoso ha muito tempo. Comparai os cento e  
vinte annos, que viveo, com o grande numero 
daquellei, que teem passado desde aquelle tem
po, e veieis que os seus trabalhos forão breves 
em  comparação do tempo que elle tem  sido di
toso, e o Sírá ainda por toda a eternidade. Vós 
não desejareis estar no seu lugar, quando elle 
tinha as anofm ações; mas talvez que agora » 
appeteçais bem ’
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SENSATA.

Sim, senhora Bonna, algumas vezes me lem
bra isso, e digo comigo : Em fim a vida é bre
v e :  tenho pouco lempo para me amofinar; e 
depois da minha morte, que chegará cedo, só 
m e restará ser feliz, tendo vivido bem.

CA It LOTA.
Mas como dizeis vós que a vossa morte virá 

cedo, sem terdes mais do que doze aunos ? Por 
ventura estais vós já gasta ?

BON  ISA.

Não, querida: Sensata passa maravilhosa
mente ; mas ainda quando ella tivesse cem an- 
nos para viver, devia dizer que morreria cedo. 
H a sete annos que vós aascestes; estes tem pas
sado como sete dias, e o resto da vossa vida 
passará com a mesma velocidade, sem poderdes 
dizer que vivereis ainda muito tempo, pwque 
cada dia póde ser o ultimo da vossa vida

ESPIRITUO SA .
Se eu considerasse nisso, senhora Boina, es

taria sempre melancólica ; pois confesse-vos que 
lenho bem medo da morte.

B O N N A .

Pelo que vejo, tem eis de n3o tér ainda pos
to bastantes meios para vos conver'erdes.

ESPIRITUO SA .

A dizer a verdade, senhora Bo.in<'>, não çui-
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do em tal. Eu desejo viver, porque me nào te
nho divertido até a q u i: tenho feito muito pou- 
eas visitas, e sou ainda muito m oça; e por is
so quizera antes de morrer ter tido tempo de 
ver o mundo, e de me divertir alguma cousa.

BONNA.

Que dirieis vós, se o filho de um Rei esti
vesse em uma prizão, e não quizesse sahir del
ia, por não ter ainda passeado pelo jardim des
sa prizão?

ESPIRITUOSA.

Diria que era louco, porque teria sem dúvi
da no reino de seu pai muito mais vistosos jar
dins, do que o da prisão.

BONNA.

Pois eis-aqui mesmo o que vós fazeis, dizen
do que não quererieis morrer ainda, por dese- 
jardes ver o m undo; o que me faz lembrar de 
uma sentença, que li em um romance espiritual.

Um Principe, chamado Josafat, perdendo-se 
na caça, ouvio uma voz quasi divina. Admirado 
de ouvir cantar tão bem em um deserto, foi 
direito aquelle lugar, donde a voz sahia, e fi
cou attonito de ver que quem cantava era um 
pobre leproso, cujo corpo estava meio corrupto. 
Que lástim a! (lh e  diz o Principe). Como po
deis vós ter animo de cantar, estando em um 
tão. miserável estado ? Tenho bastante motiva
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de me alegrar ( lh e  disse o leproso), pois ha 
quarenta annos que sou nascido, isto é , ha qua
renta annos que minha alma está fechada em  
um corpo de barro, que ihe. serve de prizão: 
as paredes desta prizão cahem aos pedaços, e 
cedo esta alma, livre pela destruição do corpo, 
irá elevar-se a Deos, para gozar na sua presen
ça de uma felicidade sem term o ; com o que 
me alegro tanto, que não posso deixar de le 
vantar a minha voz ao Ceo, para celebrar o meu 
livramento.

CARLOTA.
Eu, senhora Bonna, não estou muito preza á 

vida ; porém temo a morte, por ter sido mui
to má.

BONNA.

Como tendes começado a converter-vos, m e
nina, e ainda perseverais no mesmo intento, po
deis viver socegada, pois Deos é tão bom , que 
não nos peda mais. Confesso que a m orte é bem  
temerosa para aquellas pessoas que vivem como 
se a sua alma devesse acabar com o seu corpo; 
que se não lenabrSo mais do que do seu  prazer; 
que n3o euidSo mais em Deos, do que se o não 
houvera, e para as quaes o inferno principia com  
a sua doenja. Eu conbesi uma senhora distin- 
cta, que tinha vivido assim. Cahio enferma, por 
ter o fígado corrupto, o que os mesmos m edi-
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cos lhe affirmárão: deo por isto grandes gritos, 
c lhes perguntou loucamente, por ser ignoran
tíssima, se lhe não podião fazer outro fígado, 
ainda que désse todos os seus b en s; e dizendo- 
lhe os médicos que não tinha remedio, tornou- 
se como furiosa, e pedio a uma sua amiga que 
lhe disparasse uma pistola na cabeça. Porém, 
minhas filhas, deixemos isto, e continuemos a 
Historia.

CARLOTA.
Succedendo Josué a Moysés, por determina

ção de Deos mandou dous espias a uma cida
de chamada J er ico ; e entrando elles em casa 
de uma mulher chamada Rahab, o Rei de Je- 
ricó os mandou prender por seus soldados. Não 
os achárão estes, porque ella os tinha occulta- 
d o ; e ao outro dia lhes disse R ah ab : Eu sei 
que- viestes da parte do verdadeiro Deos, e que 
elle porá esta cidade em vosso poder; mas já 
que eu vos fiz este serviço, peço-vos que m enão  
offendais, nem á minha família. Disserão-lhe os 
esp ias: Não temais que nós vos façamos mal : 
ajuntai toda a vossa família em vossa casa, quan
do nós tomarmos esta cidade, e ponde um cor
dão de escarlate na vossa janella, que ninguém  
vos offenderá. Tornãrão depois disto para Josué, 
que mandou que o povo estivesse prompto para 
passar o Jordão, que é um grande rio. Estavío
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os Israelitas muito embaraçados, por não haver 
pontes neste r io ; porém Josué mandou que os 
Sacerdotes trouxessem a Arca do Senhor, e se 
m ettessem com ella ao rio. Mal tinhão elles to
cado a agua com os pés, se dividio o rio em 
dous, e deo passagem aos Israelitas; e disse en
tão Deos a Josué : Mandai apanhar doze pedras 
do lugar que os Sacerdotes occupárão no meio 
do Jordão, quando o povo passava, das quaes 
fareis um a ltar; e quando vossos filhos vos per
guntarem o que significa esse altar, respondei- 
lhes : E ’ para vos lembrardes do m ilagre que 
D eos obrou por vosso amor, para vos fazer en
trar na terra que tinha promettido a Abrahão. 
Obedecerão os Israelitas em tudo ao preceito do 
Senhor, e entrarão na terra promettida.

M ARY.

Em que parte do Mundo estava a terra pro
m ettida ?

BONNA.
Eu vo-la vou mostrar no mappa : fica ao sud

oeste da Asia, a qual depois que os Israelitas 
a habitárão, se chamou Judéa, e hoje é m ais 
conhecida pelo nome de Palestina. Aqui tendes 
o rio Jordão: o Mar Morto occupa o m esmo lu
gar que occupou Sodoma, que foi abrazada por 
fogo do Ceo.
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SENSATA.

Eu li, senhora Bonna, em um livro de via
gens, que ha na borda desse mar formosas ar
vores, as quaes produzem magnificas frutas, mas 
que, quando se querem comer, se achão cheias 
de cinza, e podridão: será isto certo ?

JSONJiA.
Também eu li o mesmo, menina; porém igno

ro se 6 vc-rdade, porque muitas vezes os viajan
tes tomão a liberdade de mentir. Se a este res
peito elles disserâo a verdade, serão estas fru
tas as imagens do peceado, e da satisfação que 
se goza, quando se com m ette: o exterior é for
moso, o interior não é senão podridão, e misé
ria. Vamos, Mary, dizei a vossa lição.

MARY.

Assim que os Israelitas entrarão na terra pro- 
m ettida, fizerão pão com o trigo do paiz, e dei
xou logo de cahir manná. Vio com tudo Josué 
um Anjo com uma espada na mão, o que lhe 
mostrava que Deos combatia pelo seu povo ; e 
disse este a Josuó : Tomem os Sacerdotes a Ar
ca do Senhor, e levem-na silenciosos seis dias 
ao redor dos muros de Jer icó ; no setimo dia 
fação sete vezes o giro da cidade, e na ultima  
vez toquem os mesmos as trombetas, levantan
do o povo um clamor de a legria: cahiráõ logo 
os muros da cidade, e cada um entre nella por
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seu lado. Reparai porém que eu nSo quero que 
se perdoe a nenhum dos habitadores de Jerico» 
e mando que mateis homens, e brutos, exce- 
ptuando Rahab, <; a sua familia. Dem olireis de
pois disto esta cidade, por serem máos todos 
aquelles que nella mor3o. Prohibo-vos que guar
deis cousa alguma do que alli achardes, ainda 
que podeis tomar o ouro, a prata, o cobre, e 
o ferro para mo consagrardes, mas tudo o mais 
seja queimado. Executou Josué tudo o que Deos 
lhe ordenara; e cahindo os muros de Jericó, só 
Rahab ficou salva, e a sua familia. Sempre Jo
sué mandou tres mil homens, pnra que refreas
sem os in im igos; porém fugindo os Israelitas, 
ficárão trinta e seis mortos. Josué, e os anciãos, 
todos afílictos, se prosírárão com a face em ter
ra ; e  então disse o Senhor a Jo su é: Não te af- 
flijas, aconteceo ao povo essa desgraça, por ha
ver entre vós um homem que me desobedeceo, 
guardando algumas cousas que apanhou em Je
ricó : lançai sortes, e eu mostrarei o culpado, 
o qual morrerá -apedrejado, e depois o queima- 
reis com o que furtou. Escrevérão para isto os 
nomes das Tribus de Israel, e dobrando os pa
peis, os tirárão depois sem os verem, sendo o 
primeiro nome, que sahio, o da Tribu de Judá. 
Tirarão depois os nomes de todas as familias 
desta Tribu, e sahio primeiro o da familia de
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Zara; e continuando as sovt.es nesta família, sá
bio o nome de Achan, a quem Josué disse en
tão : Filho, glorifica o Senhor, e confessa que 
furtastes. Respondeo A ch an : Pequei contra o 
Eterno, e deixei-m e tentar pela cubiça de um  
capote, e pelo ouro, e prata, que tenho enter
rado Da minha tenda. Achárão-se com effeito 
estas cousas, e foi Achan apedrejado, isto é , foi 
morto íis pedradas, e depois queimado com tu
do o que era seu.

BONINA.

Eis-aqui tendes, meninas, uma historia bem  
terrivel. Tinha-se Achan escondido para com - 
m etter este furlo, e não cuidava que Deos o 
via, e que buscaria meio de descobrir o seu cri
m e aos olhos de todo o povo. Escondei-vos co
mo quizerdes para fazer mal, escolhei o tempo 
da noite, m ettei-vos em uma cova, em um de
serto, ahi estará Deos, elle verá o vosso male
fício ; e ainda que o não manifeste a todos, co
mo fez a respeito de Acban, estai certas que 
elle vo-lo reprehenderá á vista do Universo no 
dia do Juizo.

M A ltY .

Que cousa é o dia do Juizo? ainda não ou
vi fallar nelle

BONNA.

Estais enganada, menina, pois todos os dias
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vós o nomeais nas vossas orações. D ize i-m e: 
Quando repetis o Symbolo, ou o Credo, não di- 
zeis que Jesu Christo está assentado á mão di
reita de Deos Pndro lodo poderoso, donde ha 
de vir a julgar os vivos, e os mortos ?

M ARY.
Assim 6, senhora Bonna, que digo isto todo? 

os d ia s; mas não sei o que essas palavras si- 
gnificâo.

BONNA.
Eu vo-Ias explico, menina. Olhai, o ceo, a 

terra, e tudo quanto vêdes, não hão de durar 
sempre, ha de vir um dia, em que tudo isto 
acabará: então todos os homens que viverem, 
morrerão ; e assim estes, como os que tirerem  
morrido desde o princípio do Mundo, resuscita- 
rão, isto é , ficarão vivos outra v e z ; porque o 
Anjo do Senhor tocará a trombeta, clamando : 
Levantai-vos, mortos, vinde aJuizo. Tanto que 
todos os homens estiverem juntos, abrir-se-ha 
um livro, ( diz a E scriplura) e nelle se verão 
todas as boas, ou más obras, que os homens fi- 
zerão em sua vida. Depois deste exam e; dirá 
Jesu Christo aos bons : Vinde, Bemaventurados 
de meu Pai, possuir o reino, que vos tenho pre
parado desde a eternidade ; porque eu tive fo
m e, e d6stes-me de com er; tive sede, e dés~ 
tes-me de beber; estava nú, e  me vestistes;
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pslivc doente, e me déstes remedios; estive pre
zo, e me viestes visitar, para me soccorrer. Os 
bons d irão: Senhor, de que modo vos fizemos 
nós esses' serviços ? E Christo responderá : D is
se-vos cu, na realidade, que todas as vezes que, 
por amor de mim, fizesseis bem a um pobre, 
e a um afflicto, era o mesmo que se me tives- 
seis feito esta caridade. Dirá depois disto Jesti 
Christo aos m áos: Apartai-vos de mim, maldi
tos, ide para as penas eternas, que forão pre
paradas para o demonio ; pois tive fome, e não 
me quizestes dar de comer, tive sede, e não 
m e déstes de beber, não me soccorrestes, nem 
visitastes, quando estive nu, enfermo, e encar
cerado. A estas palavras os máos cahirão no in
ferno, onde, diz Jesu Christo, haverá alaridos, 
e rangido, ou estridor de dentes,

ESPIRITUOSA.
Estou, senhora Bonna, tão atemorizada, que 

não tenho no corpo pinga de sangue ; e certa
mente que se eu considerasse muitas vezes no 
que acabais de dizer, seria uma santa. Não ha 
de ser como atéq u i: quero converter-me seria
mente, e não temer a morte, visto que não hei 
de morrer para sempre, e hei de tornar ainda 
a resuscitar. Mas parece uma cousa difficil de 
crêr-se que havemos de resuscitar com os nos
sos proprios corpos; porque, suppondo que um

TOM. II. 3
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homem cahe no mar, e é comido por vinte pei
xes, e que estes vem a ser comidos por vinte 
homens, como podem todas as partes do corpo 
deste homem afogado tornar-se a unir?

BONNA.
Ainda vós não dizeis tudo, m enina; pois es

sas partes do afogado serão ainda muito mais 
divididas do que ju lga is; porque esses homens, 
em  fim, que tiverem comido os peixes, que se 
nutrissem do afogado, hão de morrer: a gor
dura de seus corpos fará criar herva nos cem i- 
terios, em que se enterrarem; esta será comi
da por animaes, e estes por outros homens; po
rém não obstante isto, áquellas palavras do An
jo : Levantai-vos, mortos, e vinde a Juizo, o po
der de Deos ajuntará todas as suas partes.

CARLOTA.
E reprehenderá tambem aos homens, senho

ra Bonna, as faltas, de que se tiverem arrepen
dido?

BONNA.
Sim, menina ; mas ao mesmo tempo mostra

rá as diligencias que elles fizerão para se emen
darem, o que lhes será bem glorioso.

SIOLLY.
Logo os máos estarão envergonhados de ver 

que todo o Mundo sabe os peccados que elles 
commettérâo em occulto?
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BONNA.

Ficarão tão envergonhados, que pedirão aos 
montes que caiào sobre elles, e os alaguem ; 
mas seus desejos serão inúteis, sendo necessário 
que soffrão a vergonha das suas más acções dian
te de lodo o Universo.

MARY. '

Em quanto a mim, parece-me que é bem  
facil ganhar o C eo ; pois que não ha mais do 
que fazer bem aos pobres, o que não é difficil. 
Causão-me tanta compaixão, que de boamente 
lhes daria o meu almoço, se me promettessein 
o Ceo.

BONNA.

E se vós tivesseis muita fome?
BIARY.

Então dar-lhes-hia a metade; e comeria a ou
tra metade. Mas tirai-m e de urna dúvida, se
nhora Bonna : supponhamos que uma mulher foi 
bem má, que se irava sempre, que commettiii 
excessos nas bebidas, que mentia, e faliava mal 
do proxirno: iria ella ao Ceo com todos estes 
defeitos, se désse esmolas?

BONNA.

Não, m enina; porém não é muito facil que 
uma mulher bem caritativa tenha esses vicios, 
ou ao menos que ella os não emende; sendo qua- 
si certo que Deos lhe dará graça para se cou-

3  *
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verter. Notai, com tudo, que para scr verdadei
ramente caritativa, é preciso que se seja pelo 
amor de Deos. Ha pessoas que dão esmola por 
vaidade, outras por imitação, c outras para se 
livrarem da importunarão dos pobres ; bem ve
des que similhantes esmolas não silo aquellas de 
que falia Jesu Christo.

ESPIRITUOSA.
Porém, senhora Bonna, ainda que qualquer 

tenha muito dinheiro, tendo uma grande fami
lia, não póde fazer muitas esmolas.

b o n n a .

Assim é, m enina; mas quem não póde dar 
dinheiro aos pobres, póde exercitar a caridade, 
como se o tivesse, praticando as outras obras 
de misericórdia. Expõe-vos um pobre a sua mi
séria: consolai-o, exhortai-o a ter paciência, e 
recommendai-o ás pessoas ricas, porque assim 
exercitais a caridade, sendo uma das obras de 
misericórdia consolar os tristes. Consiste outra 
em ensinar os ignorantes; o que executareis nos 
vossos filhos, e criados, e com os pobres, ensi
nando-lhes o Catecismo, explicando-lho, e fa
zendo por lhes inspirar o temor de Deos. Assis
tir-lhes nas enfermidades é outra obra de m i
sericórdia. Conheci senhoras que, não podendo 
dar dinheiro aos pobres, pelo não terem, traba- 
liui\ão para elles, e concertarão os seus vesti
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dos velhos para lhos darem. Outra obra de mi
sericórdia consiste em reprehender os peccado- 
res com brandura, e caridade, orar por elles, 
sujeitar-se a fazer aos outros os serviços, que 
se puder. Em uma palavra, meninas, uma pes
soa verdadeiramente caritativa acha mil meios 
de fazer bem, ainda sendo pobre. Digamos ago
ra alguma cousa da Geographia. Em quantas 
partes se divide a Escócia, Sensata?

SENSATA.
Em d u as: em meridional, e septentrional; as 

quaes se separão pelo rio Tavo, sendo a sua ca
pital Edimburgo, na parte meridional, ao éste,

BONNA.

E  como dividís a Irlanda?

SENSATA.
Em  quatro partes, que n outro tempo faziao 

quatro Reinos. Ao sul fica Munster, ao éste Lein- 
ster, ao norle Ulster, e ao oeste Connaught, fi
cando Dublin, capital da Irlanda, na província 
de Leinster. Quereis que repita a estas senho
ras os versos, que m e ensinastes para por elles 
me lembrar a Geographia?

BONNA.

Elles nào são bem feitos, m enina; mas co
mo ajudão a memória, não importa que o» di
gais, se vos lembrarem.
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SENSATA.

B e  Irlanda, e de Inglaterra, e Escoria o Reine, 
E m  tres foi nou tro  tempo d iv id id o ;
E  sendo então por tres Reis governado,
Hoje só reconhece um só dominio.
Províncias quarenta e duas comprehende 
Inglaterra; e de doze tão-sómenle 
D os Gallos o districto se compõe.
Â  Londres capital Tamisa lava;
Twede corre ao norte, e o Inglez 
Separa do Escocez, que inculto foi.
N o mesmo sitio fica o rio Tavo,
Que atravessa a Escócia pelo m eio ;
Edimburgo, cidade capital,
N a parte assente está meridional.

ESPIRITUOSA.

Não sei porque dizeis que estes versos são 
máos, senhora Bonna; a mim parecem-me bons.

BONNA.

Isso é porque ignorais ó que é preciso para 
fazer versos que sejão bons. Estes teem muitos 
defeitos; porém, como eu já disse, não são se
não para ajudar a memória ; e ó quasi impos
sível fazellos bons nesta matéria. Mas Sensata 
ainda nos não disse nada da Irlanda.

SENSATA.

Agora direi os quatro versos, que fizestes pa
ra esse Reino.
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A Irlanda contava ríoutro tempo 
Quatro Reinos, c outros tantos R eis;
Terra pobre, mas fé r ti l; e Dublin  
E ‘ cabeça de todos estes povos.

BONNA.
Aqui tendes tambem estes, que estão cheios 

de muitos defeitos; mas a matéria não permit- 
te nem rimas nem bellezas.

CARLOTA.

Os versos, senhora Bonna, ficão-me mais fa
cilmente do que a prosa, e por isso peço á se
nhora Sensata que me copie aquelles que aca
ba de repetir.

SENSATA.

De boa vontade, m enina: ámanhã pela ma
nhã vo-los mandarei.

BONNA.

E aprendellos-heis para a primeira lição. 
Adeos, meninas.

DIALOGO X IX .

D ÉC IM O  SE T IM O  D IA ,

ESPIRITU O SA .

A .C H E T ,  senhora Bonna, em um livro que meu 
pai me deo, um conto muito lindo, o qual re
petiria a estas senhoras, se quizesseis.
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BONNA.
Com muito gosto, querida.

ESPIRITUOSA.

Houve n outro tempo um Príncipe chamado 
Orlando, o qual andava namorado de uma Prin- 
ceza chamada Angélica. Era Oriundo um lio- * 
mem mui distincto, e todavia não era do agra
do de Angélica. Ia elle á guerra, e obrava as 
mais famosas acções, para ver se agradava á 
sua dama. Quando fazia alguns prisioneiros, lhes 
dizia : Dou-vos a liberdade, com tanto que va- 
des da minha parte ter com Angélica, e lhe di
gais que eu vos dei a liberdade por seu respei
to. Quando apprehendia algumas joias, e outras 
cousas preciosas aos inimigos, mandava-as a es
ta Princeza, sem que nada disto lhe movesse o 
coração, por ser uma louca, e querer antes um 
homem adamado, do que um homem de bem, 
e animoso; e como Orlando não era bem pa
recido, por isso o não queria para esposo. Em 
certa occasiâo, que ellu passeava em um cam
po, vio um homem deitado, e cheio de muitas 
feridas: julgou ella logo que estava morto; mas, 
observando-o de perto, sentio que ainda respi
rava, e reparou que era bello como o Sol. Pe- 
dio Angélica a uns pastores, que alli andavão 
perto, que levassem aquelle mancebo para a ca
bana delles, aoade foi tratar delic, não por ca~
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ridade, mas sim por a Afeição que lhe tomou. 
Assim que este coavalesceo, fugirão ambos; fi
cando disto Orlando tão sentido, que enlouque- 
ceo. Sabia elle nú ao campo; e todos os que o 
vião, tendo piedade disto, dizião : E ’ grande in
felicidade para um homem querer bem a uma 
mulher sem juizo. Compadeceo-se de Orlando 
uma grande fada, e foi ter com um dos seus 
primos chamado Astolfo; deo-lhe um cavallo 
com azas, e lhe disse : Montai neste cavallo; 
elle vos levará ao reino da Lua, onde achareis 
o juizo de Orlando, e o trareis. Montou Astol
fo no alado cavallo, e chegou ao reino da Lua, 
onde vio tres mulheres velhas fiando ao mesmo 
tempo : a primeira chamada Clotho, segurava 
o fio; a segunda, que era Lachesis, o enrolava 
ao fuso; e Atropos, que era a mais velha, o 
quebrava. Vendo ellas Astolfo, lhe disserâo : Nós 
somos tres irmans chamadas as Parcas, e fia
mos as vidas dos homens; pois assim que cada 
um nasce, uma de nós péga no fio, a outra o 
encolhe, e quando este se corta, necessariamen
te ha de morrer. Astolfo, que tinha muito amor 
á vida, disse ás Parcas: Senhoras, estou mui
to contente, por ter a honra de vos cumpri
mentar : já tinha ouvido fallar de vós, mas não 
como vós mereceis: os poetas dizem que sois 
velhas, porém mentem, pois eu ainda vos acho
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amaveis; e quando voltar para a terra, man
darei castigar severamente os uuctores que vos 
não fizerem justiça : quero ser um dos vossos 
mais zelosos servos. Bem sc vé que vindes da 
côrte ( lhe disse Clotho): mentis com um desa
foro admirável, e podeis lisongear-vos pela pren
d a ; porém, meu pobre moço, perdeis o vosso 
tempo; porque nós sabemos que somos velhas, 
e muito velhas, e não somos como as mulheres 
do vosso Mundo, que são tão estúpidas, que não 
veem que os homens zombâo ordinariamente 
d ’ellas, quando as louvão com exageração. Eu 
bem vejo que o que vos faz dizer esses reque
bros, é por quererdes que minha irman Atropos 
se esqueça de cortar o fio da vossa v id a ; po
rém isso não depende delia, porque o destino é 
que move a nossa thesoura, e todo o poder do 
ceo, da terra, e dos infernos não póde impedir 
a execução dos seus decretos. Vós morrereis 
quando elle o determ inar: não queirais saber a 
hora; e fazei sómente por viver bem, para não 
temerdes a morte. Adeos, ide executar a vossa 
commissão, e para isto não tendes mais do que 
tomar o caminho que vos está fronteiro: en- 
contrareis uma grande sa la ; e entrando nella, 
um dos nossos criados vos ensinará em que par
te podeis buscar o juizo de Orlando. Astolfo, ver
gonhoso de ser tido por lisongeiro, se despedio
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<I;is Parcas, e foi ter á c im  de que lhe fallá- 
rnClotho. O criado, que aguardava, lhe disse: 
Senhor, vinde comigo a esta camara, e achareis 
o que buscais. Entrou Astolfo em uma grande 
camara cheia de estantes á roda, sobre as quaes 
havia quantidade de garrafas pequenas, postas 
por ordem, e com seus rótulos, como em uma 
botica, incluindo cada uma destas garrafas o jui- 
7.0 de uma pessoa; e ficando admirado de vèl- 
hn, lhe disse o criado: Buscai abi a que per
tence ao senhor Orlando, porque ellas todas teem 
rótulos. Porém, amigo, (lhe diz Astolfo) estou 
pasmado do grande numero de garrafas que ve
jo, nunca cuidei que houvesse tanto louco no 
Mundo. Ainda não vistes nada (respondeo o cria
do) : esta camara não contém mais do que o 
juizo dos loucos que ha na côrte de Carlos Ma
gno vosso Imperador; mas não vos detenhais 
«m  buscar a garrafa que necessitais.

Foi Astolfo lendo os rótulos, e achou logo o 
juizo de Elisa. Não o acrediteis ( disse elle ao 
guarda da casa) :  não, Elisa não é louca : ella 
serve de adorno á côrte de Carlos Magno; e eu, 
que a conheço particularmente, posso assegurar- 
vos que tem muita esperteza. E  nenhum juizo 
(proseguio o guarda). Porventura tem juizo 
quem sacrifica a sua mocidade, a sua saude, a 
m  reputação ao desejo de se divertir? Elisa
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entregue à dissipação, adquire a velhice antes 
de tempo, e morrerá no nn.úo da idade: ella 
faz do dia noite, e da noite dia ; c receia tan
to de estar só, que anda por toda a parte, pa
ra evitar a sua própria companhia : vós a en
contrais em todos os lugares, assiste a todas as 
partidas, e faz isto por temer quo ache uma ho
ra, em que considere em si própria, o que lhe 
causaria grande vergonha: isto não obstante, 
sempre digo que Elisa nasceo com um juizo ex- 
traordinario, e por isso é que a sua garrafa 6 
maior do que as outras. Permitti-me que a le- 
\e  juntamente com a de Orlando ( disse Astol
fo). Seria inutil (respondeo o guarda): já te
nho ido muitas vezes ao vosso Mundo para of- 
ferecer esta garrafa a Elisa, porém ella me a- 
gradeceo muito o favor, sem que se resolvesse 
a tomalla : gosta do divertimento, quer brilhar 
nas assembléas, e sabe que, se recuperasse o seu 
juizo, ser-lhe-hia preciso renunciar ao seu mo
do de vida, e quebrar as cadeias que a pren
dem : ella, préza a essas mesmas cadeias, me 
pedio que lhe guardasse a sua garrafa até ter 
quarenta annos, protestando que então a toma
rá até á ultima gotta ; mas ah, que então a to
mará para sua desesperação! Doente, despreza
da, já então não merecerá louvor em deixar os 
passatempos, que começarão a abandonalla ; e
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o  seu juizo, que podia agora servir-lhe para sr  

corrigir, só servirá então para a fazer desespe
rar ; porém vamos adiante. Continuou Astolfo a 
ler ainda alguns rótulos; mas qual não foi o,seu 
pasmo, quando achou escrito em uma garrafa : 

ll Juizo de Astolfo? Que vejo! (exclamou elle).
E ’ possivel que eu seja tido por louco! Sabei 

( ( lhe diz o seu conduclor) que os mais loucos
não são todos aquelles que vagão pelos campos, 
como Orlando, pois tambem os que se deixão 
dominar de uma paixão são extravagantes. O 
rico avarento, que chega a precisar o necessá
rio, que grangêa o desprezo dos homens de bem, 
só para accumular moeda sobre moeda, e dei- 
xalias aos herdeiros, que as despenderão rindo- 
se delle, não será um louco? Um homem no
bre, desvanecido com a sua nobreza, que antes 
morreria, do que dar a preeminencia ao seu 
igual, não será um aturdido? Vós mesmo, se
nhor Astolfo, que andais na guerra, e que vo< 

> expondes todos os dias a quebrarem-vos a ca
beça, os braços, ou as pernas, e isto somente 
para que se iallc de vós: vós, que estais prom- 
pto a cada instante a ser morto pelo primeiro 
extravagante que disser mal de vós, não sois 
um louco? Quanto ao ultimo ponto (respondeo 
Astolfo), confesso a minha extravagancia; mas 
no primeiro não convenho. Um homem da mi-
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uha qualidade nasceo para m ilitar; e a razão 
me dieta que devo sacrificar a vida pela patria, 
e pelo Rei. Tendes razão (lhe disse o seu con- 
duetor); porém eu julgo que, quando assim ex
pondes a vida, nunca vos leinbra o principe, nem 
a patria ; e eis-aqui onde está a loucura : e cer
tamente, nunca tivestes outros pensamentos, se
não de deixar fama, de adquirir um posto, e 
de exceder a vossos camaradas; e nisto consis
te a vossa extravagancia. Dai-me credito, e á 
cautela tomai a vossa garrafa até á ultima pin
ga. Ainda conservo juizo para tomar o vosso 
conselho, disse Astolfo; e destapando logo a gar
rafa, esgotou tudo o que ella continha, ficando 
vergonhoso, depois, quando examinou com re
flexão todos os desatinos que tinha commettido; 
e dando finalmente com a garrafa de Orlando, 
agradeceo ao seu conduclor o que lhe tinha fei
to, e desceo para a terra. Custou muito a al
cançar Orlando, para se lhe fazer tomar o seu 
juizo; mas sempre se conseguio. Mal elle o re
cuperou, começou a olhar para todos os lados; 
e admirado de se ver nú, perguntou quem o ti
nha posto naquelle estado? üisserâo-lhe, que 
fôra a mágoa que concebêra pela perda de An
gélica. Angélica ( disse Orlando todo suspen
so ) aquella loureira, que dava attençâo a todos, 
que toda se revia na sua belleza, que não esti
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mava senão os louvores, que acceitava as dadi- 
vas que os homens lhe davão, que esquecendo- 
se de que era Princeza, foi casar com um mo
ço aventureiro, só porque era formoso ! é possí
vel, que eu enlouquecesse por uma pessoa tão 
desprezivel ? Passado isto, e reflectindo Orlando 
no que obrâra, disse : Tive grande felicidade 
em cahir furioso, pois esta loucura era menor 
do que aquella que me fazia amante de Angé
lica : esta era muito mais perigosa; porque a 
maior infelicidade, que póde acontecer a um ho
mem honrado, é casar com uma mulher presu
mida. Todos ficárão admirados de ouvir fallar 
Orlando de um modo tão acertado; e muitas 
pessoas, accommettidas do mesmo mal, pedirão 
a Astolfo que tornasse a fazer a mesma jorna
da para proveito delles, por não haver cousa tão 
cómmoda, como ficar livre, de improviso, de 
uma paixão tyranna ; porém a Magica não es
teve mais para emprestar o seu cavallo: pelo 
que, depois de Oi lsndo, ninguém mais póde che
gar aquella morada feliz; e ninguém, sem fa
zer os maiores esforços, póde vir a recuperar o 
juizo, depois de o perder por se ter sujeitado co- 
bardemente a alguma paixão.

SEiNSATA.
Nunca, senhora Bonna, ouvi fallar na histo

ria deste Orlando.
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BONNA.

Poi? sim, menina ; foi um dos governadores 
da Bretanha, no reinado de Carlos Magno, e 
segundo as appnrcncias, um grande capitão; por
que os romaucistas, <]ue conservão de ordinário 
o verdadeiro caracter dos heroes, no-lo descre
vem como um homem de extraordinário valor: 
tudo o que, porém, a historia nos diz delle, é 
que morrôra em Roncevalhes, nos confins de 
Ilespanha, onde o seu Rei alcançara grandes 
victorias contra os Mouros.

ESPIRITUOSA.
Na verdade, senhora Bonna, que estou triste, 

por saber que tudo o que se tem escrito de Or
lando não é verdadeiro; porque o amava mui
to, apezar da sua luucura.

BON NA.

Isso é porque vos causa gosto tudo o que é 
extraordinario ; sendo que, na substancia, esta 
especie de lição não vale muito. Póde ella occu- 
par-nos alguns instantes por divertimento, mas 
ninguém deve tella como occupação ordinaria, 
porque se habitua por ella o entendimento a es
timar o falso; além de que, leva muita tempo, 
e este na vossa idade é mais precioso do que 
tudo. Vós podeis passar tanto mais sem estas 
lições, quanto achais na Historia Santa, e ain
da na profana, factos verdadeiros, e mais iute-
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ressantes do que todos os que se encontrSo no» 
contos, e historias fabulosas.

CARLOTA.
Mas eu vejo que vós nos repetís contos,

BONNA.
Assim é ; porém isso é por serdes ainda mui

to meninas, e ser preciso entreter-vos; mas vós 
vereis que, ao passo que fôrdes tendo mais jui
zo, vos hei de repetir menos contos, e mais his
torias ' principiai pois a referir-nos aquella que 
aprendestes.

CARLOTA.

Como todos os povos que habitavão a terra 
da promissão erão máos, mandou Deos aos Is
raelitas que os destroçassem, fazendo-lhes guer
ra sem ter piedade de nenhum, por estarem já 
todos condemnados pelo Senhor. Tinhão já pois 
destruido as cidades de Jericó, e de Hay ; mas 
os Reis destas, em vez de se submetterem a 
Deos, se unirão para lhes fazer guerra, e des- 
truillos. Havia enlre estas nações um povo, a 
que chamavSo os Gabaonilas, o qual, rendo os 
grandes prodígios que Deos obrára pelos Israe
litas, vio claramente que era inutil querer re
sistir-lhes, pois que o Senhor dos Exércitos pe
lejava por elles; mas como sabião que Deos lhes 
tinha prohibido de terem alliança com povo al
gum daquella terra, determinárão enganalloí*
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Mandárão-lhes para isso seus embaixadores, aos 
quaes derão çapatos todos rótos, pão cozido de 
muitos dias, de sorte que estivesse bem duro, 
e òdres, em que levassem vinho, cheios de re
mendos, e já muito usados. Chegando estes em
baixadores ao campo dos Israelitas, disser3o a 
Josué : Nós moramos daqui bem longe; e os 
nossos povos, tendo noticia das maravilhas que 
Deos tem leito para vos tirar do Egypto, nos 
mandárão fazer alliança comvosco, para que, fi
cando vós senhores de toda esta terra, nos não 
façais dam no: ha muito tempo que vimos de 
jornada, e por isso é que trazemos os çapatos 
ròtos, e que o pão, de que nos provêmos, está 
tão duro como biscouto. Não consultárão Josué, 
e os principaes de Israel o Senhor, para sabe
rem o que deviâo obrar, e contratarão a paz 
com os Gabaonitas. Passados alguns dias, se avi- 
sinhárâo os Israelitas ás suas cidades, com ani
mo de tomallas, e ficárão attonitos, quando o 
povo lhes disse: Vós não podeis fazer-nos da
mno algum, porque jurastes em nome do Senhor 
ter alliança comnosco. Ainda que Josué se sen
tisse muito de ter sido enganado, não quiz faltar 
ao seu juramento, e disse aos Gabaonitas: Já que 
jurámos em nome do Senhor de vos não o (Ten
der, vivereis entre nós; mas como livrastes as 
vidas por um engano, ficareis escravos, e tereis
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obrigação de subministrar agua, e lenha para o 
serviço do Senhor. Disserâo então os Gabaoni- 
tas a Josué : Nós queremos ser vossos escravos, 
e vos serviremos em tudo o que nos mandar- 
des. Pelo que os Israelitas lhes perdoarão, e 
cumprirão o seu juramento.

MOLLY.

Estava tremendo que destroçassem aquella 
pobre gente. Mas dizei-me, senhora Bonna, por 
que causa perdoou Deos a estes, e não aos ou
tros ?

BONNA.

Podia responder-vos que elle é senhor de 
conceder o perdão a quem quer; porém, meui- 
na, eu vos digo o que sinto sobre isto. Deos 
uão obra nada por capricho; e como permittio 
que os Gabaonitas tivessem meio para salvar as 
vidas, creio que isto foi porque elles não erão 
tão máos como os outros povos, e tinhão inten
ção de se converter.

SENSATA.

Em quanto a mim, julgo que já elles tinhão 
começado a converter-se, e que crião no Deos 
dos Israelitas, pois que estavão certos que o 
que elle tinha determinado não podia deixar de 
acontecer; e por isso está claro que, quem cri
em Deos, começa a converter-se.

í  *
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BONNA.

Eu sigo o mesmo, querida; pois Deos sendo 
infinitamente justo, castiga a cada um conforme 
o grão da sua maldade ; e como os Gabaonitas 
começavão a crer nelle, e a temello, mudou a 
pena de morte, que tinha dado contra elles, em 
escravidão, dando-lhes assim o meio de o co
nhecerem, e de converterem-se de todo. Agora, 
Mary, continuai a historia da entrada dos Israe
litas na terra da promissão.

MARY.

Unindo-se cinco Reis para castigarem os Ga
baonitas, por se terem submettido aos Israeli
tas, marchou Josué em soccorro de seus allia- 
dos, e deo uma grande batalha. Pelejou o Se
nhor visivelmente pela sua parte, mandando uma 
saraiva tão grossa, que matou mais inimigos do 
que o ferro dos Israelitas. Havendo ainda gran
de numero de inimigos para vencer, e vindo 
anoitecendo, fallou Josué ao sol, e o mandou 
parar até que os Israelitas acabassem de alcan
çar uma victoria completa. Obedeceo o sol a 
Josué, e durou o dia muito mais do que era 
costume, sem chegar a noite senão depois que 
a batalha foi inteiramente finda. Alcançou Jo
sué ainda outras muitas victorias; e dividindo 
as terras, que tinha conquistado, pelas Tribus 
dos filhos de Israel, lhes trouxe á memória os



milagres que Deos tinha obrado por elles, 0 
lhes perguntou se querião servir a este Deos 
todo poderoso, que os tirára do Egypto, ou aos 
Deoses dos povos que tinhão destruido? O po
vo respondeo em altas vozes que não queria ou
tro Deos senão 0 E terno; e recebendo depois 
Josué 0 seu juramento, morreo, tendo de idad» 
cento e dez annos.

BONNA.
Agora é a vossa vez, Molly.

MOLLY,

Não obedecêrão os filhos de Israel ao Se
nhor, pois contentárão-se com fazer pagar tri
buto a muitos povos, que habita vão na terra 
promettida, e não os extinguírão, adorando es
tes povos os idolos, e não 0 verdadeiro Deos, 
Pelo que disse 0 Senhor aos Israelitas: Já que 
tendes poupado estes povos contra a minha von
tade, daqui em diante já os não podereis des
tru ir: obrigar-vos-hão a adorar os seus idolos, 
e eu me servirei delles para vos castigar. Acon- 
teceo 0 que Deos tinha predicto; porque os Is
raelitas desposáruo as mulheres destas nações, 
e adorárão os seus Deoses, sendo tambem mui
tas vezes escravos desses mesmos povos. Quan
do porém se vião muito miseráveis, levantavão 
as mãos ao Ceo, e pedião misericórdia; e en
tão compadecendo-se Deos delles, lhes manda
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va Juizes, que os governassem, e livrassem de 
seus inimigos; porém elles recahião depressa nos 
vicios, peio máo exemplo de seus visinhos. Deo- 
lhes o Senhor em um tempo uma mulher cha
mada Débora, para os governar, a qual disse a 
um homem chamado Barac: Toma dez mil ho
mens, e vai accommetter os inimigos do Senhor. 
Repugnou Barac pôr-se em campo, sem que Dé
bora marchasse com elle contra o Rei Sisara, 
que linha um exercito formidável; a qual ven
do isto lhe disse: Eu marcharei comtigo; mas 
outra mulher terá a honra da victoria. Atemo
rizou com effeito Deos de tal sorte o exercito 
de Sisara, que este nu-smo se vio obrigado a fu
gir ; e entrando, para salvar-se, em casa de uma 
mulher chamada Jahel, descendente do sogro de 
Mojsés, esta o matou, ficando com esta morte 
livres os filhos de Israel

ESPIRITUOSA.

Eu tinha cuidado ao princípio, que era uma 
acção cruel o matar aquella pobre gente; po
rém agora vejo que Deos os tinha condemnado 
por serem incorrigiveis, e não quererem deixar 
os seus idolos, e porque sabia que elles farião 
todos os esforços para que os Israelitas fossem 
idólatras.

SENSATA.

E eu julgava que talvez aquelle povo deixas
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se cs seus idolos para adorar o verdadeiro Deos, 
e por isso tinha pezar de os ver mortos; porím 
é certo que o Senhor sempre obra com justiça; 
porque aquelles povos querião ser m áos; e de
pois de o terem conhecido, e de terem ouvido 
contar os milagres, que elle tinha feito aos Is
raelitas, ainda não querião deixar os seus falsos 
Deoses.

BONNA.
São muito acertadas as vossas reflexões, me

ninas ; pois é Deos tão bom, que não condemna 
senão os incorrigíveis. Quando ella permitte que 
uma pessoa moça, que é mal inclinada, morra, 
é por saber que ainda que vivesse cem annos, 
não viria a ser melhor. Ainda deveis fazer uma 
reflexão ; e consiste esta em não permanecerdes 
nunca irresolutas sobre o deixar de offender a 
Deos, aliás é quasi certo que ficareis bem de
pressa culpadas. Ha muita gente que diz todos 
os dias: Eu quizera de boamente converter-me? 
e faço o que posso para isso ; não obstante po
rém estas diligencias, fico sempre a mesma. Sup- 
ponhamos, pór exemplo, que ha uma mulher 
moça, que estima muito o mundo, as assembléas, 
e que passa nellas todo o tempo, sem se lem
brar de Deos, e sem ter cuidado da sua casa, 
e filhos; esta d irá : Sei bellamente que não vi
vo como christã, e que offendo a Deos, dcspre-



zando as minhas obrigações; porém cu não pos
so emendar-me; pois ainda que tenha tomado a 
resolução de ficar em casa, dahi a pouco me 
mandão convidar, as amigas mesmo me veem 
buscar, e não tenho animo para lhes repugnar. 
Ide para o campo (diria eu a esta senhora), dei
xai essas amigas, que nilo cuidão, assim como 
vós, senão em se divertir: formai conhecimento 
com algumas senhoras de juizo, que gostem de 
entreter-se em cousas uteis. Isso bom seria (me 
diria esta senhora), mas se eu ficasse o inverno 
no campo, enfadar-me-hia de morte, e não po
deria resolver-me a deixar a companhia da ou
tra senhora, por ella me entreter. Visto isso 
(lhe digo eu) sois uma mentirosa, quando di- 
zeis que vos quereis emendar, e sois como os 
Israelitas, não querendo fazer sacrifícios a Deos, 
e deixar de peccar, quando se vos offerece oc- 
casião. Outra terá o máo habito de se irar, quan
do perde ao jogo; e esta vos dirá, que desejá- 
ria bem emendar-se; e eu lhe diria que mente, 
pois que não quer deixar o jogo, que a faz en- 
colerizar. Estai certas em fim, que é essencial
mente necessário, para ser bom, fugir das occa^ 
siões de ser m áo: reparai bem nisto.

M ARY.

Ha tempo, senhora Bonna, que nos dissestes 
que a terra é que sé rtiovia, e não o sol; e cu
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vejo que Josué mandou parar o sol, e não a ter
ra : seria isto por elle ignorar que o sol estava 
fixo?

BONNA.
Josué, menina, podia muito bem não saber 

que a terra é que se movia, e não o sol; por
que os sabios daquelle tempo assim o acredita- 
vão. E ’ verdade que Josué era inspirado doCeo; 
mas isso era para guiar os Israelitas para a ter
ra promettida; para os exhortar a serem fiéis 
uo Senhor, e não para lhes eusinar as sciencias 
humanas; e ainda quando Deos tivesse revela
do a Josué que a terra é que se movia, creio 
que sempre elle diria ao sol que parasse, por
que se elle puzesse este preceito á terra, cre- 
rião os Israelitas que era louco, por estarem per
suadidos que a terra era immovel, e ser preci
so fazer grandes discursos para os capacitar do 
contrario. Além de que, Deos entregou a natu
reza aos homens, para elles por si mesmos des
cobrirem os seus segredos. Mas digamos agora 
alguma cousa da Geographia. Que Reinos ficSo 
ao éste das Ilhas Britannicas, Sensata ?

SENSATA.

O Reino de Dinamarca, que tem ao norte a 
Norwega; ao éste desta fica a Suecia ; e ao és
te  da Suecia a grande Russia, ouMoscovia. Eis- 
B(]UÍ as cinco partes, que estão ao norte da Eu-
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ropa ; isto é, i . a a Grão-Bretanba, 2 .“ a Dina
marca, 3." a Norwcgn, i ."  a Suécia, 5.a a Rús
sia ; e estes versos, que vou repetir, dizem res
peito As quatro ultimas.

Os povos da Norwega, e Dinamarca  
Tiveruo n ou lro  tempo Reis diversos:
Conquista M argarida a Norwega,
E  á Dinamarca logo se submelts.
Os Suecos, reinando M argarida,
A ’ Dinamarca querem sujeitar-se:
E m  sangue Chrislierno ensopa tu d o ;
Mas Gustavo os Suecos desajfronta,
Que gozão hoje d ’urn governo livre,
E  tem por capital a Stockolmo.
D a  Moscovia o dominio dilatado,
Antes do grande Pedro se ignorava :
A s artes, e o commercio este Principe 
Restabelece, e funda Petersburgo 
P ara a côrte, e morada dos Czares,
D e que Moscow gozava n ou lro  tempo.

ESPIRITUOSA.
Quizera, senhora Bonna, saber quem era es

ta Margarida?
BONNA.

Essa historia enfadará estas meninas, por ser 
muito embaraçada; porém se quizerdes vir mais 
cedo outro dia, eu vo-la contarei.



1'AHT. I I I .  DIAL. XIX. 59

MARY.

Eu vos prometto, senhora Bonna, que cssn 
historia me não enfade, ainda que eu seja a 
mais pequena de todas; e peço-vos muito en- 
carecidamente que a repitais agora.

BONNA.

De boa vontade, meninas; porém temo, co
mo já vos disse, que ella vos desgoste.

H I S T O R I A  DE  M A R G A R I D A .

Um Rei de Dinamarca casou uma sua filha 
segunda, chamada Margarida, com um Princi
pe de Norwega. Teve ella um filho deste Prin
cipe ; e ficando sem pai, e sem marido, teve o 
valor de fazer nomear Rei a seu filho, em pre
juízo de sua irman mais velha, e de ficar Re
gente do Reino. Era Margarida tão habil, que 
lhe chamavão a Semiramis do N orte; de sorte 
que, vindo a faltar seu filho, tinha ella tão bem 
estabelecida a sua auctoridade, que ninguém se 
atreveo a disputar-lhe a corôa. E ’ certo que el
la governava com tanta sabedoria, que todos os 
seus vassallos vivião felizes. Os Suecos não es- 
tavâo tSo satisfeitos: querião que os seus Reis 
n3o tivessem tanta auctoridade, ao mesmo pas
so que estes pertendião ser absolutos: do que 
iiascião muitas guerras entre elles. Resolvôrio
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por isso sujeitar-se a M argarida; porém com 
condições que lhes segurassem hs suas leis, e 
liberdades. Prometteo Margarida tudo o que el
les quizerão; mas assim que se vio Kainha, não 
deo cumprimento a suas promessas, e illudio os 
Suecos, quando lhas quizerão advertir. Os Reis, 
que vierSo depois de Margarida, tratàrão ainda 
peior os Suecos, de sorte que estes, enfadados, 
se levantarão. Um Rei de Dinamarca, chama
do Christierno, sendo em extremo tyranno, de
clarou a guerra aos Suecos, para os obrigar a 
reconhecêllo por seu soberano; e havendo en
tre elles um mancebo chamado Gustavo, que 
era mui valoroso, Christierno se apoderou delle 
por traição, e o mandou para Dinamarca. Fi
cando este máo Rei senhor de Suecia, mandou 
matar todas as pessoas de qualidade, que tinha 
convidado para um jantar, entrando neste nu
mero o pai de Gustavo. Tendo este mancebo 
noticia do successo, pôz-se em salvamento, pas
sando-se ás montanhas de Suecia; mas como 
Christierno promettesse uma grossa somma de 
dinheiro a quem o matasse, vio-se obrigado a 
disfarçar-se, tomando um vestido humilde, e tra
balhando todo o dia. Foi descoberto por uma 
mulher, que reparou que o colarinho da sua ca- 
miza era bordado; e então se refugiou em ca
sa de um fidalgo, que elle cria ser seu amigo,
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Rogou-lhe o fidalgo que ficasse em sua casa, 
em quanto elle ia ajuntar tropas para fazer a 
guerra a Christierno, no que Gustavo consentio; 
porém mal o fidalgo tinha partido, declarou sua 
mulher a Gustavo que elle tinha ido buscar sol
dados para o levarem prezo. Mandou-o esta pa
ra casa de um Cura, com quem professava ami
zade, o qual occultou a Gustavo em um arma- 
rio da sua Igreja, aonde todas as noites lhe le
vava de comer. Este Cura pelo tempo adiante 
empenhou um grande numero de rústicos a que 
fizessem guerra com Gustavo a Christierno. Es
timarão elles muito a occasião; e depois de mui
tos trabalhos, vindo Gustavo a dar a liberdade 
aos Suecos, estes em recompensa o fizerão seu 
Rei.

SlOLLY.

Confesso-vos, senhora Bonna, que esta histo
ria não me enfadou, antes a comprehendi mui
to bem ; e sempre me recordarei delia, quando 
repetir os versos que a senhora Sensata me qui- 
zer communicar por escrito.
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DIALOGO XX.

DECXMO O ITA V O  D IA .

MARY.

I s t o ,  senhora Bonna, parece-me ainda muito 
cedo, e por tanto não seria máo que nos repe- 
tisseis um conto.

BONNA.
Gostais em demazia de contos ; porém atten- 

dendo a que sempre aprendeis bem a Historia, 
não posso escusar-me de dizer-vos um, que pas
so a referir, posto que seja muito comprido.

CARLOTA.
Muito melhor, senhora Bonna.

BONNA.
Houve antigamente um Rei chamado Guin- 

guet, o qual era muilo avarento. Qu>z elle ca
sar ; mas não se lhe dava de achar uma formo
sa Princeza ; o que só queria é que ella tivesse 
bastante dinheiro, e que fosse mais avarenta do 
que elle. Achou com efíeito uma, conforme o 
seu desejo, da qual teve um filho chamado Tity; 
e passado um anno, teve outro, a que chamárao 
Mirtil. Era Tity muito mais bem parecido do 
que seu irm ão; e com tudo não o podiâo seus
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pais soffrer, por ser inclinado a reparlir tudo o 
que lhedavão, com os meninos que vinhão brin
car com elle. Mirtil, pelo contrario, antes que
ria deixar corromper os seus bolos, do que dal- 
los a outrem : arrecadava as cousas, com que 
brincava, receando dar-lhes uso; e se acaso ti
nha alguma cousa na mão, apertava-a tanto, 
que ninguém lha podia tirar, ainda quando dor
mia. Os Reis seus pais estavão loucos com este 
menino; e isto tudo era porque se lhes asse
melhava. Crescerão estes Principes ; e receando 
seus pais que Tity lhes despendesse o dinhei
ro, não lhe davão um só real. Sahindo este um 
dia á caça, um de seus estribeiros, que corria 
a eavallo, passou ao pó de uma mulher velha, 
e a lançou por terra. Gritou esta, que tinha uma 
perna quebrada : e rindo-se por isso o estribei- 
ro, Tity, que tinha bom coração, o reprehen- 
deo, e chegando-?e ao pó da velha com Previs
to, seu pagem de mais estimação, a ajudou a 
levantar ; e pegando-lhe cada um por seu bra
ço, a levarão a uma pequena cabana, onde mo
rava. Ficou aqui o Principe desesperado de não 
ter dinheiro para dar a esta mulher. De que 
me serve ( disse elle ) ser Principe, se não te
nho a liberdade de poder fazer bem ? consis
tindo o prazer, que ha de ser grande, em po
der soccorrer os miseráveis! Ouvindo Previsto



fallar assim o Principe, lhe disse: Todo o meu 
cabedal consiste em um escudo, o este está ás 
vossas ordens. Acceito o vosso escudo para dar 
a esta mulher, disse Tity, e eu vo-Io recompen
sarei quando for Kei. Tornando Tity para pala
cio, reprehendeo-o u Rainha, por ter ajudado a 
levantar aquella mulher. Grande perda Adisse el
la ao filho, sendo tambem os avarentos deshu- 
manos), que essa velha morresse! E ’ digno de 
se ver abater-se um Principe até erguer do chão 
uma miserável pobre! Senhora, ( lhe disse Ti
ty ) eu julgava que os Principes nunca tanto se 
exaltavão, do que quando fazião algum bem. 
Ide, ( lhe disse a Rainha) que com o vosso bel- 
lo modo de discorrer sois um extravagante. Tor
nou ao outro dia Tity á caça, somente para ver 
como estava a pobre mulher, a qual, estando já 
sã, lhe agradeceo a caridade que com ella usa
ra, e lhe disse : Tenho ainda um favor que pe
dir-vos, e é que queirais comer algumas ave- 
lans, e nesperas, pois as tenho excellentes. Não 
quiz o Principe rejeitar a oÜerta, com receio de 
que a velha o tomasse por desprezo, e por isso 
provou as avelans, e nesperas, que achou excel
lentes. Já que as achais boas, ( disse a velha) 
tende a boadade de levar o resto para a vossa 
sobremeza. Ao tempo que a velha dizia isto, 
uma gallinha, acabando de pôr o oyo, se pôz a
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cantar ; pelo que rogou ella outra vez ao Prín
cipe, com tanta graça, que levasse o ovo, quo 
elle o acceitou por agradar-lhe; dando-lhe ao 
mesmo tempo quatro moedas que Previsto lhe 
dera, tendo-as pedido emprestadas a seu pai, 
que era um cavalheiro da provincia. Chegando 
o Príncipe ao palacio, disse que lhe trouxessem 
o ovo, as nesperas, e as avelans, para a sua côa; 
mas indo a partir o ovo, ficou attonito de achar 
dentro dellc um grande diamante, estando tam
bém as nesperas, e as avelans cheias delles.

Forão logo contar isto á Rainha, que veio cor
rendo ao quarto de Tity, e ficou tão alegre de 
ver os diamantes, que abraçou, e chamou pela 
primeira vez a Tity seu querido filho, dizendo- 
lhe, se lhe queria dar aquelles diamantes ? Tu
do quanto tenho está ás vossas ordens, ( lhe dis
se o Principe). Agora vejo que sois um bom 
moço (respondeo a R ainha): deixai estar que 
eu vos recompensarei. Levou ella pois nquelle 
thesouro, e em recompensa mandou ao Princi
pe quatro moedas embrulhadas aceadamente em 
um pequeno papel. Aquelles, que virão este pre
sente, quizerão zombar da Rainha, que se não 
envergonhára de mandar quatro moedas por tan
tos diamnutes, que valião mais de quinhentas 
m il; poróm o Principe os pôz fóra da camara, 
dizendo-lhes, que erão muito atrevidos cm nilo

TOM. I I .  S
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guardarem respeito a sua m3i. Não obstante o 
referido, disse a Uaiuhn a (iuinguet: Segundo as 
apparencras, a velha, que Tity levantou, é uma 
grande fada, e 6 preciso que amanhã a vamos 
v e r ; mas em vez de levarmos Tity, levaremos 
seu irmão, porque não quero que cila sc incli
ne muilo áqudle néscio, que não teve resolu
ção para arrecadar os seus diamantes. Dito is- 
lo, mandou que preparassem os coches, e alu
gassem cavallos, não os tendo o liei, porque el
la os tinha mandado vender, por custarem mui
to a sustentar. Enchêrão-se dous destes coches 
de Médicos, Cirurgiões, e Boticários, e em ou
tro se metteo a Familia Real. Chegando esta 
comitiva á cabana da velha, lhe disse a Rainha, 
que vinha pedir-lhe perdão da imprudência do 
estribeiro de Tity. Aconteceo isso (disse ella 
á velha), porque meu filho não tem juizo para 
escolher criados bons; porém eu farei com que 
elle o despeça. Depois disto disse ainda á po
bre mulher, que trazia cornsigo as pessoas mais 
sabias do seu Reino para lhe curarem o pé ; po
rém a velha lhe respondeo, que o seu pé ia me
lhor, que sempre lhe estava obrigada pelo cui
dado de ter vindo visitar uma pobre mulher co
mo ella. Oh! nào tendes razão, (lhe disse a 
Rainha), nós sabemos muito bem que sois uma 
grande fada, pois dóstes ao Principe Tity uma
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grande porção de diamantes. Affirmo-vos, se
nhora, (disse a velha) que não dei aoPrincipe 
mais do que um ovo, nesperas, e avelans; e o 
que ainda me fio.ou disto, está ás ordens de V. 
Magestade. Eu o acceito com boa vontade (dis
se a Rainha, ficando contente com a esperança 
de ter lambem diamantes). Recebeo pois o pre
sente, animou a velha, e lhe pedio que a fosse 
ver; e todos os cortezãos, á imitação dos Reis, 
fizerão grandes applausos á velha. Perguntou- 
lhe a Rainha que idade tinha ? Tenho sessenta 
annos, (respondeó ella). Pois nem quarenta mos
trais ter ainda (tornou a Rainha), e podeis ter 
a esperança de casar, por serdes ainda digna de 
vos quererem. O Principe Mirtil, como era mui
to mal educado, sc pôz a rir á vista da velha 
por estes louvores, e lhe disse, que teria mui
to gosto de dançar-lhe na bôda : mas a boa ve
lha não deo mostras de ver que elle sc ria delia.

Partio toda a côrte; e a Rainha mal chegou 
ao palacio, mandou cozer o ovo, e partio ella 
mesma as avelans, e as nesperas; porém, em 
vez de achar um diamante dentro do ovo, só 
achou um pintainho, estando tambem as ave
lans, e as nesperas cheias de bichos. Ei-la aqui 
logo cheia de uma colera espantosa. Esta velha 
(disse ella) é uma feiticeira, que quiz zombar 
de mim, e por isso farei com que morra. Mau-
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dou para isso convocar Juizes, c lhes disse que 
fizessem o processo áquella velha: mas Pre
visto, que tinha ouvido tudo isto, foi muito de
pressa ter com a velha, para lhe dizer que fu
gisse. Bom dia ( lhe disse esta ), sbnhor pagem 
de velhas, ( por llie terem dado este nome, de
pois que elle a tinha ajudado a levantar). Ah, 
pobre velha! (lhe disse Previsto), fugi depres
sa para casa de meu pai, que é um homem mui
to honrado, e vos esconderá com boa vontade; 
pois que, se ficardes na vossa cabana, mandar- 
vos-hão buscar por soldados, e vos darão a mor
te. Fico-vos em grande obrigação (lhe disse a 
velha ), porém eu não receio a iniqüidade da 
Bainha ; e neste tempo, deixando a fórma de 
velha, se mostrou a Previsto com a sua figura 
natural, e ficou este allucinado pela sua belle- 
za. Quiz Previsto lançar-se-lhe aos pés; porém 
ella o impedio, dizendo-lhe : Eu vos prohibo que 
digais ao Principe, ou a outra qualquer pes
soa, o que tendes visto. Quero recompensar a 
vossa caridade : pedi-me o que quizerdes. Se
nhora (lhe disse Previsto), eu estimo muito o 
Principe meu amo, e desejo cordialmente ser- 
lhe u t i l ; e assim peço-vos que me façais invi
sível, quando eu o desejar, para que possa co
nhecer quaes são os cortezãos que o amão ver
dadeiramente. Concedo-vos esse dom (replicou
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a fada), mas é preciso tambem que eu pague as 
dividas de Tity, porque me parece que elle pe- 
dio a vosso pai quatro moedas emprestadas. Já 
lhas restituio (respondeo Previsto), e porque el
le sabe que é indecoroso aos Principes não pa
garem as suas dividas, elle me entregou as qua
tro moedas, que a Rainha lhe mandou. Sei mui
to bem isso (disse a fada), mas sei tambem que 
o Principe ficou desesperado de não poder dar 
mais, por saber que um Principe deve recom
pensar nobremente ; e como elle o não pôde fa
zer, eu o faço. Tomai esta bolsa, que está cheia 
de ouro, e levai-a a vosso p a i: nella acbará 
sempre a mesma somma, com tanto que elle a 
não tire senão para bons usos; dizendo isto, 
desappareceo, e foi Previsto levar a bolsa a seu 
pai, a quem recommendou segredo. Os Juizes, 
com tudo, que a Rainha tinha convocado para 
condemnarem a velha, estavão suspensos, e por 
isso disserão a esta Princeza : Como quereis vós 
que nós condemnemos esta pobre mulher, se el
la não teve intento de vos enganar, quando vos 
disse que era uma pobre mulher, e que não t i 
nha diamantes? Irou-se muito a Rainha, e lhes 
disse: Se vós não condemnais esta malévola, que 
me illudio, e que me fez gastar inutilmente mui
to dinheiro no aluguer dos cavallos, e na paga 
dos Médicos, talvez que vos arrependais. Con-
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siderarão o* Juizes que íi Kuinlia era uma mu
lher maligna. Se nós lhe; desobedecermos (dis- 
serão elles), buscará meio para nos condemnar 
á morte, c por isso é melhor que a velha mor
ra. Condcmnárão n pois todos os Juizes a ser 
queimada viva, como uma feiticeira, exceptuan- 
do porém um que disse, que queria antes ser 
queimado elle proprio, do que coudemnar uma 
innocente. Passados alguns dias, achou a Rai
nha testemunhas falsas, que disserão que este 
Juiz tinha dito mal delia, pelo que lhe tirarão 
o cargo, e ficou quasi reduzido a pedir esmola 
com sua mulher, e filhas; porém Previsto to
mou uma grossa quantia da bolsa de seu pai, e 
dando-a a este Juiz, lhe aconselhou que passas
se para outro Reino. Achava-se Previsto em to
dos os lugares, desde que pôde fazer-se invisí
vel, e por isso soube muitos segredos ; porém, 
como era um moço de probidade, nunca contou 
cousa que pudesse prejudicar alguém ; mas só o 
que podia servir a seu amo. Como elle ia mui
tas vezes ao gabinete do Rei, ouvio, em uma 
occasião, que a Rainha dizia a seu marido es
tas palavras: Não somos nós bem infelizes em 
ser Tity nosso filho mais velho? Nós ajuntámos 
muitos thesouros, que elle dissipará assim que 
for R ei; e Mirtil, que é tão economico, e que 
em vez de bolir Bestes thesouros, os augm enta-
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ria, será privado delles: não haverá meio de 
desherdar o outro? E ’ preciso vermos (lhe res- 
pondeo o R e i), e se o não podermos conseguir, 
devemos enterrar estes thesouros, para qu'e el
le os não consuma. Ouvia Previsto tambem fal- 
lar todos os cortezãos, que, para agradarem aos 
Reis,v lhes dizião mal de Tity, e louvavão aM ir- 
t i l ; e depois sahindo da presença do Rei, e vin
do ao quarto do Principe, lhe dizião, que elles 
o tinhão defendido diante de seus pais: porém 
o Principe, sabendo toda a verdade pelo meio 
de Previsto, se ria interiormente delles, e o» 
desprezava. Havia porém na côrte quatro fidal
gos muito honrados, os quaes tomando sempre 
o partido de Tity, não o publicavão; e sempre 
o exhortavão a amar os Reis seus pais, e a ser- 
lhes muito obediente.

Havia um Rei visinho, o qual mandou em
baixadores a Guinguet sobre um negocio de con- 
sequencia. A Rainha, segundo o seu bom cos
tume, não quiz que Tity apparecesse a estes em
baixadores, e lhe difse que fosse para uma a- 
gradavel casa de campo, que era do Rei, por
que elles quererião sem dúvida vôlla, e seria pre
ciso que elle os recebesse alli. Assim que Tity 
partio, preparou a Rainha tudo para receber os 
embaixadores sem muito custo. Tomou uma saia 
de veludo, e a deo aos alfaiates, para que ti-
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zessem dous quartos trazeiros para um vestido 
de Guinguet, eoutro dc Mirtil, fazendo as dian
teiras dos mesmos, dc veludo novo; julgando 
que, estando o Rei, coPriucipc assentados, nin
guém veria as costas dos seus vestidos. Para os 
fazer magnifkos, pegou nos diamantes, que se 
tinhào achado nas nesperas, para servirem de 
hotõcs ao vestido do R e i; e prendendo ao seu 
chapéo o diamante, que se achára dentro do 
ovo, empregou os pequenos, que tinlião sahido 
das avelans, em botões do vestido de Mirtil, e 
em uma gargantilha, e laços para si. Na reali
dade, brilhavão com tantos diamantes; mas su
bindo Guinguet, e suu mulher para o throno, 
e pondo-se Mirtil u seus pós, tanto que os em
baixadores entrarão na sala, desapparecêrão os 
diamantes, e em seu lugar só apparecêrão as 
nesperas, avelans, e o ovo. Julgarão os embai
xadores, que Guinguet se tinha vestido de um 
modo tão ridiculo, para fazer aífronta a seu amo, 
pelo que sahírão todos enfadados, e disserão que 
seu amo lhes ensinaria que não era Rei de nes
peras. Por mais que os chamárão, não derão at- 
tenção a nada, e tornárão para o seu Reino, fi
cando Guinguet, e sua mulher muito envergo
nhados, e cheios de colera. Foi Tity (disse a 
Rainha ao R e i) quem nos pregou esta peça: 
é preciso desherdallo, e deix.ar a nossa corôa a
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Mirtil. Consinto nisso dc boamente (disse o Rei). 
Porém neste tempo ouvirão uma voz, que lhe» 
disse: Se fordes tão tyrannos, que o façais as
sim, quebrar-vos-hei todos os ossos um a um. 
Tiverão elles grande medo, quando ouvirão es
ta voz, por não saberem que Previsto estava den
tro do seu gabinete, e tinha ouvido a sua prá
tica. Não se atrevêrão por isso a fazer damno 
algum a T ity ; porém fazião buscar por toda a 
parte a velha, para a castigarem, e estavão des
esperados de não a poderem achar. O Rei Vio
lento, que era aquelle que tinha maudado os 
embaixadores a Guinguet, crèo que realmente 
tinha este querido zombar delle, e por isso de
terminou vingar-se, declarando-lhe guerra. F i
cou Guinguet ao princípio bem apaixonado, por 
não ter animo, e temer a morte : mas a Rai
nha lhe disse : Não vos afllijais : mandaremos a 
Tity que commande o nosso exercito, com o 
pretexto de lhe dar honra; e como elle 6 um 
estouvado, grangeará a morte, e então teremos 
o gosto de deixar a nossa coròa a Mirtil. Pu- 
recoo ao Rei esta invenção admiravel; e man
dando vir Tity do campo, o nomeou Generalis- 
simo das suas Tropas; e para lhe dar mais oc- 
casiões de expôr a sua vida, lhe deo um pleno 
yoder de fazer a guerra, e a paz.

Como este conto é ainda muito extenso, ihc-
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ninas, e continuando-o n3o nos ficaria tempo dis 
repetir as historias, ficará para outra vez.

MARY.
Affírmo-vos, senhora Bonna, que nüo poderei 

dormir até que o n3o acabeis; e se acaso vos 
agrada, acabai-o hoje.

BONNA.

Vós deveis, menina, saber privar-vos do que 
vos dá gosto, quando tiverdes de fazer a vossa 
obrigação. Sim acabarei este conto, se absolu
tamente o quizerdes; mas assim faltaremos a 
cousas mais necessarias, e isto não é convenien
te. Para qualquer ser boa, n5o deve querer se
guir os seus caprichos; e por isso vos aconse
lho que façais este pequeno sacrifício, pois de 
outra sorte eu julgarei que não tereis nunca 
animo de sacrificar o prazer á vossa obrigação.

MARY.
Está bem, senhora Bonna, então digamos as 

nossas historias; mas sempre vos affirmo que is
to me custa alguma cousa.

BONNA.

Ordinariamente a todos custa fazer o que de
vem ; mas isto não obstante, sempre é do ha
bito de nos constrangermos em as cousas tê
nues, que depende a nossa felicidade nesta vi
da. Quando fôrdes maior, menina, se vos não 
acostumardes a reprimir-vos algum tanto, não
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fareis nada a proposito ; porque quando tiverdes 
necessidade de estar em casa, lereis desejo de 
passear; querereis ler, quando for preciso sa- 
h ir; e assim andareis sempre n’uma contínua 
desordem. Mas ouçamos a Historia de Carlota.

CAI1LOTA.
Adorando ainda os filhos de Israel os idolos, 

concedeo Deos aos Madianitas a permissão de 
os aílligir. Vinhão estes povos no tempo da co
lheita, destruião-lhes os seus fructos, e os tri*- 
gos, e tomavão todos os rebanhos de Israel. Re- 
conheceo então o povo o seu deiicto, e pedio per
dão ao Senhor. Movido Deos pelo seu arrepen
dimento, mandou o sen Anjo a um homem cha
mado Gedeuo, o qual lhe disse: Muito forte, e 
mlente homem, seja o Senhor comtigo. Ah se
nhor! (respondeo Gedeão). Que é feito das ma
ravilhas, que Deos obrou em favor de nossos 
pais? Tem-nos elle agora desamparado ? Porque 
vós primeiro o abandonastes (lhe  diz o A njo); 
mas elle vio vossas lagrimas: marchai contra 
os Madiauitas, e os vencereis. Diz GedeSo ao 
A njo: Como defenderei eu meus irmãos ? Eu 
sou o mais pobre dos Israelitas, e o menor da 
casa de meu p a i! O Anjo lhe respondeo: Co
mo o Senhor é comtigo, tu vencerás os Madia
nitas, como se elles não fossem senão um só 
homem. Não vos offendais do que diz o vosso
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servo (lhe responde Gedeão) , porém sempre 
quero que me deis uma prova que Deos ordena 
que euemprehenda esta guerra. Fez então Deos 
muitos milagres, para mostrar a Gedeão que era 
sua vontade que elle accommettesse os Madia- 
n itas; e appareccndo-lhe depois o Eterno, lhe 
mandou destruir o Altar de Baal, que perten
cia a seu pai. Obedeceo Gedeão, e queria por 
isso o povo fazello justiçar; porém o pai de Ge
deão lhe disse : Não tomeis a defensa de B aal: 
se elle é Deos, vingue-se por si mesmo. Com 
tudo os Madianilas, os Amalecitas, e os Orien- 
taes ajuntárão um exercito numeroso contra Is
rael. Gedeão mandou locar as trombetas, e ajun- 
tou tambem um grande exercito de Israelitas; 
porém Deos disse a Gedeão: Tendes um gran
de exercito, e se vencesseis os inimigos com es
tas tropas, diria o povo: Fomos nós que alcan
çámos a victoria, e não a mão do Senhor quem 
destruio os nossos inimigos. E para que assim 
não seja, mandai publicar que todos os que ti
verem medo, tornem para suas casas. Obedeceo 
Gedeão; e de trinta e dous mil homens só fi- 
càrão dez mil. Disse outra vez o Senhor a Ge
deão : Ainda tendes muita gente; porém enca
minhai-vos com ella para o rio. Tanto que es
tes dez mil homens estiverâo perto da agua, co
mo trazião uma grande sede, quizerão beber:



(lestes só houve trezentos que tomárão a agua 
em suas mãos, para molhar sómente a b (ka; 
mas os outros se puzerào de joelhos, para be- 
berem á sua vontade, e inteiramente se refres
carem. Disse Deos então a Gedeão: Toma es
tes trezentos homens, que tomárão agua nas 
mãos, os quaes são bons soldados, pois que sa
bem supportar a sede; e com elles eu vence
rei esse grande exercito. Mandou depois Deos 
a Gedeão, que fosse ao campo dos inimigos com 
um unico companheiro. Obcdeceo e s te ; e tan
to que alli chegou, ouvio dizer a um soldado 
paru o seu camarada: Eu sonhei esta noite que 
um bolo tinha rolado pelo nosso campo ; e que 
tocando em uma das nossas tendas, a tinha der
rubado. O outro soldado lhe respondeo: Esse 
sonho quer dizer, que a espada de Gedeão, que 
é representada nesse bolo, hade destruir o nos
so exercito. Ouvindo Gedeão isto, se prostrou 
por terra em agradecimento do que o Senhor lhe 
fez, e voltou para o seu campo cheio de con
fiança, e fallou então assim aos seus trezentos 
soldados : Eu quero dividir-vos em Ires compa
nhias ; e haveis de levar cada um em sua mão 
uma trombeta, ena outra uma quarta vasia, na 
qual mettereis uma luz, e fareis tudo o que me 
virdes fazer. Chegando ao campo dos inimigos, 
tinirão todos as trombetas, e quebrarão as quar-
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ias, clamando: A espada do Senhor, e de Ge- 
deão. A estas palavras fugírüo os inimigos; e 
virando as suas espadas uns contra os outros, se 
despedaçarão.

BONNA.
Continuai, Molly.

MOLLY.
Mandou por esta causa dizer Gedeão a todos 

os Israelitas, que seguissem os inimigos, e uo 
alcance matarão cento e vinte mii homens; po
rém como os trezentos de Gedeão estavão can- 
çados, e continuavão o seguimento dos inimi
gos, pedio elle aos povos, que íicavão na sua 
passagem, que lhe dessem mantimentos; e ne- 
gando-lhos estes grosseiramente, Gedeão, alcan
çada a victoria, castigou os principaes d entre 
elles. Pedio Gedeão, em recompensa da vioto- 
ria, que lhe dessem os anneis de ouro que se 
tivessem tomado aos inimigos; e achando uma 
grande quantidade, os mandou fundir para fa
zer delles um Ephod, isto é, uma vestidura co
mo aquella que Deos tinha ordenado para o 
Summo Sacerdote, e pòz este Ephod dentro da 
sua cidade, o qual veio a ser ao depois para o 
povo uma occasião de peccado, pois o adorou. 
Morreo Gedeão em uma grande velhice, e dei
xou setenta filhos legítimos, e um natural. Ti
nha o povo dito a Gedeão, depois que vence»
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os Madianitas, que fosse seu Rei, e seus filhos 
depois delle; mas Gedeão lhe respondeo: Só 
Deos é que deve ser o vosso Rei. Os Israelitas 
depois da morte de Gedeão obedecerão a seus 
filhos; porém esquecendo-se cedo das obriga
ções, que lhes devião, derão attenção aos máos 
conselhos do filho natural chamado Abimelech, 
e o recouhecôrão por seu Soberano. Este péssi
mo homem mandou matar todos os seus irmãos, 
excepto o mais moço chamado Joathan, que se 
tinha occultado. Reprchendco este ao povo a sua 
ingratidão, e lhe predisse que Abimelech lhe 
havia de fazer muito damno. Aconteceo como 
elle o prognosticara, porque Abimelech deo a 
morte a um grande numero de pessoas; e indo 
elle mesmo para pôr fogo a uma torre, para a 
abrazar com todos os que estavão dentro, uma 
mulher lhe lançou em cima uma mó de moinho, 
que o ferio mortalmente. Vendo-se Abimelech 
neste estado, mandou ao seu escudeiro que o 
atravessasse com a sua espada, para que se não 
dissesse que fôra morto pela mão de uma mu
lher.

BONNA.
Notai, meninas, a vigilancia que Deos tem 

em castigar os delictos. Os filhos de Israel fo
rão ingratos para com os filhos de Gedeão, e 
por isso se servio de Abimelech para os casti
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gar, e castigou depois o mesmo Àbimelech. 
Continuai, Mary.

M.VKY.
Os f i l h o s  de Israel se apartarão ainda outra 

vez do Senhor, paru adorarem os falsos Deo
ses, e por isso elle os abandonou aos Ammoni- 
tas, e aos Filistheos. Pedirão elles então soc- 
corro ao Senhor; porém este lhes disse: Pedi 
auxilio aos Deoses que adorais. Sempre por 
fim Deos se compadeceo delles, e lhes inspi
rou que elegessem Jephte por seu capitao. Era 
este Jephte filho natural, e os filhos legitimos 
o  tinlião lançado fóra da casa de seu p a i; o que 
não obstante, lhes perdoou, e se pôz na sua 
frente, para pelejar com os inimigos. Antes 
do combate, disse elle em altas vozes: Senhor, 
se vós me concederdes a victoria, eu promet- 
to de vos sacrificar a primeira pessoa, que me 
apparecer diante, ao entrar na cidade. Alcan
çou a victoria ; e sua filha sabendo esta boa no
va, o veio esperar com outras companheiras, to
cando instrumentos, e sendo a que vinha dian
te das outras. Quando Jephte a vio,  apartou 
delia os olhos, e rasgou o seu vestido, pois não 
tinha senão esta filha, que eva bem inclinada, c 
que Por >sso amava muito. Ficou ella toda sus- 
pensa> vcndo a dòv de seu pai em um dia de 
regozijo; mas depois que elle lhe disse, que
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estava afflicto por sua causa, por se ver obri
gado a sacrificalla ao Senhor, pelo voto que li- 
zera, ella lhe respondeo : Não vos afflijais por 
isso, pois estou prompta a morrer, já que o 
tendes promettido a Deos. Pedio só que lhe con
cedesse dous mezes, para chorar com suas ami
gas ; pois, como não era ainda casada, não ti
nha filhos, o que era vergonhoso naquelle tem 
po ; e tornando 110 íim dos dous mezes a ter 
C o m  seu pai, este a sacrificou ao Senhor.

ESPIRITUOSA.

E  teria, senhora Bonna, Jeplite commettido 
um peccado, se não sacrificasse a sua triste fi
lha ? Póde a bondade de Deos estimar taes sa
crifícios ?

BONNA.

Não, menina, Deos abomina que se derrame 
o sangue dos homens: Jephte fez um juramen
to imprudente, e commetteo uma injustiça em 
0 executar. Os Israelitas, que tinhão communi- 
caçâo com os povos, que elles tinhão deixado sub
sistir contra 0 preceito do Senhor, adoptárão os 
seus máos costumes; e como os moradores de 
Tyro, e Sydonia sacrificavao homens a um de 
seus Deoses chamado Saturno; e Jephte, tendo 
sido expulsado ainda moço da casa de seu pai, 
não estava bem instruído na Lei de Deos, jul
gou que obrava uma maravilha em offerecer a 

t o m .  11. 6
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Deos um sacrifício semelhante áquelle que os 
Tyrios offereciao a Saturno: a sua intenção era 
boa, e a sua acçflo m á ; porém o que mais ad
mira, 6 o animo de sua filha, que se submet- 
teo sem repugnancia ü sua vontade, e isto no 
tempo, em que elle já era um homein mui dis- 
tincto, e ella havia de ser honrada como a fi
lha daquelle que tinha libertado o povo.

CARLOTA.

Mas porque era, senhora Eonna, indecoroso 
morrer sem filhos?

BONNA.

Para vos explicar o que eu julgo disto, me
ninas, é preciso trazer-vos á memória o que 
Deos disse á serpente, antes de lançar fóra do 
Paraiso terrestre a Adão, e Eva : Tu venceste a  
mulher, e esta te trilhará a cabeça. Esta serpen
te era o demonio; e quiz Deos dizer naquellas 
palavras, que algum dia o seu Filho, que era 
Deos como elle, se faria homem, e nasceria de 
uma m ulher: parece-me pois que todas as m u-. 
lheres Judias aspiravão á honra de ver nascer 
o Messias nas suas familias, e era por isso que 
ellas desejavão ter filhos.

BIARY.

Permitti-me, sènhora Bonna, que vos faça 
uma pergunta sobre uma cousa que tenho no 
pensamento ha uma hora. No couto do Princi-
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pe Tity nos dissestes que a Rainha dentro do 
ovo achára urn piatainho em lugar de um dia
mante. Como podia ter-se gerado este pintai- 
nho no ovo?

BONNA.
E ’ porque em cada ovo ha um pinto; e pa

ra vos mostrar melhor isto, eu mando vir um 
ovo : vêdes esta pequena cousa branca, que pen
de da gcmma ? Pois inclue em si um pinto.

IWOLLY.
Estou pasmada, senhora Bonna! Dizei-me : 

todos os frangãos, que comemos, procedem de 
uma pequena cousa branca como esta ?

BONNA.

Sim, menina, essa pequena cousa chama-se 
galladura ; e quando a gallinha quer ter pintos, 
cobre os seus ovos por vinte dias, e depois de 
os ter aquecido, produz os pintos dessa galladu
ra : depois destes produzidos, nutrem-se ao prin
cípio com aclara, e gemma do ovo; e tanto que 
não ha mais nada que comer, e que elles são 
já mais fortes, quebrâo a casca do ovo com o 
seu bico, e sahem para fóra.

ESPIRITU O SA .

Isso observei eu quando estive no campo, e 
me admirava da paciência da gallinha : este po
bre animal não se apartava dos ovos; estava 
secca como um páo ; e se lhe não trouxessem

6  *
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de comer, parece-me que morreria com fome,
BONNA.

Admirai a providencia, que permitte que es
te pobre animal tenha tanta inclinação á sua 
familia, sem estar ainda produzida. Depois que 
os seus pintos tecm sahido da casca, qual não
6 a sua vigilancia para os guardar! A gallinha 
é muito tímida, e de tudo tem medo; e toda
via se alguem offende os seus pintos, faz-se tão 
atrevida como um leão; accommette mesmo um 
cão, e saltaria no rosto a um homem, se pu
desse.

ESPIRITUOSA.

Eu vi uma gallinha, á qual tinhão feito cho- 
ear ovos de pata, mostrar-se mui desesperada, 
só por não poder seguir os seus patinhos, quan
do estes se lançarão n’agua.

BONNA.

Admirai ainda a Proridencia, e vêde quanto 
esta gallinha se inclina aos seus pintainhos, em 
quanto elles necessitão delia ; mas tanto que são 
grandes, e podem passar sem o seu soccorro, el
la os desampara, e nem já os conhece. Mas de 
que procede que esta prodigiosa inclinação des- 
apparece repentinamente em todos os animaes ? 
E ’ por não ser já precisa para a conservação da 
especie: nada ha inutil na natureza, tudo está 
nella em seu lugar, epornaais que se imaginas-
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íe, não se poderia achar cousa mais perfeita: 
tudo nella é assombro: nós o vemos; e estan
do no meio de prodigios, não lhes damos at- 
tenção. Por exemplo, meninas, capacitar-vos- 
heis vós que não ha em todo o Universo duas 
cousas que sejão inteiramente semelhantes?

SENSATA.

Que dizeis, senhora Bonna ! em todas as fo
lhas, que ha nesta arvore, não haverá duas que 
se assemelhem ?

BONNA.
Não, menina, nem ainda em todo o Mundo. 

Um grande Filosofo, passeando em um jardim 
com uma Princeza, proferio um dia esta mes
ma proposição. Rír3o-se delle; e todos os fidal
gos que vinhâo na comitiva da Princeza passa
rão todo o dia a pôr folhas uma ao pé da outra, 
sem nunca poderem achar duas semelhantes. Po
rém, meninas, ha nisto ainda outra cousa, a que 
não dais attenção. Todos os homens teem no 
seu rosto nariz , olhos, bôea, barba , sobran
celhas, e faces, e não obstante isso estas mes
mas partes, quasi feitas todas do mesmo modo, 
são tão difíerentes, que não ha dous homens que 
se assemelhem perfeitamente. Onde se acharia 
um Artífice, que pudesse pôr uma tal diversi
dade em suas obras ?
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E SP IR ITU O SA .

Agora vejo, senhora Bonna, que tendes ra
zão em dizerdcs, que estamos rodeados de mi
lagres, sem que o julguemos ; mas dizei-me : 
Os espiritos são tão diflerentes como os rostos?

BONNA.
Sim, menina ; porque o Artífice, que formou 

todas estas cousas, podia fazer outras sem nu
mero, sem que se assemelhassem. Mas é tem
po de vos irdes; peço-vos que considereis algu
mas vezes nestas cousas, porque isto vos dará 
occasião de admirardes a sabedoria do Creador,

D I A L O G O  JLX.I.

JDECIMO N O N O  D IA .

• MARY.

I j e m b r o - m e ,  senhora Bonna, de que nos pro- 
mettestes acabar o conto do Principe Tity.

BONNA.

Sim* meninas: ficámos no lugar, em que o 
Rei lhe deo o mando do seu exercito, com o 
intento que elle morresse.

Chegando Tity ás fronteiras do Reino de seu 
pai, resolveo-se a esperar o inimigo, e occupou
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o tempo em fazer levantar uma fortaleza em um 
passo estreito, por onde elle devia entrar, lis
tando um dia vendo trabalhar os soldados, che
gou-lhe a sede; e percebendo uma casa sobre 
um monte visinho, se encaminhou para ella pa
ra pedir agua. O senhor da casa, chamado Abor, 
lha deo liberalmente; e o Principe, retirando- 
se, vio entrar para a mesma casa uma moça tão 

'< bella, que ficou absorto com a sua visla. Era 
esta Biby, filha de Abor, por cujo respeito tor
nou o Principe mais vezes áquella casa com di
versos pretextos. Fallou muitas vezes a Biby; 
e conhecendo que ella era muito prudente, e ti
nha muita viveza, dizia comsigo mesmo : Se eu 
estivesse na minha liberdade, casaria com Biby; 
pois ainda que ella não tenha nascido Princeza, 
tem tantas virtudes, que merece ser Rainha. 
Cada dia criava mais amor a esta moça, até 
que em fim tomou a resolução de lhe escrever. 
Biby, sabendo muito bem que uma mulher ho
nesta não acceita cartas de homens, levou aquel
la do Principe a seu pai, ainda por abrir. Ven
do Abor que o Principe estava agradado de sua 
filha, perguntou a Biby se queria^ bem a Tity ? 
Biby, que não tinha mentido em toda a sua vi
da, disse a seu pai, que o Principe lhe tinha pa
recido um homem tão cortez, que não tinha po
dido deixar de atnallo; porém (accrescentou el-
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Ia) eu sei que elle não pode desposar-me, por
que eu não sou mais do que uma pastora, e por 
isso vos peço que me mandeis para casa de mi
nha tia, que íica daqui distante. FêHa seu pai 
partir naquelle mesmo d ia ; e o Principe ficou 
tão apaixonado com u sua ausência, que cahio 
doente. Abor lhe disse: Meu Principe, estou 
mui sentido de vos entristecer; mas como amais 
a minha filha, não querereis fazella infeliz : bem 
sabeis que o mundo despreza como o pó uma 
moça que acceita as visitas de um homem que 
a ama, e não quer desposalla. Ouvi, Abor, (dis
se o Principe): eu quereria antes morrer, do que 
faltar ao respeito que devo a meu pai, casando- 
me sem sua licença; porém, se me prometter- 
des guardar-mc vossa filha, eu vos prometto de 
a desposar quando for Rei, e cousinto de não a 
ver até esse tempo. Dito isto, appareceo a fa
da naquelle mesmo quarto, e deixou o Princi
pe muito admirado, pela não ter visto ainda 
naquella figura. Eu sou a velha, que soccorres- 
les , (disse ella ao Principe) e como sois um 
homem tão honrado, e Biby é tão virtuosa, eu 
vos tomo a ambos debaixo da minha protecção. 
Vós a desposareis dentro em dous annos, mas até 
esse tempo soffreveis ainda bastantes contratem
pos. De mais eu vos prometto de vos fazer uma 
visita todos os mezes, e trarei sempre comigo
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Biby. Ficou o Principe agradado desta promes
sa, e determinou adquirir muita gloria paru a- 
gradar a Biby; de sorte que, rindo o Rei Vio
lento offerecer-lhe batalha, não somente Tity a 
ganhou, mas ficou aquelle prisioneiro. Aconse- 
lhavãò a Tity que lhe tirasse todo o seu Reino, 
mas eile d isse: Eu não quero lazer isso; por
que os vassallos, que amão sempre mais o seu 
Rei do que um estrangeiro, se levantarião, e 
lhe restituirião a corôa: Violento nunca se es
queceria da sua prizão; e existiria uma guerra 
cont|nua, que faria dous povos infelizes. Quero, 
pelo contrario, dar a liberdade a Violento, e não 
lhe pedir nada por isso; pois sei que elle é ge
neroso, e ficará nosso amigo, valendo-nos mais 
a sua amizade do que o seu Reino, que nos não 
pertence, e assim evitarei uma guerra, que cus
taria a vida a muitos milhares de homeus. A- 
conteceo o que Tity tinha previsto; e ficou Vio
lento tão agradado da sua generosidade, que fez 
uma alliança perpétua com o Rei Guinguet, e 
com seu filho.

Isto não obstante, ficou Guinguet muito ira
do, quando soube que seu filho tinha dado a li
berdade a Violento, sem lhe exigir o seu resga
te ; e por mais que este Principe lhé represen
tou, que elle lhe tinha dado ordem para obrar 
como entendesse, não lhe quiz perdoar. Tity,
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que amava, e respeitava a seu pai, cahio doen
te com pena de Ihu ter desagradado. Estando 
um dia só na sua cama, sem lhe lembrar que 
era o primeiro dia do mez, vio entrar dous lin
dos canarios pela janella ; c íicou altonito, quan
do estes tornando a tomar a sua (igura natural, 
lhe represcutárão a fada, e a sua amada Biby. 
Ia elle para agradecer á fada aquella visita, 
quando a Rainha entrou no seu quarto, levan
do nos braços um gato mui gordo, que ella es
timava muito, porque lhe apanhava os ratos que 
comião os seus provimentos, sem lhe custar na
da a sustentar. Tanto que a Rainha vio os ca
narios, se enfadou de os deixarem andar soltos, 
porque lhe estruião os móveis; e respondendo- 
lhe o Principe, que elle os mandaria m etter em 
uma gaiola, ella lhe disse, que queria que logo 
lhos apanhassem, porque gostava muito delles, 
e os queria comer ao jantar. Exasperado o Prin
cipe , começou a dizer-lhe, que os deixasse ; 
mas por mais que elle Iho pedia, não deixavão 
os cortezãos, e os criados, de correrem atrás 
delles para os apanharem; até que um criado 
tomando uma vassoura, derrubou com ella a po
bre Biby. Lançou-se então o Principe fóra da 
sua cama, para a soccorrer: mas já não foi tan
to a tempo, que o gato da Rainha não tivesse 
sahido dos seus braços, c estivesse perto de ma-



PAUT. I I Í .  D1AT-. XXI. 91

talla com uma unhada, quando a fada, toman
do de improviso u fórma de um cão grande, 
saltou sobre o gato, e o suffocou; e tomando 
depois disto ella, e Biby a figura de dous ra
tinhos, fugirão ambas por um pequeno bura
co, que havia em um canto da casa. Tinlia o 
Principe cahido sem acordo, á vista do perigo 
que tinha sobrevindo á sua amada Biby ; po
rém a Rainha, sem lhe dar attenção alguma, só 
estava preoccupada com a morte do seu gato, 
pelo qual dava gritos insupportaveis, chegan
do a dizer ao Rei, que ella se mataria, se não 
vingasse a morte daquelle pobre animal ; que 
Tity tinha eommercio com feiticeiras, para lhe 
causar m ágoa; e que não teria um instante de 
descanço, até que o não desherdasse, para dar 
a corôa a seu irmão. Consentio nisto o Rei, e 
lhe disse que ao outro dia mandaria prender o 
Principe, para se lhe fazer o seu processo. O fiel 
Previsto não se deixou dormir nesta occasião; 
e tendo-se introduzido no gabinete do Rei, veio 
em continente avisar o Principe do que se pas
sava. O sobresalto, que este tomou, lhe tirou a 
febre, e já se preparava para montar a cavallo, 
e fugir, quando vio a fada, que lhe disse: Já 
estou enfadada das maldades de vossa mãi, e 
da cobardia de vosso pai, e por isso vos quero 
dar um bom exercito, para que 03 vades preti-
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der dentro do seu palacio, e os mettais em uma 
prizão com seu Íilíio IVlirtil, para poderdes de
pois subir ao tlirono, e desposardes a Biby. Se
nhora, (disse o Principe á fada) vós sabeis que 
eu amo a Biby mais do que a minha vida; po
rém o desejo de a desposar nao me faríi nunca 
esquecer do que devo a meu pai, e a minha mãi; 
e quereria antes morrer nesta hora, do que to
mar as armas contra elles. Dai-me um abraço 
( lhe disse a fada): eu quiz experimentar a vos
sa virtude, e se acceitasseis as minhas offertas» 
certamente vos desampararia; mas como tives- 
tes o valor de as desprezar, eu vos favorecerei 
sempre, e agora vos vou dar disto uma prova. 
Tomai a figura de um velho, e seguro de não 
poderdes scr conhecido com esta fórma, correi 
o vosso Reino, e instrui-vos por vós mesmo de 
todas as injustiças, que se obrão contra os vos
sos pobres vassallos, para as reparardes, quan
do fordes R e i; e Previsto, que ha de ficar na 
côrte, vos avisará de tudo o que acontecer na 
vossa ausência. Obedeceo o Principe á Fada, e 
vio na sua viagem cousas que o fizerão tremer. 
Yendia-se a justiça, os governadores roubavão 
o povo, os grandes maltraíavão os pequenos, e 
tudo isto se fazia em nome do Rei. No fim de 
dous annos lhe escreveo Previsto que seu pai era 
morto, e que a Rainha tinha querido fazer co
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roar seu irmão, porém que os quatro honrados 
Fidalgos, que elle bem conhecia como taes, se 
lhe tinlião opposto, por elle lhes ter advertido 
que 0 Principe eslava ainda vivo; e que por is
so a Rainha se tinha retirado, com seu filho, 
para uma Província, que ella tinha feito levan
tar. Tendo já Tity recuperado a sua figura, vol
tou para a sua capital, efoi reconhecido Rei, e 
escreveo depois disto uma carta mui respeitosa 
á Rainha, rogando-lhe que não quizesse ser cau
sa de haver alguma revolução; e offereceo-lhe 
juntamente uma boa pensão para si, e seu filho 
Mirtil. A Rainha, tendo já um grosso exercito, 
lhe escreveo que ella pertendia a corôa, e que 
lha viria arrancar mesmo da cabeça. Esta car
ta não foi bastante para obrigar a Tity a per
der 0 respeito, que devia á Rainha ; porém es
ta mâ mulher, sabendo que 0 Rei Violento vi
nha em soccorro do seu amigo Tity, com um 
grande numero de soldados, foi constrangida a 
acceitar as proposições de seu filho. Vio-se pois 
este Principe pacifico possuidor do seu Reino, e 
desposou a bella Biby com contentamento de to
dos os seus vassallos, que ficárão agradados de 
ter uma tão boa Rainha.

E SP IR ITU O SA .

E não reparou este Principe 0 damno, qufe 
tinhão feito acs seus yassallos?
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UONNA.

Isso vos direi cu, meninas, em outra occa- 
sião, pois que ainda temos quo fallar da vida 
de Tity, depois de ser Ilci, o que não póde ser 
agora.

MAUY.

E veremos nós tumbem o que acontecco a 
Previsto ?

BOJÍNA.
Sim, menina; porém agora dizei-nos a vos

sa lição.
SIAHY.

Depois de haver outros muitos Juizes, torna
rão os filhos de Israel á idolatria, e permittio 
Deos aosFilisthcos que os perseguissem. Tendo 
elles já padecido muito, pedirão perdão a Deos, 
o qual movido de suas lagrimas, quiz mandar- 
lhes um libertador. Por esta causa appareceo o 
Anjo do Senhor a nma mulher, que era esteril, 
e lhe disse: Eu te declaro que terás um filho, 
que ha de livrar Israel; e será consagrado ao 
Senhor, para perdição dos Filistheos: por isso 
tu nüo beberás vinho, nem outra cousa que pos
sa embebedar, até que elle nasça. Este menino 
será Nazareno, isto é, ha de pertencer ao Se
nhor: não beberá licôr algiim, que possa em
bebedar; e não cortará nunca o seu cabello. 
Disse esta mulher pois a seu marido, que ti-
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nha visto um iiemem tle grande estatura, c quu 
este lhe promettêra um filho da parte de Deos, 
(ignorando que o tal homem era um Anjo;. De
sejou muito seu marido ver este homem ; e co
mo o Anjo apparecesse segunda vez á mulher, 
esta lhe rogou, que esperasse um instante, no 
qual foi chamar seu marido. Perguntou este ao 
Anjo como se chamava, e lhe pedio que lhes 
fizesse a honra de comer com elles um cabrito; 
mas o Anjo lhe respondeo : O meu nome é Ma
ravilhoso ; e ainda que tu me preparasses um 
cabrito, não comeria comtigo, e deves antes of-i 
ferecello em holocausto ao Senhor. Obedeceo o 
homem ao Anjo; e mal achamma do holocaus^ 
to começou a erguer-se para o Ceo, se introdu- 
zio o Anjo nesta chamma, e subio com ella. 
Disse então este homem a sua m ulher: Morre
mos certamente, pois que vinios a face do Se
nhor. Porém ella lhe respondeo: Se o Eterno 
quizesse que moriesseis, não receberia o voss<* 
holocausto. E passado tempo, teve esta mulher 
um filho, a quem pôz o nome de Sansão.

BONNA.
Prosegui, Molly.

MOLLY.
Crescendo Sansüo, cativou-se de uma don- 

zella dos Filistheos, e pedio a seu pai licença 
dara a desposar.. Seu pai lhe disse : Não ha mui-
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tas donzellas em Israel ? Para que queres tu des- 
posar uma estrangeira ? Sansão llie respondeo: 
Eu quero bem a esta moça. E sendo a vontade 
de Deos que elle a desposasse, deo seu pai o 
seu consentimento. Indo um dia Sansão ver es
ta mulher, encontrou um leão ainda novo ; e to- 
mundo-o entre as mãos, o partio em dous, por
que era extremamente forte. Passados dous dias, 
vio elle o corpo deste leão morto, e reparou que 
as abelhas tinhão feito mel na sua bôca. Apa
nhou elle este mel, e trouxe-o a seu pai, e a 
ssua mãi, mas não lhes disse onde o tinha apa
nhado. Casou-se elle passados dias, e deo um 
banquete aos moços Filistheos, que durou sete 
dias. Disse-lhes elle uo primeiro dia : Eu que
ro dar-vos um enigma, para que o decifreis, e 
dou-vos sete dias para isto. Se o adivinhardes, 
dar-vos-hei trinta vestidos, e se não o adivi
nhardes, darmos-heis vós a m im ; e eis-aqui o 
enigm a: Daquelle, que comia, sahio a comida, 
p do forte a doçura. Os mancebos, que assistião 
ásvôdas, não podião adivinhar este enigma, por 
iião saberem que Sansão achára mel na bôca do 
leão. Forão pois ter com a mulher de Sansão, 
e lhe disserão: Se não fizerdes com que vosso 
marido vos explique este enigma, queimar-vos- 
hemos viva dentro de vossa casa com vosso pai. 
Foi por esta causa esta mulher visitar seu ma



1*ART. I II .  lilAL. XXI. 97

rido ao setimo dia, e lhe disse: Vós não me 
amais certamente; pois se me amasseis, já 
me terieis descoberto esse enigma que déstes a 
adivinhar. liespondeo-lhe Sansão: Nem a meu 
pai, e a minha mài eu o quiz descobrir; mas 
não obstante eu vo-lo explicarei. Tanto que el
la soube o enigma, foi buscar os mancebos, e 
lhes disse o que significava; e á noite dis- 
serão elles a Sansão: Que cousa ha mais doce 
que o mel, e mais forte que o leão? Conheceo 
Sansão mui bem que tinhão seduzido sua mu
lher ; e querendo vingar-se disto, matou trinta 
Filistheos, e deo os seus vestidos áquelles que 
tinhão adivinhado o seu enigma. Tinha-se elle 
recolhido para sua casa; e querendo, passados 
dias, ir ver sua mulher, que elle amava apezar 
da sua infidelidade, o pai desta lhe disse: Eu 
cuidava que tinheis desamparado vossa mulher, 
e por isso a dei já a outro homem. Com esta 
são já duas grandes injúrias, que tenho recebi
do dos Filistheos (di*se Sansão); pois que, de
pois de terem enganado minha mulher, ma ti
rarão tambem, e por isso eu lhes declaro uma 
guerra perpétua. Querendo pois Sansão vingar- 
se, apanhou trezentas rapozas, e as atou umas 
ás outras pela cauda, e pondo um facho accezo 
nas caudas destas rapozas, e lançando-as dian
te de si, puzerão fogo ás viohas, aos olivaes, o- 

TOM. I I .  7
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aos trigos dos Filisthcos. Sabendo estes que San- 
são commettôra esta acçflo cm vingança de lhe 
terem tirado sua mulher, queimárao-na dentro 
de sua casa com toda u sua fumilia. Tomando 
depois disto us armas, Sansão os destroçou, e 
os Filistheos forüo contra os Israelitas da Tri
bu de Judá, e lhes disserâo: Nós viemos para 
prender Sansão: entregai-no-lo, e se não ex- 
terminar-vos-hemos. Tres mil homens desta Tri
bu se encaminhárão para Sansão, e lhe disse- 
rã o : Tu não sabes que os Filistheos são os nos
sos senhores? Para que os tens assim tratado? 
llespondeo-lhes Sansão : Não fui eu quem prin
cipiou a contenda ; e como elles me accomet- 
têrão, é-me licito vingar-me. Eu vejo todavia 
que vós me quereis entregar; no que consinto, 
e podeis ainda atar-me do modo que quizerdes. 
Quando os Filistheos virão seu inimigo ligado 
com boas cordas novas, lançárão grandes alari
dos de alegria; porém, apossando-se o espirito 
do Senhor de Sansão, quebrou este as cordas, 
como se fossem um delicado fio ; e como elle 
não tinha armas, se apoderou de uma queixa
da de um jumento, que achou no chão, e com 
ella matou mil Filistheos. Teve depois desta vi- 
ctoria uma grande sêde; e não havendo agua 
naquelle lugar, clamou ao Senhor: Inutilmente 
me tirastes das mãos dos Filistheos, pois que es-
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íou peito de morrer com sôde. Ouvio Deoj u 
voz de Sansão; e despegando-se um dos dente* 
daquella queixada de jumento, que tinha im 
mão, rebentou agua bastante para apagar a sC- 
de deste valente homem.

B O N N A .

Acabai esta historia, Carlota.
CA II L O T A .

Entrando um dia Sansão na cidade de Gaza, 
puzerão os Filistheos guardas nas muralhas, e 
fecharão todas as portas da cidade. Tendo-sé 
Sansão levantado á meia noite, para se retirar^ 
achou as portas da cidade fechadas; mas isto 
não o embaraçou muito, porque* tendo ainda 
toda a sua força, arrancou as couceiras de fer
ro, que sustentavão uma das portas; e pondo-a 
sobre os hombros, a levou ao cimo de um dos 
montes visinhos, com grande admiração dos Fi
listheos, que dizião: Nunca nos poderemos ver 
livres deste homem ! Souberão os Filistheos que 
Sansão estava inclinado a uma donzella do seu 
paiz, e por isso os principaes d entre elles fo- 
rão ter com ella, e lhe disserão: Dar-te-hemos 
uma grande somma de dinheiro, se tu pudéres 
entregar-nos Sansão. Esta moça, chamada Da- 
lila, sendo má, e avarenta, determinou entre
gar o seu amante, para ganhar aquella somma; 
e disse a Sansão: Peço-vos que me digais pur-

7 »
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que sois tão valente, e de que modo se vos fa
ria perder a vossa força. Conheceo Sansão m ui
to bem que ella o queria entregar, e por isso 
determinou zombar delia. D isse-lhe p o is: Se 
m e prenderem com sete cordas molhadas, per
derei toda n minha força. Tomou por esta cau
sa Dalila sele cordas molhadas, e prendeo San
são no tempo que elle dorm ia; e tendo fei
to occultar os Filistheos no seu quarto, depois 
que teve prezo a Sansão, o despertou, dizendo- 
lhe : Eis-aqui os Filistheos, que veem para vos 
prender. Acordando Sansão, quebrou as sete cor
das, e fugirão os Filistheos. Enganou elle ain
da Dalila duas vezes; e esta má mulhes^lhe dis
se chorando: Agora vejo que me não amais, 
porque me escam eceis sempre. Importunava el
la a Sansão a toda a hora do dia, e isto o fazia 
melancolico ; até que, em fim, fatigado das per
seguições desta mulher, lhe confessou a verda
de, e lhe d isse : Eu fui consagrado ao Senhor 
antes de nascer, em fórma de Nazareno, e es
ta é a causa por que nunca me cortarão o ca- 
b ello; o qual tanto que for cortado, perderei 
toda a minha força. Aproveitou-se Dalila desta 
confissão; e deixando dormir Sansão sobre seus 
joelhos, mandou vir um homem para o tosquiar, 
e depois lhe d isse : Sansão, eis-aqui os Filis
theos. Cuidou elle que podia ainda destroçallos,
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como em outras occasiões; porém o Senhor o 
tinha desamparado, e estava tão fraco como o 
commum dos homens. Prendêrão-no por tanto os 
Filistheos; e tirando-lhe os olhos, o condemnà- 
rão a mover uma mó de um moinho, como se 
elle fosse um bruto. Passado algum tempo, fi- 
zerão os Filistheos uma grande festa em honra 
do seu deos D agon ; e quando todos os princi- 
paes do povo, e ns pessoas de qualidade estavão 
em uma grande sala para assistir a um ban
quete, mandarão trazer a Sansão para os diver- 
tir. Tanto que elle chegou, lhe disser3o: Serve 
agora de gracioso na nossa presença, e diverte- 
nos. SaJjendo o povo que Sansão servia de gra
cioso, se ajuntou tambem na sala para o ver; 
e aquelles que não pudérão entrar subirão ao 
tecto, e ás janellas. Neste tempo já os cabellos 
d e Sansão começavão a crescer; e este disse ao 
homem, que o guiava ( por ser, como temos 
dito, c é g o ): Guia-me para o lugar, onde estão 
os dous maiores pilares, que sustentão a sala. 
O bedeceo-lhe este hom em ; e depois que San
são se achou neste lugar, elevou seu coração a 
D eos, e lhe d isse : Senhor, dá-me o teu auxi
lio  : eu estou satisfeito de morrer neste lugax, 
com tanto que dê a morte aos Filistheos que 
aqui estão. D ito isto, abraçou com força as du«n 
columnas, que sustentavão a sala, e abalando-
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as, as fez cahir, e juntamente n sala sobre os 
Filistheos, fienudo nesta occusião tres mil es
magados ; c acabou Sunsüo, matando mais F i
listheos nesta só vez, do que em toda a sua vida.

ESPIRITUOSA.
Nilo sei, senhora Bonna, como Sansão não 

desprezou a maligna Dalila, desde que vio que 
ella o queria entregar. Como podia elle querer- 
lhe ainda bem, conhecendo que ella o queria 
arruinar ? Parece que tinha perdido o ju iz o !

SENSATA.
Seria preciso que Astolfo fizesse a viagem do 

reino da Lua para lá ir buscar a sua garrafa.

BONNA.
Certamente, m eninas; pois segundo o que eu 

vos fiz notar, as paixões desordeuão o cerebro. 
Temos disto um grande exemplo na pessoa de 
Sansão; e se nós tivessemos conhecimento de 
tudo o que se passa no mundo, veriamos que 
ainda ha um grande numero de mulheres, tão 
infiéis como Dalila, que achâo homens tão ex
travagantes cómo Sansão, que conhecem a sua 
m alicia, e não deixão com tudo de as amar.

MARY.
E  é certo, senhora Bonna, que as abelhas fa

zem mel ? Até aqui o ignorava eu,
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BONNA.

Sim, menina, as abelhas são as que fazem o 
m el, e a cêra.

CARLOTA.

E  te&m ellas em si a cêra, e o m el?
BONNA.

Não, mas vão chupallo nas flores, e com es
te succo fazem m el, e cêra.

MOLLY.

Como póde isso ser, senhora Bonna, se en- 
tretendo-me eu algumas vezes a chupar os ra
malhetes, que me dão, os acho amargosos, sen
do o m el tão doce?

BONNA.

Assim  é, menina, o succo d ’algumas flores é 
âmargoso; porém a abelha, moderando-o, e m is
turando-o com a sua própria substancia, o faz 
dóce, como vêdes.

M ARY.
Tenho visto muitas vezes algumas moscas 

grandes, e amarellas em cima das flôres; po
rém nunca m e lembrou que fossem ahi buscar 
o m el.

BONNA.
Não ha cousa mais admiravel do que o pe

queno reino das moscas, que fazem m el, e so 
chamão abelhas. D igo que ellas compõem um 
reino, porque em  cada uma de suas casa», c h i-



THESOURO DE ItlEiVIJfAS.

madas colmêas, ha uma rninlia, que não traba
lha como as outras, o que se sustenta em estar 
ociosa : só ella é que tem licença de não traba
lhar ; c se outras quizessem viver ociosas, ma- 
tallas-hiao som compaixão. Tem cada uma seu 
emprego : umas teem a seu cargo alimpar a col- 
m ía, outras vigiar sobre as que trabalhão; es
tas andão todo o dia sobre as flôres, fazendo 
muitas vezes grandes diligencias para as achar, 
e quando estão carregadas, como sabem muito 
bem o caminho de suas casas, não vão para ou
tra p arte; tirando, depois, do sumo das flôres 
a parte que é mais própria para fazer a eêra, 
fazem delia como um pequeno cesto, no qual 
fechão o mel, para o conservarem mais limpa
m ente.

MARY.
E quem é que ensina ás abelhas a fazer tu

do isto ?
BOIfflA.

Aquelle que ensina ás aves a fazerem seus 
ninhos tão proporcionadamente; aquelle que en
sina ágallinha, que deve estar muito tempo so
bre os ovos, se quer ter p intos; aquelle que en
sina nos gatos a fazerem-se dormidos para apa
nhar os ratos. Deos instruio todas as creaturas, 
ás quaes negou a razão, precisamente em tudo 
que devem fazer; ao que ellas nunca faltão.
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MOLLY.

Custa-me na verdade, senhora Bonna, bem n 
crer, que o meu cão não tenha razão, vendo 
que me entende, como se fosse uma pessoa.

SENSATA.
Eu, senhora Bonna, tenho sempre c r i  d o  que 

os animaes não teem  uma razão tão perfeita co
mo a dos hom ens; porém nunca poderia dizei 
a differença que ha delles a nós, e por isso que
reria dever-vos a graça de ma mostrardes.

BONNA.

Talvez seja precisa mais sciencia, do que a 
que eu tenho, para vos explicar is so ; mas não 
obstante dir-vos-hei o que sinto. Examinemos 
primeiramente que cousa seja a razão, e veja
mos o que delia julga Espirituosa.

ESPIRITUOSA.

Isto é muito galante, pois tendo eu razão, 
não sei o que ella seja, e por isso devo confes
sar que sou bem nescia. Atteudei, com tudo: 
dizem que uma pessoa tem razão, quando se re
gula como deve, e quando preenche todas as 
obrigações do seu estad o: pelo q u ê , consiste 
a razão em se regular bem.

BON1YA.

Muito bem , menina; porém para melhor com- 
prehendermos isto, vejamos todas as cousas que 
a nossa alma é capaz de fazer. Eu ólho para o



fim deste quarto, c vejo uma janulla, e uma por
ta : chego mais porto, c noto que a um lado 
desta porta ha uma escada, pela qual posso des
cer pouco a pouco para a loja, ao mesmo tem 
po que, se eu snhisse do quarto pela janclla, des
ceria mais depressa, Como é pois que cu ob
servo esta dilíerença ? Discorrendo. Logo esta 
faculdade de discorrer, que está na minha al
ma, é o que eu chamo entesidim eato; e direi, 
todas as vezes que os olhos, ou os ouvidos me 
mostrarem um objecto, que ê o meu entendi
mento que o conhece. Percebeis isto, meninas?

MOC.LY.
Maravilhosamente, senhora Houua : eu vejo 

por meus olhos que sois uma mulher, e que uma 
mulher nfio tem  a mesma figura de um le ito ; 
e  o meu entendimento é que percebe isto. Ou- 
ço-vos fallar, e ouço cantar o passaro desta gaio
la ; e estas duas vozes, que entrão pelos meus 
ouvidos, passão ao meu entendimento, o qual 
decide que a vossa voz ê a voz de uma mu
lher, e a outra a de um passaro.

BONNA.

A senhora Molly tem  explicado isto com o um  
Doutor. Ora tornemos a tomar a nossa primei
ra comparação, meninas. Eu quero sahir deste 
quarto: o meu entendimento m e mostra a dif- 
ferença, que ha em  sahir pela janella, ou pela

ÍOG T iiu so u K O  i>í: .m e n in a s .
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escada, e d iz :  Se sáio pela jauelia, estarei mais 
depressa na loja ; mas descendo deste modo, liil- 
vez que o meu corpo se vire de tal sorte, que 
cáia com a cabeça para baixo, e a quebre; ou 
que cáia sobre um braço, ou uma perna, e do 
mesmo modo a quebre. Se ao contrario eu des
ço pela escada, demorar-me-hei mais algum tem
po, porém ficarei sempre de pé, e não experi
mentarei o perigo de quebrar a cabeça. Faz o 
entendimento todo este raciocínio, a alma o ou
ve, e então outra cousa, que está nella, a que 
eu chamo voutade, diz : Eu quero antes ir mais 
de vagar, e não me expôr a alguma infelicida
de, e assim tomarei o caminho da escada, e não 
o da jan ella ; e eis-aqui como o entendimento 
examina, e pésa as cousas, e a vontade as es
colhe. Acho-me eu esta noite neste quarto, e 
não tenho luz, e por consequencia não acho dif- 
ferença da janella á porta; porém sempre me 
lembro desta differença, que eu não aebo. E  
como póde ser que a minha alma se recorde, e 
tenha presente esta differença ? A causa é, por 
ter uma terceira potência, ou faculdade, a que 
eu chamo memória. Tornemos a repetir isto. 
Quantas faculdades tem a nossa alma, Carlota ?

CARLOTA.

T res: o Entendimento, que serve para co
nhecer as cousas; a Vontade, que nos faz abr« -
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çar uma cousa cm lugar de outra, por causa das 
diíferenças que o entendimento nella observou ; 
e a Memória, que nos faz lembrar destas diffe- 
renças, ainda quando nós n3o vemos os mesmos 
objeclos, quo os olhos mostrariao ao nosso en
tendimento, ao houvesse luz.

BONNA.

Vejo que comprehendeis isto, menina, e nin
guém m elhor; poróm notai que a vontade é cé- 
ga, o nilo conhece nada; e por isso se ella fos
se prudente, sempre pediria conselho ao enten
dimento, « lhe daria tempo para examinar o que 
é m elhor; porám ella se nnlicipa a escolher an
tes do exame, cumo uma louca : donde procede 
escolher muita» vozos o mal, e  vir a ser causa de 
todas iis loucura» que obramos. Vejamos agora 
quo cousa é uma pessoa racional ? E ’ uma pes
soa, que faz um bom uso do seu entendimento; 
que se acostuma a não obrar nada, senão de
pois de tomar tempo, para que o entendimento 
examino o que é mais conveniente; não sendo 
a razSo por consequencia outra cousa do que a 
regularidade do entendimento para examinar, e 
:i sujeição da vontade ás luzes do entendimento 
para escolher. Para qualquer ter razão, ou uma 
razão tal como é a nossa, e aquella de todos os 
homens, silo precisas duas cousas: entendimen
to para examinar, e vontade para se resolver,
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D ar-m e-hieis vós a razão, Sensata, porqueum n  
destas cousas ó inútil sem a outra ?

SENSATA.

Parece-m e que sim , senhora Bonna. Pois de 
que serviria que o entendimento me dictasse 
que 6 melhor sahir da camara pela porta, do 
que pela janella, se não tivesse a liberdade de 
escolher um destes dous caminhos? e se uma 
força, á qual eu não pudesse resistir, me obri
gasse a lançar-me pela janella ? Então o meu 
entendimento, em  vez de m e ser util, não ser
viria senuo de me fazer iufeliz, descobrindo-mo 
a cada instante mil perigos, que eu não fosse 
senhora de evilar.

BONNA.

O que tendes respondido é bem certo. O en
tendimento, que não faz mais que examinar, e 
que não póde querer, seria inutil sem a vonta
de ; e não fazendo Deos nada inutil, não podia 
dar um entendimento sem a vontade. Se eu pos
so pois provar-vos que os aaimaes nãotec-m von
tade, será verdade dizer que não teem entendi
mento, visto que não ha uma sem o outro; e 
se os animaes não teem nem entendimento, nem  
vontade, deve-se dizer que não teem razão, ten 
do nós decidido que a razão é uma vontade, que 
se conduz pelas luzes do entendimento.
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j;si>n!n uosA.
Confessei-vos, senhora Honna, <|ue não me é  

possível crer que os brutos não tenhão vontade, 
e razão, líu livi: um lindo bugio, ao qual derão 
um dia vinho das Canárias : bebeo-o elle, e co
mo lhe fez mal, depois disso nunca mais o quiz 
beber. ü  lingio discorria assim : Este vinho é 
lioin, porém fez-me mal, e como temo que el- 
lr mo furn outra vez, não o quero beber m a is: 
pelo <|ii(! se vé que elle discorria, e que a sua 
vontade obedecia íi sua razão.

1I0NNA.
l i  c o t n o  llc/i n  m t t i h o n i  Espirituosa toda ufa

na da mjh prova I Porém, menina, eu sigo tudo 
no contrario, e o exemplo dos homens prova o 
que ou disse. I)izei-m e, meninas, nunca com es
tes alguma cousa que vos fizesse mal?

CAKLOTA.
Mnis de quatro vezes, seulsora Bonna; pois 

como cu gósto muito de fruta, todas as vezes 
que a posso apanhar como tanta, que me pre
judica.

M A iU ’.
Eu gósto de ch á ; e ainda que dizem que faz 

mal a quem é moço, e minha mãi não queira 
que eu o beba, sempre persigo a minha criadai 
para que me dê ao menos meia chavena.
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BONNA.

E  não tendes vós visto tambem alguns Fidal
gos, que morrem moços por causa de beberem  
demasiado? e algumas senhoras, que se fati- 
gâo tanto a dançar, e agitão tanto o sangue, que 
cahem doentes ? e outras, que se arruinão ao 
jogo, e que não obstante isto, ainda jogão, e 
danção todos os dias?

s e n s a t a .
Sim, senhora Bonna ; porém essas pessoas pa

rece-me que não teem razão.

BONNA.

E  porque não teem e lh s  razão, senão porque 
teem  uma vontade, que não quer obedecer ao 
seu entendimento? As loucuras, que fazem os 
homens, provâo que elles são livres; e quando 
nós vemos que os brutos obrão racionavelmea- 
te, como fazem de ordinário, devemos julgar que 
não são senhores de obrar de outro m odo; pois 
se elles tivessem uma vontade, coino os homens, 
farião loucuras como estes. O bugio de Espiri
tuosa beberia vinho outra vez, se fosse senhor 
de o fazer ; assim como o homem que está ho
je doente, porque bebeo hontem m uito, não dei
xará de beber ainda ãmanhü.

SENSATA.

Mas quem è logo, senhora Bonna, que fnz
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obrar os animacs, se elles não teem nem en
tendimento, nem vontmlo?

IJOiMNA.

T)cos, que os creou, lhes deo cm lugar de 
razão um instinclo, que lhes faz fazer todas as 
cousas, de que são capazes. Deo-vos um peque
no cão para vos desenfadar; e este não tem li
berdade para vos não amar, se lhe derdes to
dos os dias de comer : não tem liberdade de fi
car calado, entrando na vossa camara alguma 
pessoa que elle não conheça ; ladra sem querer 
para vos advertir que tomeis sentido naquella 
pessoa, que veio talvez para vos matar, ou pa
ra vos roubar.

CAlil.OTA.
Que feliz seria, senhora Bonna, e tambem  

todos os homens, se em lugar de razão, nos des
se Deos, como aos animaes, um instincto, que 
nos impellisse a fazer só o que devemos ? Então 
eu não faria tantas loucuras, nem os outros. 

r,o\\A.
Assim é, menina, que nós não somos más, se

não por termos uma vontade que não quer obe
decer ao entendimento; mas notai, tambem, que 
sem a vontade não poderíamos ser virtuosas. 
Deos quiz ser servido por creaturas que q amas
sem voluntariamente, e sem serem constrangi
das. Quando vós me fazeis bem, nào vos fico
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em obrigação, senüo pòr saber que uão fostes 
forçada a fazello, e que livremente me quizes- 
tes fazer bem. Destruída a vontade do homem, 
lirar-lhe-heis todos os vícios, mas ao mesmo 
tempo lhe tirareis tambem todas as virtudes. 
Os brutos não teem necessidade de serem vir
tuosos, por nào terem nem castigo que temer, 
nem recompensa que esperar na outra vida, pois 
quando o seu corpo acaba, tudo morre com el
les ; porém o homem, sendo creado por DeOs pa
ra viver feliz por toda a eternidade, e sendo 
Deos infinitamente justo, era preciso que dei
xasse ao homem os meios para adquirir esta fe
licidade, praticando a virtude; e por isso é que 
elle lhe deixou a liberdade de fazer as cousas 
em que consiste a virtude. Temos-nos, meni
nas, entretido a filosofar, sem nos lembrarmos 
que é muito ta rd e; e como não temos tempo 
para tratar da Geographia, principiaremos por 
ella na primeira occasião.

MARY.

E  o conto do Principe Tity, senhora Bonna ?
BONNA.

Tendes razão ; eu o acabarei; e depois fal- 
laretnos da França: é a primeira parte, qüe se 
acha nq meio da Europa, começando pelo Oeste.
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DIALOGO X X II.

V J E G IS IM O  D X A .

BONNA.

JP h o m e t t i  de acabar hoje o conto do Princi
pe Tity, e por isso quero cumprir a minha pro
messa.

Tendo Tity subido ao throno, começou o seu 
reinado restabelecendo a boa ordem em os seus 
Estados, e para o conseguir, mandou que todos 
os que quizessem queixar-se-lhe de todas as in
justiças, que se lhes fizessem, serião bem rece
bidos ; e prohibio aos seus criados, que despe
dissem uma unica pessoa, que lhe quizesse fal
lar, ainda que fosse um pobre que pedisse es
mola ; porque, dizia este bom Principe, eu sou 
pai de todos os meus vassallos, assim pobres, 
como ricos. Não desgostavão os cortezãos, ao 
principio, deste discurso, antes d iz iã o : Como o 
R ei 6 moço, não durará isto muito tempo, por
que elle se ha de inclinar para os prazeres, e 
ver-se-ha obrigado a deixar aos seus validos o 
cuidado dos negocios; porém enganárão-se. R e-  
partioTity tão bem o seu tempo, que lhe che
gou para tu d o; e além disto o cuidado que te
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ve de castigar os primeiros, que commetMrJo in
justiças, fez que ninguém ousasse dahi em dian
te desviar-se da sua obrigação. Tinha mandado 
embaixadores ao Rei Violento, para lhe agra
decer o soccorro, que lhe havia preparado. Man
dou-lhe este Principe dizer, que teria grande 
gosto de o tornar a vêr, e que, se quizesse a- 
cbar-se nas fronteiras do seu R ein o , elle ahi 
iria fazer-lhe uma visita de muito boa vontade. 
Como tudo estava muito socegado no Reino de 
Tity, acceitou elle este partido, que convinha a 
um designio, que tinha form ado: era este de 
reedificar a pequena casa, em que vira a pri
meira vez a sua amada Biby ; e por isso man
dou a dous dos seus officiaes, que comprassem 
todas as terras, que eslavão de roda; com pro- 
hibição com tudo de constrangerem pessoa al
guma, porque (dizia elle) eu não sou R ei para 
fazer violência a meus vassallos, e além disto 
cada um deve ser senhor da sua pequena heran
ça. Chegando pois Violento á fronteira, unírão- 
se as duas côrtes, sem differença alguma. Erão 
ellas brilhantes, porque Violento trazia comsigo 
a’sua unica filha, chamada Elisa, que era am ais  
formosa moça, que então havia, depois que Bi
by tinha casado, sendo além disto de um genio 
agradavel; e com Tity vinha, além de sua e s 
posa, uma de suas primas, chamada Branca, n

8 *



qual, sendo bella, e virtuosa, tinha tambem  
muita viveza. Como, para assim dizer, se vivia 
no campo, dissera» os dous Heis que se devia 
viver com liberdade; que se pcrmittisse a mui
tas fidalgas, o (idalgos, de cearem com os dous 
Heis, e 1’rincezas, o que, para evitar o ceremo- 
uial usudo na côrtc, se não chamassem os Reis 
por Vossa Magestade, pagando uma moeda de 
condemnaçüo aquelles que o fizessem. Havia um 
quarto do hora que estavão á meza, quando vi
rão enlrar uma velha muito mal vestida, a qual, 
sendo conhecida por Tity, e Previsto, se levan
tarão estes logo para recebellu; porém como el
la lhes désüo um ar de olhos, julgúrão elles que 
não queria ser conhecida, e disserào só ao R ei 
Violento, e  fis Princezas, que lhes pedião licen
ça para ndmittirem uma das suas mais apaixo- 
nadus amigas, que lhes pedia de cear. A velha 
sem comprimentos se accommodou em uma ca
deira de braços, que estava ao pé de Violento, 
e que ninguém ousára occupar em attenção a 
elle, e disse a este P rincipe: Como os amigos 
de nossos amigos são nossos amigos, julgo que 
querereis que eu vos trate livremente. Violen
to, sendo um pouco altivo por natureza, mu
dou de cór com a familiaridade desta velha, po
rém não deo disto apparencia. Advertirão a po
bre mulher da condemnação, que se devia pa
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gar todas as vezes que se dissesse Vossa Mages
tade ; o que não obstante, assim que ella se póas 
á meza, disse a V io len to : Vossa Magestade me 
parece perturbado pela confiança que tómo ; mas 
isto è um habito inveterado, e já sou muito ve
lha para me reform ar; e por isso rogo a Vos
sa Magestade me perdoe. Condemnada ( cla
mou V io lento) :  deveis duas moedas. Não se of- 
fenda Vossa Magestade (disse a velha) : tinha- 
me esquecido que não devia dizer Vossa M ages- 
ta d e ; porém Vossa Magestade não julga que, 
prohibindo o dizer-se Vossa Magestade, haveis 
de fazer lembrar a todos, que se devem conter 
neste respeito incommodo, que quereis abolir? 
Isto é como aquelles que, querendo familia
rizar-se, dizem aos que recebem á sua m eza, 
ainda que lhes sej5o inferiores: Bebei á minha 
saude. Não ha eousa tão impertinente, como es
ta benevolencia, pois é o mesmo que se lhes 
dissessem : Lembrai-vos que não nascestes para 
beber á minha saude, se vos eu não désse li
cença. O que eu acabo de dizer não é para me 
exim ir de pagar a condemnação: eu devo sete 
moedas, e aqui as tendes. N este tempo tirou da 
sua algibeira uma bolsa tão velha, que parecia 
ter sido feita ha cem annos, e lançou as sete 
moedas sobre a meza. Não sabia Violento se 
risse, ou se se injuriasse do discurso da vella»,
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sendo sujeito a encolerizar-se por qualquer cou
sa, porque por um nada se llie alterava o san
gue. Determinou todavia reprimir-se em atten- 
ção a T ity ; c tomando a conversaç3o em gra
ça : Está bein, minha avó (disse elle á velh a): 
fallai n vosso gosto, e podeis dizer Vossa Ma- 
gestade, ou tido, porque não quero por isso dei
xar de ser vosso amigo. Estim o-o bem (res-  
pondeo n velh a), sendo por isso que eu tive a 
conlinnça dc dizer o meu sentimento, e o farei 
todas as vezus que tiver occasião ; pois ninguém 
póde lazer maiores serviços a seus amigos, do 
que advorlillon, quando julga que elles obrão 
mal. Nflo seria bom liar-vos nisso (respondeo 
Violento), porquo ha occasiões em que eu não 
recehiíia  de bom grado semelhantes conselhos. 
Confessai, meu Principe ( lhe disse a ve lh a ) ,  
que não estais muito longe de algumas dessas 
occasiões, e que darieis alguma cousa boa, só 
por terdes a liberdade de me mandar embora 
como vos parecesse. Eis-aqui os nossos h eroes; 
desesper&o-se de se lhes notar terem fugido ao 
inim igo, e  de lhe terem cedido a victoria sem 
combate, e confessão claramente, que não teem  
valor para resistir á sua colera; como se não 
fosse mais vergonhoso entregar-se pusillanime- 
mente a uma paixão, do que ao inimigo, que 
nem sempre podemos vencer. Mudemos porém
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de discurso; e já que este vos não agrada, por- 
m itti que eu mande entrar os meus criados, que 
teem  que fazer alguns presentes a este ajunta
mento. D ito isto, bateo a velha sobre a meza, 
e  vírão-se entrar pelas quatro janellas da sala 
quatro meninos alados, que erão os mais formo
sos que podia haver. Trazia cada um um açafa- 
te cheio de diversas joias de uma riqueza es
pantosa ; e tendo o Hei Violento ao mesmo tem
po posto os olhos na velha, ficou attonito em a 
ver mudada em uma dama tão bella, e tão ri
camente adornada, que deslumbrava os olhos. 
Ah senhora ! ( disse elle â fada) agora vos re
conheço pela mercadora de nesperas, e avelans, 
que tanto me fez irritar ; perdoai o pouco res
peito que vos tive, pois não tinha ainda a hon
ra de vos conhecer. Isto vos deve mostrar, que 
jámais se deve faltar com o respeito a toda a 
gente, (replicou a fada). Porém, meu Principe, 
para vos mostrar que eu não conservo rancor 
algum, quero fazer-vos dous presentes. O pri
meiro é deste cópo, que é feito de um só dia
mante, sem que isto seja o  que o faz mais pre
cioso ; todas as vezes que fordes tentado a ir- 
ritar-vos, enchei este cópo de agua, e bebendo 
tres vezes por elle, sentireis socegar a ira, e 
dareis lugar á razão. Se vos aproveitardes d ei
te  primeiro presente, far-vos-heis também <li-
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gno do segundo. Sei que amais a Princeza Bran
ca, e que ella vos acha muito am avel; porém, 
temendo as vossas furias, n3o vos quererá des- 
posar, senão fazendo vós uso desse cópo. Admi
rado Violento de conhecer a fada tão bem os 
seus defeitos, c as suas inclinações, confessou 
que com eíleito elle se teria por muito feliz, se 
desposasse Branca ; porém ( accrescentou e l le ) 
ainda tenho um obstáculo; pois não obstante ser 
eu muito ditoso em conseguir o consentimento 
de Branca, sempre me ficaria a mágoa de me 
tornar a casar, com o receio de privar minha 
filha da cor An. Esso sentimento é admiravel 
( disse a fada), « arhão-se poucos pais capazes 
de sacrificarem <is suas inclinações ao bem de 
seus íilhos; porém não vos embarace isso. O 
Rei de Mogolan, que me tratava com amizade, 
morreo ha pouco sem filhos, e por meu conse
lho dispoz da sua corôa em favor de Previsto: 
este não nasceo Principe, ainda que merece sel- 
l o ; e como elle ama a Princeza Elisa, esta é 
digna de ser a recompensa da fidelidade de Pre
visto; se seu pai consentir, estou certa que el
la lhe obedecerá sem repugnancia. Córou Eli
sa, ouvindo isto ; sendo certo que Previsto lhe 
parecia muito amavel, e que ouvira com gosto 
o que lhe contárão da sua fidelidade, a respei
to de seu amo. Senhora ( disse V iolento), visto
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què temos tomado o costume de fallar cl/irn- 
mente, digo que estimo a P revisto; e sc o uso 
me não prendesse as mãos, não seria preciso 
que elle tivesse uma corôa para lhe dar minha 
filha ; porém os homens, e principalmente os 
Reis, devem respeitar os usos recebidos, e se
ria oífender estes usos, dando minha filha a um 
simples fidalgo, descendendo ella de uma das 
mais antigas familias do M undo; pois bem sa- 
beis que ha trezentos annos. que occupamos o 
throno. Meu Principe (lh e  disse a fada), não 
é possivel que ignoreis que a familia de Pre
visto é tão antiga como a vossa, pois qnc sois 
parentes, e descendentes de dous irmãos; e ain
da Previsto deve ter a preeminencia, por des
cender do mais velho, e não ser vosso pai, se
não o segundo. Se me provardes isto (disse o 
R ei V iolento), juro de dar minha filha a Pre
visto, ainda quandò os vassallos do defunto Rei 
de Mogolan não queirão reconhecello por seu 
Soberano. Não ha cousa mais facil que provar- 
vos a antiguidade da casa de Previsto ( disse 
a fada), pois elle descende de Elisa, o mais ve
lho dos filhos de Japhet, filho de Noé, que se 
estabeleceo no Peloponeso; e vós descendeis do 
segundo filho deste mesmo Japhet. Não ficou 
ninguém que pudesse suster o rizo, vendo quo 
ív fada üombava tão seriamente de Violento. E s
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te, começando a colera a apoderar-se de seus 
sentidos, eslava quasi exasperado, quando a 
Princeza Branca, que eslava ao seu lado, lhe 
apresentou o cópo do diamante, üebeo delle 
tres vezes, como a fada lhe liuha aconselhado, 
e noslo intcrvallo refloctio quo eíTectivamente 
todos os homens erfto realmente iguaes em seu 
nascimento, pois que todos descendião dc N oé, 
e quo nflo lmvia entre elles verdadeira differen- 
ça, sonHo aquella que provinha da sua virtude. 
Acubundo do esgotar o seu cópo, disse elle á 
fuda : Cnrtfltnontc, senhora, muita obrigação vos 
devo, por mo omondurdes de dous grandes de
feitos do iihmí entendimento, a respeito da m i
nha nobre*», o do habito de me encolerizar. 
Eu mlinirn n virtude do cópo, de que m e fi
zestes proiento; pois á medida que ia beben
do, seutio aplacar-se-me a colera ; e as refle
xões, que íiz no intervallo das tres vezes que 
bebi, mo acabiirão de fazer razoavel. Não vos 
quero enganar ( lhe disse a fada), o cópo não 
tem virtude algum a: e quero ensinar a todo es
te adjunto, em que consiste o encantamento des
ta agua bebida por tres vezes. Um homem pru
dente nunca se agastaria, se a paixão o não 
surprehendesse, e lhe deixasse tempo de refle- 
ctir. Ora como, tendo o trabalho de encher es
te cópo de agua, e bebendo-a por tres vezes,
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se gasta tempo, os sentidos se socegão, acodem 
as reflexões, e quando esta ceremonia está lin
da, tem a razão tempo de vencer a paixão. Con
fesso (lh e  disse Violento), que tenho aprendido 
mais hoje, do que por todo o espaço de minha 
vida. Feliz Tity, sereis o maior Principe do 
Mundo com uma tal protectora; e por isso vos 
peço, que empregueis o poder, que tendes so
bre o espirito da senhora, para a fazerdes lem 
brar que me prometteo a sua amizade. Lem 
bro-me muito bem disso, para que me haja de 
o esquecer (disse a fada), e já vos tenho dado 
algumas provas, e continuarei a fazello, em quan
to fordes d o c il; o que espero que seja até o fim 
da vossa vida. Hoje não cuidemos mais que em 
divertir-nos, celebrando o vosso casamento, e o 
da Princeza Elisa. Mas, senhora, (disse Violen
to) de que procede que Tity é tão naturalmen
te inclinado ás grandes virtudes, de que nem eu 
ainda tenho idéa, como vos tenho dito? Gran
de Rei ( lh e  respondeo a fada), Tity educado 
por pais, que o aborrecião, foi sempre reprimi
do, e desde que nasceo costumou-se por conse- 
quencia a submetter a 'sua vontade á de outrem  
em todas ascousas indifferentes. Como elie não 
tinha poder algum no Reino, em quanto seu pai 
v iv o ; como não podia conceder graça nlgumn, 
e passava por constante que aquelle tinha de»*J
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jo (le o desherdar, não intentarão os lisongeiros 
corrompello, por crerem que riflo lerião que te
mer, nem qucj esperar delle. Deixárão-o entre
gue ás pessoas de bem, que a unica obrigação 
inclinava á sua pessoa, em cuja companhia elle 
uprendeo que um lie i, que é senhor absoluto pa
ra fazer bem, deve reflectir muito, quando se 
traia de causar dam no; que elle governa ho
mens livres, e não escravos; que os povos não 
sc sujeilárilo aos seus iguaes, senão para terem  
pais, pura darem protecção ás leis, e refugio aos 
pobres, o nos oppriinidos. Vós nunca ouvistes 
estns sublimo» verdades: fnito Hei desde a ida
de de do/,o nnnos, os mestres, de quem confiá- 
rão a vomsu nduonçAo, »ó cuidarão em fazer a 
sua fortuna, adquirindo o vosso agrado, chaman
do A vossa soberba uma nobre altivez, e ás vos
sas furias vivacidades desculpáveis; em uma pa
lavra, causarão até agora a vossa infelicidade, e 
a desiita  de vossos pobres vassnllos, que olhas- 
tes e tratastes como escravos, por julgardes que 
aquelles não tinhão nascido senão para soffre- 
rem vossos caprichos, ao mesmo tempo que na 
realidade vós não nascestes senão para lhes ser
vir de protector, e defendellos. Conveio V iolen
to nas verdades, que a fada lhe d iz ia ; e ins- 
truido das suas obrigações, cuidou em se ven
cer para as cumprir, e foi animado em as suas
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boas resoluções pelo exemplo de Tity, e do Pre
visto, que conservarão no throno as virludoí, 
que a elle os tinhão elevado.

E SPIRITU O SA.

Eis-aqui, senhora Bonna, o mais lindo con
to, que tenho ouvido em minha vida : faz-me 
lembrar de uma pequena historia, que ouvi con
tar, e que repetirei a estas senhoras, se mo per- 
mittirdes.

BONNA.

D e boa vontade, menina.
E S P IR ITU O S A .

Houve uma mulher de humilde condiç3o, a 
qual era a mais infeliz pessoa que podia haver, 
tendo um marido que a castigava todos os dias, 
até a pôr de cama. Foi ella ter com uma ve
lha, sua visinha, que passava por mulher sábia, 
e que alguns dizião tambem, que era feiticeira, 
porque conseguia tudo o que emprehendia. A  
verdade é, que esta mulher, tendo muita pru
dência, fazia estudo em conhecer os genios das 
pessoas com quem vivia, fazendo-lhes obrar tu
do o que ella queria, e prevendo o que ellas in- 
tentavão fazer. Ouvio a boa mulher as queixas 
da sua visinha ; e como ella a conhecia, e tam
bem a seu marido, lhe disse, que queria usar 
da sua sciencia para sua utilidade. Foi buscar 
uma grande quarla cheia de agua, pôlla sobre
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uma meza, deo tres vollas cm roda, dizeudo al
gumas palavras latiuas; o lançando depois duas 
pedras de sal nesta iiruíi, e enchendo delia uma 
garrafa, disse á sua visinha : Arrecadai esta agua 
com bem cuidado, e todas as vezes que virdes 
vosso marido em termos de se irar, enchei a 
bôca delia, pois vos prometto que, em quanto 
a ti verdes na bôca, vos não ha de vosso marido 
maltratar. Agradeceo a mulher muito á sua vi
sinha o remedio, e não lhe esqueceo de fazer o 
que lhe recommendára. Não duvidou ella que 
esta velha fosse verdadeiramente feiticeira, pois 
nos oito dias que lhe durou a agua, não a mo
lestou seu marido uma unica vez. Ficou porém 
muito triste, quando vio a garrala vasia, e tor
nou muito depressa a casa da velha, para pe
dir-lhe que lha enchesse de novo. Não tendes 
necessidade disso ( lhe disse esta m ulher) ,  a 
agua que vos dei é agua da fonte, sobre a qual 
proferi palavras que não significavâo nada. Mas 
não obstante isso (disse a outra), essa mesma 
agua teve a virtude de fazer com que meu ma
rido me não désse. Isso é porque ella vos em
baraçou de responder-lhe ( disse a velh a), por 
não poderdes fallar em quanto a tinheis na bô
ca : tornai para vossa casa, e, quando virdes que 
vosso marido bebeo demasiadamente, ou que 
vem eufadado, em vez de o obstinardes, e de o
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injuriardes, calai-vos, e supponde que tendes a 
bôea cheia de agita, e então vereis que a colo
ra lhe passa. Tomou a visinha o conselho da ve
lha, com o qual se achou bem ; porque seu m a
rido não achando mais contradicção da sua par
te , perdeo o habito de se irar, e viveo sempre 
bem com sua mulher, amando-a muito, tanto 
que ella se fez agradavel, e pacífica.

B ONNA.

À  vossa historia 6 muito linda, menina, e 
com ella me veio ao pensamento de dar uma 
garrafa de agua a Carlota. Não tendes necessi
dade delia, menina ?

C A R L O T A .

Sim, minha Bonna, ainda que vos affirmo 
que já não sou tão má, e que cada dia me vou 
emendando alguma cousa.

B ONNA.

Se continuardes, vireis a ser boa inteiramen
te. Fallemos agora na Geographia; e antes de 
examinar a situação da França, quero dizer-vos 
alguma cousa do seu estado antes de ter este 
nome.

Chamavão n’outro tempo a este paiz asG al- 
lias. Era habitado por povos extremamente for
tes, e robustos, os quaes por terem um animO 
feroz, forão reputados muito tempo como in
vencíveis ; e multiplicando-se muito, buscárBo
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outras terras em que se estabelecessem, porque 
as Gallias, ainda que fossem grandes, erão mui
to pequenas para os conter. Um grande exerci
to dos Gallos passou pois i\ Itália, e pedio ci- 
vilmente umus terras incultas, paranellas se es
tabelecerem. Negárao-lhas, e commettórâo nis
to a seu respeito uma injustiça ; pelo que o seu 
commandante, chamado Breno, depois de ter 
pedido aos Romanos que lhe fizessem justiça, e 

, de ver que estes lha negarão, guiou o seu e x 
ercito contra Roma, que já estava abandonada. 
Queimárão depois disto esta cidade ; mas sendo 
accommettidos por um chamado C am illo, no 
tempo em que julguvão estar a paz feita, forão 
desbaratados, e postos em desordem. Estes Gal- 
los, que queimárão a cidade de Roma, proce- 
dião da cidade de Sens, que passo a mostrar- 
vos no M appa.. .  Em outros tempos os Gallos 
mandárâo ainda os seus exercitos áG recia, e á 
Italia, osquaes, depois de terem alcançado gran
des victorias, e saqueado os lugares onde entra- 
vão, forão quasi sempre destroçados, até que em  
fim forão submettidos por Julio Cesar, que gas
tou dez annos completos a fazer-lhes guerra. Já 
vos fiz notar, fallando de Iuglaterra, que, en
fraquecendo a força dos Romanos cada vez mais, 
não pudérão conservar sempre as suas conquis
tas, e lhes forão tiradas pelas Nações que se
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aproveitarão da sua fraqueza. Uns povos, n quo 
chamavão os Visigodos, lhes tomarão o 
doc, e uma parte da Provença, que vides ao 
sul da F rança.. . .  Outros povos chamados os 
Burguinhões lhes tomárâo esta terra, que estais 
vendo, a que se chamou depois a Borgonha, e 
o Delfinado. Os Francos, em fim, que ficavão 
da outra parte do Rheno, na Germania, vierão 
fazer incursões nas Galiias, para as roubar, até 
que, por ultimo, se estabclecêrão nellas gover
nando-os um Principe, chamado Clovis, que pôde 
lançar fóra o resto dos Romanos, que nellas ain
da se conservavão. Fez Clovis pela serie do tem
po uma alliança com outro povo, que por con
sentimento dos Romanos se tinha estabelecido 
nas Galiias, o qual era o Inglez, como temos 
visto, fallando de Inglaterra. Habitava elle na 
Bretanha, de que Clovis lhe deixou uma parte; 
porém foi com a condição que os seus Princi
pes não continuarião a tomar o titulo de R e i; 
e por isso desde esse tempo se chamarão Con
des. Agora vá Sensata repetir-nos em compên
dio o que eu disse da Fiança.

SEN SA TA .

Chamava-se este paiz antigamente Gallia, e 
foi conquistado por Julio Cesar. Os Visigodos, 
e os Burguinhões nelle se estabelecêrâo, usur
pando muitas Províncias aos Romanos; e luu-

TOM. II . 9
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dárâo nas Gallias dous Reinos, a que chamárâo 
dos Burguinhões, e  dos Visigodos. Havia outro 
Reino nas Gallias, chamado Bretanha, o qual 
tinha sido fundado pelos Inglezes. Em fim, Clo- 
vis, Rei dos Francezes, expulsando das Gallias 
os Romanos que ainda nellas havia, estabele- 
ceo o grande Império, que ao depois se cha
mou França.

BO NN A .

Não se póde dizer melhor, m enina; e Mary 
deve agora repetir-nos a sua Historia.

M A R Y .

Um homem chamado Elim elech, deixando a 
sua terra por causa de uma grande fome, foi ha
bitar o paiz dos Moabitas com sua mulher Noe
m i, e dous filhos, que depois desposárâo duas don- 
zellas de Moab. Assistirão dez annos em Moab, 
e dentro neste tempo morrêrão o pai, e o s  dous 
filhos. Ficou pois Noem i só com as suas duas 
noras, até que em fim tendo desejo de voltar 
para a sua patria, disse por este motivo ás viu
vas de seus filh os: Tornai para casa de vossos 
pais; eu pedirei a Deos que vos abençoe, por 
terdes vivido bem com meus filhos, e depois co
m igo, o que Deos vos recompensará, dando-vos 
outros maridos. Uma de suas noras se despedio 
delia chorando, e tornou para casa de seu p a i; 
porém a outra, chamada Ruth, lhe d isse : Eu
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não vos quero deixar; o vosso Deos será o meu, 
o vosso povo será tambem o meu, e só a mor
te me separará de vós. Partio pois Ruth com 
sua sogra, e veio para Bethleem, que era a pa- 
tria de N cem i, onde todos admirarão a virtude 
desta moça, que tinha desprezado tudo, só por 
acompanhar a sua sogra, sendo esta muito po
bre. Como isto fosse no tempo da colheita, dis
se Ruth a N o em i: Permitti que eu vá apanhar 
espigas, pois talvez que isto nos dô o meio de 
sustentar-nos. Consentindo nisto sua sogra, foi 
ella ao campo de um homem velho, e rico, cha
mado Booz, o qual era parente do pai de seu 
marido. Vindo Booz ver os seus segadores, e 
sabendo que esta moça era a Moabita, e que 
seu docil genio era admirado de todos, lhe dis
se : Deos vos abençoe, minha filha, e estou cer
to que elle vos recompensará ; não saiaes do meu 
campo; podeis nelle apanhar espigas com mi
nhas filhas, e comer tambem comnosco. Recom - 
mendou depois Booz a seus criados, que respei
tassem Ruth, e que deixassem cahir, como por 
acaso, muitas espigas naquelle sitio em que el
la as apanhava, de sorte que ajuntou uma gran
de quantidade, que trouxe á sua sogra. Agra
dada Noemi da sua industria, obediencia, e af- 
feiçSo, lhe d isse : Minha filha, eu quero recom
pensar a tua amizade, e dar-te o meio, com que

9  *
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adiantes a tua fortuna: Booz 6 nosso parente, 
e por isso te virá a desposar: vai pois esta noi
te á granja, onde elle ha dc dormir, e deita- 
te a seus pós, o elle te dirá o que deves fazer. 
Obedeceo llu th  a sua sogra, e Booz tendo acor
dado pela meia noite, íicou admirado de ver 
uma mulher deitada a seus p é s ; mas esta lhe 
disse: senhor, sabeis que sou vossa parenta, e 
que conforme a Lei me deveis desposar. R es-  
pondeo-lhe B o o z: Na verdade, minha filha, tu 
mostras que és bem prudente; pois não buscas- 
te um marido ainda moço, mas escolheste um  
velho. E ’ verdade que eu sou teu parente; po
rém ha outro homem, que tambem é teu pa
rente mais chegado do que e u ; se elle recusar 
desposar-te, como a Lei o manda, tomar-te-hei 
por minha mulher, pois todos conhecem que tens 
virtude. Assentou-se Booz ao outro dia diante 
da porta da cidade; e tomando dez testemunhas 
dos anciãos do povo, disse aquelle homem, que 
era parente mais proximo do que e l l e : Noem i 
quer vender a parte da herança de seu marido; 
vê >e tu queres compralla, e desposar Ruth, pa
ra dares filhos ao teu parente, que morreo. R es- 
pondeo-lhe este hom em : Eu renuncio a heran
ça, e m ulh er; podes tomalla para t i ; e dizen
do isto, descalçou um çapato, conforme o cos
tume, por ser este um sinal de renunciar a he
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rança do defunto. Tomou Booz o çapato, o dos- 
posou Ruth, dizendo toda a g e n te : Vivei feliz 
com esta mulher, e Deos a abençoe, como fez 
a Raquel, e a Lia. Ouvio Deos as súpplicas do 
p ovo; e teve Ruth um filho, a que chamarão 
Obed, o qual foi avô de David. Recebeo Noe
mi este menino em seu cólo, o qual a conso
lou de todas as suas ir felicidades, e lhe supprio 
o lugar do marido, e dos dous filhos, que per- 
dêra.

MOLLY.
Ah, senhora Bonna, quanto esta historia me 

enterneceo ! Chegárão-me as lagrimas aos olhos, 
quando a ouvi.

BONNA.
E  eu, m enina, chorei de contínuo. Admiro o 

docil coração de Ruth para com sua sogra, a 
sua prudência, e a sua humildade. Admiro tam
bém a candura de Booz, que q v k  soccorrella co
mo por accidente, e sem que ella ficasse sujei
ta a agradecer-lho: notai bem isto, m eninas: 
Não basta querer fazer bem, é preciso ainda sa- 
hello fazer. Ha pessoas que soccorrem os po
bres, m as que o fazem de um modo tão aspero, 
que os enchem  de vergonha, em vez de os con
solarem. Reduzido á pobreza um homem hon
rado, se lhe fordes dizer, por exem plo: Perde»- 
tes a vossa fazenda por vosso máo governo, m «i
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não obstante isso quero fazer com que não mor
rais com fome, e dar-vos osmola; bcm védesque  
este homem padecerá mais, recebendo o vosso 
beneficio, do que teria padecido pela fome. Fa
zeis algum favor a um am igo; porém fazeis- 
lhe valer este serviço mais do que elle queria, 
fa!lando-lhe nelle sem cessar; dizeis a todo o 
inundo que esse homem vos é muito obrigado, 
e etn quanto a mim, creio que vos não deve el
le obrigação alguma. Quando se faz alguma mer
cê, deve ser feita de tal modo que, se fôr pos
sível, aquelle, a quem se faz, o não saiba ; não 
lhe fallar nunca nella ; mostrar que lhe veio co
mo por acaso; e se este publica que o tendes 
querido beneficiar, dai-lhe a conhecer que t i-  
vestes mais gosto em  lhe fazer este serviço, do 
que elle teve em recebello. Continuai, Carlota, 
a vossa historia.

CARLOTA.
Houve um homem chamado Eikana, que ti

nha duas mulheres, uma das quaes, chamada 
Anna, n8o tinha filhos, e por esta causa a ou
tra a desprezava. Foi um dia Anna ao Templo, 
para pedir ao Senhor quizesse acabar o seu cas
tigo, e lhe d isse : Se me devdes um filho, Se
nhor, consagrallo-hei ao vosso serviço. Como 
Anna pedia com ardor, parecia seu rosto to
do inflammado, de sorte que o Grão Sacerdoie
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H eli julgou que ella tinha bebido demnuiuda- 
mente, e a mandou sahir do Templo. Anua cm  
vez de encolerisar-se, por ser tida por bcbnda, 
disse ao Grão Sacerdote: Senhor, eu não estou 
b eb ed a; sou uma pobre mulher afflicta, que 
vem pedir o auxilio de D e o s ; se m e conceder 
um filho, o seu cabello não será nunca cortado, 
e eu o consagrarei ao Senhor. Conceda-te o Se
nhor o que lhe pedes (replicou o Grão Sacer
dote ) ; e então Anna se levantou cheia de es
perança, e concedeo-lhe Deos a graça, que ella 
lhe pedira. Teve um filho chamado Sam uel; e 
tanto que este se apartou do leite, o levou An
na ao Grão Sacerdote, e  lhe d isse : Senhor, a -  
qui vem esta mulher, que estava tão afflicta. 
Deos m e consolou, e por isso vos trago o meu 
filho, para que elle sirva o Senhor no seu Tem 
plo. Abençoou o Grão Sacerdote a Anna, e a 
seu marido, dizendo: D ê-vos o Senhor outros 
filhos em lugar deste, que lhe d a is ; o que as
sim  aconteceo, e  teve Anna ainda tres filhos, e 
duas filhas. Estando uma noite o menino Sa
muel adormecido ao pé da Arca do Senhor, uma 
voz o cham ou: cuidou elle que era o Grão Sa
cerdote H e l i ; e levantando-se, foi perguntar-lhe 
o que queria. Eu n3o vos cham ei, meu filho 
( lh e  disse H e li) , tornai-vos a deitar. Aconto- 
cendo-lhe o mesmo successo tres vezes segui
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das, lembrou-sc Ilcli que ora I)cos quem cha
mava a Samuel, c lhe d isso : Sc te chamarem 
outra vez, has de responder ; Falia, Senhor, o 
teu servo tc ouve. Fez Snmuel o que l le li  lhe 
tinha ensinado, e Deos lhe d isse : lle li  nüo tem  
querido corrigir ou seus filhos, e por isso é que 
lhe tenho annunciado que nenhum delles chega
rá á velhice, por serem m áos; só se contentou 
com os reprehender, e não os castigou severa
mente, como devia. Queria Samuel encobrir es
ta visão ao Grão Sacerdote; porém H eli, man
dando-lhe dizer a verdade, Samuel lhe contou 
o que o Senhor lhe dissera ; e respondeo l l e l i : 
Cumpra-se a vontade de Deos. Desde essè tem 
po ficou Samuel, que habitava em Silo, no agra
do do Senhor, e todo o povo conheceo que eile 
era Profeta.

SENSATA.

Quanto mais nos adiantamos na Historia da 
Escritura Santa, mais agradavel a aclío. Pare
ce-m e que H eli era um homem honrado, e <; 
pen;i que tivesse filhos tão máos.

BONNA.
Era por sua culpa, m enina; pois de outra 

sorte não lho teria Deos reprehendido. Satisfa
zia-se elle com os reprehender brandamente, 
quando commettião delictos que merecião cas
tigos mais severos. Quantos pais, e mâis ha,
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que hão de ser infelizes por não terem castiga
do seus filhos! Já tendes visto, senhoras, qur 
ninguém se deve oflender de seus pais, e m es
tres, pois quando elles nos corrigem, é porque 
são obrigados a is so ; e D eos os castigaria bem 
severamente, se o não fizessem, como vereis que 
castigou a H eli.

MOLI.V.
Ameaçou Deos os filhos de H eli com a mor

te antes de chegarem a velhos; e pelo que ve
jo, deve attribuir-se a castigo de Deos, quando 
alguem morre moço.

BOPfNA.
Muitas vezes assim acontece, m eninas; po

rém outras póde ser essa morte um eífeito da 
bondade de Deos. Priva elle os pais de seus fi
lhos, antes que commettão grandes peccados, se 
prevê que elles os hão de commetter, e depra- 
v ar-se; ainda que tambem algumas vezes ha 
pessoas moças tão virtuosas, que o Ceo permit- 
te que morrão em os seus primeiros annos. Li 
um dia destes, que um Principe, que havia de 
ser Rei de Navarra, morreo de dezeseis annos, 
e julgava-se que fôra empeçonhado quando to
cava flauta. Era o mais bem parecido moço que 
se tinha visto, de sorte que por causa de sua 
gentileza tinha por sobrenome Febo. Possui a ol- 
le  tambem muita v irtude; pois em vez do



queixar por morrer tüo m oço , disse áquelles 
que choravüo junto ft sun cama cslas bellas pa
lavras : O meu Iieino não é neslc M undo: não 
choreis por m im , porque eu vou para  meu Pai. 
Podeis ver neste exemplo, meninas, que a mor
te deste amavel Principe era a recompensa da 
sua piedade, e que Deos se anticipava a corôal- 
la na sua gloria. D izei, Mollv, a vossa historia.

MOLLY.

Tendo os Filistheos declarado guerra aos Is
raelitas, vencêrão-nos, e estes mandárão vir a 
Arca do Senhor para o seu cam po; porém, co
mo erão máos, n3o os soccorreo Deos, e forão 
desbaratados, a Arca do Senhor tomada pelos 
Filistheos, e os dous filhos d e l le l i  mortos. Com 
tudo H eli se conservava 110 meio do caminho 
para saber as novidades, e estava mais cuida
doso a respeito da Arca do Senhor, do que de 
seus filhos. Com a noticia que um homem, que 
eseapára da batalha, lhe deu de que a Arca fi- 
càra em poder dos Filistheos, recebeo uma tSo 
viva dòr, que cahiu por terra, e ferindo-se na 
nuca, morreo, tendo de idade noventa e oito an
nos. Fizerão os Filistheos levar a Arca ao tem 
plo do seu deos D agon ; mas, quando amanhe- 
ceo, conhecêrão que o idolo de Dagon tinha ca- 
hido com a face em terra diante da Arca. L e- 
vantárão-no elles, e ao outro dia açhárào-no ou~
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ira vez por terra, tendo os pés, e as m3os cor
tadas, e postas á porta do templo. For3o de- 
pois disto acommettidos com toda a sorte de 
doenças, por causa da Arca, a qual levavão de 
cidade em cidade, e em toda a parte, em que 
entrava, cahião os homens todos doentes. Depois 
de terem conservado a Arca por espaço de sete 
mezes, puzerão-na sobre um carro, e atando-lhe 
duas vaccas, que tinbao seus bezerros, estas, em 
vez de tornarem para os curraes, tomárão o ca
minho da terra dos Israelitas, levando tambem  
no mesmo carro offertas para applacar a ira do 
Senhor. Parárão as vaccas em um lugar, em  
que os Bethsamitas andavão segando, os quaes, 
tanto que virão a Arca, lançárão clamores de 
alegria; porém tendo-a examinado curiosamen
te , e sem o respeito devido, permittio Deos que 
morresse um grande numero delles. Levárão de
pois a Arca para uma casa, na qual se conser
vou vinte annos, e  tendo-se os israelitas arre
pendido de seus peccados, lançarão fóra de suas 
casas os idolos, que tinhão adorado; e orando 
Samuel por eiles, alcançarão misericórdia de 
Deos. Desde este instante, forão os Israelitas 
sempre victoriosos dos Filistheos, tomárão a pos
suir as suas cidades, e Samuel os governava em 
nome do Senhor.
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MARY.

Pois era, senhora Norma, tão grande delicto 
olhar para a Arca, que dósse Deos a morte aos 
que a tinhão visto por simples curiosidade?

BONNA.

Assim parece, menina; sendo certo que Deos 
não castiga severamente senão aos que o mere
cem ; e como elle tinha dito aos Israelitas, que 
na Arca residia de um modo mais particular do 
que em os outros lugares, necessariamente nin
guém a devia ver senão com temor, e respeito. 
Podeis-vos retirar, meninas, e continuai a ser 
bem comedidas, e a aprender o que deveis. Lem
brai-vos tambem que Deos assiste de um modo 
particular nos lugares, onde nos ajuntamos para 
orar, e para ouvir a sua palavra; e tem ei que 
elle vos castigue, como aos Bethsamitas, se vos 
não lembrardes de estar na sua presença com  
respeito, e  com modo piedoso, e decente.
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BIAIiOGO X X I II.  

v i g é s i m o  p a i n m o  d i a .

A esta lição assiste uma nova discipula, chamada 
a l t i v a ,  de idade de doze annos.

SENSATA.

A .  senhora Bonna, meninas, quer que eu vos 
repita uma historiasinha, que lemos hontem á 
noite, e por isso eu passo a contalla,

Houve uma mulher de um genio tão aspero, 
que não podia conservar criado algum ; e casti
gava tanto a miudo seus lilhos, e tratava-os tão 
mal, que lhes causou a morle, e tambem a seu 
marido. Posto que esta mulher fosse ainda mo
ça, e tivesse uma grande fortuna, ninguém lhe 
fallava para a desposar, a tal ponto chegava o 
odio que iodos lhe tinhão! Um cavalheiro, seu  
visinho, teve cm fim a infelicidade de agradar- 
se delia, e a pedio para esposa. Como este era 
um homem muito honrado, todos o lamentárão, 
e uni de seus amigos lhe representou que faria 
a maior loucura, se desposasse uma tal Furia, 
que o amofinaria até causar-lhe a morte. Nüo 
vos embaraceis com isso ( lh e  respondeo o cs -



valheiro); antes que pussc uni mez hei de tor
nar esta mulher tão branda como um cordeiro. 
Fez-se o casamento no palacio da senhora ás 
quatro horas da manha, e querendo ella, ao sa- 
hir da Igreja, voltar ao seu quarto para se en
feitar, porque esperava por um grande acompa
nhamento, que tinha convidado para o jantar, 
íicou muito suspensa, quando seu marido lhe 
disse que não era preciso que se ella enfeitas
se, por estar resolvido a dar o jantar em uma 
sua herdade, que distava dalli quatro leguas. Em 
verdade, senhor ( lh e  disse a mulher), creio que 
estais louco! Esquece-vos, porventura, que es
peramos por companhia ? Eu não tenho que vos 
dar contas de minhas acções ( respondeo-lhe o 
noivo): costumai-vos a obedecer-me sem répli
ca, pois sou tão teimoso, que certamente vos 
arrependerieis se me contrariasseis: montai já 
a cavallo. Enfurecendo-se esta mulher, disse a 
seu marido que podia partir só, e nilo esperas
se que ella o acompanhasse. O cavalheiro, sem  
se alterar, chamou quatro forçosos lacaios, que 
trouxera comsigo, e lhes d is se : Se a senhora 
não montar a cavallo voluntariamente, pegai nel- 
la por força, e prendei-a á sélla. Vendo esta mu
lher, toda enfadada, que não tinha meios para 
resistir, montou a cavallo, proferindo m il injú
rias contra seu marido, que não fazia caso d»
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que ouvia. Nesta mesma occasião, vindo alagai- 
lo uma cadella, que elle estimava muito, lhe 
d isse : Itetira-te, que não estou de humor de 
acceitar os teus afagos! Como esta pobre cadel
la o não entendia, tornou outra vez a ameigal- 
l o : e tomando elle uma pistola, que trazia no 
arção da sélla, disse: Como não queres senão 
perseguir-me, e eu não gústo que se m e obsti
nem, leva este tiro para teu ensino; e disparan
do a pistola, matou o pobre aBÍmal. A ’ vista  
disto ficou a mulher atemorizada, e deixou de 
dizer-lhe injúrias. Este deshumano ( disse ella 
com sigo) poderá fazer-me o mesmo que fez á 
cadella. Tendo caminhado tres leguas sem fal- 
larem um ao outro, não querendo o eavallo da 
mulher passar por baixo de uma arvore, que lhe 
mettia medo, ordenou-lhe o marido, que se a- 
peasse, e depois disse para o eavallo : Eu te en
sinarei a obedecer; e tomando a sua pistola, 
lha disparou na cabeça com o maior socego do 
mundo. Meu Deos, tende misericórdia de mim  
(d izia a mulher com sigo). Que será de mim  
com este homem tão cruel? Receio que m e 
mate a todo o instante. Já mudei de parecer 
( lh e  disse o cavalheiro): tornemos para casa, 
e eu farei com que o meu eavallo vá devagar, 
para que me possais acompanhar; como não que
ro porém perder a sélla do eavallo, que fica mor
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to, tende a bondade de a trazer ás costas. A 
mulher, mais morta que viva, tomou a sólla, 
sem se atrever a proferir palavra, e chegou ao 
palacio coberta de suor. Na sua retirada tinha 
o marido despedido todos os seus criados, e em  
lugar delles achou ella outros, que nüo conhe
cia, « quo tinhão um semblante tão terrivel, 
que a fazião tremer. À ’ vista disto, teve ella in
tento de fugir; porém até lhe faltava o acordo 
para considerar na fuga. Fêlla pois o marido 
jantar, e cear, sem que ella tivesse vontade; e 
cuidou ser chegada a hora da sua morte, quan
do este llio disse, pegando nas pistollas, que po
dia recolher-so á sua camara, porque queria dei
tar-se. Entrando na camara, que ella já suppu- 
nha que lho havia de servir de tumulo, assen
tou-se seu marido em uma cadeira de braços, 
e lhe disse que o descalçasse. Obedeceo ella sem  
lhe replicar; e mandando-a elle depois assentar 
na mesma cadeira, a descalçou tambem. E ’ m ui
to justo (lh e  disse elle) que eu vos faça o m es
mo serviço que recebi de vós, pois assim é o 
meu g en io : eu trato as pessoas como ellas me 
tratão; e assim cuidai em fazer sobre isto as 
vossas rellexòes. Por qualquer maldade que me 
íizerdes, far-vos-hei quatro; mas tambem nfio 
me fareis o menor carinho, que eu vo-lo não re
compense em dobro: o vosso procedimento re-
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guiará o meu, e só de vós dependerá o serdm 
a mais feliz de todas as mulheres com ido; po
rém lembrai-vos que se quizerdes zombar co
migo, como o fizestes com o vosso defunto ma
rido, achareis em mim um genio cem vezes 
peior do que o vosso. Basta, senhor ( lhe disse 
a m u lh er): cumpri a vossa palavra, que eu me 
contento; e como as minhas acções devem re
gular as vossas, conhecendo eu que isso é jus
to, não temais que eu vos veja mais tal como 
vos tenho visto hoje. Com efleito, fez esta mu
lher sérias reflexões sobre o seu procedimento 
passado, e firmemente persuadida de que tinha 
em fim achado um genio peior que o seu, se re- 
solveo a emendar-se ; o que conseguio com gran
de admiração de todos, de sorte que nunca hou
ve matrimonio mais feliz.

BONNA.

Confessai, meninas, que este cavalheiro to
mou um bom caminho : tendes visto, por exem 
plo, quão humana eu sou para comvosco : nun
ca vos tenho reprehendido; e posso com tudo 
affirmar-vos que, se achasse entre vós uma dis
cípula que se assemelhasse a esta mulher, s e 
guiria o mesmo partido que aquelle cavalheiro 
tomou, por não haver outro meio de reprimir 
quem n3o quer emendar se por bem. Se Deos 
quizer, não terei necessidade de chegar a o ito i

TOM. II , 1Q
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extrem os, porque sois todas comedidas, e dó
ceis ; e espevo que Altiva, que vem passar al
guns mezes com sua prima Sensata, seguirá o 
vosso bom exem plo, e que sempre seremos ami
gas.

ALTIVA.

Tambem eu o espero, senhora.
BONNA.

Chamai-me vossa Bonna, como as outras, m e
nina : vinde dar-me um abraço, e não estejais 
tím id a ; pois, como já vos disse, quero ser vos
sa am iga, sendo-o de todas estas m eninas: e l-  
las fazem tudo o que eu quero, e eu só busco 
meio de dar-lhes gosto: perguntai a Carlota, 
que era n outro tempo tão maligna, e  agora es
tá tão boa menina, quanto eu hoje a estimo.

MARY.

Se vós, senhora Bonna, amasseis mais a Car
lota do que a mim, certamente me entristeceria.

BONNA.

Eu amo-vos a todas de todo o meu coração: 
6 verdade que tenho mais alguma inclinação pa
ra aquellas que, sendo um pouco ferinas, che
go com tudo a vencellas.

ALTIVA.

V isto  isso, tam bem  poderei vir a ser vossa 
querida ?
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BONNA.

Como pode isso ser, se fordes sempre indócil ?
ALTIVA.

Parece-m e que minha mãi vo-lo disse, e que 
por essa causa mandastes repetir a Sensata a 
historia daquella maligna mulher.

BONNA.
Ouvi, menina, eu não vos quero enganar: 

descobristes a verdade: mas, se tiverdes dese
jo efficaz de vos emendardes, n8o me mettem  
m edo os vossos d efeitos: eu vo-los corrigirei. 
Estai bem attenta á lição, pois talvez que ache
mos, na que se vai repetir, alguma cousa que 
vos obrigue a ser boa. Lèstes, Espirituosa, a 
historia de França ? Ora dizei-nos, quantas fa
m ílias differentes oecupárão o seu throno, des
de o estabelecimento da monarquia ?

ESPIRITUOSA.

Não ha dúvida, senhora Bonna, que já li a 
Historia de França; porém foi tão rapidamente, 
que não mc lembra uma só palavra. Eu, quan
do leio algum livro, sou como um goloso, que 
tem diante uma boa meza ; desejo lello todo de 
ama vez.

BONNA.

E supponho que, assim como ao goloso nem 
sempre a comida aproveita, antes muitas ve*e# 
lbe causa indisgestões, assim tambem as tendas

10 .
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com a leitura, pois vos nilo lazeis mais sábia. 
E ’ preciso corrigir-vos desse deleito, m euina; 
Sensata 16 menos do que vós, mas tira mais pro
veito das suas leituras; e vereis como ella res
ponde á pergunta que vos fiz.

SENSATA.

Iíouve em França tres casas, ou tres gera
ções, que occupárão o throno; chama-se a pri
meira a raça dos Meroviugianos, por causa de 
um dos avós de Clovis, que se chamava Mero- 
veo, o qual tinha feito algumas entradas nas 
Gallias, sem se estabelecer nellas. A segunda 
raça é a dos Carlovingianos, assim chamada por 
causa de Carlos Magno, ainda que seu pai Pe
pino fosse aquelle que fez entrar a corôa na 
sua casa : e a terceira geração é a dos Capetos, 
que começou em Hugo Capeto, e ainda hoje rei- 
ua em França.

BONNA.

Lembrai-vos bem disto, meninas, e vejamos 
agora como havemos de dividir a França : ficão 
ao norte na França as antigas provincias de Flan- 
dres, o Artois, a Picardia, a Normandia, a Ilha 
de França, a Champanha, a Lorena e a Alsa- 
cia. Lembrai-vos bem destes nomes, meninas; 
que n’outra occasião eu vos direi o que ha de 
mais notável em cada uma destas provincias, as
sim, como os nomes dos departamentos que lhes
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correspondem segundo a nova divisão da Fran
ça. Agora vai Mary repetir-nos a sua historia.

M A llY .

Chegando Samuel á velhice, ficarão seus fi
lhos governando o povo em seu lugar ; porém  
nào imitavâo elles seu pai, por serem viciosos, 
e acceitarem dinheiro para condemnarem os in- 
nocentes, e perdoar aos culpados. Disserão pois 
os Israelitas a S a m u el: Dai-nos um R ei que 
nos governe, conto teem as outras nações. A f- 
fligio esta proposta a S am u el; porém o Senhor 
lhe d isse : Não é a ti que o povo desprezou, eu 
sou o desprezado: explica-lhes o a que elles se 
sujeitão, pedindo um R ei, e depois disso elege- 
lhes um R ei, porque elle obrigará os seus filhos 
a correrem diante da sua carroça, constrangerá 
suas filhas a serem suas cozinheiras, e criadas, e 
tomará a decima parte dos seus bens, seus cam
pos, e suas vinhas, para as dar a seus criados. 
Quando elles virem isto, chamarão por m im, 
que sou o Senhor, contra o R ei, que tiverem es
colhido ; porém eu não os ouvirei. Representou 
Samuel todas estas cousas aos Israelitas; e co 
mo elles se obstinárão a pedir um R ei, man
dou Deos a Samuel preparar um sacrifício, e lho 
disse que elle lhe descobriria aquelle que l i 
nha escolhido. Havia um homem da Tribu <1«
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Benjamin, chamado Saul, o qual era bem pa
recido, e mais alio que Iodos os mancebos da 
sua idade. Perdendo o pai de Saul as suas ju
mentas, mandou n seu filho que as fosse buscar, 
e correo este varios sitios com um criado para 
as achar. Depois que gastou nisto muito tem 
po, lhe disse o criado : Vamos consultar Sa
muel, que é o homern de Deos. Convidou Sa
muel a Saul para cear; e dando-lhe na meza o 
melhor lugar, o levou depois para o mais alto 
da casa, e derramando ahi sobre elle uma re
doma de azeite, lhe disse, que Deos o tinha es
colhido para governar o seu povo. E como Saul 
lhe respondesse que elle era da ultima Tribu 
do povo, Samuel lhe deo muitos sinaes para lhe 
provar a sua eleição, e lhe disse entre outras 
cousas: Encontrareis, quando sahirdes daqui, 
uma comitiva de Profetas ; misturar-vos-heis 
com elles, e profetizareis, e depois m e espera- 
reis por espaço de sete dias, para offerecer ao 
Senhor um sacrifício. Apenas Saul sahio da pre
sença de Samuel, encontrou os Profetas; e achan- 
do-se cheio do espirito de Deos, achou-se outro 
homem. Aquelles que o conhecião, ficárão at- 
tonitos de o ouvir profetizar, e dizião : Tambem 
Saul entre os Profetas! as quaes palavras ficá
rão em provérbio. Com tudo Samuel ajuntando 
o povo, mandou lançar sortes, e cahio a prin-



cipal em Saul, que custou muito a achar-«t\ por 
se ter escondido.

CARLOTA.
Porque não queria Saul ser R ei, e se escon- 

dii por isso que todos os homens desejão ?
BONNA.

E ’ porque são cegos, e não conhecem nem os 
perigos, nem as obrigações do reinado. A chá- 
rão-se homens entre os Pagãos, que obrárâo co
mo Saul, e custou muito a determinallos a ac- 
ceitar a corôa. Um Rei é o homem que tem a 
seu cargo a felicidade do povo, á qual deve sa
crificar todas as suas inclinações, e os seus di
vertimentos. Um bom R ei não deve ter outros 
fassatempos, e é tanto mais infeliz, quanto se

impedido para fazer o bem que deseja, ser- 
viido-se os outros do seu nome para fazerem  
im itas vezes o  mal que podem. Um homem de 
juizr» deve pois tremer, quando o fazem R ei, co
mo íêdes que fez Saul. Continuai, Carlota.

CARLOTA.
Os Ammonitas marchárão contra os habita- 

dores ie  Jabes, os quaes lhes disserão: Fazei 
comnosco alliança, e nós vos serviremos. Porém  
o commtodante dos Ammonitas respondeo : To
da a allitnça, que eu hei de fazer comvosco, 
consistirá tm tirar-vos a cada um o olho direi
to. Atemorizados os habitadores de Jabes com

PART. I I I .  DIAL. X X III. 1 8 1
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esta proposta, pedirão sete dias para responder, 
nos quaes avisarão seus irmãos os Israelitas da 
sua situação, e estes fuerão grandes alaridos, 
quando o souberílo. Sabendo Saul, que andava 
lavrando, a causa desta alllicçao, foi arrebatado 
do espirito do Senhor, e fazendo era pedaços os 
bois, com que lavrava, repartio-os por todas as 
cidades, e disse que faria o mesmo trato áquel- 
les que recusassem de o acompanhar a elle e a 
Samuel. Ajuntou pois um grande exercito, e 
combateo de tal sorte os Ammonitas, que não 
ficárâo dous no mesmo sitio. Houve muitas pes
soas entre o povo, que, não estando contentes 
de que Saul fosse l ie i ,  o tinhão desprezado, e 
não lhe havião mandado presentes, o que elle 
dissimulou m odestam ente; porém depois desti 
grande victoria, disse o povo: Quem são aquel- 
les que fallárão contra a eleição de Saul ? Fn- 
tregai-no-los, pois queremos tomar vingança «el
les. Alcançou então Saul contra si proprio ama 
maior victoria, do que aquella que conseguir con
tra os inimigos. H o j e  ninguém morrerá v disse 
elle), pois é este um dia de regozijo, em o  qual 
o  Senhor nos defendeo. Reinou Saul pacifica
mente durante dous annos; porém a&ommet- 
lendo seu filho Jonathas os Filistheos, ajuntárão 
estes um numeroso exercito contra oi Israelitas. 
O maior numero destes, cheio de nedo, se es-
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oondeo, e os outros se unirão a Saul ; o qunl, 
tendo-lhe dito Samuel que o esperasse para sa
crificar ao Senhor, sete dias o esperou ; porém 
vendo que Samuel não chegava, e que seus sol
dados desertavão, offereceo elle só o sacrifício. 
Mal o tinha acabado, chegou Samuel, e lhe dis
se : Se tivesseis obedecido ao que o Senhor vos 
mandou dizer por minha bôca, ficaria a corôa 
na vossa fam ilia; mas como lhe desobedeces- 
tes, o Senhor vos rejeita, e escolhe outro R ei, 
que ha de ser do seu agrado. Estas palavras 
affligírão Saul, o qual não obstante isto, se pre
parou para combater os Filistheos.

ESPIRITUOSA.

Mas como Saul, senhora Bonna, havia espe
rado sete dias por Samuel, tinha, segundo me 
parece, razão bastante para oflerecer o sacrifí
cio, pois lhe desertavão todos os soldados; e se 
não, dizei-m e, que faria elle só contra os F i
listheos ?

BONNA.
O Senhor, a quem elle obedeceria, o teria 

ajudado, m enina; porque o seu soccorro vale 
mais que milhares de soldados. Quando Deos 
manda, não devemos nós raciocinar; basta-nos 
somente sujeitar-nos; Saul desobedeceo, por 
perder a confiança em D eo s; e aquelle, que ti
nha recebido tantas provas de sua Divina pro
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tecção, duvidou do sou poder, c da verdade das 
suas promessas, no que commeltco uma grando 
ingratidão. Prosegui, Molly, esla Historia.

MOÍ.l/V.

Tinhüo os Filistheos o seu campo perto do 
dos Israelitas; e Jonathas, cheio de confiança 
em Deos, a quem pedio auxilio, entrou no seu 
campo com um unico companheiro; e matando 
vinle Filistheos, penetrou Deos os outros de um 
tal medo, que se matavâo uns aos outros, ou 
arremeçavão as suas armas para fugirem mais 
depressa. Seguio-os Saul, e d isse: Maldito se 
ja aquelle que comer antes que eu acabe de 
vencer meus inimigos, listava o povo mui
to fatigado, e tinha uma gramle fom e; e ainda 
que passou por um bosque, em que havia mui
to mel, ninguém se atreveo a tocar-lhe. Jona
thas, que ignorava as palavras que seu pai t i
nha dito, obrigado da necessidade de comer, 
tomou um favo de mel na ponta de uma vara, 
com o qual se fortificou ; e advertindo-lhe um 
o juramento que seu pai tinha feito, elle o re- 
prehendeo. Depois da victoria, porém, consul
tou Saul a Deos, para saber se devia ainda ac- 
commetter os F ilisth eos; mas não lhe respon
dendo o Senhor, conheeeo por isso, que alguem  
quebràra o juramento que tinha feito. Lançou 
sortes, para conhecer o culpado, e cahio ella
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cm Jonathas; e querendo-o por isso Saul itiiiii- 
dur matar, o povo se lhe oppòz, e o obrigou n 
conceder-lhe o seu perdão.

CARLOTA.
Estava tremendo que Saul mandasse justiçar 

a Jonathas, o qual me parece não estava cul
pado, ignorando o juramento que seu pai fizera.

BONNA.
Assim, é , m enina; porém elle teve o atrevi

mento de murmurar de seu pai, por ter feito 
aquelle juramento; e como esta culpa devia ser 
castigada, teve elle por castigo o medo da mor
te. Admirai a regularidade deste Principc, que, 
sendo ainda moço, principia as suas acções cn- 
commendando-se ao Senhor; e cheio de confian
ça no seu soccorro, não tem e accommetter um 
grande exercito só com um unico companheiro. 
O que não fariamos nós com o soccorro da ora
ção, e da confiança em D e o s! Vamos, Altiva, 
em Deos é que se deve buscar o soccorro: vós 
teudes um grande numero de inimigos que com
bater, e são estes a soberba, a pertinácia, e a 
cólera; não os vence-reis certamente, se os ac- 
commetterdes só; porém se Deos combater com - 
vosco, como com Jonathas, e com os Israelitas, 
alcançareis a victoria, e isto sem ter tanto tra
balho como cuidais.



156 TUESOURO DE MENINAS.

ALTIVA.

Fizerão-vos um lindo retrato do meu g en io ! 
e não vos disserüo, tambem, que muitas vezes 
me fazem encolerizar, irritando-me sem causa ? 
Deveis porém, senhora, advertir, que cada um 
tem seu g en io ; e aífirmo-vos que, as que mur- 
murão do meu, o teem  ainda peior.

BONNA.
O que dizeis não é justo, m enina; e adver

ti que deveis respeito a quem mo disse.
A LTIV A .

Sei bellamente que devo respeito a minha 
mâi, porém ella não vos diria nada, se a mi
nha criada não a fizesse fallar, e eu creio quo 
não devo respeito á minha criada.

BONNA.
Estais enganada, menina, pois aquella pes

soa, que vossa mâi vos deo para vos assistir, e 
a quem quereis chamar criada, teve ordem de 
vossa mâi para ter conta no vosso procedimen
to ; e sendo assim, está ella em lugar de vossa 
mãi, e por isso lhe deveis respeito : e ainda d i
go mais, que o deveis a todos, e que, sa não 
mudardes o vosso genio, ninguém vos respeitará.

ALTIVA.

Eu sou de uma qualidade, que me dá meios 
de me fazer respeitar, ainda quando m e negas
sem o respeito.
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BONNA.

Visto que me obrigais a dizer-vos verdadcN 
algum tanto asperas, advirto-vos, menina, quo 
em vez de ter algum respeito á vossa nobreza, 
e á vossa pessoa, vos desprézo mais do que as 
mulheres que andão vendendo pelas ruas; vós 
não tendes mais do que ellas senão a vossa so
berba, e bem se sabe que este é um titulo, que 
não inspira respeito a ninguém ; peço-vos que 
estejais quieta, quando alguem vos fallar, eque 
me ouçais com attenção.

ALTIVA.

Parecia-m e que não fazia mal a ninguém por 
trabalhar, pois deste modo não estou ociosa; e 
como julgo que é por má vontade, que vós me 
quereis privar desta applicação, por isso ó que 
não deixo de proseguir.

BONNA.
E ’ descortezia trabalhar, quando uma pessoa, 

a quem deveis respeito, vos falia ; e ò certo que 
mo deveis, como tambem obediencia.

a l t i v a  rindo.
Eu dever-vos respeito, e obediencia!

BONNA.
Sim ; e certamente que se me faltais a ella, 

será interiormente, porque de outra sorte vo-lo 
não soffreria; e para que vejais que eu sou aqui 
a  que mando, you já  muito depressa lançnr no
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lume a vossa obra. Kslou admirada que, logo 
no primeiro dia, nos queirais dar uma amostra 
da vossa m aldade; mas eu lambem vos mostra
rei que sei o que se luz neste caso, pois me pa
rece que sois ainda peior do que uquella mu
lher má, de quem ouvistes referir a historia. 
Na» me quero jactar de que vos haja de fazer 
docil; mas ao menos estou certa que haveis de 
ser a mais desgraçada de todas as crea tu ras; e 
para principiarmos, já  vos advirto que haveis de 
passar todo o dia com pessoas da vossa quali
dade, isto é, sem educação, e que haveis de co
mer com as moças da cozinha.

o a u l o t a  para Altiva.

Menina, se visseis quão feia vos tendes fei
to, depois que fallais insolentemente á senhora 
Bonna, já lhe terieis pedido perdão.

BONNA.
D eixai-a, menina, pois não merece que nin

guém tenha compaixão delia. Estou com tudo 
contente, minhas filhas, que isto tenha acon
tecido na vossa presença, pois esta lição vos fa
rá mais proveito, do que tudo o que eu pudes
se dizer contra a soberba.

CARLOTA.
Quando me lembro, senhora Bonna, que eu 

era da mesma sorte ha sete mezes, tremo, e
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vejo em que obrigação vos estou por mo loriliM 
ajudado a emendar.

b o n n a .
Vós emendastes-vos, porque tinheis esse de

sejo, e além disso não tinheis ainda mais quu 
sete annos: o monstro da soberba, que estava 
dentro do vosso coração, era ainda pequeno, e 
por isso se suffocou facilmente ; porém o dragão 
desta infeliz creaturn é já tão forte, tendo tre 
ze annos, que a ha de sullocar a ella mesma a 
qualquer hora. Por que chorais, Sensata ?

SENSATA.

Não ignorais, senhora Bonna, que eu amo a 
minha prima de todo o coração; e julgai se eu 
estarei afflicta de a ver tão maligna. Ora di
zei-me : E  é ella já muito velha para se emen
dar?

BONNA.
Não, ainda não é tarde, menina ; mas é cer

to que ha de ler hoje mais diííiculdade em se 
emendar, do que teria hontem ; e que será is
to mais difficil ámanhã, do que hoje, e o irá 
sendo cada vez m a is ; pelo que vos recommen- 
do a todas, que peçais a Deos por ella, para ver 
se se emeuda.

ESPIRITUOSA.

De boamente, senhora Bonna; e talvez quo



ella agora tenha pezar de todos os desatinos* 
que commctleo.

UONNA.
Não, menina, n3o receeis isso: eu estou per

cebendo (jue ainda actualmente está cheia de 
soberba ; o ainda que faz o que póde para pa
recer alegre, é porque cuida insultar-me por is
so, ao mesmo tempo que não chora por vergo
nha. A pobre crê que eu me aíilijo por meu res
peito, porém engana-se, pois se na realidade eu 
tenho mágoa, é por sua causa. Não me offendo 
do que tem fe ito ; e como me não dôo delia se
não por caridade, se a sua soberba não dene
grisse a sua alma, de quem tenho dó, perdoar- 
lhe-hia livremente as desenvolturas que tem o- 
b rad o ; e posto que ella me tenha dito injúria?, 
ainda poderia dizellas cem vezes maiores, porque 
nada disto me offende. Adeos senhoras, sinto 
que isto nos tenha desassocegado, pois tinha um 
lindo conto que dizer-vos, o qual reservo para 
outra vez.

s e n s a t a  abraçando a Bonna.
Minha querida amiga, pelo amor de Deos 

não deixeis ficar minha prima com a sua sober
ba ; perdoai-lhe. Meu D eos! se morresse esta 
noite, que seria delia?

b o n n a .

Porém, menina ; ainda que eu lhe perdoe,

1()0 TUESOÜUO DE MENINAS.
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não lhe perdoará Deos, se ella não tiver arrc^ 
pendimento. ( a l t i v a  lança-se nos braços da  
A ia, chorando). Mas vede como desapparece a 
soberba ! Consolai-vos, menina : tendes pezar de 
vosso erro ?

ALTIVA.

De que servirá isso, se vós dizeis que sou 
muito velha para me emendar?

BONNA.
Não digo tal, menina ; o que digo é que te- 

reis nisso mais difFiculdadc do que outra : mas 
se me prometteis fazer o que vos disser, eu vos 
prometto tambem que haveis de ser boa com o 
tempo.

ALTIVA.

Eu não sei o que quero, pois vejo que sou 
um monstro de soberba, que estas senhoras me 
hão de desprezar, que vós me aborrecercis, e 
eu mesma me aborreço.

BONNA.

Já tendes conseguido alguma cousa, menina, 
pois já  sabeis tudo isso. Animai-vos, pois ten
des agora occusião de vos emendar, que talvez 
não terieis mais, e por isso aproveitai-vos del
ia. Considerai além disto quão infeliz sereis, se 
o não fizerdes, porque vossa mâi vos deixou á 
minha discrição, e seria enganar a sua confian
ça, se vos deixasse os vossos defeitos; pelo que

TOM. II . 1 1
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estou na necessidade de vos atorm entar m isera
velm ente; sendo certo que offenderia a Deos, 
se vos deixasse tal qual sois. Nflo seria melhor 
que fossemos amigas, e que trabalhassemos am 
bas pouco a pouco na vossa emenda ? Eu não 
peço uma cousa impossível; e além disto, tudo 
quanto vos disser será por amizade, e não para 
vos atlligir, porque não sou amiga de ra lh a r; 
e affirmo-vos, que nào me acho já muito boa 
deste excesso que tenho feito hoje.

A LTIV A .
E  se eu vos prom etter de me emendar, far- 

me-heis ainda comer com a moça da cozinha ?
BONNA.

Sim, menina, esta noite haveis de comer com 
ella em castigo da desenvoltura, que fizestes ho
je ;  pois quando alguem tem um verdadeiro de
sejo de se emendar, faz com gosto todas as cou- 
sas que se lhe determinâo.

SENSATA.

Concedei-me que eu coma tam bem  á mesma 
meza, para que ella não tenha tanta vergonha.

BONNA.

Louvo a vossa caridade, menina ; mas não é 
necessário diminuir o seu castigo, quando ella 
o merece. Hoje, pela sua soberba, se abateo el
la muito mais do que essa criada, e affirmo-vos 
que actualmente é á vista de Deos a mais des-
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que ella resgate o seu lugar com esta rqmíu* 
ção, porque isto lhe grangeará a graça de l)onn, 
para ser melhor, e bem sabeis que para u con
seguir se deve ella sujeitar voluntariamente. Al
tiva, a este respeito segui o que quizerdes; mas 
reflecti, todavia, que eu vo-!o ordeno, por julgar 
que é para vosso bem.

ALTIVA.

Como vós julgais que isto mc ó util para me 
emendar, eu o farei, ainda que seja uma cousa 
bem violenta.

BONNA.

Esta criada é sem diíTerença uma creatura 
-  como vós sois; e como seja uma moça cuidado- 

sa, e cumpra com a sua obrigação, actualmen- 
te ainda vos é superior. Se ella soubesse quan
to sois maligna, certamente não quereria fazer- 
vos esta honra, e julgar-se-hia desprezada em 
cear comvosco: porque, em fim, não ó vergo
nhoso ser íilhu de um camponez, ou de um re- 
mendão, pedir esmola, ou ser criada ; nada dis
to deshonra, não são acções peccaminosas, e não 
levão ninguém so Inferno ; ao mesmo tempo que 
ter soberba condemna, e é indigno. Lestes vós 
já  o Evangelho, Altiva ? Não vistes que Jesu 
Christo, que é o Rei do Ceo, e da terra, foi tAo 
pobre, que nasceo em um preseoio ? que tomou

11 *
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pobres por companheiros? que aquelle, que era 
tido por seu pai, foi um pobre carpinteiro, ain
da que fosse de faruilia llcal?

ALTIVA.

Já  mo determino a tomar uma boa resolu
ção : sim, minha Bonna, eu cearei com a cria
da da cozinha.

BONNA.

E  isso 6 bem voluntariamente?
ALTIVA.

Sim , de todo o meu coração.
BONNA.

Ora dai-mo um abruço, menina, e façamos 
as pazes; jA começo a ter alguma esperança, 
vendo quo vo» Kujoitais generosamente á peni
tencia quo vos im puz: passo-vos por esta vez, 
c estou satisfeita com a vossa obediencia.

ALTIVA.

Agora vejo quanta é a vossa bondade em me 
perdoar; e seguro-vos, que esta acção me faz 
envergonhar do que vos fiz.

m a r y ,  saltando de alegria.
E  eu estou tão contente de ver que Altiva 

está arrependida, que lhe perdôo de boamente 
o mal, que nos fez, em impedir a senhofa Bon
na de nos dizer o seu conto.

BONNA.

Sempre esta Mary está sonhando em contos:
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não ha quem goste delles com tanto oxcaiio t
MARY.

E ’ verdade, minha Bonna; porém vós nos d ii- 
sestes, que aquelfe, que era tido por pai de Ja- 
su Christo, descendia de familia R e a l; como 
podia então ser carpinteiro?

ESPIRITU O SA .

Isto acontece muitas vezes, querida ; e eu me 
lembro de ter lido na Historia anliga, que hou
ve um homem da familia Real de Sidonia, que 
foi jardineiro.

M A n y .
Quereis dar licença a Espirituosa, senhora 

Bonna, que nos conte essa historia ?
BONNA.

Como temos ainda um quarto de hora, póde 
muito bem contar-vo-la.

ESPIRITU O SA .

Houve um R ei, chamado Alexandre, o qual 
teve um valido por nome Efestião. Veio este 
R ei á cidade de Sidonia, e pedírão-lhe os mo
radores que lhes désse um Rei da sua escolha. 
Failou Alexandre a Efestião, e lhe disse : Dou- 
vos esta corôa, e podeis fazer mercê delia a al
gum vosso amigo. Assistia Efestião em casa de 
dous fidalgos, irmãos, e muito honrados, ao» 
quaes disse que, permittindo-lhe Alexandre 0 
dispor da corôa, não podia obrar com m aii • •
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certo, do que dando-a a um delles. Agradecê- 
rão-lhe os irmãos a sua boa vontade, e lhe dis
serão que, segundo as suas leis, não podião su
b ir ao throno, por n5o serem da familia Real. 
Ficou Elestião admirado do respeito, que es
tes dignos irmãos consagra vão ás leis da sua 
patria, e lhes disse que tinha uma tal confiança 
na sua virtude, que lhes entregava acorôa, que 
elles rejeitavão, para que a déssem a alguem 
que fosse de sangue Real, e homem virtuoso. 
Havia na cidade um homem da familia Real, 
mas de lal sorte pobre, que todo o seu cabedal 
consistia em uma pequena horta, que elle pro
prio cultivava, para passar a vida. Forão os dous 
irmãos a casa deste homem, chamado Abdolo
nimo, e achftndo-o com um máo vestido, lhe 
disserão : deixai este exercicio, que não é digno 
de vós, e vinde occupar o throno de vossos pais. 
Julgou Abdolonimo que estes homens zombavão 
delíe, e lhes d isse : Não é muito decente que 
venhais a tainha casa escarnecer-me por eu ser 
pobre. Vendo os dous irmãos que elle não que
ria dar credito ao que lhe dizião, lhe despirão 
os seus pobres vestidos, e lhe vestirão um man
to Real, que tinhão levado comsigo. Sabendo 
Alexandre uitt tal successo, teve desejo de ver 
este homem. Appareceo Abdolonimo na sua pre
sença com uma continência modesta ; c per
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guntando-lhe Alexandre como desempcnlinrin a 
sua nova dignidade, o velho lhe respondeo c i
tas bellas palavras: P ra za  a Deos que eu man
tenha a minha grandeza com tanto animo como 
a minha pobreza ! A té  aqui os meus braços me 
dérão de comer, e em quanto eu não possui na
da, não me faltou cousa alguma. Âpplaudio A le
xandre esta resposta, e deo grandes presentes ao 
Rei de Sidonia, de quem fez toda a estimação.

FIM  DA PA R T E  I I I .
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PARTE IV.

D I A L O G O  X X I V .

V IG É SIM O  SEGU ND O  D IA .

BONNA.

( ^ o w o  prometti, meninas, de vos dizer um 
conto, quero desempenhar a minha palavra; po
rém  deveis saber primeiramente, que Altiva es
tá  tão mansa como um cordeiro, e só commet- 
teo um descuido, que logo reparou. Já  a amo 
de todo o meu coração; e tambem ella me dis
se esta manhã, que em toda a sua vida não es- 
tivera tão contente como todos estes tres dias. 
Se daqui em diante ella pudér corrigir a sua 
soberba, e a sua cólera, como eu espero, será 
digna de que a amem, principalmente sendo es
tudiosa, tendo habilidade, e bom genio.

ALTIVA.

Estou-vos muito obrigada, porque assim me 
animais.
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BONNA.

Affirmo-vos, meninn, que nunca estarei in»U 
contente, do que quando vos pudér louvar com 
justiça, pois é mais de meu agrado, do que re- 
prehender-vos. Viviria pouco tempo, se eu ti
vesse muitas vezes occasiões semelhantes úquel- 
la, que tivemos o outro d ia ; mas esqueçamos- 
nos disto, e ouvi agora o meu conto.

Houve n ’outro tempo uma Fada, que queria 
desposar um Rei; mas como ella tinha uma m ui
to má reputação, quiz o Rei antes expôr-se á 
sua indignação, do que ser marido de uma mu
lher que ninguém estimasse, não havendo cou- 
sa mais penosa, para um homem de honra, do 
que ver sua mulher desprezada. Outra boa Fa
da, chamada Diamantina, deo a este Principe 
por esposa uma Princeza ainda moça, que ella 
tinha educado, e prometteo defendello da Fada 
chamada F u r ia ; porém passado pouco tempo, 
sendo Furia nomeada Rainha das Fadas, o seu 
poder, que excedia muito ao de Diamantina, 
lhe deo meio para se vingar. Achou-se ella ao 
parto da Rainha, e dotou o novo Principe, que 
esta deo á luz, com uma fealdade sem igual. 
Achando-se Diamantina debaixo do leito da Rai
nha ao mesmo tempo, tentou consolalla, depois 
que Furia se ausentou. Tende animo ( lhe dis
se e l l a ) , porque apezar da malicia da vow»
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inimiga, vosso filho será feliz ainda algum dia. 
Chamallo-heis Espirituoso; c n3o sómente ha 
de te r todo o espirito pousivel, mas tambem o 
poderá dar á pessoa que mais amar. Não ob
stante isto, o novo Principe era tão feio, que 
ninguém o podia ver sem espanto; e quer elle 
chorasse, ou quizesse rir, fazia gestos tão dis
formes, que os meninos, que lhe trazião para 
brincar com elle, se enchião de medo, e dizião 
que elle era um monstro. Tanto que teve uso 
de razão, todos querião ouvillo fallar, porém fe- 
chavão primeiro os olhos; e o povo, que não 
sabe as mais das vezes o que quer, tomou um 
odio tão grande a Espirituoso, que, tendo a R ai
nha segundo filho, obrigou o Rei a nomeallo 
seu herdeiro, pois naquelle Estado tinha o po
vo direito de escolher o Rei. Cedeo Espirituo
so, sem se queixar, a corôa a seu irmão; e des- 
gostoso da loucura dos homens, que não esti- 
inavão senão a gentileza do corpo, sem se lem
brarem  da da a lm t, se retirou para uma soli
dão, na qual, applicando-se ao estudo da sabe
doria, veio a ser extrem am ente feliz. Não era 
este o intento da Fada chamada Furia, pois el
la queria que elle fosse m iserável; e eis-aqui o 
que fez para lhe fazer perder a sua felicidade.

Tinha Furia um filho, chamado Agradavel, 
o qual ella adorava, ainda que fosse o maior es-
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tupido do mundo. Como ella quizesse lazello fn- 
liz, por qualquer modo que fosse, roubou timn 
Princeza, que era bella em extremo; e para (pio 
esta se não desgostasse da estupidez de Agra
dável, fez com que fosse tão néscia como elle. 
Esta Princeza, a quem chamavão Astre, cria
va-se com A gradavel; e posto que ambos tives
sem já dezeseis annos, nunca Ilies pudérão en
sinar a ler. Mandou Furia pintar a Princeza, e 
levou ella mesma o seu retrato  para uma pe
quena casa, onde Espirituoso vivia com um úni
co c riado : teve a malicia de Furia o seu eífei- 
to, e ainda que Espirituoso soubesse que a P rin
ceza Astre estava no palacio da sua inimiga, fi
cou delia tão namorado, que determinou irv ê l- 
l a ; porém, lembrando-se ao mesmo tempo de 
sua própria fealdade, vio claramente que era o 
mais infeliz de todos os homens, pois estava cer
to que havia de parecer horroroso á Princeza. 
Resistio muito tempo ao desejo, que tinha de 
vella ; mas o seu appetite venceo em fim a sua 
razão. Partio com o seu criado, e ficou Furia 
satisfeita de lhe ver tom ar esta resolução, só 
por te r o gosto de o perseguir à sua vontade. 
Passeava Astre em um jardim  com Diamantina 
sua a ía ; e quando vio chegar o Principe, deo 
um grande grito, e quiz fug ir; porém embara
çando-a . D iamantina, pôz as mãos diante dos
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olhos, e disse á F a d a : Fazei com que este ho
mem vil se vá daijui, pois me faz tremer de 
medo. Quiz o Principe aproveitar-se da occa- 
sião, em que ella linha os olhos fechados, para 
lhe fazer um comprimento bem ordenado; mas 
sendo tão nescia, como se disse, comprehendeo- 
o tao pouco como se fosse feito em Latim . Per- 
cebeo neste tempo Espirituoso, que Furia se ria 
de muito boa vontade, querendo zombar delle. 
Tende-lo feito muito bem, por ser a primeira 
vez (disse ella ao P rin c ip e ); podeis retirar-vos 
para o quarto, que jã  vos mandei preparar, e 
depois tereis o gosto de ver a Princeza á vossa 
vontade. Cuidareis talvez que Espirituoso gas
tou tempo em dizer injúrias a esta má mulher; 
mas elle tinha bastante juizo para não cahir 
neste absurdo, e sabendo que ella só queria des- 
lustrallo, não lhe deo o gosto de o fazer irar. 
Estava elle com tudo bem afílicto; e ainda foi 
peior, quando ouvio uma conversação de Astre 
com Agradavel, pois ouvio-lhe dizer a ella tan
tas loucuras, que lhe não pareceo já  tão bella 
como antes, e tomou a resolução de a esque
cer, e de tornar para a sua solidão. Quiz el
le primeiro despedir-se de D iam antina; mas 
qual foi a sua admiração, quando esta Fada lhe 
disse que não devia apartar-se do palacio, e que 
ella sabia um meio para o fazer agradavel á
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Princeza. Fico-vos muito obrigado, senliorn (llto 
respondeo Espirituoso); porém eu não quero a in 
da casar. Confesso que Àstre é adm iravel; po
rém é quando não falia : Furia me curou da m i
nha loucura, fazendo-me ouvilla conversar, e dei 
la  não quero senão o seu retrato, que, conser
vando sempre o silencio, é appetecivel. Por mais 
que vos façais desdenhoso ( lhe disse Diamanti
na ) ,  sabei que a vossa felicidade depende de 
desposardes a Princeza. Seguro-vos, senhora, que 
nunca o farei; só se chegar a ser surdo; e ain
da então será necessário que eu perca a memó
ria, porque de outra sorte não poderei tirar do 
sentido aquella conversação. Eu quereria antes 
desposar uma mulher cem vezes mais feia do 
que eu, se fosse possível, do que uma estúpida 
com quem não poderei conversar racionavelmen- 
te , e que me fará trem er todo, quando estiver 
em sua companhia, com receio de lhe ouvir al
guma tolice assim que abrir a bôea. O vosso 
receio dú-me vontade de r ir  ( lhe disse Diaman
tina ), porém, meu Principe, ouvi um segredo, 
que ninguém sabe senão eu e vossa mãi. Do
tei-vos eu com o poder de dar viveza aquella 
pessoa que mais amardes, e por isso não tendes 
mais que desejar, para que Astre possa torrwr- 
se a pessoa mais viva que possa haver: entõu 
será ella perfeita, pois é a melhor menina do
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mundo, e tem um coraçilo muito terno. Ah se
nhora (disse Espirituoso), estou vendo que me 
ides fazer bem desgraçado! Astre tornar-se-ha 
muito amavel para o meu socego, e eu sello-hei 
pouco para lhe agradar; porém niSo importa, 
sacrifico a minha dita á sua, e lhe desejo toda 
a viveza, que de mim depende. E ’ essa acção 
bem generosa (disse D iam antina), espero que 
não fique sem recompensa. Achai-vos no jardim  
do palacio á meia noite, porque essa é a hora, 
em que Furia se vê precisada a dormir, e pe
lo espaço de tres horas perde todo o seu poder. 
Retirando-se o Principe, foi Diamantina para o 
quarto de Astre, e a achou assentada com a ca
beça encostada sobre o cotovelo, como uma pes
soa que medita profundamente. Chamando-a 
Diamantina, lhe disse Astre : Ah senhora, se pu- 
desseis ver o que acaba de passar comigo, fica- 
rieis bem admirada ! Ha um pouco que estou 
como em um novo m undo: eu discorro, racio
cino ; os meus pensamentos se unem de um mo
do que me causa gcs-to infinito; e estou mui
to vergonhosa, lembrando-me ?> minha repugoan- 
cia para os livros, epara  as sciencias. Está bem 
( lhe disse Diamantina), ainda vos podeis emen

d a r: dentro de dous dias desposareis o Princi- 
pe Agradavel, e depois estudareis muito á vos
sa vontade. Ah minha amiga (respondeo Astre,



suspirando), e era possível que eu fosnn con- 
demnada a desposar Agradavel ? E ’ elle Ulonoi- 
cio, que tremo de considerallo. Mas dizei-inc;: 
porque não conheci eu ha mais tempo a estu
pidez deste Principe? E ’ porque ereis tara bem 
uma nescia (disse a F ad a ); porém eis-ahi vem, 
se me não engano, o Principe Agradavel. E n
trou elle com effeito no seu quarto, trazendo 
um ninho de pardal no chapéo. Tomai ( disse 
elle), agora acabo de deixar o meu m estre; em 
vez de dizer a lição, fui apanhar este ninho. 
Mas o vosso mestre teve razão de encolerizar- 
se ( lhe disse A stre); não é vergonhoso que um 
moço da vossa idade não saiba le r?  O h! tanto 
me aborreceis vós agora, como elle ( respondeo 
A gradavel), bem se me dá a mim de toda es
sa sciencia ! para mim vale mais um papagaio 
de papel, voando, ou uma bola, do que todos 
os livros que ha. Adeos, que vou jogar ao vo
lante. E  hei de eu ser m ulher deste estúpido ? 
(disse Astre, depois que se elle fo i). Affirmo- 
vos, amiga, que antes quereria m orrer, do que 
desposallo. Que differença não ha delle a esse 
Principe que eu vi ha pouco? E ’ verdade que 
é fe io : mas quando me lembro da sua conver
sação, não me parece já  tão horrivel. Mas por
que não te rá  elle o rosto como Agradavel? o 
lambem de que serve a formosura do roíto ?

1’AltX'. IV. 1)1 AL. XXIV. 17K
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uma doença a pode tirar, a velhice a faz per
der pouco a pouco: o que fica então áquelles 
que não teem viveza ? Nn verdade, amiga, se 
me dessem u escolher, eu quereria antes esse 
Principe, riflo obstante a sua lealdade, do que 
aquello estúpido, que me querem fazer despo
sar. listou bem satisfeita de ouvir-vos discorrer 
de um modo tão prudente ( disse Diamantina ) :  
mas permitti que vos dè um conselho. Encobri 
com vigilância a Furia a vossa viveza ; pois tu
do perderieis se lhe deixasseis conhecer a mu
dança que sentis. Obedeceo Astre á sua aia ; e 
tanto que soou meia noite, a Fada propôz ã Prin
ceza que viesse ao jardim , onde se assentarão 
em um banuo, e não tardou Espirituoso em bus- 
callas. Que alegria não foi a sua, quando ouvio 
fallar a Astre! ticou logo persuadido que lhe t i 
nha dado tanta viveza, quanta elle próprio pos
suía ! Estava tambem Astre encantada da con
versação do P rincipe; porém quando Diaman
tina lhe mostrou a obrigação, em que estava 
para com Espirituoso, o seu agradecimento lhe 
fez esquecer a fealdade deste, ainda que ella 
perfeitamente o via, por haver luar. Quanto vos 
estou obrigada ! (lhe  disse) e como me pode
rei eu desempenhar para comvosco? Facilm en
te o podeis fazer (lh e  respondeo a F ada), ac- 
ceitando por esposo a Espirituoso, pois de nin-
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guem depende senão de vós o dar-lhe tanta bel- 
leza, quanta viveza elle vos deo. Muilo pôxnr 
teria  eu dis.-o ( respondeo A stre ) ,  pois Espiri
tuoso me agrada assim como é :  não se me dá 
que elle seja ou não bem parecido, acho-o a- 
mavel, e isto me basta. Puzestes termo a to
das as suas infelicidades ( disse Diamantina ) :  
se tivesseis cahido na tentação de o fazer for
moso, ficarieis ainda em poder de F u ria ; po
rém agora já  não tendes que recear a sua rai
va; Eu vos transportarei ao Reino de,Espirituo- 
so, pois que seu irmão é morto, e o odio, que 
Furia tinha inspirado contra elle ao povo, já  nSo 
subsiste. Virão com effeito osvassallos com ale
gria tornar Espirituoso para o seu Reino, e pas
sados tres mezes já  estavão costumados todos ao 
seu semblante, sem deixarem nunca de admi
rar o seu entendimento.

CARLOTA.

Mas porque não deo Astre gentileza a Espi
rituoso, se não sabia que por isso ficaria ainda 
no poder de Furia?

BONNA.
E ’ porque Astre era já  uma pessoa de juizo; 

e tanto que uma mulher tem juizo, não se lhe 
dá de casar com um homem bem, ou mal pa
recido.

t o m . i i . 1 2  3 | ’
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f ESPIRITUO SA .

E  porque 6 isso, senhora Bonna?
BONNA.

E ’ porque quasi sempre um homem bem fei
to é um néscio, todo namorado de sua figura, 
todo satisfeito de seu merecimento, todo entre- 
guo ao cuidado de seu enfeite, como uma mu
lher ; e bem vôdes que não ha cousa tão indi
gna, como um homem similhante.

ALTIVA.

Isso é verdade, senhora B onna; e eu conhe
ço um homem cham ado.. .

BONNA.

NSo ó neCenario nomear as pessoas, quando 
se houver do fallar nos seus defeitos: acabai o 
que nos quartéis dizer, porém não digais o no
me desse cavalheiro.

A LTIVA.

Pois bem : este gasta tres horas todos os dias 
para se vestir, como qualquer m ulher; e além 
do seu nome, que não digo, chamão-no também 
Narciso.

MOLLY.

Que quer dizer esse nome ?
BONNA.

Narciso era um mancebo em extremo bello, 
que se namorou da sua própria figura, vendo- 
te  em uma clara fonte. Chamava elle pela sua
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imagem, que era impossível que lhe respondei* 
se, como não duvidais; e tomou tanta mAgoi 
de não a poder fazer sahir da agua, que mor- 
reo, e os üeoses o convertêrão em ílô r: desde 
esse tempo, todas as vezes que um homem se 
namora da sua figura, chamSó-lhe Narciso. Di
gamos agora alguma cousu da Geographia. Que 
Reino é o que se acha ao nordeste de Franga ? 
Dizei, Sensata.

SENSATA.

A Bélgica, que com o nome de Paizes-Bai- 
xos pertencia n ’outro tempo á casa de Áustria.

MARV.

Que quef dizer casa de Á ustria?
BONNA.

E ’ o mesmo que se se dissesse a família de 
Áustria. Para entender bem a Geographia H is
tórica, é necessário conhecer as principaes fa
mílias da Europa, e por isso ouvi com attenção 
o que vos digo. Quando eu fallo nas principaes 
familias da Europa, não quero fallar senão da- 
quelias dos principaes Beis. As duas primeiras 
casas, ou familias soberanas da Europa, são a 
de Áustria e a de Bourbon, cuja origem remon
ta  â mais alta antiguidade. Para outra vez en
trarei em mais longos pormenores a seu respei
to, edar-vos-hei então noticia das outras famí
lias reinantes, todas ellas mais ou menos illui*

12 ♦
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tres segundo o seu grào de antiguidade, ou de 
grandeza.

ALTIVA.
Perm itti-m o que vos diga uma cousa, minha 

Bonna. Dissostci-me o outro dia, que não fa- 
zieis muito cato do meu titulo, e hoje vejo que 
nos fuzoi» notar que ha casas mais antigas, e 
maiores umas do que o u tras: pelo que venho a 
concluir que 6 alguma cousa descender de uma 
grande casa.

BONNA.
NBo nego, menina, que é isso de alguma con- 

sidcruçllo; mas vós também sabeis que todos 
os homens deiccndem de Adão, e por isso to
dos são igunoN por mm natureza, e são paren
tes, como todos os Israelitas o erão uns dos ou
tros. Oi homens porém sendo iguaes por natu
reza, nOo o s3o pelas qualidades da alma, do 
corpo, ou do espirito, e eis o que produzio a no
breza. Era justo honrar particularmente aquel- 
les que erão melhores do que os outros, ou que, 
tendo alguns talentos, os empregavão em fazer 
seus irmãos mais felizes. Estes forão pois hon
rados justamente ; e para animar seus filhos a 
imitallos, como tambem em respeito á memó
ria de seus pais, se lhes dá h o n ra : eis-aqui por
que é de alguma ponderação o descender de uma 
familia nobre, e an tig a ; porque, supposto que
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algum tivesse um avô de merecimento, ou vir
tudes superiores aos outros, deveis advertir qua 
isto obriga os filhos a seguir o exemplo de seus 
pais, sem o que seria injusto honrallos pelas vir
tudes de outrem. Percebei melhor isto por um 
exemplo. Temos em França um costume muito, 
irracionavel, pois, se em uma familia houver um 
infame, que morra enforcado, toda a familia fi
ca desluslrada, ainda que ella se componha das 
pessoas mais qualificadas; e ninguém quererá 
desposar uma filha, ou uma irmã desse homem 
que foi enforcado.

CARLOTA.

Porém isso é muito mal fe ito : não é culpa 
minha que meu pai, meu irmão, ou meu pri
mo sejão homens viciosos, e nSo mereço ser des
prezada senão pelas minhas próprias acções.

BONNA.
Assim como tambem não seria justo que vos 

honrassem pelas acções de outrem, e sómente 
porque vossos antepassados erão pessoas de bem, 
e tiverão merecimento superior. Não nego que 
é cousa estimavel proceder de uma antiga fa
m ília; porém é mil vezes mais glorioso intro
duzir a nobreza na sua casa, por uma acção he
róica, do que achalla já  estabelecida, e não fa- 
>íer pela sustentar.
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ESPIRITUOSA.

Visto isso pilo se deve respeito aos Reis, e 
aos Fidnlgos, quando não s3o virtuosos?

BONNA.

Ha tluas especies de respeito, m eninas: um, 
que 6 interior, e que se tributa ás pêssoàs vir
tuoso»; o este só se deve a pessoas de bem, 
sem que o devamos aos Reis, e aos Grandes, que 
doftltMtrorem as suas dignidades por seus vicios. 
O respeito exterior consiste em obedecer aos 
Uoii, é Magistrados, porque elles representão a 
Deoe* no terra , o a fazer-lhes certos sinaes de 
respoíto exterior. A boa ordem pede que se con
serve esto segundo respeito, isto é, que se hon
re o titulo, n aullioridude, c o emprego, ainda 
que no inosmo tempo sè despreze a pessoa. R e 
parai bem nisto, m eninas: vós todas sois pes
soas dò qúálíoPade, istó quer dizer, que toda? 
tendes obrigação de ser m ais virtuosas do que 
as OUtras; e se  vós, Altiva, não ctrmprirdes os 
vosboi deveres, nSo verei em vós senão ama fi
lha de Adfto, prima de um homem vil, ainda 
qüfe «mignfto rotnoto. Eu í  esperto o vossO titulo, 
e por isuo VOS fa^ei a reverencia devida^ quan
do lhe  ^neottlrar comvosco; mas fóra dabi èsti- 
fitàr-vos-bei weiíos do qne a vosso primo mais 
remotô, essefeomèm v il; pois talvez qne, se el
le tivesse tido algum avô tão honrado como os
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vossos, lhe dessem a vossa educação, e fosso mui
to mais virtuoso do que vós.

SENSATA.

Ora dizei-me, senhora Bonna, a nobreza foi 
jempre a recompensa da virtude? Eu vejo quo 
Nemrod, que foi o primeiro Rei dos Assyrios, 
era muito am bicioso; e ainda hoje vemos, que 
quem ajunta muito dinheiro é nobre. Dentro 
de duzentos annos os filhos destes nobres dirão 
que descendem de uma antiga familia; e se seus 
pais não tivessem enriquecido por meios injus
tos, não serião senão uns homens do povo, e 
sem titulo.

BONNA.

A vossa reflexão, menina, é excellente; po
rém  de tudo se abusa. A nobreza, que só de
via ser a recompensa das virtudes, e dos m ere
cimentos, é muitas vezes o prêmio da ambição, 
da avareza, e de outros muitos vicios. Isto pro
va ainda melhor tudo o que tenho dito, que a 
nobreza de nossos avós é um titulo bem dim i
nuto, e bem equivoco, e que ninguém se deve 
confiar senão naquelle que se adquire por suas 
próprias acções; mas o abuso dos meios de ad
quirir a nobreza, mostra sempre qual tem  sido 
a tenção dos homens, concedendo-a a alguns d e l
les. Ninguém se lembrava da ambição de Nem- 
rod, quando lhe derão o titulo de R e i ; ma» n)
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tiverão attençSo aos grandes serviços que tinha 
feito á sociedade, matando asféras, e costuman
do a mocidade á obediencia militar. Enriquece 
um homem no commercio, e logo lhe vendem 
os titulos de nobreza, ou lhos concedem, e isto 
é por sc suppôr que elle se portou como homem 
de bem, e que as suas riquezas são a recom
pensa da sua applicação, e do seu trabalho. Po
rém jíi é tempo de repetirdes as vossas histo
rias. Começai, Molly.

MOLLY.
Foi Samuel buscar Saul, e lhe d isse : Man

da-te Deos por minha bdea fazer guerra aos 
Amalecitas, por estar completo o numero de 
seus peccado.% o por íhso t u  os destruirás desde 
o primeiro ató o ultimo, como tambem todos 
os seus gados, porque os seus crimes fizerão tu 
do quanto lhes pertence abominavel aos olhos 
do Senhor. Marchárão pois Saul, e os Israelitas 
contra os Amalecitas, e alcançarão a victoria. 
Matãr&o todos os animaes, que estavão magros; 
porém conservarão todos os que estavão gordos, 
com pretexto de fazer delles um sacrifício ao Se
nhor, sem que Saul se atrevesse a impedir-lho. 
Desobedeceo a Deos o próprio Saul, dando a 
vida a Agag, Rei dos A m alecitas; e então fai- 
lou Deos a Samuel, e lhe disse: Desprezou Saul 
as minhas ordens, e por isso tenho-o já  desam-
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parado, e escolhido outro Rei para o mnu po
vo. Fiçou Samuel muito triste, por ser nmfgo 
de Saul; e indo ter com elle, lhe annunciounir 
palavras do Senhor; e querendo este Principo 
desculpar-se, dizendo que se tinhão reservado a- 
quelles animaes para os sacrificar a Deos, Sa
muel lhe respondeo : Deos quer antes a obedien-  
cia, do que o sacrifício. Mandou depois Samuel 
trazer Agag, que era muito gordo, e tremulo, 
e lhe disse o Profeta : Já que tu fizeste chorar 
um grande número dem ais, fazendo acahar seus 
filhos com a tua espada, do mesmo modo farei 
eu hoje chorar tua m â i; e dizendo isto, o ma
tou. Quiz depois retirar-se Sam uel; porém Saul 
lhe d isse : Eu pequei, rogo-vos que peçais ao 
Senhor que me perdoe; e sustendo o Profeta 
pela sua capa, lhe rasgou um pedaço. Disse-lhe 
S am uel: Como tu rasgaste a minha capa, e lhe 
tiraste este pedaço, da mesma sorte te tirará 
Deos o Reino de Israel para o dar a outro ho
mem mais obediente. Ao que respondeo S a u l: 
Se o povo desconfiar que o Senhor me tem des
prezado, não quererá obedecer-me, e por isso 
te  rogo venhas comigo, para que, vendo-nos o 
povo a ambos, não saiba que Deos não quer mais 
nada de mim. Teve ainda Samuel esta condes- 
cendencia com Saul; porém foi a ultima, por
que o não vio mais em quanto viveo. > *
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CARLOTA.
Se Saul confessava a sua culpa, e pedia per

dão delia, porque lhe n5o perdoava Deos, sendo 
tão bom ?

BONNA.

Deo», menina, conhece o fundo dos corações; 
e vendo que Saul não tinha dôr de o haver of- 
fendido, senão por julgar que perderia o seu 
Reino, por isso lhe não perdoou. Vistes que el
le ficou contente, quando Samuel apparecco com 
elle diante do povo; e se estivesse verdadeira
mente arrependido do seu erro, diria ao Profe
ta  : Aindn que o Senhor me tire  o meu Reino, 
eu me satisfaço, com tanto que me perdoe o 
meu peccado; poin entio  estou certa que Deos 
lhe perdoaria. 15* certo, meninas, que é neces
sário ter pezar <le haver peccado, porque o pec
cado desagrada a Deos, e não porque o pecca
do nos cause alguma infelicidade ; e não ser co
mo um guloso que, morrendo por te r comido 
muito, tem mágoa de ter sido guloso, não por
que isto offenda a Deos, mas porque a sua gu
la lhe causa fl morte. Vós percebeis muito bem 
que esta dôr do peccado não é boa, e esta era 
a que tinha Saul. Continuai, Mary.

MARY.

Disse Deos a Sam uel: Vai a Bethlem a ca
ia  de Jessé» porque tenho escolhido a um dc
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seus filhos para ser Rei. Quando Samuul vio O 
mais velho dos filhos deste, que era alto, e  hfcm 
feito, creo que era aquelle que o Senhor tinha 
escolhido; mas Deos lhe disse: Não é esse, por
que eu não ólho para a estatura do hotnem, mas 
sim para o seu coração; e passando os sete fi
lhos de Jessé por diante de Sam uel, não esco- 
lheo o Senhor nenhum delles; e então lhe dis
se o Profeta : Não tendes vós outros filhos ? Res- 
pondeo-lhe J e s s é : Tenho ainda outro filho mais 
moço, chamado David, que guarda os meus re - 
banhosí iMandárão vir David, que era de peque
na estatura, e de rosto g en til; e tendo o Se
nhor dado a cónheoer a Samuel que era aquel
le o que tinha escolhido, derramou sobre elle 
uma redoma de azeite para o sagrar. Desde a- 
quette tempo ficou David cheio do espirito do 
Senhor, e Saul, pelo contrario, entregue ao es
pirito maligno, que o atormentava tão forte
mente, que chegava a enfurecer-se. Disserão a 
Saul que, se mandasse tocar harpa na sua pre
sença, sentiria algum allivio; e como David to
cava muito bem este instrumento, o Rei o pe- 
dio a seu pai. Tanto que Saul vio David, ficou- 
Hie de tal sorte inclinado, que até lhe mandara 
trazer as suas a rm as; e todas as vezes que 0 
espirito maligno o atormentava, tanto que D t- 
vid tocava a harpa, ficava alliviado.
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BONNA.
Prosegui, Carlota.

CAIUOTA.

Havia entro os Filistheos um 'gigante chama
do Goliath, que andava armado de um modo ter
rível ; e vindo desafiar os Israelitas p ira o com
bate, nenhum se atreveo a accommettello. T i
nha David oatra vez tornado para o seu reba
nho, e tinha-lhe seu pai dito, que fosse levar 
sustento a seus irmãos, que estavão no campo. 
Tanto que ohegou, vio que o Gigante escarne
cia os l»ruolitM9, e o sou Deos. InjuriadcMÜ&to 
David, perguutou, que recompensa te ria 1 atpiel- 
le que matas») aquelle homem? Respondêrão- 
lhe que o Itoi lhe darin a sua filha em casa
mento. O irmtto do David, ouvindo a pergunta 
que esto fazia, lhe disse, que era um vaidoso, 
e soríu melhor que voltasse a guardar o seu re 
banho. Sabendo Saul as perguntas que fazia Da
vid, lhe d isse: Amigo, não podes resistir a es
te  gigante, sendo tu ainda tão rapaz. Respon- 
deo-lhe Dnvid : quando eu guardava os rebanhos 
de meu pai* um leão, e um urso vierSo accom- 
m ettellos; e como eu então os despedacei, creio 
que Deos, que me livrou das suas garras, póde 
tambem livrar-me das mãos do gigante. Deo en
tão Saul as suas próprias armas a D av id , po
rém  achando-as este muito pesadas tomou só-
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mente a sua funda (isto é, um instrumento pa
ra  lançar pedras), e apanhou em uma corrente 
cinco pedras. Vendo o gigante que David ainda 
tinha a presença de um moço muito delicado, 
mofou de um tal inimigo, e lhe d isse : Cuidas 
tu que vens accommetter um cão, trazendo pe
dras, e um páo? Eu te darei breve o desenga
no, tirando-te a vida, e dando o teu corpo a co
m er ás aves. Ao que respondeo David : Bem sei 
que tu crés estar seguro com as tuas armas ; po
rém  eu venho accommetter-te armado com o 
poder do Senhor, o qual fará com que alcance a 
victoria. Dito isto, correo David para o gigan
te , e lhe atirou com uma pedra; e cravando-lha 
na testa, o m atou ; e como não levasse espada, 
lhe cortou a cabeça com a do proprio gigante. 
Vendo os Filistheos o gigante morto, fugirão; 
e aproveitando-se os Israelitas desta occasião, 
matárão grande numero delles. Houve grandes 
alegrias por causa desta victoria, e as mulheres 
cantavão ao som dos instrumentos estas palavras: 
Matou Saul m il, e D avid  dez m il, as quaes pa
lavras causarão ao Rei um tal ciume, que co
meçou dahi em diante a aborrecer a David, prin
cipalmente conseguindo este mancebo tudo, por
que Deos lhe assistia. Jonathas porém, filho do 
Saul, foi mais justo que seu pai, pois admiran
do a grande acção de Dayid, lhe fez preseal*
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do vestido que traz ia ; sendo naquelle tempo o 
sinal mais distincto dc estimaç&o, que se podia 
dar a qualquer pessoa : e amou sempre a David.

MARV.

Ató aqui compadecia-me de Saul, mas ago
ra já  começo a aborrecello, vendo que elle não 
tinha razSo para ser invejoso de David, que lhe 
tinha feito um tão grande serviço.

BONNA.

Tem havido muitos Principes semelhantes a 
Saul, porque tambem tiverâo ciumes dos seus 
vassallos que obravâo grandes acções, o que na 
realidade é bem indigno, e injusto. Fazei tam 
bem sobre isto uma reflexão, senhoras; pois D a
vid não disse a Saul, que fóra pelo seu esforço 
que matára um leão, e um urso, nem que por 
sua valentia venceria G oliath; mas confessa sem
pre que, por auxilio do Senhor, destroçara aquel
les terriveis animaes, e esperava vencer Goliath. 
Todo aquelle, minhas filhas, que põe toda a sua 
confiança em Deos, é muito forte. Vós, Altiva, 
tendes inimigos para vencer mais valentes do 
que aquelles que David venceo, e é impossível 
que vós só consigais a victoria ; porém se o Se
nhor vos ajudar no combate, a alcançareis; e 
por isso, meuiaa, deveis continuamente pedir-lhe 
soccorro.
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ESPIRITUOSA.

Lembra-me, senhora Bonna, de nos dizcrdei, 
fallaiido das Províncias da França, que Lorena 
estava ao nordeste. Como pode esta Provincia 
pertencer a França, se noutro  tempo houve um 
Duque de Lorena ?

BONNA.

Para vos explicar isso, será necessário con- 
tar-vos uma historia ; porém hoje é muito tar
de, e por isso ficará para outra vez. Esta será 
muito mais agradavel, Mary, do que um conto 
de Fada, pois tudo o que disser ha de ser ver
dadeiro.

D IA L O G O  X X V .

V IG É S IM O  T E K C E i a o  D IA .

MARY.

N ó s  esperamos hoje pela historia que nos 
promettestes u respeito da Lorena.

BONNA.
H ei de cumprir a minha palavra, meninas; 

mas é necessário primeiro que vos ensine a dif- 
ferença que ha de um Reino electivo a um Rei
no hereditário.

MARY.

Que querem dizer estas duas palavras?
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BONNA.

Diz-se que Um Reino é electivo, quando os 
filhos do Rei nilo rein3o depois da sua morte, 
e quando o povo póde dar a corôa a um ho
mem que não é da familia R e a l; e chama-se 
Reino hereditário quando a Lei obriga os pó- 
vos a reconhecerem por seu Soberano o filho do 
jeu Rei, ou o seu parente mais chegado.

O Reino de Polonia era electivo, meninas, e 
por isso o povo é o que elegia o Rei. Ora o Rei 
de Suecia fazendo a guerra aos Polacos, obri
gou-os a depôr o seu Principe, e a nomear ou
tro. Este novo Rei chamava-se Estanisláo, e era 
o melhor Principe, que podia h av er; porém o 
Rei deposto declarando-lhe guerra, como Esta- 
nisláo não fosse o mais forte, vio-se obrigado a 
fugir, disfarçado, com um fidalgo da sua côrte. 
Levava este a bolsa, em que ia todo o dinhei
ro deEstanisláo; e vindo-lhe recado um dia em 
que estava dando dinheiro a um homem, que o 
procuravão para um negocio preciso, sahio fóra, 
e por felicidade esqueceo-se de levar a bolsa 
comsigo, pois chegando noticia a Estanisláo, que 
os inimigos vinhão para o prender, vio-se este 
na precisão de fugir. Ora vède quão perturba
do não ficaria, se aquelle fidalgo não tivesse es
quecido a bolsa sobre o bofete, estando dentro 
nella todo o dinheiro do Principe ! Rogou Es-
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tanisláo a uns homens, que encontrou, que 0 
ajudassem a pôr-se em salvo; porém sendo ou» 
tes uma gente perversa, lhe fizerão soffrer todn 
a sorte de calamidades em quanto andou com 
elles. A cada passo o ameaçavão, dizendo-lhe 
que o entregarião aos inimigos; pois ainda que 
não soubessem que elle era o Rei, sempre ju l- 
gavão que fosse algum Grande da sua cô rte ; 
sendo certo que, se chegassem a prender Esta- 
nisláo, lhe darião a morte. Salvou-se com tudo 
felizmente, e viveo muitos annos nos Estados de 
um Principe, que lhe deo asylo. Mui bem per- 
cebeis, meninas, que Estanisláo ficou perdendo 
os seus bens; porém, como era bom Christâo, 
sujeitou-se á vontade de Deos, e viveo satisfei
to. Tinha elle uma filha, que era t5o beneme- 
rita como seu pai, a qual em vez de se amofi- 
nar, por ver que seu pai não era já Rei, dizia : 
Parece-m e que foi melhor para meu pai o ter 
perdido a sua corôa, do que tella conservado: 
visto que Deos o tem assim permittido. Quiz 
Deos recompensar a piedade, e a sabedoria des
ta Princeza ; e por esta causa inspirou a um 
Principe, que governava em França, o pedilla 
parai esposa do Rei daquella Monarquia, ainda 
que fosse mais velha do que elle, e não muito 
formosa. Desposou-a o R e i; e vendo que ella 
era muito virtuosa, criou-lhe um granda amor, 

TOM. I I .  13
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Passado algum tempo, originou-se uma grande 
guerra, e quando se concluio a paz foi com a 
condição quo o Duque de Lorena désse o seu 
terrilorio a Estanhlào, e que em  seu lugar ac- 
ceitasse uma Provincia mais rica, que ha na 
Italiu, chamuda a Toscana. Desde esse tempo, 
que foi no anno de mil setecentos e trin ta e se
te, íicou Estanisláo sendo Duque de Lorena, on
de uflo teve outro cuidado, senão de fazer os 
seus povos felizes; e por sua morte ficou reuni
da a Lorena & França. Quanto àsua  filha, mor- 
reo esta sendo Rainha de França, em mil sete
centos e sessenta e oito, e como sacrificara a 
sua corôa a Duos, elle lhe deo outra muito mais 
rica, c herediluria em lugar de electiva ; pois 
nunca se sacrifica ao Senhor qualquer cousa, 
que elle a nilo dô dobrada : ainda que isto não 
aconteça muitas vezes nesta vida, certamente o 
ha de ser na outra.

M O ÍXY.

Parece-m e, minha Bonna, que quando dizeis, 
que a corôa de França he hereditaria, vale o 
mesmo que dizer, que quando o Rei morre, 
tem  o povo obrigação de deixar subir ao thro- 
no o seu filho, ou filha, se acaso os tiv e r; e 
senão, o seu parente mais chegado.

BONNA.

No Reino de França as filhas não podem her
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dar a corôa, porque a lei Salica, assim como a 
Carta oprohibe. Não é assim em Inglaterra. na 
Hespanha, e na Russia, etc. porque ahi a coròa, 
morrendo o Rei sem filhos, vem à filha mais 
velha. Isto supposto, fallemos agora das outras 
Províncias, que se achão ao norte da França, 
entre as quaes a prim eira, que fica ao nordes
te , é a Alsacia. lista  província só pertence á 
França desde o seculo dezeseis, e tem por ca
pital Strasburgo junto ao Rheno.

MOLLY.

Que quer dizer um seculo, senhora Bonna?
BONNA.

Quer dizer cem annos, menina. Todos os po
vos da terra escolhêrão um grande acontecimen
to para notar os annos; e por isso os filhos de 
Noé tomarão o dilúvio por Era, isto é, pelo tem 
po donde começavâo a con tar; e dahi veio es
ta  palavra Era. Os Gregos contavâo os annos pe
las suas assembléas, que se celebravão de quatro 
<m quatro annos na cidade deOlympia, e assim 
c espaço de quatro annos fazia uma Olympiada, 
dt sorte que se dizia comm um m ente: Tal ho- 
num viveo dez, ou vinte Olympiadas. A E ra 
dó, Gregos teve pois princípio no tempo em 
qu t se começár5o a ajuntar na cidade deO lym - 
po. Os Romanos tiverão por E ra o anno etu 
que'Roma tinha sido ediíicada; e por isso di-

13 *
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z ião : Fizemos tal guerra no anno duzentos de 
Roma, isto é, duzentos annos depois que Romu 
se edificou. A Era dos Christàos é o nascimen
to de Jesu Christo. E  que respondereis vós, de
pois de vos eu ter explicado tudo isto, se vos 
perguntar em que anno estamos ?

MOLLY.

Estamos no anno de mil e oitocentos e qua
renta e seis.

BONNA.
li quo quer dizer isso, Espirituosa?

ESPIRITUOSA.

Quer dizer que Itu mil oitocentos e quarenta 
e seis aunos, que Jesu Christo veio ao Mundo.

MARY.

E  porque causa ouço eu frequentemente fal
lar em JesU Christo, e digo todos os dias, quan
do rezo, que creio em Jesu Christo, sem saber 
o que isto significa ?

BONNA.
E ’ porque repetís a oração como um papa

gaio, e sem attenção alguma. Por agora ac;- 
bemos a nossa Geographia, e depois repetires, 
menina,, o Credo, e então eu,vos explicarei o 
que nelle dizeis pertencente a Jesu Christo e 
espero, depois de acabardes de aprender a Es
critura Santa, que se chama o Antigo T<sta- 
mento, e é a historia de tudo o que D eo fez
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pelos homens antes do nascimento de Jcsu Chris- 
to , ensinar-vos o Novo Testamento, isto é, o his
toria de Jesu Christo, em quanto andou no Mundo.

Já  fallámos da AIsacia, e da sua capital, e 
agora vos digo que a de Lorena se chama Nan- 
cy. Depois da Lorena, indo para o noroeste, se 
acha a Flandres, cuja capital é Lille. Cortando 
dahi sempre para o oeste, encontra-se a Picardia, 
cuja capital é Amiens, junto ao rioSom m a. Se
gue-se depois a Normandia, que tem por capi
tal Buam, ao pé do rio Sena ; achando-se em 
fim muito ao noroeste a Bretanha, cuja capital 
é Rennes, perto do rio Vilaine. Ha muitas cou- 
sas dignas de observar nestas Províncias; mas 
como prometti a Mary de lhe fazer repetir o 
Credo, para outra vez fallaremos dellas. Repe
ti, Mary, q  Credo.

MARY.

Creio em Deos Padre todo Poderoso, Creador 
do Ceo, e da terra; e em Jesu Christo um só 
seu filho, nosso Senhor.

BONNA.
Eis-aqui, que vós dizeis todos os dias que Je- 

éu Christo é o Filho unico de Deos todo Pode
roso, daquelle, que creou o Ceo, e a te r r a : e 
accrescentais a isto, que é nosso Senhor, nosso 
Bei, e nosso Juiz, e aquelle que póde dar-nos 
leis ; ‘porque a palavra Senhor quer dizer tudo
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isto. Vejamos agora o que fez Jesu Christo.
MARY.

O qual foi concebido por graça do Espirito 
Sardo: nasceo de Maria Virgem: padeceo sob 
poder de Poncio Pilatos; foi crucificado, morto, 
e sepultado: desceo aos Infernos: ao terceiro dia 
resurgio dos mortos: subio ao Ceo, está assenta
do á mão direita de Deos Padre todo Poderoso, 
donde ha de vir a julgar os vivos, e os mortos.

BONNA.

Jesu Christo. que é nosso Senhor, como te 
mos observado, veio ao Mundo por virtude do 
Espirito Santo, e nasceo de uma mulher cha
mada M aria. Nas por que razfio Jesu Christo, 
sendo Deos, se fez hom em ? Para reconciliar seu 
Pai Eterno com os homens, que erão todos pec- 
cadorcs; para vir fazer penitencia pelos nossos 
pecoados, e expialios, padecendo, e morrendo 
sob Poncio Pilatós. E ’ Deos tão justo, que ne
cessariamente devia castigar o peccado, e Jesu 
Christo por nosso amor se offereceo a este cas
tigo. Se quereis saber quanto o peccado é hor
roroso, observai quanto Jesu Christo padeceo pa
ra nos alcançar o perdão. Os malfeitores o apa- 
nhárão, e pr&ndêrão, derSo-lhe bofetadas, cus- 
pírSo-lhe no rosto, e depois disto rasgárão seu 
corpo com açoutes, e Jhe puzerão na cabeça uma 
corôa de penetrantes espinhos. Represente-se-



vos agora Jesu Christo, meninas, neste estado, 
com o corpo chagado, o rosto coberto de escar
ros, e de sangue, que tinha corrido das feridas 
que os espinhos fizerão na sua cabeça. Tudo is
to é ainda nada, meninas, pois neste miserável 
estado ainda lhe puzerâo sobre os hombros uma 
grande cruz, e o obrigárão a levalla ao cume de 
um alto monte. Estava elle tão fraco, que ca- 
hio no cam inho; porém não cuideis que lhe ti- 
rárão essa pesada c ru z ; só se contentarão com 
obrigar um homem a que o ajudasse a levalla. 
Depois de subir a este monte, puzerão-no so
b re  a cruz, e depois tomando grossos cravos lhe 
pregârão os pés, e as mãos com elles, até que 
neste estado o deixárão m orrer. Chorais, minhas 
filhas, e é certo que tendes bastante causa pa
ra  isso, por ser pelo vosso amor que Jesu Chris
to padeceo todos estes tormentos; para impedir 
que fosseis para o Inferno, e para alcançar a gra
ça de irdes para o Ceo. Se alguma de vós com- 
m ettesse um crim e, pelo qual a condemnassem 
a ser enforcada, e eu fosse dizer a EIRei : se
nhor, perdoai a Espirituosa, ou a A ltiva ; e es
te  me respondesse: Isso não pode ser, porque 
commettêrSo um crime que deve ser castiga
do ; e depois tornasse eu a dizer ao R e i : Estft 
bem , senhor, perdoai-lhes, porque eu quero »er 
enforcada por e lla s : não é certo que nuncu vós

I 'A K T . XV. DTAL. X X V . 1D9
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vos esquecerieis de mim ? e que antes dirieis 
todos os dias da vossa v id a : Esta pobre Bonna 
muito bem me queria; se ella nilo fosse, ha m ui
to tempo que eu teria morrido enforcada; e se 
agora pudesse tornar ao mundo, dar-lhe-hia tu
do quanto possuo, e amalla-hia sobre todas as 
cousa».

ALTIVA.
Certamente, senhora Bonna, eu sou bem m i

serável, c bem ingrata em não ter uma unica 
vez meditado no que Jesu Christo padeceo por 
m im ; uo mesmo tempo, que amo tanto aquel- 
les que me fazem bem. O outro dia minha pri
ma Sensata vos poditf licença para comer comi
go na coziuhu, para que eu solfresse menos ver
gonha ; e eis-uqui tendes, que nunca me esque
cerá esta acção, que ella obrou por mim, ainda 
que viva cem annos: amalla-hei por causa dis
to ; e com tudo não me lembro de amar a J e 
su Christo, que muito mais fez por mim.

BONNA.
Ainda vós fazeis muito peior, menina, pois 

em lugar de o amardes, o tendes offendido mui
to. Jesu Christo diz-vos ao coração: Filha, quan
do te enches de cólera, quando não cumpres com 
a tua obrigação, tu me oífendes, offendes-me a 
mim, que te amo ta n to : peço-te que te emeu- 
des, que te faças melhor, porque sem isto não



entrarás no Paraiso, e é inutil tudo qunnlo to* 
nho padecido para alli te conduzir: com tudo 
isto, vós fechais os ouvidos, e desprezais os sou» 
avisos. E  não é certo que quem faz isto é mais 
duro que os tigres, e os leões?

ALTIVA.
Affirmo-vos, minha Bonna, que tudo isto nas

ce de se não considerar nunca nessas cousas. Eu 
rezo todos os dias o C redo: mas rezo-o com me
nos attenção do que repetiria qualquer cantiga.

MAKY.
Daqui em diante jámais deixarei de chorar, 

quando o d isser; e como Jesu Christo, que tan
to me ama, não me pede mais do que ser boa, 
certifico-vos que me não ha de esquecer nada 
do que me disserdes para me emendar. Mas di
zei-me, senhora Bonna, como houve homens tão 
perversos, que fizerão padecer tanto a Jesu Chris
to ?  Que mal lhes tinha elle feito?

BONNA.
Jesu Christo tinha nascido entre os Judeos, 

e descendia de Abrahão, e de David, e eis-aqui 
todo o mal que elle tinha feito aos Judeos. Ti
nha curado os seus enfermos, resuscitado os seus 
mortos, e feito bem a todos; porém como elle 
reprehendia aos Sacerdotes, e a uns hypocritas, 
chamados os Fariseos, a sua hypocrisia, e os 
seus outros vicios; e além disto o povo soguifc

P A U T . XV. 1)1 A t .  XXV. 201



a Jesu Christo, que lhe fazia tanto b e m ; estes 
perversos homens conccbôrüo-lhe por isso uni 
tal edio, que pareci&o desesperados, e engana
rão o povo, dizendo-lhe, que Jesu Christo era 
um malévolo, e por isso fizerSo com que mor
resse do modo cruel, e barbaro, que já  vos dis
se ; o isto nQo obstante, passados tres dias sa- 
liio vivo do seu tumulo, e depois de ter anda
do quarenta dias neste Mundo, subio ao Ceo em 
presença de muitas pessoas, e está assentado á 
mão diroita de Deos seu Pai, donde ha de vir a 
julgar todos os homens no fim do Mundo. V ere
mos todas estns cousas mais extensamente, quan
do vos ensinar n historia do Novo Testamento, 
como vos tenho prom ettido; porém é preciso 
prim eiro acabar a do Antigo Testamento, que 
principiámos.

MARY.
Crescendo a cólera, e inveja de Saul contra 

David todos os dias, determinou aquelle man- 
dallo matar. Disse-lhe elle com tudo, que lhe 
daria a sua filha Michol por esposa, com tanto 
que matasse cem Filistheos, por querer que Da
vid achasse finalmente alguem que o m atasse; 
porém o Senhor o defendeo, e em lugar de cem 
matou duzentos Filistheos, e foi Saul constran
gido a dar-lhe sua filha. Um dia, que David to
cava harpa diante de Saul, quiz este traspassal-
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Io com um d ard o ; porém David fugio pnrn sua 
casa, e o Rei mandou soldados em seu segui
mento. Sua mulher Michol lhe deu sahida por 
uma janella, e pondo uma boneca na sua cama 
com o barrete de seu marido, disse aos solda
dos que elle estava doente, tendo assim David, 
neste intervallo, tempo de se escapar. Fez Jo- 
nathas tudo o que pôde para obrigar seu pai a 
que admittisse David á sua amizade; porém ven
do que não podia conseguir nada, aconselhou ao 
seu amigo que se retirasse, e jurarão ambos na 
presença do Senhor uma perpetua amizade. Re
tirando-se David, foi te r com o Supremo Sacer
dote Abimelec, e lhe pedio algum mantimento, 
e armas. Não sabendo o Grão-Sacerdote que 
David estava indifferente com Saul, lhe deo cin
co pães, e a espada de G oliath ; porém um Idu- 
meo, criado de Saul, observando isto, o disse a 
seu Senhor, o qual mandou aos seus soldados, 
que matassem o Grão-Sacerdote com toda a sua 
familia, posto que Abimelec lhe mostrasse que 
estava innocente. Não ousando os soldados pôr 
a mão no Sacerdote do Senhor, mandou Saul ao 
Idumeo que o matasse, o que este fez logo; e 
mandou tambem m atar oitenta e cinco sacrifi- 
cadores, e destruir uma cidade, que pertencia 
a estes sacrificadores, e m atar as mulhere», ® 
Glhos dos mesmos. 1
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CARLOTA.
Que perverso homem era S au l! E  como o 

não castigou Deos?
UONNA.

Esperai, menina, Deos soífre muito tempo o 
peccador, ajunta os seus crimes, até que em fim 
a sua bondade cança, e vem um instante, no 
qual faz cahir o raio, que tinha tido muito tem
po suspenso sobre a sua cabeça. Continuai, Mary.

MARY.

Perseguia Saul a David por toda a parte em 
que julgava podello encontrar; e estando um 
dia David escondido no fundo de uma caverna 
com sessentn companheiros, tove Saul precisão 
de entrar nella. Sabeis muito bem, senhoras, 
que quando alguem vai da claridade, e entra 
em um lugar escuro, não vê n a d a ; foi o que 
aconteceo a Saul, que não vio a David, vendo- 
o este muito bem; e aconselhando-o os que es- 
tavão com elle, que o matasse, David lhes res
pondeo : Deos me livre de pôr a mão no meu 
R ei, ou naqnelle que Deos tem ungido. Conten
tou-se pois com lhe cortar um pedaço de seu 
vestido, e ainda disto se arrependeo depois, te
mendo que com esta acção tivesse faltado ao 
respeito devido ao seu Rei. Sahindo Saul da ca
verna, subio David ao cimo de um rochedo, e 
o chamou, dizendo-lhe : Senhor, para que ou
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vis as palavras daquelles que vos dizem mal de 
m im ? assim como pude corlar um pedaço do 
vosso vestido, tambem vos poderia m a ta r ; po
rém eu vos respeitei, por serdes meu R e i : o 
Eterno será Juiz entre nós ambos, porque sabe 
que vós me perseguis injustamente, sendo eu 
na vossa presença um vil bichinho. Ouvindo Saul 
estas palavras, disse : Não é esta a voz de meu 
filho David ? e continuou, chorando: Vós sois 
mais justo do que eu, e conheço, vendo a vos
sa bondade, que Deos vos escolheo certamente 
para vos dar a corôa: promettei-me diante de 
Deos, que não haveis de offender a minha fa- 
milia, quando subirdes ao throno; e jurando-lhe 
David de o observar assim, se retirou o R ei. J á  
Jonalhas tinha feito a mesma súpplica a David, 
e lhe tinha d ito : Tende confiança, porque meu 
pai não vos pode fazer damno, e sabe muito bem 
que haveis de ser Rei de Israe l: da minha par
te  não terei inveja de vos ver reinar, antes es
tarei muito satisfeito de ser o primeiro abaixo 
de vós, o que lhe foi dito por Jonathas, porque 
amava a David mais que a sua vida.

CARLOTA.
Estou bem satisfeita de ver David já  amigo 

de S au l; e pelo que vejo, me parece que o Rei 
não cuidou mais em perseguillo, depois de co
nhecer a sua bondade.
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BONNA.

Um máo coração não se abranda com tanta 
facilidade, meninas. Ha occasiôes, em que elle 
se enche de pejo da sua maldade; porém esque
ce-lhe depressa este pejo, e torna a cahir na 
sua inalicia, como vereis que fez Saul.

ESPIRITU O SA .

Jonathas não parece filho deste máo R ei; eu 
nmo-o de todo o coração, e espero que David 
o estimará muito, quando vier a ser Rei.

BONNA.

Nào teve David esse gosto, menina, porque 
Jonathas foi morto antes que elle reinasse, o 
que nós veremos em outra occasião. Continuai, 
Molly.

MOLLY.

Morreo Samuel neste tempo, e foi David pa
ra o deserto junto ao Monte Carmelo. Havia nes
te sitio um homem chamado Nabal, que era mui
to rico, porém muito feroz, e o qual tinha uma 
mulher muito bella e prudente, chamada A bi- 
gail. Sabendo David que Nabal mandava tos- 
quear o seu gado no Carmelo, lhe mandou al
guns dos que o acompanhavão para o rom pri- 
mentar, e representar-lhe que em todo o tem 
po, que  es ti verão no deserto com os seus pas
tores, cuidára em que lhe não fizessem violên
cia na menor cousa, e que por isso lhe rogava,
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conforme o costume, lhe mandasse um pequeno 
presente. Nabal em vez de responder a esta ur
banidade, disse aquelles que lhe levarão a pro
posta : Eu nào conheço a David, e o Mundo es
tá  cheio destes servos, que deixão seus amos. 
Sabendo David esta deshumanidade, partio com 
quatrocentos homens, e jurou que havia de dar 
a morte a Nabal, e a todos os que lhe perten- 
ciâo. Sabendo um dos pastores de Nabal esta 
resolução, foi te r com Abigail, e lhe d isse: Es
tes homens nos teem defendido muito fielmen
te, e não obstante isto, o nosso amo excitou a 
sua cólera pela sua ferocidade, e por isso veem 
elles para o destruir. Levantou-se Abigail prom- 
ptamente, e preparando um grande presente de 
cousas próprias para comer, sahio ao encontro 
a David, e lhe fallou com tanta prudência, que 
applacou a sua cólera, lleflectio elle então, que 
estivera perto de commetter um grande delicto, 
vingando-se de Nabal, e por isso agradeceo a 
esta mulher o tello impedido de commetter es
ta culpa. Tornando Abigail para sua casa, achou 
seu marido em um grande banquete; e vendo 
que estava embriagado, não lhe disse nada do 
que tinha acontecido, até o outro dia. Ficou N a
bal tâo atemorizado do perigo, com que fôra 
ameaçado, que cahio doente, em orreo passados 
oito dias. Sabida a sua morte por David, di»^
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s e : Agora vejo que, como reprimi a minha có
lera, e o desejo que tinha de me vingar, o Se
nhor me vingou. Lembrou-se elle ao mesmo 
tempo de Abigail, e julgou que uma tal mulher, 
que tivera espirito para applacar a sua cólera, 
era um thesouro, e que o impediria de com- 
m elter outros erros, e por isso a mandou pedir 
para casamento, e a desposou, não obstante ter 
já  outras duas m ulheres; a saber: Michol, e 
Abinoham. Esquecendo-se com tudo Saul que 
David rospeitára a sua vida, ajuntou ainda um 
exercito paru o perseguir; e chegando a uma 
planicic, levantúrao as tendas para passar a noi
te. Ficando Abner de guarda ti tenda do Rei 
com seus soldados, orn vez de lazer uma boa vi
gia, se deixou dormir com os m ais; e entrando 
David cora um de seus companheiros dentro da 
tenda, aquelle que o acompanhava lhe pedio li
cença para m atar S au l; porém David o emba
raçou, dizendo-lhe: Aquelle que puzer a mão 
no ungido do Senhor nào será innocente. Con
tentou-se sómente com levar o cópo, e o dardo 
de Saul, e depois de estar distante, gritou, e 
disse a A bner: Certamente sois vós um homem 
valoroso, e mereceis a morte, por não guardar- 
des bem o Rei. Ouvindo Saul estas palavras, 
chamou ainda a David outra vez seu filho, e 
conveio em que era mais honrado do que elle,
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e lhe prometteo tambem de o não perseguir 
m ais ; porém David ccmhecendo-o muito bem 
para se fiar em snas palavras, fugio para outro 
lugar.

SENSATA.

Este Saul, com as suas promessas que nun
ca cumpre, me impacienta. Era necessário na 
verdade, que David fosse muito bom, para se 
não livrar de uma vez de um homem, que o 
perseguia tão cruelmente.

BONNA.
Mas adverti que este homem era seu Rei, 

e seu sogro; e posto que Saul fosse muito máo, 
não se segue que David tambem o devesse ser. 
Que seria do mundo, minhas filhas, sé cada um 
julgasse ter authoridade para se vingar? Dei
xemos esse cuidado á justiça dos hom ens; e se 
nlo  podemos recorrer a ella, recorramos á de 
Deos. Acabava David de experimentar que o 
Senhor o vingára de Nabal, sem que elle con
corresse para isso, e não tinha intento de se ex- 
pôr segunda vez a commetter outro crime.

ALTIVA.
Mas com tudo David com toda a sua paciên

cia era.bem infeliz, vendo-se a cada instante em 
perigo de perder a vida, e precisado a viver nos 
bosques, e a comer as cousas as mais ordinarias»

TOM. I I .  14
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e isto em tempo, em que era já  verdadeiro Rei, 
porque Samuel o tinha ungido.

BONNA.

Qual quererieis vós, menina, estar no lugar 
de Saul, ou no de David?

ALTIVA.

N8o, senhora Bonna, eu nunca quereria es
ta r  no lugar de Saul, porque julgo que ainda 
era mais infeliz do que David.

BONNA.
Tendes toda a razão, m enina; guardemo-nos 

de lastim ar a sorte de quem é virtuoso, como 
era David, seja ella qual fôr. Os accidentes da 
vida, os incommodos, a mesma pobreza, não 
constituem o homem infeliz; s3o cousas essas 
todas que nãopassSo de serem males do corpo; 
ora o vosso corpo não é vós mesma, vossa pes
soa ; é sim um estranho, a envolta da vossa al
m a, e os males desse corpo só são attendiveis 
em quanto nelles interessa a alma. Se eu esti
mo muito o meu vestido, entristecer-m e-hei, se 
lhe vir uma nódoa, ou um buraco; porém se 
for prudente, logo me consolarei. Soffrendo D a
vid todas as incommodidades que Saul lhe oc- 
casionava, sabendo que isso não corrompia mais 
que o seu vestido, e que, se se vingasse, man
charia a sua alma, continha-se; pois a sua al
ma devia interessallo muito mais que o seu cor
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po, ^üé era só um vestido, sendo a sua olntií 
a que fazia toda a sua essência.

, CARLOTA.

Porém eu vejo, senhora Bonna, que tanto 6 
meu o meu corpo, como a minha alma.

BONNA.

D e nenhum modo, m enina; porque quando 
morrerdes, os bichos comerão a vossa carne, e 
os vossos ossos se reduzirão a p ó ; e não obstan
te isto, existireis sempre, porque a vossa alma 
ha de ficar tal como é. Bem sabeis que ella é 
immqrtal.

CARLOTA.
Assim mo teem dito, ainda que eu não o 

posso perceber.
BONNA.

Virá tempo que o percebais, menina; e quan
do nós estivermos mais adiantadas, fallaremos 
destas cousas, que são para vós ainda muito dif- 
ficeis. Agora só devemos vêr se a historia de 
Abigail nos suggere alguma boa reflexão.

SENSATA.

Sim, minha Bonna. Eu julgo que David foi 
bem previsto, casando com esta m ulher; não 
por ella ser belia, e rica, mas por ser tão p ru 
dente, que o impedira de commetter um cri
m e, applacando a sua ira, e por esperar quo

14 *
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ella lhe fizesse outro igual serviço em outra oc- 
casião.

BONNA.

E ’ bem feita a yossa reflexão, m enina; pois 
não ha cousa mais preciosa do que um amigo, 
que nos ama sinceramente, e nos adverte quan
do estamos para obrar algum desatino: cum
pre preferir este amigo aos dons mais precio
sos ; o eis-aqui porque David obrou como ho
mem do juizo, desposando a Abigail.

MARY.
E  como tinha elle já  duas mulheres, senho

ra  Bonua ? E ’ por ventura permittido a um ho
mem ter muitas mulheres?

BONNA.
Era isto permittido noutro  tempo, m en ina; 

porém hoje n3o o é já entre os Christãos, por
que Jesu Christo lho prohibio.

ESPIRITU O SA .

Fólgo muito com isso ; pois se um homem 
pudesse ter muitas mulheres, nunca me casa
ria , por não poder então ser senhora de minha 
casa, e por me parecer sempre que meu m ari
do amaria mais as outras suas mulheres, do que 
a mim.

BONNA.

Isso quer dizer que tendes disposição pata ser
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ciosa; pelo que serieis vós muito infeliz, ie ti- 
vesseis nascido na China.

MARY.

Pois é certo que os Chinas teem muitas mu
lheres ?

BONNA.

Sim, menina; assim como quasi todos ospó- 
vos da Asia ; e visto que ainda nos falta meio 
quarto de hora, quero contar-vos como se fazem 
os matrimonios na China ; advertindo, em pri
meiro lugar, que nesse paiz as mulheres não 
andão a pé, e não veem nunca outros homens, 
além dos seus pais, e de seus maridos.

SENSATA.

Como podem pois casar? E  nem ao menos 
um fidalgo tem a liberdade de ver uma senho
ra , quando a quer desposar?

BONNA.

Não são os que devem casar quem se encar- 
regão de ajustar o casamento, mas sim seus pais. 
Um homem, que tem  um filho, vai buscar ou
tro , que tem  uma filha; informa-se das quali
dades d esta ; e se julga que ella é conveniente a 
seu filho, a pede. Depois que o pai da moça a 
tem promettido, lhe vai dizer que a tem justo 
para casar, e então enfeitando-a com os seus 
mais ricos vestidos, fechão-na em uma cadeiri- 
nha, e levão-na a casa do seu marido, que e i-
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pera com muita impaciência o instante em que 
ha de vêr sua mulher. Algumas vezes fica elle 
contente com a sua sorle, e outras nSo sendo a 
m ulher do seu gpsto, nem por isso vos capaci
teis que lhe mostro máo modo, pois sempre 
conserva muito respeito áquella mulher que seu 
pai lha escolheo. Vive com ella por espaço de 
oito dias, e uo fim destes lhe pede licença p a 
ra escolher outra mulher, daquellas que lhe fo- 
rão dadas para a servir. Nunca a mulher lhe ne
ga esta pern»iss«|o; mas esta segunda mulher, 
qye o marido encolhe, fica sempre sua c riad a ; 
e a outra, que o pai elegeo, fica sempre senho
ra da casa, de so rteq u e  os filhos da criada lhe 
ehamãd mãi, e lhe p»UQ sujeitos.

' ALTIVA.

Ao menos essa circumstancja deve consolalla, 
ficando sempre sendo, a penhora da casa. E  se a 
criada fosse desobediente, podella-bia castigar ?

; BONNA.

Sem d4vÍ4a> menina; porém isso nunca acon
tece, porque a criada sabe que deve respeitar a 
sua senhora, e fazer por adquirir o seu agrado 
peita si, e seus filhos. A senhora, para comprar 
zer coro seu marido, epara  se fazer atuar, tra* 
ta bem uma mulher que o marido estima, e to
da esta gente vive ordinariamente na maior ceo- 
çordia. •



FAHT. IV. DIAL. XXV.

SENSATA.

Visto isso é essa gente mais racionavcl qw> 
os outros povos! Eu li na vida de Dionysio, ty- 
ranno de Syracusa, que recebêra duas mulheres 
no mesmo dia, e que sempre tivera o segredo 
de as fazer viver em paz ; e ouvi dizer, que is
to provava que Dionysio era homem muito des
tro, por não haver cousa mais difficil do que 
conservar a boa união eutre duas mulheres que 
vivem na mesma casa, e que devem dividir en
tre si a authoridade.

BONNA.
Quem disse isso mostrava te r bom discursa, 

pois essas duas mulheres de Dionysio, tendo ca
da uma filhos, era natural que buscassem todos 
os meios para que elles reinassem ; porém na 
China é isto menos difficil, porque se a senho
ra  tem filhos, sempre elles são superiores aos 
da criada. Além disso, meninas, a educação faz 
tudo ; pois vendo as mulheres desde pequenas 
que este é o costume do paiz, a elle se sujei- 
tão, enão lhes pode isto parecer extraordinário.

MOLT.Y.

Porém eu acho que estas pobres mulheres 
hão de viver tristes, por nunca sahirem ?

BONNA.
Eu disse-vos que ellas nunca sahem n p é ; 

porém é porque as levão em cadeirinhns fecnu-
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das, a casa doutras senhoras em occasião de 
visita, sendo uma cousa vergonhosa, para qual
quer mulher, o apparecer em público; o que 
só se permilte ós pobres, e áquellas de baixa 
condição. Além disto, ainda que as mulheres na 
China quizessem andar a pé, d5 o  o  poderião fa
zer até grande distancia, por causa de seus pés.

MARY.

Pois quê, teem ellas os pés de outra sorte 
do que os nossos?

BONNA.

Quando nascem teem os pés como os nossos, 
porém cuidâo logo em lhes dobrar os dedos pa
ra dentro, e ligar-lhos, de sorte, que, quando são 
grandes, parecem ter os dedos dos pés pegados 
á planta, assim como quando temos a mão fe
chada. Ignora-se quem principiou a fazer isto ás 
meninas; mas segundo as apparencias, quize- 
rão assim ensinar ás senhoras, que não devem 
sahir a rua, e que o seu verdadeiro lugar é a 
sua casa, onde devem estar sempre, para terem 
cuidado de seus filhos, e no seu bom governo. 
Adeos, meninas, já passámos as horas.
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D I A L O G O  X X V I .

V IG É SIM O  Q U A R TO  D IA .

MARY.

H a muito tempo, minha Bonna, que nos não 
contastes um conto, e por isso o esperamos hoje.

BONNA.

E tambem eu tinha o mesmo pensamento, 
meninas.

Houve noutro  tempo um fidalgo, que teve 
duas filhas gemeas, ás quaes derão dous nomes, 
que lhes convinhão muito bem. A mais velha, 
que era muito formosa, foi chamada B eltha; e 
a segunda, que era muito fêa, chamou-se Le- 
dronetta. Derâo-lhes mestres para as ensinar, e 
até á idade de doze annos se applicárão ellas a 
seus exercícios; porém neste tempo fez sua mãi 
uma loucura, porque, sem considerar que ainda 
lhes faltavão muitas cousas que aprender, as le
vou comsigo ás assembléas. Como estas duas 
moças gostavão de se divertir, ficárão muito con
tentes de se communicarem com outras pessoas, 
e dahi em diante já  se não lembravão senão dis
to, ainda mesmo no tempo da sua lição, de sor
te  que começárão a aborrecer os mestres. Achâ-
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rão ellas mil pretextos para se não applicarem; 
urnas vezes diziâo, que era necessário celebrar 
o dia do seu nascim ento; outras, que estavão 
convidadas para um baile, ou uma assembléa, 
e havião de gastar o dia em se prepararem ; e 
assim i8o passando o tempo, escrevendo muitas 
vezes aos mestres, para que não viessem. D 'ou
tra parte os mestres, veado que as duas meni
nas jô se não applicavão, tambem se não can- 
çavüo em dar-lhes lição, (porque nesse paiz os 
mestres nio davão lição somente para ganhar 
dinheiro, mas tambem para terem  o gosto de 
verem adiantadas as suas discipulas), e por is
so deixavão muitas vezes de ir proeurallas, fican
do com isso as meninas bem satisfeitas. Passá- 
rão ellas assim atô & idade de quinz» annos, e 
neste tempo estava Beltha tão formosa, que era 
a odmiraç9o de todos que a vião. Quando a mãi 
levava suas filhas em sua companhia, todos os 
cavalheiros fazião o seu cortejo a B e lth a ; um 
louvava « sua bôca, outro os seus olhos, as suas 
mãos, e a aua presença ; e quando lhe davão to
dos estes louvores, a nenhum vinha ao pensa
mento que sua irmã fosse nascida. Ledronetta 
morria de desgosto de ser fôa, e depressa tomou 
um grande aborrecimento ao mundo, e âs as- 
semblêas, em  que via que todas as honras, e 
preferencias erão para sua irm ã. Começou pois
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a não querer sahir de casa; eum a occasiflo, em, 
que tinhão sido convidadas para uma funcyao, 
que havia de acabar por um baile, disse a sua 
mãi que lhe doía a cabeça, e que queria ficar 
em casa. Ficou pois em casa ; e ao prineípio 
achou-se tão aborrecida, que, para entreter o 
tempo, foi á livraria de sua mãi, a buscar um 
romance ; mas achou-a fechada, porque sua ir 
mã tinha levado a chave comsigo. Tinha porém 
seu pai tambem outra liv ra ria ; mas como não 
constasse senão de livros serios, não lhe agra- 
davão. Neste extremo, vio-se todavia obrigada 
a pegar em um livro, que constava de uma re- 
copilaçào de cartas; e abrindo-o, achou logo es
ta que se segue:

» Perguntais-me donde nasce serem a maior 
parte das pessoas bem parecidas extremamente 
loucas, e estúpidas ? Parece-me poder-vos dizer 
a razão, e não é ella porque estas tenhão me
nos viveza do que as outras, quando nascem, 
mas sim porque a não cultivão. Todas as mu
lheres teem vaidade, e por isso querem ag rad ar; 
e como uma fêa conhece que não pode ser a- 
mada por causa do seu rosto, vê-se obrigada a 
distinguir-se pela sua viveza: estuda pois mui
to» e çhega a ser amavel a pezar da natureza. 
A formosa pelo contrario não necessita seuSa 
mostrar-se para agradar, e a sua vaidade m
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eha satisfeita ; e como ella nunca raciocina, não 
julga qu® a sua belleza n&o ha de ter mais que 
um tempo; além disto está t9o preoccupada com 
os seus enfeites, com o cuidado de andar de as- 
sembléa em assembléa, para se mostrar, e pa
ra receber louvores, que não tem tempo pa
ra cultivar o seu entendimento, ainda que co
nheça essa necessidade: fica pois sempre uma 
nescia, toda entregue a puerilidades, e ridicu- 
larias, e a espectáculos, sem se lem brar que is
to dura, quando muito, até aos trinta ou qua
renta annos, se as bexigas, ou outra qualquer 
enfermidade nao dcsfigurilo antes a sua belleza. 
Todos sabem quo, passando da mocidade, já  não 
está uma pessoa apto para aprender, e por isso 
esta formosa moça, que já  não está nesta ida
de, fica todu a sua vida uma nescia, ainda que 
a natureza lhe tenha dado tanta habilidade, co
mo á o u tra ; ao mesmo tempo que a fêa, ten
do-se feito amavel, zomba das doenças, e da 
velhice, que lhe n5o podem tirar nada. » 

Acabando Ledronetta de ler esta carta, que 
parecia te r  sido escrita a seu respeito, determ i
nou aproveitar-se das verdades que nella tinha 
descoberto. Torna a pedir mestres, applica-se á 
lição, faz reflexões sérias sobre o que lê, e em 
pouco tempo se vê uma moça de merecimento. 
Quando se via obrigada a acompanhar sua mãi
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aos adjuntos, punha-se sempre ao pé dai pe*- 
soas em quem percebia juizo, e discurso: fa
zia-lhes varias perguntas, e conservava todas as 
cousas que lhes ouvia dizer. Tomou tambem o 
habito de as escrever, para melhor se lem brar 
dellas; e aos dezesete annos fallava, e escrevia 
tão bem, que todas as pessoas de merecimento 
tinhão gosto de a conhecer, e de conservar com 
ella um commercio de letras. Casárão-se as duas 
irmãs em um mesmo dia. Beltha desposou um 
Principe moço, que era agradavel, e não tinha 
seqão vinte e dous annos. Ledronetta casou cOm 
um Ministro deste Principe, o qual era (romem 
de quarenta e cinco annos. Tinha elle profunda
do o genio desta moça ; e ainda que o rosto da 
que tomára por mulher não era proprio para 
lhe inspirar amor, sempre a estimou muito, e 
confessou a Ledronetta, que lhe não tinha mais 
do que amizade. Era isto só o que ella queria, 
sem ter inveja de sua irmã, que estava casada 
com um Principe, o qual a amava muito, não 
podia deixalla um só instante, e sonhava com 
ella toda a noite. Foi Beltha muito ditosa pelo 
espaço de tres m ezes; porém no fim delles, ten
do-a seu marido observado á sua vontade, foi- 
se afazendo á sua belleza, e julgou que não de
via renunciar a tudo o mais por causa de sua mu
lher. Ia elle pois á caça, e assistia a outros di*
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vertimentos, em que ella se não achava ; o  que 
lhe parecco muito extraordinario, por se ter 
persuadido que seu marido a amaria sempre do 
mesmo m odo; e por isso se julgoú a mais in
feliz pessoa do mundo, quando vio que o seu 
amor ia diminuindo.

Queixou-se-lhe ella d isto ; e offendendo-se o 
Principe d ista satisfação, vierão outra vez a pôr- 
se b e m ; porém, como estas queixas se repetiãó 
todos os dias, impacientou-se este por fim de 
a ouvir. N5o foi só esta a causa do seu desgosto, 
pois tendo Bèltba uni filho, ficou tão decahida, 
e perdeo d e ta l íofte usua belleza, que seu ma~ 
rido perdeo intelrainente o agrado que lhe ti
nha. A m ágoa; que ellii cotícebeo pór isto, a- 
cabou de afear seurWsto; ecomo era uma igno
rante, e a  sua conversação fosse muito desgos- 
tosa, ninguém a podia supportar. A gente mo
ça se enfadava com ella, por ser tr is te : as 
pessoas mais provectas, e que tinhão bom dis
curso, se desgostavão tambem delia, por ser uma 
nescia; e deste modo vinha a ficar só todo o 
dia. 0  que augmentava mais a sua desespera- 
ção, era vôr que sua irmã Ledronetta fosse mui
to mais feliz do que ella ; pois seu marido a con
sultava em seus negocios, confiava-lhe os seus 
segredos, guiando-se por seus conselhos, e dizia 
em toda a parte, que sua mulher éra o melhor
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amigo que elle tinha. O mesmo Principe, que 
era um homem de juizo, se agradava da con
versação de sua cunhada, e dizia, que não po
dia passar meia hora na presença de Beltha, por
que não sabia fallar senão de penteados, e en
feites, de que elle não entendia nada. Criou por 
isto um tal desgosto de sua mulher, que a man
dou para o campo, onde ella teve tempo de se 
apaixonar m uito ü sua vontade; e morreria de 
pena, se sua irmã Ledronelta não tivesse a ca
ridade de a ir visitar o mais frequentemente que 
podia. Pertendendo esta um dia consolalla, Bel
tha lhe d isse : Porém, minha irmã, donde nas
ce a differença que ha entre nós ? Eu bem sei 
que não posso deixar de vêr que tendes muita 
viveza, eque eu não sou senão uma néscia; mas 
lembra-me que, quando eramos pequeninas, di- 
zião que eu tinha ao menos tanta habilidade co
mo vós. Contou então Ledronetta a su» irmã o 
que lhe tinha acontecido, e lhe d isse : Vós of- 
fendeis-vos de vosso marido, porque elle vos 
mandou para o campo ; porém esta acção, que 
reputais como a maior infelicidade da vossa vi
da, vos pode servir de felicidade, se quizerdes. 
Ainda não tendes dezenove annos; e posto que 
seja já  tarde para vos applicardes, estando na 
distracção da c idade; na solidão, em que vivei», 
tendes tempo bastante para cultivar o vosso et»
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pirito. Este não vos falta, minha irm ã ; mas 6 
necessário ornallo pela lição, e pela meditação. 
Encontrou Beltha ao principio grande difficul- 
dade em seguir os conselhos de sua irmã, pelo 
habito, que tinha contrahido, de consumir o 
tempo em ninharias; mas tendo feito resolução 
de se reprim ir, o conseguio, e fez progressos 
admiraveis em todas as sciencias, ao passo que 
a razão a d irig ia ; e como a Filosofia a conso
lava nas suas infelicidades, recuperou a sua for
mosura, e ficou mais bella do que até ahi tinha 
sido; sem que, com tudo, isto lhe causasse al
gum cuidado, nem ao menos cubiçasse ver-se 
ao espelho. E  aiudu que isto assim fosse, como 
seu marido tomasse um grnnde desgosto a seu 
respeito, fez annular o seu matrimonio. Com es
ta ultima infelicidade, cuidou ella acabar a vi
da, por amar ternamente seu m arido; porém 
sua irmã Ledronetta conseguio consoialia. Não 
vos afüijais (lhe dizia ella ), eu tenho um meio 
para vos pôr bem com vosso m arido; tomai os 
meus conselhos, e não vos embaraceis com? 
mais. Como o Principe tinha um filho de B e l 
tha, e este havia de ser o seu herdeiro, não se 
apressou muito a tomar outra mulher, e só cui
dou em se divertir a seu gosto. Gostava elle ex
tremamente da conversação de Ledronetta, e al
gumas vezes lhe disse, que nunca mais casaria,
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só se achasse uma mulher que tivesse tanta vi
veza como ella. E  se for tão fêa como eu ? (lhe 
disse Ledronetta, rindo). Confesso-vos, senhor» 
( lhe respondeo o Principe) ,  que isso não me 
desanimaria, pois com o tempo se habitua qual
quer a uma cara fêa. À vossa já  me nào pa
rece mal, pelo habito que tenho de vos ver; 
e quando fallais, não tendes necessidade de ou
tra cousa, para que eu vos ache linda ; e para 
vos dizer o que sinto, Beltha me fez perder o 
gosto que tinha das formosas; porque todas as 
vezes que encontro uma estúpida, não me atre- 
vo a fallar-lhe, receando que me responda al
guma loucura. Isto supposto, chegou o tempo 
do carnaval, e julgou o Principe que se havia 
de divertir muito, se pudesse assistir aos bailes, 
sem que ninguém o conhecesse. Não confiou po
rém este segredo senão a Ledronetta, e convidou- 
a para se mascarar com elle; pois que, sendo sua 
cunhada, ninguém podia ter que d izer-lhe ; e 
ainda que isto se soubesse, não prejudicaria a 
sua reputação. Pedio com tudo Ledronetta per
missão a seu marido, o qual lha concedeo com 
muito gosto, por ser elle o que tinha influído o 
Principe com esta idéa, para ver se assim po
dia conseguir o intento, que formara, de o re
conciliar com Beltha. Escreveo sobre este pon
to a esta Princeza desprezada, de união com sua 

TOM. II. 1 S
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m ulher, dando a conhecer tambem a sua irm5, 
como o Principe havia de ir veslido, No meio 
do baile veio Ueltha assentar-se entre seu ma
rido e sua irm a, c começou com elles uma con
versação extremamente agradavel. Figurou-se- 
lhe ao princípio ao Principe ouvir a voz de sua 
m ulher; nins perdeo a suspeita, que tivera, cu- 
vindo-a fallar somente meio quarto de hora. Pas
sou o resto da noite tão depressa, segundo o 
(jue lhe poreceo, que esfregou os olhos quando 
amanlieceo, parecendo-lhe ser sonho; e ficou a- 
gradado da viveza da mascara, que nunca pôde 
obrigar a descobrir-se; alcançando só delia, por 
grande favor, que tornaria ao primeiro baile, 
que houvesse, com o mesmo vestido. Foi o Prin
cipe dos primeiros que nelle se achou; e ain
da que a mascara só tardasse um quarto de ho
ra depois delle chegar, sempre a criminou de 
preguiçosa, e lhe protestou a súa impaciência. 
Ficou desta segunda vez ainda mais agradado 
da mascara, do que da p rim eira; e cocíessou a 
Ledronetta que estava namorado desta pessoa 
como um louco. Confesso que tem bastante vi
veza (lh e  respondeo a sua confidente), mas se 
quereis que vos diga o que sinto, parece-me que 
ó ainda mais fêa do que eu ; pois julgo que sus
peita qne a amais, e receia perder a vossa af- 
íeição, se lhe virdes o rosto. Ah senhora (d is
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se o Principe), quem me déra que ella pudes
se ler na minha alma ! 0  amor, que me ins
pirou, (i independente das suas feições: eu só 
üdmiro nella a sua instrucção, a vastidão dos 
seus conhecimentos, a superioridade do seu es
pirito, e a bondade do seu coração. Como po
deis vós julgar da bondade do seu coração ? ( lhe 

.disse Ledronetta) Eu vo-lo digo ( respondeo o 
P rin c ip e ): Olhai, quandó eu lhe fazia observar 
as mulheres formosas, que havia no baiie, íou- 
vava-as ella sem violência, e ainda me fazia no
tar com industria a gentileza que ellas tinhão, 
e que eu não podia perceber. Quando eu que
ria, para a experimentar, contar-lhe as injurio
sas historias, que se dizião do procedimento des
sas mulheres, mudava ella destramente de con
versação, ou me interrompia, contando-me al
guma boa acção daqueilas pessoas; e se eu que
ria em fim continuar, fechava-me a bòca, di
zendo-me, que não podia tolerar a maledicen- 
cia. Bem vides, senhora, que uma mulher, que 
não é ciosa daqueilas que são formosas, uma 
mulher que faz gosto de dizer bem do próxi
mo, uma mulher que não quer consentir na ma- 
ledicencia, deve ter um excellente caracter, e 
não póde deixar de ser dotada de um bom co
ração. Que me faltará para ser feliz com uma 
tal mulher, ainda que ella seja tão fêa como vós»

15 *
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julgais ? Estou pois resoluto a declarar-lhe o 
meu nome, e olíerecer-lhe a metade do meu po
der. No baile seguinte, com eííeito, descobrio 
o Principe u sua qualidade á mascara, e lhe dis
se que não tinha maior felicidade que esperar, 
do que couseguir a sua m ão ; n3o obstante po
rém esta ollerta, persistio Beltha em ficar mas
carada, assim como o tinha ajustado com sua 
ir ma. Eis-aqui o pobre Principe em uma in
quietação insupportavel. Julgava jú, como Le
dronetta, que esta pessoa tâo espirituosa seria 
algum monstro, por te r tanta repugnancia em 
descobrir-se; mus ainda que elle a figurasse do 
modo o mais desagradável, 11S0 diminuía isto a 
inclinação, o amor, ü o respeito, que tinha cria
do ao seu espirito, e íi sua virtude. Estava em 
termos de adoecer com pena, quando a masca
ra  lhe d isse: E ’ certo, meu Principe, que vos 
amo, e nao buscarei meios, com que vo-lo en- 
cu b ru ; mas tanto maior é o meu amor, tanto 
mais temo que me desprezeis, quando me co- 
nhecerdes. Imaginareis vós talvez que eu te 
nho formosos olhos, bòca pequena, bellos den
tes, e uma côr de rosto como a de lírios, e de 
ro sa s ; e se em lugar disto me achasseis os olhos 
vesgos, e uma grande bôea, nariz chato, e os 
dentes negros, talvez me pedisseis logo que tor
nasse a pôr a minha mascara. Além disto, ain
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da que eu não fosse tão horrível, sei quo sois 
um inconstante, pois tendo amado a Beltha « 
enlouquecer, hoje a tendes em summo despre
zo. Esperai, senhora, (lhe diz o Principe) ou
vi-me, eentão julgareis. Era ainda moço, quan
do desposei a Beltha, e confesso-vos que nesse 
tempo só me tinha occupado em vêJla, e não 
em ouvilla; porém depois que fui seu marido, 
e que a continuação de vêlla dissipou a minha 
illusão, considerai se a minha vida poderia ser 
agradavel! Se me achava só com minha espo
sa, não me fallava senão de um vestido novo, 
com que havia de sahir ao outro dia, de uns ça- 
patos, de uns diamantes. Se assistia á minha 
meza uma pessoa de juizo, e queríamos fallar 
sobre alguma cousa mais elevada, principiava 
Beltha a bocejar, e depois entrava a dormir. 
Quiz eu ver se a obrigava a instruir-se, porém 
isto não fazia mais que im pacientalla; e ficou 
sempre tão ignorante, que me fazia trem er, e 
envergonhar todas as vezes que abria a bôca. 
Tinha tambem além disto todos os defeitos das 
néscias; pois todas as vezes que se lhe introdu
zia alguma cousa na cabeça, não era possivel 
capacitalla do contrario, por mais razões que lhe 
dessem, porque não as percebia, ee ra  ciosa, ma- 
ledica, e desconfiada. Se ainda me fosse perm it
tido divertir-me de outro modo, por tudo lh-:;
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passaria; porém não era este o seu intento, que
ria que o imprudente amor, que me tinha ins
pirado, durasse sempre, e tne fizesse seu escra
vo ; e bem vôdes que isto me havia de levar a 
fazer arinullar o meu matrimonio. Confesso que 
ereis digno de compaixão (lhe respondeo a mas
cara ), porém tudo o que tendes dito não me 
dá segurança nenhum a; e ainda que dizeis que 
me arriíiis, é necessário ver se haveis de ter ani
mo de me desposar á vista de todos os vossos 
vassallos sem mo verdes primeiro. Sou o mais 
feliz de todos iu> homens, se me não pedís ou
tra cousa (respondeo o P rincipe): vinde para o 
meu palácio com Ledronetta, e ámanhã pela 
manhã eu mandarei «juntar o meu Conselho, 
para vos desposar á sua vista. Pareceo o resto 
da noite ao Principe bem extenso, e tendo-se 
desmascarado antes de sahir do baile, ordenou 
a todos os Fidalgos da còrte, que se achassem 
no seu palacio, e mandou fazer o mesmo aviso 
a todos os Minislros. Contou em sua presença 
o que lhe acontecôra com a m ascara; e depois 
de acabar o seu discurso, jurou que não havia 
de tomar nunca outra esposa, senão aquella, 
qualquer que pudesse ser a sua figura. Não hou
ve ninguém que não julgasse, assim como o Prin
cipe, que aquella que elle desposava daquelle 
modo, não fosse bem fèa ; mas qual não foi a



admiração de todos os assistentes, quando Bol- 
tha, tirando a mascara, lhes deixou ver a mais 
perfeita pessoa que se podia im ag in ar! O que 
foi ainda mais singular, é, que nem o Principe, 
nem os outros a conhecêrão logo, pois tanto a 
tinhão aformoseado o descanço, e a solidão ; e 
sóineute dizião em segredo, que a outra Prin
ceza se lhe assimilhava pelo feio. Surprehendi- 
do o Principe por ter sido enganado tão agra
davelmente, não podia fa lla r ; porém Ledronet
ta rompeo o silencio, felicitando a sua irmã pe
lo seu restabelecimento, e pela ternura de seu 
esposo. Que vejo! ( exclamou o R e i) é Beltha 
esta agradavel, e espirituosa pessoa? Por que 
arte  unio ella aos attractivos da sua figura os 
do espirito, que lhe faltavão absolutamente? 
Que boa fada fez este m ilagre em seu favor? 
Não ha nisto milagre ( respondeo B eltha) :  eu 
tinha desprezado a cultura dos dons da natu
reza; e as minhas infelicidades, a solidão, e os 
conselhos de minha irm ã me abrirão os olhos, 
e me obrigarão a adquirir novas graças á pro
va do tempo, e das enfermidades. E  estas gra
ças me inspirarão um ardor á prova.da incon- 
stancia ( lhe disse o Principe, abraçando-a) ,  
e com effeito, amou-a na realidade toda a sua 
vida, com uma fidelidade, que lhe fez esquecer 
as suas infelicidades passadas,

I’AIIT. IV . DIAL. XXVI. 2,'íl
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ESPIRITOOSA.

Seguro-vos, minlm Bonna, que este conto é 
o mais lindo de todos os que nos tendes conta
do, e supponlio que o fizestes de proposito para 
nós.

BONNA.

Bem póde se r; porém ainda que seja, ou 
n3o, feito para vós, o que importa, meninas, 
6 aproveitar-vos delle. O meu conto tem sido 
muito dilatado, e temo que nos falte o tempo 
para fallar da (ieographia, e por isso comece
mos a nossa llistoria. Dizei, Mary.

M A ny.
Temendo David cahir nas mSos de Saul, re

tirou-se para cosa de um dos Reis dos Filis
theos, o qual llio deo uma cidade, em que as
sistisse com a gente que levava. Passados al
guns annos, declararão os Filistheos guerra a 
Suul, da qual teve elle grande medo, e por isso 
consultou o Senhor; e como este lhe não qui- 
zesse respohder, disse aos seus vassallos: Bus
cai-me alguem que adivinhe por meio do espi
rito  maligno; e ainda que isto fosse muito dif
ficil, por te r elle mesmo proferido sentença de 
morte contra similhantes pessoas, os seus cria
dos lhe descobrirão uma mulher. Foi elle dis
farçado com dous de seus domésticos ter com
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ella, e lhe disse que lhe pedia fizesse appnrc- 
cer uma pessoa morta, que elle tinha necessi
dade de ver. Para que me tentais vós? (lhe 
disse a mulher) Não sabeis que o Rei prohibio 
que fizesse alguem o que me mandais? Eu ju 
ro pelo Senhor, que vos não ha de acontecer 
mal algum (' lhe disse elle). Fez então esta mu
lher as suas execrações, e de improviso deo um 
grande grito, e disse: Tendes-me enganado, pois 
sois o proprio Rei. Socegou-a Saul, e lhe per- 
gufltou o que via? Vejo um velho (lhe  disse 
e lla ) ; e pelo retrato, que delle fez, conheceo 
Saul que era Samuel, e lhe perguntou qual de
via ser o successo da batalha ? Para que vens 
perturbar o meu repouso? (lh e  disse Samuel) 
O que te predisse ha de acontecer; e porque 
desobedecestes ao Senhor, te ha de elle tira r o 
teu Reino, e ámanhã tu, e teus filhos me fareis 
companhia. Saul, assustado, não se movia da- 
queile mesmo lugar, em que tinha visto a som
bra de Sam uel; porém a rogos daquella mulher 
comeo alguma cousa. No dia seguinte deo ba
ta lh>. aos F ilistheos; e vendo que erão mais 
fortes do que elle, se atravessou com a sua es
pada, e ficárão tambem mortos seus filhos. A- 
chando os Filistheos o seu corpo, o dependurá- 
rão ; porém os habitadores de Jabes se ajuntâ- 
rão, e levando-o, lhe derão sepultura. i

è
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CA11LOTA.
Eu, minha Bonna, sempre tive rnuito medo 

dos mortos, e uinda agora o tenho maior. A 
minha aia me dizia muitas vezes, que elles tor- 
navão ao Mundo, e não sei quantas historias me 
contou a este respeito.

BONNA.
Isso 6 porque a vossa aia era uma nescia, 

minha amiga. E ’ certo que, se Deos quizesse, 
poderiu lazer com que os mortos tornassem, fo- 
mo acouteceo n respeito de Samuel, ou ao i|ne- 
nos alguma fantasma, que se lhes assimilhasse; 
porém é tambem certo, que Deos não faz m i
lagres sem justas causas, e que todas as histo
rias, que se contflo a esto respeito, são foòulas; 
sobre esta matéria poderia citar muito? exem 
plos, porém contento-me com referir dous.

líouve um Fidalgo, que foi enviado pelo Rei 
á Alemanha, por causa de negocios de conse
qüência. Tornava elle pela pósta com quatro» 
criados, quando a noite o apanhou em uma 
pequena povoação, em que não havia sequer 
uma estalagem. Perguntou a um rústico, se ha
via algum meio para se accommodar naquella 
aldeia, o qual lhe respondeo: Este povo está 
desamparado, e ha somente aqui um rendeiro, 
cuja pequena casa está fóra da povoação, na 
qual elle não ousa entrar seaio de dia, porque
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de noite se enche de espíritos, que mnllrul&o a 
gente. O Fidalgo, que não era medroso, disso 
ao rústico: Eu não tenho medo dos espíritos, 
porque sou peior do que elles; e para o provur, 
quero que os meus criados fiquem nesta aldeia, 
e eu irei dormir nessa casa só. Não era com 
tudo o seu intento deitar-se, pois, tendo toda a 
sua vida ouvido fallar dos espirilos qi:e tornão, 
tinha grande desejo de os ver. Por esta causa 
mandou accender um bom fogo, tomou um ca
chimbo, e tabaco, com duas garrafas de vinho, 
e pòz sobre uma meza quatro pistolas carrega
das. Perto da meia noite ouve um grande es
trondo de cadeias; evio um homem muito mais 
alto do que o ordinário, o qual lhe dava sinal 
para que o acompanhasse. Pôz o nosso Fidalgo 
duas pistolas á cinta, metteo outra na algibei
ra , e tomou a ultima na mão direita, tendo a 
luz na esquerda; e com este apparato acom
panhou a fantasma, que desceo a escada, a tra 
vessou o páteo, e entrou em um corredor; po
rém , quando chegou ao fim delle, faltou-lhe 
de repente a terra debaixo dos pés, e cahio 
em uma cova. Então conheceo elle a loucura 
que tinha feito, porque vio pelo meio de um 
tabique mal unido, que o separava de uma 
adega, que tinha cahido em poder não de es
píritos, mas de uma duzia de homens que m *
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tavão em consulta para saber se o devião ma
tar. Eiitendeo, pelo que dizião, que erão homeus 
que fazião moeda falsa ; e como elle se via pre
zo como um rato na ratoeira, levantou a voz, 
e pedio áquelles senhores licença para fallar. 
Concedêrão-Iha, e ent3o lhes d isse : Senhores, 
a minha vinda a este sitio vos prova que sou 
um louco; mas não deveis deixar de conside
rar-m e um homem de honra, porque não igno
rais que quasi sempre um vil é pusillanime. Eu 
vos prometto guardar segredo deste successo, 
e vo-lo promello debaixo da minha palavra. 
Não «ommetlais um delicto, matando um ho
mem que nunca teve tcnçSn de vos fazer m a l; 
e além disto considerai as consequencias da mi
nha morte. Ku trago comigo cartas de ponde
ração, que devo entregar ao Rei em mão pró
pria ; tenho quatro domésticos nesta aldeia, e 
crêde que hão de fazer tantas diligencias para 
saber o que me tiver acontecido, que por fim 
hão de descobrillo. Depois que estes homens o 
ouvirão, resolvôrao que devião confiar-se na sua 
palavra, e lhe fizerão jurar aos Santos Evange
lhos que contaria cousas horrorosas daquella ca
sa. Ao outro dia, com effeito, disse elle que ti
nha visto cousas capazes de fazerem m orrer um 
homem de m edo : e segundo vêdes, não men
tia . Eis-aqui pois uma historia de espíritos que
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tornão, bem estabelecida; e ninguém ousaria 
duvidar delia, depois que um homem como a- 
quelle a affirmava. Durou isto o espaço de do
ze annos; e passado este tempo, estando o F i
dalgo em um seu casal, para se divertir com 
alguns de seus amigos, lhe disserão que um ho
m em, que conduzia dous cavallos, o esperava á 
porta para lhe fallsr, mas que não queria en
trar. Tiverão os da companhia a curiosidade de 
saber em que pararia este caso; porém assim 
que o tidalgo appareceo acompanhado de seus 
amigos, aquelle que eslava á porta, lhe gritou : 
Não é necessário que passeis dahi, senhor, pois 
eu só tenho uma palavra que dizer-vos, e é : 
Que aquelles, a quem vós promettestes guardar 
segredo ha doze annos, vos agradecem de o ter- 
des guardado tão bem. Agora podeis já desco- 
brillo, pois elles teem ganho com que passar a 
vida, e já estSo fóra do R eino; porém, antes 
que me dessem licença para os seguir, me en
carregarão de vos offerecer da sua parte estes 
dous cavallos, e aqui vo-los deixo. Assim que o 
homem acabou de dizer estas palavras, tendo 
já prezo os dous cavallos a uma arvore, fez par
tir  o seu, como um raio, e bem depressa o per
derão de vista. Então o heroe da historia con
tou a um amigo o que lhe acontecera, e con
cluirão ambos que se não devia crôr em hilto -
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rias de espíritos ainda que pareção as mais cer
tas ; porque, se as examinarem com attenção, 
achar-se-ha que a malicia, ou a fraqueza dos 
homens tem dado causa a estes contos.

ESPIRITUOSA.

Eu teria jurado que erão diabos, ou espíri
tos, os que estavão naquella casa.

BONNA.

Se se fizer reflexão, meninas, não se dará 
credito a essas historias. Acreditais vós seria
mente que Deos, sendo a summa sabedoria, e 
bondade, queira fazer milagres somente para 
atorm entar os homens? Jtilgais que elle per- 
m itte a uma alma que torno ao Mundo, para 
fazer astúcias; como descobrir uma pessoa que 
dorme, tirar-lhe o somno, e outras tantas rid i- 
cularias que são dignas de riso ? Eu quero pro
var-vos, pelo que a mim mesma me tera acon
tecido, o caminho, que se deve tomar em laes 
occasiõcs; pois creio que a fortuna me tinha 
buscado de proposito a mais nescia de todas as 
criadas. Na idade de seis annos já  eu sabia mais 
de quinhentas historias de espíritos, as quáes 
eu cria como no Evangelho, e tinha-me feito 
isto tão medrosa, que temia a minha própria 
som bra: porém, depois que comecei a ter dis
curso, tomei a resolução de me cuvar deste a- 
chaque, e por isso me costumei a andar só de
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noite, trazendo ao princípio uma luz, o [mina
do algum tempo, sem ella. Fazia comido me*- 
ma este discurso: Eu não estou só, pois J)eO;t 
está neste mesmo quarto, aonde eu quero ir, c 
elle me defenderá. Depois desta reflexão, entra
va sem receio, assentava-me, e não deixava a- 
quelle lugar, sem que estivesse totalmente so- 
cegada; e depois ria-m e de mim mesma. Se via 
alguma cousa em lugar escuro, chegava-me a 
ella para a apalpar, e então acontecia ser um 
panno branco, ou uma cadeira, que de longe me 
parecia uma cousa terrivel, porque o medo au- 
gmenta os objectos. Pouco a pouco fui perden
do este susto, e um successo, que me aconte- 
ceo, acabou de fazer-me inteiramente afouta. 
Tive que fazer alguns mezes em uma certa vil- 
la, e chegando a ella, mandei chamar um mar
ceneiro, para me guarnecer de móveis um quar
to, que eu queria alugar. Veio este, e disse- 
me que tir.ha uma pequena casa já  preparada, 
e que ma arrendaria por meia moeda cada mez. 
Havia só dous annos que esta casa se tinha re- 
edificado, por ter sido queimada, morando nella, 
nessa occasião, uma mulher velha, que, tendo- 
se exposto ao fogo para salvar o seu dinheiro, 
alli morrêra. Tiverão os visinhos muito cuidado 
em me relatar esta historia, e me disserSo quo 
a velha vinha todas as noites Contar o seu dl-
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■ nheiro. Dei eu uma risada, quando ouvi isto ; 
porém elles accresccntár3o que eu receberia o 
premio da minha ousadia, porque esta casa, 
tendo sido alugada varias vezes, ninguém pudé- 
ra morar tietlu mais que tres dias. Estou com 
isto rnuito «atisfcila ( respondi e u ), pois sem
pre tivo desejo de ver, ou ouvir alguma cousa 
extraordinuria, e talvez que eu consiga este gos
to, ainda que os espiritos temem aquelles que 
os nílo recABo ; e por isso tenho medo que a boa 
mulher nüo torne outra vez. Assim que en
trei nesta casu, oxatninei-a de um a outro can
to ; porque ainda que eu nüo tenha medo dos 
mortos, sempro temi os vivos; e parecia-me que 
algum inimigo do marceneiro poderia talvez di
vertir-se em atemorizar os moradores daquella 
casa, querendo impedir com isto que lha alu
gassem. Nao descobrindo nada, passei o dia com 
muito socego, e só perto das onze horas da noi
te, estando ao pé do lume com meu marido, ou
vi um estrondo surdo, que nao pude bem dis
tinguir donde nascia, porque a cada instante mu
dava de sitio, ainda que as mais das vezes pa
recia vir do meio da camara. Não me sobresal- 
tou este ruido, e disse, rindo-m e: Se eu não 
tivesse examinado as lojas, julgaria que nellas 
se fazia moeda falsa, por se assimílhar este es
trondo ao da máquina de cuahar moeda. Tan



1'AUT. IV . D IA L. X XVI.

to que amanheceo, não ouvi mais nada; mas co
meçando o estrondo nas noites seguintes, no fim 
de duas semanas notei que era muito mais for
te na sexta feira, dia em que a casa fòra quei
mada. Passei a noite da segunda sexta feira sem 
me deitar, e perto das quatro horas da manhã 
pareceo-me que ouvia fallar, e que a bulha vi
nha debaixo da terra. Esperei com impaciên
cia que amanhecesse, e pedindo a meu marido 
que ficasse no mesmo lugar, sahi eu, e indo á 
casa que me ficava visinha, vi que era uma es- 
talagem, e percebi que a cavalharice da mes
ma ficava detrás da nossa sala, onde se ouvia 
este ruido. Bem sabeis, senhoras, que os caval- 
los batem com os pés de tempo em tempo, e 
como de dia ha mais bulha do que de noite, 
por isso se não ouvia então o estrondo; porém 
com o silencio da noite nenhuma das pancadas, 
que os cavallos davão, deixava de sentir-se. To
mei então um páo, e dando tres pancadas no 
chão com toda a minha força, voltei para casa, 
e meu marido me disse, que depois que eu sa- 
híra tinha ouvido tres pancadas. Ora, as sex
tas feiras erão dias de mercado ; e como mui
ta gente do campo vinha ao mercado, e dormia 
na cidade, mettia as suas bestas nesta cavalha
rice, e por isso nestas noites se ouvia maior es
trondo. Nào tardei muito que não contasse eittl

TOM. II . 16
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h isto ria ; e vindo muitas pessoas ouvir o estron
do, ficárão desenganadas; pois desde o instante 
em que se soube donde procedia, nâo pareceo 
senão o que era na realidade, distinguindo-se 
muito bem quo era estrondo de bestas sobre a 
calçada. Aquelles, que tinhão padecido medo, 
e clamado contra esta casa, ficárão bem enver
gonhados, e eu não assisti nella mais que um 
mez, porque acudiu gente de toda a parte para 
a a lu g a r; e o dono estava tão satisfeito do meu 
animo, que tive muita difficuldade em fazer-lhe 
acceitar o aluguer.

SENSATA.
Visto isso, senhora Bonna, se vós não tives- 

seis ido assistir para essa casa, ter-se-hia por 
certo que a velha vinha fazer todo esse motim ?

BONNA.
Sem dúvida : e principalmente entre pessoas 

que nSo discorressem; ao mesmo tempo que era 
extravagante julgar, que Deos perm ittia a esta 
velha que tornasse ao Mundo, somente para 
contar o seu dinheiro. Continuai, Molly.

MOLLY.
Dous dias depois da batalha veio um Ame- 

lecita te r  com David, e lhe annunciou a morte 
de Saul, e de Jonathas, o qual querendo provar- 
lhe a verdade que dizia, accrescentou: Achei
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Saul ainda meio vivo da ferida, que a si mes
mo tinha feito, e pedindo-me que o acubüsse 
de m atar, lhe obedeci, e aqui vos trago a suu 
corôa. Ouvindo isto David, rasgou os seus ves
tidos, e disse a este hom em : Como tivesles a- 
trevimento de pôr a m3o no ungido do Senhor? 
Certamente has de morrer. Depois disto cho
rou David por Saul, e por seu amigo Jonathas, 
e abençoou os habitadores de Jabes, que lhe t i-  
nhào dado sepultura. Foi David depois reconhe
cido Rei pela Tribu de Judá, da qual descen
dia ; porém Abner, um dos capilâes de Saul, 
fez reconhecer um dos filhos deste infeliz P rin
cipe pelas outras Tribus, e houve por isto guer
ra entre os dous Reis; até que o filho de Saul, 
desgostando a Abner por causa de uma mulher, 
veio este sujeitar-se a David, e o reconheceo 
por seu Soberano. Voltando Abner para sua ca
sa socegadamente, Joab, capitão de David, o 
matou atraiçoadamente por lhe ter Abner mor
to o irmão, posto que em sua própria defeza. 
Chorou David por Abner, e amaldiçoou Joab, 
que tinha commettido uma tão grande tra ição ; 
e consultando o Senhor, depois disto passado, fez 
a guerra aos Filistheos, que venceo, e tomou Je - 
rusalem. Cuidou então em tirar a Arca do Se
nhor, que tinha ficado em casa de Abinadab; 
e pondo-a sobre um carro novo, David, e toda

16 «



a casa de Israel vinha tocando instrumentos dian
te  delia. Nom eio desta alegria, escorregando os 
bois que puchavBo pelo carro, acudio um ho
mem com a m8o para segurar a Arca ; mas co
mo este homem não estava puro, e se tinha a- 
trevido a tocalla, cahio m o rto ; e amedrentou 
este caso de tal sorte a David, que não ousou 
levar a Arca para sua casa, e a deixou a Obe- 
dedom. Todavia, sabendo David que Deos tinha 
enchido de bênçãos a casa deste homem, resol- 
veo-se a mandalla trazer para a sua cidade, e 
fez-se isto com muito apparato, porque sacrifi
carão um grande numero de victimas no cami
nho. Revestido David com um Ephod de linho, 
dançava com muita ligeireza diante da Arca do 
Senhor; e depondo-a em um Tabernaculo, que 
tinha feito levantar, abençoou o povo em nome 
do Senhor, e lhe mandou dar de jantar. Tor
nando elle para sua casa, Michol sua mulher 
lhe sahio ao encontro, e lhe d isse: Adquiristes 
hoje muita honra, dançando diante da Arca co
mo um dançarino : era necessário abater-vos 
deste modo diante do povo? Ao que respondeo 
D avid: Não me abati diante do povo, m ashu- 
milhei-m e diante do Senhor, o qual me prefe- 
rio a vosso pai, dando-me o Reino de Israel, e 
por isso, por mais que faça, nâo me poderei hu
milhar quanto devo aa sua presença. Foi agra-
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davel a Deos esta humilhação de David, e pa* 
ra castigar a Michol a fez esteril.

BONNA.

Seguis-vos vós, Carlota.
CAKLOTA.

Fallou Deos a um Profeta chamado Nathan, 
o qual foi ter com David da parte do Senhor, 
e lhe d isse: Manda-me Deos dizer-te que o teu 
filho lhe ha de edificar um templo, e que a co- 
rôa de Israel, que te deu, nunca ha de sahir de 
tua casa, e o teu sangue reinará até o fim dos 
séculos. Prostrou-se David diante do Senhor; e 
entoando um cântico de alegria, lhe concedeo 
Deos a victoria contra seus inimigos. Assim que 
esteve mais socegado, informou-se cuidadosa
mente se havia alguma pessoa da familia de Jo- 
nathas; e descobrindo um de seus filhos, lhe res- 
tituio todos os bens de Saul, e pôz á sua meza 
a este filho, que era côxo de ambos os pés. T e
ve com tudo David uma nova guerra, e contra 
o seu costume não commandou elle proprio o 
seu exercito, mas deixou-se ficar em Jerusalem , 
nomeando Joab por seu Tenente-Geueral. Pas
seando elle um dia em uma varanda do seu pa
lacio, vio uma formosa mulher m ettida em um 
banho, e informando-se do seu nome, soube que 
era Bethsabéa, mulher de U rías, o qual se a- 
ehava no exercito, e era um homem valoroio»
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Ficou David namorado desta m ulher; e como 
não podia desposalla, por scr casada, escreveo a 
Joab, para que tio combate puzesse a Urias no 
lugar mais perigoso, e onde pudesse ser morto ; 
ao que Joab obedeceo, e morreo o valente Urías. 
Desposou David então a sua viuva ; e tendo dei- 
la um filho, permaneceo dous annos em a sua 
culpa. Por este respeito lhe enviou Deos a Na- 
tban, o qual lhe d isse: Iíouve um homem ri
co, que possuia um grande numero de rebanhos; 
era seu visinho outro homem muito pobre, o 
qual não linha mais do que uma unica ovelha, 
que havia criado com seus filhos, e a tinha em 
grande estimação. Veio um passageiro pousar a 
casa do rico, e este em vez de m atar uma das 
suas rezes para dar de comer a este passageiro, 
mandou furtar a ovelha do pobre, e a matou. 
A estas palavras se enebeo David de cólera, e 
disse : Esse homem merece a morte. Pois ten
des vós mesmo pronunciado a vossa sentença, 
(lhe  disse o Profeta). Tinha-vos Deos dado o 
Reino de Israel, e bens em abundancia, e ape- 
zar de tantos benefícios, o tendes offendido, man
dando m atar a Urías para possuir a su i mulher. 
Por isso vos annuncío da parte de Deos, que a 
espada não sahirá da vossa casa, e que vos hão 
de tirar lambem as vossas mulheres. Tenho pec~ 
cado! ( réspondeo D avid). E  o Senhor vos per
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doou (lhe disse o P ro fe ta ) ; mas como tende» 
escandalizado o vosso povo, ha de m orrer o fi
lho que tivestes de Bethsabéa.

SENSATA.

Ah minha Bonna, que atílicta estou, por ver 
que David se vai fazendo máo como S au l! Co
mo pode ser que um homem tào santo perma
necesse dous annos na sua culpa, sem ter pezar 
delia ?

BONNA.
Eis-aqui o efíeito dos grandes peccádos, m e

nina ; endurecem o coração; mas reflecti que 
Saul disse o mesmo que David : E u pequei! Da
vid porém disse-o do fundo do coração, e não 
se entristeceo com as infelicidades, de que ti
nha sido ameaçado, mas somente por te r offen- 
dido ao seu D eos; e como o Senhor vê os co
rações, lhe perdoou logo, isto é, tornou-lhe a 
conceder a sua amizade, sem que todavia dei
xasse de o castigar nesta vida, porque elle cas
tiga aquelles com quem quer usar de misericór
dia na outra. Notai tam bem , minhas filhas, com 
que respeito se devem tra tar as cousas santas. 
Üm homem impuro tocou na Arca, e cahio lo
go m orto ; porém aquelle que a recebeo em su» 
casa, como era bom, foi cheio de bênçãos. Adeos, 
m eninas: no primeiro dia havemos de começar 
a lição pela Geographia. • \
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D IA L O G O  X X V I I .

V IG É SIM O  Q U IN T O  D IA .

UONNA.

C / omo já falíamos da Lorena, e da Flandres, 
diremos hoje alguma cousa da Picardia, que é 
uma grande Provincia, assa? fertil, mas que não 
produz vinho. Diz-se comríiummente, que os 
seus habitadores teem a cabeça quente, isto quer 
dizer, que são extremamente vivos, e sujeitos a 
irar-se por qualquer cousa ; mas são ao mesmo 
tempo tão faceis em se aplacar, oomo em se en- 
colerizar: teem bom coração, são rectos, e sin
ceros. A sua capital, como jé  vos disse, é A - 
miens, ao pé dò rio Somma. Ao Governo da P i
cardia pertence o> Paiz reconquistado, cuja ca
pital élCalais. Esta cidade, depois de um obsti
nado sitio, foi tomada por Eduardo III. rei de 
Inglaterra. Este Principe, resentido da longa 
resistencia dos seus moradores, exigio que lhe 
mandassem quatro homens das principaes fami
lias de Calais para os mandar justiçar. Parecer- 
vos-ha taJvez, meninas, que as pessoas mais dis- 
tinctas receavão de serem escolhidas; pois en
ganais-vos, cada uma dellas queria ter a honra



de dar a vida pela sua patria. Os quntro, que 
forão nomeados, se apresentarão no campo du 
Hei de Inglaterra em camiza, sem chapúo, des
calços, e com uma corda ao pescoço ; o que sen
do visto, e admirado pela Iíainha, lhes alcan
çou perdão. Mandou depois o Rei sahir todos os 
Francezes de Calais; mas foi outra vez soccor- 
rida esta pobre gente pela Rainha, e pelas Da
mas de sua côrte. Conservarão os Inglezes esta 
cidade em seu poder durante mais de dous sé
culos, mas foi recuperada pelos Francezes no 
reinado de Henrique II. , debaixo da direcção 
do Duque de Guise.

ESPIRITUOSA.

Esta pobre gente, que foi obrigada a desam
parar a sua patria, e os seus bens, me traz á 
memória uma passagem, que eu li não sei on
de, e tambem me não lembro dos nomes. Ti
nha um Principe tomado uma cidade; e estan
do muito irado contra os habitadores delia, de
terminou extinguillos, e não perdoar senão ás 
m ulheres; por esta causa lhes permittio que sa- 
hissem da cidade, e levassem tudo o que qui- 
zessem, e o que tivessem mais precioso. E  qu* 
levarião ellas, meninas?

MOLLY.

Havião de levar os seus fdhos.

PART. IV . M A r.. XXVII.
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ESPIRITUO SA .
Pois não levárSo.

CARLOTA.
Talvez que levassem o seu ouro, a sua pra

ta, as suas joias, e todos os seus vestidos.
ESPIRITUO SA .

Não, querida; tiverão melhor advertencia do 
qne cuidais. Cada mulher tomou o seu marido 
nos braços, e passarão com elles deste modo por 
diante do vencedor, o qual ficou tão agradado 
da virtude destas mulheres, que perdoou a to 
da a cidade.

MARY.

Pêza-me que vos tenha esquecido o nome 
desse Principe, pois me parece ser um homem 
de bem.

SENSATA.
A historia de Espirituosa me faz lem brar de 

o u tra ; c se vós, senhora Bonna, me perm ittir- 
des, eu a contarei a estas senhoras; pois o meu 
Principe ('■ ainda melhor do que aquelle de que 
se acaba de fallar, e não me esquece o seu nome.

BONNA.
Parece-m e que Espirituosa se confunde com 

os nomes proprios, e nisto se me assemelha, pois 
é um milagre quando eu os conservo na memó
ria como devo. E ’ este um defeito da mocida
de, e é necessário fazer pelo evitar, meninas,
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para não serdes como e u ; pois, quando cra da 
vo.;sa idade, não somente lia os livros, ma» lin» 
os com tanta pressa, que não tinha tempo do 
tomar de cór os nomes proprios. Agora jíi sou 
velha para me em endar; mas vós, minhas fi
lhas, ainda podeis, se quizerdes, tomar o tra 
balho de o fazer. Vejamos agora a historia que 
nos quereis contar, menina.

SENSATA.

Ilouve um Principe chamado üem etrio  Po- 
liorcetes, o qual tinha feito muito bem ao po
vo da cidade de Athenas. Este Principe, partin
do para a guerra, deixou sua mulher, e seus fi
lhos aos Athenienses, e perdendo uma batalha, 
vio-se obrigado a fugir. Julgou elle, vendo-se 
nesta extremidade, que não tinha mais que re
fugiar-se entre os seus amigos os Athenienses; 
porém estes ingratos nâo o quizerão receber, e 
chegou a tanto a sua deshumanidade, que lhe 
tornarão n enviar sua mulher, e filhos com o 
pretexto de que talvez não estivessem seguros 
em Athenas, onde os inimigos poderião illos bus
car. Ferio este procedimento o coração de De- 
m etrio, porque não ha cousa tão fêa para um 
homem honrado, como a ingratidão daquelles a 
quem ama, e a quem beneficiou. Passado al
gum tempo, comnoz este Principe os seus riB- 
gocios, e veio com um grande exercito pôr »i*
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tio a Athenas. Persuadidos 03 Atlienienses que 
não tinhão que esperar de Uemetrio perdão al
gum, determinárao m orrer com as armas na 
mão, e proferirão sentença de morte contra 
aquelles que fallassem em entregar-se a este 
P rinc ipe ; mas n3o fazião reflexão que estava a 
cidade quasi sem mantimentos, e que bem de
pressa lhes faltaria 0 pão. Com effeiío, depois 
de terem soíFrido a fome largo tempo, disserão 
os mais prudentes : Vale mais que Demetrio nos 
mande m atar a todos, do que m orrer de fome, 
mas talvez que elle tenha piedade de nossas 
mulheres, e de nossos filhos: c depois disto lhe 
abrirão as portas da cidade. Mandou Demetrio, 
que todos os homens casados se ajuntassem em 
uma grande praça, que elle tinha feito cercar 
de soldados com as espadas nuas. Não se ouvia 
então em toda a cidade senão gritos, e gemi
dos; as mulheres abraçavão seus maridos, os fi
lhos seus pais, e lhes dizião 0 ultimo adeos. Es
tando assim todos nesta praça, subio Dem etrio 
a um lugar eminente, e lhes reprehendeo a sua 
ingratidão com os termos mais expressivos; e 
estava tão penetrado do que difcia, que derra
mava copiosas lagrimas quando fallava. Todos 
esta vão em profundo silencio, e a cada instante 
esperavüo que este Principe mandasse a seus sol
dados, que os m atassem ; porém ficãrão muito
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admirados, quando elle lhes disse : Quero rno*- 
trar-vos quão culpados estais para comigo, pois 
não foi a um inimigo, a quem negastes o soc
corro, mas sim a um Principe que vos amava, 
que vos ama ainda, eque só quer vingar-se, per
doando-vos, e fazendo-vos bem. Tornai para vos
sas casas, e sabei que em quanto vos tive aqui 
detidos, os meus soldados, por minha ordem, 
vos levárão a casa mantimento.

ESPIRITUOSA.

Se os Athenienses fossem homens de honra, 
haviâo de ter grande pena de terem offendido
um tão bom Principe.

BONNA.

Ainda que fossem todos uns tyrannos, era es
ta acção capaz de os fazer cahir em si. Lem
brai-m e em outra occasião que vos quero con
ta r uma historia, que ha de provar o que vos 
digo. Agora é necessário apressar-vos em dizer- 
des as vossas historias ; pois ás quatro horas ha 
de acontecer uma cousa, que vos ha de causar 
adm iração: de repente anoitecerá, e passada 
meia hora teremos outra vez luz.

MARY.
E  como pode ser isso, minha Bonna ?

BONNA.

Então vo-lo explicarei; agora dizei a vo»»» 
historia. ;
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MARY.
Como Deos queria usar de misericórdia cora 

David no outro mundo, castigou-o mui severa
mente em sua vida da culpa que tinha commet- 
tido, e principiou o seu castigo pela morte do 
íilho que teve de Bethsabéa. Esteve este me
nino doente por espaço de sete dias, e durante 
este tempo persistio David lançado por terra, je - 
juando, e clamando ao Senhor, pedindo-lhe a 
vida deste filho, sem que os seus criados ousas
sem dizer-lhe que tinha m orrido; porém tanto 
que David o soube, moderou seu pranto; pros- 
trou-se diante do Senhor, e pedio de comer. Os 
seus criados attonitos lhe disserão : De que pro
cede que, em quanto o vosso íilho esteve doen
te, vos aflligieis tanto, e assim que el!e morreo 
vos consolastes com a sua m orte? Respondeo- 
lhes D avid: Em quanto o meu filho vivia, cho
rei, por esperar que minhas lagrimas pudessem 
mover o Senhor, e me alcançassem a sua vida ; 
porém agora serião minhas lagrimas inúteis, e 
não poderiâo restituir-lhe a vida, pois já agora 
elle n3o tornará para mim, e eu vou andando 
para elle. Premiou Deos a submissão de David; 
e dando-lhe outro filho de Bethsabéa, a que cha
marão Salomão, lhe disse Nathan da parte de 
Deos, que este filho havia de reinar depois del- 
le. Teve David ainda um grande numero de fi
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lhos, o que lhe servio de maior desgosto ; por
que um delles, chamado Absalão, recebendo uma 
grande offensa de Amnon, que era um de seuu 
irmãos, o convidou para um banquete, e o ma
tou. Temendo Absalão a ira de seu pai, se re 
fugiou em casa de um Principe visinho, onde 
esteve tres annos; e no fim destes, Joab, que 
commandava as tropas de David, lhe alcançou 
perdão. Perm ittio o Rei a Absalão, que tornas
se para o seu R eino ; mas prohibio-lhe que ap- 
parecesse na sua presença. Absalão desesperado 
por estar expulso da presença de seu pai, lhe 
mandou dizer que antes queria m orrer, do que 
viver daquelle modo, pelo que David lhe perdoou.

BONNA.
Continuai, Molly.

MOLLY.
Absalão em vez de se commover com a bon

dade de seu pai, determinou depôllo. Por esta 
causi app’icon-se a lisonjear o povo para gran- 
gear a sua vontade: e tanto que julgou tella 
conseguido, pedio a seu pai licença para ir cum
prir um voto, que linha feito, e em lugar dis
to ajunlou tropas. Sabendo David esta acção, se 
retirou de Jerusalem com os seus amigos, pas
sou chorando a corrente do Cedron, e subio nin- 
da chorando o Monle Olivele. Quando ello fu*
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gia deste modo, um parente de Saul, alegran
do-se da sua infelicidade, appareceo no mesmo 
monte, c começou a lançar-lhe pedras, e terra, 
enchendo-o de in jurias; mas pedindo a David 
os que o acompanhavão licença para matarem 
aquelle homem, David lhes d isse: Deixai-o em 
paz, porque Deos é que me mandou injuriar. 
O meu proprio filho se levanta contra m im ; 
e se vêdes isto, como quereis vós que um pa
rente de Saul nSo tome esse máo exemplo ? Eu 
me submetto humildemente aos castigos do Se
nhor; e se elle quizer tirar-m e o Reino, que me 
deo, contento-mo de o perder. Marchou Absa- 
lão com tudo para Jerusalém ; e sabendo Da
vid que elle linliu comsigo um certo Àchitofel, 
que tinha tanta viveza, como malicia, pedio a 
Deos que confundisse os artifícios deste homem, 
e u3o permittisse que Absalâo seguisse os seus 
conselhos. Neste tempo um dos amigos de D a
vid, chamado Chusai, chegou á sua presença, ao 
qual disse o R e i: Farme-heis um grande ser
viço, se tornardes para a companhia de meu fi
lho, para vos oppordes a Àchitofel, e me ad- 
vertirdes de tudo o que se passar. Obedeceo 
C husai; e chegando á preseuça de Absalão, gri
tou : Viva o Rei. Pareceo este Principe admi
rado de ver que elle tivesse deixado seu pai, 
que era seu am igo; mas como Chusai era uma
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pessoa de merecimento, e o certificou da sua fi
delidade, íicou agradado de o ver.

ALTIVA.
Não tenho pinga de sangue no corpo, minha 

Bonna, etem o que David cáia em poder do m a
lévolo Absalão.

BONNA.
Esquece-vos, querida, que Deos protegia Da

vid? Algumas vezes nos parece que desampa
ra os bons, e os entrega aos m áos; porém ao 
mesmo tempo que elle castiga os peccados dos 
primeiros, está attento a seus interesses, e faz 
com que não sejão opprimidos. Admirai, me
ninas, o arrependimento de David, pois sabe que 
a rebellião de seu filho, as injúrias de um de 
seus vassallos, são o justo castigo da sua deso- 
bediencia para com Deos; e por isso não fez 
caso nem da desobediência de seu filho, nem 
daqueile insolente que o ultrajou. Em tudo is
to só vê a mão de Deos, á qual se submette 
humildemente, e não se lhe dá de perder o seu 
Reino. Não póde Deos desamparar um tal ho
mem ; e ainda que eu não tivesse lido o que 
falta desta historia, poderia afiirmar que David 
se havia de livrar deste perigo. E ’ certo, com 
tudo, que Deos permitte algumas vezes que os 
bons sejão inteiramente opprimidos pelos máott, 
para experimentar assim a nossa f é ; mas iilo 

tom . 11. 1 7
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é raro, e são poucas as vezes que elle espera 
pela outra vida para castigar os criminosos. 
Acabai esta historia, Carlota.

CABLOTA.

A juntando Absalão o seu conselho, Achitofel 
lhe pedio algumas tropas para accommetter Da
vid, antes que este tivesse tempo de cobrar no
vo animo, e de ajuntar gente. Estava David per
dido, se assim se fizesse, porque os poucos sol
dados, que tinha comsigo, achavâo-se tão fati
gados, que não podião dar passo ; porém Chu- 
sai disse a Absalão : Guardai-vos de tomar es
se conselho, porque David, e os que estão com 
elle são valerosos, e combaterão como desespe
rados ; e se vós ti verdes má fortuna neste pri
meiro combate, o povo, que ama vosso pai, se
guirá o seu partido; por isso é melhor tomar 
tempo para ajuntar um grosso exercito, e en
tão o apnnhareis, sem que possa escapar. Per
turbou Deos a Absalão para desprezar o conse
lho de A chitofel; e ficou este máo homem tão 
sentido de se não conformarem com elle, que se 
enforcou; então mandou Chusai dizer a David, 
que passasse o Jordão. Tanto que Absajão teve 
junto o seu exercito, marchou contra seu pai, 
sem que aquelles, que estavão com David, qui- 
zessem que elle fosse contra Absalão. Foi pois 
Joab o que commandou o exercito, e David lhe*
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recommendou que respeitasse a A bsalão; porém 
não obedeceo elle ás ordens do R ei, porque Ab
salão sendo vencido, e querendo fugir, ficou pre
zo pelos cabellos, ao passar por baixo de uma 
arvore, da qual ficou dependurado, e então Joab 
lhe traspassou o coração; e sendo isto contado 
a David, disse : Prouvera a Deos que eu fosse 
morto, e que meu fãho ficasse vivo!  Tinha este 
terno pai sahido fóra das portas da cidade, e 
perguntava a todos os que vinhão da batalha 
novas de A bsalão; e vendo Joab que elle cho
rava por seu filho, sem lhe ter respeito algum, 
o fez apparecer diante do povo. Isto não obstan
te, a Tribu de Judá cuidou em conduzir outra 
vez a David para Jerusalem ; e vendo aquelle 
homem que o tinha apedrejado, que elle se ia, 
veio pedir-lhe perdão, e lançar-se a seus pés. 
Então um dos criados de David lhe disse : Per- 
m itti-nie que eu mate este perverso. Ao que 
respondeo D avid: Fallais como se fosseis meu 
inimigo, pois me aconselhais que me vingue ; 
não quero, porém, que se diga que eu mandei 
m atar um homem no dia em que torno a ser 
Rei. As 'Tribus de Israel tiverão inveja de que 
a Tribu de Judá tivesse conduzido a David, e 
bouve entre ellas grandes disputas; e por esta 
causa um homem, chamado Seba, tocou a trom - 
beta, e fez levantar as dez Tribus de Israel con-

17 *
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tra David. Foi Joab sitiar uma cidade, em que 
este homem, estava mettido, a qual seria des
truída se a prudência de uma mulher a n2o sal
vasse; pois, fazendo njuntar o povo, lhe repre
sentou que era loucura expôrem-se á morte por 
utn rebelde. Ajuntou-se pois o povo contra Se- 
ba, e cortando-lhe a cabeça, a lançarão a Joab 
de cima dos muros, e findou-se a guerra.

E s p i r i t u o s a .

Seguro-vos, minha Bonna, que nenhuma pie
dade tenho de A bsalão: era necessário que elle 
fosse muito perverso para maquinar a morte a 
seu p a i; de um pai, que o amava com tanta 
ternura, e que lhe tinha jú perdoado a morte 
de seu irmão Amnon.

BOJÍNA.
Talvez que Absalão nascesse com boas incli

nações, m eninas; mas tendo paixões violentas, 
e não se sujeitando a moderallas, chegou até 
o excesso de maldade de querer m atar seu pro
prio pai. Talvez que, se tivessem predicto a Ab- 
saião, em quanto era moço, que havia de vir a 
ser tão máo, elle tivesse morrido de horror; po
rém , costumando-se a lisonjear as suas paixões, 
não as pôde depois domar. Eis-aqui o que acon
tece a muita gente, minhas filhas, e o que vos 
acontecer^ a vós mesmas, se não tiverdes cui
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dado de reprim ir os vossos vicios, quaesquer quo 
forem,

ALTIVA.

E ’ impossivel, minha Bonna, que eu seja tão 
má como A bsalão; e na verdade não o posso 
crer.

BONNA.

E  eu,, querida, poderei affirmnllo com ju ra
mento. Toda a pessoa, que tiver paixões violen
tas, deve estar certa que ha de ser ou muito 
virtuosa, ou muito má, porque nisto não ha meio. 
Sim, se vós tomardes em brio o vencer as vos
sas paixões, como espero, custar-vos-ha muito 
sem dúvida; mas a vossa virtude será forte, só
lida, invariavel, porque a tereis adquirido apon
ta da espada, para assim o d izer; porém senão 
tomardes este partido, não haverá crimes que 
não sejais capaz de commetter na vossa vida, 
se tiverdes occasião e necessidade de vos satis- 
fazerdes. Tivemos disto um terrivel exemplo em 
França ha annos: Houve uma moça muito am a- 
vel, e muito rica, que só tinha o defeito de ter 
muito amor ás suas riquezas, e não queria des- 
posar senão um homem tão rico como ella : fVi
ra disto era affavel, e não tinha más inclinações. 
Vivia ella em companhia de uma sua tin, quo 
lhe guardava o dinheiro, e conhecia o defyito
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de sua sobrinha. Apparecírão muitos casamen
tos a esta moça ; e entro outros, um homem 
chamado Mr. Tiquct, se namorou deila, e fez 
por grangear tambem o agrado da tia. Desejan
do esta senhora que Mr. Tiquet viesse a ser seu 
sobrinho, lhe descobrio o defeito da sua sobri
nha, e lhe disse que elle lhe agradaria segura
m ente, se fosse mui rico. Coulessou então Mr. 
T iquet a esta senhora, que não tinha muitos 
bens da fortuna, e lhe pedio que o ajudasse a 
enganar sua sobrinha. Consentio ella nisto ; e 
dando-lhe quinze mil cruzados do dinheiro da- 
quella, mandou Mr. Tiquet fazer uma flor de dia
mantes, que deo a esta moça em dia dos seus 
annos. Julgou ella que um homem, que tivera 
meios para dar-lhe um tal presente, devia ser 
rico como um Creso, e consentio em desposallo. 
Tanto que foi sua mulher, e vio que elle a ti
nha enganado, tomou-lhe um tal aborrecimen
to, que determinou viver em grande profusão 
para chegar assim a dissipar os seus bens. E n
tre  as pessoas, que vinhão fazer-lhe visita, en
trava um cavalheiro muito amavel, de quem e l
la se namorou; e vendo-se com este novo aman
te, amaldiçoou o instante em que se casára, e 
desejava todos os dias a morte de seu marido 
para se desposar cóm o cavalheiro. A primeira 
vez, que teve pensamento de desejar-lhe a mor-
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íe, horrorisou-se delle, porque não era ainda to- 
lalmente m á; porém como julgava que não ha
via de ser nunca feliz com um homem a quem 
aborrecia, e como conservava com gosto a idéa 
de desposar o seu amante, acabou o seu cora
ção de corromper-se, e se entregou toda ao de
sejo de ver o marido morto. Tanto que se fa
miliarizou com este pensamento, e nelle consen- 
tio sem escrupuio, imaginou quo seu marido, 
tratando-se bem, poderia viver mais tempo do 
que ella ; e pouco a pouco lhe veio o pensamen
to, que ella podia mnndallo m atar. Bem vê- 
des, meninas, que lhe havia de ser necessá
rio muito tempo para se acostumar a esta abo- 
minavel tenção; mas em fim veio a conseguil- 
h .  Pagou pois a um homem, para que m atas
se a seu m arido; e atirando-lhe este um tiro 
de pistola, não fez mais que ferillo. Como se sa
bia que sua mulher lhe não queria bem, todos 
acreditárão que era ella que lhe tinha mandado 
dar o tiro, e os seus amigos lhe aconselharão 
que fugisse, visto darem-lhe tempo para isso ; 
porém ella não o quiz fazer, receando que seu 
marido se apossasse dos seus bens, durante a 
sua ausência. Prendêrão-na por tan to ; e sendo 
convencida do seu crime, cortárão-lhe a cabe
ça. Tendes visto, meninas, a que extrem idade 
nos podem levar as paixões, e isto nos deve o
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brigar a combatellas sem intermissão, para que 
nunca nos deixemos vencer dcllas.

SENSATA.
Era David, senhora Bonna, muito senhor das 

suas paixões; pois que não quiz mandar casti
gar um homem que o tinha offendido tão des
caradamente, e não castigou a Joab por te r 
morto Absalão contra o seu preceito.

BONNA.
Não deixou David de se ver precipitado nes

tas duas occasiões, pois sabia que na sua quali
dade de Rei estava obrigado em consciência a 
castigar os culpados; porém como elle era o que 
estava offendido, não queria vingar-se. Deixou 
com tudo a seu filho Salomão o cuidado de cas
tigar estes dous culpados, depois da sua morte, 
como veremos, sem que isto fosse por espirito 
de vingança, mas sim pelo amor da justiça.

MARY.

Vejo, minha Bonna, que David deixou de 
chorar pelo filho que teve de Bethsabéa, assim 
que lhe m orreo; porque chorou elle pois por 
seu filho Absalão depois da morte deste ?

BONNA.

Ha muita differença nisso, menina : o filho 
de Bethsabéa morreo ainda tenro, e antes de 
ter tempo de commetter culpas; e sabia David 
que havia de tornar a ver este filho, e que al
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gum dia havia de ser feliz com elle na pm wn- 
ça de Deos, o qual pensamento era bíistant»* pu
ra o consolar; mas elle não tinha a mesma es
perança a respeito de Absalão, porque este íi
lho morrendo no seu delicto, era certo que se 
tinha perdido parn sempre, e isto lhe servia de 
grande afflicção. O mesmo me acontece a mim, 
meninas, pois me consolo facilmente, quando 
morre algum meu amigo que foi bom christão; 
e  digo então, que elle é mais feliz do que e u ; 
mas quando elle morre sem ter vivido bem, fi
co inconsolável, por tem er que nos tenhamos se
parado para sempre.

MARY.
Que vejo, senhora Bonna ! Eu cuidava que vós 

zombaveis de nós, quando dissestes que havia de 
anoitecer ás quatro horas; e com tudo agora co
nheço que nos dissestes a verdade. Mas quem 
vos tinha dito que havia de hoje anoitecer tão 
cedo ?

BONNA.

Esta obscuridade é causada por um eclipse 
do Sol; e osAstronomos nos tinhão avisado que 
este eclipse aconteceria hoje ás quatro horas.

ALTIVA.
Fico na mesma dúvida, que antes tinha, m i

nha Bonna ; e segundo julgo, estas senliorui nBo
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estão mais esclarecidas do que eu, que não sei 
que cousa seja um celipsc, e Astronomos.

BONNA.
Sensata vo-lo dirá, m enina; e eu lhe peço 

que vos explique a todas o que é um eclipse.
ESPIRITU O SA .

Tambem eu o sei, minha Bonna, e se qui- 
zerdes, eu o direi.

BONNA.

Não, querida ; antes quizera que aprendes- 
seis a reprim ir a vossa vaidade, pois isto é mais 
importante do que conhecer que cousa seja um 
eclipse. Na occasião presente ficareis bem tris
te  por ficar calada, principalmente tendo já  to
mado tempo para mostrardes a vossa sciencia, 
sem attenderdes a que juntamente fazeis conhe
cer o vosso amor proprio. Se Sensata tivesse 
tanta vaidade como vós, offender-se-hia disso, 
e não vos perdoaria a vossa ambição cm querer 
brilhar !x sua custa. Eis-aqui o que faz aborre
cer as mulheres que estudão mais alguma cou
sa do que as outras, pois não querem dar tem
po a que outrem falle ; e querendo brilhar el- 
ías sós, se fazem por isso insupportaveis. Sen
sata, que sabe mais agora do que vós haveis de 
saber em dez antios, 6 muito mais prudente, 
porque não falia nunca em cousas que as ou
tras ignorão ; e sem que seja perguntada, não
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sua idade. Isto supposlo, Espirituosa, cis-vos 
aqui bem morlificada, e cheia de cólera contra 
mim; e com tudo eu vos tenho feito maior bem, 
do que se vos tivesse deixado ostentar a vossa 
sciencia, e vos désse mil louvores. Dai-me um 
abraço em recompensa, e fazei que ao menos 
este seja com boa vontade.

ESPIRITUO SA .

Nâo, minha Bonna, eu não me agastei con
tra vós, mas contra mim ; pois por mais que fa
ça, a minha vaidade me obriga a cada instan
te a obrar desatinos.

BONNA.
N3o vos desconsoleis, querida, porque em fim 

chegareis a vencer-vos, e com a mesma ami
zade, com que reprehendi a vossa vaidade, que
ro agora louvar a vossa docilidade. Reparai nes
te exemplo, Altiva, se estais admirada de ver 
que a vossa companheira se nuo tenha oíTendi- 
do de mim, posto que eu a reprehendesse dian
te de vós todas tão asperamente.

ESPIRITUO SA .

Ainda que, senhora Bonna, vós me castigas- 
seis, não me offenderia, por estar tão persua
dida que me amais sinceramente, que creio 
sempre que tudo o que fazeis é para meu bem.
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BONNA.

E  desse modo, querida, ajudais rectamente. 
Àffirmo-vos que foi necessário violcnlar-me pa
ra vos reprehender; mas a amizade, que vos 
tenho, foi mais forte do que a repugnancia que 
tive em dar-vos esse pequeno desgosto. Torne
mos ao nosso eclipse ; e primeiro que digamos 
alguma cousa, vou aecender uma luz, porque se 
não vé quasi nada.

SENSATA.
Dizetn quo ha eclipse, quando a Lua pnssa 

enlre o Sol, e a Terra.
MARY.

Eu não percebo isso, senhora.
SENSATA.

Eu vos conto uma historia, que talvez vo-lo 
faça comprehender melhor.

Ignorando-se antigamente qual fosse a causa 
dos eclipses, acreditavão os antigos que elles 
annunciavão sempre grandes infelicidades, e por 
isso tinhão muita repugnancia em emprehender 
qualquer acção em quanto duravão. Ilouve um 
capitão, chamado Pericles, que, estando para 
embarcar para ir fazer a guerra, quando ia a 
entrar para o navio, appareceo um eclipse do 
S o l; pelo que não queria partir o seu piloto, por 
cuidíir que ínfallivelmente se perderião. Peri- 
cles, que era sábio, não teve medo, e disse ao
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piloto que aqtiillo era uma cousa natural, n que 
a Lua, pondo-se diante do Sol, nos tirava a MIO 
vista. Não percebendo o piloto nada disto, IV*- 
ricles, já  impacientado, lhe lançou a sua cnpii 
sobre a cabeça, e lhe disse : Vês-me agora? Co
mo vos liei de ver (respondeo o P ilo to), se a 
vossa capa, que está entre nós ambos, mo im 
pede ? Ignorante, (tornou Pericles) pois eis-aqui 
a. razão porque tu não vês o Sol, e é porque a 
Lua está entre os teus olhos e o Sol, como o 
meu capote está entre mim, e os teus olhos.

BONNA.
Entendeis agora, Mary ?

MARV.

Não, senhora Bonna ; porque não percebo co
mo a Lua se possa achar diante do Sol, e co
mo se poisa saber ao justo o instante em que 
ella se ba de achar nesse lugar.

BONNA.
Como o Sol está mais alto que a Lua, e es

ta  se move, não é extraordinario que se encon
trem desse modo. Ora, sabe-se determinada
mente o gyro que faz a Lua, e que não se des
via nunca do seu curso ordinário, e por isso se 
podem predizer todos os eclipses que bão de 
acontecer. As pessoas, que estudão as sciencia» 
dos astros, chamào-se Astronomos?
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ESPIRITUO SA.

E  como se inventou essa sciencia?

BONNA.

A necessidade, que é a mâi da industria, pro- 
duzio todas as artes, e sciencias; exceptuando 
porém a Astronomia, que foi produzida pela o- 
ciosidade. Parece-me que haveis de saber, me
ninas, que os primeiros homens forão pastores, 
islo quer dizer que guardav3o os seus rebanhos. 
Como muitos vivião em climas assaz quentes, 
passavão as noites no cam po; e naquelte tem
po, que estavão desoccupados, se entretinhão a 
observar as estreilas. Pela continuação de as ve
rem todas as noites, notarão que em tal hora 
se vião apparecer certas estreüas; e vendo tam 
bém que estas giraviio regularmente, chegarão 
a poder prognosticar o caminho que seguião, e 
os lugares que haviâo de occupar. Fizerão pois 
um plano das suas observações; e ouíros ho
mens hábeis, examinando estas observações, fi
zerão delias uma sciencia certa, fundada na ex- 
periencia.

SENSATA.

Perm itti-m e que vos faça uma pergunta, se
nhora Bonna; pois, supposto que os primeiros ho
mens soubessem Astronomia, como é que no tem
po de Pericles se espaotavão de ver um eclipse ?
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BONNA.

Conservou-se esta sciencia muito tempo no 
Egypto; mas não foi aperfeiçoada nem pelo* 
Gregos, nem pelos Romanos. As pessoas doulus 
sabião mui bem que o povo se espantava ex 
traordinariamente dos prodigios naturaes; e cm 
vez de tirar-lhes a superstição, lha conservavão ; 
pois ihes servia para fazerem obrar aos póvos 
tudo que querião.

MOLLY.
Tambem nos dissestes que a necessidade foi 

a que inventou as outras artes, e scieacias: e 
são ellas muitas ?

BONNA.
Sim, querida, cada necessidade produzio sua 

arte. Â mais urgente, que os homens tiverão 
depois do peccado de Adão, foi a de cultivar a 
terra : esta necessidade produzio uma arte, qus 
se chama Agricultura : descoberta esta, vião-se 
ainda os homens obrigados a abrigar-se, e por 
isso no princípio se recolhião em covas; porém 
como estas se não achassem em toda a parte, 
edificárão cabanas, que só lhes servião para o.< 
defender das injúrias do tempo. Cuidarão de
pois em fazer mais commodas eslas cabanas; e 
querendo tambem fazellas magniíicas, veio isto 
a produzir outra arte, a que chamarão Arqui- 
tectura. Aquelles que moravão no Egypto, paiz
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onde nunca chove, e em que o Nilo se espraia,, 
inveutàrão a arte chamada Geometria, a quaf 
consiste em medir, e contar.

CARLOTA.
Visto isso, sei eu Geometria, senhora Bonna, 

pois sei contar bem.
BONNA.

Isso é saber só uma parte da Geometria, que 
é a Arithmetica ; a Geometria é muito mais ex
tensa, porque comprehende tambem a arte de 
medir cem exaetidão, e promptamente. Ago
ra vos direi o que obrigou os Egypcios a inven
tarem esta sciencia. Como a abundancia, ou a 
fome depende entre elles das alluviões do Nilo, 
póde-se julgar que se applicárão muito a medir 
o augmento deste rio. O Nilo, além disto, es
praiando-se, encobria as pedras, ou as paredes, 
que dividião a herança de uns e outros; o que 
os punha na necessidade de terem sempre a me 
dida na mão. A necessidade de se curarem ar? 
diftèrentes doenças, que aííligem os homens, deo 
principio a outra arte , que tem por nome Me
dicina. Houve depois disto alguns homens que 
buscarão meio mais brandos para conseguirem 
os seus desígnios; e como estes tinhão sondado
o caracter de seus semelhantes, conhecêrão que 
elles se deixavâo persuadir por boas razões, e 
daqui teve princípio a Rhetorica, ou a arte  de
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Faliar bem. Reflectírão depois, que pnr/i orde
nar bem as palavras, era necessário primeiro *a- 
ber ordenar as ideas, e eis-aqui o que gerou 
outra arte, que se chamou Logica, ou arte  du 
discorrer bem. Considerárão outros, que em vão 
se tinhão inventado as mais artes, ignorando-se 
aquella de se fazer feliz por meio da virtude, 
e por isso derão aos homens a arte de adquirir 
a felicidade, regulando as suas paixões; e a es
ta arte , a mais necessária de todas, derão o no
me de Filosofia. Disserão que o amor tinha da
do origem á pintura, porque um amante, ven
do-se obrigado a apartar-se da sua amada, lhe 
occorreo o delinear as suas feições com um car
vão. As outras necessidades dos homens fizerão 
nascer as artes m ecanicas; porém, por mais que 
eu tenha querido indagar que causa fez nascer 
a Musica, não posso atinar com a sua necessi
dade. '

SENSATA.

Pois não é a necessidade de se divertir, se
nhora Bonna ?

BONNA.
Bem poderá ser isso, menina ; assim como 

a dança, que talvez fosse inventada para dar mo
vimento ao corpo. E  agora, para que vos fiquem 
melhor os nomes das artes que acabo de refe
rir, peço a Sensata que os repita.

t o m .  11. I S
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SENSATA.

Sim, senhora Bonna, c são elles a Agricultu
ra, a Arquitectura, a Geometria, a Logica, a 
Rhetorica, a Filosofia, a Astronomia, a Medici
na, a Fysica, a Pintura, a Musica, e a Dança.

BONNA.
Tendes melhor memória do que eu, menina ; 

pois me esqueceo a Fysica, que é a sciencia das 
cousas naturaes, e por isso deve a sua origem 
á curiosidade. Adeos, meninas, lembrai-vos bem 
dos nomes de todas estas sciencias, pois é re - 
paravel não os saber.

D IA L O G O  X X V I I I .

V IG É SIM O  SE X T O  D IA .

CAltLOTA.

Ão me esquece, senhora Bonna, que nos pro- 
mettestes que havieis de começar hoje a lição 
por uma historia.

BONNA.
E  de boamente cumprirei a minha palavra, 

se me fizerdes lembrar a que respeito vos pro- 
m etti essa historia.

CARLOTA.

Foi a respeito dos Athenienses, e do Princi-
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pe D em etrio; pois nos dissestes que, ainda que 
elles fossem muito cruéis, o procedimeuto doí- 
te Principe os faria olhar para si mesiuos, e ou 
ensinaria a serem homens honrados.

BONNA.
Não ha dúvida, menina, que me fizestes lem

brar a minha historia, e ei-la aqui. Houve um 
pai, oqual foi tão infeliz, que, tendo só um úni
co filho, intentou este monstro tirar-lhe a vida. 
Confiou a sua malvada intenção a um criado, 
que lhe ajudára até áquelle dia a roubar seu 
p a i; porém, tendo este horror de um tüo gran
de crime, foi lançar-se aos pés do pni, c lhe 
descobrio o intento de seu filho. Dissimulou o 
velho aquelle horroroso segredo; e disse ao fi
lho que o queria levar ao campo, para lhe mos
tra r urna moça formosa, e rica, que elle inten
tava dar-lhe por esposa. Era, porém, necessário 
passar por um bosque extremamente perigoso, 
por se encontrarem nelle muitas vezes ladrões. 
Tanto que chegárão ao meio desse bosque, man
dou o pai ao Íilho que descesse do cavallo, e 
d isse-lhe: Tenho descoberto o horroroso desí
gnio que tens premeditado contra a minha vi
da : queres tirar-m e estes breves dias, que ain
da tenho para v iver; porém, meu filho, tens Ui 
reílectido bem nas consequenci-is desta acçflo 'l 
Se o teu crime fo«se descoberto, conduiUJViUl*

i tf *
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hião ao cadafalso, e morrerias nelle pela mão 
do algoz; para estorvar-te o ultimo supplicio, 
te  trouxe eu aqui, onde me podes sem susto 
traspassar o coração. Fere, meu filho ( accres- 
centou o velho, apresentando-lhe um punhal, e 
o seu peito), fere, castiga-me, por te r produzi
do um monstro tal eomo t u ; terei ao menos a 
consolação de pôr a tua vida, e a tua honra em 
segurança, morrendo neste lugar solitário; e ta l
vez que te  lembres algum dia da minha bonda
de, e que, movido deste ultimo sinal, que te 
dou delia, chores o teu parricidio.

Bem vêdes, minhas filhas, que este rapaz, 
por mais máo que fosse, se havia de confundir 
pelas razões de seu p a i; e com eífeito arrepen- 
deo-se sinceramente, e foi dahi em diante ho
mem tão honrado, como tinha sido máo.

SENSATA.
E é possivel, minha Bonna, que hajão ho

mens tão mâos, que tenhão pensamentos de ma
ta r seus pais, ou suas m ais?

liONNA.
Um grande Legislador teve o vosso mesmo 

pensamento, m enina; pois que, determinando 
penas para toda a sorte de crimes, não quiz or- 
denallas para os parricidas, porque não julgava 
que um homem pudesse ser culpado de um tal 
delicto.
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MARY.

Que quer dizer a palavra parricidas?
BONNA.

Chamão-se parricidas aquelles que matão sou 
pai ou mãi, ou o seu R e i ; Fratricidas, os que 
matão seus irmãos; Suicidas, os que se matão 
a si m esm os; e Deicidas, os Judeos que m ata
rão a Jesu Christo.

MOLLY.

E  é grande deiicto o m atar-se a si mesmo ?

BOlSTsA.
Certamente, querida : os que se matão s3o 

condemnados eternam ente; se não é que sejãs 
loucos, o que acontece de ordinário.

A LTIVA.

Tenho ouvido dizer que só as pessoas animo- 
sas è que se matão a si próprias.

BONNA.

Enganárão-vos, menina ; antes é tudo pelo 
contrario ; pois, aquelles que se matão a si mes
mos, são pessoas fracas, que se deixão vencer 
da sua dôr, e que, não tendo animo para sup- 
portar os trabalhos, e as amofinações da vida, 
querem autes ficar livres de repente pela m or
te, do que te r a constaneia de soffrellas.

ESPIR ITU O SA .

Já  li uma historia singular de um bomoni
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que se quiz m a ta r : quereis que a conte ;» es
tas senhoras, minha Bonna ?

JIONNA.

Quero, sim, rrienina.
ESPIRITUO SA .

Sitiava Julio Cesar uma cidade, em que se 
achafão dous homens seus inimigos, os quaes 
tinhão tentado todos os meios de lhe fazer da- 
mno. Um destes, que receava a indignação do 
vencedor, determinou em peçonhar-se; o outro 
julgou que era melhor ir te r  com Cesar, por
que, dizia elle comsigo, talvez me perdoe, e não 
m e pode acontecer cousa peior do que a m or
t e ; eu a receberei com animo, quanáo elle ma 
mande dar, porém quero primeiro fâzer tudo o 
que a honra m eperm itte pára a evitar. Toman
do estes dous homens resólúçSes tsto difíerentes, 
pedio o primeiro ao seu Medico ufa Véttfeno tâó 
suave, que o matasse feiêm muito custo ; e o se
gundo Sâhio da cidade para ir ter com César, 
e  dizer-lhe que alli vinha pôr a sliá vida na* 
suas müos. Cesár, que tinha alma grandfe e ge
ne rosA se deixou levar da confiança deste ho- 
meita, c lhe d isse: Estóu-vos muito abrigado 
por me terdes em tão boà opinião, e por me 
julgardès capaz de vos perdoar. Fizestes-me nis
to um muito grande serviço, por não haver cou
sa tio mundo que me dê tanto gosto, como per
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doar a um inimigo, e por isso podeis rondfliv- 
vos na minha estimação, e nos meus bcnnliouHl. 
liste  homem extremamente alegre com este dis
curso, deixou logo a presença de Cesar, e foi 
correndo para a cidade, com o intento de sal
var a ?ida ao seu amigo, se ainda chegasse a 
tempo; porém achando-o em cima da cama, pàl- 
lido, e como um homem que está quasi a sol
tar o ultimo suspiro, lhe contou a generosidade 
de Cesar, da qual elle ficou todo attonito, e te
ve pezar de se ter enipeçonhado. Advertio-lhe 
o amigo, que mandasse cham ar o seu Medico, 
para lhe pedir algum contra-veneno; mas o 
doente não o queria fazer, e dizia ao seu ami
g o : Eu estou muito mal, e sinto que tenho já 
pouco tempo de vida. Com tudo, para fazer o 
gosto ao seu amigo, consentio em que se cha
masse o Medico que lhe déra o veneno, e lhe 
perguntou se havia algum remedio que pudesse 
preservar-lhe a vida. Pôz-se o Medico a rir, e 
disse aos dous am igos: Admirai a força da im a
ginação, pois só a idéa de uma morte próxima 
reduzio este senhor á agonia. Eu, conhecendo 
a bondade do coração de Julio Cesar, teria a- 
postado tudo quanto tenho que elle vos havia de 
perdoar a vós ambos, e que vós terieis muito 
pezar de vos ter empeçonhado ; e por isso é qil#, 
em vez de vos dar veneno, vos fiz tomar urna
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pillula, que vos fizesse fortalecer contra o me* 
do. Levantai-vos pois, porque absolutamente não 
estais doente, senão do espirito. Este homem, 
com effeito, sabendo que não tinba tomado ve
neno, e por conseguinte que a sua vida não es
tava em perigo, se achou são, e se levantou no 
mesmo instante. Sabendo Cesar esta historia, 
não pôde deixar de rir, e premiou o Medico por 
te r julgado tão bem delle.

BONNA.
Esta historia veio bem a proposito para vos 

provar que aquelles que se matão são cobardes. 
Bem vêdes que este homem, que se queria em- 
peçonhar, parecia não tem er a morte, pois que 
voluntariamente tinha tomado veneno; e com 
tudo tinha elle um tal medo da morte, que es
tava realmente enfermo. E  como temos dito o 
que basta a este respeito, e não creio que qual
quer de vós seja tão extravagante que intente 
m atar-se, digamos alguma cousa da Provincia 
de Normandia ; e vós, Seasata, ajudai-me, e di
zei a estas senhoras o que souberdes desta Pro
vincia.

SENSATA.
A Normandia está situada ao norte da Fran

ça, e tem por termo ao sul uma Provincia cha
mada M aine; ao oeste, e ao norte a M ancha; 
e a leste a Picardia, e a Ilha de França. N ’ou
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tro  tempo esta Provincia se chamava Neustria, 
e  forão uns homens vindos do norte, que lhe de- 
rão o  nome que hoje tem ; pois a palavra Nor- 
mando quer dizer, em Inglez, homem do norte. 
Estes homens, que pela maior parte erão Dina- 
marquezes, ou vivião nas visinhanças desse R ei
no, achando que haviâo demaziados habitadores 
nelle, sendo além disto extremamente frio, de
term inarão buscar a sua fortuna noutras par
tes. Por esta causa embarcarão, e vierâo ter  aos 
Reinos visinhos, nos quaes commettêrâo ruinas 
espantosas, matando os homens, roubando-lhes 
as mulheres, e os animaes, abrazando as arvo
res, e devastando as terras. Tanto que tinhão 
assolado uma Provincia, pedião uma grossa som- 
ma de dinheiro para a deixarem; porém apenas 
chegavão ás suas terras carregados de riquezas, 
os seus compatriotas, movidos da cubiça de en 
riquecerem-se, sahião successivamente a com
m etter iguaes hostilidades. A França e a In 
glaterra soíírêrão muito aos Normandos; a F ran
ça prineipalmente, que se vio reduzida á ultima 
extremidade, por causa do sitio, que puzerão a 
Paris. Em  fim um dos seus capitães, chamado 
RoHon, que se tinha feito Christão, pedio ao Rei 
de França a Neustria, que estava absolutamen
te  arruinada, e quasi deserta, e lhe prometteo, 
que, se Q nomeasse Duque daquella Provincia,
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faria com que os sous compatriotas não tornas
sem a França, pois que a sua entrada era or
dinariamente pelo rio Sena, que desemboca na 
Neustria. Vio-se o Kei obrigado a conceder-lhe 
o que lhe pedia ; e elle prometteo prestar-lhe 
homenagem deste Ducado, isto é, reconhecer pu
blicamente que o Rei fôra quem lho tinha da
do ; e todas as vezes que houvesse um novo f A  
que de Normandia, havia de renovar esta home
nagem. Assim pois se estabelecêrfio estes ho
mens do Norte na Neustria, e mudárào o nome 
daquella Provincia em Normandia, porque elles 
mesmos se chamavüo Normandos.

ESPIRITUOSA.
Admiro tanto a memória de Sensata, como 

a sua sciencia.
SESSATA.

Da vossa bondade, senhora, é que nascem es
tes louvores; deveis somente adm irar o cuida
do que a senhora Bonna teve em me instruir. 
Ainda não tinha eu mais do que quatro annos, 
quando minha mãi teve a advertencia de dar- 
ma por aia ; e depois disso não deixou ella pas
sar um unico dia, sem me ensinar alguma cou
sa util, Se tivesseis tido a felicidade de ter uma 
tal aia, serieis talvez muito mais instruida do 
que eu.
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BONNA.
Estou-vos muito obrigada, querida, pelo re 

conhecimento que mostrais pela minha diligen
cia. E ’ verdade que eu não poupei nada pnra 
vos fazer boa, e instru ida; mas é necessário 
que eu diga tam bem , que tendes feito o meu 
trabalho agradavel, pela vossa docilidade e ap
plicação.

ALTIVA.
Eu daria tudo quanto tenho, se dissesseis ou

tro tanto de mim.
BONNA.

Isso não é uma cousa impossivel, menina, 
com tanto que continueis a emendar-vos, pois 
nuhôà estou tão contente como quando posso 
louvar com justiça. Para vos provar que digo a 
verdade, mostrar-vos-hei esta tarde uma carta, 
que tive á honra de receber de vossa mãi, na 
qual ella se mostra satisfeita do bem que eu lhe 
disse de vós na minha ultima, e me annuncia 
que, visto estardcs já  mais moderada, ella vos 
virá buscar no fim de tres mezes.

ALTIVA.
Ora eis-ahi uma linda cousa, senhora Bon- 

t t a : estai certa que, se torno para casa tão ce
do, dentro em um anno mí* acharei como esla- 
Va dantês. Não, eu agora quero instfuir-mc. A 
seniiora Mary sabe mais do que eu, sendo mui
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to mais nova, e disso estou bem envergonhada: 
se quizesseis ter a bondade de me instruir, eu 
pediria a minha mui, que me deixasse estar 
com minha prima o mais tempo que pudesse ser.

BONNA.
Não vos admirais, meninas, de que Altiva es

teja já  tão polida ? Agora já  tem a presença de 
uma senhora, e ajuiza, e falia como uma pes
soa de qualidade.

ALTIVA.
E  tambem confesso sinceramente que n'ou

tro tempo discorria, e fallava como uma m u
lher de baixa condição.

e s p ir it u o s a .
Não se disse já aqui, senhora Bonna, que um 

Rei de Inglaterra foi Duqae de Normandia?
BONNA.

Não, querida; o que ouvistes foi que um Du
que de Normandia veio a ser Rei de Inglater
ra , e a senhora Sensata vai contar-vos essa his
toria.

SENSATA.
Morrendo um Rei de Inglaterra sem filhos, 

nomeou por seu herdeiro a Guilherme Duque 
de Normandia, chamado o Bastardo, e a quem 
derão depois o nome de Guilherme o Conquis
tador. Como havia muitos Principes parentes do 
ultimo Rei, que pertendião esta corôa, não se
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adiantou Guilherme a vir tomar posse d e lia ; 
mas deixou fazer a guerra a estes Príncipes, uns 
aos outros ; e depois que os vio enfraquecidos 
é que veio a Inglaterra com um bom exercito, 
e se fez senhor do Reino. Por isso ficou a Nor
mandia uma provincia Ingleza, e os Reis deste 
Reino, por causa desta provincia, erão vassal- 
Ios dos Reis de França; mas vassallos mais po
derosos que seus senhores, e que lhes causarão 
muitos trabalhos. Quando os Reis de Inglaterra 
obravão alguma cousa contra o que tinhão pro- 
mettido ao Rei de França, na homenagem, que 
lhe davão, tinha o Rei de França direito de os 
m andar comparecer diante dos Pares do Reino 
de França, para serem julgados; e se deixas
sem de vir, podia o Rei apossar-se dos bens que 
elles tinhão em França. Por isso é que a Nor
mandia foi tirada aos Inglezes, e se unio á Fran
ça em o reinado d ’um Rei de Inglaterra, cha
mado João Scmterra.

BONNA.
Para outra vez fadaremos da Provincia de 

Bretanha, agora deve Mary repetir-nos a sua 
historia.

MAlíY.
No tempo que David fugia, Miphiboseth, fi

lho de Jonathas, e neto de Saul, a quem Da
vid tinha dado os bens desle, e tinha admittido
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á sua tneza, disse ao seu criado que lhe trou
xesse a sua jum euta, porque queria acompanhar 
a David, e não podia andar, por estar molesto 
dos pés. O criado, que era um homem traidor, 
não lhe quiz obedecer; e tomando bastante pro- 
vimento da casa de seu amo, o levou a David, 
dando a entender, que era elle o que lhe fazia 
aquelle presente. Perguntou-lhe David : Onde 
está vosso amo? Respondeo-lhe este pérfido: Foi 
ter com Absalão, e está muito satisfeito com a 
vossa infelicidade. Ficou David muito cheio de 
cólera, ouvindo isto, e disse a este criado : Dou- 
vos os bens de vosso amo. Quando David volto» 
para a cidade, o neto de Saul lhe sahio ao en
contro, e lhe pedio justiça contra o seu criado, 
que lbe não quizera trazer a sua jum enta. S;; 
David tivesse obrado com prudência, informar - 
se-hia da verdade para castigar o culpado; po
rém como seja um defeito de muitos Heis o re 
cear o trabalho, e não quererem instruir-se por 
si mesmos, o que os expõem a commetter gran
des injustiças, commetteo David nesta occasião 
uma grande falta ; pois só se contentou com res
titu ir ao neto de Saul ametade de seus bens, e 
deixou a outra ao seu infiel criado. Reinou Da
vid. ainda muitos annos; e deixando-se vencer 
da vaidade no fim de seus dias, quiz saber o 
numero de seus vassallos. Os seus criados lhe
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advertirão que elle se devia contentar com apru- 
decer a Deos de ter abençoado o seu povo, sem 
que quizesse conhecer o r.umcro d e llc ; porttn 
David se obstinou, e se ochou que havia qui
nhentos mil homens na Tribu de Judá capazes 
de pegar em armas, .e oitocentos mil nas oulras 
Tribus. Passado isto, conheceo David o erro que 
a sua vaidade lhe fizera commetter, e pedio per
dão a Deos. Enviou-lhe o Senhor um Profeta, 
que lhe disse : E ’ necessário que a vossa culpa 
seja castigada. Escolhei pois, ou uma fome de 
tres annos, ou uma guerra de tres mezes, ou 
uma peste de tres dias. Escolheo David a pes
te , por duas razões ; a primeira foi, porque que
ria antes cahir nas mãos de Deos, do que nas 
dos homens; a segunda, por julgar que não ha
via de ser elle o que havia de padecer a fome, 
mas sim o miserável povo. Tambem dizia elle, 
que havia de estar em segurança durante a guer
ra, por ter promettido ao seu povo de não ir 
em pessoa contra seus inim igos; ao mesmo tem 
po que queria antes a peste, por julgnr que es
ta não o respeitaria mais do que ao ínfimo dos 
seus vassallos, e queria tambem ter parte no cas
tigo, por ser elle o mais culpado. Começou pois 
o Anjo do Senhor a ferir os Israelitas, e mor- 
rêrão setenta mil. Vendo David que o Anjo 
avisinhava a Jerusalem, se prostrou, e disuo ao

í
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Senhor: Para que castigais vós estas ovelhas que 
são innocentes? Eu é que sou o culpado: cas
tigai-m e, Senhor, não me poupeis a mim, nem 
a minha familia; mas tende piedade de meu po
bre povo. Foi a cólera de Deos applacada por 
esta súpplica de David, que vio que o Anjo tor
nou a m etter a espada na bain h a ; e levantou 
um A ltar ao Senhor naquelle lugar em que o 
Anjo se tinha suspendido.

CARLOTA.
Se é, senhora Bonna, peccado encher-se qual

quer de cólera, como diz a Escriptura Santa que 
o Senhor se encolerizou?

BONNA.
E ’ porque não ha na nossa lingua outro ter

mo, que possa exprimir os effeitos da justiça de 
Deos, e do aborrecimento que elle tem á cul
pa. Supponhamos, querida, que um homem des
temido matava outro na vossa presença : não fi- 
carieis vós bem enfadada contra este máo ho
mem, e se pudesseis, não o mandarieis casti
gar?  Pois eis-aqui que tambem se podia dizer 
então que estáveis cheia de cólera, isto é, en
fadada contra este hom em ; e neste caso seria 
esta cólera justa, porque não é paixão, nem pec
cado. Os Juizes, que condemnão á morte os cri
minosos, concebem contra elles esta especie de 
cólera ; e é este aborrecimento, que causa o cri
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me, e que obriga a castigar o criminoso, aquiU 
lo a que a Escriptura chama cólera de Deog.

ESPIRITUOSA.
Este odio de Deos contra o crime é bem for

te, senhora Bonna, visto que castigou tão severa
mente em David uma culpa que parece tão leve. 

BOJiNA.
Tudo aquillo que oíFende a Deos é um mal 

tão grande, que se não póde dizer que seja uma 
pequena cu lpa; e principalmente aquellas que 
commettem as pessoas, a quem Deos faz gran
des benefícios, são mais horrorosas do que as dos 
ou tros; e por isso é que Jesu Christo diz no 
Evangelho, que os Judeos serão mais rigorosa
mente castigados, do que os habitadores de So- 
doma ; porque se elle fizesse nesta cidade os mi
lagres que tinha feito aos Judeos, terião aquel- 
les feito penitencia, cobertos de cilicios, e de 
cinza. Continuai, Molly.

n io ix Y .
Chegando David á velhice, um de seus filhos, 

chamado Adonias, intentou fazer-se Rei, e ga
nhou para isto a Joab, que commandava as tro
pas, e a outras muitas pessoas da primeira g ra
duação. Havia já  algum tempo que Adonias se 
distinguia de seus irmãos pela sua magnificên
cia, e já  David tinha desconfiado disto; poróm 
amava elle tauto a seus filhos, que nSo no n tnv

TOM. I I .  1 9
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via a desgostallos, e não se capacitava que aquel- 
le tivesse tão máos intentos. Esta paciência de 
David fez com que Adonias ajuutasse seus ir
mãos, e os principaes de seus amigos, para se 
fazer acclamar R e i ; mas o Profeta Nathan 
disse a Bethsabéa, que fosse ter com David, e 
lhe lembrasse que elle tinha escolhido Salomão 
para lhe succeder, e isto por ordem do Senhor; 
e foi tambem Nathan ter com David, e lhe deo 
parte do designio de Adonias. Mandou o Rei 
então que Salomão fosse sagrado no mesmo ins
tante ; (T sabendo Adonias o que se tinha pas
sado, receou que o mandassem ju s tiça r; e re
tirando-se para oTabernaculo do Senhor, se re
fugiou ahum  lado do Altar, donde não quizsa- 
hir, senão depois de estar certo do perdão. Ju 
rou Salomão, que lhe perdoava o passado, com 
tanto que fosse bem procedido para o fu tu ro ; 
e conhecendo David que a morte estava vizinha ; 
mandou chamar seu filho Salomão, e lhe recom- 
mendou que fosse fiel ao S enhor, e disse-lhe 
m a is : Bem vêdes que Joab se unio com vosso 
irmão A donias; e está além disto culpado no 
sangue de dous homens, que matou em tempo 
de p a z : não permittais que elle morra de mor
te natural. Conheceis tambem aquelle homem 
que me injuriou, quando eu fugia de A bsalão; 
é certo que eu lhe perdoei intimamente, porém
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o seu crime deve ser castigado, e deixo o cas
tigo destes dous homens á vossa prudência. De
pois que David proferio estas palavras, morreo, 
e Salomão reinou depois delle. Passado algum 
tempo, descobrio Salomão que seu irmão Ado- 
nias, e Joab maquinavão para lhe tirar a co
roa, e por isso os mandou m atar a ambos. Quan
to áquelle homem que tinha injuriado a seu pai 
David, disse-lhe : Edifica uma casa em Jerusa- 
le m ; e se não sahires delia, não te acontecerá 
mal algum ; porém se passares a torrente do Ce- 
dron, morrerás. Ficou este homem muito con
tente de poder livrar a sua vida com tão pouco 
custo : mas no fim de tres annos, fugindo-lhe 
dous escravos, esqueceo-se da prohibição de Sa
lomão, e foi em seu alcance; pelo que o man
dou tambem justiçar.

BONSA.
Prosegui, Carlota.

CARLOTA.
E ra Salomão muito moço, quando occupou » 

throno ; e uma noite, estando dormindo, lhe ap- 
pareceo o Senhor, e lhe d isse: Pede-me o que 
quizeres, pois to concederei. Humilhou-se Salo
mão diante de D eos; e olhando para os seus 
poucos annos, pedio a Deos que Ibe concedos- 
se aquella sabedoria que convém aos Reis, o qiie 
lhes é necessaria para julgar, e governar os H6lillí> .
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povos como devem. Respondeo-lhe D eos: Já que 
preferiste a sabedoria ás riquezas, e aos outros 
bens temporaes, eu te laço não somente o mais 
sabio de todos os Reis, mas tambem o mais r i
co, e o mais poderoso; e se guardares íielmen- 
te  os meus mandamentos, terás largo tempo de 
vida. Depois desta visão é que Salomão teve mo
tivo p^ra mostrar a sua sabedoria, decidindo um 
processo muito singular. Vierâo duas mulheres 
á sua presença , e uma dellas lhe disse : Senhor, 
eu assistia com esta mulher em uma mesma ca
sa onde não havia mais que nós am bas; tinha- 
mos cada uma seu filho, a quem davamos lei
te ; e acontecendo m etter esta mulher seu filho 
comsigo na cama, o suílócou. Tanto que vio o 
filho morto, levantou-se muito mansamente, e 
pondo o seu filho morto ao pé de mim, levou 
o meu, que estava vivo. Quando amauheceo, fi
quei eu bem afflicta ; porém olhando attenta- 
mente para este menino, reconheci que não era 
o meu filho, mas sim o desta mulher. Disse 
tambem a outra ao R e i : Senhor, esta mulher 
vos engana, pois o seu filho é que morreo, e o 
meu é o que está vivo. Outro qualquer, que não 
fosse Salomão, teria ficado suspenso, porque não 
havia testem unhas: porém, como o Senhor lhe 
tinha dado sabedoria, disse elle a um dos da 
sua guarda : Tomai o menino, que está vivo, e
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dividi-o em dous com uma espada, p o rq u o  p or  
esle meio terão estas duas mulheres cada uma 
a sua ametade. A mulher que tinha falindo p r i
meiro, e que era a verdadeira mãi do menino, 
estremeceo quando ouvio estas palavras, e todas 
as süas entranhas se lhe abalárão ; e lançando- 
se aos pés do Rei, disse a Salom ão: A h, Se
nhor, dai o menino inteiro a essa mulher, qufe 
o pede, pois eu quero antes perdello, do que 
vêllo morto. A outra mulher porém dizia : O 
que o Rei determinou é muito justo, e assiirt 
nem huma nem outra ha de levar o  menino. 
Disse então Salom ão: Dai o  menino vivo a es
sa primeira mulher, pois conheço pelo seu affe- 
cto que ella é sua verdadeira mãi. Todos ficá- 
rão attonitos da destreza com que o Rei tinha 
descoberto a verdade ; e a verdadeira mãi se foi 
rogando-lhe mil bens.

MARY.
Eu cuidava que Salomão, mandaria com ef- 

feito dividir este menino em dous, e por isso 
estava tremendo de medo.

BONNA.
Um Rei, a quem Deos tinha dado a sabedo

ria, não havia decom m etter um tão grande de- 
licto. Mas pergunto: Não admirais vés algftfflá 
cousa no procedimento de Salomão?
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ALTIVA.

Sim, minha Bonna, ou me admiro de que es
te  Principe, sendo tão moço, preferisse a sabe
doria a tudo o mais.

SENSATA.

E u, senhora Bonna, admiro a bondade de 
Deos, por lhe dar as riquezas, e grandezas, que 
elle não tinha pedido.

BONNA.

Pedio Salomão uma cousa estim avel; mas 
obraria muito melhor, sem dúvida, se pedisse a 
Deos graça para guardar fielmente os seus Man
damentos ; pois alcançaria com esta graça a sa
bedoria, assim como as outras cousas que o Se
nhor se dignou conceder-lhe por accrescimo.

CARLOTA.

Dizeis isso porque Salomão não foi sempre 
homem de probidade?

BONNA.
Sim, m enina; pois seesqueceo de tudo o que 

devia a Deos, e fez-se idolatra.
ESPIRITU O SA .

Então de que lhe servio a sabedoria?
BONNA.

A sabedoria humana é um nada, como tam 
bem a viveza, e os ta len tos; porque estas van
tagens não são preciosas, senão quando se lhes 
une o temor de Deos. Salomão foi o mais sá
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bio de todos os hom ens: compoz obras adm i- 
raveis, efallou em os seus livros de todas as ar
vores, e de Iodas as plantas ; porém de que lhe 
servio tudo isto, se teve a desgraça de m orrer 
sem arrependimento das suas culpas ?

MOLLY.

Pois elle não pedio perdão a Deos antes de 
morrer ?

BONNA.
A Escriptura declarando-nos os seus pecca- 

dos, não nos diz nada da sua penitencia. Eu te
nho com tudo ouvido dizer que alguns sábios 
são de opinião que elle se convertêra; porém 
isto não é certo, porque a Escriptura o não diz ; 
e devemos trem er de uma similhante cousa. l i 
ma desgraçada paixão foi a que arrastou Salo
mão para osvicios. Agradou-se elle das mulhe
res estrangeiras, e as desposou contra a prohi- 
bição que Deos lhe tinha fe ito ; e querendo es
tas mulheres conservar os idolos dos seus falsos 
Deoses, elle lhes mandou ofíerecer incenso, so
m ente por comprazer-lhes : percebendo-sc bem 
que Salomão tinha muita prudência, para que 
adorasse verdadeiramente os Deoses de pedra, 
e de páo.

e s p i r i t u o s a .
Os Contos Arabes, senhora Bonna, que eu já 

li, dão grande authoridade a Salomão, e dizem
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que elle governava todas as creaturas elemen
tares ; e que aqnelles que puderem ter o seu 
annel as hão de tambem dominar.

MARY.

Que quer dizer creaturas elementares, senho
ra  Bonna?

BONfíA.
São as creaturas que habitão nos elementos, 

segundo o que creem os Turcos, e os A rabes; 
e já  vos adverti que os antigos só conhecião qua
tro elementos, que vem a ser : o Fogo, o Ar, 
a Terra, e a Agua. Isto supposto, creem  elles 
que o ar está cbei» de creaturas, que se cha
mão Sylfos; que ha outras na terra, chamadas 
Gnomos; que o fogo tem habitadores, a que 
chamão Salam andras; e que tambem se a chão 
outros na agua, a que chamão Ninfas. Dizem 
mais, que estas creaturas são superiores aos ho
mens, a quem Deos perm itte que fação bem, e 
m a l ; porém ao mesmo tempo tambem dizem 
que os sábios deste Mundo tem uma grande au- 
thoridade sobre estes espiritos, assim como a te
ve Salomão n’outro tem po; e que elles os obri- 
gão a obedecer-lhes com mais promptidão do 
que os escravos a seus senhores; e não s o m e n 
te  a si, mas ainda áquelles a quem elles tenhão 
dado umas certas figuras, chamadas Talismans.
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MOLLY.

Que quer dizer Talismans?

BONNA.
E ’ um annel, ou um pedaço de metal, em 

que algum destes sábios gravou certas letras.

CARLOTA.
E  tudo o que se diz destas creaturas elemen

tares, e desses Talismans, é verdadeiro?
BONNA.

Como os contos das fadas que eu vos tenho 
repetido, meninas ; e com tudo isto, tenho acha
do pessoas de juizo, que teem  a facilidade de 
acreditar todas estas cousas; pois tendo lido, 
quando moças, os Contos Arabes, e outros livros 
do mesmo gosto, e não havendo quem lhes ad
vertisse que erão estes contos fabulosos, veio a 
perturbar-se-lhes o cerebro.

MARY.

Dissestes-nos, senhora Bonna, que os Turcos 
creem que Deos permitte ás creaturas elemen
tares que fação bem, e mal aos hom ens; pois 
os Turcos creem em Deos? Eu julgava até aqui 
que erão huns homens perversos, que adoravSo 
os idolos.

ALTIVA.

E  tambem eu, senhora Bonna, julgava quo 
elles adorarão a Mafoma.
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BONNA.

E ra engano, m enina; pois os Turcos não são 
idólatras, e adorão um só Deos, e o mesmo que 
nós adoramos. São sim infióis, porque não creem 
que Jesu Christo seja Deos, e dizem que é um 
grande Profeta, que Deos enviou aos Christãos, 
como enviára Moysés aos Judeos, e Mafoma 
aos Mahometanos. Além disto os Turcos não são 
máos, antes pelo contrario teem muito bom co
ração, porque usão de caridade; estão tão lon
ge de fazer mal aos homens, que teem ainda 
compaixão dos an im aes; e ha Turcos que dei- 
xão, quando morrem , uma certa quantia, para 
que se compre carne para os cães, e mantimen
to para os pássaros.

S1ÍNSATA.
Logo, n8o sei, minha Bonna, donde nasceo 

este prejuizo de su reputarem  os Turcos como 
gente cruel. Será talvez porque maltractão os 
Christãos ?

BONNA.

Assim acontece muitas vezes, querida, mas 
isto procede de que elles nos desprezão; pois di
zem que somos câes; não porque sejamos Chris
tãos, mas porque não seguimos os preceitos que 
Jesu Christo, nosso Profeta, nos deixou; e quan
do encontrão algum Christâo, que é homem de 
probidade, estimão-no e não lhe fazem mal.
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MARY.
E quereis vós, senhora Bonna, dizer nott quem 

foi Mafoma?
BONNA-

Contar-vos-hei o que delle tenho lido em vá
rios livros, menina, porque nunca li a sua his
toria seguida. Eu julgo que Mafoma foi um cria
do de um Mercador, e que, depois deste morto, 
casou com a sua viuva. Tinha elle muita vive
za, auimo, e sobre tudo uma ambição desmar
cada ; e como o seu nascimento o reduzia a pas
sar uma vida obscura, determinou distinguir-se 
inventando uma nova Religião. Era este proje
cto tanto mais facii, quanto os Christàus que 
viviâo uaqueilas terras erão ignorantíssimos; co
mo tambem um grande numero de Judeos, e 
idólatras, que não erão mais instruidos. O  que 
dá bem a conhecer o espirito de Mafoma, é 
que até se valeo, para estabelecer a sua Religião, 
de uma doença que o affligia, e que mais de
via concorrer para não conseguir o seu fim. Cha
ma-se a esta doença gotta coral. Talvez que 
não tenhais conhecimento delia, m eninas: aquel- 
les que são accommettidos delia, cabem repen
tinam ente no chão, agitão-se horrorosamente, 
lanção espuma pelabôca, como enraivados, odü - 
pois ficão ordinariamente muito tempo sem 
rcm acordo de si. Como Mafoma sentia C ltll
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effeitos, quando era accommettido de algum ata
que deste terrível mal, dizia que então estava 
em extasis, isto é, que Deos lhe fallava, ou o 
levava ao Ceo, para lhe declarar a sua vontade.

ESPIRITUO SA .
E  achava ellè gente tão nescia, que lhe dés- 

se credito?
BONNA.

As pessoas de juizo zombarão d e lle ; mas bem 
sabeis que não são estas as que fazem o maior 
número. Vio-se com tudo Mafoma obrigado a 
fug ir; mas estes embaraços ainda o não desani
marão. Fundou a sua nova Religião de modo 
que pudesse adquirir-lhe discípulos; pois para 
conciliar os Chrístãos fallava sempre de Jesu 
Christo honrosamente, e como de um grande 
Profeta que merecia ser respeitado. Dizia outro 
tanto de Moysés, para a ttrah ir os Ju d eo s; e pa
ra que os Pagãos se não escandalizassem, con
servou muitas das suas ceremonias. Dizia elle 
que, dando Deos uma lei a Moysés com trovões, 
e  relâmpagos, quizera fazer-se obedecer pelo te r
ror ; que, frustrando-se este meio, tinha manda
do outro Profeta, que obrigasse os homens a obe- 
decer-lhe pela doçura; eque, ficando este meio 
ainda sem efleito, o tinha mandado a elle para 
obrigar os homens pela espada a serem-lhe íiéis. 
Segundo este principio, dizia que a sua seita se
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devia estabelecer pelas armas, e isto lho trou
xe de todas as partes um grande número de ho
mens, que esperavão adquirir a sua fortuna, se 
o seguissem : deste modo foi que Mafoma de 
Legislador se fez Monarca, e deixou othrono á 
sua posteridade. O seu tumulo está em Meca, 
c é  reverenciado pela maior parte dos póvos da 
Asia, que são Mahometanos.

USPIRITUOSA.
Mas como se deixarão enganar tantos póvos ?> 

BOBÍÍÍA.
E ’ 'porque na Religião de Mafoma liaviu cer

tos pontos capazes de reduzir os homens. Por 
exemplo, perm itte-lhes ella terem tantas m u
lheres, quantas possâo sustentar, e promette-lhes 
na outra vida um paraiso, no qual se ha de vi
ver á vontade de cada um, e onde se beberào 
excellentes licores, que não embebedão ; porque 
aquelles que podem fazer perder o juizo são 
prohibidos aos Mahometanos. O que augmen- 
tou ainda mais a Religião de Mafoma foi a pro- 
híbiçâo que elle fez aos seus sectários, do estu
do das sciencias, e da Religião, por saber que 
a sua seita não poderia subsistir, senão ajuda
da da ignorancia. Todos os seus livros se res
tringem ao Alcorão, que é obra de Mafoma, o 
encerra uma recopilação de sentenças, e oraçOM 
sem ordem algum a: li uma parte dellai, M i
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como me desgostárão não tive animo para aca- 
ballas.

ESPIRITUOSA.

E  é certo que se não imprimem livros en
tre os Turcos?

BONNA.
Dizem que elles já  teem imprensas ha mui

tos annos; o que não deixa de ser contrario aos 
seus principios.

■ SENSATA.
Quereis vós, minha Bouna, perm ittir-m e que 

conte a estas senhoras o que aconteceo quando 
os Maliometanos tomárào a cidade de Alexan
dria ?

BONNA.

D e boa vontade, menina.
SENSATA.

Ilavia na cidade de Alexandria uma biblio- 
theca magnifica, que os Reis do Egypto tinhão 
ajuntado com um cuidado extraordinario. Não 
se compunha ella de livros, como os nossos; por
que naquelle tempo ainda se ignorava a arte de 
im prim ir, e por isso erão todos manuscriptos. 
Tomando os Mahometanos esta cidade, um sá
bio, que tinha contrahido amizade com o seu 
General, pedio a este um grande número de li
vros. Não ousou o General conceder-lhe o que 
lhe pedia, e por isso escreveo a seu amo, per
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guntando-lhe o que devia fazer daquella biblio- 
theca. Eis-aqui o que lhe elle respondeo: Se
não houver em todos esses livros senão as mes
mas cousas, que ha no Alcorão, são inúteis, e 
por isso é necessário qw in iá llos; e se houver 
nelles outra cousa differenle, tambem  c necessá
rio queimallos. Queimárão pois esta bibliotheca, 
na qual havia uma tão grande quantidade de li
vros, que durante seis mezes se aquentúrão com 
elles os banhos públicos. *

ESPIRITUOSA.

Eu pasmo, senhora Bonna! Que perda tão 
grande ! Tambem eu seria do parecer do sábio ; 
pois pediria que me dessem esses livros, em que 
teria que ler toda a minha vida.

ALTIVA.
Segundo o que vejo, sois muito amiga de ler ?

ESPIRITUOSA.

Estimo mais a lição, do que tudo o que ha 
no mundo, e em sua comparação não é nada 
para mim a opera, o baile, e o passeio: não 
me importaria mesmo estar mettida em uma 
prizão, se me dessem livros, em que sempre es
tivesse lendo.

ALTIVA.
Eu não sou da vossa opinião, e vos confesso 

que nunca pude l e r : se não fosse por obcducer 
á senhora Bonna, nunca leria. No principio aift-
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da me custava isto m a is ; e aiuda que agora me 
desgosta menos, sempre conheço em mim que 
nunca hei de gostar da leitura tanto como vós 
d izeis: parece-me que isso é um desatino.

BONNA.

Tendes razão, menina, e na realidade é isso 
uma especie de loucura. Eu fui como a senhora 
Espirituosa, quando era da sua idade, e ainda 
hoje não sou a este respeito mais com edida; 
tnas confesso que o querer ler com tal excesso, 
é um defeito; porém ainda o é muito maior 
não querer absolutamente abrir um livro. E ’ es
te  o defeito das néscias ; e se eu o tivesse, pro
curaria emendar-me delle, occultando-o com to
da a vigilancía, com o receio de me terem por 
estúpida.

ALTIVA.

Mas de que serve ser inclinada á lição?
BONNA.

Para mil cousas, querida ; pois quem lê ins- 
true-se, emenda-se, occupa-se; e, como disse 
Espirituosa, uma pessoa applicada nào tem mo
tivo para se enfadar em um deserto, ou em uma 
prizão. Além disto o tempo que se gasta com 
os livros é mais bem empregado do que aquel
le que se perde com o jogo, e com os espectá
culos. Adeos, meninas, já  passou o tempo da 
nossa lição.
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K IA L O G O  X X I X .

V IG É S IM O  SE T IM O  DZA.

BONNA.

C ^ üe tendes, Carlota, pois vos vejo os olhos 
como de quem tem chorado?

CARLOTA.

Eu não mereço que estas senhoras me od- 
mittão na sua companhia, senhora Bonna ; pois 
tenho commeltido mil desatinos depois que da
qui fui o outro dia.

BONNA.

Bem sei que isso é mão, menina, porém co
mo conheceis o vosso erro, e vos arrependeis 
delle, já  não é tão pouco: o ponto é agora re- 
parallo, e por isso deveis confessar o que fizes
tes , diante destas senhoras.

CAKLOTA.
Não me atrevo, minha Bonna, por ser uma 

cousa muito horrorosa, e não poderão estas se
nhoras ouvilla.

BONNA.

Se ellas discorressem desse modo, menina» 
faltar-lhes-hia a caridade; principalmente m - 
bendo que todas sômos capazes de com m ctttf

TOM. I I .  a(>
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as maiores faltas, e que, se as não obramos, é 
por misericórdia de D eos: aquella que for tão 
soberba, que despréze um peccador que se ar
repende, ficará bem criminosa diante do Senhor. 
Porém, querida, ainda que fosse certo que es
tas senhoras vos houvessem de desprezar por 
causa da vossa culpa, sempre vos deveis sujei
ta r a confessalla; porque de outra sorte seria 
não ter receio de ficar desprezada na presença 
de Deos, peceando, e recear ser desprezada das 
creaturas, o que não é racionavel. Aposto eu 
que a vossa soberba é que deo causa á vossa 
fa lta?  Pois se assim é, o seu verdadeiro casti
go é confessalla.

CAREOTA.

Tendes razão, senhora Bonna. À minha so
berba faz com que eu olhe para os criados co
mo meus escravos, e que me encha de cólera, 
quando me replicão. Hontem, depois que comi 
até estar satisfeita, puz-me a partir o pão em 
bocadinhos, e a espalhallos pelo chão : vendo is
to  a minba aia, me disse que mo havia de ti
ra r  de diante de mim ; ao que eu respondi que 
ainda tinha fome, e que o queria comer. Men
ti eu nisto, pois não tinha fome, e só o fazia 
por espirito de contradicção; conhecendo-o m ui
to  bem a minha aia, mandou á criada que me 
tirasse o p ã o ; e como ella lhe obedeceo, dei-
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lhe uma bofetada, bati-lhe o pé, e queria aio* 
da tornar-m e a ella.

BONNA.

E ’ certo, menina, que vos deveis envergonhar 
de uma acção tão indigna ; porém não vos que
ro dar mais reprehensões, por ver que vós m es
ma vos tendes reprehendido ; e antes que vos 
diga o que deveis fazer para reparardes esta fal
ta, quero contar-vos huma historia.

Houve na cidade de Athenas uma mulher 
moça, chamada E lisa, a qual era quasi do vos
so genio. Tinha um grande número de escravos, 
que erão as mais desgraçadas pessoas que podia 
haver pelo que ella lhes fazia; pois os casti
gava, e injuriava sem termo, e quando alguém 
lhe dizia, que fazia mal em os tra ta r daquelle 
modo, respondia : Estas crealuras nascêrão para 
soffrer o meu genio, e por isso é que os com
prei, sustento, e visto, e ainda podem dar-se 
por muito contentes de me terem  achado para 
os sustentar. Tiuha esta tyranna moça, princi
palmente, uma aia, chamada Mira, que era a 
que mais lhe soffria, sendo com tudo uma ex.- 
cellente crea tu ra ; porque não obstante o máo 
modo de sua senhora, lhe era ella muito incli
nada, desculpava as suas faltas quanto podia, e 
daria o sangue das vêas, se a pudesse fazer mal» 
comedida. Teve Elisa que fazer uma viagum pfif
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m a r ; e sendo esta por causa de negocio preci
so, e em que não havia de gastar muito tempo, 
não levou comsigo mais do que esta aia. Mal 
ella tinha entrado no m ar largo, se ergueo uma 
grande tempestade, que desviou o navio do seu 
caminho. Depois de ter corrido assim muitos 
dias pelo mar, aquelles que governavão o na
vio, descobrirão uma Ilha, onde lhes foi neces
sário abordar, por não saberem em que altura 
estavâo, e lhes faltarem os viveres. Entrando no 
porto, sahio-lhes ao encontro uma chalupa, per
guntando-lhe, os que vinhào nella, pelos seus no
mes, e suas qualidades. Mandou então a orgu
lhosa Elisa escrever os nppellidos da sua lam i- 
lia, que enchêrão mais de uma pagina, pare
cendo-lhe que isto obrigaria aquella gente a res- 
peitalla. Ficou porém toda suspensa, quando el
les lhe derflo as costas, sem lhe fazer civilida
de algum a; e ainda cresceo mais a sua admi
ração, depois que a sua escrava declarou o seu 
nome, e a sua qualidade; pois aquella gente lhe 
rendeo toda a sorte de respeito, e lhe disse que 
podia mandar áaquelle navio, de que era senho
ra. Escaudalizárãò estus razões a Elisa, e disse 
á sua escrava : Sóis bem indiscreta em ouvir o 
que esta gente vos díz. • Reprimi-vos, senhora, 
lhe disse o mestre da chalupa, e reparai que 
não estais agora em Athenas. Sabei que trezen
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tos escravos, por desesperação do máo Irato de 
seus senhores, se refugiárão nesta Ilha ha tre 
zentos annos, e teem fundado huma républica, 
na qual todos os homens são iguaes; e por isso 
estabelecêrão uma lei, á qual vos deveis sujei
ta r, por bem, ou por mal. Determina esta, pa
ra mostrar aos senhores quão mal obrão em abu
sar do poder que teem sobre seus domésticos, 
que sejào eondemnados a ser escravos alternati
vamente. Aquelles que obedecem sem repugnan- 
cia podem esperar que se lhes dê liberdade; 
porém os que não querem subm etter-se ás nos
sas leis ficão escravos toda a sua vida. Tendes 
todo este dia para vos queixar, e costumar-vos 
á vossa má fortuna ; mas se ámanhâ fizerdes « 
minima queixa, ficareis escrava para sempre. 
Aproveitou-se Elisa da liberdade, que lhe con- 
cedião, e proferio neste dia mil injurias contra 
a Ilha, e seus habitadores; porém M ira, va
lendo-se de um momento em que ninguém a via, 
se lançou aos pés de sua senhora, e lhe d isse : 
Consolai-vos, senhora, e crêde que não hei de 
abusar da vossa infelicidade, antes vos respei
tarei sempre como minha senhora. Fallava a po
bre moça do mesmo modo que o sentia ; porém 
era por não conhecer as leis do paiz. Fizerõo- 
na ao outro dia vir diante dos Magistrados com 
sua senhora, que era já  sua escrava. M ira, (lha
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disse o primeiro M agistrado) 6 necessário que 
vos instruais nos nossos costum es; e sabei que 
se os não observardes, ha de custar a vida a 
vossa escrava Elisa. Recordai-vos bem fielmen
te do tratam ento que ella vos deo em A thenas; 
pois é necessário que pelo espaço de oito dias 
a trateis como ella vos tratou, e tomai jura
mento de assim o observardes, podendo no fim 
de oito dias tratalla como vos parecer. E vós, 
Elisa, lembrai-vos que a menor desobediencia 
vos ha de fazer escrava toda a vossa vida ; e 
ouvindo isto, Mira, e Elisa se puzerão a cho
ra r. Mira chegou mesmo a lançar-se aos pés do 
Magistrado, e a pedir-lhe que a dispensasse de 
dar aquelle ju ram ento ; porque, accrescentou el
la , morrerei de dôr, se fôr necessário ohserval- 
lo. Levantai-vos, senhora, disse o Magistrado 
para Mira : agora vejo que esta creatura vos tra 
tava de hum modo bem deshumano, visto que 
trem eis de a im itar. Eu quizera que a lei me 
perm ittisse conceder-vos o que me pedís; mas 
isso não póde se r : tudo o que posso obrar em 
vosso favor, é diminuir o numero dos dias, e 
reduzillos a quatro; porém não me repliqueis, 
porque se disserdes mais uma palavra, não vos 
tirarei nenhum. Tomou pois Mira o juramento, 
e declarou a Elisa que a sua escravidão havia 
de começar ao outro dia. M andárlo para casa
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de Mira duas mulheres, que devião escr«vrr to* 
das as suas palavras, e acções pelo espaço d« 
quatro dias. Vendo-se Elisa nesta extremidado, 
sujeitou-se à escravidão, como uma mulher do 
anim o; pois não obstante a sua altivez, n3o era 
ella destituída delle.

Determinou pois ser tão exacta em servir Mi
ra, que não tivesse ella motivo para a m altra
ta r ;  sem que se lembrasse que esta havia de 
copiar todas as suas teimas, e os seus caprichos. 
No dia seguinte de manb3 chamou Mira a Eli
sa, que esteve a ponto de partir a cabeça por 
acudir depressa á sua Senhora; porém isto não 
lhe valeo de nada, e disse-lhe Mira com voz ás
pera : Em que se occuparia agora esta indigna, 
pois gastou um quarto de hora depois que a cha
mei ? Affirmo-vos, senhora, que deixei o que es
tava fazendo, quando vos ouvi chamar. Calai-vos, 
lhe disse Mira, sois uma impertinente fallado- 
ra, que não sabeis senão responder fóra de pro- 
posito : dai-me o meu vestido, para me eu le
vantar. Foi Elisa chorando buscar o vestido, que 
Mira trouxera no dia antecedente; porém dan
do-lhe Mira com elle na cara, lhe d isse : Como 
esta moça é tola ! E ’ necessário dizer-lhe tudo. 
Não sabeis que havia de vestir hoje o meu vo»- 
tido azul ? Tornou Elisa a ch o rar; porém nlO 
teve a minima palavra que dizer, lembrundo^lé
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mui bem que em Athenas era necessário que 
M ira advinhasse as suas vontades para uâo ser 
reprehendida. Depois que sua senhora se acabou 
de vestir, e de lhe ter trazido o almoço, desceo 
ella para a cosinha a alm oçar; porém mal se 
tinha assentado, soou outra vez a campainha ; o 
que aconteceo mais de dez vezes nu m a hora, e 
isto só para Mira lhe pedir algumas ninharias. 
Umas vezes tinha-lhe esquecido o lenço em ou
tro  quarto, outras chamava-a para abrir a por
ta  a um cão, e sempre a fazia erguer por cou
sas desta ponderação. E ra necessário, com tudo, 
descer, e subir duas grandes escadas, de sorte 
que a pobre Elisa não podia já  ter-se de pé, por 
estar muito cançada, e dizia comsigo : certamen
te  a pobre Mira padeceo muito comigo, sendo- 
lhe necessário principiar o mesmo trafego to
dos os dias. A ’s duas horas lhe disse a senho
ra  , que queria ir ao theatro, e que assim era 
necessário toucalla; e lhe disse além disto, que 
queria que os seus cabellos fossem repartidos em 
anneis; porém, parecendo-lhe depois que este 
penteado lhe faria a cabeça mui disforme, man
dou-o desfazer, e que fizesse o u tro ; de sorte 
que até ás seis horas, que ella sahio, foi Elisa 
obrigada a estar de pé, e a soffrer outras m ui
tas injurias, ouvindo dizer que era uma tola sem 
habilidade, e que não merecia o que lhe dava de



PART. IV. DIAL. XXIX. 313

comer. Voltou Mira do theatro ás duns horus 
da uoite, por te r ceado fóra, e vinha de máo hu
mor, porque tinha perdido ao jogo. Desafogou 
pois a sua mágoa na sua aia : e como esta quan
do a destoucava, lhe puxasse pelos cabellos por 
acaso, lhe deo uma bofetada. Faltou o soffri- 
mento a Elisa : porem lembrando-se que tinha 
dado mais de dez em Mira, esta lembrança fez 
com que se reprimisse. Quero sahir ámanhã ás 
dez horas, e hei de levar o meu toucado de ren
das, disse Mira a Elisa. Não está lavado, dis
se a escrava, e bem sabeis que são necessarias 
cinco hora? para o preparar. Senhora, disserão 
as duas mulheres da Ilha a Mira, adverti que 
esta pobre moça tem necessidade de dorm ir. 
Não ha de m orrer, se passar uma noite em cla
ro, respondeo Mira ; e para o trabalho è que 
nasceo. Cumpre-me ter paciência, disse Elisa 
comsigo, já  lhe fiz perder mais de vinte noites pa
ra satisfazer o meu gosto. Executou Mira, pelo 
espaço de quatro dias, tanto á risca todas as ri-  
dicularias de sua senhora, que veio Elisa a per
ceber toda a aspereza com que a tinha tratado, 
e vio claramente que se tinha comportado co
mo barbara, para com aquella escrava. Estavn 
já  tão fatigada, passados os quatro dias , quo 
cahio doente. Mandou-a Mira deitar na sua pró
pria cama, preparou-lhe ella mesma a comidil^ ■



e a servio com o mesmo zelo, como se estives
se em Athenas. Elisa, porém, não recebia já es
te  tratamento com a mesma altivez, e estava 
tão confusa do bom coração da sua escrava, que 
consentiria em servilla toda a sua vida, {tara as
sim compensar-lhe todo o mal que 1-he tinha fei
to. Esqueceo-me de vos dizer, que tinhão cati
vado no mesmo navio em que vinha E lisa, ou
tras senhoras, e cavalheiros de A thenas; porém 
como estas pessoas não fossem da sua gradua
ção, tinha pouco conhecimento dellas, e nâo se 
cançou em adquirillo. Passado um mez, manda
rão ajuntar todas estas pessoas; e os Juizes, que 
forão nomeados para isto, examinarão o seu pro
cedimento, e começárão pelo exame das senho
ras feitas escravas, para saberem como se acha- 
vão com a sua nova condição.

Todas confessãrão, suspirando, que lhes era 
bem pezado estar sujeitas áquellas a quem de- 
verião mandar. E  porque ? lhes perguntarão os 
Ju izes : cuidais que tendes direito de mandar os 
vossos escravos? Tem por ventura a natureza 
posto entre vós e elles alguma distincção real ? 
Parece-m e que não ousareis affirmallo. O escra
vo, o criado, e o amo descendem do mesmo 
p a i ; e pondo-os os Deoses em condições tão dif- 
ferentes, nunca quizerão qne uns fossem mais do 
que os outros, segundo a sua sabedoria ; porque

3 1  l  THESOÜRO I)E MENINAS.
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a virtude é a que regula as dignidade» diante 
da sabedoria Divina. £ ’ este o unico titulo do 
que ella faz caso; e para facilitar o exercício de 
todas as virtudes, é que permittio as dilfcren- 
tes condições. O escravo deve distinguir-se pe
la affeição que deve ter a seu senhor, pela ti- 
delidade, e zelo das suas occupações. E ’ neces
sário que os senhores, pela suavidade, e cari
dade moderem a dureza que está annexa á con
dição do escravo; e è necessário tambem que 
os escravos, pela sua affeição, obediencia, e ze
lo recompensem a seus senhores o bem que lhes 
fazem. Vós já experimentastes estas duas con
dições, disse o Juiz aos senhores feitos escravos; 
e isto vos deve servir de lição, para que, depois 
que tornardes para Athenas, não trateis mais 
os vossos domésticos de outra sorte do que que- 
rerieis que elles vos tratassem no tempo que 
aqui tendes estado. Fallando depois o Juiz aos 
escravos feitos senhores, lhes d isse : A lei vos 
perm itte dar liberdade a vossos escravos; poróm 
não vos obriga a isso. Podeis conservallos aqui 
toda a vossa v id a ; podeis tambem enviallos pa
ra  A thenas; e podeis, se quizerdes, voltar com 
e lle s : todos aquelles, que quizerem dar liber
dade a seus antigos senhores, venhão escrever o» 
seus nomes neste livro. Esperava o Juiz qu« 
Mira fosse a prim eira em dar liberdade a IU4
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senhora; porém ella permaneceo no seu lugar, 
assim como outra mulher, e um mancebo que ti
nha o mais bello rosto que podia haver. Per
guntarão a esta mulher, por que razão não da
va a liberdade a sua senhora, que mostrava ser 
uma boa velha? E ’ ,respondeo esta escrava, cha
mada Belliza, porque tendo sido vinte annos sua 
escrava, é justo que tenha agora a alternativa 
por outro igual número de annos; pois estou 
já  cançada de obedecer, e quero gozar mais tem 
po o gosto dem andar. Ao mesmo tempo om an- 
cebo, que tenho dito que era dotado de uma tão 
bella presença, e que se chamava Zenon, se 
adiantou para o Juiz, e lhe disse: Não me en
caminhei para vós, para assignar o acto de li
berdade de meu senhor, porque elle deixou de 
ser es.cravo desde que tive a liberdade de o tra 
ta r  conlorme a minha vontade; e lhe peço per
dão por ter sido obrigado a maltratallo por es
paço de oito dias. A lei mandava-me copiar as 
más acções, que elle tivesse obrado a meu res
peito ; porém posso affirmar-vos que estes dias 
me tem isto custado mais do que a elle. Podeis 
mandallo para Athenas, que eu me offereço a 
partir com elle, e a servillo toda a minha vida, 
se elle o quizer assim ; pois conheço que me com
prou, que lhe pertenço, e não creio que possa 
com honra, e em consciência apvoveitar-me de
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um aceidente, que me dá a liberdade, sem lh« 
restituir o dinheiro por que elle me comprou. 
Respondeo este mancebo por mim, disse Mira, 
e a sua historia é a minha mesma : mandai-no» 
depressa para Athenas, pois me diz o corado  
que hei de ser lá mais feliz; e se me não en
gano, a minha amada senhora, depois de conhe
cer a minha aifeiçâo, me ha de tra tar com mais 
humanidade do que até aqui. Interrompeo Eli
sa a sua escrava, e disse ao J u iz : Se eu tenho 
estado calada até aqui, é porque a vergonha, e 
a confusão me prendião a lingua. Esta pobre es
crava é digna de ser minha senhora toda a sua 
vida, e eu nem mereço ser sua escrava. Até 
agora me julgava eu de outra especie diíferente 
da sua, e vejo que me não enganava totalmen
te, pois tinha mais do que ella nome, riquezas, 
soberba, e rigor ; e ella me excedia em ter um 
bom coração, em  paciência, em humanidade, e 
em generosidade. E  que seria eu hoje, se ella 
só tivesse os meus titulos? Reconheço já pois, 
com prazer, a superioridade que ella tem a meu 
respeito: acce iu /a  liberdade, que me dá, e lh e  
agradeço o querer tornar comigo para Athenas, 
onde terei occasiSo de lhe mostrar o meu agra
decimento, repartindo com ella os meus boiw, 
e tratando-a como uma amiga respeitável, oujo»



318 THESOURO DE MENINAS.

conselhos sempre seguirei, e cujos exemplos fa
rei muito por im itar.

O senhor de Zenon, que não tinha ainda dito 
nada, se seguio. Chamava-se elle Zenocrates; 
e fallando aos Juizes, lhes d isse : Eu participo 
da confusão de Elisa ; assim como ella, tam
bem eu m altratei um escravo, que me era mui
to superior pela nobreza de seus sentim entos; e 
á imitação delia, tenho o mais sincero arrepen
dimento de meu máo modo, o qual quero emen
dar, fazendo a Zenon a mais vantajosa conve
niência. Então o Juiz, fallando a toda a assem- 
bléa, proferio esta sentença : « À escrava que 
» uão teve piedade do estado de sua senhora, 
» por ser velha, tem o sentimento de escrava, 
» e assim uós a condemnamos a que fique na 
» escravidão o restante da sua v id a ; pois é es- 
» ta a condição que convém á dureza do seu 
» coração; porém exhortamos a sua senhora ;i 
» que não abuse da authoridade, que lhe da- 
» mos sobre ella ; porque, não sendo assim, far- 
» se-hia tão vil como aquella escrava. Aquel- 
» les que pedirão que se mandassem seus se- 
» nhores para Athenas, e querem ficar na nos- 
» sa Ilha, fiquem nella; mas debaixo de qua- 
» lidades differentes. Entre estes ha dous, que 
» maltratavão seus senhores depois de passados
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» os oito dias do seu rigor, os quaes íicur&o a- 
» qui mesmo escravos; porque Ioda a pMoft 
» que não tem humanidade, e doçura, 6 1'ulln 
» de discurso, e deve com justiça permanecer 
» na condição mais desprezível, para a qual só- 
» mente nasceo, e não merece outra. Os ou- 
» tros escravos, que tratarão bem os seus >e- 
» nhores, e do mesmo modo que elles quere- 
» rião que os tratassem, nós os admittimos en- 
» tre  os nossos eidaduos. Em  quanto a M ira, e 
» a Zenon, a sua virtude é superior aos nossos 
» elogios, e ás nossas recompensas; por isso 
» ainda quando ficassem escravos toda a sua vi- 
» da, os seus sentimentos os farião superiores 
» aos R e is ; deixamo-los á providencia dos Dea- 
« ses, sem querermos decidir do seu estado, e 
» lhes permittimos que tornem para Athenas 
» com Zenocrates, e Elisa, que são dignos de 
» serem senhores; porém, ou elles fiquem se- 
» nhores, ou não, serão sempre os mais respei- 
» taveis de todos os homens, e honrarão o es- 
» tado em que os Deoses os quizerem colSocar.

Agradecerão Elisa, e Zenocrates, antes do 
partir, aos habitadores da Ilha, o que lhes t i 
nhão le ito ; e lhes disseruo que nunca lhes cs- 
quecerião as lições de humanidade, que dellt'» 
tinhão recebido. Pelo tempo da viagem, quu II» 
zerão para Athenas, Zenocrates, e Zenon, CO* 1



nhecendo mais particularmente as boas qualida
des de Elisa, ed e  Mira, se agradárão dellas, e 
pedindo-as por esposas, forão recebidos dellas 
favoravelmente, e as desposárão á sua chegada 
a Athenas. E como estes dous fiéis escravos não 
quizerSo separar-se de seus senhores, posto que 
tivessem recebido delles a liberdade, forão incum
bidos do governo de toda a sua casa, em que 
se occupárão com um zelo, e fidelidade, que 
podem servir de exemplo a todos aquelles que 
a providencia pôz na escravidão. E ’ verdade que 
seus senhores se não esquecêrão uunca das suas 
virtudes, e os tratarão menos como pessoas que 
a fortuna lhes tinha submettido, do que como 
amigos quemerecião a sua amizade, o seu amor, 
e ainda o seu respeito.

E  então, Carlota, se estivessemos agora na 
Ilha dos Escravos, que vos aconteceria ?

CARLOTA.

M altratar-m e-hia a minha criada, dar-me-hi;t 
uma bofetada, chamar-me-hia impertinente, e 
insolente.

BONNA.

Era justo que assim fosse, querida; poTém 

eu não peço tanto, e só quero que se castigue 
a vossa falta. Eu me acharei ámanhã em vossa 
casa a hora de jantar, e mandarei assentar a
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vossa criada á meza em vosso lugar, c se qui- 
zerdes, servilla-heis. Estremeceis, Altiva ?

ALTIVA.

Sim, minha Bonna, parece-me que nunca mo 
poderia resolver a obrar isso : pois essas pessoas 
são tão insolentes, e estão tão promptas a per
derem o respeito, que teria medo de lhes dar a 
miuima liberdade.

BONNA.
Estais enganada, menina, porque os vossos vi- 

cios são os que vos adquirem o desprezo de vos
sos domésticos, e não o que fazeis para os repa
rar. Eu conheci uma certa mulher, chamada 
Tomclla, que tinha sido aia da senhora deB eau- 
jolais, Princeza do sangue B eal.de França, a 
qual me contou que, tendo a senhora de Beau- 
jolais o melhor coração que podia haver, era tão 
viva, que lhe escapava dizer ás vezes algumas 
cousas injuriosas: e eis-aqui o que Tomella me 
contou a seu respeito.

Pôz um dia a senhora de Beaujolais sobre o 
seu toucador uma chicara, que era para café, 
com agua de flôr de laranja. A pobre Toinella, 
que de stia natureza era impaciente, vendo es
ta  chicara fóra do seu lugar, julgou que se ti- 
nhão esquecido de a levar, e sem examinar o 
que estava dentro, lançou aquella agua cm lima 
bacia. Vindo a Princeza vcstir-se, perguntou [HK

TOM. I I .  2 t
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Ia agua de flôr de laranja ; e dizendo-lhe To
mella, que a tinha lançado fóra por cuidar que 
era agua conimum, lhe disse muitas palavras in
juriosas. Tinha a senhora de Beaujolais uma i r 
mã, mais moça do que ella, que veio a casar 
depois com o Principe de Conti, a qual tinha o 
coração de um Anjo. Achando-se esta só com 
sua irm ã, lhe d isse : Affirmo-vos, minha queri
da irm ã, que se eu tivesse commettido um tão 
grande desatino, como o que commettestes es
ta  manhã, não poderia dormir esta noite. A se- 
nhora de Beaujolais, tendo-lhe esquecido a re- 
prehensão que déra a Tomella, perguntou a sua 
irmã que grande culpa era aquella de que a r e -  
p rehendia; e então a outra lhe recordou o que 
tinha feito. Pois não è  mais do que isso? (lhe 
disse a Princeza mais velha rindo-se). Ah m i
nha i rm ã ! (lhe diz a mais nova) muito me af- 
fligis com isso : e  chamais vós um pequeno de
boto uma grosseria que traspsssou o coração da 
pobre Tomella ? Desde esta manhã está «lia a 
pessoa mais triste, que póde haver, e estou 
certa que ainda Dão comeo um só bocado com 
vontade. As palavras dos Principes introduzem 
a alegria, ou a mágoa na alma daquelles que os 
servem ; e p o r  isso devem tom ar sentido em não 
proferir palavras duras, ou de desprezo; pois 
são estas uma espada penetrante, que fere oco-
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ração daquelle contra qaem se encaminha, prin
cipalmente se fôr uma pessoa que nos lenha 
afFeclo. Não vos demoreis, minha irmã, em dur 
alegria a esta pobre moça, reparando a vossa 
falta a seu respeito. Minha irm ã, (respondeo u 
senhora de Beaujolais) confesso estar-vos obri
gada pela vossa advertencia ; e conheço que ê 
justa, e vos prometto que hei de tomar mais 
sentido daqui em diante no que disser. Mas co
mo hei de eu emendar o passado ? não quere- 
reis sem duvida, que peça perdão a esta mu
lher, que é menos que a ultima das minhas aius. 
E  porque duvidais vós de pedir-lhe perdão, so 
a offendestes fóra de proposito? (lhe respondeo 
a Princeza mais nova) Uma pessoa da nossa gra
duação, crêde-me, minha irmã, só se abate, e 
se faz desprezível quando commette algumas 
faltas; porém quando tem valor para as emen
dar, então éque se estima mais, e desempenha 
melhor o seu ca rac ter: por mais que digais, 
que esta moça é muito menos que vós, essa dif- 
ferença não é real, senão tendo vós mais virtu
de do que ella. Eis-aqui o que a razão me tem 
dictado, querida irmã ; e eis-aqui tambem o 
que o vosso entendimento vos dietará, se lha 
quizerdes dar attenção. Com effeito a senhor# 
de Beaujolais conheceo a verdade do que sm iir-  
mâ lhe dizia ; e sendo costume em Françd, quO

21 *
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a pessoa mais distincta de a camisa á Rainha, 
ou ás princezas, quando sc ellus vestem, servi
ço que ordinariamente faz a primeira Dama de 
H onor; quaudo a Senhora de Beaujolais se houve 
de vestir de tarde, disse á primeira Dama : Per- 
m iui-m e que Tomella me dê a minha camisa, 
pois, reprehendendo-a esta manhã, tenho agora 
grande pezar de o ter feito. Estava esta pobre 
moça escondida por detrás das outras, e não se 
a trev a  a apparecer ; porém qual não foi a sua 
alegria, quando ouvio fallar assim a sua ama ! 
Depois que lhe deo a camisa, lançou-se a seus 
pés, e lhe beijou a mão, que a Princeza lhe 
deo com agrado, a qual ella molhou com suas 
lagrimas, e lhe disse, que estava tão humilha
da, que quereria em reconhecimento de tanta 
bondade m etter-se debaixo do chão, e que se 
arrepeftdia, como de um saerilegrio, de alguma 
palavra que tivesse proferido contra uma tão boa 
ama. Eis-aqui, senhoras, oeííeito que causa nos 
domésticos a emenda dos defeitos, pois os hu
milha, e íhes faz crear affecto; e por isso es
pero que Carlota ha de fazer o que lhe tenha 
dito, para emendar os seus defeitos.

CARLOTA.

Sim, minha Bonna, eu farei de boa vontade 
tudo isso ; e ainda que eu não seja uma tão 
grande senhora, como essa Princeza, porque não



PAKT. IV. DIAL. XXIX. 328

emendarei eu os meus defeitos, assim como 
ella ?

ESPIRITU O SA .

Onde estão agora essas duas Príncezas, m i- 
nlia Bonna ?

BOKNA.
Morrerão ambas ainda muito moças, querida ; 

e se não tivessemos tão pouco tempo, contar- 
vos-hia ainda outras muitas cousas dignas de 
m em ória; poróm ficará para outra vez, e agorc* 
repita Molly a sua historia.

M O LtY .
Vendo-se Salomão socegado no seu Reino, 

cuidou seriamente em edificar um Templo ao 
Senhor. Para isto pedio a Iíirão , Rei de Tyro, 
madeira de cedro, que 6 um pão precioso, e se 
servio delia para edificar o Templo, que man
dou cobrir em parte de ouro ; havia tambem 
nelle um A ltar de ouro, e dez candelabros; e 
uma grande parte dos vasos do Templo, erão dc 
uma m atéria preciosa, ou admiravel pelo seu 
feitio. Depois que este edifício se acabou de 
construir, mandou Salomão pôr nelle a Arca, que 
encerrava asTaboas de pedra, em que Deos es- 
crevéra a Lei. Fez depois Salomão a dedicação 
do Templo, sacrificando um grande número de 
victimas, e pedindo ao Senhor, que quizesse re
sidir nelle, isto é, que ficasse de um moda par
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ticular naquella casa, q u ee líe ih e  edificúra, ain
da que reconhecia que n3o era digna daquelle 
que os Ceos não podem conter. Pedio-Ihe tam 
bem que ouvisse os votos daquelles que lhe ro
gassem naquelie Tem plo; e querendo o Senhor 
m ostrar-lhe que ouvia a sua súpplica, encheo o 
Templo de uma nuvem, que embaraçou por al
gum tempo os Sacerdotes do exercício das suas 
funcções. Abençoando Salomão o povo, que sa 
tinha junto, se retirou para o seu palacio, e es
sa mesma noite lhe appareceo Deos, para lhe 
dizer que tinha ouvido as suas súpplicas, e re- 
commendou-lhe outra vez que fosse fiel aos seus 
Mandamentos.

JEdificoji depois Salomão um palacio para si, 
c  outro para sua esposa; e applicando-se tam 
bem  a fazer florecer o commercio nos seus Es
tados, o conseguio de tal sorte, que o dinheiro 
era t3o commum em Jerusalem como as pedra». 
Eslabelecéo tambem uma tão boa ordem em 
sua casa, que deo que fallar em todo o mun
do, e tanto, que a Rainha de Sabá deixou mes
mo o seu jReino, para vir a Jerusalem admirar 
a sabedoria deste grande R e i ; porém Salomão, 
na sua velhice, deixou o caminho da virtude, e 
o amor das mulheres o fez esquecer do que de
via ao Senhor. Teve Salomão até mil mulheres, 
das quaes setecentas erão Princezas; e tendo el-
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Ias vindo das Nações que não tinhão sido don- 
truidas na terra da promissão, ainda que Deo» 
tivesse expressamente probibido estes matrim o- 
nios, pedirão ao Rei que mandasse edificar a l 
tares aos falsos Deoses. Foi elle tão facil, que 
lhes obedeceo, e sacrificou juntam ente com el- 
las. Desamparou então Deos a Salomão, e lho 
suscitou in im igos; e chegou mesmo a m andar 
um Profeta a um mancebo chamado Jeroboão, 
diante do qual, dividindo a sua capa em doze 
partes, lhe d isse: Toma para ti dez pedaços des
ta capa, esabe  que da mesma sorte ha de o Se
nhor dividir o Reino, para te  dar dez partes 
delie, deixando o restante ao filho de Salomão, 
por causa de David seu servo. Appareceo tam 
bem Deos a ultima vez a Salomão; porém foi 
só para lhe reprebender a sua ingratidão, e an- 
nunciar-Ihe a divisão do seu R eino : dizendo-lhe 
todavia que isto não havia de acontecer senão 
depois da sua morte, por causa de seu pai Da
vid. Sabendo Salomão que um Profeta promet- 
têra uma parte do seu Reino a Jeroboão, quiz 
mandar m atar este m ancebo; mas elle fugio 
para o Egypto, e não tornou senão depois da 
morte de Salomão, que aconteceo passado al
gum tempo. Salomão, com tudo, não tinha só* 
mente escrito da natureza de todas as arvorfl* 
e plantas, mas tambem de todos os anim ueil
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e compoz um livro de provérbios, ou sentenças, 
BONNA.

Vède, Espirituosa, o caso que se deve fazer 
da sciencia, quando ella não é acompanhada da 
virtude.

ESPIRITUOSA.
Tendes muita razão, minha Bonna : eu estou 

bem  triste, quando me lembra que Salomão se 
havia de tornar tão máo, e tão ingrato para com 
Deos. Ha uma circumstancia na historia que a 
senhora Molly ncaba de referir-nos, que me faz 
suspeitar que Salomão tenha morrido em pec- 
cado, e 6 que, em vez de se submetter ás de
terminações de Deos, que queria dividir o seu 
Reino entre seu íilho e Jeroboâo, quiz mandal- 
lo matar.

BONNA.
A vossa reflexão ê bem feita, m enina; po

rém como a Escritura o não condemnou, não o 
devemos tambem dós condemnar. Continuai, 
Mary.

MARY.

Tendo RoboSo, filho de Salomão, junto o po
vo para se coroar Rei, disserão lhe os seus vas- 
sailos: Vosso pai nos poz grandes tributos; e 
já que agora subis ao throno, alliviai-nos algu
ma cousa, Pedio Roboâo tres dias para respon
der : e consultaado os velhos, de quem seu pai



tomava conselho, lhe disserão estos: A súppllca 
do povo é justa ; e se lha concedetdcs nosln oc- 
casiao, obedecer-vos-ha sempre fielmente. Con
sultou depois Roboão uns mancebos, com quem 
se tinha criado, e estes lhe disserão: Guardai- 
vos de fazer a vontade ao povo, ao qual 6 ne
cessário responder que em lugar de lhe dimi- 
nuirdes os tributos, lhos augmentareis, porquo 
éntâo sereis temido, e ninguém ousará repu- 
gnar-vos. Seguio Roboão este máo conselho, e 
dez das Tribus se rebellárão, e elegerão a Je 
roboão para seu Hei, ficando sómente aRoboSo 
as Tribus deJudá, e de Benjamim. Por isso de
pois deste tempo houve dois Reinos, a saber, 
o de Israel, em que reinava Jeroboão, e o dé 
Judã, onde reinou Roboão, eos seus descenden
tes. Não obstante isto, fez Jeroboão comsigo es
te  discurso : Se deixo ir o povo sacrificar a Deos 
em Jerusalem , tornarão a renovar a affeiçao na
tural, que teem ao sangue de David, e me da
rão a morte, para fazerem paz com Roboão. P a
ra prevenir este acontecimento, mandou Jero
boão fazer dois novilhos de ouro, os quaes ex- 
poz ao público, edisse ás dez T ribus: Eis-aqui 
tendes os Deoses que vos tirárão do E g y p to : 0 
deste modo fez Jeroboão adorar os falsos Deo
ses ao seu povo. Estando um dia junto 0Q 
ta r, para offerecer o incenso, lhe mandou DíOI

PAUT. IV. DIAL. XXIX 3 2 0



330 TUESOBIíO DE MENINAS.

um Profeta, que lhe disse: Ha de nascer um 
filho do sangue de David, que terá por nome 
Josias, e ha de regar este altar com o sangue 
<Jos saerificadores: e para que não possais du
vidar que eu sou mandado pelo Senhor, eu o 
próvo com um m ilagre: destrua-se este a ltar, 
e a cinza que está sobre elle se espalhe. Esten- 
deo Jeroboão o braço, para dar sinal que pren
dessem aquelle P rofeta; porém o braço se lhe 
seccou, e o altar se destruio. Atemorizado Je 
roboão com um tal successo, disge ao P ro fe ta : 
Rogai ao Senhor por mim, para que me dê o 
movimento do meu braço. Concedendo-lhe o ho
mem de Deos a sua súpplica, tornou o braço 
do Rei ao seu primeiro estado; e então pedio 
este ao Profeta que viesse a sua casa para co
m er alguma cousa; ao que elle respondeo : Ain
da que vós me désseis metade do vosso Reino, 
não faria tal, porque o Senhor me prohibio que 
comesse um unico bocado, até que tornasse pa
ra minha casa. Partio elle pois no mesmo ins
tante ; e dizendo-lhe um faiso Profeta, que en
controu ao caminho, que Deos lhe tinha reve
lado a sua chegada, e lhe mandara offerecer de 
comer, se deixou tentar, e oomeo. Foi elle por 
isso severamente castigado; pois tanto que tor
nou a continuar o caminho para sua casa, sa- 
íiio-lhe ao encontro um leão que o suffocou ; po-
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rim  não entendeo com ajum euln do Profcto, p 
íicou co pé deste corpo morto, sem lhe tocqr, 
mostrando que não fòra a fome, mns a ordem 
de Deos, o que o tinha feito sahir da florc»ta.

BONNA.

Dizei por diante, Carlota.
CARLOTA.

Não querendo Jeroboão emendar a sua depra
vada vida, castigou Deos a seu filho com uma 
grande doença, por cujo respeito disse o Rei a 
sua m ulher, que fosse consultar o Profeta que 
lhe tinha promettido o throno, sobre a doença 
de seu filho, porém que fosse disfarçada, Exc- 
cutou-o ella inutilmente, porque o Profeta, ten
do-lhe Deos revelado a sua vinda, tanto que a 
ouvio fallar, lhe disse: entrai, mulher de je ro 
boão, e sabei que quando puzerdes o pé no lu- 
m iar da vossa porta, ha de morrer o vosso fi
lho. Será elle tambem o unico de vossa fami- 
lia que ha de entrar no tumulo de seus pais, 
por ter Deos reconhecido nelle boa inclinação. 
Pelo que respeita ao resto de vossos descenden
tes, aquelles que morrerem na cidade, hão do 
ser comidos dos cães, e aquelles que morre
rem  no campo, serão comidos pelas aves ; por
que Jeroboão em vez de servir o Eterup, que 
lhe deo um Reino, moveo o povo a ^ervir Qf 
Deoses estranhos. Foi esta palavra de Deos Climr
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prida no futuro ; pois um novo Principe se le
vantou em Israel, que extinguio a familia de 
Jeroboão; porém, não sendo este novo Rei mais 
fiel a Deos do que o antecedente, outro Prin
cipe tratou os seus como elle tratára a familia 
do seu antecessor. Acontecerão tambem outras 
mudanças na successão dos Reis de Israel, os 
quaes for5o todos máos até Acab, que foi peior 
que todos, e desposou Jesabel filha do Rei dos 
Sidonios.

Não forão os povos de Judá mais obedientes 
a Deos, do que os Israelitas: porque adorarão, 
como estes, as falsas divindades; porém o ne
to  de Salomão, chamado Asa, que foi Rei de 
Judá, seguio fielmente os Mandamentos do Se
nhor, e tirou mesmo a regencia a sua mãi, por 
ella conservar um idolo.

ESPIRITU O SA .
Devemos confessar, minha Bonna, que os Ju- 

deos erào bem estúpidos, e tinhão uma grande 
inclinação á idolatria; pois não obstante todos 
os milagres, que Deos obvúra em favor de seus 
pais, attendêrão de boamente ao discurso d e Je -  
roboão, que lhes dizia, mostrando-lhes os novi
lhos de ouro que tinha fabricado: Eis-aqui os 
Deoses que vos tirarão do E g y p to ! Na verda
de, esta gente me impacienta com a sua estu
pidez !
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SENSATA.

E  Jeroboão, querida, que não obstante scc- 
car-se-llie o braço, e alcançar depois o seu mo
vimento natural, se vira ainda para os idolos?

BONNA.
Vós nào julgais, certamente, que JeroboSo 

se capacitava tque havia alguma divindade uos 
seus novilhos, porém a ambição, que o consu
mia, não lhe deixava ouvir os dictames da sua 
cousciencia. Quanto ao que diz Espirituosa : que 
os Israelitas tinbão uma grande propensão para 
a idolatria, não ha duvida que elles a tinhão 
mui g ran d e ; mas era menos esta inclinação, do 
que o máo exemplo dos póvos circumvizinhos, 
que os inclinava muitas vezes á idolatria. Vè- 
de vós agora, senhoras, a sabedoria, e regula
ridade das determinações que Deos lhes tinha 
dado na terra promettida ! Exlerminareis todos 
os póvos que habüão nella. Eu tenho visto pes
soas, que ousão dizer que esta ordem foi cruel ; 
mas parece-me que nunca reflectírão nc que arou- 
teceo  aos Israelitas, por lhe terem desobedeci
do. E ’ cousa certa, meninas, que seria mui» 
proveitoso aos. peccadores morrerem depois do 
commetterem a primeira culpa, do que tira
rem  mais tempo no Mundo para commettorom 
outras. Já  me parece ter usado desta compani* 
c ã o : que se empregaria mal a misericordil, M
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se désse perdão a ura homem que se achasse 
matando os passageiros para os roubar. A cari
dade para com o público, e para com este mes
mo homem, pede que lhe tirem a vida ; e um 
Principe, que por uma compaixão mal ordena
da lhe désse a vida, e a liberdade, ficaria en
carregado de todas as mortes que elle fizesse 
para o futuro. Tal foi a compaixão que ti ve
rão os Israelitas com os póvos que Deos tinha 
condemnado justamente, por estar cheio o nú
mero de seus peccados; porque sabia que em 
vez de se emendarem para o futuro, havíão de 
èontinuar em suas maldades, e darião aos Is
raelitas occasião de peccar, iníluindo-os a serem 
idólatras, assim por seus conselhos, como por 
seus máos exemplos. Aprendamos por isto, mi
nhas filhas, a respeitar as determinações do Se
nhor, ainda mesmo quando ellas sejão contrarias 
ás nossas fracas luzes, persuadidas que, sendo 
elle a mesma justiça, não póde ordenar nada 
que não seja justo.

FIM DA QUARTA E UW IMA PARTE.
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de , por J .  I . Roquete,- em lü .°  1844, — 600 rs.

A Mythologia da mocidade : historia dos deoses, se- 
mi-deoses e divindades allegoricas da Fabula, se
guida da descripção dos lugares célebres da an ti
guidade rnjtíiologica • pelo Dr. Caetano Lopes de 
M oura: com estampas; em 8.° grande , P a ris , 
1840, — 040 rs.

Resumo da Historia de Portugal, para moda» crian
ças que frequentão as aulas: 3."* edição, compila
da e muito augmentada por E . A . Monteverde ; 
em 8.° 1!>4.5, — 200 rs. br.

Thesouro de A dultas, ou dialogo entre uma sabia 
Mestra e suas discípulas : composto na lingua Fran- 
ceza isor Madame Le Prince de Beaumont, e tra 
duzido na Portugueza por Joaquim Ignacio de 
Frias : 2 .a edição; em 8.° 4 vol. 1818, — 1:600 rs.

Thesouro da Mocidade portugueza, ou a moral em 
acção: escolha, de factos memoráveis e aneedotas 
interessantes próprias para inspirar o amor á vir
tude, e para formar o coração e o espirito: obra 
extrahida dos melhores auctores nacionaes e es
trangeiros por J .  I . Roquete; em 12.° grande,  
P aris, 1839 ? — 600 rs.




